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Da primeira edição desta obra foram tirados 155 exemplares de 
luxo, numerados de 1 a 150, e os restantes fora de comércio. 
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Em 28 de janeiro de 1808 o Príncipe Regente assinava na Baía a carta 

régia ao conde da Ponte, franqueando os portos do Brasil ao co- 
mércio estrangeiro. Abria-se um npvo mercado para a indústria ingle- 
sa e "aquelles activos, e industriosos Insulares não perderão hum só mo- 
mento de se aproveitarem de tão grande, e inesperado beneficio" (1). 
De-fato, apenas publicado em Londres em 1.° de junho um regulamento 
provisório redigido pelo ministro de Portugal D. Domingos Antônio de 
Sousa Coutinho, pelo qual se deviam guiar os negociantes e armadores 
que desejassem enviar para o Brasil navios com carregamentos (2), reu- 
niam-se, no dia 29 do mesmo mês de junho, cento e três comerciantes in- 
glêses na Taverna de Londres e fundavam a "Sociedade de negociantes 
inglêses que traficam para o Brasil", sob a presidência de John Prin- 
cep (3). 

E já nesse ano de 1808 entravam no Rio 90 navios estrangeiros de 
comércio. Dois anos depois êsse número subia a 422 (4). 

As firmas britânicas abriram logo filiais nas praças do Rio, Bala, 
Pernambuco, Maranhão e Pará. Caixeiros viajantes britânicos começa- 
ram a percorrer as cidades brasileiras vendendo e comprando. Estava 
iniciada a conquista do mercado brasileiro pela Inglaterra e a conseqüen- 
te decadência do velho e tradicional comércio lusitano. 

Mas não foi sem perdas consideráveis que os inglêses conseguiram 
dominar o mercado. No início, sem a menor noção das necessidades dos 
brasileiros, as firmas britânicas remeteram para o Brasil artigos que 
absolutamente não podiam ter consumo aqui. 

Conta-nos um viajante francês (5), que esteve no Rio em 1835 como 
secretário do cônsul de seu país e que ouviu o fato de um comerciante 
que assistira aos acontecimentos, que os primeiros navios entrados no 
pôrto vinham carregados das mais esquisitas mercadorias, tais como pe- 
sados cobertores de lãs, fogões para calefação de apartamentos, bacias 
de cobre para aquecer a cama e... patins para gêlo! 

(1) P. Luiz Gonçalves dos Santos: Memórias do Reino do Brasil, 1, 63. 
(2) J. M. Pereira da Silva — História da fundação do Imp. Brasil., 2, 77. 
(S) Correio Brasiliense, v. I, 115 (1808). 
(4) Gazeta Extraordinária do Rio-de-Janeiro, n. 3 de 25 de fevereiro de 1811. 
Cb L'Empire du Bfésil — Sonvenirs de voyage par N. X. recueillis et publiés 

par J. J. E. Roy _ Tours, A. Marne, 1853, p. 96. 



Mais extraordinário ainda era que essas mercadorias utilíssimas na 
Groenlândia encontraram compradores nos trópicos, tal era a ânsia de 
objetos manufaturados num país onde não existiam fábricas. Os caber- 
tores de lã foram adquiridos pelos mineradores para substituir os couros 
de boi na lavagem de ouro. As "bassinoires" depois de convenientemen- 
te furadas serviram de escumadeiras nos engenhos de açúcar e os famosos- 
patins foram transformados em facas, ferraduras e outros apetrechos 
onde o aço podia ser utilizado. Passeando pelo interior o nosso viajante 
vira na casa de um fazendeiro a maçaneta de uma porta feita de uma 
linda lâmina de patim! 

Mas o comércio inglês não podia ficar na eterna ignorância das ne- 
cessidades do mercado, tanto mais que logo em seguida teve de lutar com 
a concorrência de outros países, sobretudo da França, cujos navios assim 

que arvoraram a bandeira branca com flores de liz e não mais a trico- 
lor, tão odiada dos portugueses, começaram a nos trazer "os productos 
de suas manufacturas e industrias artificiosa", como nos conta o padre 
Perereca (6). 

As firmas que aqui estabeleceram filiais logo ficaram ao par das 
nossas necessidades, e a excelência de seus negócios devia ter tentado 
muito comerciante a vir aqui se estabelecer por conta própria, ou com 
representações. 

Um comerciante europeu que desejava então estabelecer negócios no 
estrangeiro não trazia capital em dinheiro e sim em mercadorias. Com- 
prava na Europa o que os franceses chamavam uma "pacotille", isto é, 
um lote de mercadorias vendáveis com bom lucro no país para onde iam. 
Muitos, mal informados, erravam na escolha da "pacotille" (traziam 
patins para o Rio) e desembarcados se viam em terríveis apuros, sem 
níquel e com todo o capital empatado em objetos invendáveis. Tragédias 

terríveis aconteciam freqüentemente nesses tempos, onde atravessar o 
Atlântico era embarcar para o desconhecido. Muitos aqui ficavam vi- 
vendo como párias, outros mais enérgicos conseguiam vencer, outros vol- 
tavam metendo a bôca no país. Muito livro escrito contra o Brasil tem 
sua origem numa "pâcotille" mal escolhida. E' o caso de Expilly e tan- 
tos outros qúe vieram para cá à procura de fortuna rápida e foram 
infelizes. 

Não é esse o caso de John Luccock. Aportou ao Rio em meados de 
1808 e, não encontrando ali um mercado favorável, resolveu ir negociar 
no sül. As condições das praças do sul não eram também muito boas. 
A falta de moeda corrente era tal que dificultava qualquer negócio nor- 

(6) Gonçalves dos Santos — Op. eit., 1, 307. 
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mal. Sem compradores, Luccock foi obrigado a liquidar em leilão gran- 
de parte do seu estoque. Não se pode, entretanto, afirmar que tenha sido 
infeliz em suas transações, pois, no fim de três anos de estada, embar- 
cou para a Inglaterra e regressou ao Brasil com novo estoque de merca- 
dorias e com maior traquejo das praças brasiléiras. Viveu dez anos ao 
todo entre nós, entre 1808 a 1818, justamente na época em que passáva- 
mos de Colônia a Reino, durante a fase mais interessante de nossa his- 
tória. Daí o valor do livro que nos deixou. Mas êsse valor nada seria se 
o documento não fôsse escrito por um observador excelente e criterioso. 
Luccock não é um cientista, um sábio preocupado em aprofundar seus 
conhecimentos em uma ciência determinada. E' um comerciante inteli- 
gente, dotado de uma cultura acima do vulgar, que nos conta, sem preo- 
cupações literárias, o que viu e o que lhe parece sobre êsse quase 
desconhecido na Europa de então. 

Luccock não quis somente escrever uma narração de viagem, mas 
dar ao leitor a sua opinião imparcial sobre os usos e costumes do povo, 
sobre os acontecimentos políticos, sobre toda a paisagem social de um 
país imenso e desconhecido. Fala sobre os homens responsáveis pelo des- 
tino do país, mas, como um verdadeiro gentleman, esquece de falar em 
si. E' pena. Pois não temos fontes para saber da vida dêsse inglês que 
nos conheceu tão bem e nos legou um livro tão interessante. 

Sabemos apenas o que incidentemente nos revela no correr de sua 
narrativa: — quase nada. Que era dado a estudos de lingüística sabemos 
por um manuscrito que deixou sobre língua tupi e que intitulou "Gram- 
mar and vocabulary of the tupi language". Como êle mesmo adverte, é 
mais uma compilação das gramáticas de Anchieta e Figueira. Tomou 

êle também a precaução de honestamente anotar que o manuscrito esta- 
va mal ordenado e insuficientemente "digerido". Pretendia publicá-lo 
como nos adverte em nota final desta obra. Não o pôde, e o manuscrito, 
muitos anos depois doado ao Instituto Histórico do Rio, por Gonçalves 
Dias, foi publicado somente em 1882. 

Nada de novo ou de valor contém para o estudo da língua tupi e nada 
adiantou a reputação de Luccock. O seu nome não será lembrado como 
lingüista, mas como viajante e dos melhores que percorreram o Brasil. 
Disso já estava convencido Varnhagen que, sempre tão severo em julgar 
os trabalhos alheios que lhe serviam de fonte, não lhe poupa elogios: "é 
a mais fiel pintura do verdadeiro estado material, moral e intelectual em 
que estava a Capital do Brasil à chegada da Família Real". E assim 
como o visconde de Pôrto-Seguro, todos os nossos eruditos não se can- 
sam de elogiar a obra de Luccock. Existem 2 traduções para o alemão, a 
primeira integral de 1821, e a segunda compilada para a "mocidade e 
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outros leitores", por Wilheim Harnisch, de 1881. Todas elas, inclusive a 
original inglêsa de 1820, são hoje raras. 

A obra de Luccock, a-pesar-de sua enorme importância para os es- 
tudos brasileiros, não foi até hoje traduzida integralmente para o portu- 
guês. O dr. Milton da Silva Rodrigues, que teve o trabalho de fazer a 
presente tradução, procurou conservar todo o sabor do estilo muito pes- 
soal do autor e reproduzir-lhe com tôda a fidelidade o pensamento. 

Fazemos votos para que os estudiosos utilizem como êle merece êste 
magnífico documento sobre o nosso passado. 

R. B, de M. 

PREFÁCIO 

O Autor das notas que seguem residiu no Brasil, com pou- 
cas interrupções, durante um espaço de tempo de dez anos, gozan- 
do ali de vantagens tão grandes para uma observação wriada quanto 
qualquer dos seus contermneos da sua mesma classe. Da habilidade 
com que êle usou de tais vantagens, assim como do descortínio e 
bom gosto que tudo fêz por demonstrar no tornar adequadas as suas 

descrições de cenário e acontecimentos, em vista da publicação, 
não ê êle bom juiz. Presume poder reclamar para si as qualida- 
des de justo e imparcial. O primeiro dos objetivos que teve ao re- 
digir essas Notas foi o seu próprio ãesfastio; ao selecionar e pu- 
blicar estas que êle apresenta ao Público, permitiu-se vistas mais 
nobres; ousa esperar que elas venham a interessar e a instruir. 

A ordem cronológica é que constitue o grande arcabouço do 

seu plano, pois que enquanto viajava de um lugar para outro an- 

dava sempre a colher observações; no entanto, um Jornal, regular 

e alentado, seria talvez inaceitável. Acha que descrições escolhi- 

das são o que há de mais indicado para ãistraÁr a todos em geral, 
tornando o leitor tão familiar com os caracteres, cenas, aconteci- 

mentos e circunstâncias quanto realmente possa a sua atenção ser 
cativada com maior proveito. Permite juntar muitas coisas que, 
doutra forma, teriam que ser repetidas, fazendo com que um fato 
ilustre a outro, de tal maneira que freqüentes vêzes ambos se po- 
dem tornar mais claros e inteligíveis. 

A-pesar-ãa forma que adotou, nem sempre talvez foi-lhe pos- 
sível evitar repetições; mas sempre que de novo ocorrerem os mes- 
mos assuntos que já dantes haviam prendido a atenção do leitor, 

encontrar-se-ão êles vistos sob uma outra luz, tornando-se mais fá- 
ceis de aprender pelas circunstâncias adicionais. 
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Teve por fito dar uma descrição fiel do País, com suas van- 
tagens naturais, suas instituições e costumes falhos; não apenas 
agradar ao leitor, mas com alguma esperança de que possa resul- 
tar fim que as primeiras venham a ter um emprego mais sábio e 

as últimas sejam melhoradas. -Me vê no progresso do Brasil um 
beneficio para a humanidade tôãa e, muito especialmente, para 
os domínios britânicos. 

Seu fim principal foi, porém, o de bosquejar o caráter e os 
costumes do povo; é a isto que declaradamente se dedica mais de 
uma parte da Obra. Não levpu a peito, porem, os mesmos escrú- 
pulos, noutros locais, ao entrar em detalhes ãe fatos e cvreièistâm 

cias, que uma estrita atenção à ordem e à coerência poderia levar 
a excluir. Não lhe consta que obra anterior nenhuma, relativa ao 
Brasil, entrasse em mfaitas minúcias em assuntos dessa espécie, 

ou ãêles tratasse de maneira análoga. Os leitores que com êle 
pensarem que a maneira não só mais correta como mais interes- 
sante ãe descrever o caráter é a que consiste em contar anedotas 
fielmente detalhadas, tem êle disso a certeza, hão-ãe achar que êste 
livro não é ãe todo indigno de um lugar entre os diversos relatos 
de uma região para a qual fatos recentes chamaram fortemente a 
atenção dos ingleses. 

Êle tem consciência ãe que hão-de achar excessivamente mi- 
nuciosas muitas das suas observações', algumas delas, talvez, co- 
mezimhas; mas nada, liorém, é realm\ente insignifiaauite quando, 
ainda mesmo que em fraco grau, diga diretamente respeito a um 
objetivo declarado. Se a pecha de exageraãamente ãetalhista lhe 
for atirada por causa das suas minúcias sobre comércio e náutica, 
achará que basta replicar dizendo que tanto ele como seus sócios 
freqüentemente se acharam em situações tais que semelhantes mi- 

núcias lhes teriam, sido não só dignas de aceitação como altamente 
proveitosas. 

Hão-de alguns achar deficientes suas descrições sobre assun- 

tos de História Natural; mas êle não presume ter a capacidade de 
descrever tais assuntos cientificamente; os empreendimentos co- 
merciais não são favoráveis à aquisição de Conhecimento Filosófi- 

co e acresce que, ao que lhe parece, estão para se piublicar livros 
que tratam declaradamente desses pontos. 

O parágrafo relativo ao valor instrínseco do lastt o-ouro a pá- 
gina 310, pareceu ser importante, de um ponto-de-vista geral, 
tendo por isso, durante o último inverno, sido apresentado a S. 

Excia. 'o Conde ãe Harewooã, então Lorã Lascelles, juntamente 
■com. uma petição para que êle o apresentasse à Comissão do Ouro 
na Câmara dos Comuns. 

Pusemos juntas, em Apêndice, umas tantas coisas que, embora 
úteis de se conhecerem, teriam interrompido a narrativa se coloca- 
das no corpo da obra. Os sinais usados para se entrar no porto 
ãe Bio-Grande-do-Sid são os que se usavam quando o autor teve 
pela última vez a oportunidade de os verificar; ao que êle acredita, 
não foram ainda alterados. Pareceu desejável o Glossário de Pala- 
vras índias, pelo fato de que tantas delas foram adotadas pelos 
colonos do Brasil, que afinal se formou um'verdadeiro- dialeto da 
língua portuguesa, muito diferente daquilo que se fala em. Lisboa. 
Algumas dessas palavras são meros nomes, não admitindo, portanto, 
nenhuma explicação; acham-se outras de tal maneira corrompidas 
pior uma mistura ãe sílabas provenientes de idiomas vários, que se 
torna impossível dar-lhes o significado a menos ãe uma aborrecida 
explanação; a significação de muitas é desconhecida do Autor. 

Era intenção descrever, noutros capítulos, as condições dos es- 
cravos negros e dos habitantes aborígenes da América do Sul; mas, 
como o número ãe páginas avaniajou-se além dos limites demar- 
cados, achou-se preferível lançar alguns dos fatos principais rela- 
tivos a êsses assuntos, de permeio com outras partes' ãa obra, diamdo 
por bastante que as localizações das tribus indígenas ficassem assi- 
naladas apenas nos mapas. 

Foram êsses mapas construídos principalmente com os mate- 
riais coletados em diversas regiões do País, tendo sido ámipáraãos 
com o que Cazal escreveu sobre a Geografia do Brasil e, embora 
não de todo correto, espera-se que hão-de trazer algumas informa- 
ções úteis para os estudiosos ingleses. Quando mais não seja, possuem 
eles o mérito ãe se acharem isentos dessa estranha mistura de no- 
mes portugueses, espanhóis, tupis, ingleses e até holandeses e fran- 
ceses, que abunda em tantos mapas europeus ãa América do Sul, 

A obra deixou de apareceu antes por causa ãe uma circuns- 
tância que contribuiu para torná-la mais digna ãa atenção do pú- 
blico. Ela passou pelas mãos do Rev. José Bowãen, que a remode- 
lou em partes, transpondo sentenças e parágrafos para posições das 
quais elas lucravam maior acuidade e interesse. Se algum mérito 
existe no seu arranjo, pertence êle a êsse cavalheiro. Todas as fa- 
lhas ãe composição e estilo se devem ao própnp Autor, porquantlo 
recusou adotar muitas sugestõfis tendentes ao seu melhoramento, 
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por isso que iriam acarretar uma, sombra de diferença na repre- 
sentação dos fatos. Preferiu-se invariàvelmente a verdade à har- 
monia de um período e à casta elegância de uma metáfora. 

Ao inÁciar sua tarefa, era intenção do Autor dedicar o volume 
a Sua Majestade El-Bei do Brasil, como testemunho de sua gréti- 
ãão pela proteção e consideração dêle recebidas no decurso de sua 
estada em seus domínios, como prova de sincero acatamento à sua 
pessoa e ao seu governo e como um meio de promover a prosperi- 
dade dos sms domínios; mas ao comunicar essa intenção a um ami- 
go brasileiro, verificou-se ser quase impossível redigir tal dedica- 
tória sem levantar a suspeita de motivos interesseiros, o que o levou 
a desistir; a-pesar^de que, na opinião do Autor, a liberdade de que 
êle fez prova no descrever o caráter, pudesse ser garantia bastante. 
O Rei, repete-o o Autor com prazer, é um homem de bem e um 
bom soberano; mas não seria direito representá-lo como superior à 
própria natureza humana, inteiramente livre dessas falhas e fra- 
quezas de que todos participam Esteve por vezes rodeado, já se 
pensou, por homens indignos de sua confiança, seja pelas mas qua- 
lificações, seja pela sua integridade, tendo sido chamado a reinar 
sobre um país em que a ignorância e o vício dominavam de manei- 

ra desusada. 

A rapidez com que os melhoramentos se processam no Brasil 
é maravilhosa, requerendo mão firme para governar a nau do esta- 
do. Queira Deus que El-Bei possa ter bastante ãescortínio para 
evitar o escolho de encontros ao qual tantas nações se quebraram' — 

o amor das conquistas inúteis — assim como o não menos perigo- 
so rodamoinho que ameaça arrastar o País ao vórtice da Revolução. 

CAPÍTULO X 

O OCEANO ATLÂNTICO 

A.VES DE TERRA ARRASTADAS PARA O MAR — AGILIDADE DE DM 
MACACO — FRIO SENTIDO NA LATITUDE DE 39° N. — FLÔRES — MA- 
DEIRA — TENERIPE — O PICO — A COSTA D'AFRICA — MAR DOS 
SARGAÇOS — PASSAGEM DA LINHA — MONÇÕES — PEIXES DO OCEANO 
— APARIÇÕES LUMINOSAS E PARDAS DO MAR — A ARTE DE PESCAR 
B OS PESCADORES — AVES MARINHAS — INSETOS — FORMA DO HEMIS- 
FÉRIO 'SUL — AS NUVENS DE MAGALHÃES — PROFUNDIDADE DO MAR 
E FORMA DO SEU FUNDO — SUGESTÃO ACÊRCA DE LIVROS DE BORDO. 

A travessia para a América do Sul oferece ao viajante que reflete mui- 
tos objetos de atenção; se êle for um habitante do interior e noviço no mar3 

possuindo porém uma tendência de espírito para a curiosidade, as ágpias, 
os ventos, o navio e o seu governo; os peixes, as aves e as plantas do oceano; 
as costas ao longo das quais veleja; as ilhas de que se aproxima, que ultra- 
passa, ou deixa para trás em sua derrota diária, tudo isso lhe há-de fornecer 
assuntos de constantes perguntas e divertimento. Se, porém, estiver acostu- 
mado com semelhantes cenas, elas o hão-de levar a examinar de novo suas pri- 
meiras notas, compar'ando-as com suas observações atuais e acrescendo assim 
seu cabedal de conhecimentos. 

O Atlântico já tem sido examinado tão a fundo e descrito com tanta 
correção, que muito pouco sobeja que observar, para eá da linha. A rota da 
Madeira, já é quase tão conhecida quanto a estrada de Londres a Falmouth 
e a ilha já foi descrita com tanta minúcia quanto o condado da Cornualha. 
Uns poucos pássaros de terra, arrastados pelos ventos fora de sua região 
natural, atraem a atenção e despertam nossa piedade. Encontram-se muito 
longe no largo, estafados da longa jornada. A fome, a fadiga e o mêdo, os 
grandes instrumentos por meio dos quais a natureza doma os mais ferozes e, 
acalma os mais inquietos e ariscos, tornaram-nos serenos e confiantes. E' 
quase impossível de se imaginar o quanto esses míseros andejos parecem 
desamparados. 1 ' :j 

Ura dêles, não de todo exhausto ainda, foi causa de que um macaco que 
trazíamos a bordo desse uma prova impressionante de atividade muscular. 
O animal era africano e permitiam-lhe correr livremente pelo navio afora. 
Avistou o pássaro no eordame, trepou despercebido empós dêle com cauta 
ousadia e agarrou-o sem machucá-lo. De volta ao tombadilho, sentou-se cal- 
mamente sobre as nádegas, segurando frouxamente sua presa com a mão es- 
querda, enquanto a examinava e com ela brincava. Num instante a ave esca- 
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pou, afastando-se por completo do seu alcance e, a alguma distância, es- 
tendeu as asas inteiramente. Com rápido bote agarrou-a de novo com a mão 
direita e de novo se assentou calmamente. Tudo se processou com rapidez, 
tal que, na opinião dos que por ali se achavam a observar, mal podia ter ha- 
vido tempo para uma voligão e muito menos para produzir seus peculiares 
efeitos sobre os músculos do braço com tamanha precisão. Era evidente que 
aprendera a ser prudente, porquànto passou a matar o pássaro, apertando- 
Ihe o gasganete cora o polegar; em seguida arrancou-lhe a pele, comeu o cor- 
po depois de ter mamado o sangue e engulido as entranhas com requintado 
e visível deleite. 

Em outra viagem, passamos entre a Madeira e as Ilhas Ocidentais, a 
cerca de duzentas milhas de qualquer terra; dois patos bravos se aproxima- 
ram do navio, voando por várias vêzes bem perto ao redor de nós, mas não 
estavam suficientemente cansados para se -tornarem confiantes. A pergun- 
ta que a todos ocorria era: donde teriam vindo? A terra mais próxima 
era a Madeira, mas nem essa ilha, nem nenhuma outra das cercanias convi- 
nha, ao que soubéssemos, a pássaros de água doce. Quando nos deixaram, 
foram em direção do este e teriam que voar pelo menos 200 milhas até en- 
contrarem um pouso firme. Talvez que premidos pela necessidade possam 
êles pousar sôbre o mar; mas este não oferece alimento que se adapte à sua 
natureza e hábitos. 

Foi também por essas paragens, isto é, na latitude de 29° N. e longitude 
de 38° W, que eu senti o mais forte grau de frio que jamais tenha experimen- 
tado; ou, para me exprimir mais corretamente, nunca conheci uma tripula- 
ção de navio tão suscetível a mudança de temperatura como ali. Era no 
dia 3 de abril de 1816. Tínhamos passado do Equador a 20 de março. Em 
nosso curso rumo ao norte, havia ventado de oriente e o tempo estivera 
quente. A monção de nordeste estava indubitàvelmente soprando entre nós 
e a costa d'África e estávamos agora chegando perto de sua extremidade 
setentrional. Era natural, portanto, supor que tínhamos entrado de-repen'te 
nesse trecho da corrente de ar que havia pouco passara por sôbre as monta- 
nhas do Atlas que provavelmente, por esse princípio do ano, ainda estavam 
cobertas de neve. Se essa hipótese estiver certa, ela prova que as neves des- 
sas montanhas africanas determinam um grau de frio bem perceptível, a uma 
distância de 1.800 milhas; delas que também o deserto crestado aquece a 
atmosfera a tão extraordinária distância e que as duas diretrizes da cor- 
rente correm paralelamente e quase que sem se misturarem. 

B' espantoso como algumas das ilhas do Atlântico ficam isoladas e o 
quão lentamente seus habitantes são afetados pelas propriedades ou desas- 
tres da Eurbpa. Na viagem que acabo de citar, tocamos em Flores, onde o 
último acontecimento político do qual o povo se achava a par, ocorrera 
dois anos antes: a remessa de Napoleão Bonaparte para Elba. Tanto o Go- 
vernador como todos os que o cercavam, mostraram-se extremamente surpre- 
endidos, ao contarmos-lhes o seu reaparecimento ulterior em França, sua der- 
rota em Waterloo e seu exílio definitivo em Santa-Helena. Pareceram des- 
pértar de um estado de insensibilidade e invejar os prazeres que outros tira- 
vam do conhecimento dos fatos à medida que se realizavam. Sentiram uma 
prova irrefragável de que não passavam de uma especie de exilados naturais 
da sociedade dos homens e, embora raciocinando talvez a partir de princípios 
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falsos, julgavam-se menos afortunados que os habitantes de distritos mais- 
extensos. 

Flores é um lugar cheio de vida; o terreno, elevando-se para leste, mos- 
tra pequenas chácaras, bem muradas e mantidas com apuro; eabanazinhas 
brancas se avistam espalhadas por todos os lados; as pessoas são bem feitas, 
coradas e cheias de saúde. Possuem algumas das virtudes sociais; estas 
mesmas, porém, perdem seus encantos, quando acompanhadas de uma sin- 
geleza eontra-feita e futilidade do caráter. Essa, juntamente com sua irmã, 
Corvo, quando avistadas de nordeste a uma distância de cerca de 25 milhas, 
apresentam unia configuração estranha. A primeira serneflia um enorme 
lagarto, boiando sôbre o mar; a segunda parece-se com uma tartaruga; tanto 
o eontôrno como as propoções de ambas são agradáveis à natureza. 

Foi pouco tempo depois que os exércitos franceses entraram, em Lisboa, 
que nós passámos pela Madeira, com um juiz português a bordo que se desti- 
nava ao Brasil. Acabava de despedir-se do último de seus patrícios e, olhan- 
do para a terra .que ràpidamente se afastava da sua vista, ouviram-no que ex- 
clamava a meia-voz; "Ah! loi-se Portugal!". No mesmo momento um com- 
panheiro de viagem que pela primeira vez via um náutilo e aprendera o no- 
me pelo qual os marinheiros o designam, gçitou; "Oh, cá está uma nau de 
guerra portuguesa!" O cavalheiro togado ouviu-o e, embora não houvesse 
a menor idéia de referência ao seu país ou à sua frota, a expressão contrastava 
de tal maneira com o estado de tensão dos seus sentimentos, que êle replicou 
rispidamente; "Senhor, Portugal já possuía naus de guerra quando à Ingla- 
terra ainda faltavam catraias". Admiramos a sensibilidade de que se originou 
o chiste, mas a posição cômica em que ambas as partes de súbito se encon- 
traram, excitou um sorriso em todos, trocando entre êles o alegre bom-hu- 
mor de um, pelo bocado das sombrias saudades do outro. 

. . No mesmo local, durante uma viagem subseqüente, o Queen Charlotte, 
do comando do capitão_ Mudge, aconteceu de chegar a Funchal, justamente 
quando a esquadra que ia atacar Guadalupe andava ao largo. Levara eu dois 
dias em terra com meus companheiros de viagem, entre amigos nossos e vários 
oficiais do exército. Entardecia quando o navio deixou o ancoradouro; e 
como ventava forte a tarde tôda, alguns dos vasos foram arrastados mais pa- 
ra sotavento do que seria conveniente ou agradável para aqueles que ainda 
nunca tinham embarcado. No momento em que estávamos tomando azímúte, 
ao pôr-do-sol, um barco passou por debaixo da amurada de boreste, levando 
algumas damas e cavalheiros, juntamente com provisões de mar, rumando 
para um dos navios, sendo que notámos que estava excessivamente carregado 
para um ar daqueles. Poucos minutos depois, ouvindo que alguém gritava 
para o homem do leme: "cuidado com o bote à sua ré", corri para a pôpa e 
avistei-o que rodeava o nosso leme enquanto que as damas torcendo as mãos 
suplicavam que os tomassem a bordo. Não temendo risco algum, tratámos 
de socorrê-los; no entanto, parece que o barco tinha feito muita água e no 
instante em que se entesou a corda que o mantinha, na pôpa, embarcou de to- 
do. Oh! que gritos agudos se elevaram! Mas êles falaram ao coração dos ma- 
rujos britânicos e nêles a natureza age com rapidez. Num instante todos 
que podiam ser de alguma valia tinham saltado a amurada e empenhavam-se 
na agradável tarefa de salvar. Dentro em pouco seis pessoas já se achavam 
salvas sôbre o convés, mas uma dama e um cavalheiro que estavam na pôpa. 
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permaneciam n:âgua. Ao primeiro sinal de perigo, tinham-lhe atirado a 
grande escota como um meio de ajuda; o cavalheiro agarrou-a, eolocando-a 
entre os dentes a-fim-de garantir-se enquanto que com os braços procurava 
suster a dama. Infelizmente, na luta quase inconciehte de um tal momento, 
êle passou um braço ao redor da dama e o outro por debaixo do banco do es- 
valer1, apertando a empunhadura com pertináneia desesperadora. Havia 
muito que a capacidade de falar desaparecera em ambos; mas os esforços no 
sentido de os aliviar trazia-lhes as cabeças tão freqüentemente para fora da 
água que a faculdade e os efeitos do respirar se prolongavam. Poi somente 
quando isso cessou que se puderam separar os corpos um do outro e do bote. 
Quando a dama foi trazida para bordo, sua pulsação desaparecera por com- 
pleto ; o coração do cavalheiro inda batia muito de leve. Em cerca de hora e 
meia, ambos já se achavam bastante restabelecidos para sentirem algo. Dois 
passageiros que haviam assistido à cena em silêncio mas com atenta surpresa, 
exprimiram ao depois grande espanto pelos exemplos de ressurreição que tes- 
temunharam. Um deles, ao verificar que a dama estava trajada apenas com 
aquilo que lhe podiam fornecer os farrapos de suas próprias vestes mais o 
guarda-roupa dos marinheiros, com uma pobre gorra peluda à cabeça, tirou 
a sua e apresentou-a com graça inimitável. Isso enterneceu a todos os presen- 
tes, constituindo um belo exemplo do quanto se pode fazer apenas pelas boas 
maneiras, quando orientadas por um coração generoso e bem querente. Cerca 
da meia-noite entregamos todos êles, já em estado que davam esperança de 
restabelecimento total, à fragata africana que andava cruzando ao largo da 
ilha. 

Tenerife oferece ao passageiro curioso o objeto talvez mais singular de 
quantos existam no hemisfério norte. Parece a ilha, a quem veleja costeando 
de norte para sul, como se já tivesse sido tôda ela um só tição, oferecendo à 
vista uma boa parte do fendilhamento e da irregularidade de um carvão con- 
sumido a meio. Esta pareeença, ao contrário do que se espera, torna-se menos 
perfeita à medida que nos aproximamos do Pico, enorme chaminé do caldei- 
rão que por de-baixo ferve. Oratava fica sobre uma encosta macia, ao pé da 
montanha, cercada de campos de milho, jardins e vinhedos. A cultura do solo 
ó levada a um grau extraordinário, especialmente nalgumas chácaras tão ele- 
vadas e isoladas a ponto de parecerem inacessíveis ao lavrador. A planície, 
no entanto, é inhabitável; a praia é feita de rochedos nus, ponteagudos e ci- 
néreos: a ilha, em geral, é tudo quanto há de menos pitoresco. A primeira vez 
que avistei o Pico foi da extremidade norte de Palma, após um dia cálido e 
calmoso. A tripulação do navio estivera a espreitar desde o amanhecer o 
aparecimento desse gigante do oceano, êsse pilar do firmamento; mas uma 
nuvem branca e enoarneirada, adejou o dia todo sobre a banda oriental do 
horizonte, escondendo à vista a ilha de Tenerife. Resolvido, se possível, a avis- 
tar um objeto tão interessante, que eu bem podia não ter outra oportunidade 
de ver, subi ao mastro; mas também ali a nuvem se interpunha e já eu descia 
desesperado. Tendo atingido as enxáreias maiores, alguma coisa junto ao mas- 
taréu chamou a atenção e ao olhar para cima enxerguei o cume da monta- 
nha a uma altura incrível. Estava trajado nas mais ricas veste"s de neve, fals- 
eando na glória reflexa do sol poente. Na verdade, a nuvem permanecia sobre 
a montanha, mas formando apenas as franjas do manto; era no mês de fe- 
vereiro e o inverno contrastava lindamente com a atmosfera de azul profundo. 
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Essa montanha ainda é um vulcão ativo, cuja cratera única diz-se estar 
situada justamente no cume, elevação incomparavelmente acima da de qual- 
quer outra parte da ilha ou das praias cireunvizinhas; e como tudo nessa re- 
gião indica uma origem quente, supõe-se em geral que ela é o despejo das en- 
tranhas da terra, através daquela abertura. Se então essa hipótese for certa, 
deve ter havida uma época em que a lava líquida fluía por sobre a beira da 
cratera, e em que a chaminé que a liga ao caldeirão devia estar cheia dela. 
Que a fornalha interior.não se acha situada na parte superior da montanha é 
evidente pela quantidade de matéria que foi lançada, incomparávelmente mais 
volumosa que a própria montanha e talvez do que a ilha tôda; porquanto suas 
praias mostram, até a orla da água, camadas de lava, algumas delas de fato 
já decompostas e que parecem, quando emitidas, terem corrido longe para 
dentro do oceano, formando atualmente seu fundo. E' provável que o caldei- 
rão se encontre muito abaixo da base da montanha e do nível do mar, por isso 
que a cúpula que o cobre deve ser bastante forte para suportar o pêso todo 
da montanha; e pelo que consegui saber, a massa ígnea ali reunida não pro- 
duz nenhum efeito perceptível nem sôbre as águas do oceano, nem sôbre as 
nascentes do litoral. O comprimento da chaminé, por outro lado, não pode ser 
menor que a altura da montanha e, se estimarmos o pêso da lava fluida em ape- 
nas três vezes o da água, isso nos forneceria uma pressão exercida sôbre a 
cúpula tendente a partí-la e deixá-la à vista, nunca menor do que dezoito mil 
libras por polegada quadrada; pressão que, no entanto, ela deve ter supor- 
tado antes, pois que doutra forma a cratera não se teria elevado tão alto. 

Se me for lícito avaliar a magnitude da massa de matéria já lançada, direi 
que ela não pode ser inferior a trinta milhas cúbicas. Fazendo, portanto, as 
convenientes reservas em vista do aumento de volume devido à ação do fogo e à 
absorção de água, ainda assim encontramos um vazio, por de-baixo da superft- 

' cie da ilha, que quase confunde a imaginação. Não podemos, assim, supor real- 
mente, embora a palavra cúpula tenha sido usada para designar sua cobertura, 
que êsse vazio se pareça com uma esfera, contendo em sua secção inferior a 
massa de fogo líquido que ainda possa subsistir, enquanto que a superior se 
estende por cima feito um dossel; provavelmente consta de galerias que cor- 
rem por entre botaréus maciços, capazes de sustentar com segurança o pêso todo 
da montanha que parece de fato ser uma das mais sólidas entre os vulcões 
isolados. Não haverá razão para supor-se que algumas dessas galerias, pelas 
suas ramificações, se liguem com as que pertencem ao Pico de Paial, ou com 
essa massa de fogo que manifestou sua existência próximo de São Miguel? A 
questão é interessante e bem pode atrair a atenção. 

Da circunstância de não existirem poucas ou nenhuma fonte termal nas 
proximidades da montanha, suponho eu que o vulcão, embora estando tão pró- 
ximo do mar, com êle não se comunica. Fontes tais se podem formar não so- 
mente através de ações químicas, que se estão continuamente a processar nas 
entranhas da terra, mas também pela umidade que a montanha absorve ao 
passar rente à chaminé, ficando assim aquecida antes que ela se despenhe sob 
a forma de nascentes. 

Em 1816, tive de novo o prazer de visitar muitas das ilhas cireunvizinhas, 
descobrindo com agrãdo que uma quantidade de cereais maior que dantes, ha- 
via sido semeado e que a cultura da vinha deerescera proporcionalmente. Os 
que apreciam um panorama bem acabado, hão-de lamentar êsse fato, mas eu 
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sou daqueles que preferem sorrir com Geres a gargalhar eom Baco. Os 
progressos maiores eram os da Madeira, de Tenerife e de Palmo; tanto em 
Gomera como em Perro, pouca alteração se notava. 

A costa d'África apresenta o Saara à contemplação, o maior talvez de todos 
os desertos extensos do globo. Consiste êle de areias incoerentes, arrastadas 
pelos ventos, principalmente o de N'. E. pelo qual é levado sob forma de poei- 
ra vermelha a distâncias surpreendentes. Vi, certa vez, as velas e o tomba- 
dilho de um navio, cobertos dela, quando a uma distância de quatrocentas mi- 
lhas da costa tendo ouvido falar de o mesmo fenômeno ser observado a distan- 
cio muito maior ainda. Essa extensão movediça de areia, nalguma era ante- 
rior, foi provavelmente, um vasto mar raso interior, comunicando eom o Me- 
diterrâneo pelo Sirtes e com o Oceano Índico pelo Golfo da Arábia. Essa con- 
jectura parecerá ainda mais razoável talvez, quando tivermos descrito a costa 
próxima de Rio-Grande e algumas outras partes do continente americano. 

Diretamente ao largo dessa região da Costa d'África, encontra-se "tam- 
bém uma porção bastante singular do oceano; o Mar Saragossa (1), isto é, 
o mar verde ou das ervas. Estende-se desde o paralelo de onze até o de trinta 
e cinco graus de latitude norte, e desde trinta graus de longitude até uma dis- 
tância a oeste que eu desconheço. O oceano se acha ali coberto de bolas de 
ervas marinhas, de cinco a dezoito polegadas de diâmetro, de certa maneira se- 
melhantes a uma couve-flor de que se tivessem arrancado as folhas. Bóiam 
ligeiras sôbre as águas em linhas paralelas, distantes umas poucas jardas 
umas das outras, têm uma côr amarelo-parda, feito a das fibras compridas e 
filamentosas que às vezes se vêem flutuar no Canal Inglês e que eu suponljo 
ser a côr natural de todas as plantas marinhas que crescem a uma grande 
profundidade abaixo da superfície das águas. Êsses nódulos ou esferas, são- 
compostos de um grande número de pequeninos galhos de cerca de meia pole- 
gada de comprido, que se afastam uns dos outros sob um ângulo de cerca de 
quarenta graus; dali êles se multiplicam continuamente em direção da su- 
perfície da esfera, sendo que cada extremidade produz uma cápsula redonda 
contendo sementes. Esta possue um diâmetro de pouco mais de um décimo- 
de polegada, é ôea e contém uma pequenina semente de um pardo 
avermelhado que mal dá para tomar uma quinquagésima parte da cápsula. As 
folhas da planta e mergem das juntas dos ramos, são oblongas, denteadas nos 
bordos e com cerca de polegada e meia de comprimento por um quarto de po- 
legada de largura. , , 

Sempre que destramente se colher um desses nodulos poder-se-a verifi- 
car que todos os galhos divergem de um mesmo talo e este invariavelmente- 
mostra uma fratura, ponto no qual ele se articulava com algum ramo maior. 
Freqüentemente se pode notar que a fratura é muito recente, mostrando nas- 
plantas maiores que o talo se compõe de uma parte lenhosa e de um cortex. 
Nos bordos dêste último vêem-se os primeiros sintomas de decomposição. Tor- 
nam-se pardos e separam-se da madeira. Esta, por sua vez, toma então um 
colorido mais carregado, apresentando um processo regular de desorganiza- 
ção, exatamente pela mesma forma com que se dá para as folhas da framboesa 
silvestre. Com o correr do tempo, a planta toda assume um matiz mais escuro 
e à medida que se decompõe passa a flutuar sensivelmente mais para baixo- 

(1) Mar dos Sargaços. (nota do trad.). 
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que antes. Se mantida fora d'água durante algumas horas, faz-se rija e pardá, 
adquirindo o cheiro característico dos vegetais marinhos em estado de pu- 
trefação. 

Dizem os marinheiros que essa erva cresce no Golfo do México, volteia 
o Cabo Flórida com a correnteza e, avançando entre as Bermudas e as Ilhas 
Ocidentais, vai cair na ressaca dessa enorme corrente que rodeia o Atlântico 
Norte. A mim, contudo, essa hipótese parece inadmissível, não só porque há 
um verdadeiro-absurdo em supor que existam plantas, capazes de caminhar com 
rapidez numa água calma, que é o que aqui significa a palavra ressaca, como 
também por ser impossível que um corpo flutuante ande mais de-pressa que a 
própria correnteza e em direção diversa da dela. Pelas observações e pergun- 
tas que tive a oportunidade de fazer, nunca se soube que existisse alguma cor- 
renteza capaz de arrastar os nódulos na direção citada e para as regiões do 
oceano em que êles se encontram; e pessoa alguma que tenha considerado de- 
vidamente o assunto, penso eu, poderá sustentar que existe corrente capaz de 
teva-los através de um curso de quatro a cinco milhas, sem que êles demons- 
tiem sintomas de decomposição. Nesse caso, também, as plantas mais robustas 
oeveriam ser encontradas na extremidade 'setentrional dêste mar, enquanto 
que as demais decompostas ficariam junto às suas fronteiras- meridionais, o que, 
na realidade, é justamente o inverso do que se dá, porquanto, na latitude de 
onze graus norte, deparámos com galhos portadores de sinais evidentes de te- 
rem sido há pouco destacados do caule paterno ao mesmo tempo que ali tam- 
bém as cápsulas de sementes são freqüentemente muito frescas e florescentes; 
enquanto isso, para o norte, vemo-las que murcham e até apodrecem; sendo 
que nenhum desses casos poderiam ocorrer se as plantas boiassem rumo ao sul. 

E' mais razoável supor que as plantas crescem próximo do próprio local 
a.eima do qual flutuam, que as que aparecem à superfície d'água não são se- 
não as cabeças ou ramos menores de outras que vicejam por debaixo, que elas 
se partem pela agitação do oceano ou outra qualquer circunstância acidental, 
talvez mesmo pela fôrça ascendente das próprias cápsulas de sementes que, a 
grande profundidade, deve ser plenamente suficiente para tanto, já que lhes 
permite flutuar com leveza até na superfície. Uma vez ali, a planta fica ex- 
posta ao sol, a semente amadurece, a vagem rebenta e seu conteúdo desce de 
novo para formar novas plantas, enquanto que as velhas se recompõem e for- 
necem adubos, de acordo com a economia estabelecida pela natureza entre os 
vegetais tanto terrestres como aquáticos. 

Bneontra-se sôbr'e as folhas e os talos um grandíssimo número de berna- 
elas minúsculas. Em geral, a vagem vem envolvida numa espécie de favo, 
que dela pode ser destacada e que, quando examinado com lente tem a aparên 
cia dq reticulado de um ôlbo de mosca. O material de que é feito suponho 
ser eoralino. Entre outros habitantes da planta, encontram-se freqüentemen- 
te numerosos pequeninos caranguejos, já perfeitos de forma, mas evidente- 
mente muito novos, embora vigorosos e ativos; e quando um nódulo apanhado 
fresco da água é pendurado dentro de uma pequeua cabina, emite fosfores- 
cêneia bastante para tornar os objetos visíveis. 

A singular disposição das plantas em rumas paralelas é evidentemente 
devido ao vento, cuja direção -elas sempre observam. Cada nódulo se coloca 
a sotavento do vizinho mais exposto à -aragem, observando assim a lei dos 
corpos flutuantes sob a ação de uma corrente de ar. Se acaso o vento roda, 
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como às vêzes de-fato o faz de um ponto ou dois, nessa região do Atlântico, 
soprando rijo, as linhas se quebrâm, formando o que costumam chamar de cam- 
pos de sargaços. Estes, porém, em geral são pequenos e raramente, desconfio, 
permanecem por muito tempo assim desarrumados. 

Em mês de outubro viajei numa bela escuna direito rumo ao norte, atraves- 
sando a monção de N. B., na longitude de vinte e seis graus e não encontrei 
nenhum sargaço, estando talvez a leste deles. Em março, a bordo doutro 
navio, traçámos uma diagonal do meridiano de vinte e seis graus ao de qua- 
renta e quatrb oeste, entre os paralelos de onze e quarenta e quatro graus, 
encontrando uma grande quantidade dêles. Em maio, doutro ano, ao longo 
da mesma rota, observaram-se muito menos; contudo, não me atrevo a afii'- 
mar que essas datas sejam bastantes para indicar as épocas de crescimento, 
maturidade © morte das plantas; a-pesar-de que eu nunca apanhei um nódn- 
lo que não estivesse cheio de cápsulas, nem nunca tivesse ouvido que alguém 
encontrasse algum destituído delas. Diz-se que as baleias vêm para as vi- 
zinhanças das Bermudas, em certa época, alimentando-se dessas plantas; no 
entanto, não tenho lembrança de jàmais ter visto um exemplar sequer dessa 
espécie no mar dos sargaços, muito pelo contrário, verifiquei ali uma defi- 
ciência de peixes em geral; acresce que a maioria dêles, senão todos dos que 
eu vi serem abertos a bordo, pareciam viver não de alimento vegetal mas sim 
à custa dos seus semelhantes. E' provável, no eptanto, que somente esses 
mordam isca ou aproximem-se dos navios. 

Depois de ultrapassar o arquipélago de Cabo-Yerde, todo marinheiro, 
que se destina ao Sul, se sente ansioso por atravessar a linha:. Os habitantes 
de terra que não estejam ao par das circunstâncias, ficarão de-certo surpre- 
endidos de ouvir que, amplo como é o oceano, entre as costas do Brasil e da 
África, há dificuldade em passar Femando-de-Noronha e o Cabo Sto. Agosti- 
nho. Com um bom cronômetro a bordo eu seria capaz de rumar direito para 
a costa americana, tendo apenas o cuidado de não cair a sotavento do Cabo de 
São Roque, nem na correnteza violenta que passa bem junto dêle. Sem o 
cronômetro ou sem os conhecimentos necessários para dêle tirar todo o par- 
tido, a partir de dezessete graus de latitude norte, eu tomaria um desvio para 
oeste, principiando com cinco milhas em vinte e quatro horas e derivando 
cada vez mais até que tivesse alcançado a latitude de cinco graus sul, mo- 
mento em que deveria atingir no mínimo vinte milhas por dia. Dêsse para- 
lelo até treze graus sul, o desvio deveria diminuir e então tornar-se outra 
vez variável. Se se puderem conseguir nove graus para o sul em avistar 
terra, o navegante em geral poderá continuar confiante, mesmo rente à cos- 
ta, especialmente durante os meses de outubro a março, porquanto o vento de 
terra quotidiano o manterá suficientemente ao largo enquanto sopra, par'a 
tomar segura e fácil a travessia nos momentos em que a brisa, do mar voltar; 
ademais, junto a terra, topará êle com menos calmarias que à distância de 
trinta ou cinqüenta milhas dela- Na costa do Brasil, pode-se adotar quase que 
como regra geral, que a brisa do mar sopra em ângulo reto com a direção da 
praia, traçada esta direção de Cabo a Cabo; no interior das enseadas, fre- 
qüentemente ela falha e até mesmo fortes sudoestes nem sempre levam para 
casa. A época do ano que indicámos como a, mais favorável para descer a 
costa do Brasil difere eonsideràvelmente, eu sei disso, das opiniões que pre- 
valecem nos Correios Inglêses; todavia, quando me referir às questões de 
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comércio, espero poder provar que são êsses os meses preferíveis para tal fim. 
Também os desvios de rota que ficaram explicados, é evidente que devem so- 
frer a influência até certo ponto, das circunstâncias acidentais; o que há 
de mais importante é o lugar em que, e a direção segundo a qual se corta a 
corrente. O conselho acima dado se aplica melhor nos casos em que se atra- 
vessa o Equador a eêrea de vinte e nove graus de longitude, levando-se rumo 
direto o Sto. Agostinho. A causa dessa correnteza poderosa, ou rio marinho, 
acha-se atualmente muito bem explicada; mas sua violência, e até certo ponto 
sua direção, que o navegante precisa observar com cautela, dependem doa 
ventos que tiverem soprado entre o trópico e a linha. Estes não são tão cons- 
tantes quanto às vêzes se diz, parecendo essencialmente influenciados pela 
posição relativa do Sol e da Lua. B' evidente que ambas essas luminárias 
produzem marés na atmosfera, contrariando-se às vêzes as influências de uma 
e de outra. Isto se dá em menor grau por ocasião da lua cheia e da lua nova 
e com diferença mínima de deelinaeão entre os dos corpos. A medida, porém, 
que esta aumenta, suas influências sôbre a atmosfera se perturbam e em cada 
mês entre os trópicos um navio ficará fatalmente situado entre os focos ou 
pontos sôbre os quais a influência dêles mais diretamente incide. Em seme- 
lha,nte situação, o navio muito provàvelmentle topará com calmarias. Os 
ventos refrescarão continuamente à proporção que a Lua se aproximar e pas- 
sar por cima dêle, ou à proporção que êle se afastar e abandonar a influên- 
cia mais mareada do Sol. Daí parecer que as irregularidades tão freqüente- 
mente observadas das monções, especialmente da monção de sudeste, podem 
ser correlacionadas ao ciclo da Lua, recorrendo periòdicamente. Um oficial 
atento observa tais circunstâncias, esforçando-se por tirar partido delas. 

Uma origem perpétua de divertimento e reflexão se tira dos peixes do 
oceano; a presença dêles freqüentemente fornece ocupação e sua ausência 
assunto de meditação. Nalgumas viagens em direção do Oceano Meridional, 
vêem-se enormes cardumes dêles, enquanto que noutras apenas se encontra 
um ou outro exemplar. Essa circunstância nos levaria a supor que êles usam 
de certo capricho na escolha de suas trilhas; todavia, um conhecimento me- 
lhor dos seus instintos, hábitos e modos de vida poderá convencer-nos de que 
tudo isso se encontra regulado pela mais perfeita das ordens. Em 1810, 
rumando para fora, foi o navio seguro por uma calmaria, próximo da li- 
nha, ^ por catorze dias, durante os quais poucos peixes percebemos ao redor 
de nós; quando pegámos a brisa de sudeste e abalámos mar em fora, um cardu- 
me nos envolveu, que constava de mais de duzentas peças, delfins e bonitos que 
prosseguiram em seu curso na maior das harmonias entre êles e com veloci- 
dade pautada sôbre a nossa, de cinco a sete nós horários. No primeiro dia, 
um bonito, ou, conforme às vêzes lhe chamam os marinheiros, rima albácora, foi 
colhida por uma espécie de arpão pequeno de muitas pontas mas escapou com 
um ferimento no flanco, bem visível dentro d'água, permitindo-nos identifi- 
car a peça. Observando que ela continuava emparelhada conosco dia após 
dia fomos levados a observar e reconhecer outras peças verificando que não 
estávamos a atravessar pelo meio de um cardume como a princípio supusé- 
ramos, mas sim que eram exatamente os mesmos peixes que continuavam sem- 
pre conosco, temperando sua velocidade pela nossa. Acompanhavam-nos com 
facilidade e mesmo o nosso companheiro ferido deslizava com grande facili- 
dade aparente, parecendo pouco sofrer do seu acidente. Sua posição ficava 
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em g-eral junto à amurada de boreste, enquanto que um outro bem conheci- 
do por portador de uma fosforescência junto à cauda, era constantemente en- 
contrado ao pé do convés de bombordo. Freqüentes vezes tentámos arpoá-lo, 
mas êle nadava tão baixo que frustava as nossas tentativas, recusando, por 
outro lado todas as iscas que lhe pudemos oferecer. O quanto pudéssemos 
perceber, o cardume não andava à cata de presa alguma, a menos que o fi- 
zessem nas vezes em que súbitaniente arremetiam em todas as direções, de que 
logo regressavam para junto do costado do navio, retomando também sua ha- 
bitual velocidade no nadar. Ofereeemoi-lhes iscajs de qualidades variadas, 
mas recusavam tôdas, com exceção de uma única, constituída por uma espécie 
de mosca grosseira feita de penas, e por meio dêsse estratagema conseguimos 
tirar dentre eles vários jantar es excelentes. Veio-nos à idéia que o motivo 
de assim eles se conservarem junto a nós, por tanto tempo e através de um curso 
de setecentas milhas, se devia ao brilho da quilha de cobre do navio; e que 
nos deixaram de-repente, quando próximos da costa da América, por terem 
pressentido o fundo do oceano. Poucas horas depois dêles se terem ido, pa- 
receu-nos que também nós podíamos discerni-lo e que êle era nu e esbranqui- 
çado; a-pesar-do que, ainda velejámos por mais duzentas milhas, com rumo 
a sudoeste, antes que avistássemos terra um pouco ao norte da Baía, desco- 
brindo então que de fato essas eram a côr e a situação da praia. 

Podem muito bem existir várias tribus de peixes que habitam as águas 
profundas e que nós desconhecemos por completo; quanto às peças maiores das 
espécies já conhecidas, raramente, penso-o eu, elas se chegam à tona; e quan- 
do o fazem, talvez nenhum navio ande por volta que as possa observar. As 
que abundam nos mares rasos e junto à superfície dos mais profundos, já fo- 
ram, em geral, bem descritas; uns tantos hábitos delas podem contudo ser 
dignos da nossa atenção. 

Entre os trópicos e por tempo belo, uma multidão de bexiguinhas côr-de 
-rosa bóiam n'água contraindo-se e afundando sempre que o tempo se nubla 
e a superfície se enerespa; porém, se o sol brilha em todo o seu esplendor, elas 
parecem ou bem perder essa faculdade de se contraírem com tamanha rapi- 
dez, ou bem, pouco apreensivas de qualquer perigo, por isso que não só se 
deixam saeolejar pela espuma que as .guinadas do navio provocam, como até 
atacar os outros peixes sem demonstrar a mínima alteração em sua aparên- 
cia. O calor é essencial à sua saúde e prosperidade, se estas se medirem pelo 
tamanho, brilho e vigor aparente. Com tempo frio, elas são pequenas e com- 
pletamente brancas e é nesse estado que são encontradas, pelo inverno, junto 
às Ilhas Ocidentais. Os marinheiros chamam-nas de naus-de-guerra portu- 
guesas, indicando-as freqüentemente pelo nome de náutilos e os habitantes de 
Santos, na costa do Brasil, dizem que as conchas do náutilo verdadeiro que se 
encontram em seu porto, são ali depositadas uma vez por ano, por essas bexi- 
gas róseas do oceano; a-pesar-disso não me posso render a essa opinião, por 
isso que nelas jamais vi, nem mesmo nas vizinhanças de Santos, a menor som- 
bra de concha, ou ainda qualquer tendência à formação de uma, parecen- 
do-me que êsse animal não está qualificado, mercê dos seus longos tentáculos, 
para ser o habitante de semelhante casa. Estas fibras, com muitas jardas de 
comprimento, parecem os instrumentos por meio dos quais ela apanha sua 
presa, e quedariam inúteis para êsse fim se enfeixadas dentro de uma estreita 
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concha; nem seria razoável supor que o animal pudesse produzir a concha 
no decurso de uma só estação. 

De uma vez que nos aproximávamos da Costa da Guiné, acompanhados 
por grande número de bonitos ou ship-jaoks que tanto' gostam de ficar brin- 
cando junto à proa dos navios e que por isso são freqüentemente chamados 
de peixes-pilotos, eles atacaram essas bexigas, a Holoturia Physalis, (2) com 
grande violência; e não, que parecesse, a título de objeto de prêsa, mas por 
uma animosidade natural e profundamente arraigada. A-fim-de realizar sua 
empresa, freqüentemente se desviavam de sua rota direta, acometiam ràpida- 
mente contra elas provocavam grande agitação n'água com a intenção evi- 
dente de rebentá-las e afundá-las, mas tendo todo o cuidado de não esbarrar 
a bôca em suas longas fibras, supondo eu pela conciência que têm de que 
essas contêm algum veneno, possuindo a propriedade de picar seriamente. 
No corpo humano em que tocarem, provocam dôr e inchaço em alto grau. 

Tiram os skip-jacks (3) o seu nome do hábito que têm de saltar fora 
d'água, descrevendo uma curva no espaço que pode atingir muitas jardas de 
-extensão. Parece ser esta a maneira pela qual apanham sua prêsa, sendo 
que o peixe-voador freqüentemente é que constitue o infeliz objeto a que 
visam. Pegámjos um dêsses tiranos vorazes logo depois de o têrmos visto 
apanhar uma vítima. Ao abrir imediatamente seu estômago, encontrámos o 
peixe voador aparentemente morto e sem nenhum sinal visível de machucado. 
'Tinha penetrado die-Jponta-cabeça pela güela a dentro e imaginámos qúe 
tivesse morrido de susto, porquanto, ao ser colocado numa tina d'água sal- 
gada, dentro em pouco voltou a si e de todo restabelecido o devolvemos ao 
seu elemento natural. Enquanto nada n'água, o que êle faz com grande 
rapidez, o bonito parece de côr parda, porque então somente suas costas se 
vêem; quando pula no ar, seus flancos e pança brancos aparecem, donde êle 
obteve seu nome de albácora; apanhado e trazido para bordo, verifica-se 
possuir êle vagamente as belas marcas da cavala, motivo pelo qual é cha- 
mado bonito. Raramente é êle encontrado solitário, nadando sempre ao menos 
■com um companheiro e, mais geralmente, em cardumes de vinte ou trinta, 
juntos. Freqüentemente os comem, no mar, e consta que êles já assim pu- 
seram em perigo as vidas de tôda uma tripulação. O perigo provém dos 
vermes que infestam o corpo do peixe, surgindo a princípio feito manchinhas 
brancas no interior do peito. Se o mais leve sintoma dessa moléstia for 
observado, deve o peixe ser imediatamente condenado pos insalubre e ati- 
rado ao mar. 

Entre os trópicos abundam os peixes-voadores, mas são francamente maio- 
res para a banda sul que para a banda norte da linha. O seu eaminim- 

(2) O autor dá como sinonímicas três denominações que indicam espécies intei- 
ramente distintas. O portuguese man-of-ivar é um celentéreo do gênero Physalia, 
conhecido pelo nome de galera e, nas nossas praias, pelo de agua-viva, côr-de-rosa, 
munido de uma bôlsa de ar e de um manúbrio cujo contato é causticante. A holoturia 
é um equinoderma, com a forma de uma bexiga. O náutilo é um molusco cefalópodo, 
provido de uma concha dividida em compartimentos e espiralada, feito um caramujo; 
dizem ser comum no Oriente; é seu próximo parente o argonarita, muito comum no 
Atlântico tropical. (Nota do Trad.). 

(3) To skip significa saltar; Jack é nome próprio, ou melhor, um apelido vul- 
gar. (Nota do Trad.). 
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mento através do ar é pr'oduzido por uma rapidíssima vibração da cauda e 
não de suas nadadeiras, que servem mais de maromba que de asas. Levan- 
tam-se d'água em grandes cardumes, com as nadadeiras estendidas mas imóveis, 
voando às vezes à distância de sessenta a oitenta jardas. ■ 

O delfim do Atlântico é assim impropriamente chamado pelos navegan- 
tes britânicos ; os estrangeiros denominaram-no doraão ou dourada. Delicia-se 
em nadar ia sombra do navio, parecendo encantado com a sua forina, seu 
movimento ou seu casco brilhante. Salta por ali, com grande rapidez e fa- 
cilidade, é muito voraz e facilmente apanhado ao anzol. Uma vez seguiu, 
não se debate; não custa mantê-lo numa linha embora incapaz de suportar 
seu pêso e êle calmamente se resigna. Ao morrer, as eôres mudam, mas as 
tonalidades cambiantes não são em nada agradáveis; toda a sua vistosidade 
desaparece. O guarapema, assim chamado pelos índios brasileiros, por causa 
da sua agilidade, abunda na costa; distingue-se do dorado comum, principal- 
mente pelo seu maior porte, pela côr das nadadeiras e da cauda que são de 
um amarelo vivo e pelas pintas azues dos flancos, que são redondas e bonitas. 

Por toda parte do oceano abundam os tubarões que são monstros matre> 
ros, invejosos e vorazes. Os marujos têm por eles uma antipatia arraigada; 
a captura de um deles, principalmente a bordo de nau portuguesa, é sempre 
motivo de triunfo. Parecem constituir o terror de todos os demais peixes 
talvez até dos de sua própria espécie, por isso que em geral são encontrados 
sozinhos, fazendo uma sorte de deserto por onde quer que vão. Feliz- 
mente para suas presas, seu movimento é tardo; e para êles próprios, o 
poder da digestão fraco. Apanhamos um, três dias depois de têrmos atirado 
ao mar as entranhas de um carneiro que êle comeu, achando-as ainda no seu 
estômago, parcialmente indigeridas. Essa membrana não passa de um saco, 
fixado ao redor das fauces e da mesma largura que sua boca enorme. Achá- 
mos, de uma feita, no fundo desse saco e na própria pele que êle se compõe, 
um bago redondo de mais de três polegadas de diâmetro; tinha ao lado um pe- 
queno orifício, ligado com os intestinos inferiores e estava cheio de vermes 
brancos: evidentemente, uma das doenças a qual êsse monstro está sujeito. 

Possue o tubarão vida mui tenaz e a maneira mais fácil de o matar é ar- 
raneando-lhe a cauda, operação essa que lhe abre a artéria principal, levando 
a que a criatura expire por perda de sangue. Uma vez que se cortou, através 
do ânus, um que por algum tempo estivera morto, foi êle de súbito acometido 
de fortes movimentos convulsivos. O coração, depois de arrancado ao seu si- 
tio por vinte e quatro horas ao ser colocado sobre a mão quente, contraí-se 
quase com, o vigor natural; no entanto, quando a este se vara com uma bala 
de mosquete, o peixe morre quase que instantâneamente. A fome os leva a 
se alimentarem uns dos outros e se acaso seus tamanhos se aproximam, pare- 
cem suas batalhas ser de grande violência; imediatamente após têrmos visto 
seu adversário escapar apanhámos um,- de estômago vazio e portador de inú- 
meras feridas que sangravam. Acredita-se que os tubarões não atacam pessoas 
n'água, enquanto estas se conservarem em movimento; com certeza observa- 
ram-se alguns, por debaixo de uma jangada em que vários marinheiros fica- 
ram expostos por quatro dias, junto à costa do Brasil, sem que ninguém fosse 
por êles molestado, embora sentassem com água até quase o peito e freqüen- 
temente algum caísse, por incômodo que era o movimento: a-pesar-disso, 
suponho que êles não estavam com fome e que tal espécie de peixes nunca me- 
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rece ^confiança. A cautela suspicaz com que apanham sua presa, voltando-se 
as vezes, mas nem sempre de costas para o fazer, fornece aos. índios da Amé- 
rica do .Sul uma oportunidade de atacá-los e vencê-los, dentro mesmo do seu 
proprio elemento: porquanto, sabedores de que seus olhos estão de tal forma 
colocados em relação à bôca que o animal não pode enxergar sua presa, no 
momento exato em que pretende agarrá-la, nem tão-poueo o inimigo que o 
vai atacar, mergulham e habilmente o transpassam por de-baixo. 

A rêmorat ou peixe-ehupão, agarra-Sie ao tubarão por meio de uma mem- 
rana estriada que possue na garganta e que lhe permite fazer vácuo sôbre 

a pe e fazendo agir' a pressão atmosférica externa e a da água. Seu ali- 
mento consiste nas ^ escamas e substâncias viseosas das costas do tubarão e 
ao issecar êsse pdxe tenho sempre encontrado em seu estômago um tanto 
< aqui o sem digerir. Os recursos da natureza, no modelar esta espécie, são 
maia-u osos, o maxilar superior é mais longo que o inferior e os dentes 
cispos os e maneira a cortarem horizontalmente, permitindo assim ao animal 

-so re ima superfície chata e lisa; a cabeça é situada, em relação as vertebras, em posição inversa: os olhos, a garganta e o ânus ficam por 
mim, c quase que numa mesma linha; a bôca e a espinha estão por baixo 
um geral tais peixes sao pequenos; mas em 1818, a bordo do navio Tortoise 

(W™,0Si llm1 ^ media. ^0 àe vinte polegadas de comprimento, com 
ec°r a Parte mais grossa de seu corpo e, numa outra ocasião, tirei 

sete dos mais pequenos de um só tubarão, tendo visto outros tantos que dêle 
se aespegaram no momento em que o ergueram d'água. 

Outro dos eampanheiros eventuais do tubarão é um peixe pequenino, 
mas bonito, que nada rente à tona, mantendo-se alguns poucos pés- à frente 
do nariz do monstro, donde o terem por vezes chamado de peixe-pilôto. Em 
geral, tem cêrca de nove polegadas de comprimento e é marcado com faixas 
alternadas de pardo escuro e azul claro. Enquanto leva a frente a seu 
inimigo, parece convencido de sua segurança, pela igual velocidade que sus- 
tenta a proximidade <io nível d'água; por isso que o adversário nunca salta 
sobre a presa, que jamais ergue voluntariamente as ventas acima d'água. 
Umtudo so se observa o peixe-pilôto nessa posição, quando próximo de um 
navio, porque então êle vem logo refugiar-se bem junto ao leme, conservando 
essa posição com. merível pertinácia; donde também o chamarem freqúente- 
mente de peixe-leme. Delieia-se, de-certo, na água morta formada pelas 
a Q as to navio, mas nunca avança na esteira a ponto de se aproximar donde 
a^ agua lambe o costado do navio e dali refine. Talvez encontre nessa posi- 
çao, descanso para as fadigas de uma longa caçada e j^roteção contra o seu 
perseguidor voraz, por isso que o tubarão, a menos que esfomeado, não se 
aproxima nunca da almeida de um navio, nem tão-poueo se coloca, por debaixo 
de qualquer coisa que lhes cubra os olhos. De que vive a rêmora, não o sei, 
porquanto não há perigo que morda isca e sua agilidade impede que a apa- 
nhem por outros modos. 

, ■Por tôda parte do Atlântico abundam os peixes-poreo, com os mesmos 
abitos que possuem nos mares menores. Tive muitas vezes vontade de agarrar 

algum bem grande das águas profundas, a-fim-de verificar se êles conseguem 
ac lar areia nessas profundidades do oceano que nós não conseguimos sondar 
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De uma feita, fisgámos um que bem podia ter correspondido aos meus inten- 
tos, mas seu peso e vigor destruíram o arpão antes que pudéssemos ter 
pronto um cabo para segurá-lo.' A ferida com que escapou era extremamente 
grande e a água ao penetrar por ela, depois de sua queda da proa do navio, 
deve ter ocasionado grande dôr, porque êle imediatamente se atirou direito 
paia o ar, emitindo um forte grunliido. Era ao entardecer e não nos com- 
petia de forma alguma sair a cata dele, nem delongar nosso curso por um 
momento sequer, a-fim-de rtesolver questões de filosofias, por mais interessan- 
tes que fossem. O maior dos peixes dessa espécie que jamais avistei foi a 
cerca de vinte milhas do Cabo-Frio, em algo de mais de trinta braças d'água. 
Tínhamos assustado a criatura, porquanto ela se ergueu direito isob o gnrupés, 
.descreveu uma curva lenta e sumiu-se. O pedaço de suas costas que sé 
tornou visível, tinha muitas jardas de comprido; sua pele era áspera e mos- 
trava-se coberta de tubérculos, ou rugas; sua côr era einérea, e escura; para 
uma pessoa que estivesse sôbre o tombadilho de um brigue de duzentas to- 
neladas, seus ombros dariam para encher todo o espaço dentre os dois turcos, 
não podendo ser inferior a duas ou três jardas ao través. 

Há alguns anos atrás, vastos cardumes de peixe-porco de nariz-de-garrafa 
.andavam a vaguear eêrea da latitude de 24° 30' Sul, próximos da costa bra- 
sileira; mas mais tarde desapareceram. Talvez que, como as baleias,- tenham 
sido expulsos dessas regiões do oceano pelo grande aumento da navegação. 

Embofa menos comuns que dantes, encontram-se baleias ainda na costa 
do Brasil e num dia calmo em que o navio mal se mexia por falta de vento 
de tal forma se aproximou êle de uma que dormia à tona, que um passagei- 
ro, galgando a amurada, ehuçou-a fortemente com um croque. Pareceu 'ela 
inteiramente insensível ao golpe e, a-fim-do por a prova seu senso auditivo, 
disparou-se^ um morteiro; ao que, mergulhou ela instantâneamente. 

Na latitude de 18° S. topámos com uma baleia morta. Seu volume enor- 
me sôbre a água, pois que ela boiava alto acima da superfície, deu aso a 
múltiplas conjecturas. Logo que avistamo-la, muitos a bordo pensaram tra- 
tar-se de uma nave desmantreada. O vento a levava à matroca e do mastro 
podia-se avistar seu rosto, no mmimo de sete milhas de comprido1, limitado 
por duas linhas divergentes que se juntavam na carcaça. Entre ambas as 
linhas o mar se mostrava liso e lustroso; o franzido que a brisa em geral 
provoca apagara-se por completo e a graxa do animal por tal forma se espa- 
lhara sôbre as águas que permitia ao vento que as varesse mansamente; mas 
o bôjo principal, o corpo da onda, permanecia intato. Tivemos por aí de- 
monstrada a falácia desses planos que há muitos anos atrás se propalavam, para 
por meio de azeite, aplacar a turbulência de um temporal; bem como a igno- 
rância desses inventores que certamente nunca testemunharam a violência da 
água em estado de muito intensa comoção. Ao nos aproximarmos do corpo 
por sota.vento, pois que não o pudemos alcançar embora fortemente braceados 
por barlavento, tornou-se o cheiro muito incômodo. O esealer enviado a exa- 
miná-lo verificou tratar-se de um macho, que a cauda era forcada, que a 
cabeça fora deeepada do corpo, talvez por um processo natural de putrefação 
e que milhares de variedades diversas de peixes estavam-se a regalar dos seus 
restos, esquecidos de suas mútuas hostilidades. Talvez que os peixes sejam 
levados a se prearem uns aos outros nos casos comuns, somente movidos pela 
fome ou pela conciencia de sua força. Ao largo dos Abrolhos avistámos duas 
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dessas massudas criaturas quando de veneta brincalhona; erguiam seu porte 
imenso em posição vertical, bem alto sôbre as águas e daí caíam de lado com 
um pêso que fazia com que as ondas refluíssem e projetassem água a uma 
incrível distância em de-redor. Ficámos satisfeitos de poder evitar seme- 
lhante vizinhança, embora divertidos e surpreendidos com a singularidade e 

■grandiosidade da cena. 
Nos mares da América do Sul as tartarugas não são de forma alguma 

raras. São em geral da espécie chelonia imhricata, atingindo, por vezes, ta- 
manhos muito avantajados. Tirámos, certa vez, uma do pôrto do Rio-de-Ja- 
neiro, que media cinco pés de comprido, três de largo e tinha quase dois de 
espessura. Parecia idosa e estava tôda coberta de bernaelas. Ao ser apa- 
nhada, ^ dava a impressão de gozar saúde, mas vinte e quatro horas após foi 
acometida de uma doença semelhante ao prolapsus mi. A proeminência tinha 
a forma eônica, doze polegadas de longo e outras tantas de periferia, com 
uma fricção junto ao corpo. Fêz-se verde e pútrida e, por isso, embora o 
animal não desse mostras de padecer dores, devolvemo-lo ao oceano em que 
afundou no mesmo instante. 

A aparência luminescente do mar, à noite, tem sido freqüentemente mo- 
tivo de pasmo e reflexão. Essa luz, quando atiçada pelo navio singrando as 
águas, assume a forma de estrelas brilhantes ou de malhas redondas de c#' 
londo esverdeado, freqüentemente com dezoito polegadas de diâmetro. Flu- 
tuam junto à embarcação em quantas partes da água tenha o seu casco ro- 
çado, tão fundo quanto a parte mais funda de sua quilha, formando enipós 
dêle um longo rastilho ardente. Outras vêzes, quando a brisa sopra de rijo 
e as ondas quebram e espumam, a luz toma o feitio de campos de fogo dar- 
dejante. Por duas vêzes encontrei com êste último aspecto em todo o seu 
esplendor brilhante; a água estava inteiramente luminosa até onde a vista 
podia alcançar e parecia que o navio abria caminho por entre as vagas de fogo 
líquido. Em ambos os casos a noite estava escura e carrancuda; e a reful- 
gência do mar formava contraste agudo porém admirável com a negra abóbada 
que nos dominava. Ao tornar o dia, toda essa luz sem calor se tinha: eclipsado 
e o mar oferecia a sua vista superficial somente uma tonalidade um pouco 
mais carregada que do costume; num exame mais meticuloso, porém, apresen- 
tava miríades de corpos hemisféricos da tribu das medusas. 

Sinto-me inclinado a crer que a causa principal dessa aparência luminosa 
foi acima incidentemente citada e que provam, da presença de muitas varie- 
dades de sêres animados que possuem o poder de emitir luz fosforescente. 
Isso se torna evidente pela multidão daqueles que se podem retirar do mar 
o ainda se mostram lúcidos e ativos. Outra grande causa pode ser encon- 
trada na desorganização e putrefação de substâncias animais, já que essa luz 
abunda nas praias em que se depositam os detritos das cidades grandes. 
Talvez se possam colher porções d'água, em certas regiões do oceano, em 
que pululem descomunalmente os animaizinhos possuidores dessa propriedade 
de emitir luz, ou bem, excepcionalmente carregadas de partículas putrefatas. 
Em muitos casos, o fato de se friceionar auxilia a produção, embora isso não 
seja absolutamente essencial à existência dêsse brilho. A leve agitação da 
água, provocada pela ação de uma brisa constante sôbre sua superfície, na 
maior parte das ,vêzes, é o bastante para êsse fim, e, nos casos em que se 
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tiram plantas muito habitadas por êsses animais diminutos, a exposição ao 
ar livre parece ser suficiente. v 

De que esta qualidade luminescente não se confina à superfície das a o-,ms 
em que na maioria dos casos, aparece, como no Canal Britlnic7e no 00™ 
Germânico, facilmente se convence todo aquele que tiver atravessado os tró 

qu?moPrdeetcTeàPrcta"10 àciueles„.que
1
nun,ca 0 fizeram; que o tubarão que morde isca à noite e se ve fisgado, em geral mergulha para o fundo- 

«iGCÍ tast»,"e. ra,liti» abaixo do casco do Ldo e mosmó 
T." 1 11 "f', ' merce da 'U2 qoe em redor seu provoca ao deba.ter-se n'áoua 
Jm d. ' ?°e 1 .ta,! em «nesíão não provém de sen próprio corpo mas 
que t^r- h'° 

cTpSf: mdrs t zz 

com^ctrVf.ma^ol0 í ""'"l *> »««. f^entemoute os navios topam com trecnos d agua que apresentam um aspecto pardacento e suin nnr- 

ríjssrfrsr.08 estr"seiros ^ •-»» oaraume, e, por mais de uma vez, eu vi toreer-se apressadamente o Imvm 

prorfmT "r1"*0 bam0 * »• "innto, oGrSSa L to 
urna f + peiXe 6 f'lianclo examinadas ao microscópio, ou então com - or e lente, mostram estar misturadas com multidões de neixiuhna 
que acabam de se iniciar em ativa existência. Par^em ter 
por seus pais durante os meses de inverno, pois que verifiauei sm 08 

desde junho até novembro, mas não em marco, abril e maio Provòf.lm™?'1 

eta servem de alimento aos peixes já mais'iesenvoMdos poí "r SrÔ 
forma, dentro em pouco o oceano se acharia superpovoado.' 

v A_ Perfeição dos nossos conhecimentos sobre êsses habitantes acha-se na 

gera nãTse S ^ d0 > 1886 08 britânicos em 
fantes é êles Sm c ^ obri^5es a bordo são mais regnlares e cons- tantes e eles tem menos tempo para se espregmearem ao sol, ou divertirem-se 

tras ua õerTri8, l F^' ^ 0 que se Pprmite aos marinheiros do- 
■ T ; }0 .tambem cle 08 marinheiros dessas, no serviço mercante pro- verem a sua própria alimentação a bordo, torna a arte de pescar, entre' êFes 

muito importante para quantos tomem o mar. Aquêles que, como nós, pescam 
somente pelo alimente, procuram peixe em geral junto às praias mas os une 

detS ''a fi o^Z f^S/0m!rcÍais e esperara uma outra espécie ae presa. A filosofia ainda nao possue influência bastante r»ara animar à 

SS Íané?anfS Pr1liml-dad,eS' SÔmente POr amor dos seus objetivos. Não 
ma^s fundas? Zt alme/to/'ue Possa «er fornecida feito isca nas águas 
olfete? Na foTm» de/trair 08 ^ntidos do paladar, da vista ou do 
noderifi ao corriqueira da pesca de anzol, tudo isso se faz, mas não 
chumbos sêres^ivos1"?^6-1" mf horada? Acaso não «e poderiam mergulhar cora 

~ ' 1 ' abaixo da sua região natural, feito iscas para essas psné eu» que nao podem ou não coetumam subir ás mais de-cimal Com dinheim e 
anunaçao mu, „ „ poderia f ;s marinheiros embora nS eufro 
nbados em .et,oIosi., froqíentemente L apaixonados por pSri s e nmd" 
dades, possuem, ademais, um orqulho de vencer qne se éxiT™ eLnns 
tancias menores que as da guerra. cncuns- 

ISTOTAS SÔBEE O KIO-DE-JANEIRO 17 

ST O ^ tirClj Vo-V/XJ.XJJCtíl.lJ.ACXi. VJ » XHí^VyJJLI. CU tJKJJ. 
de uma nave inglesa, estava a observai os marujos que pescavam sem sucesso 
uma vez que fomos rodeados de homtos. Sem dizer palavra, foi até a capoei- 
ra, arranjou algumas penas de galinha e um anzol, fabricou uma espécie de 
môsca grosseira e, dentro em pouco, tinha apanhado mais peixes do que os 
que podiam ser úteis a tôda a tripulação; outros tentaram o mesmo meio. 
sem o mesmo sucesso, porém. O exemplo mais extraordinário de perseveran- 
ça qne jamais observei, nesse assunto, foi dado por um menino índio, de treze 
a quatorze anos de idade. Tendo pedido um anzol, teceu pacientemente com 
pe aços de amarras velhas uma linha proporcionada ao tamanho do anzol e 
muito mais forte do que se poderia esperar de semelhante material. Como 

oxa, tomou um osso de coxa de galinha, que apanhara do jantar, trabalhando 
as ex r emidades até formar um tubo ôco, através do. qual paSiSou a linha, en- 
upindo em seguida as pontas; e assim ficou o flntuador fixado- à distância 

/inVSCu qre t •]i;ilgou mais conveniente. Amarrou, então, a'outra extremi- 
/ , 6 a 111 la 110 braço esquerdo, ficando assim com ambas as mãos livres. 

dnTcPá.0 iemP0 •eStaVa b0nitO, atirava anzo1 e bóia o mais longe que pudesse 
o c'e'1 c. ° navi0> puxando-os de novo eom grande rapidez, a mãos ambas, 
be nada pilhasse no primeiro golpe, lançava outro e assim ficava a fazer a 
todos os momentos que as obrigações lhe deixassem livres. Eram inexhauríveis 
an o sua paciência como sua atividade, e seu passatempo demonstrou-se pro- 

veitoso a todos nós. 
Esse menino falava um pouco de inglês e de português; o relato que fêz 

ae si mesmo foi o seguinte: Era natural do Peni e tinha andado por Calhau 
mas por essa época nunca embarcara em coisa maior que uma canoa. Estava um 

ia a pescar coin seu pai, longe da terra, quando um navio inglês surgiu à vista 
rumando para êles; tudo fizeram por escapar, mas não o conseguiram- os 
brancos tomaram todo o peixe e a ele também da canoa, largando seu pai à ma- 
troea. Disse, que a princípio, ficara assustadíssimo a bordo, muito especial- 

rna? LpT T0 eomPreender„ a língua; que lhe haviam dado roupas a vestir 
desoia as Tfr 5™° aversao Por elas e que sempre que tinha oportunidade,' 
conLntemPntP Ten defPedaea^-as. Coutou que lhe batiam quase qne 
mTsÍÜ f bordo daquele navio, por êle não gostar de trepar ao mastro; mas acrescentou eom visível satisfação: "Tinha o qne comer em quantidade" 
boubera que o navio se destinava a Londres e demonstrou, pelo pouco que 
conseguira entender da Inglaterra, qne êsse país lhe causava impressão profun- 

5 P01S (lue' embora fosse impossível convencê-lo falar bem do povo que o 
apresara, reeordando-nos sempre que êles lhe batiam muito, solieitou-mc calo- 
rosa e repetidamente que lhe -arranjasse um lugar a bordo de um navio desti- 
nado a Londres.^ Aquele em qne primeiro viajara, tocou no Rknde-Janeiro, ali 
deixando-o; viajei com êle para esse porto em 1809, vindo do Rio-Grande, 
Citou-me os nomes do navio inglês, do seu eomand-ante e do seu piloto e mais 
tarde verifiquei que estavam certos. 

Freqüentes vezes, durante uma viagem, o passageiro encontra divertimen- 
to no observar as^aves marinhas que quase que sem cessar adejam por volta 
P, ®'A 

:a c:ata (ie prêsa, muito particularmente a distâncias moderadas da terra. 
da temsido elas bastante bem descritas para que ainda hoje sobeje oportunidade 
de aqui se lhes reservar alguma nota. Na latitude de 490N. e longitude 20o"W. 
apanhámos nm pássaro desconhecido de quantos iam a bordo. Tinha apro- 
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ximadamente o tamanho de um melro pequeno. Seu bieo era longo, um tanto 
reeurvo e esguio; as pontas de ambas as mandíbulas, róseas, as outras partes 
negras. A cabeça, o colo, a parte superior das- asas, penas e cauda, de um 
pardo escunssimo; as partes de baixo das asas e da cauda, de um pardo mais 
claro e as remigias mais -escuras no meio. As costas, espáduas, peito e ventre 
tinham um colorido avermelhado de camurça, ou seja, rosa claro,- nas costas 
havia um tom de amarelo. As petnas eram eseamosas e côr de carne • tinha 
três dedos para frente e um para trás, esguios e independentes,- a cauda tinha 
comprimento moderado, era bifureada, com seis penas arredondadas e algo- 
deseaidas; as extremidades das_ asas erguiam-se muito acima daquela, cons- 
tando elas de nove penas remígias. Os hábitos do pássaro eram familiares e 
confiantes; viveu por algum 'tempo de arroz cozido, mas morreu pouco depois 
de o ter comido cru. Parecia muito sensível ao frio dessa latitude, tendo pro- 
vavelmente vindo doutra mais cálida. Pensámos que se tratasse de uma es- 
peeie ãe procelari-a, aqui chamada de mother Cary's chicken, mas em vários 
pontos diversa da comum. 

Certa vez que me achava reclinado de encontro a uma capoeira avistei 
um pontinho negro na atmosfera, a uma altura imensa acima de mim.' Depois 
cie aponta-la a alguns dos meus companheiros, munimo-nos de óculos de alcan- 
ce, e descobrimos que era uma ave da espécie das fragatas maiores, que paira- 
va para as bandas do nordeste.- Consultando a carta, verificámos que a terra 
mais próxima dela era o pequeno penedo de São P-anlo, que fica perto da linha 
e que nao se encontrava nenhuma outra terra, num raio de setecentas milhas 
Do tato de voar tao alto concluímos que estava mais à procura de um pouso 
que de uma presa, estando no momento fazendo rota através do Atlântico O 
habito de atirar em aves marinhas que se acham ao alcance, pelo mero fim de 
atmgl-las, deixando-as em seguida feridas para que morram de fome n'ágna 
c.e que usam muitos passageiros vadios, parece-me ser um dos atos de mais 
cruel capricho de que um homem se possa tornar culpado. Sempre achei nue 
isso indica uma tendência ruim, e, de todas as vezes que tive a oportunidade 
ultenor de observar a pessoa, verifiquei tratar-se de um mau. 

Na latitude de 340S. e a boas duzentas milhas da costa, achámos certa 
manha, o cordame coberto por uma multidão de pequeninos insetos; alguns 
dêles muito bonitos. Não duvidámos de que tivessem sido arrastados de terra 
por um vento de noroeste que então começou a soprar fresco, maravilbando-nos 
porém, com a distância a que haviam sido conduzidos. Foram os precursores- 
dos ventos mais duráveis que eu jâmais vi; duraram dez dias com violência 
maior ou menor, durante as quais derivámos para 36o30'S. 

A ^form-a do hemisfério sul não se pode certamente determinar só com 
andar a vela pelos seus mares; nem eu tenho competência para abordar a dis- 
cussão de semelhante assunto, meneionando-o apenas como coisa que me des- 
pertou a curiosidade. No entanto, existe muitos fatos que parecem indicar 
que os mares do^sul são mais profundos do que os do norte; e não só o excesso- 
de água e deficiência de terra, diferindo grandemente um de outro pelos- seus 
pesos específicos, mas também -a quantidade maior de gêlo e o grau mais mo- 
delado da temperatura atmosférica, forneceu algum fundamento para se supor 
que o semi-eixo meridional da Terra é o mais comprido. 

. 0s marinheiros, ou 'ao menos, as pessoas aptas a que se lhes confie o ma- 
nejo de um navio e a dirigirem sua rota, devem necessàriamente olhar todos o» 
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dias para o céu e permitirem-se, sem vaidade alguma, estender suas vistas ate 
esferas mais altas. Surpreendí-me muitas vêzes pelo fato de que quase todos 
eles se enganam a respeito das- nuvens de Magalhães (4) e, em vez da nébula 
indicada^ pelos astrônomos com aquêle nome, apontou para duas manchas ne- 
gras muito maiores que elas. São -de tal forma negras que se distinguem fà- 
eilment-e por qualquer um, levando-nos muito naturalmente a indagar por que- 
motivo existem esas regiões escuras, por que motivo nessa banda do firma- 
mento há-de se verificar uma ausência tão completa e definida de luz e donde- 
provém a tonalidade luminosa tão difusa a ponto de fazer com que essas man- 
c ias sobressaiam? Não apresentam estrela nenhuma à vista desarmada, sendo 
que muito poucas se alcançam com um telescópio pequeno. Algumas outras 
c a mesma espécie, mas de menor porte, e de grau variável de negror, existem 
am na metade meridional da própria Via Láctea, -ao passo que nada de- 
parecido existe que eu saiba, entre as constelações do setentrião. Certo é que- 

d os' ^etra dosa ateneão maiS acurac'-a; e 11111 exame mais aprofundado, por parte 
Homem -algum que veleje através do oceano e possua o mais leve grau 

do curiosidade, poderá deixar de querer saber qual a natureza do seu fundo 
e a profundidade à qual se pode encontrar. Em geral, porém, terá êle de- 
satistazer-se com meras conjetnras, baseadas apenas em ligeiras indicações da 
natureza Examinar os mares britânicos, o Adriático, ou mesmo o Mediter- 
râneo, a-fim-de aprender algo a respeito dos oceanos Atlântico e Pacífico, é 
o mesmo que medir apenas o ático para -estabelecer o tamanho e -as proporções- 
f e um palácio. Todos os mares pequenos têm que ser rasos, e próximo de- 
li, orais rochosos deve o fundo em geral ser irregular. Também as correntezas, 
por tôda a parte em que existem, hão-de para si cavar canais profundos e am- 
plos-, na proporção de sua própria violência, do tempo que tiverem existido e 
da brandura do material sobre que finem. Mas nas grandes extensões dagua 
em que as condições locais a- perturbem, o fundo é provavelmente mais plano 
e uniforme. Nos lugares em que o oceano é bastante profundo para manter 
tranqüilas suas agnas inferiores em meio a tempestades violentas, se é que tais 
lugares existem, o fundo não pode ser desgastado; falando de -um modo geral, 
devera ele ter o aspecto de uma planície arenosa, interrompida por pequenas 
ondulações ou^ longos regos e massas destacadas de rochas, A profundidade 
me ia do Atlântico desconfio que é bem menor do que em geral se supõe; 
por isso que de quando em vez, embora raramente, topamos com manchas des- 
coradas de água, onde, sem dúvida alguma, o oceano não pode ser profundo, 
nem sen leito duro; e por tôda parte em que existem animais da tribn das 
medusas, ou plantas, a menos que encontradas em. correntezas e boiando por- 
tanto^ fora de suas regiões, naturais, sinto-me inclinado a considerá-las como 
nm sinal de que o fundo não se acha muito além do alcance das nossas linhas 
de sondar comuns. 

Na realidade, os nódnlos qne flutuam no Mar dos Sa-rgaços e a que me 
referi acima, indicam nm método excelente e fácil para que se estabeleça a 
profundidade máxima à qual possam êles crescer. Conhecendo-se seu poder 

(4) Por esse nome se designa uma pequena (comparativamente) região da Via 
Pactea desprovida de estrelas e por isso escura, que fica junto ao Cruzeiro-do-Sul; 
as outras duas manchas maiores referidas pelo A. são as que vulgarmente se de— 
signam por sacos-de-carvão. (Nota do Trad.). 
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asceneional n'água e a resistência do caule junto ao ponto em que se deu a se 
paraçao do ramo paterno, pode.se determinar a pressão máxima que êles são" 
capazes de suportar em água parada, isto é, a profundidade máxima pZíTel 
do local em que eles podem florescer; já que a pressão do fluido é uma sran 

eonstonte para cada profundidade abaixo da superfície, no momento em 
que esta, ou^em outras palavras, a fôrça da flutuação da planta se torna maior 
que a resistência ou adesão do galho, a cabeça e os bagos de sementes têm que 
se partir e subir a tona Essa erva de que falo existe em mais de novecentos 
graus quadrados do Atlântico; os nódulos frescos possuem peso específico 
quase que igual, bem como vigor de seus talos, o que portanto indica 
fundo, através de todo esse amplo espaço, não pode ser irregular. 

De muito, na verdade, se poderiam alargar os conhecimentos acerca do 
oceano, ou se,a a Geografia Marinha; e muito lucrariam os interêsses dl na 
vegaçao e do comercio se, debaixo da sansão do Governo, todos os livros de 

partíão^plrrtaltmdada tive'ssem. «er depositados numa re- 
aos outros ■ «p ,,-1 ' ' ' ciue 08 examiuassem e os comparassem uns 
nnl a í aclueles d™ 08 mantivessem com apuro fossem aplaudidos e os que disso descurassem censurados. Todo mestre e todo piloto teria cautela com 

maíet^dp
U1SS? SVSabed0r de

I
qUe S,eU registr0 de fat0« e ocorrências viria, a ser ais tarde cotejado com os de outros vasos que, embora despercebidos nodem 

estar a fazer a vela a poucas- milhas dele. Os. Palheiros 
mente em tempo de guerra, estariam sujeitos a muito menos sacrifícL. i 
estão e os mestres de verdadeiro mérito tornar-se-iam conhecidos e distinguid^ 

CAPÍTULO 11 

RIO-DE-JANEIRO 

18Q8 A.D. 

CABO-FRIO — VISTAS RICAS B LINDAS — A BAÍA DO RIO — A CIDADE 
— PRIMEIRO PASSEIO — RUAS — CASAS — GELOSIAS — EXTENSÃO 
E CRESCIMENTO DO RIO — POPULAÇÃO — ABASTECIMENTO — CLIMA — 

SALÜBR1DADE. 

A primeira terra que se avista, geralmente, quando se chega próximo do 
Rio, vindo da Europa, é Cabo-Prio, elevado promontório que empresta seu 
nome ao distrito vizinho e que fica acerca de setenta milhas do Bio-de-Janeiro. 
A leste dêle fica a enseada de Papagaios que fornece um exemplo passàvel- 
mente hom dos cenários brasileiros. A direita da entrada, que mede cerca 
de duas milhas de largo, acha-se um penedo coroado de árvores e plantas de 
florestas tropicais. Seus flaneos, nos lugares em que a espuma do mar lava, são 
inteiramente despidos e deles se destacam enormes camadas -externas, ou lâ- 
minas espessas, tal como na maior parte das outras ilhas da costa, pela vio- 
lência das marés, deslizando para dentro do abismo (5) ; junto à fímbria 
"d'água, por isso, o rochedo apresenta um aspecto arrumado e desintegrado. 
Perto de duas milhas mais para dentro, pela esquerda, fica nm recife de pedras 
ponteagudas, das quais algumas erguem suas cabeças acima d'água, aconse- 
lhando aos navios dé maior calado a que não se aproximem por esse lado. O 
fundo da enseada, que fica a quatro milhas de sua barra, possue uma bela 
praia de areia, exposta, porém, como o restante desta costa, a fortes marés, de 
vez que mal protegida contra, a violência do oceano. A partir dessa praia o 
terreno se eleva atingindo alturas que para os olhos de um inglês, parecem 
montanhas alcandoradas e abruptas, mas que devem ser colocadas entre as 
altitudes brasileiras de terceira classe. Terra a dentro, o panorama é todo de 
matas, a folhagem extremamente rica e de eôr escura, formando um lindo 
contraste com os flaneos despidos e cinzentos da ilha à esquerda, a praia ama- 
rela de-fronte, e a imensidão azul-profundo à destra. O céu, quando pela 
primeira vez ali estive, tinha o aspecto dos céus tropicais, árido e azul, mas 
malhado de nuvens da mais tênue contextura. Na floresta, atearam um fogo 
à nossa aproximação e as colunas de fumo, que lentamente revoluteavam, 
serviram não somente para realçar a beleza do cenário, como para nos dar a 

(5) Êsse fenômeno é devido à ação do calor solar, produzindo-se também em 
terra firme; em ambos os casos resulta na formação tão conhecida de pedras arre- 
dondadas. (Nota do Trad.). , 

3 
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?ifaTaan
Um

dirtênCÍa ^ ciyilizad^ P0ÍS ^ evidentemente signi- 

gados; mas sòrnente^l^Lix™ 0°esDÍrito Sempre aêTadável a passageiros fati- 
gada do oceano, feqúLtemente ****** loh^ 
tado, por vezes quebrando-se em alcantís abruptos 6° deSert0 acin^en- 
ao tornar-se próxima se faca verdeianto « 1 . / ' • niesmo a vista 
ainda a dúvida quanto a reaiões ni l 1 aS,f' varieSacla e atraente, subsiste 
por animais foroses nor " « »»«• "rt taUM. 

estrangeiro, em alto mar, atravessáramos um grande trecdm^d^Wm 7 
ramos a costa tão ignorantes quanto saíramos da Tnotaterra O fmr. 7' 
de fogo, o fato dêsse fogo significar manifestamente um ínal inTos ' 7 

«£S5E3SsSSSS55S# totos promessas de confôrto, inspirando-nos imediato pr.S? e Sur^ea in" 
quanto que Jogo a seguir governávamos ao lonop de uma nraia v / 
em geral despida e maninha P variada, mas 

srSSSSÍSS SWssks 
Pão-de-Acúcar íl iL t ' 7 a7f Pay se?a trazida ^ encontro do 

bS' 

e a de maior altitude e possue um cume chato notável qTe semeL 
imenso, ou mesa de pedra com flancos perpendiculares éoL.J! 7 um cubo 

O Corcovado fica um pouco mais para iSe ekvad; e SObf 0 Tnte- 
que parece penetrar os céus. Rumar em sua direção n P011163»^0 rochedo, 
o navio próximo ao Pão-de-Açúcar, montanha eômcTmnLZeTr T' ^ 

Para Bem Pé dessr^aTe^eZrH 

dida que o Pão-de-Açúcar s^aíste'parTÍ^3"ÍÍ0 6 visível> mas a me- 
e através dela se divisa a 77 7 u~ , , do nav10' a garganta se abre 
como a baía mais bela do mundo 77° qUtlem -eral é considerado 

largo sendo guardada 77777 7 3 P0SSUe ^ de Uma miIha do 
inteiriças sem uma tó frLcL a de oS ÍZ maTs,s61ldas de ^nito, pedras 
sendo geralmente computada em muito mais - s^vizfnho^díT8 PeS de altllra' 
sua cabeça a altura um tanto maior, tendo no tope umlatr^So!^: 
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meio do qual se comunica à cidade a primeira notícia da aproximação de 
navesAmbos os morros são muito abruptos e faldejados de fortes, cuja apro- 
ximação é defendida de ambos os lados por sólidas cortinas duplas. Imediata- 
mente em frente, e a eêrca de uma milha além da parte mais apertada da en- 
trada, fica a bateria do Lage, fortaleza baixa e quadrada, colocada sobre um 
maciço de rochedos desnudos, de encontro aos quais as águas quebram com 
fragor e, por tempo grosso, às vêzes passam por cima das fortificaçges, pondo 
a guarnição em grande aperto e algum perigo. A fortaleza de Santa-Cruz, 
a mão direita, é bastante imponente, mas os canhões estão situados alto de- 
mais e, sendo a água profunda até junto ao rochedo, as embarcações pequenas 
podem fàcilmente torná-los inúteis. 

A cada passo, se tal expressão se pode usar quando se trata do movimento 
e um navio, belezas novas se revelam à medida que penetramos e avançamos 

no porto. Há na barra freqüentemente uma ressaca muito forte e às vêzes 
mesmo perigosa, e antigamente os navios estrangeiros eram obrigados a ancorar 
ai, com dezessete braças d'água e um fundo arestoso, pedrento e irregular. 

e uma íeita ali passei dezesseis horas desagradabilíssimas, seis das quais foram 
das mais aborrecidas que jamais tive no mar. Sir Sydney Smith encontrava-se 
então no Rio; seus desvelados cuidados pelos interesses britânicos, evitaram 
que os navios estrangeiros tivessem que ancorar ali de novo. 

Avançando-se baía a dentro, as águas se dilatam para ambos os lados. A 
esquerda se abre a enseada de Bota-Fogo, flanqueada de montanhas verde- 
lantes e inacessíveis, guardada pelo Pão-de-Açúear e pelo forte de São João 
de um lado e por uma lisa mole de granito do outro. A direita fica o Saco, 
ou, conforme lhe chamam os ingleses, a baía de cinco braças, cercada de encos- 
tas suaves e férteis em matas, campinas verdejantes e uma praia amarela e 
arenosa; tudo isso enfeixado por numerosos picos. Essa linda extensão, com 
nada menos de três milhas de diâmetro, é interrompida e enfeitada por um 
maciço rochoso, singularmente irregular, onde habitam as aves marinhas. A 
entrada dessa angra, pelo lado sul, é flanqueada por um alto cone de granito 
polido; ao norte, pela ilhota da Boa-Virgem, com eêrca de cem pés de altó. 
lados verticais, compostos em parte de pedra parda e cinzenta e em parte de 
argila vermelha. A interpenetração dêsses coloridos, brilhando todos ao sol 
e ragmeútados em manchas, pela vegetação exuberante que desce do cume é 
invade todos os pontos em que a natureza possa fixar uma raiz, juntamente 
com a pequenina igreja branca, que a tudo coroa feito um penacho, eonstitue 
uin c os mais belos aspectos que a mais fértil das imaginações possa conceber. 
Diretamente oposto, à distância, de duas milhas para oeste, fica o forte do cé- 
lebre Villegaignon, 'teatro de gloriosas façanhas. 

Acima deste forte e ainda mais para oeste, avista-se a cidade de São Se- 
bastião, comum embora impròpriamente chamada de Rio-de-Janeiro, preen- 
chendo as terras baixas de ao pé de abrupta montanha e correndo ao longo 
da praia até outras elevações. Igrejas e mosteiros, fortes e casas de campo, 
faiscantes de brancura, coroam cada colina e enfeitam as faldas das suas al- 
turas simétricas e caprichosas, enquanto que, fazendo fundo, uma cortina de 
matas a tudo ensombra. Mas é em vão que se tenta descrever; não pode a 
pena imitar o lápis, nem o lápis à natureza, em cenários tais como êsse. Acham, 
contudo, os juizes competentes, que êles formam um panorama de magnifi- 
cência e beleza quase sem par. Algumas das enseadas menores desta enorme 
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baía têm sido comparadas com a Grata de Sydney na Nova-Holanda e algo 
de semelhante ao conjunto, no mesmo estilo, mas em menor escala, se diz existir 
na Ásia Menor, junto a Creta. 

Não há dúvida que muito do encanto, que se sente ao entrar em tal baía, 
pode ser atribuído à novidade e ao contraste; pois que o forasteiro, numas 
poucas horas e quase minutos, troca, as ondulações'e a solidão do oceano, as 
longas perspectivas cinzentas e á vista mais próxima de uma costa fechada, 
poi uma superfície de espelho, cravejada de canoas e naves de maior porte; 
junto dêle,^ estende-se uma cidade grande, barulhenta e populosa, altamente 
bela a distância, em que se encontram juntas pessoas de todas as'cores e de 
todos os cantos do mundo; em de-redor dela encontra-se uma paisagem acabada 
com o mais seleto dos lápis da natureza e trajada com uma riqueza de vestes 
que somente mesmo um clima tropical pode produzir. É verdade que nos úl- 
timos dez anos muito se arrancou das abas desses mantos, que agora se mostram 
um tanto esfarrapados. Haveríamos de lamentar as mudanças sofridas por 
esses matos, que até há pouco subsistiram, se nos não lembrássemos que eles 
assim contribuíram com sua parte para as necessidades do homem, fornecendo 
a cidade que lhes^fica ao pé o valioso artigo do combustível e sendo ainda em- 
pregados no fabrico tanto do necessário como de muitos luxos da vida Por 
outro lado, ainda sobram matas bastante para. que agradem e a natureza' aqui 
nao consegue jàmais desagradar, embora em cenários desajudados de ornatos 
artificiais. 

Por tantas vezes entrei neste rincão delicioso, velejei por junto de todos 
os seus sítios tão repetidamente, para eles tantas mil vêzes olhei e de uma va- 
riedade_tão grande de pontos-de-vista, que em mim a novidade não pode agora 
ter senão uma influência mui pequena. Concedi aos efeitos do contraste tudo 
quanto conceder-lhe era possível; e no entanto, ainda gosto, ou antes, sou lou- 
camente apaixonado pelo lugar, não invejando os sentimentos dos homens que 
sao eapazgs de contemplar o mais resplandescente dos sorrisos da natureza 
sem com ele sorrir sempre. O político frio e fleumático do Norte, raramente 
calcula o efeito dos cenários belos sôbre a mente humana, porque então êle 
nao haveria de esperar que a Corte de Portugal abandonasse sua nova resi- 
dência. Êste é um fator silencioso mas de grande poder; sua aeão é universal 
e perpétua, renovada por cada nascer de sol, auxiliada por cada luar reful- 
gente. Chega aqui a resistir aa estímulo dos interesses e a destruir o vigor 
dos argumentos e em geral produz seus efeitos maiores nas mentes que menos 
se dão conta disso. Contribuiu para levar a Corte de Portugal a querer quase 
mudar de nome e os estrangeiros acatam essa tendência falando em Corte do 
Rio e não mais na de Lisboa. 

. ^eu primeiro desembarque em São Sebastião foi na Alfândega, em 
cujas escadas encontrei-me com um senhor que me conhecia e de quem recebi 
as primeiras demonstrações dessa bondade ativa e solícita de que não fica 
aquém um negociante inglês, onde quer que se encontre. Havia chegado 
uns poucos dias antes de mim e já fôra iniciado nas cenas de descuido e sujeira 
mescladas de ostentação aborrecida e esfarrapada que diàriamente ocorrem no 
local em que nos encontrámos. Com grande prazer delas me refugiei em sua 
casa e hospitalidade, após ter passado por não pequenas provações para a minha 
paciência. 
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Um navio que devia zarpar cedo no dia seguinte para a Inglaterra, forne- 
ceu-me o ensejo de comunicar aos amigos de casa minha chegada ^ bem-estar. 
Uma vez cumprido esse agradável dever, saí, com dois ou três companheiros, 
a ver a cidade. 

Acha-se ela localizada principalmente num pedaço de terra baixo e chato, 
rente à .praia, estendendo-se para trás, por cêrca de meia- milha. As ruas são 
retas e estreitas, calçadas com granito no centro da cidade; as pedras e lages 
são na maior parte cinzentas e entre elas se encontram às vezes espécimes 
lindamente realçados de quarzo. Não existem passeios mais altos ou separa- 
dos e em geral, pelo meio da rua, corre um canal de águas servidas. A mais 
importante e ampla dessas ruas é paralela à baía, (6) acabando numa pequena 
praça, com cento e sessenta jardns de comprido, por oitenta de largo, cujo lado 
ocidental é ocupado por edificações religiosas, o de sul, pelo Paço, o do norte 
por casas singelas cheias de fâmulos reais, ficando o de leste aberto .para o mar 
e dominando uma vista do ancoradouro e da costa fronteira. Reina grande 
uniformidade entre os edifícios; são, no geral, dé dois pavimentos, mas a linha 
se quebra por alguns que têm três e por outros que só possuem o térreo, com 
mais uma espécie de ático no telhado. As paredes, no quanto o revestimento 
de reboco e caiação nos permitiu apreciar, são bem construídas de granito; as 
soleiras, umbrais, vergas e esquadrias são de quarzo maciço ou feldspato, tra- 
zido da Baía, pronto para o uso; os tetos são por toda parte cobertos de te- 
lhas semi-tubulares. O pavimento inferior é, em geral, ocupado pela loja ou 
armazém; o segundo e o terceiro, quando êste existe, pelos aposentos da fa- 
mília, para cujo acesso existem corredores estreitos e compridos, tirados do 
andar térreo e comunicando com a rua. Nos arrabaldes da cidade as ruas 
são sem calçar, as casas de um só pavimento, baixas, pequenas e sujas e tanto 
portas como janelas são de rótula e abrem-se para fora, com prejuízo dos 
transeuntes. 

Entre os objetos que mais atraíam a atenção de um estrangeiro, nas ruas 
do Rio, achava-se a proeminêneia das janelas de-cima, chamada gelosia. Em 
cada janela, e ao mesmo nível que o assoalho do cômodo, havia uma espécie de 
plataforma de pedra, de cêrca de dois pés e meio de balanço, que servia de 
base ao balcão, não apenas tão alto quanto o peito, mas erguendo-se até o cimo 
da. janela. Era feito de treliça, em geral de modelo caprichoso e dividido em 
painéis ou compartimentos, alguns deles munidos de dobradiças na parte de- 
-cima de maneira a formar uma espécie de alçapão que, quando aberto, por 
pouco que fôsse, permitia às pessoas do balcão olharem para baixo a rua, sem 
que elas próprias fossem vistas. Os interstícios da treliça servem a um fim 
de grande uso neste clima quente, a saber, a introdução de ar na casa. Em- 
prestam essas gelosias às fachadas das casas uma aparência carregada e sus- 
picaz, tornando as ruas sombrias e indicando que seus habitantes eram pouco 
sociáveis; essa, pelo menos, era a impressão causada sôbre um espírito desacos- 
tumado delas. 

Poder-se-á observar que eu falei das gelosias tais quais elas eram. Pou- 
cos meses depois destas notas terem sido registradas, o Regente baixou uma 
ordem mandando reduzi-las a balcões modernos. Aqueles que apreciavam a 
circulação livre do ar, obedeceram prazenteiros; outros, que desejavam agradar 

(6) Atual rua 1.° de Março. (Nota do Trad.). 
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O pS ^" Sem hesitar; 08 demais se sentiram obrigados á submissão O efeito Sm curioso, pois que, por falta de vidros ou escuros nas ianelas as 

asas ficaram de-repente devassadas; muitos se sentiram envergonhados com 
sua aparência alguns procuraram remediar e outros, como de costume imi 
taram o que lhes parecia moda, embora, em sua opinião, não constituísse me- 

oria. A este respeito, tanto quanto a outros, principiara a haver um certo 

lumentaí8 COnVemenCiaS 6 "^irãs da Europa, que sem dúvida ainda há-de 
O melhoramento da aparência das ruas foi o fundamento ostensivo da 

ordem real, tendo sido lembrado que "Tal como a cidade progredira na escala 

aZEi Sma»3 rB,,cia> .'f»» «"M» devia ela progredir na sn. aparência externa . A causa verdadeira, porém, foi-nos contado era o mêdo 
de que essas gelosias, mais cedo ou mais tarde, se tornassem sítios de embos- 
oada para assassinos que, invisíveis e insuspeitados, podiam dali descarregar 
uma bala fatal. Seja como for, de uma penada o Regente fêz mais no nro 
mover a salubndade e o conforto do Rio, do que se poderia obter peLs su4s- 

inteiro' eStrangeir0S' HllStentados Por a força da razão, em um século 
Mas uma pessoa de interesses especiais, como eu, tinha que estar muito 

particularmente atenta as perspectivas do Comércio. Durante a nossa cami- 
nhada, observamos que as lojas varejistas se limitavam ao coração da cidade 
sendo que a maior parte delas a uma rua só, a Rua Da-qui-Tandi (7) enquanto 
que as atacadistas ficavam situadas entre essa rua e o mar. As'nrimeiras 

™as„'mente^ bem fornidas com artefatos de algodão e a, alguns deles de fabneaçao inglesa e que pareciam estar de há muito ex- 
postos a venda. As lojas de ferragens e armarinhos eram negócios miseráveis 
mantidos evidentemente por pessoas sem propriedades nem meios de adqui- 
n-las Os armazéns atacadistas eram em geral construídos por galpões longos 
e abertos, prolongando-se até muito para trás das ruas. Pelo quanto pudemos 
observar, continham pouquíssimos gêneros de qualquer qualidade que fôsse 
destinados ao consumo do país, estando repletos, porém, de produtos de expor 
taçao; estando Portugal, por essa época, nas mãos dos franceses, os estoques 
se faziam desusadamente grandes. estoques 

Ao passarmos pelas ruas, observámos às portas de cada loja bancos com- 
pridos que, durante o dia, ficavam cobertos de mercadorias, servindo de uma 
especie de vitnnâj à tarde transformavam-se em assento de pessoas que fica- 
vam a jogar gamao sobre tábuas chatas e grossas. Disseram-nos que o povo 
por vezes, jogava forte e que muitos dos espectadores, que ficavam ao redor 
pareciam intervir no negocio com todo o ardor dos jogadores. 

Nada parecia haver de favorável a empreendimentos comerciais nessas 
cenas de dissipaçao miúda; a-pesar-do que terminámos o passeio com perspec- 
tivas mais animadoras do que aquelas com que o havíamos encetado. Verifi- 
camos que a cidade estava cheia de habitantes; tão repleta mesmo que eu não 
. abia onde encontrar pouso para a noite. Calculámos que todos seriam consu- 
midores e nessa espeetativa já se haviam formado estabelecimentos para lhes 
prover às necessidades. Existia ali, conforme apurámos, a distinção entre ne- 
gociantes varejistas e atacadistas, o que é importante para os comerciante^ es- 

(7) Rua da Quitanda. (Nota do Trad.). 
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fcfangeiros e vimos na. abundância dos estoques das primeiros uma promessa 
de reembolso dos nossos esforços. 

Dentro de pouco tempo, ficámos conhecendo melhor os detalhes, a ex- 
tensão e a situação do progresso da cidade, do mesmo modo que os seus habi- 
tantes, suas ocupações e maneiras. Na época em que a Corte veio ter à me- 
trópole do Brasil, a cidade se achava confinada dentro de limites bastante 
estreitos. Não será mau indicá-los, para uso daqueles que estão ao par de sua 
extensão atual e desejem apreciar seu crescimento. Começando pela igreja da 
Lapa, fomos pela rua dos Barbonos até a da Guarda Velha, passámos o con- 
vento de Sto. Antônio, torcemos para oeste em direção do Campo de SanfAna, 
continuámos pela sua orla oriental para as ruas de São Joaquim e Valonga, 
daí para a praia, acompanhando o mar até o mosteiro de São Bento e ao com- 
prido do lado este da cidade. Nem todo o chão dentro dêsse círculo estreito 
estava coberto de edificações; havia áreas vazias de tamanho considerável, das 
quais as principais eram o morro de São Sebastião, o Largo dos Segamos, um 
vasto terreno junto ao Campo, os rochedos sobre os quais se acha edifieado o 
palácio do bispo e o morro e jardins de São Bento. 

Para além desses limites encontravam-se umas poucas casas espalhadas, 
mas, a algumas centenas de jardas, ia-se ter em pleno mato ou por entre 
mangues. Da Glória a Botafogo havia apenas uma estreita senda de mula, que 
o uso alargou, tornando carroçável. Da primeira vez que por ela passei a 
cavalo, com um ou dois companheiros, o mato escondia completamente o mar 
da nossa vista, e a estrada ia terminar1 numa praia em que não tínhamos espe- 
ranças de encontrar mais nenhuma. Ao longo do arqueduto, acima do convento 
de Santa Teresa, havia um leve trilho de tal forma crescido de mato que nem 
sempre a parede da Caraoca podia se ver. As estradas de Mata-Cavalos e 
Catumbí eram sendas para animal, bem freqüentadas; mas já para além de 
Mata-Poreos, quando pela primeira vez as experimentei, vi que na da esquerda 
era impossível passar-se a cavalo e a da direita vivia embaraçada pela maré e 
por terrenos pantanosos. Não havia, então, caminho que saindo do Campo de 
SanfAna atravessasse o mangue; mas uma senda da mais modesta espécie, 
conduzia, por entre matas agradáveis e elevadas, ao Sacos dos Âlferes e Gam- 
boa. Era de-fato surpreendente a hulha que de dia faziam nessas matas os 
sapos, gafanhotos, grilos e cigarras; dava à mente uma impressão tão diversa 
quanto possível de uma solidão, ensinuando ao viajante que, embora distante 
do zumbido das cidades, êle se achava cercado de miríades de seres animados. 
Ã noite, cada maciço de verdura, cada pântano ficava iluminado por multidões 
igualmente incontestáveis de vagalumes, discernindo os olhos uma outra classe 
de criaturas tão impressionantes para nós quanto as que o ouvido já revelara. 
Havia certamente muitas outras, escondidas tanto do ouvido como dos olhos; 
o primeiro macaco bravo que eu jamais vi, foi num sítio próximo do Campo, 
onde atualmente se erguem os quartéis. 

No decorrer de viagens a. cavalo, mais extensas, verifiquei que a região 
era coberta de matas; de Mata-Porcos até Sto. Andréa não existiam casas, 
com exceção de uma ou duas em Engenho Velho, onde também se encontrava 
uma pequena área roçada e uma igreja nova principiada; dali até São Cris- 
tóvão, o mato por tal forma nos envolvia que se tornava necessário observar 
cuidadosamente a direção que a estrada tomava em cada volta, a-fim-de que 
não nos extraviássemos; andámos muito para conseguir alcançar a cidade, ou 



28 JOHK LITCCOCIv 

qualquer local mais público, antes que a noite caísse Em «!Sn rv +' ~ i 
nma estreita ponte para passagem do gado e mulas a um fS + 

haVf 
os encontros dela ao sul da nonfp nm-n a ' a ^ ando; existem ainda 

Mo e^üom,nem fJpLco Teítar me mir 6 "f"» "«• 
passar tinham que esperar até oue a mau' f ao meio; os que queriam 
vadear, às Tezes, com risco ponderável Tmato o Camn^de ? r*^' ^ 
as áreas que lhe ficavam m verin - n>.n ^ P J^e ®ao Cristóvão como 
estando ali a caçar em iulho de 1808 "i í810, cres,ciclas de mato que certa vez, 
...um™, „ã„ SZSfLZXT"*.** •■■ompa; 

ss^.TrSSÁ £ st rr? "~s «s 
nável, eom cada morro coberto dp ;l;,.voç-.. chp l11'11'0 uma Seresta mtenni- 
madeira para lenha; poucas terras cultivadf ^ 6 ' Vale replet0 de 

norama. Achavam^ m ££ ém £ £'£ tratof S™ «,?»»» M' 

porTÍ!" maS 56 à vista e' '«WMUmcntc, so^cram ãcLh-S 

cohe^rtos^dTm^aSj^surpreentS^ a^miiito^dos^eus^novo^habitantes611^0 ^dldla 

que aqueles que se haviam acostumado à sua fisionomia Sifon ' eiiqilanto 

"«««.Çw. Bi(^^ár^.?,l,í,r,rromp™de iábiosi 

exclamação não foi tanto o número dp pdif; 1 - 9116 "10r,lv0u aemeihante 
aumento aponao principia, ÍS^TJ* 
mercantes de todas a.s espécies, fundeados entre a cidade e a Ilha d^ n n 
e cêrea de *. navioa de carreira, „„ aneoradonrÔ ' 

Quando pela primeira vez aportei neste naúj era i-.- 

SSe^Lif^d^ "conZdZTy^'*"* a 

delas, imaginei que podia haver ao todoTnatro mü'residências" ^Wo 

•^P^^dT^ta^T era .prwàveImente de quinze, perdendo nma 
latos claros pSpu' qaais um terC0 composto de brancos ou mu- 
JZa °Iarc>f- Po lera Pare&er ^ande o número de habitantes atribuído a cada 

ZZo^eT^ ^ ^ ^ eaS0S' d-ma famS , - ,• e de l116 se mantinham muitos escravos nara n« «pu 

levava ^ffodVdaddÍde^6 0U.tr0S' de8tf cate"oria' e^0 trabalho costumeiro" 
unln 1-' regressavam à tarde para ali dormirem exi-indo pouco mais que um abrigo, enrolados em lençóis on colchas. Os estranSros 
que nao foram incluídos neste cômpnto, subiam a cerca de dezesseis mií dos 

dez mi1 **»*> comtontomentesôhre « ígnap. c, a grande m.ioriá £ 

NOTAS SÔBEE O EIO-DE-JANEIRO 29 

restantes seis mil nunca tiveram a intenção de permanecer no país, não po- 
dendo assim, de forma alguma, ser arrolados entre os habitantes do Rio. Essa 
massa de gente dividia-se, sem grande precisão, provavelmente, nas classes 
seguintes: 

1.000 relacionados por várias formas com a Corte.' 
1.000 funcionários públicos. 
1.000 que em geral residiam na cidade, mas tiravam seu sustento 

principalmente das terras da vizinhança e de navios. 
700 padres residentes. 
500 advogados. 
200 que praticavam a medicina. 

40 negociantes regulares. 
2.000 retalhistas de variadas espécies. 
4.000 eaixeiros, aprendizes e criados de lojas. 
1.250 mecânicos. 

100 taberneiros, vulgamente chamados vendeiros. 
oüu pescadores. 

1-000 soldados de linha. 
1.000 marinheiros pertencentes ao porto. 
1 ■ 000 negros forros. 

12.000 escravos. 
4.000 mulheres como chefes de família. 

A-fun-de perfazer os sessenta mil dever-se-ão somar ainda cerca de vinte 
- note nu crianças. Poder-se-á observar que esta proporção está muito menor 
co que em geial acontece, mesmo nas cidades grandes em que muitas morrem 
em tenra idade. Mas na realidade, nascem relativamente poucas crianças no 
Em e, devido a fraqueza da constituição, menos ainda se conservam vivas 
mesmo nas famílias que se destacam pelos cuidados hábeis e ternos com qué 
tratam suas proles. Muitas se vão, por causa de maneiras impróprias de tratar 

nnt^n rf311013' ^ danosa, freqüentemente misturadas nma com 
£vas «STÍT m Tta ' id,de P'™»*™ em ,„e « pess„.s mas deixam ja de ser consideradas como crianças. Além disso, os filhos 

ã me^reRsÍ9™?'6 ™ffãoS juntos com seus P9^ Por isto que pertencentes 
psuéri r u • e,.doloroso acrescentá-lo, usa-se dos meios da mais baixa 
fs -uí 6 ™P'edir 0 nascimento de crianças, sendo que o infanticídio imo e de forma alguma raro. 

Entre os mantimentos de que a cidade se supria, um dos mais importantes 
ei a a carne. O gado abunda no interior do país, embora não próximo das 
tostas mais quentes do Brasil, mas em geral criam-no e engordam-no com pouco 
cuidado. Muito dêle, ao ser enviado para o Rio, teir de vencer uma jornada 
de trezentas a quatrocentas milhas sendo que na época em que uma grande 
afluência de estrangeiros deu motivo a uma procura extraordinária de carne 
"verde, diz-se que chegaram a trazê-lo até de uma distância de seteeentas; 
talvez, também, que em tais condições, não fosse necessário apenas trazer o 
gado de mais longe, como ainda que o fizessem atravessar mais de-pressa o 
pais. Está visto que morria muito de eanseira, na estrada, e aquêles que agüen- 
tavam até o fim chegavam em condições dignas de lástima ao matadouro pú- 
blico que ficava perto do convento da Ajuda; por isso que só ali podiam ser 
earneados, por ser a venda de carne um monopólio, sob a superintendência da 
polícia. Junto à casa fica um pequeno pátio, em que se amontoam os animais 
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nerá^a! ^ f0" 0U três' Sem alim-^ 
lado, para ali perderem a vida ÍLÍ P^netrar' cambaleando, no edifício do 
mente comovedoras e tôdas (daq f™.das cena« <L™ ali ocorrem são alta- 
se faz para limpar 0'bcal, ainda mesmoTue ^oufel fT* 

^iÍeS--eS -re- 
passava, tornavam a earne tão ruim mm ' COm0 38 rnan!P13laSÕes pelas quais 

1 

.=^ís: r - n 

fazer de um matadouro^m cenSbítraeTte ^neso ou cuidado que possam 
ser tarefa árdua a de ma^êdo Woí !f í' 3 ®ob a direeão for, deve 
pois, ser mantidos longe das nossas vistas" LasTÍ'" IjUgares ^ais' deveriam 
no Rio, acha-se numa estrada f í.Ca CaSa a 1880 destinada 
fato de se permitir que o Íngue e as imunlw' ^ 1 PreJudÍc.ial P^o 
descorem e tinjam as águas da baía. Também se "atriaV á^uã 86 

^onde fica a boiar, a menos que um número bastante de nle u rebota^0' 
casta se achem presentes para apanhar e lavar as tripas a fim "de en bM 
lingüiça ou para outras finalidades de natureza domésticHu rdiSnd ^ 

O boi assim levado ao mercado, costumava ser empreírado nZ» ™ * • 
■camente na confecção de sopas. Ültimamente começou a aparecer à m 

de "ifes'miM m8,e ^ - urs rx™ 
cr.™ d„mMcoS r^rs-srnan: stir1;.0;--"- 

ao sol, era muito mais usada. ' ' a em mantas e dessecada 

poucfs0 Rio t 
de pontos diversos. Como somente o boi é que é afetado peTo nri r — 
político supra-citado, os carneiros podem ser mortos e vendid-^ ^? im' 
um. Dessa liberdade se tirou algum partido tanln , por l11311,3!"61" 
ovelhas se tinham tornado mais numerosas 'tendo sido^ qU-®, em 3812 as 

«o . r rebanho, de tà. «Snl' Stoto S-G^de iS. 

ZrT.' • ,0S", <ie "irem 9n!'1'll"ir ãe parecido com a variedade òue 
tSS . V"f S,U"S C'S^' c™c?»ram a prestar atenção ao comércio â 

-^terersT4V 

do país jàmais comem cordeiro SúemTonco li nadí t T" "atÍT0S 

pareça com o vitelo d. In.Merra,. se b™ ^LTneôitintml 
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animal de um ano de idade, a que chamam novilho, para uso exclusivo do 
vago, e entre êles se chame à sua carne de vitela. 

De carne de porco costuma o povo alimentar-se com grande avidez, como 
se o encantassem todas as oportunidades de demonstrar que não são nem ju- 
deu nem maometanos. Duvido, no entanto, que essa espécie de alimento, tal 
comp e produzido no Brasil, possa constituir uma dileta não só desejável como 
sau ave . Os porcos que se guardam no país aproximam-se muito do estado 

e vagem devorando vorazmente os numerosos reptís que em todos os distri- 
os a undam. Seja ou não seja essa a causa, é certo, porém, que a carne dele 
freqüentemente oferecida à venda em estado bastante doentio. 

por^Ji.m?68 ai
+
nda,há P0™0 citadas contra o uso do carneiro e a favor do 

imaoHnar N5rfS raf ' ae am mais Peso junto aos devotos do que se poderia 
to de pautarem Tnn ^ ®1

Llp°r' eontudo' cJue 08 brasileiros sejam fracos a pon- 
das X clero e alC 0U^S at0S. p0r elas' mas tendo sido in- 
devido ao hábito r 38 iP01 Ul lvidll0s interessados, adquiriram influência 
Sa pela m^eir? VdeSrrCebÍdamente- 371113 Plwa isolada » é for- 
que corte uma hiZ '^í frUtaS; nao há bom eatólico, neste país, 
drnma cZ e Ze t3 Porque sen miolo apresenta a fignrâ 
da paixão f8i ™tanto nao trePldain em assim proceder com a fruta da flor 
aLseXZ inS ^f0^6^6117611161136 SÔbre 38 fi"m'as d33® essa planta 
vfais Quantn eZ r611!- ,er33C3f3eaSão. E são de circunstâncias tão tri- 
nacionais fre(llleteinente' dependem as opiniões e os costumes 

ott. Ha T113 variedade de excelente pescado nas águas do Rio, mas meio dessa abundancia, poucas espécies eram de uso comum, e menos ainda 
as dignas de qualquer estima. O fato é que as pessoas em geral tem precon- 
ceitos em relaçao a essa casta de alimento, tendo-a por insalubre e supondo 

?ylaZ isrf doerr]6111^16' Pr0^Z a lepra' que 08 índios chamam de 
tólieostais como ns ú? 0U d0enÇa de eSCainas- Mas entre 08 ca- 
o f«+? u! !- . ?raS1í' P0de"se encontrar talvez razão mais forte para 
terça parte^ordiasT peixe- Com efeito' 0 8633 uso é prescrito para uma terça parte dos dias do ano, sendo então vedado o de outras espécies animais. 

nronicin111^''r' • ^'onara-se numerosos dias de abstinência como um meio de 
£, P 1- a dlvmdade ofendida; em seguida, as pessoas que os designam, jun- 3,8 ^lie estigmatizam esse alimento como insalubre e exigem propinas 

" 1 . 6 cluet Por meio de uma dispensa, possam fazer uso de outras carnes ; 
c assim, ao mesmo tempo que abarrotam as arcas da Igreja, demonstram o va- 
lor e a necessidade de sua influência junto à corte celeste. 

Apesar que as pessoas que residem junto ao mar se tornam fàcil- 
mente pescadores, e de que muitas que puseram suas cabanas ao longo das 
praias da baía ganhem seu sustento nesse ofício, nessa época o peixe fresco 
era relativamente escasso, sendo as espécies melhores vendidas a prêço alto 
A porção maior do que se consumia na cidade era apanhada nas costas cir- 
eunvizinhas do oceanos, posta a secar e então trazida em determinadas épocas-, 
e na proporção em que as pescarias do interior da baía progrediram, as de 
fora decaíram. 

(8) Maracujá. (Nota do Trad.). 
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Muitas qualidades de volateria européia se encontram à venda na cidade.. 
As aves domésticas vulgares, gansos, patos e marrecos em maior abundância 
que as outras, eram trazidas de remotas distâncias; os perus e galinhas da 
Guiné, por delicados demais para suportarem longas jornadass, são criados 
mais perto. Os preços eram e ainda são altos, a-pesar-de que, atualmente, re- 
gulados pela polícia. Não se encontram pássaros ou animais da espécie'que 
nos chamamos de caça, embora quase todos os animais do Brasil possam 
ser considerados dignos de fazer parte dessa categoria. Tudo quanto possue 
vida, exceto talvez, uns poucos reptis, tem sido comido nas regiões interiores, 
do país, e todas as criaturas pareciam igualmente benvindas pelas classes 
baixas doâ nativos e pretos. Algumas espécies estão sendo atualmente tiradas, 
das mãos do vulgo e vendidas na cidade e comidas como petiscos. 

Não dá trigo na região do Brasil em que se acha situado o Rio e, nas pro- 
víncias distantes, apenas se produz pequena quantidade. É importado, parte 
em grão e parte em forma de farinha. O pão, embora com fermento de massa, 
é bom, mas caro demais para que dele usem outros que não os mais ricos. Não 
se emprega para fazer pão nenhum outro cereal a não ser o trigo. O1 subs- 
tituto universal daquilo que nós consideramos o arrimo da vida é um pó cha- 
mado Farinha, produto da mandioca ou raiz de cassava. Na maior parte das 
vezes comem-na sem outro preparo além do que já recebeu em sua manufatu- 
ra. Um prato de farinha com caldo de laranja por cima eonstitue uma refei- 
ção freqüente entre os vendedores pobres e operários; outros a comem com mo- 
lho e os negros fazem-na passar por uma ligeira fervedura, 

Muitos dos noissos vegetais culinários medram no Brasil e ali crescem 
com grande abundância, tais como eouve, parsinaca, espinafre, cebola, al- 
face e chicórea, todas elas apreciadas e usadas, principalmente em sopas. 
Umas poucas doutras espécies, muito comuns entre nós, nunca provàvekhente 
foram ali experimentadas a sério, e algumas o foram sem sucesso. Êste é o 
caso da batata e do nabo, aos quais parece que o clima não é favorável, tanto 
assim que os poucos que se cultivam não prestam, e aqueles, que os quiserem ter 
são obrigados a importar. Os vegetais ali chamados de feijam são quase tão- 
abundantes e de uso tão vulgarizado, quanto entre nós a batata; constituem-se 
de difertentes espécies de legumes de que se comem os grãos, e não as vagens,, 
uma vez inteiramente desenvolvidos aqueles. Como era de esperar o cresci- 
mento vegetal é extremamente rápido, a-pesar-de que freqüentemente preju- 
dicado por insetos escorchados pelo sol. Em geral não se dá a mínima aten- 
ção a hortas particulares, ficando o cultivo dos artigos procurados na depen- 
dência principalmente de pequenos lavradores, que os trazem à venda na ci- 
dade, logo que próprios para o uso. 

Produziam-se e vendiam-se frutas de maneira mui semelhante; dessas, as 
mais abundantes e salutares eram as laranjas e bananas e, em conseqüência, 
as mais usadas. Abundavam também os abacaxis e melões embora não tanto; 
como também havia várias espécies de abóboras, muito especialmente essa que 
eonstitue um verdadeiro confôrto nos países quentes, a melancia. A goiaba é 
na forma algo semelhante à cidra, porém menor; freqüentemente a comgm, 
crua, e tanto a polpa como a casca, que é eamuda, dão um excelente doce. O 
cultivo da uva era vedado, a-fim-de que não interferisse com a produção e co- 
mércio principais de Portugal, sendo por isso escassa e cara. Os vinhos eo- 
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mumente usados eram das piores espécies que os vinhedos de Portugal e Es- 
panha produziam; os tipos melhores, provindos de mâe-pátria, raramente se 
viam, mesmo nas casas daqueles que mais aptos se achavam para os pagar. 

Do relato que se fêz concernente ao gado, já se poderá concluir que o leite 
•era deficiente e mau. Se o mantivessem em estado um pouco melhor do que 
aquele em que poderia ficar se abandonado a si próprio, pondo-o nas mãos da 
polícia, sua qualidade melhoria; não se poderia, porém, esperar o mesmo da 
quantidade. E a-pesar-de tôda a fiscalização de que era objeto, nada era mais 
comum do que sua adulteração, pela mistura de qualquer coisa que o engros- 
sasse. No distrito de Minas-Gerais fazia-se queijo; mas este podia competir 
com o cheshire inglês, exceto na falta de habilidade com que êste concorria 
no preço. A manteiga em uso era geralmente irlandesa, e seu estado pode-se 
imagmá-lo sem grande perigo de êrro essencial. 

Já nos referimos maneira pela qual muitos desses artigos eram vendi- 
C

1
0?' em c as mereearias não havia na cidade senão um único edifício de ma- 

deira. que correspondesse de algum modo aos nossos açougues. Não existiam 
dias de mercado segundo o sentido que atribuímos a essa frase. É difícil e 
talvez impossível falar nos preços dos gêneros, por isso que sempre na depen- 

encia ae um reabaisteeiniento flutuante e de uma procura quase tão incerta. 
Dependia mais ainda do valor relativo da moeda, que era mais variável do que 
o cas pioprias mercadorias. Quando a cidade recebia uma grande leva de 
nabitantes, os mantirnentos naturalmente se faziam caros, mas voltavam lo^o 
aos seus preços anteriores, ao se trazerem partidas de distâncias maiores. 

^ Aludimos repetidas vezes ao forte calor do clima do Rio; eu vi um ter- 
mômetro Fahrenheit, exposto ao sol, subir a 130°, sendo que então à sombra 
atingia 96. Os arredores da cidade são em geral mais frescos que ela, e nal- 
gumas regiões montanhosas a temperatura é muito mais baixa que em'sua vi- 
zinhança imediata. 

Para que um recém-chegado tire todas as vantagens e confortos do clima 
o Brasil, e preciso que êle se levante muito cedo pela manhã; o frescor dessa 

mra traz uma sensação das mais agradáveis, e aqueles, que a empregam, to- 
mando banhos de mar, referem-se em excelentes termos ao prazer que eles tra- 
zem. Os nascidos no país acham qne o ar do amanhecer e o começo da brisa 

terra sao frios e desagradáveis. Mas o sol. dissipa ràpidamente a neblina, 
cuunde um calor opressivo à medida que a brisa cai e vem a dar um dia hri- 

lante e claro. Em geral, êle prossegue em seu curso sem que seu lustre di- 
minua e quando aparecem nuvens são todas elas de tipo ligeiro e flocoso, rara- 
mente acarretam a qualquer mudança na aparência do céu, geralmente limpo e 
azul-escuro. Não nos dão maior esperança de um aguaeeiro do que se tem na 
Inglaterra de um terremoto. Projeto algum é perturbado pelo tempo; não 
acontece de ninguém sair à rua e voltar molhado, com um começo de febre e 
catarro; ninguém precisa de tomar bebidas, sob o pretexto de corrigir a umi- 
dade da atmosfera e destruindo o tôuus do estômago, como provocando dores 
nas vísceras. O panorama todo, uniformemente sereno, alegre e ridente, pare- 
ce mostrar o quanto poderia o homem viver feliz, sob a influência do Deus da 
natureza. Até o oceano turbulento se aplaca- e a imensidão das águas, lisas e 
claras como um espelho, refletem as belezas reúnidas da criação, a rica exu- 
berância de uma munificência de Pai. 
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é o vento quotidiano que'acÓrnpSa'o Sr^prandíToc"»68'''5^ P'!l0 S°,' 
d, lenitivo do, lânguidos, e anLador t Í aenTno^ fT 

i rhr «t 
piam as horas mais opressivas de tôdas as vinteT^raterTindr^im',um' 
do a lua se encontra no primeiro on-no secundo amrto n a,. i - i 

s^tai^prtpA ^rtudfí™ a Ad""""6" 
que ih. possam trazer a ^1X^0^ " aCOlhe 

d», ir tx rrrrrrrirrrí rrrc4,i- 

calor diminuiu logo, sensivelmente, e todos os dias nela tarda ,, ,} , \rl 
va de nuvens, altamente carregadas de fluido elétrico. Vinham semp^de oes- 
te, assumindo a cada dia aparência mais compacta até one afinal 
trovão rihomber à distónei., poueo depois ZM ' 
riscos fizeram-se fulgurantes e súbitos, e os intervalos entre os reV™ ' 
o seu eco trovejante mais curtos, silenciosos e aterrados. A chuva SnSa6 

OS raios arremetiam com esplendor por entre seus grossos pi^oJe lada Z se' 

ansformou num no. Aos poucos o estralejar turbulento do temporal au 
mentou ainda que se ouviu um estrondo tamanho que pareceu que o nrónrio 
arcabouço do f.rm.ment„ se tinha despedaçado em m^hares dTJfflhls X. 

razoXmlTií dT^,pTTed° IdHn ~ ^ 
semelhantes àquele, pelos quais crescera e, por voC da. cta "» "^hâ™ ET 
novo o ceu sereno e límpido. ' acnfUa se de 

t n 
P

]
el0 q"e n0S COnt,aram, fomos levados a esperar por uma repetição diária daquele sublime espetáculo, até novembro. Descobrimos, no entanto que den 

ro em pouco, a violência deles foi diminuindo, até firmar-se naquilo que cha 
mam de estaçao das chuvas; enquanto isso, o calor fêz-se mais leve e suportá 
vel, tal como o de um dia de primavera, na Inglaterra. As chuvas mais firmes 
e generalizadas, que apareceram pelos fins de outubro, vinham do norte, sofreu! 

elevZ1 e Pr0TOVeImente a influência d«» montanhas que, para essas bandas elevam-se no mínimo a quatro mil pés acima do nível do mar. Elas condem 
sam as nuvens, que, por essa estação, adejam abaixo de seus cumes e que ar 
rastadas pela bri» diária, ao. poucos encheu, de vapor a bacia "X da bafc 
A tres de novembro, meado do período das chuvas, encontro anotado que o tem 
po estava em geral nublado e que lemos, por vczel, dias como oXueX no™ 
ena chamados chuvosos, seguidos de um entardecer constantemente úmido- 

poucos inconvenientes, porém, sofremos com isso. Pelo final dêsse mesmo mês' 

meme"úmido!. eXtremamente quentes> enquanto que outros muito frios e igual- 
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—aueraçoes eram oastante prejudiciais a sa,uue; e provável 
que produzissem, ou, pelo menos, excitassem e implantassem uma erupção cha- 
mada de fogagem. Agrava-se às vêzes de tal maneira que resulta em ficar- 
se quase que inteiro feito uma chaga; e quando nessa situação se toma um co- 
po d agua fresca, o efeito imediato é extraordinàriamente penoso; é como se 
o corpo todo fosse arranhado e picado por dezenas de milhares'de alfinetes. Os 
brasileiros, no entanto, consideram-no salutar e felicitam-se uns aos outros 
quan o o percebem. Os que não conseguem encarar tal moléstia como motivo- 

para congratulações, em vista de sua gravidade, em geral saem dela com uma 
pele inteiramente nova. 

Por motivos que não se pode esperar que um estrangeiro avalie com jus- 
eza, a constituição dos brasileiros parece ser extraordinàriamente fraca. Não 

ua remende,am os toatos errados que lhes dão durante a infância e a moci- 

os vícim cSh 6 a a qUe CreSCem e se fMem homells, a depravação e 
a febres a aces^!™?^^11^ para a sua forinaSa(>- 0 Povo é muito sujeito 
à elefantííse eTlí 'T que.chamam doença do fígado; à disenteria, 
anatentada mi T P çoes de natlireza semelhante e, provâvelmente, 
quando snro freqüentes vezes são violentas e fatais. Também a varíola, 
Wdns n! 8 '+

Carre/a multld0eS; mas' Ultimamente, seus estragos foram coi- bidos pela pratica da vacinação. 

maioria grJe Cega; em Pr&Por5ão maior, creio eu, do que na 
luminndd d u [ . que Ponto P0de isso ser devido ao calor e 
uroZ!m tl-f •• T' na0 é fácil detenninar; mas eomo êsses sensivelmente 
na ~ af0eS 8TaVeS d0S 0lh0S' é Provável que sua influência mçao da vista nao seja pequena. Pareceram-me êsses desgraçados 

crentes nas maneiras daquilo que observei por outras partes. Na Europa 
a maiona dos cegos levam os olhos esbulhados, andando eretos, com a cabeça 
para trás, e fixando o ar iluminado como que à procura de luz. No Rio-de-Ja- 
neiro, aqueles que ja nm dia gozaram dos benefícios da visão, perdendo-a der 

SrivVt^náluV1100!!116111 C0ffi0 qUe deSejaüd0 a d^èntr pressivo, as palpebras de quase todos são bastante pisadas Encontram-se 

ZmXn-MTS, q' 0l'°S í'6"™808 1)8 os hábitos das pessoas, assim atingidas sao muito semelhantes aos das de outra parte. 

raram^íu ^ "T08 contfrâneos que vão para o Brasil com bom aspecto, 
n o . eixam de 0 Perder, dentro em breve; mas a mudança é mais na 

«5n eiieia que na realidade. Das vêzes que adoecem, seus padecimentos não - geralmente devidos ao clima ou ao fato de o país ser doentio. Quando che- 
gam com sande, são a princípio pouco afetados pelo calor, esforçam-se mais e 
necessitam de menos repouso que os nativos. Do segundo ou terceiro ano em 
diante ja participam mais da lassidão geral, parecendo então precisar do re- 
pouso da tarde tanto quanto os que a êle se acostumaram desde que nasceram 
us eteitos mais importantes da mudança de clima parecem depender muito- 
aa constituição, dos hábitos anteriormente tidos e das maneiras de viver que 

epois |5e adotam. Com todos os seus cuidados, porém, muitos dêles caíram 
com achaques bihosos de que em sua terra teriam provavelmente escapado 
om eles sofrendo muito mais do que os habitantes antigos. 

• n 
De .:i:riodo geral, acho que o clima pode ser considerado saudável. A m uencia do extremo calor é geralmente contrariada por uma certa pureza.. 



36 JOHN LHCCOCK 

e asticidade do ar, salvo quando o calor se junta a umidade, o que torna a 
atmosfera parada e sufocante. A estação das chuvas, principalmente em seu 
período mais quente, e que mais produz doenças. A cidade é mais saudável que 
as regiões apauladas e menos do que as partes elevadas cia terra. Uma grande 
alteraeao para me bor foi obtida, pelo fato de se limparem os arredores de 
muitas das suas florestas.^ O aereseentamento da Corte e dos que a segui- 
ram, bem como das multidões que os interesses comerciais atraíram para o Rio 
eve um efeito daninho em sua salubridade geral, por assim juntar uma popu- 

lação excessiva; enquanto que o aumento daí resultante para a área da cidade 
o exemplo dos estrangeiros e a adoção parcial dos seus hábitos, muito fizeram 
para restabelecer o equilíbrio. De qualquer maneira, não há dúvida de que 
-se tomou mais saudável do que era. 

CAPÍTULO III 

RIO-DE-JANEIRO 

INSTITUIÇÕES E EDIFÍCIOS PÚBLICOS 

CAPELA^rEAT CERIMÔNIAS DE BATISMO E DE FUNERAIS - 
CONVENTOS DE~FRAn^S CAPELAS ~ CULTO DE RUA " HOSPÍCIO - 
TOS M^SERICÔRTTTA "J.orfVENT0S DE FREIRAS - RECOLHIMEN- 
DFCA « c _ COLÉGIOS — PALÁCIO DO BISPO — ALFÂN- 

ARMADA TESOURA FORTALEZAS - HOSPITAL MILITAR _ RMADA - TESOURO _ PASSEIO PÚBLICO - TEATRO - CALABOUOA 
— PRISÕES. 

SeTSar0 Em£tllhtla ^ que prel 
rdeShStu; S. A?"8'-"'10 ÍUe. T estas P"1»"® iâ se dá . entender, 

A eatednl nue -uem irao Provavelmente além das expectativas do leitor. 
do Rio f nrSeill dT u n0 ■0eaiíte á categoria edifícios religiosos 
ao sul da cidade O ' aC, ^ SltUada SÔbre uma colina elevada e risonha, 
Driedltí Ocupa um local na história do Brasil, sendo com grande pro- 
em duas P0

n
nSagrada " Sâ0 SebaStÍã0- 0 templ0' Par'ece ^ erguido 

Tf™ Pm SllCeSS1VaS'. COnsiste RUma edificação baixa, singela e compacta, ae lorma oblonga., com dois pequeninos torreões, mas sem janelas. A entrada 
nea a leste, fronteira do altar. Dentro, as paredes são caiadas, sem ornamen- 
tações e sujas. O altar, por sua vez, é tão simples quanto a igreja, revelando 
o conjunto que muito pouco aproveitou de qualquer das predileções dos gran- 
des ou dos ricos. A orquestra fica na extremidade sul, desajeitadamente^pre- 
gada rente ao forro. Em redor vêem-se os sinais de muitos alicerces muitos 
deles crescidos de mato. ' 

Para ali recorrem os cidadãos, na fresca do entardecer, a contemplar o 
oceano e gozar a pureza da brisa marinha, já os esperando bancos de pedra 
construídos em redor da igreja. A vista deste sítio para o sul é variada 
e atraente, dominando um amplo trecho do oceano, a entrada do pôrto várias 
idias e fortes, toda a parte mais próxima da baía, as praias fronteiras e as 

4 
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montanhas adjacentes. Mas o melhor dos pontos de visita fina 

idorados serros do Ingar, dourados pelos raios incandescentes de nm sei 
sem nuvens ,M o .snl do céu reflete. Despertam-nos loZ .6mir J0 eTuriô 
sidade; esciamamosi «Que lindo!» mas perguntamos:' «Quem móSrá ali™ 

B™ d™10 de dos cantos da catedral, fica uma espécie de pilar de 

taÍ^mTtS^ra^Emtu'10!1'0 PÍS "V"1"''' do s0,',• ^ ^ D ® espessura, hm sua face oriental estão gravadas as armaK n„ 

trSdf danBaía "Z T* ** ÍnSÍfDÍa* da ordem de Cristo. Desconfio que foi 
P01: -7 do ^1 se 

osís :ttvUr: 

Existem quatro igrejas paroquiais da cidade, sendo que delas a mais an 
tiga e a de Sao Jose, situada exatamente nos fundos do Paço na rua a eme 
deu seu nome O edifício é volumoso, porém baixo, escuro e úmido - sua en 
trada principal fica a oeste. O altar não é nem proporcionado nem bèlo - ls 
paredes sao pintadas a eôres sombrias e de aspecto pesado se bem que a elas 
se misturem o vermelho, o azul e o dourado. ' q 

Existe ali uma pia batismal de grande eanaeidarlp n maio. ^ i 
de tódas da cidade. Figuci admirado" de 
mergulhadas em suas santas águas. 0 padre recebe a crianca e serrando a 
por ambos os tornozelos com a mão esquerda, enquanto que eom'a direita ?he 
sustem o peito, mergulha-a de rosto para baixo. Benze-a em seguida com uma 

uz na testa, e assim fica ela garantida contra as garras do maligno 

o c-z 

tal maneira que' fcor^o ^pôZde^eoLÍ fica ^ntdramtnl^e^posto^fvístÍ 
Como neste clima quente os musculos não se tornam rígidos e como os funerais 

de alto vozeno e com ar de grosseira alegria. Os míseros despoios do bn 

nirorTí8 de t0d0S 08 galantes at-ios de dia de festa o rosto P , - cabelos empoados, a cabeça enfeitada com uma "Tiirlanda de flô 
res ou coroa de metal; não não havendo para essa faceirice oS Jm 

s que lhe impõe a habilidade dos amigos sobreviventes. Pica assim o de 
unto eiu condições de comparecer perante o guarda das chaves dos céus p d* 

ser por este apresentado ao Juiz das almas mm cir.U. +0^á 
r.m s.us delegados tcrrep^pmVeleS topp^. ' ,0 "0S ,SSe^,,■ 
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Diante da porta da igreja, o defunto foi colocado no chão, continuando por 
algum, tempo ainda exposto à vista do público. Não tinha adquirido essa fi- 
sionomia cadavériea que os mortos em geral assumem eutre nós; mesmo porque 
a doença age com tal rapidez aqui, o enterro se segue tão de perto à morte, 
que não sobra tempo para isso, Pareeeu-me costume excelente essa exposição 
do corpo, num pais em que o assassínio é tão comum, por dar assim à multi- 
dão presente uma oportunidade de verificar se o fim sobreveio por processo 
natural ou por violência, a menos que se tivesse usado de veneno de modo a 
não levantar suspeitas, ou que houvesse um ferimento escondido por de-haixo 
dos guapos enfeites. De qualquer maneira é eerto que torna mais difícil es- 
conder um assassínio. No devido momento, os padres recebem o corpo, exe- 
cutam por cima dêle os ritos da igreja e entregam-no aos que têm por encar- 
go as cerimônias supremas. De uma feita, vi esses homens despojarem por 
completo um defunto de todos os enfeites que trazia e que eram excepcional- 
mente ricos; a coisa foi feita com tamanha frieza que dava a impressão ou de 
que êles tinham algum direito de proceder assim ou que a isso se haviam acos- 
tumado desde muito. Em geral, limitam-se a cortar fora ou rasgar as cor- 
reias que serviam para sujeitar o corpo ao taboleiro e irapedí-lo de se despe- 
jar; em seguida atiram-no à sepultura que, para gente branea, é sempre no 
interior dalgum edifício sagrado; jogam uma certa quantidade de cal virgem 
poem a terra e socam tudo com grandes pilões de madeira. Pareceu-me esta 
ultima prática mais deshumana e chocante do que quantas presenciei num 
enterro, levando-me até a pensar que não ficava muito aquém do próprio ca- 
nibalismo. 

A gente mais pobre, ou pelo menos os pretos, é tratada eom muito menos 
cerimônia nestes ritos supremos. Logo em seguida ao falecimento, costura-se 
o corpo dentro de uma roupa grosseira e envia-se uma intimação a um dos dois 
cemitérios a êles destinados para que enterre o corpo. Aparecem dois ho- 
mens na casa, colocam o defunto numa espécie de rêde, dependuram-na num 
pau, e, earregando-o pelas extremidades, levam-no através das ruas tal eomo 
se estivessem a carfegar uma qualquer coisa. Se acontece de pelo caminho en- 
contrarem com mais um ou dois que de forma idêntica estejam de partida, para 
a mesma mansão horrível, põem-nos na mesma rêde e levam-nos juntos para 
o cemitério. Abre-se transversalmente, ali, uma longa cova, com seis pés de 
largo e quatro ou cinco de fundo; os corpos são nela atirados sem cerimônia, 
de espécie alguma, de atravessado e em pilhas, uns por cima dos outros, de 
maneira que a. cabeça de um repousa sobre os pés do outro que lhe fica imedia- 
tamente por baixo, e assim vai trabalhando o preto saeristão, que não pensa 
nem sente, até encher a cova, quase que por inteiro; em seguida, põe terra até 
para cima do nível. Quase não é preciso acrescentar-se que nesses cemitérios 
assistiam às mais repugnantes cenas aqueles que entendiam de escolhê-los para 
campos de suas observações, sendo o mau cheiro intolerável, e pondo êles em 
serio perigo a saúde da cidade, enquanto não houver uma reforma. 

A deshumanidade de alguns dêsses costumes funerários podem talvez pa- 
recer até eerto ponto redimidos por um outro em que tomei involuntaria- 
mente parte. Estava eu parado junto ao portão de uma capela, quando, tra- 
zido por quatro pessoas, chegou um estrado contendo o que já tinha sido uma 
meuina linda, prazeirosamente vestida e, como de costume, inteiramente à vis- 
ta. No momento em que passou por mim o primeiro à esquerda dos que pe- 
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gavam nas alças, tomou-me ele a mão e colocou-a onde tinlia estado a dêle; 
a coisa foi feita tão de súbito que me encontrei nessa posição, quase que sení 
tomar coneiencia disso. Como eu então desconhecia as suas cerimônias e tinha 
medo de ofendê-los não cumprindo exatamente cora elas, tirei partido do fato 
de ter surgido um certo embaraço, provocado pela estreiteza da entrada, para 
render a alça a uma pessoa que já se achava no interior da capela. Verifiquei 
depois que se eu tivesse prosseguidoÇ isso se teria considerado uma homenagem 
à finada e uma atenção para com os amigos dela. 

Não, será demais acrescentar que, em anos subsequentes, a rudez costu- 
meira do cerimonial fúnebre de muito se adoçou. Tornou-se hábito entre a 
gente fidalga, usar por cima do ataúde de uma coberta solta, fácil de retirar- 
-se; o corpo não fica exposto ao publico nas ruas, sendo visto, no máximo, ape- 
nas pelos padres dentro da igreja. Recebem o corpo no dia do falecimento, 
conduzem-no à sepultura e procedem ao enterro; um ou dois dias após, le- 
vanta-se na igreja um grande altar (9), coloca-se em cima um caixão vazio, 
coberto com uma mortalha em que se vê bordada uma cruz; sobre êle se canta 
o requiem e se executam as cerimônias maiores. 

Mas voltando ia paroquia de São José: ela é extensa e contém nos seus 
limites o Palácio Real. Ouvi dizer que no tempo antigo, sob os Vice-reis, 
sempre que se levava a extrema-unção a alguém dentro dos limites da paró- 
quia, conduziam-na no eôche do governador. Êsse costume foi pôsto de lado, 
com grande descontentamento dos padres, que gostam de pompa, e dos pa- 
roquianos que pretendiam distinguir-se pela doença e pela morte- mas todos 
esperam que ele seja restabelecido logo que a Família Real esteja mais assenta- 
da. No momento, as procissões da Hóstia ocorrem com excessiva freqüência, 
por motivos frívolos demais e vão de tal modo acompanhadas por bandos de 
garotos barulhentos, que não são nem respeitáveis nem impressionantes. 

A igreja de Nossa Senhora do Rosário é um edifício pequeno e de po- 
bre aspecto, com um campanário acanhado munido de dois sinos, coisa rara 
no Rio. A frente dela, com face para leste, há um pequeno pátio fechado, 
cujas paredes se encontram muito estragadas. O interior da igreja é sombrio 
e lúgubre; o altar, embora mais para grande, é pesado e sujo e sobre êle ar- 
dem constantemente duas lâmpadas, cuja luz é visível na fachada a uma gran- 
de distancia pela rua abaixo. XJma area livre considerável circunda a igreja 
mas muitas casas já estão a invadí-la e os becos todos ao redor são defuma 
imundície agressiva. 

Santa Rita possue um edifício a ela dedicado na rua cios Ourives. É mais 
moderno, mais leve e mais alegre que o anterior. Paz frente para uma pe- 
quena praça, enfeitada com uma Cruz. Sua arquitetura constitue uma feliz 
demonstração da técnica recente, as paredes não são destituídas de ornatos 
e o altar é rico e esplêndido. 

A igreja dai Candelária é uma nobre mole arquitetônica, o melhor espé- 
cime de bom-gôsto e magnificência de que se pode gabar o Rio. Está por 
acabar ainda; como, porém, se acha próxima do centro da cidade, há-de vir1 

a ser, provàvelmente, mais freqüentada que qualquer outra igreja. Possue 
dois campanários e uma fachada ricamente ornamentada formando uma be- 
líssima vista do mar. 

(9) Trata-se, evidentemente, de uma eça. (Nota do Trad.). 
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Além destas há várias outras igrejas, que não têm pretensões às honras 
paroquiais. Na Rua Direita existe a da Cruz, por terminar, como a anterior. 
Tem uma fachada bela e proporcionada, ornada com as imagens da Pé, da 
Esperança e da Caridade. Foi inteiramente construída por militares, sendo des- 
tinada ao uso dêles. Perto dela fica a igreja da Lapa dos Mascates. É uma 
construção pequena e quadrada, com um zimbório coberto de telhas holande- 
sas de azul e branco. Suas proporções não são boas, estando situada em meio 
de vielas e caminhos estreitos; se não fôsse isso, a habilidade a poderia trans- 
formar num dos ornamentos de uma cidade em que a- arte de construir é pouco 
compreendida. 

Na Rua de São Pedro, há uma pequenina igreja consagrada a êsse após- 
tolo. É também coberta com uma cúpula, e possue uma plataforma alta na 
frente. Por fora é notàvelmeute singela; do interior nada posso dizer, pois 
que nunca a vi aberta. 

Para a parte alta da Rua da Alfândega fica o sagrado edifício, de Nossa 
Senhora dos Homens que, embora não esteja acabado, se acha aberto ao público. 
É uma bela construção que, como todas as igrejas modernas, se eleva de dois 
ou três degraus acima da rua. A arquitetura é sólida e bonita, mas fica num 
lugar muito apertado. Existem poucos ornatos no interior; o altar, porém, 
é bem proporcionado e, quando aceso, forma um espetáculo esplêndido. 

Um dos melhores edifícios do Rio, depois da igreja da Candelária, é o 
dedicado a São Francisco de Paula, que ocupa um dos lados da praça do mes- 
mo nome. E feito de arenito pardo, possue dois campanários ornamentais na 
fachada principal e uma imponente escadaria que ultrapassa tudo quanto há 
de parecido na cidade. Seu interior é singularmente singelo, mas amplo e 
grandioso. Forma uma bela perspectiva numa das extremidades da Rua do 
Fogo, tal como na outra o forte da Conceição. Alguns dos seus corpos anexos 
foram, provisòriamente convertidos em escritórios do govêmo. Dentro de seus 
muros existe ainda uma casa dos milagres, ornada de pinturas miseráveis, lá- 
pides gravadas e modelos de membros, ali colocados por pessoas devotas, su- 
persticiosas ou reconhecidas, que foram curadas de diversas doenças ou pre- 
servadas de algum perigo. 

A igreja de Santa Luzia, pequenina e modesta, fica para as bandas do 
sul da cidade, num sítio delicioso, à sombra de um alto morro íngreme e junto 
à praia. Sua frente imediata é protegida com grandes moles de pedra, dè en- 
contro às quais as ondas rebentam com violência mas sem perigo! Tal pre- 
caução não era inútil, porquanto o mar já havia desgastado muito dessa bar- 
reira, em ambas as extremidades e, um pouco para o sul, jaziam as rqínas de 
uma grande casa que em outros tempos se pensara estar fora do alcance do 
turbulénto oceano. 

Vê-se dali, a eêrca de uma milha de distância, no lado oposto de uma pe- 
quena enseada e sobre a encosta de um graciosa colina, ensombráda pela vebe- 
tação, a encantadora igreja de Nossa Senhora da Glória, da qual depende um 
pequeno convento ocupado por jesuítas alemães. Pode-se dizer que esta é uma 
das mais pitorescas perspectivas dos arredores da cidade. 

A igreja de SantAna fica num dos cantos do campo do mesmo nome, do 
lado oeste da cidade. É um edificiozinho pequeno e elegante, com um campa- 
nário bem proporcionado, mas fica incômodamente situado em meio de um 
areai solto e fundo. O interior é extraordinàriamente bem iluminado, limpo e 
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faceiro. Uma vez por ano realiza-se uma festa nessa ig-reja, a que comparece 
grande numero de pessoas. Parece-se com as nossas vigílias ou solenidades e 
que tem por fim manter ou despertar no seio da população do Rio um certo 
eontacto e sociabilidade. 

Existem ainda seis outras igrejas pequenas e pouco conhecidas, que estão 
por terminar, algumas das quais em estado de ainda não poderem receber os 
devotos. Essas obras progndem muito lentamente mau grado a ajuda que 
lhes concede a religião Católica Romana, embora não tão de-vagar quanto se- 
na de se^ esperar, tomando-se em consideração que os únicos fundos para tal 
im provem das contribuições dos fiéis e que estas em geral são bastante par- 

cas. Raramente se ve algo mais do que moedas de cobre na bandeja e se em 
mem delas acaso surge uma prata, isso atrai a atenção de todos; a-pesar-de 
que esses recursos sao por vezes auxiliados por dádivas extraordinárias em tes- 
emunho de gratidão por um beneficio qualquer ou pela solução feliz de algu- 

ma empresa pessoal, assim como pelo produto das promessas que, com a inten- 
ção de afastar perigos sobre o mar e em terra, se fazem à interferência de san- 
tos que exigem homenagens em troca de sua proteção. Chega a maravilhar o 
quanto se consegue; e isso nao se poderia realizar se os padres que superin- 
tendem as obras nao usassem de grande cautela e não gastassem os fundos le- 
vantados com a máxima fidelidade. 16 

Ao lado desses locais de culto público, existem outros de categoria infe- 
nor, ais como capelas que a todos parecem pertencer por igual forma aue 
as igrejas; outras_que dependem de conventos, e não poucas nos grandes esta- 
belecimentos particulares, principalmente dos arredores da cidade. 

Entre as que sao públicas, a Capela Real chama em primeiro lugar nossa 
atençao e, tendo-se em conta de que ela goza, a:pesar-de sua denominação mo- 
desta, de muitas das digmdades e privilégios de uma catedral, como também 
pelo seu esplendor, freqüentadores principescos e multidão de todas as classes 
que nela assistem, talvez devesse ela não ser designada como inferior às igrejas 

inmaFÍvL!!Vad0 OCÍí*taVd0 Lar?0 do Paço, constituindo um bonito^pano- lama, visto do mar, ja tendo pertencido ao Convento do Carmo O acesso à 
porta oriental, de boas proporções e altura e que forma a entrada principal 
faz-se por meio de uns poucos degraus largos; dali, a vista para dentro até 
o altar, e rica e impressionante. O interior compõe-se de um só todo espaçoso 
e bem iluminado, embora dividido numa nave, num transepto pequeno e num 
presbitero, com um alto teto pintado. As paredes apresentam alguns belos 
espeeimes de escultura, principalmente de santos e anjos. Por cima da por- 
ta fica o coro, gentilmente gradeado pela frente e contendo um bom órgão, 

or de-baixo do coro, o espaço é completamente livre, sem mobiliário algum 
e^e?ao de d

i
uas bacias de pedra para água benta e alguns eonfissioná- s. Mais para diante e de cada lado da capela, até o fundo da nave, há um 

espaço estreito, separado por fortes grades e destinado ao uso dos homens du- 
rante a missa. ^ O espaço do meio é reservado às mulheres, que se sentam no 
chão, com os pes e as pernas dobradas por de-baixo de si, aonde acharem lu- 
gar, sem distinção de categoria, idade ou eôr. O soalho dessa parte da cape- 
la e dividido por quadros de madeira em eompartimentos de seis pés por três • 
sao sepulturas, ou melhor, catacumbas, de que as tábuas podem fàeilmente ser 
removidas, sempre que preciso. De cada lado do presbitério, que é espaçoso 

NOTAS SÔBEE O KIO-DE-JANEIRO 43 

•e coberto de tapetes, alinham-se os padres subalternos. A catédra do bispo 
fica cêrca do meio, à direita do altar; à esquerda e colocadas a grande altura, 
ficam os camarotes reais, se é que tal têrmo se pode empregar. O altar-mor 
é soberbo, havendo muitos outros ainda, destinados a honrarem santos diversos 
e sobre os quais ardem continuamente lâmpadas. Sôbre a nave fica o púl- 
pito, projetando-se da parede e convenientemente situado acima da congrega- 
ção. O conjunto é bastante próprio para impressionar os espíritos mais 
fàeilmente sensíveis ao aparato e ao cerimonial, do que ao raciocínio sóbrio e 
aos sentimentos de devoção. 

A orquestra é bem constituída e a música admirável; mas seus efeitos 
não são pouco contrariados por uma circunstância que já várias vêzes desper- 
tou as faculdades risíveis dos heréticos. Bem de-fronte e abaixo do gradeado 
do eôro se acha uma imagem finamente esculpida, muito semelhante ao que 
na Inglaterra se chama uma cabeça de sarraceno. O rosto exprime pasmo, 
■cólera, e vexame, ou melhor, uma espécie de ferocidade contida. Seus olhos 
são grandes e estatelados e por tal forma diretamente fixos sôbre o pequeno 
Crucifixo que se encontra no altar, que ninguém se pode enganar quanto ao 
seu objeto. A bôea é rude e aberta, contendo um pequeno tubo escondido, 
em comunicação com o órgão. Durante as partes mais patéticas da missa e 
minto especialmente na elevação da Hóstia, tocam na tecla dêsse tubo e a 
cabeça emite um grunhido pavoroso, como expressão de horror que os infiéis 
devem ressentir em tal momento. Seja o que for aquilo que se pense dessa 
idéia, semelhante palhaçada não se pode considerar como culto cristão. 

Também o retábulo merece censura. E' uma ostentação servil de adula- 
ção, embora seja difícil levar a adulação a tal ponto de vulgaridade que re- 
pugne a um brasileiro. O painel não representa os grandes acontecimentos do 
Evangelho, mas sim o casamento dos atuais reis, que aparecem de joelhos sôbre 
almofadas carmesins, com as insígnias da realeza espalhadas em redor e anjos 
assistindo a cerimônia. Não estã nada mal feito e a semelhança das figuras 
muito bem apanhada; mas não é preciso ter-se uma grande delicadeza em 
matéria de bom-gôsto, para que se ressinta a incompatibilidade gritante dêsse 
quadro para com os mais solenes ritos da religião Católica. 

Os ingleses têm fama de dados a idéias bizarras, e algumas das minhas 
podem talvez não quadrar muito exatamente com as que prevalecem entre 
os meus compatriotas. Mas pouco dêles haverá, creio eu, que já não tenham 
sentido um certo desagravo ao verem gente de libré, de alabarda em punho, e 
soldados, de baioneta calada, de guarda nos locais de culto religioso. Mas assim 
acontece no Rio-de-Janeiro; ora não resta dúvida que os príncipes que gover- 
nam seu povo, bem podem perfeitamente fazer com que suas devoções estejam 
isentas de perigo e protegidas tão somente pela grata afeição daqueles que 
participam das vantagens do seu poder. Tenho certeza de que o soberano do 
Brasil está em condições de assim agir, sem se comover com as recordações 
do que sucedeu a um Tomaz Beeket ou a um Dourenço de Mediei. 

Pegado à Capela Real fica a Capela dos Terceiros, de dimensões seme- 
lhantes à sua vizinha, mas muito menos rica. E', contudo, respeitável pela 
sua arquitetura e ornamentações; a fachada é de pedra parda, as portas extra- 
ordinàriamente belas, estando separada da rua por uma espécie de esplanada 
munida de grades de madeira. 
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trfl7 t SrV08 Terceiros de Santo Antônio fica próximo do convento qua 

mnito fnt0; construeão e sólida, mas situada numa região suJa ^a cidade e pouco freqüentada a 

Nos subúrbios acha-se a capela de São Diogo, lindamente situada «aw 
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acha-se atualmente coberta e convertida em escolas, algumas das de São Toí 
quim tendo sido dali tiradas. ^ aas 116 bao Joa- 

Existem, também, em vários pontos da cidade rnVW i0,zov,+ ,i j 

vmmem estas imagens do Salvador, representações e estátuas de santos mr 

peS' seído11^138 ^ r.elÍgÍã0- ÁS POrtaS 86 abreni apenas emMts es" P _a ' 
e?tao rodeadas por uma turba supersticiosa, barulhenta e inde 

da Vircr^^í^k^af eSJUmiS das ruas' acham-se também colocadas imagens 
n ? T 8 quais algumas em grandes redomas de vidro- durante o dia ficam envolvidas por cortinas, mas à hora de vésperas puxam se as 
coi tinas, pessoas piedosas colocam algumas velas ante cada imagem e obrio-am 
seus escravos a comparecer ali e cantar as Ave-Marias. Isso tudo é feito "sem 
a menor sombra de devoção, parecendo a nós, protestantes, salientar-se entre 
todas as praticas indecentes e criminosas da mesma espécie. Ficámos menos 
chocados quando vimos pessoas de índole religiosa caírem de ioe hos nTvia 
publica rendendo preito a pedaços de madeira tão podre que pareciam estar a 
Piquete lhes cair em cima. Mas era como se elas não ousa^ o^Tr tai 

Sd^de^eus6 e0™0-+Se ™,tem)5 suPersticioao se tivesse inteiramente apode- 
devni. + 

P
+
int0S- E evideilte q™ elas dispensam esses arautos da 

mpnto ' ^i16 0 -e USam noiltros Países cristãos; são raros os sinos e rara- ente usados para. esse fim, a-pesar-de que as cerimônias religiosas são mnn 
ciadas e acompanhadas por foguetes e outros fogos, costume êsse ' de-certo 

J a ao tempo em que as igrejas se achavam cercadas de índios'na inten- çao de produzir um poderoso efeito sobre suas mentes. 
4 do p0Sari0 achava-se o Hospício com sua capela. E' esta a casi- a que recorrem os religiosos quando em viagem, que não possuam nenhum 

migo particular na cidade e nem sejam de importância bastante para conse- 
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guirem um convite dalgum dos conventos. Ali ficam acomodados, durante a 
estada, com alimentação e aposentos de acordo com seus hábitos peculiares. 

O convento de São Bento é o principal do Rio. Fica sobre uma linda 
elevação de rochas, dominando uma belíssima vista da cidade, da baía e de 
suas costas e ilhas. O acesso a ele é íngreme, mas o caminho desenvolve-se em. 
curvas, é largo e leva a uma área calçada de paralelepípedos e defendida por 
um muro da altura do peito. No fundo dessa área fica a fachada da capela 
construída há eêrca de um século e adornada com dois torreões munidos de 
sinos e de um relógio. O interior é o que há de mais esplêndido dentre tôdas 
as coisas do mesmo gênero no Brasil. Contém uma grande quantidade de tra- 
balhos de entalhação, alguns altares bem feitos e paredes cobertas de doura- 
ção. A orquestra é boa embora o serviço seja assistido por muito pouca gente. 

Acha-se no saguão de entrada do convento uma pintura muito curiosa. 
Representai a árvore da vida, redonda e frondosa, com raízes sólidas, tronco 
vigoroso e galhos cobertos de folhagem. Contém, a um tempo, flores e frutos; 
as primeiras, de uma espécie de rosa, não mui diversa da flor da árvore quer 
produz o célebre pau-brasil e provavelmente com a intenção de representá-lo; 
o fruto é de espécie muito estranha, pois consta de um monje beneditino, com 
as vestes plenas da ordem, sentado no meio da flor. As atitudes e fisionomias 
parecem tiradas da própria vida, sendo muito bem feitas. Aqueles que não 
respeitam frades podem talvez sorrir da estranha idéia; no entanto, o qua- 
dro está tão bem projetado e executado que é quase impossível impedir que 
algum sentimento de admiração, à sua vista, não se, misture com os do des- 
prezo. Traz ao espírito a história da Ordem, sua riqueza e bem-estar e sua 
influência sem rival sobre os negócios do Brasil. 

Passando-se para tuna espécie de saguão interno, encontram-se as entra- 
das de vários cômodos; por cima da porta de um dêlefe, creio eu que da bi- 
blioteca, acha-se a seguinte divisa: "A sabedoria construiu uma casa para si". 
Não há dúvida que essa é a casa mais luxuosa que a Sabedoria, ou mais pro- 
priamente, a Astúcia, construiu no Rio. Mas quando refletimos no que são 
seus habitantes e em que ela pertence exclusivamente a. êles, embora erguida 
à custa de milhares, o sarcasmo da inscrição se revela em tôda a sua mordaei- 
dade. No interior do mosteiro há uma área tôda rodeada de piazas, de que 
saem corredores levando a várias séries de quartos. O refeitório é confortá- 
vel e, por vezes, arrumado com grande magnificência. Os demais aposentos- 
apresentam pouca propriedade e menos asseio; a cozinha é extraordinaria- 
mente suja. Nada existe ali que se pareça com um receptáculo de lixo e por 
volta tôda do edifício o cenário é invariavelmente repugnante. 

Numa galeria exterior do convento, um maníaco religioso estabeleceu sua 
residência; dizem que êle cometeu algum crime enorme e que, a-fim-de aplacar 
a ira celeste, não abandona nunca o santo recinto. Ali vive êle de uma cari- 
dade parca, mas que êle não pede, fazendo sua cama sôbre um monte de pe- 
dras pequenas e potes quebrados que êle ajuntou. Um ser insignificante como 
êsse não seria digno de menção, se não fôsse o fato de muitos o^ terem por ins- 
pirado santo e acharem quase todos que os doidos são favorecidos pelos céus. 

Nos fundos do edifício, o rochedo é a pique e inteiramente sem ^ defesa. 
Acha-se ali um antigo quadrante solar horizontal, atualmente quase inútil poi 
causa do relógio que anuncia a hora para a cidade inteira. O local dêsse qua- 
drante domina uma belíssima perspectiva da baía tôda. e seu gnomo serva- 
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•atualmente de bússola para auxiliar na tomada das orientações das monta- 
nnais, enseadas e jlbas. 

Sao Francisco é o patrono doutro convento, que se encontra sobre uma 
iminência igual do lado oposto da cidade. O acesso se faz por meio de um 
longo plano inclinado, que conduz a um pátio calçado, donde se tem uma linda 
vista da cidade e mais bela ainda do Pão-de-Açúcar. A capela é rica e bem 
ornamentada; o interior do edifício, notável pela sua ordem e limpeza. Deste 
elogio desusado deve ser excetuada a cozinha, sendo certo que nenhuma das do 
Drasil devera ser visitada por quem possua a mínima pretensão à escrtipulo- 
sidade. A biblioteca é um cômodo grande e contém muitos livros. Mostra- 
ram-me ai i um volume de sermões ingleses, pedindo-me que lesse uma página- 
o assunto era a Trindade. Aconteceu, depois, de eu tirar um volume in-quartó 
da Bíblia, que continha os Salmos: numa das colunas a Yulgata na outra 
uma tradução portuguesa. Custa-me entender se houve alguma significação 
especial naquilo que se seguiu, pois que, tendo um dos frades perguntado''se 
eu compreendia o latim e tendo eu respondido afirmativamente, êle arreba- 

pre^tadamfte; tomou a colocá-lo na prateleira e apressou-se em sair dali com todos, sendo que desde então não consegui mais ali entrar 
rmhamos sido anteriormente levados à capela, que é muito bonita, e ali a 
minha ignorância das cerimônias eanônicas por demais evidenciara que eu não 
possuía respeito maior pelo Crucifixo situado no altar, do que pela lâmpada 
vestal que a seu lado ardia. 

Alguns dos frades mais velhos pareceram-me pessoas de maneiras simules 
■amenas e alegres. Senti-me atraído por mais de um dos habitantes da casa' 
ate oonveneer-me, fora de quaisquer dúvidas, de que a virtude não predo- 
minava la. 1 

Os jardins são mantidos com tal apuro que é difícil que outro no Rio os 
-iguale. Por trás do convento fica um vasto morro que faz parte» do patrimônio 
-do convento; em redor de seu cume existe um extenso caminho, donde se avis- 
tam a cidade e seus arredores, em excelentes condições. Enquanto por ali 
passavamos, nosso companheiro eclesiástico ia-nos entretendo com uma histó- 
na de um crocodilo que aí morava, tendo devorado duas crianças 

Tivesse um jacaré subido nesse morro isolado e sêeo e ali fixado sua resi- 
dência, que êle poderia ter praticado semelhante maldade, mas o lagarto ma- 
lhado que de-fato mora em tais sítios é pequeno demais para incidir no onró- 
brio de devorar crianças. 

Parece que existiam dois conventos de Carmelitanos no Rio, porque além 
daquele atualmente adido à Casa Real, encontra-se um outro pequeno na Rua 
dos Barbonos, com um número de habitantes em proporção das suas dimensões. 
Com modéstia aparentemente maior que a de certos outros, êle não invade a 
rua, com sua frontaria, nem, como êles, escolheu para localizar-se um dos sítios 
mais favorecidos por panoramas belos e brisas frescas. A pequenina capela 
que lhe pertence é de uma rara graça. Quase que em frente fica uma ótima 
-capela^ particular, em que os fiéis costumeiros são numerosos. 

Não longe fica o Convento de Nossa Senhora da Ajuda, destinado a frei- 
ras. E um vasto edifício incompleto, possue um jardim fechado de altos 

■muros e uma area em que se perfmite às freiras conversarem e avistarem-se 
com seus amigos, através das grandes e sólidas grades. A senhora Abadessa 

uina dama bela e imponente, de cêrca de cinqüenta e cinco anos de idade: 
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■suas maneiras gentis e afáveis, muito mais que as de qualquer outra dama 
que eu tenha visto no Brasil. Consta que ela é nascida em França e de linha- 
gem nobre. Queríamos comprar doces, assunto em que a casa é famosa, e ela 
tomou pessoalmente a encomenda; e foi assim que tivemos o prazer de con- 
versar com uma senhora de tão alta qualidade. As freiras são ao todo dezes- 
sete, em sua maioria eom mais de trinta anos e corpulentas, São extraordi- 
nariamente respeitadas, e a parte feminina da Família- Real, sempre que em 
seus passeios diários passa por frente do convento, solicitamente corresponde 
aos cumprimentos das freiras. A Capela é simples, mas leve e alegre; a mú- 
sica vocal excelente. Nos muros do jardim há várias pedras trabalhadas que 
ou foram partes de algum edifício mais antigo ou então se destinavam ao uso 
deste, tivesse o plano sido completado. Numa das extremidades da casa e a 
distância considerável dos aposentos das freiras, há um correr de quartos 
grandes, vazios e sujos, destacados para servirem de abrigo Aos desocupados, 
por mau tempo. Um pobre se acha encarregado desses quartos, permitindo-se- 
-Ihe acender o fogo para os seus ocupantes ocasionais. 

Sobre uma eminência deliciosa e dominando os jardins públicos, acha-se 
o convento de Santa Teresa. O acesso é íngreme, porém, bem calçado e feito 
tão ameno quanto o permite a natureza do terreno. Encerra vinte e uma 
freiras sendo classificado logo após o da Ajuda. A Capela é pequena, mas 
graciosa; por trás ficam os aposentos domésticos. Os jardins acham-se sôbre 
um declive que se volta para oeste e goza das vantagens de possuir água do 
aqueduto público que por êle atravessa. Não parecem muito próprios a re- 
clusas, pois que as alturas eircunvizinhas os devassam. Reparámos o cuidado 
extraordinário que se demonstrava ter tido no garantir as janelas dessa casa, 
motivado ao que dizem, pelo fato de por uma delas se ter dado uma fuga, 
há poucos anos atrás. 

Além doutras Casas Religiosas para pessoas do sexo feminino, ainda exis- 
tem outras diias a que podem as damas recorrer e onde encontfam tôda a se- 
gurança de um convento, sem que precisem tomar os votos nem sujeitar-se 
a reclusão perpétua. A primeira e mais importante, no que tange ao tama- 
nho, é o Recolhimento de Nossa Senhora ão Parto no fim da Rua dos Ourives. 
Os aposentos de baixo são habitados por famílias pobres, enquanto que os 
andares de cima são consagrados às finalidades do estabelecimento. Na ponta 
do edifício, já na Rua de São José, fica a capela, que em geral é bem freqüen- 
tada, porém mal iluminada e escassamente ornamentada. O altar não se dis- 
tingue senão pela sua inferioridade e a localidade destinada às recolhidas ou 
senhoras reclusas, por detrás de cujas grades elas participam no serviço divi- 
no, baixo e pesado. B' nesse lugar tabmém que freqüentemente as mulheres 
de certa casta vêm à reza e ouvem missa, na intenção de se limparem de an- 
tigas nódoas e concluírem acordos para o fim de contraírem novas. 

Pela época em que cheguei, pssa capela se fazia cenário do mais abomi- 
nável dos costumes. Os pequeninos cadáveres dos filhos da gente pobre, en- 
voltos em molambos, eram freqüentemente colocados nas grades dalguma das 
janelas, ali permanecendo até que alguma alma caridosa sôbre êles depositasse 
a quantia da taxa sobrada para enterros. Então, mais nunca antes, os ho- 
mens cuja ocupação deveria ser a caridade, tanto para os vivos como para 
os mortos, carregavam o defunto e embolsavam o dinheiro. A taxa, ao que 
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^ de seifeníos e Quarenta réis, isto é, cerca de dois xelins; e seis dinheiros, enquanto que o salário dos pobres nunca ultrapassava de 
oitenta reis, ou sejam, quatro dinheiros, sendo que em todas as semanas há pelo 
m nos dois dias santos feriados. Isso mostra V o servo de Deus absorve o 

alor de dez dias do trabalho de um pobre, para executar, não digo um ato 
c e humanidade, mas algo^que em coneiência acredito que- ele próprio consi- 
dera sem a menor importância e que déveria ser feito pelos padres de todas 
as seitas, como um ato obrigatório e não lucrativo 

0 outro Recolhimento fica próximo da parte" mais oriental da cidade 
aehando-se ligado ou junto da Misericórdia ou hospital; constituem no con- 
junto, uma massa arquitetônica vasta e grandiosa. Entre ambos encontra-se 

mTnadT ls.rP D6 SOmbrÍa' emb0ra nã0 Sem pretensões vistosas quando ilu- minada. Esse retiro parece mais respeitável que o primeiro e contém um 
numero maior de mulheres moças. Durante o servigo, podem-se ver suas som- 

idade SLT V0ZeS' POr a~ Julgando' até eert0 ponto, do seu número e- 
íiVhfdê vtÍ™ das.suas vozes sao melodiosas, e seus cânticos de excelente qua- 
eimeítns mei T™' T 08 pr?dicados dos melhores desses estabele- 
inquilinos Sn0S 0U de Serein haMtados Por muitos 

Cazal descreve os habitantes dos retiros como filhos legítimos e órfãos, 
c e pessoas brancas, que os deixam ao se casarem, recebendo então um dote 
Isto nao corresponde inteiramente à verdade. Há pessoas que, tendo de deixar 
a cidade por algum tempo, a negócio, e não possuindo, taívez, amigos aS 
quais possam confiar suas meninas, freqüentemente as colocam nesses recolhi- 
mentos, desejosas de tê-las em segurança e boa ordem. Também os maridos, 
que desconfiam que não possuem por inteiro os corações de suas esposas para 
ali as enviam, quando eventualmente ausentes, retirando-as de novo ao re- 
gressarem Algumas,^ de cuja leviandade não pode restar dúvida, são ali co- 
oeadas pelos seus amigos, ou a título de castigo perpétuo, ou para que se cor- 

rijam e retornem à prática da virtude. Tão absurdo quanto isso pareça o 
fato e que existem damas de certa posição na sociedade, e de caráter inata- 
cável que por vezes escolhem um recolhimento para ali ficarem, enquanto seus 
mandos se acham ausentes de casa. Com que grau de intimidade elas se mis- 
turam as suas companheiras de residência não o sei, mas na mais favorável 
das hipóteses o certo e que essas casas apresentam uma estranha mistura de 
idades, caracteres e objetivos: velhas e moças, inocentes e corruptas moças 
de colégio e pecadoras arrependidas. Um pai inglês jamais escolheria seme- 
lhante lugar para sua filha, nem ,tais pessoas para suas companheiras e mes- 
tras. Um mando inglês jamais acharia que sua esposa estaria ali mais a 
coberto de mancha moral do que se entregue ao próprio senso daquilo que ela 
eleve a si própria, aos seus amigos e à sociedade. Mas os brasileiros possuem 
pouca delicadeza de sentimentos; ignoram quase que tudo da influência forte 
e dominante das causas morais. 

A Misericórdia, ou casa de recolhimento e cura de enfermos, é uma exce- 
lente estrutura, vasta e asseada, dotada de considerável patrimônio a cuio 
rendimento se vêm juntar as contribuições voluntárias, assim como' um pe- 
queno imposto sobre os salários dos embarcadiços. As casas da cidade que lhe 
pertencem possuem na frontaria, bem por cima da entrada principal, uma 
pequena taboleta que o indica, com o número pelo qual cada uma é designada 
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nos livros do hospital, método excelente para impedir o descuido ou o uso 
indevido dos donativos da caridade. O número de pacientes é considerável 
e homem, nenhum deixa de ser admitido, seja qual for a natureza da sua 
moléstia. E' igualmente franqueado ao pobre e ao rico; aquêle que desejar 
ser admitido grátis deverá levar consigo um atestado de pobreza firmado por 
pessoas conhecidas e respeitáveis; caso contrário terá que pagar pelas aco- 
modações que tiver, uma taxa diária, fixa, porém módica. Embora exista uma 
■espécie de restrição tácita relativa aos pretos, lá coloquei, não sem algum 
munnúrio por parte dos doentes, um escravo da minha propriedade, tendo êle 
recebido dos diretores e médicos tôdas as atenções que se podiam desejar. Ao 
ter alta, foi preciso preencher certas formalidades aborrecidas e inúteis e 
certificar que êle se achava curado. Poderia parecer pena o fato de não se 
permitirem acompanhantes na enfermaria de mulheres, nem tão-pouco enfer- 
meiras particulares do sexo feminino, se não levassem em consideração as ten- 
dências e costumes viciosos do povo. 

Dos colégios, o de São José é o mais antigo e afamado. Foi provàvel- 
mente fundado logo após a igreja de São Sebastião, ençontrando-se ao pé do 
morro que traz seu nome, perto da Rua da Ajuda. Na frente há um portão, 
mais que sólido, degenerando já para o pesado estilo brasileiro. Passando por 
debaixo desse portão, os visitantes atingem uma vasta área aberta, coberta de 
grama, em cujo fundo encontram um só lance de edifício com janelas de ró- 
tula pintadas de vermelho. A aparência externa oferecia sinais palpáveis de 
negligência, e exames ulteriores confirmaram as primeiras impressões. Os 
quartos eram suficientemente numerosos, mas pareciam incômodos, estando 
alguns desocupados. Avistámos uns poucos colegiais que se achavam por ali 
passeando, de beca vermelha; alguns já tonsurados, mas a maior parte ainda 
muito jovem. Não apresentayam nenhuma elasticidade de espírito, nenhuma 
curiosidade sagaz, nenhuma urbanidade de maneiras e pouquíssimo asseio 
pessoal. Examinaram-nos com um pasmo estúpido, demonstrando, ao que nos 
pareceu, a influência da ignorância despótica sôbre as forças que ela pretende 
cultivar. Ao sairmos dali, estávamos todos prontos a dizer: "Nem um raio 
de ciência jamais penetrou aqui". O colégio se acha num local aparentemente 
saudável e belo, mas a negligência e a falta de asseio parece que o estão pri- 
vando das suas vantagens naturais. 

Próximo da Lapa, acha-se outro colégio. Também este é um edifício bom, 
grande e sólido; mas tal como o anterior, grandemente desleixado. E' sujo, 
os janelas de rótula estão precisando de consertos, as cercas estão quebradas, 
os jardins jazem abandonados, por tôda parte há poças de água suja estagna- 
da proveniente de todo esse lado da cidade, e o lugar em geral possue um ar 
de desolação; todavia, dizem-no rico. — Depois que esta nota foi lançada, 
verifico que o colégio foi extinto e os frades earmelitanos transferidos para 
êle, desde que o respectivo convento foi acrescentado à residência real. 

Um outro colégio, mais respeitável quanto à aparência e direção que o 
anterior, encontra-se na estreita e suja rua de São Joaquim, tendo o mesmo 
nome que ela. Ali os letrados fazem praça de educar aos jovens para funções 
de estado e de lhes ensinar muito especialmente os conhecimentos próprios 
para êsse fim. Mas embora o Govêrno empreste seu patrocínio à instituição 
o número de estudantes é pequeno e, na realidade, a casa não está em condi- 
ções de os receber em grande quantidade. Distinguem-se estes por seus trajes 
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de la branca, mas o estado dos quartos adapta-se mal à côr de suas vestes 
Anexa ao colégio existe uma excelente cápelinha, donde se tem vista sobre uma 
rua larga, ate a igreja de SanfAna. Merece menção que nenhum dos colé- 
gios, além dêste, possue um local para o culto divino ligado a êle. 

' j-í-0- paIáf0.,do. BlsP0
) que parece constituir um liame através do qual os edificms edesiastieos se articulam com os civís e os domésticos acha-se er- 

guido sobre um morro, ao norte da cidade, sobre a qual goza de uma vista 
admirável. E espaçoso, embora somente sua parte superior se possa consi- 
derar como habitação do Bispo, já que a inferior é tôda ela constituída de 
piazas e escritórios. A vizinhança miserável de ao pé do morro serve de con- 
traste para com sua gentileza. A ladeira de acesso, má por si própria, aeha-se 
repleta de toda a especie de porcaria. Por trás dele há um jardim e um ca- 
minho particular que comunica com um dos mais sólidos fortes da cidade. 

Poucas coisas haverá capazes de suscitar surpresa tão grande ao espírito 
de um negociante inglês como uma primeira visita ao principal estabeleci- 
mento comerem1 e financeiro do Brasil. Meus negócios chamaram-me logo à 
Alfendega, que era então dividida em dois jpedaços por uma rua que ligava 
a Praia dos Mineiros com o mercado de peixe. O trecho mais próximo do mar 
era constituído de um taboleiro aberto, de quarenta jardas de comprido por 
vinte_ de largo. A frente dêle e na direção da água, havia um guindaste de 
madeira, do mais miserável feitio, tocado por escravos; por meio dêle as car- 
gas eram desembarcadas de enormes batelões, de cerca de quarenta toneladas 
de deslocamento, que as traziam dos navios fundeados a perto de quinhentas 
jardas do cais, Havia penas dois batelões licenciados, constitindo 'monopó- 
lio a propriedade deles, de tal maneira que mercadoria alguma podia ser 
desembarcada sem seu auxílio, nem tão-poueo noutra parte qualquer da costa, 
iodos os armazéns que o Governo mantinha para o recebimento de mercado- 
rias importadas consistiam de quartos que, juntos, não somavam mais de mil 
jardas quadradas de superfície, com paredes de cêrea de vinte pés de altura. 
O soalho era colocado rente ao chão, o que fazia com que as tábuas apodre- 
cessem com a umidade e se cobrissem de uma espessa camada de sujeira. 
Alem desses, e verdade, havia no sobrado um pequeno cômodo destinado espe- 
cialmente as mercadorias das índias Orientais. E' evidente que armazéns tais 
tem que ficar repletos dentro em breve; ao tempo em que aportei já eles se 
achavam superlotados, deixando-se o excesso exposto sob o telheiro supra- 
-citado, ao aberto da praia e nas ruas contíguas. 

No Rio todos os volumes contendo mercadorias são abertos por funcio- 
nários para esse fim nomeados, e, como isso só se podia fazer num armazém 
era singularmente mal achado que o local proposto a êsse fim ficasse no sobra- 
do. Nao havendo guindaste disponível, fora o da beira d'água, cada volume 
c e generos secos, fosse qual fôsse o seu conteúdo, como o seu peso, tinha assim 
que ser empurrado por uma escadaria de vinte ou mais degraus acima, a 
braço de ecravo. O local por onde os gêneros eram levados, era mais ou 
menos tao grande quanto um salão de baile comum da Inglaterra; de um dos 
lados ficava uma mesa comprida a que se assentavam os empregados infe- 
riores da alfandega. Um deles tinha por obrigação desempacotar os gêneros 
outro media e pesava os artigos, um terceiro avaliava-os e fazia as contas é 
um quarto conferia e visava. No fundo da sala havia uma outra mesa em que 
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presidia o juiz da alfândega, funcionário-chefe da instituição. .A sua direita 
ficava o seu imediato, e à esquerda o tesoureiro; um dêles examinava de novo 
as contas, visando-as segunda vez, enquanto que o outro recebia o total dos. 
direitos devidos. Uma vez completa essa parte da obrigação, os gêneros eram 
levados por uma escadaria diferente para um armazém de baixo; ali, um 
pedaço de chumbo do tamanho dos maiores de atirar, com as anuas de Por- 
tugal, era colocado por meio de uma laçada de cordel em cada fardo, cada 
caixote de ferragem, por menor que fôsse, cada par de meias ou de luvas, cada 
peça de fita e novêlo de algodão. Sem essa real insígnia nenhum dêles podia 
aparecer nas lojas sem correr o risco de ser confiscado. 

Depois de ter pago dez réis, ou seja, cêrea de meio dinheiro por cada selo,, 
os gêneros tinham licença de prosseguir mais uma etapa, para um telheiro per- 
to da porta da frente da alfândega. Ali, também, havia duas mesas; numa 
delas novo arrolamento se fazia de tôdas as peças, metragem e pêso, compa- 
rando-se-lo com o Despacho anterior, conforme se denominava, tecnicamente o. 
primeiro rol; na outra, o despacho ficava depositado. Cada artigo era então 
contado e passado para a rua, onde os gêneros eram postos no chão, numa 
massa confusa de easimiras, musselinas, passamanes, manteiga, azeite e peixe. 
Ainda mesmo que não se levem em conta o ar da zona tórrida e o calçamento- 
aquecido, não pode haver dúvidas sôbre a confusão, os estragos e os prejuízos, 
com que tais cenas se faziam acompanhar. Uma parte do dano real poderia 
contudo ser evitada, não fôsse a parte átiva tôda do trabalho executado por 
pretos, nos quais é impossível infundir qualquer discernimento nem atenção, 
e aos quais em muitos casos é igualmente impossível controlar'. 

Não foi somente o aborrecimento e a confusão desses trâmites que me re- 
pugnaram, juntamente com a imundície à qual se achavam expostos os mais 
finos dos gêneros e a maneira formalizada com que agiam em cada departa- 
mento. Causa aversão, também, a aparência ridícula dos funcionários: vesti- 
dos de grande gala, de cabeça empoada, tricórnios, grandes fivelas e espadins, 
tudo isso em péssimo estado. E para coroar, havia o porte imponente de uma 
sentinela sem lavar nem pentear, de túnica emprestada e armas emprestadas, 
pois que, por essa época, os uniformes e equipamentos militares serviam a mui- 
tos homens diferentes. Êsse sujeito, com suas longas calças de algodão gros- 
seiro e pés descalços, achava-se preposto à guarda dos importantes funcioná- 
rios da alfândega de Sua Majestade e diante dêle todos tinham que tirar o 
chapéu. 

A insuficiência dêsse estabelecimento, embora de modo geral apropriado 
às importações do país, levou o Govêrno a outorgar alguns privilégios às 
docas municipais, de maneira que também ali, uma vez obtida a permissão do 
juiz da alfândega, se podem desembarcar e depositar gêneros de importação, 
até que sejam desembaraçados e pagos os direitos, sendo para isso necessário 
transportá-los sob as vistas dos guardas, para a própria alfândega. Êsse 
Trapiche da Cidade consiste num correr de bons armazéns e num cais em pro- 
jeção, com um único guindaste, tocado, como os demais do Rio, por um certo 
número de pretos, dependurados pelas mãos em cavilhas colocadas ao redor 
todo de um cabrestante. Metade dêsse edifício acha-se atualmente ocupado 
pelo Govêrno e a outra por uma casa de comércio inglesa. 

" Do lado ocidental da Ilha das Cobras acha-se um armazém mais comple- 
to e útil do que vistoso, usado principalmente para açúcar e peles, e bem s - 
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tuado para embarca-los. Possne um cais coberto, com duas eábreas,,sob cujos 
braços as embarcações pequenas po'dem se abrigar com segurança para a des- 
carga. Uma parte dessa construção é usada como depósito da frota britânica. 

O Irapiche do Sal fica ao pé da ponta de São Bento, num lado muito sujo 
cia cidade. Consta de um correr de armazéns, com um cais quadrado e coberto 
na frente deles. O mais que existe ali depositado é sal, donde seu nome; mas 
também o empregam para pequenos volumes de açúcar e gêneros de outras 
espécies, que descem pela baía e se destinam geralmente ao consumo caseiro. 
Quase junto desses armazéns ficam os que a Companhia do Porto usa para 
seus vinhos. 

A pequena distância, mais adiante pela praia, fica o Trapiche do Colhete, 
bem situado para o embarque, mas inconveniente e sujo. Hecebe principal- 
mente açúcar, tatajuba e outras macieiras de tinta, e algumas peles e sebo. 
I egado, acha-se o Frapiche da Ovdeni, excelente como armazém e como cais, 
junto ao qual podem se chegar com segurança navios de calado considerável. 
Fica bastante exposto a onda de nordeste, mas o vento raramente sopra com 
violência, principalmente desse quadrante. 

A meia milha distante, sobre uma ponta que olha pata leste, acha-se o 
Trapiche da Saúde, que não desmerece seu nome, E' usado principalmente 
para peles _e açúcar, mas, além da inconveniência de sua distância da cidade, 
apresenta a de estar exposto a Uma forte onda, sendo mal mantido. 

As acomodações que em seguida se encontram para o comércio, acham-se 
•situadas a cêrca de uma milha adiante da anterior, na enseada da Gamboa. 
E' espaçoso e muito cômodo por dentro, oferecendo lugar bastante para uma 

■grande quantidade de peles e chifres; mas sua distância maior dos sítios usuais 
'de ancoragem acrescem proporcionalmente sua impropriedade para o comércio. 
O mesmo poderá ser dito doutro cais, na Ilha dos Encha dos, ao norte da cida- 
de, que por êsse motivo tem pouco uso e importância. 

A-pesar-de que em relação ao tamanho e às necessidades do Rio, o supri- 
mento d'água seja exíguo, existem muitas fontes públicas. A do Largo do Paço 
e uma construção bonita, convenientemente localizada e altamente útil. A 
agua é despejada perpendicularmente de três tubos, caindo sobre uma super- 
fície em forma de concha e dali para uma pequena celha no fundo, donde é le- 
vada por outros tubos para as vazilhas de uso doméstico. E' evidente que di- 
ficilmente se poderia adotar um dispositivo pior que êsse, num lugar em que 
o fornecimento é pequeno e o calor provoca evaporação no mais alto grau; 
mas no Rio não existem filósofos, nem economistas. 

Próximo dos Quartéis do Segundo Regimento encontra-se uma outra peça 
da mesma qualidade; mas ali a água é levada para dentro de grandes vascas, 
próprias para nelas se lavar roupas e, de-fato, usadas para êsse fim. A vazão 
d'água é escassa e, por isso, poucos a procuram. 

Na cabeceira da Rua das Marrecas, fica uma fonte que, numa cidade tão 
pouco ornamentada, pode ser classificada de esplêndida. Consiste num recesso 
semi-eireular, com cêrca de vinte pés de diâmetro, estando a plataforma ele- 
vada de seis pés acima do nível da rua; o acesso é constituído por um lance 
de degraus, a cuja destra fica um receptáculo destinado a bebedouro de ca- 
valos, e, doutro lado, um semelhante para lavar roupa. Na frente, e acima 
dêstes, ha um bonito gradil, e, nos pontos em que êste encontra a curva de eadíf 
lado, um posto circular para sentinelas. De ambos os lados da frontaria exis- 
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tem pilares quadrados, com cêrca de vinte pés de altura; um deles sustenta a 
figura de Diana, sob o aspecto de caçadora, a outra um homem que, talvez, 
«erá uma representação de Aetéon. As figuras são de bronze, mas grosseira- 
mente executadas. Ao redor da curva acham-se bancos de pedra, para aco- 
modação dos que esperam a vez de apanhar água. 

Uma quarta fonte pública se encontra fronteira ao convento de Santo An- 
tônio, abastecido pelo aqueduto da Carioca. A água sai por tubos horizontais 
de latão, cêrca de oito pés mais altos que a rua. Uma parte da água é enca- 
minhada para uma vasta cisterna, destinada a quantos dela queiram fazer uso 
para lavar roupa. Uma cena curiosa ali se desenrola diariamente; um grande 
número de homens e mulheres, em geral pretos, e mais que semi-nús, alguns 
no interior da cisterna e outros em redor, ali se atarefam na ocupação a que 
«o local se destina. No decorrer da lida volteiam a roupa úmida por cima 
da cabeça e pespegam-na com toda força de encontro ao espigão da parede que 
é mais baixa por dentro do que por fora, de tal maneira que a maior parte da 
água que espirra das roupas toma a cair na cisterna. O abastecimento, numa 

■das extremidades, é copio,so e constante; a descarga, na outra, é muito de se 
lamentar, numa cidade em que a água é tão escassa. 

Fora da cidade além da Lapa, há uma fonte com um só cano, que fornece 
uma quantidade exígua de água; e para além da Glória, já no mato, acha-se 
um grande poço coberto, distante demais para que seja utilidade geral. Em 
Caaiumbí há um outro, metido a cêrca de três pés para dentro do chão; des- 
ce-se jb êle por uns degraus, da estrada, e dentro existem bancos ao redor todo. 
A água sai de uma cabeça de cão, entalhada na pedra; idéia não muito 
atraente, embora nada em desacordo com a imundície e desconforto do local. 

Bem para o fundo da baía, perto da Mata-Porcos, há uma construção em 
que a marinha mercante se abastece d 'água, denominada, mercê de sua especial 
finalidade, Bica dos Marinheiros. A água vem do Rio Comprido, sendo por 
isso abundante. D!e primeiro, podiam os barcos chegar-se a ela, mas tendo-se 
a areia acumulado sem que houvesse ninguém para dragá-la, foi preciso cons- 
truir uma longa bica de madeira, estendendo-se até além do baixio numa pro- 
fundidade d'água bastante para os escaleres. 

O Aqueduto, que abastece a maioria das fontes públicas, é uma obra gran- 
diosa, executada ali por 1750. Consta de duas paredes, com cêrca de seis 
pés de altura, arqueadas, com espaço suficiente para que eventualmente operá- 
rios dêle entrem e possam circular em todo o seu comprimento. A intervalos 
convenientes existem aberturas para a admissão de luz e ar. Dentro, acha-se 
■colocado o canal, com cêrca de dezoito polegadas de largura, vinte e quatro cie 
fundo e três milhas de comprimento. Principia no sopé do altaneiro pico 
cônico do Corcovado, onde as águas que brotam da montanha são coletadas 
num reservatório coberto, e dali encaminhadas para o canal. O curso delas, 
a partir do cume, faz-se por entre matas espessas e umbrosas, e o canal e prote- 
gido contra os raios solares; e assim, até que atinjam a cidade, pouco se perde 
de sua frescura. 

Parece ter havido uma outra obra semelhante anterior a esta e quase que 
■segundo o mesmo traçado da presente, porquanto encontrei em muitos sítios 
remanescentes dela. Parece que houve, colocada por dentro do chão, a-fim-de 
preservá-la contra possíveis danos, uma linha de manilhas grosseiras, algo de 
semelhante às nossas, feitas de modo a que a extremidade menor de uma se 

5 
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Do ponto em que a água pentra no canal, até aos muitos em oue ela so 
descarrega pela cidade, ha uma queda de ao todo cerca de seiscentos nés A 
principio e conduzida ao longo da borda oriental de um precipício ficando » 
montanha à esquerda; em seguida,'atravessa o espigão que, nessrpoSto Tmuito 
estreito e passa a acompanhar o flanco ocidental por grande diS cl ^ 

ZtoTeT í r eSTPad0 de granit0 'í™ continu>a abaixo da obra ' Se ponto, o canal e perfurado através da rocha, e o único caminho que existe é nor 

teia a ft 

limites ãaliãml' nitidamente Mestre, continua até bem junto Tos limites da cidade. A cada curva, por entre as árvores novos panorama* *,ir 
gem diante de quem passa, primeiro à esquerda e depois à direita quando a 
muralha que ele acompanha atravessa os contra-fortes dos morros que o do 
minam. Acima do Convento de Santa Teresa o amierlnn, • , 
proprio enme de um morro, desee ripidamente atraués do edificio'mÍ um 

r'1*' °f'!r<ic™ "m P>ase>» apradábjlíssimo, nesses'd^em qu^as 
SSreídíil: díSm»^0 ^ ne!!6™' -rmi.iudo-.hes V.nt 

sn. ™;dA^at0dSid7erd1S«0mmtoeJ7elt 

blicos, nos desembareadouros e em todos os sítios da cidario edifícios pu- 
sam fàcilmente comunioar-se uma, « ontos vSt ZdfL f P0S" 
Viço constantemente paísando pelas ruas, alguns de farda e Ôm™ ® T 
pois que atuam tanto no setor civil como no militar O.f 1, ' 

suavWade Ífum^cotribíSad': l^St^pTa 

sns: 

SiF=^-re^ r£~ S 
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ventos com os oficiais que lhes concederam uma liberdade temporária. Daí 
provém, suponho, o fato de haver entre soldados rasos e oficiais uma familia- 
ridade que destrói tôda disciplina militar. Cada regimento é obrigado a re- 
vista, uma vez por mês, em dia certo, devendo todas as praças efetivas estar 
presentes para receber o sôldo; vê-se que assim não é essencial que elas com- 
pareçam mais de doze dias por ano, e embora o eompareeimento seja um pouco 
mais freqüente que êsse, o fato é que se tornam mais fàcilmente bons ban- 
queiros, pescadores e sapateiros do que bons soldados. 

Quando de serviço, os homens residem em quartéis, em diferentes partes 
da cidade. O do primeiro regimento fica num caminho estreito, mas é bem 
construído e possue um pátio fechado. O do segundo fica na Bua dos Quartéis, 
de que um dos lados é inteiramente ocupado pelos seus alojamentos, enquanto 
que a própria rua não passa de campo de exercícios. O terceiro regimento acha- 
se localizado fronteiro, isto é, do lado oriental da cidade; o quartel ali é um 
tanto melhor e tem comunicação com uma extensa área aberta, junto da praia. 
Não longe dêle, acha-se o edifício ocupado pela artilharia, exíguo e pobre, mas 
amplamente suficiente para a unidade. A cavalaria fica localizada perto da 
antiga igreja dos Jesuítas, em edifícios que demonstram pouco desvêlo pelo 
conforto de homens ou cavalos. Embora poucos os homens dêsse regimento, 
os cavalos são ainda menos e nenhum dêles é ferrado, salvo alguns perten- 
centes a oficiais. 

A Milícia consiste de dois regimentos, levantados na cidade entre os donos 
de lojas, seus aprendizes e criados e tendo negociantes por oficiais. Seu nú- 
mero ascende, provavelmente, a mil e quinhentos, mas é difícil fazer uma es- 
timativa exata porque ,êles não são obrigados a comparecer regularmente a re- 
vistas. Quando aparecem, é com uniformes muito rotfos e sem ia. menor apa- 
rência de .disciplina. Muitos dos homens são preguiçosos demais para carre- 
garem _seus mosquetes, usam guarda-sol e se fazem acompanhar por escravos 
para aquele fim. A bandeira, enquanto não desfraldada, é levada pelas mes- 
mas mãos ignóbeis assim como até os tambores, quando não se faz necessário 
seu rufo. O1 calor do clima fornece uma desculpa de que a indolência de todas 
as classes não demora em tirar partido. 

Além destes, ainda se recrutam mais três regimentos de milícias na pro- 
víncia. Os dois distritos do Rio e Cabo-Frio podem ser considerados como pas- 
sàvelmente eficientes; o da Ilha Grande, também, atrai alguma atenção; mas 
os distritos de São João-Marcos e Goitacazes ou não conseguem reunir suas 
quotas, ou estão por demais distantes para que a; presença dêles seja notada 
na sede do govêrno. Estas tropas consistem principalmente, senão inteira- 
mente, de cavalaria e são compostas por pessoas escolhidas das fazendas ou 
plantações. Todo homem branco é obrigado ia tornar-se membro^ da unidade 
de seu distrito, e aos mulatos, mesmo que de tom carregado, graciosamente^ se 
concede a honra de também fazer parte. São armados de espada, alguns dêles 
também com pistolas; mas sua disciplina é frouxa e seu moral baixo. Se cha- 
mados a dispersar um ajuntamento revoltado de escravos,^ talvez que possam 
ser úteis; numa insurreição mais séria, prestariam pouca ajuda e menos ainda 
se enviados ia combater um invasor disciplinado. ^ São incapazes até mesmo 
de agir em conjunto, se for verdade, conforme ouvi dizer, que êles so se reú- 
nem nas paradas. 
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E comum fugirem ao serviço da milícia por meio dos mais baixos subter- 
fúgios; muitas pessoas conseguem uma isenção, fazendo-ise .arrolar na lista de 
Voluntários pana ^servir nas fortalezas em ocasiões de perigo. Êste, ao que 
pretendem, é o pôsto de honra, em que os primeiros ataques do inimigo têm 
que ser combatidos; mas na realidade, é o refúgio mais seguro que se possa 
encontrar. Daí haver em certos fortés, mais oficiais que praças pois que esses 
pretextos sao mais comuns e eficientes entre as classes superiores, e mais pra-" 
ças, contudo, que as necessárias para guarnecê-ios. 

, ... ^>e m0^0 geral, parece-me que em caso de emergência poder-se-iam mo- 
bilizar cerca de sete mil homens em vinte e quatro horas, mas isso não se conse- 
guiria sem grandes esforços; nem, tão-pouco, as mais árduas penas seriam bas- 
tantes para realizar o chamamento com perfeição, dentro de tão curto prazo 
pois que as forças teriam que ser reunidas nos diferentes lados de uma exten- 
sao d agua, com duas milhas de largura, sem qualquer meio adequado de trans- 
po-la. O terreno dos arredores do Rio também não é bem adaptado às mano- 
bras de cavalaria e, por isso, um exército invasor pode não ter unidade algu- 
ma dessa especie e assim mesmo tirar partido das posições. 

, ... par®ee haver também uma extrema carência de equipamentos; grande 
denciencia de armas curtas é o que mais salta aos olhos não se vendo nenhuma 
peça de artilharia leve, própria' para campo. As peças pesadas dos fortes, 
onde se está longe de possuir uma para cada bombardeira, estão velhas e en- 
fenrujadas e algumas delas há anos que não são limpadas. Dentro 
as que parecem em forma, muitas repousam a boca sobre a muralha, enquanto 
que a culatra é suportada por um par de eavaletes. Não existe pólvora a não 
ser a que se recolhe nos navios inglêses; não há chumbo e, portanto, não há ba- 
las de mosquete, nem tão-pouco qualquer provisão de balas de ferro'. Nos tiros 
de pólvora seca, dados em ocasiões quaisquer, as balas são feitas de barro. Os 
homens miseravelmente equipados nos exercícios e paradas, como atrás já se 
observou, são pior fornidos em serviço; não possuem sobretudo, lençóis mo- 
chilas, cantis, nem barracas, nem sapatos, nem roupa de baixo. De um modo 
geral, nao possuem nem aparência marcial nem hábitos militares. Em cam- 
panha, adoeceriam sem estar fatigados e morreriam sem entrar em combate, 
enquanto que fechados nas fortalezas têm que ficar à míngua, pois que as 
intendcncias não são fornidas. 

As defesas do Rio parecem formidàvelmente carrancudas para os olhos 
daqueles que não estão ao par de sua situação real. Um navio que entre no 
porto, começa por encontrar as duas cortinas ou parapeitos, que já atrás fo- 
ram citadas. São feitas de pedra, ao sul da enseada e a leste e oeste de sua 
barra, tendo por fim defender uma estreita passagem de terreno plano, já que 
se dirigem perpendicularmente a êle, segundo uma linha tragada de um ao ou- 
tro morro que nas suas extremidades se elevam, com flancos lisos e quase a pi- 
que. A planície oriental leva aos fundos de Santa-Cruz, comunicando com o 
Saco, ou baía das sete braças. Dali há uma trilha que rodeia o morro, passa 
pelo meio de duas pontas notáveis e sohe até uma espécie de castelo quadrado, 
mais do que bateria, que tem por fim impedir que o Forte seja atacado pela 
retaguarda; mas a proteção do local parece pouco adequada à sua importân- 
cia. O outro plano, que fica a oeste, leva para a traseira do Pão-de-Açúcar, 
comunicando com a enseada de Botafogo. Ambos os parapeitos são duplos e 
com cerca de vinte pés de altura. A aproximação de ambos seria perigosa, por 
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isso que exposta ao "fogo de Santa-Cruz, embora nenhum dêles tenha canhões 
montados. 

Êste último forte já foi em parte descrito. B construído sobre um pro- 
montório que, de um dos lados, forma a garganta da baía; e, embora tenha por 
detrás uma montanha elevada e íngreme, porém não inacessível, é certamente 
o mais formidável dos fortes. Tem três faces planas; na do sul, acham-se mon- 
tadas umas poucas peças pesadas; para oeste, surgem dois renques de ameias, 
mas pouquíssimos canhões são visíveis, e, ao que se diz, são visíveis todos quan- 
tos existem; para o norte há quatro ou cinco bombardeiras, todas vazias. 

Diretamente oposto a êste e sobre uma ponta saliente de terra, fica um 
outro pequeno forte, em que se acham montados uns canhões leves que, ao que 
parece, não têm por fim causar grandes estragos. Na realidade êle consti- 
tuo uma obra avançada pertencente ao Porte de São João que fica ao redor da 
ponta, em posição de poder" se opor a um desembarque por trás do Pão-de- 
Açúcar, guardar o acesso da enseada de Botafogo e varrer súa praia. Foi ali 
que a esquadra portuguesa desembarcou os soldados que primeiro invadiram, 
o país, e ali ficaram eles dois anos, antes de poderem progredir um úni- 
co passo e, a-fim-de protegê-los, construiu-se um forte, precursor provável do 
atual. Pode-se portanto dizer muita coisa em favor de sua posição como de 
sua forma. 

Em frente à barra fica o forte da Lage, construção quadrada que, embora 
pequena, é capaz de realizar muito, com tempo bom, contanto que seja bem 
guarnecido. Seu fogo poderia sustentar-se sobre um inimigo que se aproxi- 
masse, durante muito mais tempo que o de qualquer outro forte, e não seria 
reduzido ao silêncio enquanto algum navio o não flanqueasse ou trouxesse a 
bordada ao seu alcance. 

Tendo ultrapassado estes três fortes, o que com brisa marinha rija se con- 
seguiria em meia hora, uma esquadra invasora achar-se-ia em pleno porto e 
em situação de ser pouco molestada por eles, ja que sua. fôrça toda e dirigida 
para um inimigo que se aproxima. Antes que os navios de guerra atinjam o 
ancoradouro, eles têm que passar de-fronte da fortaleza de Villegaignon, muito 
bem situada sôbre uma ilha estreita e comprida, mas muito estragada e mesmo 
arruinada. Apóiam-na, a leste, a insignificante bateria de São João do Caraí 
e, ao norte, o forte de São Diogo, tornado atualmente quase inútil. 

Além da cidade, fica a Ilha das Cobras coberta por uma pequena fortifi- 
cação, que mais parece ter sido construída na intenção de servir de refugio 
em desespero de causa, do que na de aumentar suas defesas. Deve, no entan- 
to, ser insustentável, do momento em que um inimigo se tenha assenhoreado 
das elevações fortificadas que a dominam. Dentre estas as mais importan es 
são antigo forte do Monte, próximo da igreja de São Sebastião, uma plata- 
forma pouco abaixo dele, das quais nenhuma possue canhões mantados 
e o Forte da Conceição, que se acha em condições melhores e podia 
tornar-se de grande uso. Uma pequena bateria acha-se sobre a eleva- 
ção que fica acima do colégio de São José, dominando a praia da Lapa. 
Algumas dessas posições tornaram-se de menor valia que dantes, por isso qu 
o canal, que antigamente penetrava na a retaguarda da cidade, foi agora entu- 

pido; é, aliás, impossível apreciar plenamente a sua antiga ^lidaae sem en- 
trar na consideração de vários detalhes_relativos a is ona o -- • 
destas há duas outras baterias de categoria inferior, cada qual a cerca de qua- 
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tro milhas da cidade que tem por fim a gmarda de passagens estreitas. Uma 
na estrada de Copo Cabana, acha-se vantajosamente eolocada*na ponta saliente 

e um rochedo, dominando a praia desse lado, mas está muito desleixado A 
outra fica na estrada que vai para a Lagoa do Freitas, não tendo atualmente 

li toteTe'íXP ^ 0 t'i°'"-tid0 contra as i„„„r8òcs 

i* (\ Iíc?~pit„al,Mll.1íar fl.ca a dois ters0s morro acima da encosta leste da eo- - Ima de Sao Sebastião, vizinho da plataforma já mencionada. Acha-se mais 
alto que os efluvios da cidade, goza de toda a frescura da vivifieante brisa ma- 
rinha, alegrando os espíritos com o panorama que oferece do aneoradouro da 
baia e da sua entrada e das embarcações que neles se encontram. A casa é 

?aVíal e?m0 tôdas as demais' trai uma posseira desatenção 
o T fSe- .uma mportante easa-de-guarda, situada sobre mais elevado dos pontos de vista que a cidade possua. A pouca distância 
dali, encontra-se a residência de Sir Sydney Smith, funcionário ao qual os in- 
gleses do Rio muito devem e a quem tanto a corte como o povo parecem ter em 

fica ^Sldera
K
6ao; 0 local está bem de acordo com o seu ocupante; abaixo, frota bntanica, e todos os pastos semafóricos, bem como a grandiosa 

perspectiva ainda pouco descrita, encontram-se ao alcance da vista. 

A armada de Portugal pode perfeitamente ser considerada como transfe- 
rida para o Brasil, pois que sua parte principal veio com a família real. No 
momento, existem aqui sete velas de categorias várias; algumas das de primei- 
ra classe sao excelentes naves, mas três delas são já muito velhas e provável- 
mente nunca mais hao-de deixar o porto outra vez, porquanto aqui não existem 
meios de repara-las, nem docas, nem diques, nem depósitos. Não há provisão 
de madeira, de cordas, nem de pano, nem tão-pouco qualquer meio de obtê-los. 
üs carpinteiros navais são escassos havendo também grande deficiência de ma- 
rinheiros. Até os navios mercantes não conseguem material quando dele ne- 
cessitam e muito menos uma esquadra, de transportes ou navios de guerra O 
Arsenal e um pequeno prédio ao pé do morro de São Bento, com a frente toda 
muito exposta, por estar inteiramente aberta para o mar. Consiste de uma 
ou duas oficinas miseráveis e de um correr de telheiros, sob os quais se vêem 
uns poucos botes emborcados, e onde se pode consertar um mastro Fazem se 
aqui. em pequena quantidade, cordas com tentos de couro, que trançam à ma- 
neira do canhamo. Os trabalhadores acham que elas provam bem; quanto aos 
mestres de^bordo asseguram-me eles que, embora possam servir para fazer os 
aprestos, nao se prestam a enxárcias e cabos em geral, que suportam uma ten- 
são constante, pois que lhes acontece de incharem com a umidade Os cabos 
são chamados de esteira por ser'em feitos com as fibras dalgum vegetal, pare- 
cidissimo com erina grossa de cavalo. São grossas e leves, mas não são forte e 
só podem usar-se em navios pequenos e com mar manso. A procura de obreiros 
nas praias também resultou entre os marinheiros num espírito de deserção de 
um serviço no qual muito deles se viram obrigados a entrar, mas que ele detes- 
tam cordialmente. Embora exista próximo da Alfândega um pequeno lugar1 cheio 
de blusas, redes e lanternas, não há quantidade suficiente desses artigos para 
suprir uma fragata; nem tão-pouco poderá êsse diminuto armazém servir de 
impedimento à conclusão geral de que é difícil haver colônia mais destituída 
que esta de todos os artigos que são essenciais à prosperidade da náutica. 

NOTAS SÔBRE O EIO-DE-JANEIRO 59 

Por cima dêsse pífio armazém, acha-se um aposento a que chamam de Te- 
souro e, ao que me contam, jàmais existiu, nesse gênero, lugar mais pobre que 
êsse Meus informantes acrescentaram que ele se acha endividado tanto para 
com os servidores públicos quanto para com particulares, muito alem da sua 
capacidade, e que nem a armada nem o exército tem recebido suas pagas ja por 

Emmte.r.»laclo de com., o espirito do povo mo pode deiw de se motor 
afetado; além disso, produz uma espécie de imbecilidade ha^lt"a1;. ^ 
mo tempo que parecem muito dispostos a se orgulhar com as aç q 
veram limar quanto à sua situação e suas relações, enchendo-se de nao pequeni- 
no pasmo0 com sua própria magnificência e o grau com que os estrangeiros pa- 
ra ela contribuem, acham-se também alarmados com aquilo que chamam i e 
travagância da Corte, pondo em cotejo os atuais recursos ao Tesouro com os 
de antigamente. Pareceu mesmo haver uma certa indecisão no saberem se 
haviam de apoiar o Soberano, ou reclamar seus direitos derrogados.^ Lm tao 
-complicado estado de espírito pode talvez explicar em parte o pânico que se 
estabeleceu quando, em novembro de 1808, um pendão francês surgiu ao argo 
do porto, embora houvesse apenas um navio à vista e que não demonstrava ne- 
nhuma hostilidade. O alarme, é verdade, não se propagou aos círculos navais 
e militares e muito menos ao Governo; mas o povo estava cheio de ansiedade, 
mostrando o que dele se poderia esperar, no caso de ura ataque a serio. \ eri- 
ficou-se tratar-se de um navio parlamentar que transportava presos da Ilha de 
n TfíTIPíl -• 

Ó Passeio Público, embora pequeno, perfeitamente plano, construído em 
estilo muito afetado e negligentemente mantido, reclama para si o primeiro li- 
gar entre os sítios de divertimento do Rio. A entrada para esse retiro favorito 
é nela Rua das Marrecas, através de um belo portão, por cima do qual ha um 
medalhão da Rainha com seu finado marido, Dom Pedro. Pela frente desse 
portão, a alameda principal se estende até um terraço, no lado oposto do jar- 
dim, elevado de cerca de dez pés acima do nível natural do terreno. Em tren- 
te dêle há uma gruta artificial, coberta de vegetação, em meio da qual se veem 
engalfinhados dois jacarés de bronze, de cêrea de oito pés de comprimento. 
Despejam água. da boca e parecem a pique de mergulhar dentro de um tanque 
de pedra, em que aquela se precipita. Dali, a água é levada para dentro de 
duas outras vascas, ao nível do chão, uma de cada lado da alameda por c e s 
das quais existem compridos bancos de pedra, ensombrados por belmsimas ar- 
vores e plantas sustentadas por treliças de madeira,, onde, soboabrigo da flor 
do maracujá os tisnados brasileiros gozam o luxo de 
Bem junto dali, erguem-se duas esguras pirâmides de gra^^ 
ções e bem lavradas, com inscrições adequadas. ^ eada ^™d

à
ad® 

planada há um ^}^eãe ^X^risnnho e alado que com os pés 
acha-se a pequena est^a

de cujo ,eorp0 a água se despeja numa 

r: r^ranT^ ^eonvida os casca de granxto, em ' * taboleta, frouxamente enroscada ao redor do 
beberem. Sobre uno -Pd seguinte divisa alusiva,-. "Ainda brincando sou 

S- o garto d. figura, . o freacor prou.nianto d. 
bebida "que fornece, agradam a toda gente . treguentemente m.pram um 
sorriso. 
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O terraço tem cêrea de cem jardas de comprimento e largura proporcio- 
nada, calçado num xadrez grosseiro de granitos de várias côres e provido de- 

assentos. Para o lado do mar possue um parapeito, sôbre o qu.al se acham 
vasos com plantas e flores; para o lado do jardim uma balaústrada de pedra 
bem talhada. Em cada extremidade há um pequeno quiosque, muito orna- 
mentado de pinturas e douração. O formato interno deles é otogonal, com 
quatro janelas de vitrais e um par de portas de dobrar. O principal da mo- 
bília consta de uma cadeira dourada de estilo antiquado, em cada divisão, 
achando-se a mais distante da porta soerguida sôbre um estrado baixo e ser- 
vindo, antes, como uma espécie de trono para os poderosos e distintos. A co- 
bertura é formada por uma pirâmide otogonal, sôbre cujas faces, do mesmo* 
modo que nas partes superiores dos compartimentos internos, se vêem pinturas. 
As de um desses edifícios representam as produções do país: plantações de anil,, 
algodão e açúcar, mandioca e milho, bem como as respectivas colheitas, manei- 
ras e maquinismos por meio dos quais são eles trazidos a ponto de vender. No 
outro se encontram representações de cenários do Eio e de alguns fatos notá- 
veis da história da cidade; da entrada da baía, tal como é vista desse mesmo 
sítio; da maneira, de apanhar baleias no pôrto, antes que elas dali tivessem su- 
mido; de vistas de terra, e do estado em que o local se achava antes de o terem 
transformado em jardim. Nesse quadro, os objetos mais dignos de nota são 
o convento de Santa Teresa, a velha casa branca, por causa da qual os habi- 
tantes da cidade são cognominados de cariocas, e os arcos do aqueduto, por 
baixo dos quais se vê fluir um verdadeiro rio. Acha-se também representado 
um boi atravessando a corrente e mostrando que o canal devia ter tido água 
até cêrea do joelho; tal era, ao que me comunicam, o estado do local, ali por 
1750, coberto dagua então; e agora ocupado por êsses jardins e várias ruas 

..boas. Outra das divisões representa um combate naval, tendo lugar na baía, 
cujo cenário não nos pode enganar; é certo que se trata do Rio, mas os navios 
inimigos levam as côres da Holanda e eu não conheço fato algum na história 
do lugar ao qual essa situação se possa aplicar. Desconfio que por uma peque- 
na trama, de falsidade e gabolice, aos quais os cariocas não são nada avessos, 
tiveram êles a intenção de se apropriar das glórias da Baía. O último painel 
do zimborio representa o incêndio de uma grande nave holandesa; alguns esca- 
leres estão a rebocá-la longe do restante da esquadra que se acha colocada por 
trás da Ilha das Cobras; rodeando por junto da ponta leste dessa ilha, deve 
achar-se próxima da Ilha dos Ratos. Da banda oeste dêste último rochedo, 
jazem atualmente a quilha, o talha-mar, cadastes e alguns dos braços do ea- 
vername de um navio que dizem ser os restos daquele mesmo.. Êsses restos 
cobertos de ostras, podem ser alcançados sem perigo, com tempo bom, embora 
quase que de todo cercados de rochedos. 

Entre os locais de divertimento público e recreação de uma cidade grande, 
o Teatro, em geral, ocupa o lugar mais importante. E talvez assim se dê com 
o do Rio, no conceito dos seus habitantes; mas poucos dentre aqueles que já 
viram outras casas do mesmo gênero, outros arranjos cênicos e representações, 
conseguirão fazer côro com êles na admiração do que aqui consegui encontrar. 

O teatro se acha situado rente do Paço e é uma casa miserável, apertada 
e sombria. Por dentro, sua forma é oval, tendo numa das extremidades o pal- 
co e na outra o camarote real que ocupa tôda a parede norte do edifício. Ou- 
tros camarotes, segregados de qualquer comunicação com o ar livre e quentes 
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a mais não poder, estendem-se em redor dos lados, munidos pela frente de um 
gradeado de rótula, bizarramente pintado. A platéia é dividida em duas par- 
tes; a que fica de-fronte do camarote real possue tamboretas, com uma trave 
de encontro à qual se podem descansar os ombros; a que fica por detrás desta, 
e por baixo do camarote real, é separada por um baluarte, e a parte do auditó- 
rio, que ali fica, tem que Ouvir de pé. O recinto é iluminado com candieiros de 
estanho fixados aos pilaresi que sustentam os camarotes e por um candelabro de 
madeira com braços de estanho. A cena e as outras decorações conespon em 
exatamente a. êsse elegante mobiliário. Por todos os cantos da casa, bem como 
em todas as avenidas que para ela conduzem, acham-se pos a as sen me 
de baioneta calada. . . , .... 

Os espetáculos são dignos do local e do estilo em que sao levados a eteito 
A orquestra é reduzida, inconveniente e mal recrutada. Muitas das peças , 
dramáticas contêm cenas que uma pequeníssima dose de bom-senso e om gos o 
haveria de banir para sempre do paico. Uma das últimas cenas .a que assisti, 
durante a minha primeira estada no Eio, foi a catástrofe de uma trage ia. 
heroína, trajada de musselina branca, devia ser morta, enquanto o pano es ava 
abaixado, separando-se-lhe a cabeça do corpo. Isso, penso eu, devia cons i uir 
■d fim do seu papel, em qualquer teatro que não fôsse brasileiro; pois bem, 
logo a seguir, levanta-se de novo o pano sem outro fim que o de exibir ao pu 
blico o corpo decapitado da dama, sentado direito numa poltrona, com o san- 
gue borbulhando de seu pescoço e correndo pelo seu vestido abaixo. 

Pouqq também há que dizer dos atores que, em geral, não eram mer^ 
lastimáveis e chocantes que as peças. Das atrizes, uma é afeta a e empo ac 
uma outra insuportàvelmente pedante. Dos atores, apenas um apresenta qua- 
quer coisa de parecido com o espírito verdadeiro da comedia, enquanto que um 
outro indivíduo tolo parece não ter mais que fazer no palco do que exibir seus. 
dentes e suas fivelas; um terceiro representa bem de vilão, principalmente sob 
as vestes de padre. Fiquei surpreendido com a ousadia com que assim se 
apresentavam eclesiásticos marotos, até que me foi observado que todos admi- 
tem a existência de semelhantes caracteres, embora ninguém aplique a cara- 
puça a si próprio. . ~ x +' 

Uns tantos moralistas descobriram uma íntima ligaçan entre os espetá- 
culos de teatro e a única espécie de edifícios e instituições públicas, que am u 
falte mencionar. Sem tirar nenhum outro partido da teoria deles, peço li- 
cença para apresentar o Calabouça, ou pelourinho comum (a eitai e, . 
levam a cabo muitas tentativas sérias no sentido de corrigir os t e® ^ 
Acha-se atualmente localizado no velho forte de S ■ ago, mas ^ g y 
antes perto do palácio, na via pública. O nome^ eorrup ^_ a 

significa cala a hôca, acha-se inscrito no tope o pos o, a° ^ ignorância 
de caçoada pelos sofrimentos que ali se afligem tanto 
das vítimas que raramente sabem ler. Os ^ ^ 
gar são por vêzes tremendamente severos; destes, alguns, que por isso nao com 
portam descrição min^io^' f y^p^cio do Bispo, constituída por 

A cadeia comum fica na ^ - immdície e dentro do qual 
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Existe, no entanto, aqui, algo que muitas vêzes falta às nossas prisões a saber, 
uma separaçao entre criminosos menores e aqueles que cometeram crimes mais 
graves. Enquanto que os últimos se encontram na jaula há pouco referida 
os primeiros se acham em dois quartos espaçosos de cima, dos quais um dêles 
se acha provido de uma mesa comprida com tamboretes. Uns tantos outros 
confortos de pnsao podem ser conseguidos na casa do carcereiro, mas o prêco 
e elevado e os presos raramente podem ou desejam pagá-lo. Disseram-me que 
nao existe^ forma alguma, de libertação e que alguns presos têm ficado no 
cárcere ate que os crimes pelos quais foram condenados tivessem caído no es- 
quecimento. provável que ninguém ousaria pôr um culpado em liberdade, 
nessas circunstâncias; poucos, talvez, o teriam por já castigado além de todas 
as medidas. O forte da Ilha das Cobras contém as Prisões de Estado, e essas 
também sao grandes, úmidas e sem esperanças. 

CJ 

|/Q 

■-s 

K.k 
r 

y/A/ á >//// // 
"/ 

*t( I)h 

J 

/)■ 

tt/ftrú 
- l'/i/*■,///{■/ 

tatus 
frr-U l v 
fhratíf Craunt/ 
/ij/tftr tã/n/f// 
T/tf a tr* 
jfin/t.tk fkurr/, 

//'• //*/ryi/fs/ ■ WtMtnr&reíui 



r 

vií 
Ir v ^ í 

í i : 

'j i 
j 

■ . ifr: 4 i f 
•? 1 s i : ? ■ >' ^ / >í I i. I i ,: f J í* • .- i v ^ * 3 1 * s..-- 

^ \ 

N 
•> lx 

"o N \ Kl « V I! l\ i 
1 r ■<>'** V'Js nu ,\ O 1{ (J / 

/ ' ^ 

* r N 

^ <, 
""'l* 

, l 

>/ 
"-v ií )í 
<^0^1 

1 O ^ cf • >•• . ^ "itUlf, 

CAPITULO IV 

RI O - D E - J A N EIR O 

1808 A. D. 

CLASSES — EMPREGOS — MANEIRAS — CARÁTER 

VICE-REIS — A RAINHA — O REGENTE — A FAMÍLIA REAL - O PA- 
LÁCIO — REPRESENTAÇÃO — O CONDE DE LINHARES — CORTfiSÃOS 
CLÉRIGOS — ADVOGADOS — NEGOCIANTES — DONOS DE LOJAS 
ARTESÃOS — CARREGADORES — AMBULANTES — MENDIGOS MU- 
LHERES — SUAS ROUPAS — PESSOAS — EMPREGOS — CRIANÇAS — 
ARRANJOS DOMÉSTICOS — MOBILIÁRIO — VISITAS — CONVITES A JAN- 
TAR — NOITADAS — VISITA A ILHA DOS FRADES — EDUCAÇAO 
IGNORÂNCIA — FALTA DE ASSBIO — VÍCIOS — ADMINISTRAÇÃO DA 

JUSTIÇA. 

Anteriormente à vinda da Família Real para o Brasil, o pais era gover- 
nado por Vice-Reis enviados de Portugal, que gozavam ce a homem 
que absoluta. Aquêles, por isso, que dependiam da opmiao ' « ^ sentiam 
ou que por algum modo se achavam relacionados com conforme po- 
dispostos a conceder-lhe a mais servil atenção e auaTos se 
diam das humilhações sofridas exigindo semelhan e c e tôdas «s 
achassem abaixo deles. Por êsse modo, o servilismo .f 
classes sociais. Quando o representante da Realeza surg a ^ 
tos Iobrigassem a sombra distante do se" C0C^passar por um soldado 
bravam um joelho em terra. Ninguém se ab « sem exemtar qualquer 
raso de guarda ou a ler um edital pregado a P ' ternas e visíveis de 
ato de respeito. É sem dúvida lef^ . maS) no Brasil, esse 
reverencia a funcionários importantes e Pe_ „á+PT, varonil 
Princípio é levado a uma positiva degradação do earat c • 

r, +11,m ,,r, vice-Rei e aos seus conesaos uma Êsses modos da terra deram, contudo, a_ f es Um olhar, um sor- 
grande facilidade na distribuição de c01icess^s

hp educado nunca usa do sim- 
nso, um cumprimento, pois que um portugue ^ dádivas devotamente 
P es aceno de c.besa, e actaa de «do. .ram concedida» 
desejadas e ansiosamente procuradas. S pnhivalente satisfação. Entre 
com enorme condescendência e recebidas eo - tes extensos e agradáveis, 
as classes superiores isso levava a. pnvdegios q in^nores gnxameavam ve- 
Por isso que ali onde os grandes tinham " > disnensar a outrem a 
Paimente e o dono d. ca moatrava-s. E as- 
bonra com que fora distmguido, quanto o ligeiro conhecimento com 
sim êle se tornava cortês e afável por habito; o mais ngei 
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o dono da casa era introdução bastante para esta, permitindo ainda eme tam- 
bém se apresentasse o amigo do amigo de um amigo, até o décimo grau. A 
pessoa que no momento presidia, não olvidava que na tarde seguinte ela pró- 
pria seria visita e que então teria que procurar pela atenção que agora conce- 
dia. Desenvolveu-se assim uma certa urbanidade e desenvoltura que infeliz- 
mente foram substituídos por recepções mais estritas e um comportamento 
mais eerimonioso. 

São os brasileiros de classe média aqueles que com mais agudeza sentem e 
mais sincei amente lamentam essa alteração. Também os pobres partilham 
dêsse pesar, pois que sempre que os senhores e patrões se reuniam, seus subal- 
ternos e escravos os acompanhavam, sustentando e fazendo uma corte mais hu- 
milde, mas com desenvoltura semelhante e urbanidade imitada. Entre os seus 
superiores, as cartas, a música e as frutas preenchiam o serão; um clima- deli- 
cioso, o luar esplêndido ou as luminárias profusas, faziam o tempo correr des- 
percebido e somente a hora tardia dispersava a reunião. 

Se, porém, a mudança de situação geral, acarretada pela imigrãção da. 
Família Real e seus seguidores, era assim dolorosa para muitos dos brasileiros 
para os reeém-viudos a coisa era bastante pior. Somente mesmo aqueles que 
tinham meios de se aproximar da Corte, de perto e com freqüência, podem con- 
ceber as aperturas a que ela se achava reduzida. 

A Rainha Mãe estava bastante velha para que as vicissitudes não lhe trou- 
xessem senão impressões ligeiras, contanto que o conforto habitual de sua pes- 
soa não se perdesse; acresce que seu estado mental era de molde a impedir que 
ela sentisse por inteiro a extensão de sua desgraça. Sua pessoa estava no Rio, 
mas sua imaginação, diziam, apresentava-lhe geralmente cenários de Lisboa. 

Seu filho, o Príncipe Regente, tem sido várias vezes acusado de apatia; a 
mim, paieceu-me ele possuir maior sensibilidade e energia de caráter do que 
em geral tanto amigos como adversários costumam atribuir-lhe. Achava-se co- 
locado dentro de circunstâncias novas e próprias para pô-lo à prova, eurvando- 
-se ante elas com paciência; se incitado, agia com vigor e presteza. Talvez 
que fosse por vêzes excessivas orientado pelos tímidos e insinceros; não há dú- 
vida que o envolviam justamente esses que sempre são perigosos aos governan- 
tes, sicofantas covardes e padres hipócritas, sendo certo, igualmente, que estes 
detinham uma grande influência sobre seu espírito. No entanto,'a firmeza 
com que êle recusou ficar na Baía, contràriamente aos desejos de alguns dos 
seus cortesãos, não deve ser esquecida. Sem pretender que êle tenha dado mos- 
tras de um grande heroísmo e devotamento à pátria, nem negar que êle se te- 
nha felicitado poi aquilo que chamaram de escapadela, não somos também 
obrigados a concordar com aquêles que o acusam de insensibilidade e baixeza; 
e é bom lembrar, quanto a uns que assim o acusam, a alegria espontânea e 
ruidosa que tiveram, quando também êles verificaram ter pôsto o Atlântico 
entre si e os invasores. 

Estou certo de que não havia em todo o Brasil um único súdito britânico 
que não simpatizasse muito sinceramente com a situação aflitiva em que se 
achava colocado o Príncipe e que não estivesse pronto para fazer com máxima 
boa^ vontade tudo quanto estivesse em seu poder no sentido de auxiliá-lo e pro- 
tege-lo. Ele era verdadeiramente bondoso e atencioso para com todos, demons- 
trando muita gratidão para com a nação inglêsa. Sua ternura para com seus 
companheiros de exílio era paternal e sem afetação. 
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Bastavam, muitas vêzes, circunstâncias pequenas, para demonstrar sua 
atenção relativamente aos nossos patrícios. Certa vez, um guarda-marinha-, 
muito novo ainda, sacou do espadim contra a guarda real, bem junto ao paço, 
desafiando toda ela feito um menino. Um português idoso, indignado com o 
«spetáeulo, exclamou para os soldados: "Por' que não o derrubam.?" "Êle é 
inglês, foi a resposta, e desobedeceríamos às ordens do Príncipe se o machu- 
cássemos". Outra vez, ao passar de-fronte da igreja do Carmo, o príncipe 
observou vários ingleses que estavam à porta, aguardando o enterro de uma 
•criança brasileira, com cuja família alguns dêles se davam. O coehe estacou 
■e dêle veio um servo a indagar se algo de desagradável sucedera com os inglê- 
■ses, O recado foi dado em termos amistosos e solícitos, parecendo serem os 
mesmos de que o próprio príncipe usara. Exemplos tais, de uma atenção gen- 
til e respeitosa, poderiam ser multplicados em grande número, caso alguma 
alma cândida que testemunhasse ou ouvisse relatar êsses fatos pudesse duvi- 
dar da grata consideração que o Regente alimenta por nós e o nosso governo. 

A Princesa Regente, assim chamada e talvez impropriamente no Brasil, 
parecia ser portadora de um número de sentimentos masculinos maior do que 
poderia convir tanto à princesa, como à esposa e à mãe. Desenvolvia uma ener- 
gia muito grande, sempre azafamada, olhando e determinando tudo ela mesma, 
c parecia ter propensão para governar, embora só o fizesse com a sua casa. O 
que ela conseguira obter como estipêndio para seus gastos particulares, não 
passava de miserável pitança; gastava-a ao mesmo tempo com generosidade e 
parcimônia, jurando à fé, que ainda havia de dar mais. Havia uma grande 
dignidade na maneira pela qual se submetia a privações, mas esta mesma era 
comprometida pela sua soberba, e imperiosidade. De maneira alguma seria 
cia capaz de ceder o seu lugar de segundo súdito do reino; insistia sobre as 
distinções devidas à realeza e não perdoava o mais. leve desrespeito. Seus res- 
sentimentos freqúetemente ela os levava a um extremo desagradabilíssimo e 
acabavam por ser completamente desprezados. 

A viúva do irmão mais velho do Regente é de maneiras amenas, calmas e 
mesmo frias e desinteressantes. De há muito que se afasta o quanto possível 
da vida pública, parecendo ter encontrado um refúgio na religião, de que ini- 
migo algum a pode privar, nem tão-pouco as vicissitudes da vida minorar o va- 
lor. Coisa muito semelhante se dava com a irmã da Rainha; uma vez satis- 
feitas suas necessidades pessoais e não contrariados os seus modos costumeiros 
de viver, nada mais ela desejava; continuava vivendo como vivera em Lisboa, 
■sem ambicionar influência nem disso fazer caso. 

Além dêstes personagens reais, a família do Regente consistia ainda de 
mais sete crianças e de um parente da Espanha, o infante Dom Carlos de Bour- 
bon. Todos estes, no total de treze, que acrescidos com seus ^respectivos séqui- 
tos ia a cerca de trezentos, viviam atrancados numa habitação miserável para 
um rei, embora dignificada com o nome de palácio. É verdade que possuíam 
além disso, o correr de edifícios do outro lado da praça,, de que ja se falou; 
mas, mesmo assim, as acomodações deviam estar muitíssimo aquém das neces- 
sidades. O edifício ficava num trecho de terreno medindo setenta jardas por 
vinte e seis, sendo que dessa área reduzida ainda se deve deduzir um pátio 
-aberto ao meio. O andar de baixo era todo êle ocupado por galerias, corpos 
de guarda e outras serventias; por cima, ficavam os aposentos dos ramos niajs 
velhos da família, e sua famulagem imediata; cerca de metade do edifício 
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possue mais nm pavimento e é nesse ático que as crianças com seus criados se 
achavam alojadas. Êsse edifício, antes de ser transformado em residência real, 
continha dentro de suas paredes a casa da moeda e uma prisão; de ambas os 
respectivos ocupantes foram logo expulsos, tendo sido -a casa reunida, por meio 
de uma espécie de passagem coberta, ao convento dos carmelitanos.' Isso fêz 
com que a casa se tornasse mais espaçosa e cômoda, embora deficiente ainda 
nalguns pontos; a. parte inferior do convento foi convertida em cozinha e lu- 
gares de serviço, e a superior em aposentos domésticos de espécie melhor. Os 
carmelitanos foram transferidos para a Lapa, lugar onde tinha havido uma 
escola, anteriormente extinta. 

Se humilde era a residência real, mais humildes ainda se mostravam 
no seu aparelho e séquito quando apareciam em público. Oi veículo melhor 
que a opulenta colônia brasileira podia oferecer a sua soberana era uma pe- 
quena sege, trazida pelo mesmo navio em que ela própria viera. Era puxada 
por duas mulas vulgaríssimas e conduzida por um eocheiro metido numa libré 
velha e desbotada, se não poida. Acompanhavam-na, em seus passeios, uma 
dama de honor, na mesma sege, dois soldados à frente e um oficial com outros 
doze soldados escoltando, um único clarim e um lacaio particular. Os milita- 
res iam mal equipados e montados; seus cavalos não tinham ferraduras sendo 
que muitos deles eram mancos, caolhos, sarnentos ou de qualquer outro modo 
fora de forma; o uniforme dos homens, geralmente falando, era azul, mas 
oferecia tôdas as tonalidades dessa eôr variável e variada. Suas túnicas sur- 
radas e remendadas; não tinham coletes, nem luvas, nem meias; suas"botas, 
velhas e cambadas, nunca viram graxa ou escova. Seus capacetes'e eartuchei- 
ras eram de um molde que parecia já ter saído de moda desde muito, tanto em 
Portugal como nas demais partes da Europa; os cinturões feitos de pano de 

..algodão e tão brigados com a escova quanto as botas. Embora em tão redu- 
zido grupo, as espadas er'am tôdas diferentes, posto que todos a tivassem,- 
mas muitos deles não tinham carabinas, suprimindo a falha, às vezes, com 
uma, ais vezes com duas pistolas velhas e mal feitas. Rostos e mãos mostra- 
vam-se totalmente inocentes de qualquer eontacto com um artigo tão raro1 

quanto o sabão ou tão comum quanto a água. O arreio dos cavalos concorda- 
va em tudo com a farda e o equipamento de seus cavaleiros, com as rédeas re- 
bentadas e consertadas com um tento de couro cru, que então por tôda a parte 
se usava na colônia, era vez do fio de cânhamo; os freios e estribos, tais como 
as esporas dos soldados, havia anos que não eram areados. 

O Príncipe Regente aparecia em público com uma apresentação tão mise- 
rável quanto a de sua mãe; o fato é que sua carruagem não passava de ura 
trem comum dos de Lisboa, qualquer coisa de semelhante às nossas antigas 
seges de um cavalo só, munida de um tope e cortinas. Extraordinàriamente 
modesta, trazia em seus painéis algumas das insígnias da realeza, embora não 
as armas. A princesa, sua espôsa, quando o não acompanhava no carro, saía 
por vezes a cavalo, montando de escaehapernas, conforme é hábito da terra. As 
crianças muito raramente tomavam ar, até que lhes chegou uma excelente e 
forte charrete, presente, ao que disseram, do Rei da Grã-Bretanha. Cerca da 
mesma época, cada uma dessas três partes recebeu um funcionário às ordens, 
algo de semelhante àquilo que em nossa Corte chamam um Lord in waiting. 

A descrição que fiz, bem sei que pode parecer uma. caricatura, mas tal não 
se dá; em prol de sua exatidão pode-se apelar para o testemunho de todo o sú- 
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dito britânico que estava no Rio e observou o que lhe sucedia ao redor. Em- 
bora pobre, a casa real requeria grandes esforços para sustentar-se. A erva 
de que em grandes quantidades se necessitava, não cresce espontâneamente 
nas vizinhanças da cidade, nem tão-pouco em baixo das árvores das florestas. 
Enviavam-se pretos a cortar a grama comum do país, gênero de espadana ras- 
teira, como também tacoora nova, espécie de cana que viceja, nas matas. A- 
-pesar-de todos os esforços realizados, o fornecimento de alimento verde aos ca- 
valos e mulas era bastante deficiente, até que as duas espécies de capimi foram 
plantadas e chegaram ao ponto de cortar. Acresce que não havia aprovisiona- 
mento algum de forragens secas, já que nos países quentes nada. se pratica 
que possa corresponder à fenação. Também então não existiam, anexos ao paço, 
nem estrebarias para os animais de tração, nem eocheiras para as carruagens. 
E possível fazer-se uma idéia do estado de inferioridade da colônia — infe- 
rioridade nas artes e nas conveniências da vida. — pelo fato de que num aniver- 
sário da Rainha, ocorrido poucos meses após minha chegada, só apareceram 
seis carros à festa, todos êles abertos, de duas rodas, puxados por um par de 
mulas miseráveis e conduzidos por negros imundos, No entanto, tratava-se de 
um dia de gala, e a classe rica da sociedade fizera o que pudera para se mostrar. 

Parcos embora os recursos dos quais se socorreu a Côrte de Portugal ao 
ser expulsa de sua antiga situação, o fato é que a mudança dificilmente pode- 
ria ter-se efetuado em condições mais favoráveis. Estivesse a Rainha na plena 
jjo&se de suas faculdades mentais e fôsse o Regente dotado de unia sensibili- 
dade mais fina, que a mudança com todos os seus inconvenientes teria sido- 
imensamente mais aflitiva para ambos. Na realidade êle verificou que a rea- 
leza não protege contra a desgraça ; sofreu como homem e como homem de bem. 
Um príncipe possuidor de energia mais constante, talvez que fôsse menos ator- 
mentado; um de maior sagacidade talvez que surpreendesse as intenções egoís- 
ticas dos que o rodeavam; no entanto, dentre estes havia um que mostrou não 
ter essas intenções, seu primeiro ministro. Dom Rodrigo, mais tarde o Conde 
de Linhares. Apoiou nobremente ao Príncipe, não só com energia pessoal, 
como obrigando aos outros, em todos os setores do governo, a que agissem da 
mesma forma. Discernia os verdadeiros interesses do estado, seguindo-os cora 
afeição ardente pelo seu soberano e sua pátria. Conseguiu ganhar a amizade 
de quantos pudessem ser bons ou úteis, de cada nação, e que se encontrassem 
dentro da esfera de sua administração. Desmascarou e tratou o quanto possível 
de expulsar do palácio todos os maus: daí o ser odiado por êles e acabar enve- 
nenado. 

O conde de Linhares teve poucos que o imitassem. A gente entre a qual 
o destino o fêz viver, passa por ser particularmente dada à intriga e, no Brasil, 
essa propensão parece ter-se grandemente agravado, mercê do sistema de uso 
na política colonial, desde que os primeiros súditos portugueses se estabelece- 
ram no país. A chegada da Côrte ofereceu um novo campo para o exercício- 
e o desenvolvimento dessa paixão predileta. Escassos, como eram, as honras- 
e os emolumentos que o Príncipe se achava em condições de outorgar, todos os 
disputavam com ardor, esforçando-se todos por suplantarem-se uns aos outros, 
na conquista das boas graças dos poderosos. Daí nascerem invejas que, entre 
os velhos eortesãos e os novos, atingiram alto grau de virulência; daí surgirem 
altereações e dissenções abertas que afinal resultaram em gradualmente dividir 
os partidos em lisboetas e brasileiros. 
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Os companheiros do Príncipe na sua fuga da Europa levavam é verdade 
uma vantagem considerável sobre os seus rivais; já eram amigos ou pelo 
menos^ conhecidos^ dele desde lá, sendo agora seus companheiros de exílio e 
provações conseqüentes; pretendiam ter sacrificado tudo para manterem-se 
fieis a ele^que nao era de mdole a resistir-lhes às pretensões. Mas nisso fica- 
va a influencia deles. A realeza atingira as praias transatlânticas quase que 
em estado de mdigência, "destituída de tudo, exceto a honra"; seus seguido- 
res nao se achavam em condições melhores, com suas propriedades saqueadas, 

us cargos suprimidos, as fontes de suas pensões desseeadas e, muitos deles 
literalmente sem teto. ' ' 

Enquanto isso, os ricos brasileiros tinham casa e coisas boas que pôr de 
lado; nisso e que eles levavam vantagem. Eram visitas benvindas na Corte, 
nao so pelo desejo de lhes conquistar a amizade mas mais ainda por terem 
eles a capacidade de retribuir honrarias ôcas com benefícios maciços. Na 
realidade, o governo nao lhes deixara inteiramente ao arbítrio escolher entre 
o dar e o recusar. Uma das primeiras ordens baixadas após a chegada do 
príncipe dispôs que ninguém poderia ter simultâneamente duas casas e al- 
guns dos que gozavam de pouca influência na Corte viram-se em dificuldades 
paia conservar mesmo uma. Essa ordenação era extensiva a armazéns e lojas, 
determinando que elas tinham que ser entregues não só aos emigrantes ne- 
cessitados da mãe-pátna, como também a comerciantes aventureiros de toda 
parte. O alto espirito de justiça dos nossos conterrâneos talvez não se com- 
padeça com declararmos, como coisa que muito se honra, que eles unânimemente 
se recusai am a tirar partido dessa ordem, preferindo pagar' aluguéis genero- 
sos e fazendo assim com que os próprios senhorios se interessassem pela sua 
acomodação. Muitos destes se deram por satisfeitos de, por intermédio deles, 
garantirem-se contra a rapaeidade dos portugueses. 

Havia, de resto, pouca necessidade de uma ordem real para induzir os 
homens de categorias e posses, entre os da colônia, a que ajudassem os infor- 
tunados estrangeiros. Seja por tato poiítieo, seja por uma simpatia real pelas 
magnas de que eram testemunhas, o fato é que êles se adiantavam em seus 
oferecimentos, emprestando espontaneamente sen dinheiro, suas casas e quase 
que todas as suas comodidades. Dentro em pouco, no entanto, verificaram o 
erro cometido ao suporem que, por tais obséquios, estivessem a deitar os ali- 

■cerces de suas próprias fortunas. Descobriram então aquilo que uma pequena 
■dose de discernimento já lhes teria ensinado antes, a saber, que ao príncipe 

■era_ impossível atender eoneretamente aos muitos e variados reclamos de am- 
bição de que se via constantemente assediado, como impossível também que 
tossem agora distmguidos pelo chefe supremo do governo, com os mesmos 
privilégios sociais que os deliciavam nos tempos dos vice-reis. Seria completa- 
mente fora da etiqueta que a realeza portuguesa fôsse vista em casa de um 
súdito; participou-se que o Regente e sua família estavam sempre em casa, 
a tarde, prontos para receber os cumprimentos de seus vassalos Ora sob 
tal governo, uma participação pouco diferia de uma ordem, e uma ordem, se 

■desprezada, nao ficava longe de uma sentença de confiseação. O mais que 
a grande parte dos que compareciam á côrte podia esperar em retribuição por 
se terem submetido aos desejos dela, por seus sacrifícios e esforços eram umas 
poucas palavras gentis e cortesias ôcas da parte do Príncipe. Por isso muitos 

.■•que se haviam desfeito de suas casas, amigos e criados, a-fim-de poderem sa- 
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lientar-se entre os seus conterrâneos e se indignavam de ver inferiores favo- 
recidos e postos acima dêles, vieram deixar a cidade, retirando-se para suas 
fazendas que até então viviam entregues aos cuidados de administradores. 
Outros houve que lhes seguiram o exemplo pelo fato de as despesas se terem 
acrescido, com o afluxo de habitantes, e os costumes transformados para 
pior, na opinião dêles. Uns poucos, prevendo que a demonstração de rique- 
za acabaria por torná-los, de uma maneira ou de outra, objetos de perpétua 
cobiça, fizeram-se prudentemente pobres, recolhendo-se a um Isolamento vo- 
luntário. 

Outros, que permaneceram no Rio e continuaram fazendo sua côrte no 
Paço, em meio de vexames, invejas e altercações, pareciam -ter adotado uma 
maneira diferente de sentir. Iguais aos brasileiros em geral, eram violentos 
por natureza, estavam pouco habituados <a qualquer restrição e dispostos a 
suportá-las. Eram mal educados, pouco afeitos aos raeioeínios_de ordem polí- 
tica e por isso mesmo sujeitos .a adotar medidas erradas. A-pesar-da espécie 
de governo sob o qual viviam, na realidade êles é que seguravam os cordões 
.da bolsa do estado, controlando as finanças da casa real e, desde o principio, 
forneeendo-lhe o seu jantar diário. Côneios de sua importância, mantinham 
suas posições e continuavam reclamando as distinções às quais se considera- 
vam fazer jus. Assim procedendo, eram levados a esquecer relações a que 
dentes emprestavam grande valor, pois que os ambiciosos achavam que tinham 
muito que fazer para dar ainda atenção, e os políticos achando em muitos 
casos conveniente descartar-se de amizades antigas mas menos afortunadas; 
a boa-vontade recíproca, tanto como a confiança mútua desapareceram e nin- 
guém mais se achava na posse de uma segurança tranqüila. Quanto aos 
membros do governo, o seu espírito e comportamento, agindo de conluio com 
as suspeitas e alarmes devidas a causas várias, resultavam em muitas apreen- 
sões pela própria segurança. Circunstâncias puramente acidentais chegavam 
a produzir efeitos notáveis nesses espíritos pouco sujeitos à influência da 
razão e da reflexão. Ao dar-se um tiro de salva de um nos nossos navios, 
veio um tiro de bala por cima da cidade que muitos ouviram distintamente, 
e, de uma vez que se faziam exercícios com foguetes de Congreve, um dêles 
•caiu na praia, no meio da multidão, causando alguns males. Provavelmente, 
o melhor dos refúgios, nessa época, era constituído por uma esquadra inglêsa, 
que então se achava ao largo, a poucas amarras da praia. 

Já se disse que, entre aqueles que gozavam da confiança do Regente, se 
achavam vários padres, e era natural que assim se desse, pelo menos quanto 
aos dignos clérigos ou confidentes que o acompanharam desde Lisboa. Os 
principais dentre o clero do Rio pareciam também chamados pela sua própria 
situação às visitas do despertar e merecedores dalguma atenção sua. Entre 
êles, não há dúvida que havia muitos homens verdadeiramente piedosos e 
fielmente dedicados ao seu dever; mas poucos podiam alimentar qualquer 
pretensão à sabedoria. Em geral, bastava ser perito nas cerimônias da Igreja 
•e suficientemente apto para exp/Cutar os serviços religiosos. De seus^ hábitos 
e caráter, o autor destas notas se exonera de dar qualquer apreciação deta- 
lhada e completa e nada além de uma breve notícia relativa à posição e 
atribuições que lhes corresponde na escala social do Brasil; porquanto, na 
verdade, seria obrigado a representa-los de tal maneira que poderia a muitos 
parecer devida à carolice protestante ou preconceito pessoal. Não teve porém. 

j6 
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escrúpulos, nem os terá dora avante, quanto a concluir a respeito do cler-> 
anedotas condizentes com a experiência que êle próprio teve Tamenta me 

for lL P0UC'0 ,ql~e l;egis
1
trar em favor deles, "e tanto, ao contrário que o rtaleça na conclusão final, que, tanto o espírito geral deles como a sua con 

duta, eram péssimas. Deseja, somente que fique bem compreendido e lembra 

A primeira residência que tive no Rio fêz-me vizinho de uma classe nu 

SmT liuTdfof-t d0
1
S SeUS.h'abitantes- Era "a esquina da Rua do Ouvido- 

^^•1 i Quitanda; pois justamente nesse canto, pela manhã de cada lia útil, os advogados junto com os meirinhos se juntavam para tratar de 
eus negócios. Era então, creio eu, o único lugar em que oT homens de pro 

fissão ou do comercio se reunissem para tal fim e, por isso a reunião tor 
nava-se objeto de atençao particular dos estrangeiros. A maioria deles ma 
rem vestida de casacas pretas, velhas e cocadas, algumas bem remendX 

s ao ma ajustadas a estatura e ao volume dos seus portadores que des- 
peitavam a suspeita de não serem êles os primeiros que as usavam- seus 
coletes eram de cores mais alegres, corpo comprido e bordado, abas longas e 
a «ibeiras profundas; seus calções, pretos, também, eram tão curtos que" mal 
a cança-vam os rins de um lado e os joelhos de outro, lugar em que se atavam 
com fivelas quadradas de brilhantes de fantasia; suas meias de aDodãoT 
cional, as fivelas dos sapatos, imensas. Trazianj a cabeça coberta "com uma 
peruca empoada sobre que punham um enorme chapéu armado já sebento 
geralmente ornado de um tope. A coxa esquerda repousava um espadim muito 

e. gast0- Era ^vertido observar a cerimonia melindrosa com que esses • alheiros e seus subalternos se falavam; a ordem precisa com que sauda- 
vam, tirando os chapéus sujos, a forma minuciosa e a tranqüila decisão com 
que combinavam esvaziar os bolsos dos seus clientes. 

Havia na multidão, é fato, uns poucos homens de aparência respeitável 
mas que estavam em proporção diminuta; os espíritos diinteiroTdaTwS 
nao se abalavam para comparecer nessas reuniões de rua. Em geral o perfil 
magro e aguçado das pessoas presente, juntamente com seus olhares iene 

Íwf 4 f' e a_Palidez dos rostos, convidariam um iniciado na ciência de Lavater, a descobrir o feitio de seus espíritos com um só relance che-an 
do a conclusões que nao seriam das mais favoráveis. Se entfe êles existe 
quem promova chicana, o povo do Rio deve ser excepcionalmente sujSo a 

1 influencia, pois que doutro modo nao haveria pão para quinhentos facul- 
tativos, que tal e o seu numero calculado. 

npi^6 u- 1
e:stra'1"eiros forem levados a concluir que a cidade é demandista pela multidão dos seus advogados, o número de médicos poderia igualmente 

.nd^Mos a terem-na .por msalabre. Falar no saber mais^aUo da^ediétaã 
que no Brasil se conseguia adquirir, como preparatória das mais altas posições 

Profissão seria uma desgraça para ela ; creio mesmo que anteriormente 
a vinda, da Corte nao existia um único médico que tivesse sido regularmente 
educado nas escolas de medicina de Portugal, Tão-pouco não existiam 
cirurgiões constituindo um ramo distinto da profissão; as operações menores 
eram praticadas por barbeiros, enquanto que as mais importantes'por homens 
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completamente ignorantes da anatomia. A habilidade dos boticários em 
diagnosticar e curar doenças era pouquíssimo superior ao conhecimento que 
tinham do corpo humano. O detalhe dos seus processos absurdos de trata- 
tamento provocaria incredulidade, tanto quanto maravilha pelo fato de os 
pacientes escaparem vivos e inteiros. 

A grande proporção de farmácias e drogarias existente no Rio. não era 
a única coisa que parecesse digna da observação dos estrangeiros, pois que 
aquilo que aos respectivos proprietários faltava em habilidade pareciam êles 
se esforçar por suprir com a exibição. 

Adornavam-se as boticas com estilo muito mais faustoso que o comum 
das casas de comércio, afetando um bom-gôsto superior. Em vez de balcão, 
eomo se costuma ter, tinham bem no meio uma espécie de altar, com a frente 
tôda ornamentada com pinturas e dourados; o motivo mais comumente esco- 
lhido para o pincel constava, de alguma paisagem, ura naufrágio ou um sim- 
ples ramalhete de flores. Viam-se colocados em cima balanças e pesos e dois 
ou três livros velhos, oráculos, sem dúvida, da arte de curar. As partes de 
cima das paredes eram enfeitadas com longos renques de boiões holandeses, 
portadores de rótulos sábios, que nada indicavam senão aos iniciados na arte 
de arrancar da natureza relutante os segredos capazes de aliviar e alegrar 
o coração dos homens. 

As acomodações dos negociantes e atacadistas, para o fim de arrumar 
suas mercadorias e receber seus fregueses, eram muito mais singelas. Alguns 
dos armazéns tinham proporções consideráveis, mas eram mal fornidos, salvo 
com artigos de exportação, que o estado de desespero da mãe-pátria tinha 
f eito que se acumulassem em suas mãos. 

À hora matutina das sete, costumavam os mercadores visitar aqueles que 
lhes traziam os gêneros. Uma vez examinadas as partidas dos estrangeiros 
e feitas suas compras, voltavam para casa a tomar a primeira refeição; passa- 
vam o resto dá manhã a flanar, negociando ligeiramente e, após um repasto 
apressado e sem cerimônia, pelo meio-dia, retiravam-se para fazer a sesta, tal 
como todos os demais no Brasil. Em doce e voluptuoso abandono, deixavam 
transcorrer a parte mais cálida do dia, voltando, à tarde, às suas visitas e 
outras diversões, de espíritos refeitos e nervos retemperados. Ao lado do 
trabalho, que apenas lhes tomava duas ou três horas por dia, sobrava-lhes 
tempo bastante para que o pudessem empregar em elevar-se mais próximo do 
nível dos negociantes de melhor casta, dos outros países; mas ninguém cogi- 
tava nem de saber nem de aperfeieqar-se, talvez mesmo, desprezando a cul- 
tura. Freqüentemente era preciso indicar-lhes o uso e a aplicação de artigos 
que tínhamos à venda; deu-se até o caso de ser necessário muito esforço e 
fadiga para lhes explicar o que era uma aldraba comum. Houve mercado- 
res respeitabilíssimos na sua profissão que muito nos espantaram perguntan- 
do-nos em que parte de Londres ficava a Inglaterra, qual o maior, a Madeira 
ou a Grã-Bretanha, ou qual a mais distante do Rio. A ignorância deles não 
se limitava à geografia; pouco dentre êles conheciam algo mais que os pri- 
meiros princípios da aritmética; ao lerem, soletravam as palavras, e escrever 
era para êles uma tremenda tarefa. 

Não seria de esperar que os donos de loja de várias espécies sobrepu- 
jassem nas qualidades os primeiros negociantes nacionais do Rio; seria difícil 
que um negociante lhes ficasse aquém. Nalgumas, pelo menos, das especiali- 
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dades em que êsses_ negociantes inferiores se acham envolviaos, uma dose 
considerável de atenção e rapidez deve ser indispensável; mas são poucos os 
que dentre eles se dêem a cuidados tais e tão extensos que os emparelham 
levemente que seja, com a atividade que se pode observar nas nossas lojas' 
beus estoques em geral er'am escassos e falhos, e não menos eram: os processos 
de acrescê-los ou mesmo mantê-los. Em geral a loja ocupa a frente tôda do 
prédio, salvo nos casos em que há um corredor que leva aos demais aposentos. 
Muitos deles medem dezoito pés e possuem duas portas, aberturas únicas pelas 
quais se admita o ar e que nunca são fechadas senão por breve espaço à hora 
do jantar e, depois, durante a noite. A parte dianteira da loja forma um 
espaço vazio para os fregueses; o balcão vai sempre de uma parede a outra, 
paralelamente à rua. Por detrás do balcão vê-se uma robusta mesa velha, 
sobre a qual por yêzes se empilham os artigos à venda; noutras ocasiões 
serve para que nela se depositem os artigos que têm que ser arrumados em 
seus lugares respectivos, uma vez servido o freguês. Ais paredes da loja até 
a altura de três pás, são no geral, munidas de gaveteiras e por cima destas, 
com armanos envidraçados, faustosamente pintados. Este é um dos poucos 
fms para o qual se usa vidraça no Brasil. 

O número exaüy das várias espécies de profissões mecânicas não se pode- 
rm averiguar sem dificuldade, e, talvez, que o esforço necessário para tanto 
nao tosse compensado por um resultado satisfatório. Dissemos que entre car- 
pinteiros, pedreiros e gente empregada em construções, havia eêrca de sete- 
centos; os barbeiros também eram mui numerosos, os cuteleiros poucos e 
menos ainda os ferreiros. Esta última casta de artesãos era principalmente 
empregada em tarefas relacionadas com náutica; como os cavalos nunca usa- 
vam ferraduras, exceto nalguma extraordinária parada, os ferreiros que as 
fizessem seriam pouco procurados. Tôda a casa em que se prezava era, pro- 
vida de escravos^aosyiuais se haviam ensinado algumas ou mais artes comuns 
da vida, e que não somente trabalhavam nessas especialidades para a família' 
a_que pertenciam, como eram também alugados pelos seus senhores a pessoas 
nao tao bem providas quanto aqueles, Não conseguiam ganhar muito- em 
1808, considerava-se um operário bem pago. com meia pataca, menos eme uni 
xelim, por dia. Mas o afluxo de estrangeiros e a multiplicação das necessi- 
dades, dentro em pouco, elevaram o valor do trabalho, e em grau extravagante 
Deu isso motivo a que surgisse uma nova classe social, composta de pessoas 
que compravam escravos para o fim especial de instruí-los nalguma arte útil 
ou oficio, vendendo-os em seguida por preço elevado, ou alugando seus talen- 
tos e trabalho. 

., Tôdap f "tef eram Praticadas da maneira mais fonnalística e aborre- 
ciaa passível. Cada trabalhador se considerava iniciado nalgum mistério que 
apenas êles-e os de sua confraria podiam compreender. Houve carpinteiros 
que exprimiram seu espanto ao verem um inglês tomar de uma serra e raa- 

,f5]aj.a e.°m. a d116™13' destreza e rapidez maior que a dêles próprios. Era 
tao difmü nyahzar com eles em inteligência como na qualidade de seus tra- 
balhos. Tao ignorantes e estúpidos eles eram, que, freqüentemente, se tornava 
necessário fazer um modelo grosseiro daquilo que se lhes encomendava e ir 
de oficina em oficina ate descobrir algum que estivesse disposto a executá-lo. 
De uma feita, disseram-me que o que eu queria não podia ser executado 
pelo engenho humano, embora se tratasse, talvez, de um dos objetos de uso 
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caseiro mais comum. A isso, os mecânicos brancos juntaram mais uma lou- 
cura ; consideravam-se todos êles fidalgos demais para trabalhar em público, 
e que ficariam degradados se vistos carregando a menor coisa, pelas ruas, 
ainda que fôssem as ferramentas do seu ofício. O orgulho tolo e a presun- 
ção formalizada, que dominava em tôdas as classes da sociedade brasileira, 
atingiam nesta categoria de homens a um absurdo singular e ridículo. Um 
ou dois exemplos hâo-de ilustrar melhor êsse traço de caráter. 

Tomou-se necessário abrir uma fechadura de que se perdera a chave, e 
tão rara era a habilidade necessária para tanto, que o gerente e o copeiro do 
hotel, onde então morava, ficaram grandemente perplexos quando perguntei 
em que sítio se a poderia encontrar. Afinal aconselharam-me a que me diri- 
gisse a um carpinteiro inglês que se achava estabelecido no Rio fazia perto 
de dois anos e que tinha muitos empregados, dos quais um foi mandado ir 
comigo (porque nesse tempo os-mestres não se atreviam a executar trabalhos 
fora), com a garantia de que haveria de me contentar. Fêz-se esperar por 
largo tempo, mas, afinal, para compensar a demora, apareceu-me vestido de 
grande gala, de tricórnio, fivelas nos sapatos e abaixo dos joelhos e outras 
quejandas magnificências. À porta da casa tornou a estacar, na intenção de 
alugar algum preto para que lhe carregasse o martelo, a talhadeira e uma 
outra ferramenta pequena. Lembrei-lhe que sendo leves, eu me encarregaria 
de uma parte ou do todo, mas isso constituiria solecismo tão grande como o 
de usar êle próprio suas mãos. O cavalheiro esperou pacientemente até que 
aparecesse um negro, tratou com êle e então prosseguiu em devida forma, 
seguido pelo seu criado temporário. Em pouco tempo deu cabo da tarefa, 
quebrando a fechadura em vez de abrí-la com gazua, após o que, o homem 
importante, puxando uma profunda referência, retirou-se com seu lacaio. 

Uma outra anedota do mesmo gênero aparece nas minhas notas. Dou-a 
aqui a-pesar-de que o seu herói não pertence exatamente à classe dos mecâ- 
nicos Estava tia véspera de deixar o Rio e esperando com grande ansiedade 
pelo navio de carreira, convencido de que êle me traria informações das mais 
interessantes. Ao chegar, procurei pelo superintendente dos Correios, pedin- 
do-lhe que me fosse entregue a carta aguardada; mas a mala ainda ali não 
chegara parecendo ter encontrado qualquer dificuldade desnecessária. Fui 
então para o consulado da Inglaterra, sabendo ali que ela de lá já saíra fazia 
muito tempo. Ao descer as escadas, notei que um dos criados portugueses se 
achava à porta, com um pequeno embrulho na mão. Perguntei-lhe se não era 
aquilo a mala da Inglaterra, respondendo êle que sim e que ha muito que ali 
estava à espera de alugar alguém que lha levasse ate os Correios,_ que dali 
não distavam mais de duzentas jardas. Eu, que por esse tempo, nao andava 
de ânimo para tolerar semelhantes tolices, deixei escapar a gumas palaiuas 
pouco corteses e que melhor teria feito de calar arrebatei-lhe o pacote das 
mãos e levei-o embora, num passo raramente visto em cidade ^brasileira com 
o homem nos calcanhares a murmurar "Os ingleses sao diabos . Fui imedi 
tamente introduzido no gabinete e galardoado com a esperada carta 

Entre as pessoas de classe mais baixa do Rio, os^omens que carregam 
coisas pelas ruas chamam ,a atenção dos estrangeiros nao so pe o s 

como por algumas particularidades de suas maneiras, i ao sao piop 
carregadores, pois que raros são aquêles alugados e pagos em seu p p 
benefício; regra geral, não p'assam de escravos mandados a rua, de cesta vaz a 
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e longas varas, à cata de serviço por conta dè seus senhores. Carregam ob- 
jetos pesados pendurando-os por meio de um par de correias naqueles paus 
que colocam nos ombros de dois deles, levando-os, em seguida, ao seu destino. 
No caso de a carga ser pesada de mais para um só par, juntam-se quatro, seis 
e até mais homens, formando um grupo, de que em geral o mais inteligente é 
por êles escolhido para capitanear e dirigir o" trabalho. A-fim-de imprimir 
ritmo aos seus esforços e, principalmente, uniformidade ao passo, êsse entoa 
sempre alguma cantiga africana, curta e simples, ao cabo da qual o grupo todo 
responde em alto coro. Prosseguem nesse canto enquanto dura o trabalho, 
parecendo que com isso aliviam a carga e alegram seus ânimos. Tinha por 
vezes a impressão de que essa gente não era insensível ao prazer decorrente 
das recordações, assim avivadas, de um lar que haviam perdido e que jamais 
tornariam a ver. O certo é que suas eançõeis davam,às ruas uma alegria que 
por outra forma lhes faltaria, pois que o povo em geral parecia muito cal ado; 
nao havia folguedos de crianças, nem vivaeidade da juventude, nem exclama- 
ções ruidosas dos mais adiantados em anos. Neste particular, o Rio diferia de 
todas as demais partes que visitei. O primeiro grito generalizado que ouvi a 
população proferir foi por ocasião do aniversário da Rainha, em 1810. Se- 
guiu-se à salva que pipocou no momento, e foi um viva contido, não direi frio, 
porém, tímido; parecia perguntar-se a si próprio se era permitido repetí-lo.' 

Um outro processo pelo qual se transportavam gêneros pesados e que 
também contribuía para aumentar a vida das ruas, consistia no uso de uma 
carreta tosca, com quatro rodas muito baixas, fixadas aos extremos de dois 
grossos eixos que giravam junto com elas. A esse veículo, tão miseràvelmente 
construído, dez ou doze pretos se jungiam, arrastando-o a músculos retesados e 
cantando suas canções favoritas, Mas o estrondo abafado da própria carrêtw, 
cujas rodas a cada momento se intrometiam nos buracos do calçamento irre- 
gular, formava com a música uma dissonância gritante. 

O velho carro de Portugal, puxado por bois e rolando sobre rodas desa- 
jeitadas e ronceiras, fixadas imóveis nas pontas do eixo e fazendo com que 
este também girasse a despeito do enorme atrito produzido pelas pesadas 
cargas, em geral penetrava na cidade na fresca da noite, produzindo uma 
zoeira menos melodiosa ainda que a das carretas. Talvez que o engenho hu- 
mano raramente inventou um barulho tão áspero e impertinente. Quem for 
capaz de continuar dormindo junto a uma rua onde estejam a passar êsses 
instrumentos de dissonância, deverá ter sido mimoseado por Morfeu muito 
além do comum dos mortais. 

A-pesar-dêste e dos demais impecilhos, as camadas inferiores da popula- 
ção do Rio provavelmente gozavam, a poder de hábito, de um repouso sólido 
durante a noite. Antes das dez horas da manhã, quando o sol começava a 
ffubir alto e as. sombras das casas se encurtavam, os homens brancos se faziam 
raros pelas ruas e viam-se então os escravos madraeeando à vontade ou sen- 
tados à soleira das portas, fiando, fazendo meias ou tecendo uma espécie de 
erva, com que fabricavam cestos e chapéus. Outros, entre os quais provavel- 
mente havia alguns pretos forros, prosseguiam nos seus trabalhos de entrega- 
dores, saíam a recados ou levavam à venda, sobre pequenos taboleiros, frutas, 
doces, armarinhos, algodõezinhos estampados e uns poucos outros 'gêneros. 
Todos êles eram pretos, tanto homens como mulheres, e um estrangeiro que 
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acontecesse de atravessar a cidade pelo meio do dia quase que poderia supoi-se 
transplantado para o coração da África. 

As pessoas que vivem do produto de pequenos serviços eventuais, e muito 
especialmente do ofício de carregadores, têm-se na conta de serem os únicos 
que possuam o privilégio de executar tudo quanto apareça dentro das suas 
respectivas especialidades, mostrando-se enormemente ressentidos com qualquer 
intromissão com seus empregos e ganhos. Essa foi uma das primeiras lições 
que recebi no país. No momento em que se retirava a minha bagagem de boi do, 
entendi de carregar nas minhas próprias mãos um bacamarte de baioneta en- 
volvido numa capa de lã. Não tinha ido longe, quando um senhor inteiramente 
desconhecido para mim fêz-me parar, pedindo-me que entregasse o que^ eu es- 
tava. carregando a um dos servos, acrescentando que não era direito privar os 
pretos do seu ganha-pão e que isso fazendo eu incorreria em grave risco. Mais 
tarde êle se explicou, assegurando-me que até contra ofensas imaginárias a 
gente das classes mais baixas às vezes exercia vinganças sérias. Êsse incidente 
levou-nos a uma amizade que mais tarde mostrou ser proveitosa para ambos. 

Ao chegarmos aos mendigos, poder-se-á supor que nos estamos aproxi- 
mando do fim deste esboço das classes e empregos da população masculina do 
Rio. Formavam êles corporação numerosa, e muito importuna em seus rogos. 
Era raro que alguém demonstrasse vergonha por estar pedindo; soube-se até 
de homens ricos que freqüentemente pediam dádivas. Isso aos poucos decli- 
nou, usando as pessoas do recurso de sugerir que uma determinada coisa seria 
bem recebida; mesmo isso ainda se foi aos poucos abandonando ate convei- 
ter-se em tentativas de pedir dinheiro emprestado por prazo ilimitado, ou 
comprar a crédito indefinido. Houve oficiais do exército que, à medida que 
a vida se tornava mais dispendiosa, se transformavam humildemente em supli- 
cantes da caridade, e o que é de lamentar-se, mas tem que ser registado, mais 
de uma pessoa portadora de medalha caiu em desgraça maior, furtando e 
sendo descoberta. 

Seria absurdo pretendermos a um relato igualmente detalhado das dife- 
rentes ordens de mulheres e de suas várias ocupações. Têm estas que ser, fa- 
talmente, de natureza particular e é preciso que se lembre que as mulheres das 
classes altas e médias, e especialmente as mais moças, vivem muito mais reclu- 
sas que em nossa própria terra. O pouco contacto que os costumes com elas 
permitem, dentro em breve, põem a nu a sua falta de educação e instrução. 
Isto aliás fazia parte do sistema declarado; estava assentado que o saber ler 
para elas não devia ir além do livro de rezas, pois que isso lhes seria inútil, 
nem tão-pouco se desejava que escrevessem a-fim-de que não fizessem como 
Sabiamente se observava, um mau uso desta arte. A ignorância que entre elas 
predominava, ao tempo em que vieram o Regente com seu séquito era enorme, 
de todos reconhecida e muito lamentada pelos recem-vmdos; transcorridos 
poucos anos, talvez que a coisa estivesse de algum modo remediada, mas a 
melhora não foi substancial. . , m 

De sua aparência e modos de vestir, nós outros, estrangeiros, éramos me- 
lhores juizes que de suas mentalidades. Os primeiros sao da mais ligeira 
espécie; quando entre amigos íntimos, veem-se apenas de camisa cmgida a 
cintura pelos cordões da saia e com as alças freqüentemente caindo de um dos 
ombros; não usam meias e raramente põem chinelos ou mesmo os socos e 
madeira com correias pardas a que chamam de tamancas. Os cabelos sao com- 
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O exercício físico que essas damas fazem se reduz ao caseiro; o esforço re- 
querido é diminuto, e esse mesmo, contrariado por inclinação natural; vivendo 
cercada de escravos, possuem o privilégio de ser servidas. Isso eu vi levado 
a um extremo tal que seria ridículo se não fosse algo de pior, e lamento ter 
que acrescentar que semelhantes espetáculos não são nada raros. Achava-se- 
uma dama sentada sobre uma esteira (numa manhã em que a fui visitar), 
cercada de muitas escravas ocupadas em trabalhos de agulha; junto dela e ao 
alcance de sua mão estava pousado um cangirão d'água. Em certo momento, 
irrompeu a conversa para gritar por uma outra escrava que estava em local 
diferente da casa. Quando a negra entrou no quarto, a senhora lhe disser 
"Dê-me o cangirão". Assim o fêz ela, sua senhora bebeu e devolveu-lho; a 
escrava recolocou o vaso onde estava e retirou-se sem que parecesse ter dado' 
pela estranheza da ordem, estando talvez a repetir o que já fizera milhares de 
vezes antes. Ah! minhas senhoras, pensei eu, não há maravilhar que se tor- 
nem corpulentas e se estraguem; são esses os efeitos naturais da ociosidade. 

Outras das causas das alterações já vistas podem talvez ser encontradas,, 
conforme por muitas vezes tenho imaginado, no apêgo obstinado a costumes 
impróprios. As feições contraídas e vincadas parecem-me provir em grande' 
parte das seguintes modas européias adotadas sob o sol eandente da zona 
tórrida "onde a maré plena do dia se derrama"'. Mesmo as mulheres brancas- 
e fidalgas do Brasil não usam coisa alguma sobre a cabeça, abrigo algum para 
os olhos; por isso as sobrancelhas e pupilas se contraem o quanto podem, a-fim-- 
-de protegerem esses órgãos delicados contra a superabnndância de luz. As- 
paredes das casas, também, tanto por dentro como por fora, são por toda parte 
pintadas de branco, realçando assim pela reflexão o esplendor do meio-dia e 
produzindo, às vêzes, um mal-estar quase intolerável nos olhos de pessoas pos- 
suidoras de excelente vista. Não é estranho, assim, que a testa e os olhos de 
damas delicadas, aos poucos, adquiram uma contração habitual, que anuvia 
muito rosto encantador com uma aparência que por vêzes engana sobre o es- 
tado real do espírito. A velhice prematura é devida em parte ao clima e em- 
parte a uma constituição enfraquecida e deteriorada pela inatividade, mas, 
acima de tudo, pela idade precoce, vergonhosa e contra a natureza, com que se- 
permite ás mulheres que casem. 1 

O bom-humor, que a princípio possuíam, dentro em pouco se evapora; fre- 
qüentemente se tornam no oposto do que eram, demonstrando essa mudança 
de maneira ostensiva. Essa mudança pode ser atribuída principalmente ao- 
eerimonial infantil e adulação tôla com que são tratadas tôdas as mulheres que- 
se situem logo acima das escravas. Parecem ser consideradas pelos homens 
feito bonecas, ou crianças mimadas, cujos caprichos têm que ser satisfeitos 
e até antecipados; e aquelas que os têm em maior número são as que maior 
consideração atraem. A grande maioria das mulheres tratadas dessa maneira, 
se torna agastadiça e impertinente, quase que pela certa, desaguando seu mau- 
úiumor sobre as escravas; e, quando estas resistem ou desonram das ordens 
recebidas, tratam de dominá-las a poder de um comportamento rui oso e aire 
batado, nem sempre falto de maldade e de sevícias que nem pe o a o c e pio 
virem das mãos de uma dama são menos violentos. Esses e que sao os exer 
cieios e, talvez, os mais eficazes de quantos realizem, avivanc o- es a eircu a 
ção, emprestando-lhes alguns tonos aos músculos e descarregando alguns hu 
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mores peeantes; mas, ao mesmo tempo; estragando-lhes a índole implantando 
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cuidados em relação aos arranjos familiares de mesa e, o mais das vezes pos- 
suem uma superabundância de escravos que se encarrega destas coisas, dis- 
pensando as senhoras de se envolverem com elas. Todavia, poucas são as que 
se reputam tão nobres que não valorizam e cultivam a arte de fazer doces e 
sem essa prenda parece não haver meios de serem consideradas como boas 
donas de casa. Gabam-se da excelência de seus doces, fazendo deles presentes 
muito bonitos, geralmente embrulhados em papel caprichosamente recortado, 
coisa em que gastam muito tempo e esforço. Quando esperam por convidados, 
a intervenção da senhora parece ser mais imediata e ativa. Observei damas, 
a cujas mesas fôra admitido, manifestando grande ansiedade no apresentar 
excelentes bolos; nada do que se considera bom é poupado na sua confecção; 
e, como parece estabelecido que cada dama deve possuir um bolo da sua pro- 
priedade, os hóspedes se sentem na obrigação de comê-lo com avidez e elo- 
giá-lo com ardor. Também não se faz necessário elogiar mais nenhum artigo, 
pois que esse é quase o único prato de que uma dama brasileira reconheça 
o seu patrocínio e não há dúvida que em muitos casos constitue a oportunidade 
única de se intrometer ela com a cozinha. 

Que é que se pode esperar das mulheres desta terra quando transforma- 
das em mães? Por felicidade, neste clima tão quente, não se exige do des- 
velo das mães que se ocupe desde cedo com as roupas das crianças, pois que 
tanto meninos como meninas vivem a trançar nus pela casa, até que atinjam 
cerca de cinco anos, e durante três a quatro ainda, após essa idade, nada mais 
usam do que a roupa de baixo. É verdade que nesse estado só as vêem as 
pessoas de casa, ou os amigos íntimos; quando, em raras ocasiões, têm que 
ir à igreja ou em visitas, vestem-nas com tôda a elegância rígida de uma época 
que já passou; não há diferença, salvo nas dimensões, entre os trajes de um 
rapaz que "faz pouco adquiriu o garbo viril e os de seu pai, entre os de uma 
menina e os de sua majestosa mãe. Quanto à instrução caseira, que pode en- 
sinar, quem nada sabe ? Que esforços se podem esperar no sentido de formar 
uma boa moral, por parte de pessoas que não exercem nenhuma restrição sobre 
si próprias? Havia, na época em que pela primeira vez travei conheeimentõ 
com o país, grande necessidade de que a educação, que todos presumiam ter, 
fosse dada inteiramente em casa; pois que não existiam escolas, e, se existis- 
sem, os jovens senhores e senhoras seriam altivos demais ou por demais deli- 
cados para frequentá-las. Não havia outro meio, portanto, senão permitir que 
as crianças crescessem selvagens, em meio de uma chusma de escravos e va- 
gabundos da pior espécie com que testemunhavam e aprendiam a praticar todas 
as vilanias de que sua idade tenra era capaz. O único objeto da pouca restri- 
ção a que se viam eventualmente sujeitos era fazer meninos formalizados e 
cerimoniosos, sem a menor consideração pela virtude da moeidade ou pela 
firmeza da idade madura. 

Pareceram-me, em geral, as crianças de uma índole afetiva, particular- 
mente em relação a suas mães. Não se pode deixar de atribuir essa afetivi- 
dade à maneira com que eram tratadas. Havia, é verdade, muito desleixo, 
mas provavelmente não havia nenhuma indiferença real quanto ao bem-estar 
das crianças, sua vida e sua morte. No entanto, notei uns tantos fatos curiosos 
ocorridos por ocasião dos funerais de crianças; entre os parentes mais distan- 
tes, maior complacência que pesar e, mesmo na mãe, nenhuma dôr profunda, 
nada que a pudesse ao menos distinguir dos outros acompanhantes. 
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u 
11 ma dessas ocasiões foi ouvida urua. mãe que assim se exprimia - 

O como estou feliz! Ó como estou feliz, pois que morreu o último dos meus. 
tilnos. Que feliz que estou! Quando eu morrer e chegar diante dos por- 
tões do céu, nada me impedirá de entrar, pois que ali estarão cinco crianci- 
nhas a me rodear e a puxar-me pela saia e exclamando: Entra Mamãe 
entra! Ó que feliz que sou!" repetiu ainda; rindo a grande. Se isso fôssé 
um exemplo isolado de sentimentos maternais estranhos, poderia ainda ser 
considerado efeito de um desvio mental passageiro; o caso, porém, é que a 
satisfação em tais momentos é geral demais, e por demais ostensiva, 'para que 
í eixe lugar a desculpa dessa espécie. Não posso ter uma opinião boa sobre 
o futuro de um estado onde assim se dissolvem os mais fortes laços dos seres 
deste mundo. 

Os arranjos caseiros do Eio, se comparados aos nossos modelos, hão-de- 
parecer extremamente defeituosos. Nem nas casas, nem no mobiliário con- 
seguimos encontrar muitas coisas que nós nos acostumámos a considerar como 
essenciais ao conforto; não nas encontramos nem mesmo nas habitações mais 
espaçosas e fomidas. 

Muitas das casas, conforme já dissemos antes, possuem somente um andar 
Nesse caso, a fachada principal é toda ela tomada por um cômodo de gran- 
des proporções, assoalhado de alentadas tábuas colocadas sôbre vigas que- 
assentam diretamente no chão, o que torna o quarto quase que constantemen- 
te úmido. Em seguida a este acham-se alcovas com camas, uma cozinha e 
um pequeno quintal fechado; neste, se o proprietário é bastante rico para 
sustentar um cavalo, há um telheiro à guisa de estrebaria. Mas, como poucas 
dessas gozam do privilégio de possuir uma porta traseira ou uma passagem 
independente, o caminho do estábulo em geral se faz através dos principais 
aposentos. Nas casas de sobrado, ocupadas pelas classes mais altas, existe 
uma area aberta, com porta de dobrar, para a entrada de carruagens e ca- 
valeiros. Um largo lance de degraus conduz do pátio ao andar de cima, onde 
se encontram os cômodos de estar e de dormir, dos quais alguns bastante ofen- 
sivos a delicadeza britânica, por causa da hulha, do calor1 e do forte cheiro 
dos animais guardados em baixo; mas essas coisas pareciam não produzir 
efeitos desagradáveis nos nervos de brasileiros. Noutras casas, o pavimento 
terreo é ocupado, na frente, pela loja, atrás por um grande cômodo servindo 
de deposito para toda sorte de trastes enquanto que o sobrado contém os 
aposentos em que residem outros indivíduos ou famílias. 

O dono da loja, juntamente com seus auxiliares, come, bebe e dorme nos 
cômodos de baixo, medonhamente confinados e úmidos. O chefe, por vezes, 
possue uma cama, enquanto que o balcão e o soalho constituem'as de seus 
eaixeiros e escravos. As portas da loja se fecham, ou quase, ao meio-dia; 
estende-se uma toalha sôbre o balcão que assim se transforma -em mesa de 
almoço. A refeição, que já vem servida nos pratos, é tomada às carreiras, 
a-pesar-de ser a única que se usa durante o dia. 

_ J^s pessoas ligadas aos ramos mais altos do comércio, e outras de cate- 
goria e recursos suficientes, que ocupam os andares de cima, dispõem da van- 
tagem de uma entrada separada da rua, com um longo corredor que leva a 
uma escada, colocada sempre em ângulo reto com a direção do corredor e 
tendo no tôpo uma portinhola a-fim-de impedir que alguém entre de surpresa- 

NOTAS SÔBEE O EIO-DE-JANEIEO 81 

De um lado, há uma porta que leva ao quarto da frente, chamado de sala, 
-xjue em geral toma a largura tôda da casa e é aproximadamente quadrada. 
A frente dela fica um balcão fechado que se comunica com a sala por meio 
de três portas, que também servem de janelas para a admissão de luz e ar. 
Essas portas em geral permanecem abertas noite e dia, considerando-se que 
um ligeiro fechamento do balcão eonstitue segurança bastante contra intrusos 
e gatunos. Na parede da sala oposta ao balcão fica um par de portas de 
dobrar, em que às vezes se vê a única vidraça que a casa contém; estas são 
mantidas abertas durante a noite e levam a um recesso ou alcova que eonsti- 
tue o principal dormitório. De cada lado dessa alcova existe uma porta 
almofadada abrindo para corredores que levam para outras alcovas menores 

-e mais fechadas e que terminam ruma varanda aberta que circunda uma área 
por meio da qual tôda a parte traseira da casa e mais o depósito de baixo 
são iluminados; para além dessa área fica a cozinha. 

A sala apresenta uma mescla curiosa de pinturas magníficas e de pa- 
redes rebocadas e caiadas de branco. A cornija em geral consiste de filetes 

■pardos, amarelos, azues claros, vermelhos, côr-de-rosa e outros matizes, em 
arranjos variados; mas, seja qual for o arranjo, demonstram ser o objeto 
principal. O teto é dividido em caixotões e pintado de maneira análoga. 

As portas e portadas em geral são de cor amarela, com molduras ver- 
melhas, róseas ou azues. A frente da alcova é por vêzes pintada e dourada, 
emprestando ao cômodo uma aparência de riqueza que não se poderia espe- 
rar de outras porções dos sens omatos. 

O mobiliário dos aposentos mais elegantes é escasso e pobre. Vêem-se 
nêles, em geral, um sofá de madeira, ao mesmo tempo tosco e fantástico no 
formato, acompanhado de umas poucas cadeiras de modêlo semelhante; muitas 
delas são pintadas de vermelho e branco e ornadas de grupos e ramalhétes 
de flores; algumas delas feitas, talvez, há eêrca de cem anos atrás. Em 
salas de pretensões mais modestas, somente o sofá aparece, ou então duas a 
três cadeiras; em lugar desses assentos, as mulheres usam de esteiras, em 
que em geral se assentam com as pernas cruzadas por baixo do corpo. P'or 
vêzes, a isso se acrescenta uma mesinha, com alguns objetos religiosos e instru- 
mentos usados nas suas cerimônias. Na alcova há um leito, bem construído, 
porém longe de moderno, provido de mosquiteiro, um colchão rijo, travessei- 
ros redondos e chumaço, excelentes lençóis e uma colcha leve. Cobertores não 
se usam nunca, somente uma manta ligeira no tempo de frio, e carapuças 
de dormir muito raramente. Esse reduzido cubículo acha-se atopetado de 
malas e canastras feitas de couro e cestas de tôda a espécie; uma cômoda 
com gavetas é artigo raro. 

A família em geral fica na varanda, na parte de tras da casa, lugar 
em que se acha quase tão isolada do mundo como se se encontrasse nas pro- 
fundas de uma floresta. As mulheres, sentadas em roda, na postura costu- 
meira, costuram, fazem meias, renda, bordados ou coisas semelhantes, enquan- 
to que os homens se encostam a tudo quanto possa servir para isso ou ficam 
a vaguear de quarto em quarto. E' ali também que tomam suas re eiçoes, 
usando de uma velha tábua colocada sôbre dois cavaletes,^ um pai de tam- 
boretes de pau para completar e, quando existem dessas coisas, nma ou duas 
■cadeiras. A refeição principal consta de um jantar ao meio-dia, por ocasiao 
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da qual o chefe da casa, sua esposa e filhos às vezes se reúnem ao redor da 
mesa; é mais comum que a tomem no chão, caso em que a esteira da dona da 
casa é sagrada, ninguém se aproximando dela senão os favoritos reconhecidos. 
As vitualhas constam de sopa, em que há grande abundância de legumes, 
carne seca e feijão de várias qualidades. Em .lugar de pão, usam de farinha 
de mandioca; esta, quando úmida, é servida em cabaças ou terrinas; quando 
seca em cestas, sendo comida em pequenos pratos de Lisboa. Somente os ho- 
mens usam faca; mulheres e crianças se servem dos dedos. As escravas comem 
ao mesmo tempo, em pontos diversos da sala, sendo que por vezes suas se- 
nhoras lhes dão um bocado com as próprias mãos. Quando há sobremesa, 
consta ela de laranjas, bananas e umas outras poucas frutas. 

As cozinhas em geral possuem uma vasta, chaminé aberta e um forno; o 
fogão tem cerca de dez pés de comprimento, cinco de largo e três de alto; o 
seu corpo consiste de uma sucessão de divisões de tijolo. Essas divisões têm 
cêrea de dois pés de comprimento, podendo-se fazer fogo isoladamente em cada 
uma delas; por cima das que estão sendo usadas colocam-se tijolos ou pedras, 
deixando abertos ou vazios de modo a que o calor possa atingir a panela, que 
cm geral é de barro, de fabricação local. Não se usam grelhas, nem trempes, 
nem guarda-fogos; tais utensílios seriam tidos por supérfluos e incômodos. 
Para átiçar o fogo, usa-se de uma espécie de leque feito de folhas de palmeira, 
que supre perfeitamente o efeito de um fole. A mesa de cozinha consta de 
um sólido bloco de madeira, fixado numa das extremidades da cozinha tendo 
por cima umas poucas prateleiras. Sobre uma banqueta, adrede construída, 
acham-se potes contendo água, sempre pronta para dela se beber ou fazer outro 
uso qualquer; e por cima deles há uma concha, feita de um eôeo vazio, que 
serve para tirar água dos potes e de copo para os escravos. 

Quando um cavalheiro vai em visita a outro que não seja seu íntimo, deve 
comparecer todo paramentado, de tricórnio, fivelas nos sapatos e nos joelhos, 
e de espada ou adaga à ilharga. Uma vez alcançado o pé na escada, bate pal- 
mas a-fim-de atrair a atenção e emite uma espécie de som sibilante, colocando 
língua entre os dentes, como se estivesse a pronunciar as sílabas tchi-mi. O 
fâmulo que atende ao chamado pergunta rispidamente: "Quem é", e, depois 
de informado, vai comunicar ao dono da casa o que deseja a visita. Se se 
tratar de um amigo ou de outra qualquer pessoa já suficientemente conhecida 
para -que a recebam sem cerimônia, o dono da casa vem logo a êle, levando-o 
para a salcif ao mesmo tempo que declara em altas vozes o prazer que tem em 
receber a visita, entremeando seu discurso com inúmeras reverências. Antes 
de entrar a tratar de negócios, se estes eonstituirem o motivo da visita, repe- 
tidas desculpas se apresentam pela maneira singela do visitante ter sido re- 
cebido. E, de-fato, freqüentemente sobram motivos para tais pedidos de es- 
cusas, pois que é comum o cavalheiro parecer com uma barba de vários dias, 
os cabelos pretos em franco desalinho, embora besuntados de gordura, e sem 
roupa alguma sobre sua camisa de algodão. É verdade que êsse traje é bem 
feito, ornamentado com trabalhos de agulha, especialmente sôbre o peito - mas 
freqüentemente o põem de peito aberto e com as mangas arregaçadas até os 
ombros; mas se, noutras vêzes, acha-se atacado ao pescoço e em redor dos pul- 
sos por grossos botões globulares de ouro, as fraldas ficam de fora, pendentes a 
mcia-eanela por cima da cinta que firma ao redor do lombo um par de calças 
curtas; as pernas vão nuas e os pés metidos em tamancas. Nada disso é lá 

NOTAS SÔBEE O EIO-DE-JANEIRO 83 

muito correto, tanto mais que a epiderme dos brasileiros abunda em pelos e é 
bastante queimada de sol no peito e nas pernas. 

No caso de se tratar de visita de cerimônia, um criado condú-la à sala, 
donde, no momento de entrar, ela ainda bispa as pessoas que nela estavam, 
escapando pela outra porta. Ali, a visita espera sozinha, cêrca de meia hora 
talvez, surgindo então o dono da casa, trajando a meio, digamos. Ambos se 
inclinam, a distância; depois de terem demonstrado o bastante de habilidade 
nessa ciência e assim ganho tempo que empregam em avaliar a categoria e as 
pretensões de cada qual, aproximam-se; se desiguais, com dignidade e respeito 
correspondente, e com familiaridade, no caso de se considerarem aproximada- 
mente iguais. Ataca-se imediatamente o motivo da visita, liquidando rapi- 
damente o assunto. Esses cumprimentos entre estranhos e essa aproximação 
lenta, chega quase a louvar, pois que permitem uma oportunidade às pessoas 
de se medirem e avaliarem reciprocamente, evitando milhares de equívocos, 
desagradáveis e igualmente desagradáveis escusas. Partilho com meus con- 
terrâneos em geral de uma profunda aversão pelo abraço de uso entre os bra- 
sileiros. 

Quando da minha primeira estada, havia muitas relações entre inglêses 
e gente da terra. Os estrangeiros faziam o que podiam por acompanhar os 
gostos e as maneiras dos residentes; no entanto e a pouco e pouco, sendo as 
visitas feitas e pagas, nossos modos e usos foram se introduzindo entre êles. 
A hora do jantar era cêrea do meio-dia; pela juxtaposição de duas ou mais 
mesinhas, formava-se uma única, comprida e estreita, tão alta que dava pelo 
peito quando a pessoa a ela se assentava; os assentos eram constituídos por 
tamboretes toscos ou cadeiras. Cobria-se a mesa com uma toalha de algodão 
limpa, porém grosseira, com alguns bordados abertos e franjas nas extremi- 
dades. Nunca jantei em casa brasileira que parte dos objetos de mesa não 
fossem inglêses, especialmente a louça e a eristaleira. Antes de tais luxos 
terem sido introduzidos, usavam de pratos de estanho ou de uma espécie de 
cerâmica holandesa, com uns pequeninos copos portugueses sem pé, estreitos 
no fundo e com a bôea larga; cabaças e côcos, em lugar de terrinas e cbíiearas 
eram comuns, mesmo quando tinham convidados. As colheres e os garfos eram 
de prata, ambos pequenos e freqüentemente de modêlo antigo. Cada convi- 
dado comparecia com sua própria faca, em geral larga, ponteaguda e com cabo 
de prata. Por vêzes, havia pessoas que faziam grande exibição de metais pre- 
ciosos e jóias; não era raro que a fortuna andasse justamente nas mãos da- 
queles que menos conheciam os modos de usar dela com graça e conforto. 

Antes de servir-se o jantar, os convidados todos, no caso de serem só 
homens, ficavam livres de seguir sua própria fantasia, perambulando à-toa, 
ou recostando-se em cadeiras, mesas, camas ou esteiras, no soalho. Havia 
outro ponto em que todos pareciam também estar a vontade, sacando fora o 
casaco, os sapatos e outras peças que o calor tornasse opressivas e, nalguns 
casos, guardando apenas o traje que a decência requer. Quando presentes 
senhoras, havia um pouco mais de consideração pelo decoro. Nesse caso, a 
disposição à mesa parecia-nos estranha: ou bem as damas ficavam tôdas juntas 
de um lado só e os cavalheiros do outro, ou bem a dona da casa sentava-se ao 
lado do marido, tendo junto dela uma outra, senhora e, então, o marido desta., 
de tal maneira que duas esposas fiquem sempre no meio dos seus respectivos 
cônjuges; moda indicativa de uma precí-ução zelosa, mas não de todo desar- 
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razoada entre um povo de cabeça tão quente, Gonstitne prova de confiança 
notável e de grande respeito pela reunião o fato de se trazerem moças sol- 
teiras para a mesa; mas êste é um favor raramente concedido. O dono da 

■casa senta-se à cabeceira e serve as iguarias que, nos dias livres do calendário, 
sao de especies variadas; nos dias santos, só servem peixe, feito de maneiras 
diversas em geral com uma quantidade suficiente de azeite, embora não desa- 
giadavel ao paladar. Os pratos são trazidos um por um, serve-se uma porção 
a cada qual sucessivamente, ninguém recusa nem principia a comer antes do 
ultimo estar servido; põem-se, então, todos juntos, a devorar vorazmente o 
conteúdo de seus pratos. 

. Comem muito e com grande avidez e, a-pesar-de embebidos em sua tarefa, 
ainda acham tempo para fazer grande bulha. A altura da mesa faz com que 

'O Prato chegue ao nível do queixo; cada qual espalha seus cotovelos ao redor 
e, colocando o pulso junto á beirada do prato, faz com que por meio de um 
pequeno movimento hábil, o conteúdo todo se lhe despeje na bôca. Por outros 
motivos além deste,^ não há grande limpeza nem boas-maneiras, durante a re- 
reiçao; os pratos não são trocados, sendo entregues ao copeiro segurando-se o 
garfo^e faca numa mesma mão; por outro lado, os dedos são usados com tanta 
fiequêneia quanto o próprio garfo. Considera-se como prova incontestável 
de amizade alguém comer do prato de seu vizinho; e, assim, não é raro que 
os dedos de ambos se vejam simultaneamente mergulhados num só prato. 
Usa-se de uma espécie de vinho tinto fraco, mas como êste é bebido em copos, 
seus efeitos por vezes se tomam fortes; antes do final da refeição, todos se 
tornam barulhentos, exagera-se a gestieulação de que mesmo normalmente usam 
•çm suas conversas e despedem jmnhadas no ar, de faca ou garfo, de tal ma- 
neira que um estrangeiro pasma que olhos, narizes e facas escapem ilesos, 
yuan d o íaeas e garfos se acham em repouso fica cada um numa das mãos, 
vertical e descansando sobre a extremidade do cabo, e, quando deles não se 
tem mais necessidade, limpa-se ostensivamente a faca na toalha da mesa e 
devo ve-se à bainha por detrás das costas. Ali fica ela, até que uma ocasião, 
semelhante a requeira; ou então faz-se uso dela para cortar uma varinha no 
mato ou, talvez, ainda, para obedecer os ditames da vingança. 

Picam à mesa cerca de duas horas. Os brasileiros não economizam o vi- 
nho, tomando-o aos poucos. Bebe-se nma quantidade suficiente com a comida 
e as visitas à garrafa estendem-se muito longe. Quando um cavalheiro toma 
vinho em companhia doutro, o grau da consideração que reciprocamente ali- 
mentam se mede pela plenitude de seus copos, e ambos tudo fazem para levá-lo 
aos lábios sem derramar uma gota; o vinho é engulido num gole só e, tanto 
quanto possível, ao mesmo tempo para os dois. Quando o dono da casa propõe 
uma saúde, em geral dedica-a a sua esposa; e a-fim-de bem homenageá-la já 
vi, de rima feita, engulir-se de uma véz uma garrafa inteira, sem tomar fôlego- 
Mas tais cortesias, em grande parte, constituem novidade no Rio ainda não 
se tendo implantado firmemente, nem difundido muito. O fato' é que elas 
foram adotadas em consideração aos ingleses, dos quais desgraçadamente s« 
contou que são muito devotos da garrafa. Os brasileiros, pouco acostumados 
a tais maneiras de cortejar, freqüentemente representam cenas de bestialidade 
para as quais a intenção amistosa não constitue escusa bastante. 

Terminado o jantar, traz-se o café, de que cada qual toma uma só ehícara, 
.«orno sedativo. Surge então um escravo, de bacia e jarro, ambos em geral de 

NOTAS SÔBKE O EIO-DE-JANEIRO 85 

metal maciço, e com uma grande toalha atirada ao ombro; vai de convidado 
-em convidado despejando água do jarro sobre as mãos que êles sustem sôbre 
a bacia. Por essa forma êle lava tudo que quer e não somente as mãos, como 
também sua bôca e talvez mesmo seu rosto e braços. Embora essas abluções 
mão sejam executadas com muito decoro, elas constituem um dos hábitos mais 
asseados e de melhores maneiras, da terra. Depois disso, cada qual se retira 
para a sesta, distendendo os membros onde quer que encontre uma sombra 
bastante para favorecer-lhe o repouso. Alguns há que estendem nma esteira 
ao ar livre, sob a densa folhagem de uma árvore, entregando-se à volúpia 
total da preguiça; outros, que recorrem ao que enfàticamente denominam suas 
diversões. 

Esta descrição aplica-se, porém, quase que exclusivamente ao interior; na 
■cidade, as pessoas logo após o jantar retiram-se para suas respectivas casas, 
•onde repousam ou empregam a tarde como melhor lhes parece. Fora da cida- 
>âé, especialmente se a lua estiver quase cheia, o entardecer encontra os convi- 
dados remanescentes em plena alegria de espírito; o sono já dissipou os va- 
pores do álcool, se é que dele se abusou, a roda aumentou com a concorrência 
-dos vizinhos e as guitarras soam, pois que todos sabem tocar; as canções se 
sucedem, geralmente em tons macios e plangentes, e a dansa não fica esquecida. 
E dessa maneira as horas da noite correm, ou nos lances sempre variados da 
manilha, em ditos jocosos e réplicas inteligentes, em feitos de agilidade e fol- 
•guedos inocentes. O caráter reservado, que raramente deixa se mostrar exa- 
gerado nas primeiras horas da festa, vai-se esbatendo e, freqüentemente, as 
pessoas se atiram ao extremo oposto. Os frouxos atavios das damas são espe- 
cialmente favoráveis aos exercícios do físico e, com grande hilaridade, elas 
participam dos exercícios violentos mas inocentos do ontro sexo. Aqm e ali, 
um marido velho e ciumento vigia sna esposa nova e vivaz, e ela acha mais 
prudente conter sna alegria; mas isso nao faz diferença, nem mterxompe a 
-alaeridade geral. 

Foi para escapar de um desses convescotes, em que na sua opinião, a 
-alegria barulhenta ultrapassara, os limites da conviência, que um dos convi- 
dados, a-fim-de evitar a perseguiçãn de seus amigos, saltou para dentro de 
um bote, onde se achavam dois marinheiros ingleses, e, empurrando-o para o 
meio d'água, desafiou-os, brincando, a que o seguisse. Está visto que êles 
recusaram. Atravessou então para a Ilha dos Frades na intenção de visitar 
nm padre com quem na cidade travara conheeimento e que tivera licença 
para ir passar quatorze dias de férias nesse lugar. O fugitivo desembarcou 
na ilha sem dificuldade nenhuma e prosseguiu na direção do Convento onde, 
para seu grande pasmo, encontrou numa das extremidades da Varanda qua- 
torze on quinze lindas moças. Nunca, antes, fôra capaz de associar, ainda 
mesmo que no pensamento, os habitantes de um convento com os de uma 
■coierie de mulheres. No entanto, era bastante prudente para seguir adiante 
-e indagar do seu amigo; em resposta, disseram-lhe, então, que não havia um 
único frade na casa e eme a irmandade toda fôra naquela manhã para a cidade 
por ord^ do superior O intruso que já não era muito moço, pensou perceber 
nessa reunião uma casta de gente que êle ainda não havia observado ate então 
no Brasil. Partilhou dos refrescos geralmente oferecidos em tais lugares, frn- 
tas e água. Foram-lhe trazidos por uma pessoa que, embora trajasse as roupas 
comuns dos lavradores, possuía essa aparência peculiar que somente em con- 
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ventos se adquire e um olhar que parecia falar com as damas que, por isso 
mesmo, se tornaram mais reservadas. A-fim-de não trair suas desconfianças 
0 visitante deixou-se ficar por meia hora ali, pedindo então licença para reti- 
rar-se, com grande evidente alívio de todos. A aventura destruiu por com- 
pleto a sua confiança no frade e, associada a "fatos de natureza mais geral, 
convenceu-o de que essa classe de homens, embora talvez não absolutamente 
corrompida, possue uma forte tendência para os divertimentos sociais. 

Já se observou que as diversas espécies de põlimento ou requinte, progri- 
dem juntas, em geral. No Brasil, a educação e o cultivo do espírito ficam 
porém ainda para trás do conforto caseiro, a-pesar-de ser este tão falho. Já 
dissemos ocasionalmente que de primeiro não havia escolas na colônia; isto, 
embora pareça estranho, é literalmente verídico; não havia nenhum dos esta- 
belecimentos comuns para a primeira educação da infância. A grandíssima 
maioria das pessoas entravam na vida sem que possuíssem o mais leve conhe- 
cimento dos primeiros rudimentos da instrução; o que sabiam, tinham-no apa- 
nhado principalmente dos eaixeiros de seus pais, em geral moços portugueses 
que haviam emigrado na intenção de tirar o melhor partido possível de seus 
talentos. 

Um grande número de pessoas dessa espécie se viu atirada ao Btasil, no 
momento em que sua pátria foi ocupada pelos franceses. Alguns deles empre- 
garam os conhecimentos matemáticos que tinham, jogando; outros colocaram- 
-se mais honrosamente feito professores. O mobiliário de que dispunham era 
reduzido e seus processos de ensino imperfeitos; a-pesar-de que os resultados 
obtidos, valiosos. As crianças ficavam atrancadas em cubículos reduzidos e 
abafados, onde tôdas liam alto ao mesmo tempo, com grande aborrecimento 
de cada qual. No escrever, o processo era melhor; quando um certo número 
de meninos, mais ou menos do mesmo adiantamento, terminava uma cópia, en- 
viavam-nos à rua e ali apelavam para o julgamento de algum transeunte ca- 
sual que, pela sua aparência, achavam capaz de decidir dos méritos de suas 
respectivas obras. Freqüentes vezes admirei a vivaeidade com que cada um 
ansiava por um veredito favorável e a imensa satisfação com que o recebiam. 
1 arecia existir ainda, dentro do espirito dos brasileiros, a-pesar-da sua geral 
degradação, uma moda que, habilmente manejada, poderia produzir efeitos no- 
táveis. Mas, embora as escolas se tornassem mais numerosas, permaneceram 
elas quase que inteiramente em mãos dos portugueses e, embora os mestres 
comparativamente se multiplicassem em número, uma grande parte do tempo 
de que dispunham, consumiam-no cantando matinas e ave-marias. 

A educação dada nos colégios visa quase que unicamente o sacerdócio ou 
os cargos leigos da Igreja e, embora reduzida a êsses objetivos especiais, acha- 
-se em extrema decadência. Não somente os próprios professores são em geral 
pouco ou nada versados em conhecimentos gerais da ciência e literatura, como 
também por* êles professam desprêzo; isso acontece até com os conhecimentos 
reputados por todos como essenciais ao próprio sacerdócio profissional, motivo 
pelo qual a Igreja se encontra péssima e lamentàvelmente provida. Uns pou- 
cos dos rapazes educados nos colégios se destinam a empregos seculares, e den- 
tre aquêles que primitivamente pretendiam ingressar na Igreja, mas não che- 
garam a pronunciar seus votos, uns tantos votos se voltam para o mundo e as 
suas ocupações. O Colégio de São Joaquim, conforme já dissemos, juntamente 
com suas escolas, que foi transferido para o edifício que se destinava aos Je- 
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suítas é o que mais se afasta da regra geral de tais estabelecimentos, fazendo 
profissão de dirigir a atenção dos seus estudantes para aquêles ramos do co- 
nhecimento que melhor os habilitem às funções sujeitas ao govêrno, motivo pelo 
qual se diz que o Colégio é favorecido e patrocinado. 

Não só por causa dos escassas meios de adquirir cultivo de que o povo 
do Brasil dispõe, como pela indiferença que entre êles domina, quando mais 
não seja, em relação à sua melhoria ou no mínimo em relaeao a melhor uso 
do que já têm, segue-se muito naturalmente que a Colônia deve estar atolada 
em profunda ignorância. A descrição em detalhe das diferentes classes de 
sua sociedade demonstrou a existência quase invariável dêsse fato, que já 101 
suficientemente ilustrado por exemplos tirados de suas camadas superiores. 
Contentemo-nos com mais um exemplo dessa sorte. 

Estando, certa vez, a passear pela frente da Capela do Convento dos Fran- 
eiseanos, em companhia de um amigo, fomos alcançados por dois oficiais do 
exército que pareciam ser pessoas de alta categoria na classe. Fizeram-nos 
várias perguntas acêrca da Inglaterra, muitas das quais provavelmente suge- 
ridas pelo cenário que nos rodeava. Chegaram a perguntar qual era a reli- 
gião da nossa terra, mostrando-se grandemente surpreendidos ao saberem que 
tínhamos conhecimento da existência de Jesús Cristo e lhe abraçávamos as 
doutrinas: "Há lá igrejas?" Citamos o número apenas das de Londres. São 
edifícios belos?" Descrevemos sumáriamente a catedral de São Paulo,^com- 
parando seu tamanho e magnificência com as da capela franciseana. Pos- 
suem sacramentos?" "Somente dois," foi a resposta, "o Batismo e a banta- 
-Ceia" "Como! então são batizados?" "Certamente que somos". "O que! 
batizados com água, como nós! E tendes padres autorizados a administrar os 
sacramentos?"- Nossas respostas a essas perguntas pareciam pasma-los; su- 
pusemos que não estavam a dar crédito a nossas informações, pois que trocaram 
cochichando algumas palavras e despediram-se de nós subitamente. 

Tanto esta anedota como as outras de natureza semelhante, que já foram 
relatadas antes, não constituem descrições do baixo nível de instrução somente 
de alguns dos indivíduos das várias classes. Pode ser que haja em tôdas elas 
uns tantos que sejam prudentes demais para facilmente se exporem; mas a 
maioria não é nem mais culta nem menos avêssa a dar provas públicas de sua 
ignorância Se isso se dá com as camadas superiores da sociedade brasileira, 
oue esnerat do vulgo? Cada um que decida disso como quiser e dificilmente 
o fará de maneira demasiadamente desfavorável. É difícil de conhecer que 
um país que por tanto tempo participou da civilização, possa cair mais baixo 
do que na realidade se encontra a Colônia a êsse respeito. 

E de observação vulgar que os hábitos pouco limpos costumam seguir de 
perto a io-norância; a êste respeito já se disse o bastante para provar que o 
Brasil está longe de constituir exceção à regra. Poucos vocábulos,_de-fato, 
foram tão empregados quanto sujeira, imundície e quejandas exprjsoeS sinô- 
nimas, mas não é possível fazer-se doutro modo se quisermos Jedato repre- 
sentar a situação real e geral do país e de seus habitantes. O ^ ^s a dizer 
do assunto, o será apenas ligeiramente, de maneira tal a nao ofender a susce- 
tibilidade dos mais sensíveis. . 

Uns poucos brasileiros aprendem a nadar; alguns porque o o icio que _ • i? v 4- fn Q/Vhuf* /vn + vrvc "nnTmiP R SÜ.Tlflft 
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dêles exige o banho; abluções freqüentes não são porém nada apreciadas pelos 
homens. Os pés são geralmente a parte limpa das suas pessoas, pois que 
é necessário lavá-los de quando em vez, a-fim-de protegê-los contra os danos 
que as picadas não cuidadas de variados insetos podem produzir. Os rostos, 
mãos, braços, peitos e pernas que, todos êles, andam muito expostos em ambos 
os sexos, raramente recebem a bênção de uma lavada e, por isso mais do que 
pelo efeito do sol crestante, adquirem um sensível tisnado. A pele das crian- 
cinhas em geral é bonita, mas, como lhes permitem andar a rolar continua- 
mente na sujeira, lavando-as raramente e sem cuidado, sua tez em qfmco se 
torna tão trigueira quanto a dos pais. Por estas bandas do continente ame- 
ricano, não só se desconhece por completo um instrumento chamado escova de 
dentes, como qualquer substituto dela, a não ser os dedos. Homens e mulhe- 
res, crianças e criados, abandonam-se publicamente a um dos costumes portu- 
gueses mais repugnantes; cada um se assenta, de costas, com a cabeça pousada 
sobre os joelhos doutro, para um fim inominável; até a macacos ensinam 
esse ofício e êles o executam cora destreza e prazer. Todo mundo engordura 
os cabelos e se orgulha do brilho assim obtido, a-pesar-de que não procuram 
conservar nem seu lustre, nem sua maciez usando uma gorra de dormir. 
É raro que os homens se barbeiem, a menos que algum negócio os chame a 
público. Num povo tão descuidado em relação a suas próprias pessoas, seria 
ooioso exigir grande asseio no vestir, No uso obrigatório das roupas, demons- 
tram forte tendência pelo excesso de enfeites de mau gosto, e ao mesmo tempo 
que essa ornamentação pode coexistir com o desasseio. 

Uma vez por outra, varrem seus aposentos com uma espécie de vassoura 
feita de ervas; mas raramente se atira água ao soalho, nas casas de merca- 
dores e donas de loja, a-fim-de que essa não vare para baixo e estrague as 
mercadorias ali guardadas. Na intenção de obviar a êsse inconveniente e, 
siraultâneamente, assegurar-se o conforto de um apartamento bem lavado, al- 
guns dos nossos patrícios fizeram calajetar o soalho, tal como se usa no convés 
dos navios. Por essa forma conseguiram remediar até certo ponto a um dos 
males que aqui resultam do desleixo habitual pela limpeza, pois que a poeira 
acumulada favorece a multiplicação das moscas e das chigas, das quais, as pri- 
meiras são muito grandes e ativas, e as últimas metem-se por de-baixo da pele 
e ocasionam chagas dolorosas e até perigosas quando descuidadas. Ambas pare- 
reeem ali viver perfeitamente como em suas próprias casas, sem que ninguém sa 
aborreça, a-pesar-de que logo nas cercanias da cidade cresça uma espécie de co- 
nyza que lhes é fatal; o povo, porém, é por demais indolente para dela colher e 
fazer uso. Um outro inseto, demasiadamente comum em alguns quartos de 
dormir da Europa, dizia-se não existir aqui e sustentava-se até que êle não 
podia suportar o calor do país; mas êsse fato de informação demonstrou-se 
errôneo, pois que alguns dêles infelizmente se naturalizaram e parecem agüen- 
tar galhardamente o clima. A umidade dos pavimentos inferiores, muitos dos 
quais se Constituem do próprio chão de terra e outros de pranchas colocadas 
logo por cima dele, favorece o crescimento dos mosquitos que levam alegre- 
mente sua vida efêmera zumbindo através de todos os aposentos e atormentan- 
do todos os seus moradores. Êsse mesmo fato é, provavelmente, não menos fa- 
vorável às baratas, tão feias quão numerosas, às bicha-cadelas, de que só poucas 
existem, às lagartixas, com suas formas desagradáveis e peculiar frialdade ao 
tato, às formigas brancas, mais vorazes e destruídoras do que tudo quanto se 
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. ,, . ,,,.n,„ , pTriqtentes aos milhões e que mordem sem 
possa imaginar, as ^ contentes com o andar térreo, por 
do, aos escorpio turbam os dormitórios, e à môsea vulgar que tudo 
vezes sobem as escadas e peituroam os u ' , - , * 
enche, mnltiplica-ee leito formiga e atormenta ma.s do qne e possml a pa 
ciência suportar. 

Se uma das espécies de cuidados e esforços no sentido d^oibmnssas pra- 
gas é desleixado por completo, o mesmo acontece c vêzes reCebem 
paredes das casas, primitivamente rebocadas e caiad , 
uma segunda camada, e por falta dela acabam aber- 
verdeadas de bolor. Os cubículos em que se acham os ' . ol as ca. 
tos à influência purificadora do ar livre; nem tao-pouco 
mas embora úmidas de suor. A-fim-de tornar os quartos snijS. 
expulgar os miasmas de que se acham penetrados, costumam-se q 
tâncias odoríferas, logo antes da hora de recolher; ^ 
agradável, o ocupante fica, por algum tempo, insensível a dor' aC° daUd 

rém, freqüentemente desfigurado por ter sido agredido em seu Çmto repou ^ 
por milhares de atacantes invisíveis. Suas mordidelas produzem c 

inchaços, com ligeira febre durante cuja vigência diz-se que 0 sa^ae |dS 

por qualquer transformação que o torna intragável aos seus atormentado o- 
O remédio melhor, portanto, é sujeitar-se; essa paciência, a° ™en° ' 
aumentar suas inflamações, coçando as PlcadaVU^^ 
der-se aplicando caldo de limão aos pontas expostos as depredações ^ 

Se dos dormitórios continuarmos para a cozinha 
não se farão esperar. Entre as piores, acha-se uma tma destinai a 
todas as imundícies e refugos da l Sdo com o 
ziada diàríamente^noutros^some^ei^tivo e pontmi]ldade, porém, sempre que 
numero de eser^re^odo insuportável. Se acontece desabar um súbito agua- 

ceiro ^logo surgem em geral essas tinas, despeja-se-lhes o contendo em plena 
rua deixando-se que a enxurrada o leve. Nas casas em que nao se usa desses 
barris toda espécie de detrito é atirada ao pátio, formando uma montoeira 
mais remmnante do que é possível a uma imagmaçao limpa fazer idem. 
r fí™ nVmtando a criar os insetos e originando doenças, a espera de que as ali fica, ajuntando a cmr os i s ^ ^ no pátÍ0i dep0is 

chuvas pesadas do clima t^ a meio de eanais que pas- 
de •XTsÍia, ou para de Ao de um poço eaea.ado bas- 
sam por de-hamo do soalho da ca ^ inl„ior a0 nivel das 

£asü S^USsoJ, o, através da qual uma parle eucoutra cauu- 

^ S "quârior a válvula que — ^^^SuTo S 
ao evapora e deaseque a.b a ^ „„ R.io e em lugar 
de se acumular nas prai . ^ chambre. A praia, terrenos bal- 
de seu templo usa-se uma esp espessas de abominações sempre fres- 
dios e becos escusos, aPrese^ed

C
0^

ahomens públicos cuja obrigação pa- 
cas. Não ha lixeiros, nem varre la's e p0uquíssiraos particulares que dêem 
reça ser a de preveni-las ou c c , . te um costume dominante há, 
mostras de sensibilidade a esses f • . atintrm seu pleno desenvolvi- 
que, possivelmente, se originou, ou, no mínimo, atingiu seu p 
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niLrlA o Í i preeauef0 (;®ntra 0 fed,>r que impregna a atmosfera toda da cidade. Os brasileiros e também os portugueses, tomam tabaco em quantida- 

formT ^ maiS 1130 há tant0 m0tÍV0 Para entUpÍr 88 ventas Por essa 
Uma parte das inconveniências de que a cidade se encontra infestada 

P°'le P™V^ do 4
d;ma A

e
T 

não seria iusto deixar de lado uma grande margem por conta desse fato. No entanto, depois de ter abatido o mais generosamente 
possível, a grande massa daquilo que é repugnante deve ser atribuída a hábi- 
tos inveterados e a insensibilidade por êles provocada. Não é de estranhar 
que haja estrangeiros que, movidos pelo testemunho irrecusável de seus sen- 

íf!! dlferentes' considerem o Rio como o mais imundo dos ajuntamentos de seres humanos de-baixo do céu. Não é de admirar que êles temam que por 
causa do aumento de população, venha a se tornar num centro de pestilência. 
Isso ja teria acontecido desde muito, não fôra o clima, a-pesar-de todo o seu 
calor candente, de uma singular pureza; e assim se dará, a menos que se 
empreguem, no sentido de mantê-la salubre, métodos que até agora foram re- 
putados desnecessários e ineficazes. A febre-amarela já se acha às suas portas, 
e se ela entrar seus estragos serão tremendamente desoladores. Mesmo atual- 
mente, os homens têm a pele apostemada e ulcerada, e as mulheres, por efeito de 
uma segregação artificiosa e atmosfera deletéria, são sujeitas a várias afeceões 
da pele; os musculos das crianças são balofos, sua tez maeilenta seus cornos 
obertos de erupções e seu organismo todo debilitado. 

Alguns traços altamente desagradáveis do caráter brasileiro já foram rela- 
tados; coisa pior ainda falta revelar. No esboçá-los parece ser de desejar a 
maxima brevidade possível; mas ninguém conseguirá capacitar-se da exten- 
são da depravação dêste povo, sem um pequeno detalhe. As cidades nelas 
quais Abraao intercedeu, Chipre, Cartago, Creta e Esparta, na época em que 
travei conhecimento com o pais, tinham-se reunido para constituir a ordem 
social ah vigente. Os sagrados preceitos da veracidade, da propriedade pri- 
vada, da virtude doméstica, eram violados da maneira, mais lieeneiosa possível. 
Raro se podia acreditar nalguém, ainda mesmo em suas afirmações mais sole- 
nes; menos ainda os que merecessem confiança, ainda mesmo após uma certa 
experimentação de sua fidelidade. Imposturas e fraudes de tôda a espécie 
eram tao comuns, sempre que elas pudessem ser tentadas com a esperança da 
impunidade, que apenas provocaram pequenos ressentimentos transitórios e 
inoperantes. Furtos ocasionais eram levados a efeito com atrevimento e ousa- 
dia, mas, se bem que praticados com habilidade bastante para não errar o alvo 

o^ mais geral é que fossem escuros e pusilânimes. Por vezes o assassínio lhe 
vinha na trilha, sendo às vêzes, praticado friamente por motivos menos urgen- 
tes que o de garantir uma prêsa, ou evitar a descoberta. A vida de um indi- 
víduo do vulgo não valia dois dólares; por quantia menor que essa qualquer 
covarde podia empreitar um valente que a tirasse. Quando um corpo tomba- 
va na rua, mesmo que à luz do dia, o assassino saía andando e o povo o contem- 
plava como se nada de mal houvesse feito e até mesmo abria caminho para sua 
íuga. O tato é que a própria segurança de cada qual exigia semelhante tole- 
rância, pois que nessa época quase que todos os brasileiros andavam embuca- 
dos em amplas capas sob as quais não só escondiam o produto de sua gatuni- 
ce, mas também traziam o seu indefectível companheiro que era uma faca. 
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Ao temerem uma perseguição, alçavam-na firme e ostensivamente, prontos a 
ferir a pessoa que se atrevesse a embaraçar-lhe o caminho. 

Os inglêses, verificando que ninguém se achava a salvo, quanto à proprie- 
dade ou quanto às suas pessoas, a menos que estivesse resolvido a defender-se 
por si, não só prestavam a máxima atenção no sentido de frustrar as tenta- 
tivas dos que os rodeavam, como colocavam armas ao alcance da mão, ao 
deitarem-se, levando-as sem que as vissem, quando viajavam. Não era de 
esperar que os estrangeiros fossem alvo de qualquer medida pública de segu- 
rança, num lugar onde nenhuma existia para os nacionais. É verdade que 
havia uns poucos soldados de polícia, postados em locais diversos, e era cos- 
tume clamar pela sua ajuda sempre que alguém temesse perigo, ou testemu- 
nhasse agressão a terceiro. Achava-me eu bem próximo, certa vez que se 
lançou êsse apêlo, apreciando seus resultados. O homem de armas atendeu à 
convocação, mas levou tanto tempo ajustando sua espada, suas pistolas e cin- 
turão e em seguida para inteirar-se do caso, que deu tempo bastante par'a que 
o culpado escapasse; uma vez feito, sentenciou: "Bem, agora posso ir-me". 

É fácil admitir que em meio da população do Rio houvesse homens hon- 
rados e de bons princípios e seria, por outro lado, impiedoso, negar que também 
ali existissem dessas mesclas de boas e más qualidade que por tôda parte do 
mundo se encontram. Mas em muitos dêsses caracteres mistos havia uma pre- 
ponderância desusada de mal, e uma proporção muito superior à comum pare- 
cia por exemplo depravada. Por outro lado essa corrupção não era compen- 
sada por nenhuma qualidade nacional de natureza sólida ou mesmo vistosa ; 
em geral não se considerava que fosse necessário manter-se essa sombra de 
virtude chamada hipocrisia. Os vícios, que por tôda parte os homens tomam o 
maior cuidado em esconder, pavoneiam-se ali em publico, tão descaradamente 
quanto possa desejar o maior dos dissolutos. Não são somente os pretos e a 
população que os contemplam com apatia; o senso moral das pessoas de me- 
lhor casta de tal modo partilha da nódoa comum que, quando citávamos horro- 
rizados os piores crimes a que éramos obrigados a assistir, freqüentemente ten- 
tavam dizer algo em defesa dêles e, na realidade, pareciam tão surpreendidos 
com a nossa maneira de pensar, como se tivéssemos inventado uma religião 
nova. ou introduzido na velha alguns escrúpulos fantasiosos. 

Cêrea da ,supra-citada época, aconteceu de várias escrivaninhas serem fur- 
tadas de residências de súditos britânicos; entre elas, desapareceu a minha, 
contendo vários papéis importantes. Desesperámos de rehavê-las por meio 
das maneiras comuns de descobrir e aprender furtos, recorrendo, por isso, 
a outras medidas que descreverei, porque, relacionada com elas, encontrare- 
mos uma ilustração típica da maneira de administrar a justiça no Rio. 

Tendo um amigo, que comigo residia na mesma casa, juntado seus es- 
forços aos meus, dentro em pouco descobríamos o culpado na pessoa de um 
mulato carpinteiro que estivera empregado conosco, obtendo contra ele provas 
que nos pareciam amplamente satisfatórias. Fomos juntos ao gabinete do 
Ministro da Polícia, então impropriamente localizado a certa distancia da ci- 
dade, e solicitámos uma audiência, ao que foi-nos respondido que sua excelên- 
cia se achava repousando e não poderia ser incomodada antes das cmeo da 
tarde. Picámos aborrecidos com essa demora que dana ao ladrao seis horas 
de fo'ga para que pudesse esconder ou destruir o objeto. A tarde voltamos, 
sendo levados à presença do Ministro que nos tratou com grande afabibdade e 
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entoou imediatamente no assunto, dizendo-rios, para concluir que nada mais. 
teríamos que fazer dali a oito dias. Arriscamo-nos a sugerir-lhe a'conven^n 
«a de algo parecido com um mandato de busca, em conseqüência do oue um 
soldado recebeu ordem para nos acompanhar à casa do acusado mm ul T 
vistamos mas com o resultado que era de esperar depois de tanto temno ner' 
dido desde que o indivíduo tivera alguma notícia das nossas suspeitas 

má ÍÍ+ ™omer't0 em que de lá jsaíamos, aproximou-se de nós um suieito de- ma eatadura, dizendo-nos que não tínhamos o direito rle ontn 
«n. lic^a dêle, Co™ oln aspecto Si ló^díiSSr 
tondade e estivéssemos eoneientes de estar noánrirv r.»T.+ -a t 
r magistrado, não físeneos caí £ ^a inTrltã^ 
tinha poder bastante para castigar-nos e, a-fim-de apoiar sua declaração deu 

^ soMalp moZv^Thf 0 ^ ^ Notámos que 0 — com^h^ o soldado, mostrava-lhe grande respeito, vindo mais tarde a saber aue ôlé- 
ocupava um dos cargos mais importantes da Administração Portuguesa e que 

das Tomm 110 ?raSÍ1; P0SÍeã0 (Jue fôra Olltrora a melhor 
ponde Se 4 ^ POde," abSOtat0 ' 9"e ^ 

No dia marcado, fomos de novo procurar pelo Ministro que, reeebendo-nos- 
com a mesma pohdez que dantes, informou-nos que o indivíduo fôra preso 
desde a noite que se seguira ao furto e que tendo tido os polegares torturados 
nao confessara^o delito; acrescentou achar que isso provinha mais de dureza 
do que de inocência, lembrando a conveniência de uma segunda tortura Alar 
«.dos oom a idéia pedimos qn, nà„ « a tal medída aie™ 
do-lhe que, se por obra dos bons ofícios de Sua Excelência, os papéis pudessm 
ser achados isso ja teria o bastante para nós. Sorriu da nossa sensibilidade- 
que, esta visto, achou deslocada, convidando-nos a comparecer de novo na se- 
mana seguinte. Nessa terceira entrevista, êle contou-nos que o furto tinha si 
do plenamente reconhecido, mas que os papéis estavam perdidos por isso que 
aviam sido queimados todos; circunstância que ele lamentou não só pelo 

ki mandasseP C)ue firri £lx:a.mos' eilt50. ^ o homem tivesse o destino que a mandasse. Que fim ele levou, nao sei, nem tão-poueo que meios foram 
usados para obter sua confissão, esperando, contudo, que não tenham Cisado 
de tortura. Continuou presc; algum tempo mais tarde, a mulher dele veio 
procurar-nos em casa, implorando-nos pelo amor de Deus e de todos os SaX 
que intercedêssemos em favor de sua libertação, coisa que, depois de coiSde' 
radas todas as circunstancias, achámos melhor recusar. conside 

Por êsse tempo ocorreram vários fatos que indicaram a conveniência de« 
aumentar o efetivo, a vigilância e a severidade da polícia. As leis èram tão 
imperfeitas, ou então aplicadas com tamanha imperfeição, que as pessoas bran- 
cas pareciam ter-se aos poucos convencido de se acharem acima delas Creio- 
que mui poucos dessa classe tivessem recentemente sido presos por crimes- 
que nao_ fossem contra o Estado; os mulatos gozavam das mesmas LncSTÍ 
proporção que seu tom se aproximava do moreno ou claro. '' 

CAPÍTULO V 

VIAGEM AO PRATA 

COM ALGUMAS REFERÊNCIAS ÀS PROVÍNCIAS DO PARANÁ E URUGUAI 
1808-1813 

PREPARATIVOS DE VIAGEM — MARINHEIROS BRASILEIROS — TEOR 
DESUSADO DE SAL DO MAR — ONDAS — RIO DA PRATA — RETIDOS 
NO RIO — ASPECTO DO PRATA — PEIXES — TERRITÓRIO BRASILEIRO 
RECENTEMENTE ADQUIRIDO — ETIMOLOGIA — PROVÍNCIA DO PARANA 
— RIOS — LAGOS — SOLO — PRODUÇÃO — MATE — CIDADES — PRO- 
VÍNCIA DO URUGUAI — LIMITES — CASTBLHOS — NATUREZA DA 
REGIÃO — SANTA-TERBSA — MALDONADO — AVENTURAS ALÍ — CARÁ- 
TER DO POVO — MONTEVIDÉU — OUTRAS CIDADES —- REBANHOS — 

RIOS. 

Achando-se abarrotado o mercado do Eio, os negociantes inglêses dentro- 
em pouco puseram-se à cata de uma esfera de ação mais extensa e distante. 
Juntamente com outros que se achavam em condições semelhantes, minhas vis- 
tas se voltaram para a costa meridional e por fim para o Prata; em vista 
disso, preparamo-nos para seguir para Santos, Santa-Catarina e Eio-Grande e, 
caso isso se tornasse necessário, para Montevidéu e Buenos-Aires. 

Tendo a primeira esquadra de Inglaterra aportado em julho, impôs-se um 
direito de vinte e cinco por cento ad valorem sôbre todos os gêneros importa- 
dos, não se concedendo devolução alguma, no caso de serem êles recambiados 
para outro pôrto, ainda mesmo que fora dos domínios portugueses. Nosso côn- 
sul, Sir James Gambier, apoiado pelo Almirante Sir Sidney Smith, tinha re- 
clamado contra a inhabilidade e exagêro da coisa, propondo que os produtos 
da manufatura inglêsa pudessem ser reexportados, pagando apenas uma taxa 
de trânsito de quatro por cento, e que fossem fiscalizados mas não desencaixo- 
tados. Mas o tesouro se achava em situação de penúria., os direitos que pre- 
tendiam cobrar prometiam abarrotá-lo e o Governo recusou-se obstinadamente 
a dar ouvidos à razão. Foi nessa situação que a segunda esquadra surgiu ao 
largo, tendo o Almirante declarado ao Governo que nenhum navio entraria 
no pôrto enquanto a proposta do cônsul não fôsse aceita. Da mesma forma 
que na primeira vez, fôra a necessidade que obrigara o Govêrno a resistir ao 
pedido, a mesma necessidade agia agora em sentido oposto; era preciso con- 
seguir dinheiro, quatro por cento era mais do que nada, e foi-nos tudo concedi- 
do. E foi assim que o comércio entre o Brasil e os portos estrangeiros se viu 
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livre de impostos arbitrários e exorbitantes e que se conseguiu a liberdàde de 
negoeios com eles em troca apenas de uma taxa d© trâsito. 

Havia, é certo, outras dificuldades com que lutar, mas que eram insigni- 

tooio?ârlSmda%TT /b?"6-Pr0TÍ°1'Sm do eoTêr"° "«essitado. O» 
hrJfl l i dega do Rl0 nao estavam acostumados a trabalhar em larga escala, e na pequena, em que operavam, procediam com o mais aborreci- 
do dos formahsmos. A grandeza dos interesses britânicos confundia-lhes as 
idéias, e a rapidez com que agíamos parecia deixá-los simplesmente embasba- 
cados. Nao era sem repetidas tentativas que se conseguiam obter os doeumen- 
os necessários e, quando afinal conseguidos, raramente estavam exatos 

01 o que aconteceu com os nossos papéis, nessa ocasião. A poder de muito 

^ orço e perseveransa conseguíramos ter no'sso navio pronto pa a wi a 

Zmo cerLoiialT0, í ^ ' 27 í n0Vembr»^ —o IS. " com o cerimonial de uso, surgiu-nos a bordo um funcionário nara examinar 

proprietários "da carrSaPurteS; T ^ f0ram declai:ado« ^os. Os 
Poíídf era v b renfm-™ ™ a Cldade e foram à Proeura d0 Ministro da 
que de Tos receS der^000"^ 0

l,en^ai10- Era um ^ ^üo, a-pesar-do 
r ? delicadamente, chamou por um escrivão e mandou que 
mente a bordo ST +

emendados-.Ao .^-los de volta, regressámos imediata- mente a bordo. Cito isto como mais uma prova da presteza que todos os fun- 
cionartos demonstram no atender e servir aos ingleses, pois fôsse o mesmo 
pedido feito por um brasileiro, êle, provavelmente, teria sido obrigado a es- 
perar por muitos dias. ^itoduü a es 

Nesse dia já o vento não ajudava mais, porém, na manhã seguinte so- 
prava rijo, como, ajias, em geral acontece pelo amanhecer. Tirando partido 

• dele, dentro em pouco tínhamos passado os fortes, felicitando-nos por estarmos 
Ws da massada de uma tola ignorância. Antes disso, um funcionárt vSra 
a bordo examinar de novo os passaportes c, tendo-os achado em ordem mos- 
trou-se desejoso de nos prestar algum serviço. Tendo-nos exprimido seu pe- 
sar, em nossa cabina, de que estivéssemos a viajar na companhia de um bando 

mente0de ataki e 8 6 i?nhecldos e recomendado que estivéssemos constante- ente de atalaia e que dessemos imediatamente parte ao Ministro da Polícia 
no caso de suceder algo de desagradável entre eles, convocou todos os mari- 
n teiros sobre a coberta disse-lhes que estava inteiramente ao par de quem 
eles eram e que eles podiam contar certo com tremendo castigo pelo seu mau 
comportamento, no caso de qualquer queixa ser feita contra les em qualquer 
porto que tocassem, por isso que o Governo se interessava muito particular- 
mente pela segurança e tranqüilidade dos inglêses. Ao mesmo tempo que pen- 
samos poder haver alguma razão para semelhantes admoestações considerá- 
mos a maior parte do que dissera como calculado para fazer efeito. Isto pode 
parecer pouco generoso, mas o caso é que os estrangeiros estão em ireral nron- 
tos a suspeitar a ausência do menor princípio de altruísmo em pessoas que se 
mostram sempre excessivamente dispostas a fazer cortesias, e semelhante sus- 
peita em parte alguma, como entre o povo do Brasil, é tão certeira. 

O navio em que íamos trazia as cores portuguesas; o Capitão, com a maior 
parte dos marinheiros, era súdito desse reino; no entanto, além da proporção 
de estrangeiros que era permitido misturar à equipagem e que todos eles eram 
ingleses, nos éramos três proprietários britânicos do carregamento e nos es- 
torçaramos por acrescentar ao nosso número mais três conterrâneos, que eraiu 
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marinheiros, mas sob o aspecto de passageiros. Dois deles já estavam acostu- 
mados com o comércio das índias Orientais e possuíam competência para to- 
mar' conta de uma navio. Assim tripulados, pensámos que pouca razão haveria 
para apreender algo por parte dos brasileiros, embora êles correspondessem 
plenamente à descrição que ouvíramos. Os inglêses formaram um corpo de 
guarda, sob o comando de um dentre êles próprios. Por dois dias as coisas 
andaram perfeitamente, mas, na noite seguinte, acontecendo de os brasileiros 
terem o primeiro quarto da vigia sobre o tombadilho, sob o comando do Ca- 
pitãOj os que estavam nas cabinas foram subitamente alertados por um bulha 
insólita; ao indagar-se do motivo, soube-se que os de guarda inham lobrigado 
um relâmpago distante, largando o cabo da vela de mezena e descendo a tôda 
pressa. Não houve razões, por parte do Capitão, que nesse momento portou-se 
como devia, que os tirasse dali; convocou-se a outra turma, para substituí-los, 
deixando-se para o dia seguinte qualquer outra providência sobre o mau com- 
portamento dêles. 

Pouco tempo depois, vários dos marinheiros brasileiros ficaram tão doen- 
tes que não podiam mais fazer coisa alguma. Tínhamos alterado a maneira 
usual de abastecer essa gente, à qual, geralmente, se paga uma certa quantia 
pela viagem, e ela mesma trata de se prover, achando melhor instalar provisões 
no próprio navio, servindo-lhe a comida da maneira por que se faz a bordo dos 
navios britânicos. Os homens eram alimentados com largueza, o que não im- 
pediu que êles descobrissem o caminho dos depósitos de mantimentos, saquean- 
do-os. Entre outras coisas, devoraram tamanha quantidade de queijos e de 
arroz crú, que ficaram seriamente doentes, privando-nos por um ou dois dias de 
vários braços úteis, entre outros, de um homem chamado Silva, o melhor dos 
nossos marujos brasileiros e dando-nos até cuidados pelas vidas de dois ou três 
dêles. 

Mal ainda estavam restabelecidos, que verificámos ser necessário prepa- 
rarmo-nos a afrontar mau tempo, que parecia aproximar-se. No entanto, os 
homens recusaram-se positivamente a subir, quando estávamos a jantar na 
cabina; sobreveio logo grande confusão que atraiu todos ao convés. Ali en- 
contrámos o Capitão que, juntamente com um dos nossos conterrâneos que co- 
locámos feito imediato, lutava com os marinheiros, e, achando-nos armados, 
como de costume, pusemo-nos imediatamente ao lado dos que procuravam man- 
ter a disciplina. Mas nossas armas não foram necessárias então, porquanto o 
Capitão, tomando de um pau de lenha, abatera o mais próximo, enquanto que 
o nosso oficial derrubava e punha o Silva fora de combate; os outros subme- 
teram-se retornando ás suas obrigações. Em todo caso, achámos prudente ter, 
dali por diante, um inglês armado sobre o convés, a título de sentinela, pois 
que o incidente tomou a marinhagem earrancuda, agravando-se ainda mais 
seu mau-humor pela estreita vigilância e parcimônia que a gatunice dêles nos 
obrigou a manter. 

A esperada tempestade veio com violência, obrigando-nos a derivar diante 
dela até que, ao cabo de dez di-s, nos achámos a 36o30' Sul, e, ao que esti- 
mámos por meio de observações lunares a cerca de duzentas e quarenta mi- 
lhas da costa. O Capitão brasileiro, imaginando estarmos muito mais próxi- 
mos e sendo muito urgente as nossas necessidades, resolveu rumar direito a 
Montevidéu. Durante a. tempestade, o comportamento dos homens melhorara e 
começávamos a ter confiança neles. Nosso navio, também, era de-fato uma ex- 
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celente embarcação, portando-se excepcionalmente bem, mas, como é inevitável 
nessas ocasiões, tínhamos embarcado uma grande quantidade d'água.' À medida 
que ela se evaporava notámos uma quantidade de sal depositado muitíssimo 
maior do que jamais observáramos no hemisfério norte, em condições semelhan- 
es. For essa prova do mar ali conter em solução uma proporção maior de sal 

e pelo conhecimento que tínhamos de que na costa mais próxima encontrara-se 
sal em abundância, concluímos que muito provavelmente ele se dispõe em ca- 
madas abaixo d'água. 

.. -^P0*8 (íue o vento, embora forte, amainou, transformando-se numa,brisa 
rija e firme a forma e o movimento das águas fizeram-se de uma majestade 
indizível. As vagas eram amplas e elevadas, inteiramente distintas uma das 
outras, e movendo-se com a liberdade de um pêndulo. Era evidente que não. 
roçavam rochedo algum, nem varriam baixios, persuadindo-nos que por baixo 
delas tinha que haver uma grande massa de fluido tranqüilo. Divertíamo-nos 
em estimativa da sua altura, da largura dos vãos que as separavam e da pro- 
fundidade a que atingiria a influência do vento. Mas não nos assistiam meios 
de chegar a qualquer conclusão satisfatória, concordando apenas em que a on- 
dulação das águas, nas grandes massas e nos largos oceanos, ainda nunca en- 
contrara seu devido lugar nas especulações dos filósofos (10). Muito há pro- 
mvelmente, que aprender não só a respeito disso como à custa disso. 

Tendo, dois dias antes de avistar terra, encontrado fundo a sessenta bra- 
ças e percebido a influência da poderosa correnteza do Prata, alcançámos fi- 
nalmente sua foz e nos dispúnhamos a subi-la, quando fomos abordados por 
um Guarãa-Costa espanhol, comandado por Dom Luiz Liniers, que insistiu co- 
nosco para que não fôssemos para Montevidéu, dando-nos porém licença nara 
que seguíssemos para Buenos-Aires. O oficial, que para esse fim nos enviou, 
deu como motivo de sua oposição alguns dos acontecimentos que mais tarde 
produziram a revolução nessa cidade, custando a vida do General Liniers. 
Afirmou ele que, ultimamente, Montevidéu estava admitindo navios recebendo 
e guardando consigo os direitos por êsses devidos, em vez de recoiher o pro- 
duto deles a Buenos-Aires; disse ainda que o General estava necessitado de 
dinheiro e que, a-fim-de garantir aquele que era devido ao governo que admi- 
nistrava ordenara a seu filho que cruzasse abaixo de Maldonado onde por in- 
felicidade nossa topamos com êle. 

I ara assegurar-se da nossa obediência às suas instruções, enviou-nos para 
bordo um grupo de marinheiros munidos das necessárias provisões para eles 
próprios e garantmdo-nos, em resposta às nossas reclamações que dentro de 
dois dias estaríamos em Buenos-Aires, onde nossas necessidades seriam supri- 
das. O vento, porém, soprou contrário e, tendo-nos o cruzador abandonado, 
demo-nos pressa em entrar em Maldonado, onde encontrámos dois navios de 
guerra britânicos, o Monarch e o Agamenon. Isso não foi motivo de satisfa- 
ção para nenhum de nós, pois que no mesmo instante em que a equipagem des- 
ceu a terra, Silva que se achava no meio dela, foi reconhecido por um" d os ofi- 
ciais do Monarch como sendo o homem que no Rio lhe furtara o chapéu da 
cabeça, motivo pelo qual foi carregado para bordo do navio de Sua Majestade 
e ali punido com prisão e, talvez chicoteado. Para maior desgosto nosso, 
foi-nos devolvido de novo, quando já nos achávamos de saída. 

da„ rí;p
(iL^0"rim raIT.ez .0^erv5r.,que 0 Al,tor' como aliás ^tos de sua énoca, usa as palavras filosofia e filosofo no sentido de ciência e cientista. (Nota do Trad.)- 
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Fomos à procura do Capitão Lee que nos recebeu com urbanidade e fran- 
queza. Demo-nos por muito satisfeitos que êle e o Capitão Jonas Rose, que 
logo veio se ajuntar aos demais, tivessem declarado prontos a proteger até o 
fim a propriedade e comércio dos seus compatriotas; a-pesar-disso foram 
acordes em nos aconselhar, em vista da situação reinante, a que nos sujeitás- 
semos às ordens que recebêramos, seguindo para Buenos-Aires, Êsse conselho 
êles o apoiaram com a descrição do estado de coisas no rio e com a exibição da 
parte que lhes pareceu conveniente da correspondência que mantinham com 
o General Liniers acerca de assuntos comerciais. O Comandante fêz-nos pre- 
sente de uma ampla provisão de mantimentos para aquela tarde, e tendo, dali 
a dois dias, conseguido um novilho em terra, levantámos ferro pela manhã e 
fizemos rio acima, em companhia de um navio de Belfast. 

Chegámos ao largo de Buenos-Aires no dia de Natal, e, ali, a ruindade da 
nossa tripulação envolveu-nos em novos e mais graves incidentes. Enviou-se 
•o escaler à terra, com o Capitão e um oficial comissário, e, como não dispunham 
doutra espécie de lastro, carregaram nele algumas massas de chumbo, que os 
homens furtaram, deixando que o bote derivasse. Em seguida trataram de nos 
fazer mal ainda maior, apresentando denúncia de que tínhamos desembarcado 
gêneros clandestinamente em Maldonado, que trazíamos armas escondidas a 
bordo e os tínhamos repetidas vezes ameaçado de morte. Essas acusações fo- 
ram recebidas em segrêdo, não se nos dando oportunidade alguma para o fim 
de destruí-las e, ao mesmo tempo, tinham as autoridades conhecimento de que 
os dois navios de guerra tinham abandonado o rio; fomos por isso considera- 
dos presos e cuidadosamente retidos a bordo, durante seis semanas. Somente 
nossos acusadores tinham licença de ir em terra, até que foram pilhados fa- 
zendo contrabando de mercadorias roubadas de bordo. Com o Silva foram 
encontrados quinze pares de meias de seda, num dia, no momento em que êle 
punha o pé no escaler, e, mais tarde, ao examinar os guarda-roupas de outros 
da equipagem, na presença de oficiais espanhóis, verificou-se terem sido come- 
tidos roubos de grande vulto, por meio de uma comunicação que os homens 
haviam aberto através das anteparas de vante. 

Tal era a espécie da nossa tripulação, a pior de todas aquelas com que já 
viajei. O destino de alguns dêles, ao menos, foi de acordo com o tipo de qua- 
lidades que nos tinham apresentado. O Capitão, encontrei-o mais tarde na 
cadeia de Rio-Grande-do-Sul, tendo ido ali parar a requerimento de um senhor 
de São Paulo, por ladroeira e abuso desconfiança. E o Silva, creio, foi en- 
forcado em Londres, pelo assassinato de uma pessoa em Wapping, tendo feito, 
após o crime, uma viagem à China, onde foi agarrado em Macau. Menos teria 
eu dito a respeito dêles e do resto da equipagem se os traços de caráter por 
êles demonstrados não fossem geralmente comuns aos marinhwos brasileiros, 
que são tímidos, insubordinados, deshonestos e maliciosos. 

Nossa retenção em Buenos-Aires deu-me a oportunidade de ser testemu- 
nha do início de um desses grandes acontecimentos políticos que somente se 
dão em épocas afastadas e alteram a estrutura da sociedade, contribuindo para 
melhorar o destino do homem. Os primeiros tiros que iniciaram a revolução 
sul-americana foram disparados durante êsse intervalo, e o jugo da Espanha, 
que por tanto tempo ferira a nuca dos nativos, ficou sèriamente abalado com 

<o golpe, tão abalado mesmo que nunca mais poderá concertar-se a menos que 
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se transforme a região toda num deserto, em que os homens se arrastem feito 
reptis. 

Pelo mesmo motivo indesejável, travei conhecimento, melhor do que por 
outra forma seria de esperar, com o rio maravilhoso e caprichoso em que nos 
encontrávamos detidos. As observações tomadas nessa época permitem-me 
controlar, com grande vantagem, uns poucos acontecimentos estranhos que 
correram em viagens subsequentes, em que subi e desci o rio. 

Numa delas, fomos obrigados a dobrar cinco vezes o cabo de Santa Maria 
ate conseguirmos encontrar caminho rio acima. Não tendo confiança bastante 
no único marinheiro de bordo competente para dirigir, nós voltávamos tirni- 
damente ao ancoradouro todas as noites, e de dia éramos continuamente logra- 
dos por calmanas e correntezas, até que um pampero nos meteu em grande pe- 
rigo numa praia de sotavento que só conseguimos evitar a poder de carregar 
todo pedacinho de tela que o navio podia suportar. Os prenúneios da venta- 
nia que veio do sudoeste, cêrea das cinco da tarde, e, pelas dez, transformou-se 
positivamente num tufão, saltando para sudeste, foram visíveis, mas nós não 
os compreendemos. Ali pelas quatro horas, tinha aparecido uma nuvenzinha 
negra, a sudoeste, cinqüenta graus acima do horizonte, semelhante a um bor- 
rao de tinta; o ar estava enevoado, porém não de uma. escuridão descomunal; 
a atmosiera, intolerável mente opressiva, produzira em mim violent a dôr de 
cabeça que passou à medida que o vento aumentava. Se tivéssemos virado de 
bordo, no momento em que o vento amainou, teríamos evitado perdas e 
outrossim, graves perigos e ansiedade. ' r 

Doutra feita, fomos pilhados ao largo da ilha dos Lobos, mas, ensinados 
pela expenencia, colocamos o navio com a proa para sul-sudeste, deixando que 
tosse arrastado para fora. ^ Continuámos nessa posição por trinta e seis horas, 
imaginando então que devíamos estar a cerca de vinte e oito milhas a sudeste 

a i ha. Pelo entardecer soltámos de novo as velas e, governando para no- 
roeste, esperámos vê-la brevemente, antes do cair da noite; ao pôr do sol no 
entanto, ainda não se via terra alguma do alto do mastro de mezena, embora 
a tarde estivesse límpida. Seguimos na mesma rota, avançando, em média, 
quatro nos por hora e com as sondagens alcançando entre vinte e vinte e quatro 
braças. Ao cabo de oitenta e oito horas, por uma noite escura, porém bela, 
ouvimos nitidamente o fragor pesado e longo de ondas a rebentar em conse- 
qüência do que, deitámos âneofa à espera que rompesse o dia. Era evidente 
agora que havíamos caído nalguma correnteza muito rápida, pois que Io<m que 
o dia clareou bastante para que se pudessem distinguir os objetos, avistámos 
os Castellos bem perto de nós, a uma centena de milhas do local a que espe- 
ráramos chegar no primeiro dia. Essas correntezas são incertas, mas isso não 
impede que um navegante hábil procure demarcá-las o melhor que puder fi- 
cando sempre de atalaia contra os seus efeitos. 

■a Nl,ima via°em uIte™r' a bordo de uma excelente nave, que antes tinha sido o brigue de guerra veneziano Orestes, tínhamos acabado de passar a cauda 
do barco Ortiz, governando para El Hombu; o dia estava belíssimo, com nu- 
vens encarneiradas, uma brisa constante e uma pequenina névoa cinzenta ade- 
jando para sudeste, quando de-súbito notámos qualquer coisa a barlavento que 
nos pareceu ser uma pequena tromba d'água que se aproximava ràpidamente. 
Na realidade, era a própria superfície d'água feita num repuxo pelo "demô- 
nio do vendaval que se aproxima". Mas houve tempo de gritar para o timo- 
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neiro que prestasse atenção ao leme, e já a água nos inundava por completo, 
virando-nos de proa para o banco. O Capitão, valente e ótimo marujo, perce- 
bendo o perigo iminente, saltou para o leme, virou-o, atirou o navio para den- 
tro do vento e ordenou que se arreasse a âncora, que felizmente pegou. Yi- 
mo-nos imediatamente deitados sôbre as vergas, com os canhões de sotavento, 
alhetas e obras-mortas da popa dentro d'água, enquanto que o mar jorrava 
por cima do navio. As pessoas não tinham outra maneira de se agüentar senão 
agarrando-se à primeira coisa que se lhe deparasse à mão. Olhámos ansiosos, 
para os mastros, na esperança que eles fossem arrastados, aliviando assim a 
nau, mas êles ficaram firmes. Depois de uma pausa de alguns momentos, o 
vento irrompeu através das velas com o estrondo do trovão, estraçalhando-as; 
em frangalhos minúsculos, que caíram a. sotavento feito flocos de neve. Dentro 
de dez minutos tanto as nuvens como o pêso do vendaval já se tinham ido, o- 
sol brilhava límpido e os ventos se fizeram regulares embora ainda fortes. Os 
danos sofridos consistiam na perda da amurada e gradeado de sotavento, vinte 
e seis velas perdidas, uma parte dos aprestos estragada e umas poucas coisas 
levadas pela água. 

Momentos tais põem o espírito à prova e despertam as energias do homem. 
Houve um albanês que se desmanchou em lágrimas, chorando amargamente e, 
uo entanto, êle não era nenhum covarde, tendo sido o Segundo a chegar nas 
vergas, colocando-se no pôsto mais perigoso. E' com pesar que acrescento- 
que o pobre rapaz pereceu poucos meses após, junto com o navio. Êle, com 
alguns outros companheiros, tinham-se sustentado por quatro horas a fio, so- 
bre um pedaço de madeira flutuante, até o romper do dia; foi quando, deses- 
perando de encontrar socorro, juntou as mãos, disse adeus e mergulhou para 
não mais voltar. 

Não sei como possam os estragos dessas súbitas tormentas ser evitados, a 
menos que por uma atenta vigilância à menor aparência de alteração e arrea- 
mento oportuno do velame. Mas isto, além da sua incompatibilidade com o 
espírito da gente do mar e muito especialmente com aquêle que predomina a 
deve ser cultivado entre os marujos britânicos, implicaria numa ansiedade sem 
razão, resultando freqüentemente em trabalho perdido. E' preferível conser- 
var a maneira habitual, com a devida cautela e, em casos urgentes, agir con- 
forme o indicarem as circunstâncias. Umas poucas vidas e alguns bens po- 
dem dessa forma perder-se; mas uma inquietação receosa fracassaria, prova- 
velmente, o mesmo tanto, sem contar com a prosperidade geral dos homens e 
nações empreendedoras se veria por essa forma coibida. 

Nos vários momentos em que fomos obrigados pelas calmarias a navegar 
lentamente através do Prata e mais ainda quando estivemos por tanto tempo 
retidos no rio pelo govêrno de Buenos-Aires, procurámos iludir o tédio da ocio- 
sidade por meio de pescarias. Por essa forma travámos conhecimento com 
os habitantes da caudal, ao mesmo tempo que conseguíamos acréscimos muito- 
benvindos aos nossos jantares. A perda das anotações a êsse respeito torna os 
relatos que se seguem ainda mais imperfeitos do que doutra forma o seriam. 

Abundavam focas no estuário do rio, pelos anos de 1808 e 1809, mas, cinco 
anos após, o seu número havia diminuído muito, fato êsse que talvez possa for- 
necer mais uma prova em favor da propensão de certas espécies de peixes em 
mudar de habitação, quando por demais perturbados pelo aparecimento fre- 
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-demasiado para trás. Mas essa é, conforme o aprendi mais tarde, a forma 
natural de uma grande classe de peixes que se encontram no Prata. 

Os peixes reyes, comuníssimos nestas costas e muito conhecidos.pela ma- 
neira com que se abastecem de provisões para os dias de abstinência, freqüen- 
temente se tomavam presas nossas, e prontamente nós fizemos eôro na estima 
geral em que o têm. Encontrámos também o pacú, peixe da mesma espécie, 
inas muito inferior em qualidade e de aspecto repugnante. 

O hôca, conforme lhe chamam os marinheiros do Brasil, é de formato oval 
aberto, pesando de três a quatro libras. Sua hôca é carnnda e de uma tona- 
lidade rosa viva, tem grandes escamas e enormes dentes rombudos. Apanham- 
-no em grande quantidade por todo o litoral destas paragens; eonstitue bom 
prato, tanto fresco como cortado em nacos e postos a secar ao sol, maneira pela 
qual o preparam para a venda em grosso. Outros peixes há no Prata, além 
dêste, que produzem muito azeite; fizemos provisão dêles, verificando que 
queima bem. 

Depois da noite de ansiedade que empregámos em fugir da nossa quarente- 
na, Colônia, freqüentemente chamada de São Sacramento, deu-nos deliciosas 
boas-vindas, no instante em que o sol esplêndido surgia do rio. O1 prazer 
que tive ao contemplá-la não provinha somente do cenário natural, nem tão- 
-pouco da sensação de uma liberdade recentemente conquistada; via-a também 
eoino_ o teatro de muitas façanhas militares, motivo de negociações diplomáticas 
« isujeita talvez a transformar-se num ponto de grande importância para a 
nova situação do Brasil. O Governo da região cuida dela com certa inquietu- 
de, pois que ali existem alguns dos rios mais grandiosos do mundo, dali se 
pode controlar o espírito revolucionário da outra banda do Prata, e o lugar 
ainda eonstituê ponto de especial valor nos projetos que alimentam sobre o 
território Ocidental, que não mais hesitam em chamar de Capitania do Paraná. 
Últimamente não têm medido esforços no sentido de tomar posse daquilo 
que os espanhóis chamam de Banda Oriental; nessa intenção, intrigaram com 

■os Patriotas e negociaram com a eôrte de Espanha. O projeto final foi 
realizado, pela cessão do território em troca de Olivença e da mão de uma 
Princesa; mas como Montevidéu, chave de todo o distrito, estava em poder 
dos insurretos, e como era provável que a Europa não assistisse impassível ao 
desmembramento do país, ambas as partes tomaram armas e resolveram levar 
à força aquilo que consideravam como suas porções respectivas. A aldeia de 
São Filipe rendeu-se ás armas brasileiras, enquanto que em Olivença, Fernando 
topou com uma resistência séria, proveniente do setor mais capaz de se opor 
às suas vistas, obtendo assim apenas uma parte do seu quinhão, a saber, uma 
esposa. O tíbio Monarca, depois de tudo ter feito, e sem resultado, a-fim-de 
interessar o Congresso dos Soberanos pela sua causa, verifica atualmente ter 
sido enganado por cabeças mais ladinas e reduzido a governante desprezado de 
possessões nominais, 

O território que o Brasil conquistou recentemente não pode medir menos 
de setenta milhas quadradas, possuindo por natureza tôdas as riquezas, co- 
modidades e belezas que podem conceder um clima excelente, um solo fértil e 
rios abundantes. Compreende quase que a totalidade da região que começou a 
ser civilizada pelos jesuítas, corporação essa que realizou maiores benefícios e 
causou maiores danos que qualquer outra. B' uma zona mais para plana do 
que montanhosa, embora nela se encontrem algumas alturas consideráveis, 
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sendo que quase por toda parte ela é suficientemente ondulada para tornar se 

gran^^oT estef816"1' é Verda(le' aIgUnS trechos P^tanosos, junto aos grandes nos mas estes, se jamais vieram a-ser colonizados hão-de formar ter- 
renos da mais rica espécie. A Corte do Brasil conseguiu ZbL por meio 
dessa cessão, a mais conveniente das fronteiras dos seus domínios traiatlânti 
eos; mas se o território já antes em seu poder era demasiado g^de^onSe 
estou propenso a crer, não pode haver grande acerto em sua extensão e m3s 

o' conserva? coStf^i0 " ,dlspe"dioS0, tiver ^e ser sustentado a-fim-de 
e em eui? decorrer ? outros além da Espanha podem ser arrastados 

, correr nao e impossível que algumas partes do próprio Brasil 

pl-f? 8 86 mostrar. de?co,ltentes e insubmissas. Mas seja como for a coisa esta feita e essas aquisições já se encontram divididas em duas capitanias ou 
províncias que tiram seus nomes dos grandes rios que as limitam. 

- !" -f8 n0S' 0 Paraná. nasce no coração do Brasil, corre através do pais ate receber o Paraguai, tornando-se daí por diante a fronteira ocidental 

te aP fronntCeTraa bSWP T™* 1° ÚltÍm0 dêSSeS rÍ0S fôra a»teriormen- a tionteira do Brasil desse lado, desde as suas mais remotas origens e da 
província do Paraná, desde o lago de Sarais. Suas á-uas reuS correm 

í?niL™tecoÍih "a h131' )até qU(3 co,,ltribuera na formação do imenso estuário tamuiarmente conhecido pelo nome de Rio da Prata. 
Muitas das pessoas que têm escrito sobre esses rios confundiram os no- 

mes das correntes principais com os de seus tributários, de um modo que algum 
conhecimento do idioma nativo poderia ter evitado. Pará indica sempre nina 
quantidade^ grande d água; na ou nhá significa sufrciêneia; portanto a pala- 

n t???' 1 ser tèeiueamente privativa de um determinado rio apli- 
água doc^^uanndic0; meSmo.mod? fpie a ^alquer extensão dilatada de 
ou anía se? . Uma

p
p0rea? d^lia menor' dignificando baía, enseada 

hl ■ ® que Parana deve ser 0 nome dessa porção do rio mie possue maior extensão, e Paraguai o da corrente menor e tributária Com vis- 
tas a uma distinção mais acurada, pode ser útil observar, ainda, que yg ou yk 
denota agua doce e e o termo empregado pelos aguadeiros do Brasil 'ao apre- 
goarem sua mercadoria pelas ruas, embora geralmente apareça em obras por- 

a teZn?^11'0138! eSCritaS COm y 011 hy- Sob essa forma constituo a ermmaçao de muitos nomes de no, como Uruguai, Tacoarí Acaraí Quan- 
do em geral yg ou ig, como em Iguassú, o rio grande, Iguapé o rio navegável 
Iguape-minm, o pequeno rio navegável. navcgavei, 

O interior da capitania ou província do Paraná é pouco conhecido e os re- 
latos daqueles que por la andaram, muito falhos. O Paraná antes mesmo de 
atingir essa região ja se tornou numa poderosa corrente, por ter dreimdo uma 
imensa extensão territorial. Chegado aos confins do enorme planalto que for- 
ma o interior do Brasil, precipita-se por um canal rochoso e a pique num local 
denominado Sete-Quedos. Algumas pessoas têm falado que o rio apresenta 
um trecho de várias léguas do seu curso continuamente entremeado de ouedas 
e corredeiras mas Cazal, que é, por todos os títulos, o melhor dos escritores a 
respeito de Geografia do Brasil, desereve-o como estreitando-se naquele local 
de uma largura de uma légua (11) para a de uma centena de jardas, por efeito 

-re í11^ Leaoue, em inglês, possue uma denotação extremamente variável- é nro- 
I S; rnifu an

+
t0' qae se trate aquí (,a chamada ^ua terrestee toglJsa que 'eqüivale a tres milhas terrestres, ou sejam, 4.830 metros. (Nota do Tradi). 
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de seis ilhotas rochosas por cujo vão a água irrompe e se precipita. Desconfio 
que a largura de que êle fala não é a do rio todo, mas sim apenas a de cada 
um dos sete canais. Cêrca do mesmo paralelo de latitude, e formado pelas 
mesmas dobras do terreno, encontra-se uma catarata menor do rio Paraguai, 
que é chamada o Estreito, sítio em que o rio exeavou um canal para si, com 
altaneiras paredes a prumo, através do qual êle corre como se fosse por uma 
rua estreita". 

Entre os muitos rios menores da região, acha-se o Acaraí, ou rio das ce- 
gonhas, que se junta ao Paraná, mais ou menos em frente à extremidade su- 
doeste da província de São Paulo. O Tibiquarí também contribue para o mes- 
mo rio. Ò Tacoarí, ou buraco do rochedo, o Galaguai e o Miranai atiram-se 
no rio Uruguai, sendo que o primeiro deles é um rio considerável. O Jaguari, 
ou rio das onças, é colocado por Cazal entre os rios desta província, mas creio 
que erroneamente. 

Um dos maiores lagos da região é o chamado Ibéra ou Ibíra, isto é, lugar 
baixo, e é formado pelas águas do curso superior do Paraná. Por ocasião da 
sêca, êle cobre uma extensão de cêrca de cento e cinqüenta léguas quadradas, 
e, por volta toda, a região fornece abundante quantidade de alimento para o 
gado; mas, cêrca de um mês após o início das chuvas nas cabeceiras, isto é, 
em dezembro, o Ibíra cresce enormemente, cobrindo então nada menos de 
duzentas léguas quadradas. Dizem que nessa época êle se comunica tanto com 
o Paraguai como com o Uruguai, circunstância essa que se for certa indica 
que outrora as duas correntes aí se reuniam e que seus leitos inferiores foram 
formados pela ação conjugada de ambos prolongadas por séculos a fio. Mais 
para montante, no mesmo rio em plena mata, fica um outro lago denominado 
Jagapé, mas pouco mais se sabe a respeito dêle além do nome, e isso mesmo 
principalmente através do que contam as pessoas que residem na sua vizinhan- 
ça e que eventualmente vêm parar no Rio-de-Janeiro. O primeiro dêsses lagos 
parece ter sido confundido por Cazal com o Xarais, que é maior que o Ibíra. 
fica mais para o norte, e vem a ser uma sangria do Paraguai, sendo manifes- 
tamente formado pelo fato de o canal ser estreito demais para lhe conter as 
águas, quando elas vêm de cimai. 

O Paraná, e o Paraguai, rolando impetuosamente através de um curso 
extraordinariamente extenso, veiculam uma grande quantidade de detritos e 
terra de coloração avermelhada. Uma vez chegados a terrenos mais planos, 
as correntes tornando-se comparativamente lentas, uma grande parte dos detri- 
tos se deposita; ali ficam êles até a estação chuvosa seguinte, em que de novo 
são erguidos por uma torrente irresistível que não só varre o leito, como eorroi 
e arrasta as barrancas, que anteriormente haviam sido acrescidas. O Uruguai, 
rio mais modesto, corre por sobre um leito pedregoso, mas antes de sua con- 
fluência com o Prata, forma o seu próprio estuário. No decorrer das eras, 
êsses rios formaram algumas das planícies aluvionais mais extensas que atua - 
mente existem sobre toda a superfície do globo. As partes mais sólidas da 
região fornecem calcáreo, gêsso, mármore, granitos e os espatos que os acom- 
panham. O solo em geral é rico, embora arenoso nalguns pontos, úmido c 
barrento noutros. Em muitos trechos é coberto de matas majestosas que con- 
têm madeiras de grande valor, produzindo ricas resinas, frutos de delicioso 
aroma e várias ervas medicinais e oficinais. 
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Entre estas ultimas, encontra-se o mate, artigo peculiar à América do Sul 
tao geralmente usado e estimado ali que requer uma breve relação especial. 

11 ^tamam-no comumente de Cmgunha ou Congonha*, o que talvez seia 
uma corruptela de Caancnnha, isto é, folha- da mulher. Não é somente na 
província do Parana que ele cresce, mas, em menor ou maior escala, por todo 
o planalto. Suas variedades e motivos decorrentes de estima são muitos- a 
melhor delas diz-se ser encontrada no vasto Serro de Maracajú. Êle é pro- 
duzido por um pequeno arbusto tão parecido com a planta de chá da China 
que dois cavalheiros, que haviam estado no Oriente, levaram-me a princípio a 
registra-lo como uma espécie de chá silvestre. Curiosos por verificar se al- 
guma outra semelhança existia, colheram algumas folhas, secaram-nas entre 
pedras aquecidas e confeccionaram uma, beberagem de agradável sabor amar- 
goso, : semelhante ao ioheo (12). No preparo corrente do mate, as folhas 
colhidas sao dispostas em grandes montes sobre peles e colocados entre duas 
ogueiras, de maneira a que sequem bem. Em seguida, partem-no miúdo e, 

embora um pouco mais amarelo, forma então uma substância que muito se 
parece com aquilo que chamam de pó de chá. Uma vez pronto para a venda, 
empaeotam-no em couro ou em sacos feitos de uma variedade de canico ou 
yime, aberto e posto ao chato. A-fim-de bebê-lo, preparam-no fazendo uma 
infusão em água, geralmente dentro da metade de um coco diversamente orna- 
mentado,- nao o deitam em chíearas e sim chupam-no através de um canudo 
munido de uma peneirinha na ponta para impedir que a erva penetre no tubo. 
Ao toma-lo, em geral, a vazilha é passada ao redor do grupo todo, e seia o uai 
for o nojo suscitado pelo aspecto de certas bocas, seria considerado o cúmulo 
da talta de educação recusar compartilhar do mate. 

Não me consta que o Governo Brasileiro tenha enviado qualquer funcio- 
nário^ civil para as suas novas possessões; nem tão-poueo teria isso qualquer 
proposito, pois que a região toda se encontra e mestado de insurreição sob o 
comando de Antigas, que alimenta forte antipatia pelo Brasil e seus governan- 
tes. Acham-se contudo, divididos em circunscrições municipais, com os no- 
mes de suas vilas principais, merecendo alguma descrição 

Assunção, o lugar maior da província do Paraná, espécie de cidade metro- 
politana, e mais importante por alguns outros motivos do que pelo seu norte 
relativo, Nao se acha muito bem situada para o comércio, embora fique à 
margem de um grande no e esteja circundada por uma região fértil e popu- 
losa. Foi ultimamente visitada por negociantes ingleses, que verificaram que 
ela oferece pouco campo a empresas comerciais, já que não produz artio-os de 
exportação senão alguns que gozam de pouca estima nos mercados europeus ou 
que podem ser comprados com mais vantagens em Buenos-Aires, e também por 
oferecer pouca procura pelos nossos artigos manufaturados e não possuir meio 
circulante. As exportações constam principalmente de mate, um pouco de fu- 
mo, madeira, tanto em toras como em pranchas, e imbé que, creio eu é o fio fa- 
bricado com as fibras do áloe, vendido nas lojas do Brasil com o nome de ticum- 

Quando esta parte do Continente Americano foi cedida à Coroa Brasileira, 
algumas pessoas sangüíneas, imaginaram que, no caso do Prata ser algum dia 
fechado a navegação britânica, — acontecimento que é pouco provável que se 
realize — o comércio podia ser transferido para Assunção, via Santa-Catarina 

do Trad!) VarÍedade de chá preto cultivado nas montanhas de Wu-i, na China. (Nota 
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ou São Paulo Mas se frutifiearem os esforços no sentido de aumentar o co- 
mércio ali parece-me que a instalação de estabelecimentos na Coloma darao 
melhor resultado pois que esse lugar terá que dominar o comercio do Parana, 
e de iu' afluentes logo que a região esteja paellie.mente arrumada nas m.os 

d0S Corrientes ^lugar^menor que Assumjão. mas, emiora suas eereanias não 
produzam nem mate nem trigo, sua posisão superior fará provavelmente com pioauzam nem maré, nem n , , Pam-ná se tiver tornado mais co- 
que venha a suplantar sua rival, quando o Parana se - velhos 
nhecido dos europeus e quando a influência edesmstica, peste d°s . 
e praga dos novos, tiver sido rechaçada antes as energias do comei cio 
pírito geral de progresso. . „i„,1Tnüa mm- 

Em Nhembucú, lugarejo à beira do Paraguai, constróemj D . • 
barcações. Tive oportunidade de visitar minuciosamente o 
de quatrocentas toneladas, que tirou seu nome do fato de ser 0 P" o eomo 

de seu porte construído tão acima no no; e se esse puder se ^ 
amostra e o meu juízo em tais assuntos considerado de a gu ' 
possue excelente madeira e construtores navais muito hábeis, iodos os ira 
balhos de ferro tiveram, no entanto, que vir prontos, nao havendo la artesao 
capaz de realizá-los.' Pareceu-me, a todos os respeitos uma nau de qualidade 
superior, bem modelada e bem enjambrada. Os construtores estavam extra- 
ordinàriamente preocupados com que ela não encalhasse, e, pm > A 
pelas cheias periódicas para ser então lançada e las rea. a, ci 5 urofun- 
ao que me informaram não era em nada indispensável, P01^ ^6 

didade d'água bastante ainda mesmo durante a seca, embo a 

mtrTmabr parte das embarcações do Paraná, que, pelo seu formato e solidez, 
dão uma impressão esquisita às pessoas acostumadas ^ f 
são ao que me parece, construídas la mesmo. Algumas ja sao muito velhas, 
tendo trabalhado muito; todavia, o estado que aparentam revela a boa qualn 
dade do material. Não resta dúvida nenhuma que, quando o pais ficar mais 
conhecido e a população tornar-se suficiente para levar os habitantes a cortar e 
lavrar sua madeira, transportando-a rio abaixo a pequeno preço, esta se ha-ae 
tomar um artigo importante de comércio. Por enquanto, há tamanha abun- 
dância de artigos necessários à vida, o povo demonstta tão poucaa exigencias e 
tão pouco desejo e mesmo conhecimento de um mamr couforto que devemos 
contar com que o trabalho permaneça caro nas provmcias do Brasil e especial 
mente nas que margeiam o Prata. «cnin Tmzia e 

Coruguatí e Yila-Riea são os grandes mercados do ™aJe- , j o,ês;o e 

a pequena Santa-Fé ou Paraná exportam grandes com' " e são 
esSie, dali procede, creio orna Sisee 
revestidas aj casas „„ pin.gnai, é habitada principalmente 
giz na região. Arroio-da-Chma íic ^ , a ^ fica mais p^a 
por brancos e exporta gado, tngo e . " dável da província do Paraná, 
o norte, sendo talvez o sitio civilizado ma; _ ae ip comnreende a 

A Capitania on io». Sr.ai- 
outra porção do terntório u timament ^io ^ ^ o nome) ao sul pelo 
madamente triangular, limitada a oeíd® P jnotivo de renhido litígio 
Prata; a leste, suas divisas foram por largo 1 demarcação 
entre Portugal e Espanha. Ambos concordam em que a linha de demarcaçao 
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comega na costa um pouco ao norte do Prata, nesses penhascos notáveis conhe- 

?S P010, llome .de Grandes. Dali, dizem os brasileiros ia corre ao longo do espigao que divide as águas que correm para leste em direção dos 
lagos Mirim e l atos, das que correm rumo a oeste e se atiram no Unmuai 
Os espanhóis que neste caso parece que são os que estão com a razão reclamam 
por divisa a linha que corre ao longo do bordo ocidental do lago Mirim até 
mia enseada setentrional, alcançando ali o espigão já citado e prosseguindo 
direito paia cima ate encontrar as cabeceiras do Ibicuí cujo curso nassa a 
tormar a fronteira ate despejar-se no Uruguai. Não é provável que a contes- 
tação se resolva senão por uma anexaeão permanente da província ao Brasil 
de acordo com a cessão ultimamente feita. província ao Brasil. 

três ÍÍLÍiÍ molf^T^08 ^ Cast
1
e,hos

1
Grandes consistem principalmente de tres grandes moles de gramto nu, altos, de cerca de cem pés acima d'ámia com 

aees perpendiculares e cumes arredondados. Parecem ficar rentes da praia 
, a alguma distancia, semelham castelos construídos no litoral ■ mas se tal m- 

"f-lOQTn rt/llínf.n 1 * 1 i T nos aproximamos. Por detrás 
íicam colinas baixas e cobertas de vegetação, enquanto que o litoral que se es- 
tende para o norte deles até os Castelhos Pequenos é todo êle chato e arenoso 
I arece haver para oeste uma extensão d'água que deveria ser examinada pois 
que provavelmente ali se encontraria um porto, útil a pequenas enibarc'acõe« 
nos momentos em que o vento sopra de rijo do sudeste P„r mais lã ver 
soube desses rochedos terem sido tomados pelo Cabo de Santa Maria - o cabo 

o entanto, e muito diferente, sendo uma ponta chata e árida. A costa que 

sTo iidat ™r ot" T ***- "W* «" quais alonm.s sao tidas poi oferecerem bom ancoradouro. 

Próximo dos Castelhos Pequenos fica o forte de Santa Teresa, donde a 
estrada para Maldonado e encantadora, passando por uma região acidentada 

e:pv:sMrrããn:obebr v,de-boa ve6et,çio' ^ ° sXtã em veados. Nas poucas habitações que se encontram, não se deve esperar por 
nada que se pareça com esplendor, nem deve o viajante proeurar pT urandes 
aparências de conforto. As paredes, feitas de pau, com os interstícios tomidos 
com lama, dao-lhes, porem, certa semelhança exterior com as cabanas de 
Kuntingdoneshire; acham-se bem colocadas, com pequenos trechos de chão 
cultivado ao redor e abundantes pastagens para seus cavalos, O -ado vacum 
vive selvagem e e mui numeroso. Os habitantes são inteiramente felizes no que 
tange as suas poucas necessidades, e estas amplamente supridas- mas a felici- 
dade decorrente do caráter pessoal e da boa vizinhança parece'ser-lhes quase 

que alirnenttm^f^ í" habitantes é eomPos,a de súditos espanhóis que alimentam fortes preconceitos contra os brasileiros. As paixões e nrecon- 
ceitos dos pais se transmitem aos filhos sem diminuição alguma em sua vio- 
-encia; as ofensas recentes se juntam às antigas, confirmando-os na resolução 
de as vingar na primeira oportunidade que se lhes deparar enquanm isso 
existe uma ausência total de cultura moral e talvez nenhum controle provenJn- 
te do exemplo de um espírito melhor. Assim mesmo, o viajante quando admi- 

que0 eSeTdispoasSt'oreCebe 0 melh0r trfamento de (ilie êles são capazes, contanto 
deixar transnareee I,a8'T Caro Pelas acomodações e a ter cuidado em não 
brirá qiie êles são « d0Safado' nem ^sconfiança; doutra forma, desco- (lue eJes sao suscetíveis, ferozes e vingativos. 
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Passando-se a oeste dos grandes Castelhos, encontramos primeiro com 
paniTuS e ãían™ .ã.„oS.S qSe fomate coteo que ama de cerca de 
dez milhas para o país. Para além desta, principia oma elevaçao de perto de 
cem pés que, embora cortada ligeiramente por va es e co i , ' ventos 
mar, tão plana e de declividade tão uniforme que converte a 0^a do® Je ^ 
e das ondas numa aparência de muro de arnmo artificial. Termina antes 
alcançarmos a costa rochosa de Maldonado. , „ -TUnc lirníl 

Na costa, imediatamente ao largo de Maldonado, achai -se ' .g 

delas, chamada dos Lobos, apresenta vegetação escassa; a oatra' Go c; c- 
baixa, possue umas poucas edificações e a sotavento dela fica seu p ,' "L 
praia se acha exposta a uma arrebentação violenta, o que torna 0 dfeiabt q,o 
por vezes perigoso e de outras vezes impraticável. Ha uas es cassar 
lado leste da ilha é muito apertada; certa vez que fomos forçados a pass f 
por ela tivemos que fazer uso das cautelas excepcionais, com feliz resulta . 
A oeste a costa é aberta e pedregosa, a entrada ampla e pio un a, per ei 
mente segura para pequenas embarcações; mas a meio caminho acha-se u 
recife, com vinte e quarto pés d'água por cima, onde uma vez esbarrou o navio 
de Sua Majestade Bedforã, depositando ali uma bóia. O ancoradouro fica 
próximo do centro da baía, onde se encontram os destroços de uma nave bnt 
nica, o Agamemnon. . . 

A cidade de Maldonado, que. vista do mar, nao possue aparencja la mmto 
atraente, dista duas milhas da praia, ficando ao pe de um ^iTo que suave 
mente «e eleva até cerca- de duzentos e cinqüenta pes de altitude sobre o nível 
das águas Os edifícios principais formam um quadrilátero em cujo norte,se 
encontra uma grande "estalagem"; do lado sul, acha-se uma igreja Q™ quan- 
do ficar pronta, parecerá suntuosa, em relaçao a localidade; as habitações 
comuns que ocupam o resto da praça são feitas de tijolos e cobertas de colmo. 
As casas das ruas saem dessa praça, ou lhe correm paralelas, são, em geral, 
baixas e feitas de barro. O total delas ascende a cerca de duzentas e cinqüenta, 
e dos habitantes a oitocentos ou mil. E' bem visível o quanto ali os mte esses 
eclesiásticos predominam sobre os civis, a-pesar-de que o esplendor aPare11 f" 
mente injustificado da'igreja pode, em parte ao menos, ser compreendido pelo 
fato de que ela constitue uma espécie de catedral de um distrito ^tenso de- 
signado pelo nome de São Carlos, a quem a igreja é consagra a. m,' 
com êsse mesmo nome, fica- a cerca de nove milhas da cidade, para nordeste, 

ãeídlf STela cs. por detós d. Sé, A ?n. 

portfeSãSTa" ^ coagem,,,™ tT.^dTS, 
singular de um gôsto antiquado e requinte oficial. Possuía quatro rodas t^ 
pequenas, mas as da frente com cerca de metade do dl^tro das de as e 
só não caíam aos pedaços por estarem amarradas com loros de couro cru Uma 

quadrada d. madeira, ergpida à altura do e.ao 
corno da carruagem que não era muito maior que uma seãan inglesa, suspenso 
po/dentro íor correias que passavam pelo fundo de tal maneira que ficava 
balouçando a cêrca de dezoito polegadas do chão, e Sua Excelência era obrigado 
a descer da armação para o assento. As pinturas e douraçoes, de que fora 
profusamente ornamentado, já muito haviam sofrido da açao do tempo e do 
uso. A-pesar-de tudo, dava a impressão de poder ter sido a carruagem de 
um rei, há duzentos anos atrás; e não havia dúvida de que, aos olhos dos seus 
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deTm^hefe "deposto COntinUaVa emprestaÍKl0 0 brilho dignidade à pessoa 
Numa das mmhas visitas a Maldonado, desembarquei com dois eompanhei- 

ros resolvido a explorar o mais que pudesse da região no decorrer do brevé- 
n ervalo que tínhamos a disposição. Uma vez terminados nossos negócios, 

ST Para a raea' na inten5ao de alugar cavalos para a nossa expedição Imediatamente os garotos apareceram com grande número de míseros animais, 
sem ferraduras, alguns com outros sem rédeas e nenhum com sela, apetrecho 
esse que, ao que depois soubemos, precisava ser alugado separadamente O 
custo de um cavalo não podia ser superior a dois dólares (13), sendo que nos 
pediram um, pelo seu liso durante umas poucas horas, e, alguns dias mais tarde, 
tendo tido a oportunidade de penetrar mais avante na região, paguei um dó- 

ípi-nf0 g meil
1 
ca7al0' dois Pelo uso da sela e quatro pelas primeiras ferraduras que o animal jamais usou. 

Um dos meus companheiros arranjou um cavalo na estalagem e saiu no, 
galope ate Sao Carlos nada tendo observado a não ser a planície que atraves- 
sava e umas poucas cabanas de barro com que encontrou pela estrada. Quanto- 
ao outro, sucedeu-lhe uma pequenina aventura que dificilmente poderia ter-se 
dado num lugar1 mais adiantado em matéria de maneiras' e hábitos mundanos. 
Nas ruas de Maldonado, um velho emparelhou com êle, perguntando-lhe o que- 
e que procurava. Tendo-lhe informado, parte em mau espanhol e parte por 
meio de gestos, convidou o meu amigo a ir a casa dêle, apresentou-o eortês- 
mente a sua família, pedindo-lhe que esperasse um pouco. Dali a dez minutos- 
apareceu uma escrava puxando um bélíssimo cavalo preto, com um lumbilir 
espanhol, ou sela, e arreios magníficos. O dono da casa perguntou a que loZ 

.ele voltaria; meu amigo, com medo de que uma ausência mais longa pudesse- 
causar alguma apreensão por causa do animal e seus apetreehos fixou a exten- 
são de seu passeio em duas horas. Ao regressar, pelo meio-dia, encontrou seu 

^Tar ocuPado em Preparar-lhe um almoço, que lamentou não- 
por na,urai '!,,sa,u,•86 espera"m pei» 

Quanto a mim, desiludido de cavalgar, saí tranqüilamente a pé não obser- 
vando sintoma algum desse pasmo que costumam provocar os estrangeiros a 
passeio O cenário da minha excursão era excepcionalmente triste • nas rua*, 
poucos transeuntes, e nos campos menores vestígios ainda da indústria humana 
Encontrei somente uma pessoa a cavalo e essa me forneceu a oportunidade de- 
apresentar um tipo novo, o gouger (14) ou fazendeiro. Montava um belo ca- 
valo inteiro, de cerca de dezesseis palmos de alto, leve e bem feito e tendo-me 
alcançado um de meus companheiros, concordámos em que na Inglaterra tal 
cavalo valeria oitenta guinéus. Perguntámos que valor poderia ter lá "Não 

d^dólar^t" ' reSp0í\"mas - 0 pretendesse creio que Ln,ÍZ dois dólares . Esse homem pode bem servir de amostra dos fazendeiros da 

rxa í JJrvgKaÍ
+ e talr de al.^ma8 outras regiões mais. Era um lata- 

^ , e teso' robusto, embora mais para enxuto, com membros bem propor- 
cionados e museulosos. Usava de um ponche "espanhol sôbre um gibão de couro- 
de bezerro; junto ao corpo uma camisa de algodão grosso, aberta no pescoço e 

panhíT (N0otí-dotaTrCa0dm)0.OUtrOS' emPrega 3 PalaVra Para Índicar 0 P-o es- 
(14) Provavelmente um gaúcho. 
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nos braços; calças curtas de algodão; à cabeça um chapéu velho de abas largas, 
e copa alta, e, nos calcanhares, esporas munidas de grossas Poutas v®z 

roseta. Não trazia nos pés nem sapatos, nem tamancos, nem 8anda^ ma^ 
parte mais notável da sua indumentária eram suas botas ou melhor suas 
meias. Cada uma, delas, conforme nos disse, era feita áegele de nm vúe^ 
antes de nascer, tendo sido o corpo forçado para or a rjenia é 
tnra redonda, feita cortando logo abaixo_ da cabeça. Em se u c , p ^ 
metida dentro da pele inteira, enquanto ainda unnc a, servi op aiuste- 
a, qual o couro se modela, esfregando-o bem com as mãos, a e 1 Amar- 
exatamente; enquanto isso êle endurece e toma a cor de uma 0 - 
rado ao lombilho em que se assentava o fazendeiro, achava-se s. ^ 
trás e de atravessado, estavam suas bolas de atirar; e- sobre o seu j ' 
numa bainha segura por um loro, uma faca. ^ n ter 

No caminho do mar para Maldonado, encontramos um solo arenoso , , 
reno todo em aberto e sem cultivo, pouco produzindo alem de um capim g 
so. Na vizinhança imediata da cidade encontrámos uns poucos craals m 
rals (15) Como por aqui são chamados, isto é, estábulos para o gado, 
como uns tantos terrenos fechados para jardins. Encontrámos am em n i 
campo de uma variedade de trigo, com eêrea de cem jardas em quadra; me- 
drava lindamente, tanto a espiga como a palha, mas o^ quanto pudemos obser- 
var permanecia feito exemplo único do que aterra dali era capaz e piocuz . 
Por outros lados das circnnvizinhanças, a planície imensa e aberta er , 
embora seca e arenosa, coberta em muitos sítios com uma grama curta mas- 
aparentemente mole. Daqui e dali, viam-se árvores, cujo P»Ue aca 
parecia indicar que o vento do oceano era por demais áspero Para , ' t 

baixos havia lagoas rasas, mas nenhum regato, e o ga ° narecia recom- 
era ma-r'o e faminto. Aquele que era objeto de maiores cuidados parecia recom 
pensarmos esforços de seus donos. Num curral em que fomos comprar nm boi 
para o uso do nosso navio, encontrámos perto de duzentos, tendo escoihido nm 
novo e bonito, tão grande e bem feito quanto os que se encontram em Smith- 
field. A carne nos foi entregue na praia, em quartos, por nm dólar; o sujeito 
que o abateu ficou com o couro e o sebo. 

Ao voltarmos à estalagem para o jantar, a dona nos mimoseou com um 
prato de heef-sfeaks de que ela aprendera o nome e que supunha ser o alimento 
favorito dos ingleses. Como nessas casas não existe respeito pe as pessoas o 
como pof estas regiões do mundo não há noção de con oito e um grupo 
pessoas comendo à-parte, tivemos muita companhia durante o jan ar. 
versa animou-se, caindo sobre um assunto completamente inesperado. 
dias antes de deixar o Rio, a fragata espanhola _ Socie- 
de Plymouth para o Prata. Na Inglaterra, a BnUsk 
ty havia distribuído entre a tripulação exeiiiPlaf8 e qnT 
espanhol, dois dos quais eu eomp^Ja Seis dinheiros, na intenção de- 
renta reis cada um, o que vem a ser tres xem s •£in,0™ -p,,; entanto 
melhorar os meus conhecimentos da Imgua uran e a dialeto 
frustrado no meu objetivo, pois verifiquei que a era feita num dialeto 
impuro do espanhol, que ninguém da equipagem comp , ' eheo-ada 
da fragata ™.d„a catroa 

(15) Currais. 
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:r «-fcom 9,,e ,'a- êles, provocando animadíssimo interô^p" a visivelmente novo para 
levados aos poucos pX pêíguúte riL iZTT ♦' 
do teologia cristã, enquanto "comíamos nosso ianta^fí d em ct,°ferei,0Ml»s 

principalmente de um de nós que falava flnentfm™f. T " ,ccllsa " 
vintes. A cena pareceu-nos enVmuS " rânhT neio8 tmfT *» »""• "• 
mente entre súditos da mais carnl» fi.> l- ocorrer justa- 
distância no tempo nem mesmo L ***** *mm da o a 
causou. •p ' m mesnio agora, consegue abater a impressão que me 

dade^drrtmtnde^fo^Tivreminm' ^ .™a (ias Principais personali- 
estivesse attseúe. EuSÍ poTum pS"bat t t™"' ^ 
por de-baixo dêle encoutrámo« n i , ! iargo e a nossa dextra, 
damente quadrado munido de nmn ,a. a sa a- b-sse aposento era aproxima- 
na intenção de deixar entrar a In? T™ Srmie' "mito ato, 
rua, tendo oadeiiM de paú^oL.dUT e!!|or» ' vista do pnbiioo ,1» 
de branco. A dona d. ÔL i™ . Kd»r .t"5»' rem- das paredes caiadas 
bom estilo espanhol, dizendo ter acreditado Sue™ «M íaTuraiTa ""lí'r°° 
tela, embora devesse ter notado a minha nrnfnnrlc i da velha Cas- 
minha vez, te-l.-i. retribnído prâSiios.metoê a elS10'""1"'' ^ Iln6,la- Pt>r 

com sinceridade, colocando-a, pela beleza entre ,, ,S'\ T 0,Pniies.se f"er 
trícias. Contudo ela era bonita muiira f ' j ? belns das minha pa- 
tinham sido cuidadosamente educadas ^quf teMo™^6^!; ^ erÍanSaS 

suas menininhas, que estava a brincar 'junto à norta ria maildado clne ™a de 

numa^bandeja Tomuni0 com ^ 
tenho vism maiores capazes de fazer fi^ra" num Tuga' melhor """ ^ 

contentes^ e bTm^eduTaXs^co^^mntrimb^ ^ 

SSr^cTrt^^™ 
que houve um incidente que ameaçou de d^ríeSltedo^em33?^0' a"pesarfe 

zembro de 1808 encontrámos muitas casas de Ma donal t v61"80' Em de' 
sido contado que, quando os nossos militares embarcaram ai™ dT 
pletamente intoxicados nela hrm:riQ .. j . m' !!,í?uns deles, com- 
de côlmo. *«. "" ^"u 

M dúvida que TT* S 

Buttaçi^Siei;^.^ ntrre 

ráter britânico é de tempera sunerior ' pe"S0) P^a^convieção de que o ca- 
suasão arraigada nos naturais da América dí^Il encontrei efa Per' 
da Espanha e de PortuiraT o , ,. ' ao Passo que os emigrantes 
•demasiadas vezes nos odeiam' niPSmo.os. a tantes temporários desses países, 
portugueses d^onfiam dos^sna t ,primeiros j'os^am dos franceses, toleram os 
oe ing^fZ S Ir S2eoZtom """ para com 
desprezo pelos povos de lidas a, nações. P"reSa' al,n"!ntam larg° 
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Na estrada de Maldonado a Montevidéu, logo se ultrapassa.o único trecho 
elevado das cercanias, que faz parte de uma serra que corre aproximadamente 
na direção norte-sul, pela dinstância de quatrocentas milhas, elevando-se pouco 
•a pouco e constituindo um dos grandes contrafortes do planalto sul-americano. 
Sua extremidade meridional, na direção do mar, forma a costa alcanti a a e 
Ponte Nfigro que se ergue quase a prumo, trezentos pés acima d agua, termi- 
nando em três picos distintos que o destacam principalmente de todos os outros 
pontos do rio. Tenho visto êsse espigão principalmente de leste,^ de cujo a o 
êle estende suas alturas denteadas até uma distância de cinqüenta mi as. 
Compõem-se de granito ou gneisse, recoberto de boa terra que produz pouca 
madeira, salvo nas posições mais abrigadas, mas fornece pastagens a inúmeros 
Rebanhos. Para leste e oeste lança vários divertículos, que separam os nume- 
vosos riachos que nascem nas partes altas. Estas não são tão elevadas quanto 
o próprio espigão e nem devem ser classificadas como montanhas; dizem, po- 
rém, que sua fertilidade aumenta, assim como sua vegetação, à medida que se 
distanciam do mar. 

Tendo descido dessa altura, o viajante para Montevidéu penetra numa 
planície entreeortadas de regatos curtos e inconstantes e que, embora destituída 
de árvores, não é desagradável. Em seguida êle rodeia a baía com violência de 
sudeste, levando para dentro dela todo o pêso do Oceano do Sul. Ao aproxi- 
mar-se da cidade, vistas mais interessantes o alegram, campos marcheteados 
pelas habitações do povo e animados pelas ocupações agrícolas. A montanha, 
que empresta seu nome ao local e se avista constantemente, torna-se objeto mais 
proeminente e curioso. Fica bem junto d'agua, sem contrafortes ao redor, 
desligada de qualquer serra; é de tom verde escuro, de formato aproximada- 
mente cônico, coroando-lhe o cume elevado uma pequena edificação com um 
mastro de sinais. Surge como se fôsse uma sentinela firme do poderoso Prata 
e merece ser considerada como um dos postos militares melhores, se a água, 
que de encontro a ela se arremessa, for suficientemente abundante. Talvez 
venha a ser, e de-fato bem o merece, um dos pivots ao redor dos quais o co- 
mércio mundial terá que girar daqui por diante. Sua importância é bem com- 
preendida pelos estadistas brasileiros, e nada menos do que uma fôrça irresis- 
tível conseguirá arrancá-la #as mãos deles. 

Frustrado da única tentativa que jamais fiz para entrar em Montevidéu, 
as minhas observações pessoais apenas me habilitam a dizer que ela ocupa uma 
linda posição junto à baía que forma o seu porto. O cenário, ao redor to o, 
é árido e despido; até mesmo as melhores casas de campo mostram-se grande- 
mente necessitadas de enfeitar-se com árvores, e poderiam ser bem melhores 
se rebocadas ou caiadas. 

Enquanto a cidade esteve sitiada pelas tropas de Buenos-Aires, a região 
andou infestada por uma malta de desordeiros que não respeitavarn salvo-con- 
duto algum, fôsse qual fôsse a autoridade que o concedesse ou o objetivo que de- 
clarasse. Os comandantes de ambos os lados não tinham confiança uns nos 
outros, nem em seus governos, nem em suas respectivas tropas,^ nem mesmo em 
si próprios. A guerra era levada sem habilidade e sem energia, transforman- 
do-se ràpidamente num jôgo de paciência; os sitiantes esperavam triunfar pela 
fome dos sitiados, e o povo da cidade esperava livrar-se apenas a poder de aju- 
da externa. Se não fôra ter-se empregado uma esquadra, com seus esforços 
sob direção melhor, nenhum resultado de importância se teria alcançado. 
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A estrada de Montevidéu a Colônia ou Santo-Sacramento passa iunto à 
costa através de uma região ondulada, cortada por uns poucos corren-os sem im 
portancia. Nao se depara nenhum lugar digno de notaf com exceSfde S^nS 

íwa' T ^ Um|Ôrt0 de ea^ag,em. A vila de Colônia consta de uma* cinqüenta casas insignificantes, bem situadas e limpas na aparência habitadas 
principalmente por famílias espanholas. O porto é de algum valor' tendo no 
entanto, permanecido sem melhoramentos devido aos ciúmes com que Buenos- 
- Aires o considera. Além de várias estradas para o interior que ali principtam 
existe um barco para a travessia dêle para a última das cidades mencionadas' 
que vai para um ou para outro lado, quase que todos os dias. No ano de 
1762, os auxiliares britânicos foram derrotados nesse sítio, sendo que um do* 

noneT T0^,01 mCend,ad0; Penrose> o poeta, tomou parte ho combate e 
nunca foi pumàiS!™*"** ^ * *** ^ lim 1Índo solieto ^ creio,' 

povoMões terAs' oeunaríies :!requentenlente habitações desgarradas, mas poucas^ 
bém rrna ATmn+o i do povo sao principalmente pastoris; levam tam- bém, paia Montevidéu, para fms de exportação, trigo, couros e sebo Tratem 

estejam "Sf a ãT8™ P»«"el: mal se pode dker (|„e 

taX^&re^ilISe.0 ^ 

dn« F,íar.das Pa^óq™as em que a região se divide e do tamanho correspondente das estâncias, poderá parecer a muita gente que estamos nos aproximando dos 
domínios do romance. As vastas, propriedades da nobreza britânica medida* 
em acres, reduzem-se a insignificantes hortas quando cotejadas com'as fazem 

_ das, medidas nao em milhas, mas em léguas. As primeiras no on+ +■ - 
podem ser reputadas insignificantes, quando se leva em conte o alto estaVX 
desenvolvimento em que se encontram, nem as últimas, realmLte "ranS nois 

telV30 Tp ltlvas' 0 pais 'todo a(luí consiste de pastagens naturais-'o to- 

F er 

j ae seus criadores. Faz-se desse período uma época de festas. 

pelas^roprítdad^rum TvXTro'nÍSte conhe^ f' ^ ^ 
terrâneos impedMo/ssim os tr.ba.ho, 3 do UtaTe 
Seu gado fora abatido e seus cavalos tomados sem a menor restrição, e muitos 
deles, anseos e selvagens, tinham fugido de seus pastos costumeiros Quando 
a tranqüilidade voltou e os dias dos festejos se aUxinmram r^oprietórit 
Jci contava •com uma grande diminuição em seu número; mas a previsão ficou 
a onge da realidade que a sua gente teve que encostar seu ferro de marcar 

c^Sento^TnúmeÍ ^ ^ Ti ^ ainda ^Lm teavaX connecimento. O numero que cito poderá abalar a fé dos criadores imdêses 

S âkASnS™1" Tí*TÍ™* «««M. se tm, números não tivest 
a" A fim Dorãm rt"t0n-a'de ««• 1.™™° estrangeiros podem contes- 

bre' a exatidão do mm 1
qua,,squer duvidas flue ai»da possam restar sô- 

a exubeXctedo sote i T lemb
I
remos 30 leitor a imensidão das estâncias,. - uberaneia do soro, as pastagens luxuriantes e a natureza auspiciosa do cli- 
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ma, fatos aos quais ainda se pode acrescentar que ali não existe inverno que 
«oíba o crescimento da vegetação, nem terra alguma empregada no fornecer o 
■alimento nas estações de deficiência relativa. 

O espigão, já descrito, e que forma a divisa da província do Uruguai com 
a do Rio-Grande-do-Sul, dá origem à maior parte dos cursos d água da região, 
dos quais, o principal toma a direção de oeste. O primeiro, menor e mais me- 
ridional dos rios deste província, é o Santa Luzia, cujo curso é de cêrca de 
eento e vinte milhas. Quando as chuvas caem no interior, uma grande quan- 
tidade d'água se escoa pelo seu canal, que se toma impetuoso, mas em tempos 
normais é fácil passá-lo a vau. O São José, que se estende por mais de sessen- 
ta milhas, junta-se-lhe do norte; assume então rumo sul e atira-se no Prata, a 
cêrca de doze milhas a oeste de Montevidéu. Admite apenas navegação de cabo- 
tagem e mesmo isso somente até pequena distância de sua foz. 

Prosseguindo-se para noroeste, a outra corrente de alguma importância 
Tne se encontra é o Rio Negro, cujp curso se avalia em perto de trezentas mi- 
lhas, numa direção sudoeste e sobre um leito de pedra irregular. Pela sua 
margem sul, recebe o Hy ou Yk, atirando-se finalmente no Uruguai. A lar- 
ítera do Rio Negro é tão variada que de quatrocentas jardas reduz-se freqüen- 
temente a um estreito filete, o que não impediu que se vencessem os obstáculos 
que oferecia à navegação e viesse a constituir uma comunicação util&sima com 
a zona circunjacente, muito usada pelos portugueses na época em que eles fo- 
ram expulsos da Colônia, sendo ainda freqüentado por contrabandistas. Hou- 
ve navios britânicos que o confundiram com um outro rio do mesmo nome que 
se atira no oceano, abaixo do Cabo de Santo Antônio, a 41° de Latitude S. No 
Ponto da confluência do Rio Negro com o Uruguai, fica a vila de São Domin- 
gos-Suriano, lugar pequeno, mas importante como porto. Exporta trigo, le- 
gumes, peles, sebo, lenha, cal e pedras de construção. 

Mais ainda para e Norte acha-se o Ibieuí, grande rio navegável, mas dis- 
tante demais da costa para que já seja bastante conhecido. O ramo princi- 
pal, que forma parte da fronteira da pinvíncia, nasce numa região plana, em- 
bora situada em meio de montanhas. Seu nome, lapoguazú, palavra composta 
que significa lago grande, parece indicar que eventualmente êle inunda a pla- 
nície. Correndo para noroeste, por cêrca de cem milhas, recebe várias eor- 
nentes, cujas principais são o Caziguai, de leste, e o Torpí, de nordeste; o últi- 
mo dêstes constitue um rio considerável que traz consigo as águas do Ibicuí- 
-Mirim. A partir dessa junção, chamada Porquilha, o Ibieuí se estende para 
oeste, recebe, o Jaguarí, rio plácido meandroso, com muitas matas em seus bor- 
dos, e, bem para jusante, descarrega-se no Uruguai. 

Este enorme receptáculo de rios menores nasce próximo da costa em frente 
à ilha de Santa Catarina, corre para oeste, com o nome de Pelotas, drenando 
uma extensão considerável de terreno; então, mudando seu curso para sudoes- 
te e sul, troca também de nome, tomando-se o Uruguai ou tio vermelho. A 
partir de sua confluência com o Prata ele e navegável para batelões, por du- 
zentas milhas, e para canoas mais duzentas milhas; seu leito, porém, e em ge- 
ral rochoso, e sua correnteza rápida. Tanto o Pelotas como o alto Urugaui 
apresentam muitas quedas. 
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CIDADE DE SÃO PEDEO-DO-SUL OU EIO-GEANDE, 

E SUAS VIZINHANÇAS 

1809 A. D. 
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ESCRAVOS E NEGROS FORROS. 
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,ar o c^s 
cana.» dentre eles, cem ma.s nitidez do qne se estivesse sôbre o tombíd S dan- 

.nos ^soes sobre a maneira de governar. Afinal sur.in nm A le veio ao nosso encontro, com um piloto a bordo oue nor mt-in n" li 
priados, nos prestou idêntico serviço. Esses sinais não só indicam^" rotíf quê 

LI T!0 SegUlr, C0m0' às Vezes' lhe aconselham a que deite âncora onde esta, ou mesmo a que retorne ao mar alto, quando não há áuua bastante na har- 

se dorbn?re ia Pr:Sa transPor- O primeiro desses sinais é dado enmendo- -se do bote uma bandemnha, na direção que o navio deve tomar - os outTos dois 
abaixando completamente a bandeira. Os sinais que o naX d^ve W aS 

e l- profundidade d'água serão dados em Apêndice Quando al- cançamos o bote, este não nos entregou o piloto, mas proieS umTouco à 
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frente, sondando com uma longa vara, que viravam de ponta a ponta com 
agilidade, à medida que avançávamos através de uma barra rasa e ampla, si- 
tuada numa angra profunda e perigosa. Penetrámos no rio por entre um roche- 
do escarpado à esquerda e uma longa ponta baixa e arenosa, para leste, por 
uma passagem de eêrca de meia .milha de largura, guardada poh um punhado 
de míseras construções denominadas de Fortes e Baterias. Logo para dentro 
dessa passagem, ficam os navios que acabam de receber seus fretes e se acham 
prontos para seguir viagem, à espera de uma profundidade d'água suficiente 
sôbre a barra. Perto da ponta, reside o Pilôto-Mor, que detém a superinten- 
dência do lugar e a quem sou muito grato por muitas atenções bondosas e ca- 
valheirescas. 

O cair do dia e a morosidade da nossa marcha tornaram-me impaciente, 
induzindo-me a trepar ao mastro, na esperança de avistar algo para além da- 
quele deserto chato, temível e desolado que se apresentava diretamente à nossa 
vista. Nada se alcançava dali, para leste, senão areiões soltos e maninhos; 
mais além. uma ampla linha d'água, a Baía da ,Mangueira e, mais longe ain- 
da, a pequenina e linda cidadezinha branca de São Pedro-do-Sul, mais comu- 
mente chamada de Rio-Grande. A igreja, que o povo exalta com o nome de 
catedral, elevava-se no centro das edificações, formando o principal acidente do 
Panorama. À nossa frente, estavam vários navios ancorados, e entre êles uma 
linda eseuna com a bandeira inglesa içada; sinais de comércio que animaram 
nossos espíritos, dando-nos uma tarde mais alegre que quantas tínhamos tido 
Por longo tempo. 

Em frente às baterias, embarcaram funcionários da Alfândega e na ma- 
nhã seguinte o navio foi levado, em estilo de mestre, para o seu aneoradouro, 
rente à aldeia de São Pedro-do-Norte e a três milhas da cidade principal, já 
que os bancos de areia não permitiam maior proximidade. Da entrada do rio 
até o aneoradouro, por uma extensão de nove milhas, predominam as mesmas 
obstruções, deixando apenas um canal estreito e intrincado com água escassa- 
mente suficiente para um brigue bem carregado. A cêrea de seis milhas a 
montante, e à mão esquerda, fica uma grande enseada, a que ainda chamam de 
Baía da Mangueira, a-pesar-de que poucas dessas árvores restam nos pânta- 
nos eireunvizinhos. Na baía, os peixes de tôdas as qualidades de tal maneira 
abundam que, ao atravessarmos em hora tardia, grande número dêles se ati- 
rava por sôbre a cama em tôdas as direções e alguns caíram dentro dela. Um 
pouco mais acima fica uma outra pequenina enseada, navegável para iates até 
cinqüenta toneladas, dentro da qual se acha a fértil Ilha dos Marinheiros, onde 
se encontram alguns dos terrenos mais altos e dos sítios melhor cultivados de 
tôda a vizinhança. O solo é constituído de uma argila vermelha, prova de que 
a ilha já esteve outrora ligada ao continente e que é de formação mais antiga 
que a baía, Ela é célebre pela sua produção de cebolas e de um outro artigo 
de maior valor ainda; é dali e da Ilha de Santa Maria que provém quase todo 
o abastecimento d'água potável disponível na cidade. Para além dessas ilhas, 
as águas se ampliam áté uma largura de mais de dez milhas, mas tão são rasas 
que o canal praticável, que corre junto ao litoral leste, chega a não ter, em 
certo ponto, mais do que uma centena de jardas de largo. Outras ilhas, além 
das que já foram citadas, acham-se espalhadas pela extensão d'água, contri- 
buindo para emprestar-lhe alguma graça. A distância da barra até a en- 
trada da Lagoa dos Patos ê de cerca de trinta milhas, sendo que tôda ela é de- 
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X^SãoTe/rÍT Z"TS'--de Ei0 G"«,-Í e 

Pés de profundidade em nenh.t / CUrS0 0 Canal não tem mais de doze 
gens ela diminue para três pés e em al^ P0nt0®' sendo 'í116 Pinto às mar- 
tal modo que a profundidade média do S t!lPOn ; Para SeÍS Pole^d^ de 

A região, à^edida. «• 
nas cercanias dessa cidade não era 1 (

1V
reSao «e feao 1 edro e mesmo 

foi descrita. Depois de instalado um 6 •0r C'U^ a P01"^0 de'a qne já 
Porte situado no cume df mol mak S T™1 faVOrÍto era a um 

HSlHSSíHS 
so, parcialmente coberto de vegetação em oúi^o^er ^ ^ t1

recho Pantano- 

mais sêeo à medida que se auroxima dan™ 1 e 0 terreno se eleva e se torna 
-se dunas soltas de areia de alti ia • "?' Para leste, além da água, vêem- 

^~SBS=be1Í=:s 
go tanta areia, que revoluteia do alto das dunas fuitr, t j' eonsi- 

■gue os olhos dificilmente se atrevem a olhar na ™ dirS^VoB.V"1"0' 

contro às -as, ^ »- 
desse deserto, porém não é orandu fm,..,!, „ telhados. A extensão 

■■ oceano, ,„e nã' aleiça maisTttae SlhTdo?1 " ,<>nm ^ ^ do 

tenha trezentas milhas de comprimento e daouf . .l íf'"'" em " embor» 
parsos, em qne se localizam alegra êstolas /cíd ' f ****** **• «• 
do oceano, sendo primeiro atirada -i costa p da- ® ® l116 a areia provém 

Quando dc,cmb»,uc? cm st Pcdw ™. S mP,°r,;a,J,, """ para deIt"' 
Governador, Dom Dio , d don e , S í"l'',|a le™™ a presença do 
minado mel p.slpora e sabSo me ''fbeU Tendo era- 
para o coronel D'Elbpux fidabm n ^ wa.estran8eil'0,i despachou uma praça 
une me apresent.sf, ts mfus^iSr^B^nr' 
pudessem ser-me agradáveis. pessoas cujas relações 

As questões referentes ao navio dentro em pouco estavam ^ i m 
que ele vinha consignado a uma casa inglesa jà cst.be /d'5 

arrumado para uma estada temporária saí a nasseio uZ ' vez tudo 
•que também era estrangeiro a ver o limar saHsfeitúa um epmpanlieiro, 
não nos seguia nenhum soldado, para vigiar nosso comT,ortemerZCrZ^êSo 
de nos proteger contra agressões. Êsse fato convenceu tup dp Pretexto 
possuía nenhuma prevenção violenta contra a nossa nação f d0 POVO ^ 

- • -a — 

prov^ír^nt "i^oí n^S-EgctBSft tih.am1PÍ",,aa 

manente. É aqui une todn« Z Z gaiante-lhe uma ptoemmência per- 
.ne a maior parte deles q7t 
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principais negociantes residem ou têm seus agentes estabelecidos; de tal ma- 
neira que ela pode ser considerada como o maior mercado do Brasil Meri- 
■dional. 

A cidade, situada numa planura horizontal, a poucas^ polegadas acima do 
nível das águas altas, contém cêrca de quinhentas habitações, e o total os a- 
Tntantes fixos talvez ascenda a dois mil, dos quais se calcula que dois teiços 
^ão brancos ou muito levemente tisnados. Muitas das casas pertencentes a 
Pessoas que residem em suas propriedades são, porém, raramente ocupadas, 
salvo por ocasião de festas. A fileira principal de casas corre em direção 
leste-oeste, gozando de suas janelas de rótula a perspectiva de uma ilha ex- 
tensa, chata e despida, do outro lado de um canal de cêrca de seiscentas jai as 
de largura. Por trás dessa fileira de casas, que é realmente bonita e graciosa, 
tiea uma rua de eabanas pequeninas e baixas, feitas de barro e coberta ^ e 
Palha, habitações das classes mais baixas. Nesse lugar, aquelas acumulações 
de areia de que já falámos, freqüentemente se dão, e, durante a minha estada 
em São Pedro, muitas dessas casas foram quase soterradas e muito danifiea- 
da8. Se não fôsse essa barreira, as casas melhores estariam expostas ao mesmo 
destino. 

Os edifícios públicos de São Pedro, bem como as residências das per- 
sonalidades mais eminentes da comunidade, por si sós dificilmente merece- 
riam qualquer menção; mas alguns poucos traços relativas ao assunto po em 
-servir para ilustrar a situação do lugar. 

A testa dêles encontra-se a Catedral, cuja singeleza, tanto poi fora como 
Por dentro, não impede que seja um belo edifício. Em cada extremidade da 
írontaria eleva-se uma torre quadrada encimada por um pequeno eampana- 
«o. A entrada se faz por uma porta de dobrar por cima da qual se encontra 
•« côro, iluminado por uma janela grande e redonda, que de certo modo en- 
feita a fachada. O santuário e o altar fazem frente a porta; de cada lado 
«xistem espaços gradeados reservados aos fiéis homens, enquanto que no centro 
«e acha a localidade das mulheres. Do soalho à cumieira, a. igreja apresenta 
RRia altura total de cêrca de quinze pés, e à frente dela a areia se acumula a 
^gtial altura; mas o vento, soprando de encontro ao edifício, fêz com ^ue a 

areia se afastasse das paredes formando uma espécie de desfiladeiro profundo 
■8 sombrio que conduz à porta. 

Uma rua nova e curta, da banda leste da cidade, leva à única defesa da 
Praça, a que por favor dão o nome de Fortaleza, obra essa mais própria a 
•«ombater uma insurreição do que a repelir um inimigo. Consta de um monte 
artificial de areia, com os lados recobertos de céspedes e, por cima, uma pla- 
taforma circundada por um parapeito de terra, com ameias para seis canhões. 
Acha-se também ali um mastro semafórico, que assinala o aparecimento de 
navios ao largo da barra, bem como o número dos que podem ter entrada du- 
rante a noite. Os canhões do Forte são peças de bronze para projetis de 
dezoito libras, de excelente fabricação e enfeitados com as_armas de Espanha, 
"são montados sobre carretas que se desmantelariam ao primeiro ispaio e co 
locadas num círculo suficientemente distante do canal para nim causar o mí- 
nimo aborrecimento a nm inimigo que se aproxime. O paio e u 
«abana de taipa, ao pés do morro, com uma poucas balas espalhadas ao redor, 
nias se existisse nólvnra seria impossível conservá-la em ordem em ta situação. 
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Embora o principal estabelecimento alfandegário do Brasil seia diemo de 
lastima o de São Pedto projeta-se tão abai» dfle quanto abaixo^. Capital 
se encontra esta cidade. É uma construção de cantaria, com paredes de eêrea 
de dez pes de alto, coberta de um telhado muito íngreme que lhe dá o aspecto 

tuna velha eocheira inglesa. Dentro, duas áreas quadradas e separadas por 
grades contem, cada qual, uma mesa e alguns tamboretes, para os trâmites 
do oficio; o insignificante remanescente do espaço contido entre as paredes 

— :UnEeiÜTe 86 Prr depo,sitar os gênero«. sob a custódia do Governo. Em frente dele e rente d'água, há um pequeno barracão de te- 

derguido sobre esteios com um scalho de pranchas e munido de um guin- daste, constituindo o umco trapiehe público e lugar único em que tÔdÍ as- 
mercadorias tem que ser desembarcadas. 

A pouca distância dali, acha-se a Cadeia, calabouço miserável que apenas 
recebe luz através de um gradeado aberto na fronteira que, ao mesmo tempo 
de^a os prisioneiro a vista, exibindo tanta desgraça que bem pode ter mal 
efeito, sobre certos espíritos, do que somente o senso da retidão. 

A casa do Governador fica na extremidade oeste daquilo que foi des- 
crito como a principal fileira de edifícios; tem um andar só, como a maiorl 

wJTn T disti!lgue-se de todas as outm habitações dí lugar, pelo fato de dispor de uma escadaria de uns poucos degraus, e por suas 
janelas munidas de vidraças. De-fronte dela se acham as ruínas de uma cons- 
trução de madeira, que outrora foi o Teatro São Pedro 

No mesmo renque de casas acha-se situado aquilo que os meus conterrâ- 
neos nao hesitariam em classificar como a mais inconfortável das habitações 
de um vigário, isto é, do clérigo principal da paróquia. Consta de dois pavi- 
•mentos; o de baixo em aberto, próprio para escritórios, o de cima que se 
atinge por meio de uma escada má, contém os aposentos particulares.' As pa- 

feno8cnm as.JanJas parecidas com as dos nossos depósitos de xeno, com as folhas pintadas de vermelho. 

õflrr1S.+
embfr<íud0UrOlÚnÍeO 1Ugar 0nde se Podem aluí?ar botes, acha-se cômo- damente situado junto ao cais público. Pelo seu privilégio exclusivo o pro 

pnetano paga um foro à Coroa e é obrigado a manter uma catraia, ou lancha 
que, quando o tempo o permite, deve fazer a travessia de duas em duas horas" 
A passagem custa cerca de seis dinheiros, e se alguém quiser atravessar em mo 

nAhI rrp nUer f6 na0 Seja dos. marcados' terá que encomendar um bote pe o dobro do custo, mesmo que seja para um passageiro só. 
Quando o arrendatário desse transporte ouviu falar que a Família Real 

tinha chegado ao Brasil, estava êle a dever oitocentos mil réis, motivo pelo 
qual montou a cavalo e, no maior dos segredos, abalou para a Capital sem 
passaporte, ali chegando ao cabo de três semanas de uma jornada de eêrea 
de oitocentas milhas por estradas pouco freqüentadas, a-fim-de evitar nerse- 
guiçoes e demoras. Atirou-se aos pés do Príncipe Regente, confessou a dí- 
vida e a impossibilidade total em que se achava de saldá-la. Sua Alteza Real 
de tal maneira agradou-se cora essa prova de confiança, que generosamente 
cancelou a dívida e reconduziu o homem ao seu cargo. 

O aparecimento do Governador nas ruas era anunciado com tambores 
ao som dos quais o povo surgia à frente das casas a-fim-de prestar sua home- 
nagem. Era um homem alto, magro e bem-pareeido, de cêrca de cinqüenta 
anos de idade, usava uniforme de general e parecia já ter tomado parte nalgu- 
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mas ações. Travava conversação com alguns, cumprimentava a outros e dava 
impressão de estar satisfeito com todos. Não podíamos esperar pela visita 

e uma pessoa de tão alta categoria, todavia estacou êle à nossa porta, falou 
amiliarmente, indagando de como nos tinha parecido o lugar e se nos tínha- 

mos instalado satisfatoriamente, reafirmando o seu desejo' de nos servir. Não 
so agradou-nos o fato de nos ter êle distinguido, mas sentimo-lo como um mo- 

f0 a mais de segurança e conforto, por emprestar-nos importância aos olhos 
co povo e mais especialmente por colocar-nos a coberto da insolêneia da sol- 
dadesca. 

Havia ali sinais de energia, cautela e disciplina como ainda não me fôra 
faço ver por estas paragens do país. Na banda norte do Prata, nem uma 
única, sentinela apareceu, e os poucos soldados que vimos andavam mal far- 

ac os e pior equipados. Mas em R-io-Grande, os homens de armas, devida- 
en e apetreehados para o serviço, achavam-se postados na casa do Governo, 

o cais e em todos os edifícios públicos. Faziam escrupulosamente continên- 
a e tanto o coronel D'Elbeux como. os outros correspondiam-lhe da mesma 

xorma. Delicadamente comunicou-me que era costume para todo aquele que 
-osse militar, tirar o seu chapéu ao passar por uma sentinela de serviço, 

LJT a <?í>aea' a ®sse tempo; era considerada como um representante do 
dn ■> n0 i* Se1' acrescentou êle, "que êste sinal de deferência não agra- 
vn« iS ^ s' n0 entant0 é preferível conformarmo-nos aos hábitos inofensi- 
d-l _Iugar€S ef que Penetramos como estrangeiros". A lição não foi per- 
naln a mim' esconfiei, porém, que a intenção contivesse algo mais que as 
A ™*' PreParando-me a encontrar a polícia local cuidadosa e suspieaz. 

nária 0 era' ' e a consequente rapidez das suas medidas era extraordi- 

llma ^eda' es^ava 611 apeando à frente da casa de um amigo, justa- ^ e no momento em que êle acabava de ser covardemente assaltado, na rua, 

j ^ um manmeiro bêbado, que se dizia inglês. Seguiu-se curta discussão e, 
pois ce algumas palavras violentas e ameaçadoras, deixamo-lo, profunda- 

eu^rg'011 hado com o nosso patrício. Soubemos mais tarde, que em me- 
e um quarto de hora êle estava preso e na manhã seguinte, tendo ido à 

^ ocura c o Governador a-fim-de agradecer-lhe a interferência, soubemos que 
rea i ade o homem era sueco, sendo um dos muitos vagabundos que haviam 

msertado dentre os ingleses, ao depois do ataque deles a Buenos-Aires. A 
egiao andava infestada de semelhantes tipos, que professavam entranhado 

0 m pelo povo a que haviam abandonado e porção dobrada de rancor por todo 
aquêie que os pudesse desmascarar e entregar à justiça. O Governador ex- 
primiu o grande desejo que tinha de poder expulsar do distrito a todos eles; 
sentia-se, porém, tolhido, de um lado, pelas grosseiras tropelias dessa gente 

de outro, pelas ordens que tinha da Corte para que tratasse aos ingleses com 
indulgência. 

Em época ulterior da minha estada, em Rio-Grande o Capitão de um 
navio inglês foi por terra a Montevidéu, na esperança de obter licença para 
qne sua carga fôsse admitida nesse pôrto. O piloto, tendo em sua ausência 
desviado uma certa quantia em dinheiro, fugiu com mais um, quando soube 
do regresso do Capitão. Pensou-se que, em tal país, nunea^mais se ouviria 
falar nêles, Não se perdeu, porém, o tempo empregado em dirigir pedidos 
ao Governador, que exprimiu a convicção em que estava de que os culpados 
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senain presos antes das dez da noite, se ainda não-tivessem saído fora dos li- 
mrtes da sua jurisdição; antes desse prazo, declarou ele, já estariam com seus 
caminhos interceptados em todas as direções, num raio de cinqüenta milhas 
Dentro em pouco chegava a comunicação de que os belegüins haviam de-fato 
tomado a dianteira dos fugitivos e, ao cabo de nove dias, foram eles trazidos 
de volta; o que forneceu uma prova a mais de que, sob uma polícia vi-ilante 
e ativa, mesmo um deserto, embora de extensão imensa, oferecia menos0 sesm 
rança aos criminosos do que uma cidade atopetada. O piloto foi preso e re- 
metido ao Almirante, no Rio-de-Janeiro, por não haver em São Pedro auto- 
ridade alguma que pudesse julgar um súdito inglês por furto cometido a 
bordo de embarcaçao de sua própria nacionalidade. 

A-pesar-de toda essa energia, a região é por tal forma vasta e aberta e 
a população tao rala, que favorece a perpetração dos piores crimes, pela espe- 
rança da fuga O assassinato é comum e, com um cavalo veloz e algum conhe- 
cimento da rota a seguir, é fácil a um assassino transpor a fronteira • ali per 
manece ele até que seus amigos tenham conseguido arranjar as co^ o quê 
em geral nao é difícil, voltando então confiante, sendo que a recepSo que a 
sociedade lhe faz nao demonstra lembrança alguma de que suas mãos se te 
nham manchado no sangue. se te 

Havia um médico alemão, estabelecido na cidade, que falava extraordi 
nanamente bem a nossa língua e por vezes comparecia aos jantares da colônia 

°tsa
h .í?'m d,a - *■♦.»obser™"-am wr®'™ nha havido poucos assassinatos, replicou que somente onze casos lhe haviam 

chegado ao conhecimento, sendo que em nenhum deles o atentado fora de con- 

vaeão^nimva1 ^' ;DeSCOnfÍO ^ 0 número fôsse exagerado, todavia essa obser- vação prova que era comum darem-se muitos casos desse espécie. Na reali- 
de, e provável que a facada, que é infelizmente tão comum por todo o Brasil 

nem sempre seja dada na intenção de matar, o que não impede que os feri- 
mentos provocados sejam freqüentemente grãves. A maldade deliberada leva 
a assaltos em casa ou despacha a vítima por meio do veneno. 

A situação da medicina no Rio-Grande-do-Snl dificilmente poderá ser 
ilustrada melhor do que através de alguns detalhes do caráter e das vLsi- 
tudes desse homem. Era natural de Hanover, e, tendo por algum tempo cíS- 
cado ilegalmente na Alemanha, viajou para Constantinopla ali se fixando 
por breve tempo. Em seguida, foi para Franga, tornou.se cirurgião de uma 
xragata e nessa situação veio parar na América do Sul, onde, deixando seu 
navio em Santa-Catanna, ali figurou como cônsul francês. Parecendo-lhe que 
Sao Pedro oferecia campo de extensas práticas de medicina, mudou-se para 
ia, onde atualmente goza de muita fama em sua profissão, não tendo con- 
correntes por^todo um círculo de trinta milhas de raio. Tive ocasião de ver 
em sua residência, pacientes, que vinham dessa distância, reputados ricos e 
com aparência respeitável. O notável Doutor praticava tanto a cirurgia como 
a medicina e de uma feita os instrumentos que usava caíram sob os meus 
olhos. Estava na maior das desordens e absolutamente impróprios para a mais 
vulgar das intervenções. Tomando de uma serra enferrujada, perguntei-lhe 
se se^atrevena a amputar um membro com semelhante instrumento. "Por que 
não?" replicou, "é a melhor que possuo e ninguém mais aqui é capaz de rea- 
lizar tal operação." 
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Bem grandes devem ser os padecimentos dos doentes destas paragens, pois 
que raro é que pensem em recorrer a conselho médico, enquanto a natureza 
não se acha quase que por completo exhausta, para, então, serem muitos deles 
arrastados em toscos carros, através do ínvio sertão, por muitas léguas cansa- 
tivas, expostos à chuva, ao vento e ao sol e talvez a todos estes alternativamente. 
Estranho seria que a morte não viesse freqüentemente interromper brusca- 
mente a jornada ou torná-las bem de-pressa. completamente inúteis. Todavia 
as agruras da busca pelo doutor e a sua falta de habilidade não são as únicas 
dificuldades com que o paciente tem que lutar. De acordo com as leis colo- 
niais de Portugal, por essa época em pleno vigor, os boticários eram obrigados 
a ter sobre o balcão dois velhos livros de receitas, a que deviam seguir sem va- 
cilar. Cifrava-se seu ofício em diagnosticar a moléstia, pois que os sábios 
de Lisboa, dois séculos antes, já haviam estabelecido a maneira invariável de 
as curar. Tão-pouco é essa bárbara técnica, de paciência com pomposa estupi- 
dez e palavreado sem sentido, posta inteiramente de lado nos demais lugares 
do Brasil até hoje. Não somente a ciência médica, como qualquer ciência, 
é ali planta exótica. 

Que o povo percebe a natureza enganosa de semelhantes posturas, é bem 
visível pela ânsia com que buscam alívio para as suas saúdes, junto a todo 
bretão. Meu hospedeiro, que era asmático, na suposição de eu partilhar da ha- 
bilidade comum aos meus patrícios, rogou-me que o curasse. Nada sei de me- 
dicina; em todo caso, arrisquei-me a dar-lhe uma tantas poções triviais que 
nie pareceram capazes de lhe aliviar tanto o espírito como a tosse. Parecen- 
do-lhe ter melhorado, logo proclamou minha fama, Úe maneira tal que fui asse- 
diado-por pacientes portadores de todas as espécies de moléstias, muitas das 
quais levariam o próprio Esculápio a quebrar a cabeça. Nos casos em que não 
bavia perigo de causar dano, muitas vêzes me sentia na obrigação de receitar; 
uoutros, porém, recusava-me decididamente. Foi isso motivo para que minha 
reputação assumisse um feitio diverso, pois que me tinham por grosseiro, quan- 
do na realidade era apenas tímido pela conciêneia da minha ignorância. O 
^uito que se disse a meu respeito, foi mais longe do que me era dado esperar. 
Na minha volta ulterior para o Rio, aconteceu de cair doente um da equipa- 
gem, sendo-me pedido que usasse em seu benefício da habilidade que não du- 
vidavam que eu possuía, apoiando o rogatório pela observação de não haver 
perigo que eu fôsse aborrecido pelo doente, como me acontecera no Rio-Grande. 
Q sofrimento e a simplicidade reünidos recomendavam o doente à minha aten- 
SÜo, e eu dei-lhe uns poucos grãos de calomelano; depois do que, mas não sei 
dizer em conseqüência de que, logo melhorou. 

Por tudo que já foi dito, pode-se concluir que os assuntos militares eram 
dirigidos enèrgicamente em São Pedro. Na realidade a cidade é uma guar- 
^dção, sendo o Governador seu comandante em chefe. Tem de-baixo de suas 
ordens dois regimentos de linha, pertencente um a Rio-Grande e o melhor deles 
,a São Pedro; possue, ademais, um corpo de cavalaria recrutado entre os es- 
tancieiros e um regimento de milícia. Todo homem livre da região se acha 
distado numa ou noutra dessas unidades, sendo que se conseguiria levantar 
tuna força considerável em pouco tempo, numa qualquer emergência. A tro- 
Pa camponesa e a milícia eram falhas em tudo1, exceto em número; apareciam 
fta campo munidas de laços e eram de-fato capazes de apanhar o inimigo com 
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maior peraeia do que a que podiam desenvolver no uso do mosquete. Havia 
também, no lugar algumas peças úteis do artilharia ligeira. 

, J? ^gimeuto do Hio-Grande possuía cêrea de quatrocentos homens e o 
de Sao Paulo orçava por trezentos; quando operando juntos, alojavam-se em 
quartéis diversos, dando guarda à cidade alternadamente. Reinava entre êles 
uma contenda antiga, oriunda, ao que parece, de antipatias nacionais, dos tem- 
pos em que esta província se achava sujeita à coroa de Espanha, e alimentada 
por culpas reciprocas e mútuos desforços. Por uma noite escura, no decorrei' 
do atual encontro, deu-se um grave embate, perdendo-se vidas de ambos os 
lados. Tornou-se necessário separar os antagonistas e os paulistas foram man- 
dados acampar junto à fronteira. 

I or essa época, o comércio do Rio-Grande estava passando por grandes 
alterações, de cuja natureza e extensão os habitantes não se mostravam ao par 
Suas importações consistiam outrora de lãs de Portugal, algodão grosseiro do 
Brasil e de uma grande variedade de ferragens, louças, sal, fumo, açúcar, 
aguardente e escravos. Muitos desses artigos começavam a ser desbancados 
peltKí produtos ingleses, que se forneciam a preço mais barato e eram melhor 
adaptados ao crescente gôsto pela exibição, pois que as possibilidades que a ri- 
queza concedia se escoavam por variados canais. Por essas bandas do Brasil 
havia muitas cidades da costa que dependiam quase que inteiramente de fora 
para o seu abastecimento em gêneros de primeira necessidade; enquanto isso 
o aumento da população, decorrente do progresso no comércio e da preferência 
a êste lado do país concedida pelos portugueses, por mais conveniente à saúde 
que as outras partes da colônia, concorria para aumentar o consumo e o custo 
dos mantimentos. A procura de couros e de sebo encontrava oferta prineipal- 
mente aqui e em Buenos-Áires, e a admissão da navegação britânica no último 
destes lugares produzira efeitos imediatos e notáveis nesses artigos. Montevi- 
déu, sua rival, achava-se em apuros, e quanto à Espanha já não podia nem 
suprir as necessidades nem comprar os produtos do país. Por isso tudo o co- 
mercio interior, de além das fronteiras, o mais lucrativo de que São Pedro 
gozava, aenava-se cm progresso. 

As vizinhanças da cidade ofereciam campo para o consumo de algumas 
das importações; uma parte maior seguia pela Lagoa dos Patos acima até 
Porto-Álegre e os nos que ali desaguam; pela Lagoa Mirim e através do 
Ygaroon para a linda região que fica por detrás de Montevidéu e Maldonado 
Por essas dilatadas águas se recolhem as exportações que constam principal- 
mente de couros, sebo, trigo, cebola, queijo e xarque; todos esses artigos são 
remetidos para o Rio-de-Janeiro, apenas a Baía partilhando do último dêles 
Os navios que zarparam do Rio-Grande, em 1808, subiram a um total de cento 
e cinqüenta, dos quais metade para o Rio-de-Janeiro; eram, em geral brmies 
de cem a duzentas toneladas de frete, capazes de realizar a viagem em quatro a 
cmco meses. A produção do interior é trazida por iates de vinte a setenta 
toneladas de frete. Alguns poucos brigues carregam em Porto-Alegre, a maior 
parte em São Pedro, onde todos são obrigados a tirar suas licenças. ' O valor 
deste comerçio para o Brasil é incalculável, a-pesar-do dano que lhe causa o 

fe 0 Goverao retirar a moeda toda do país, nada fornecendo em troca. 
Antes que pudéssemos dispor dos gêneros que trazíamos, foi necessário 

fazer-se uma vistoria no navio, e, como a carga na realidade era inglêsa sen- 
timo-nos na obrigação de observar os nossos próprios regulamentos, no quanto 
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possível; mas, como vínhamos sob a bandeira portuguesa, sustentou-se que os 
regulamentos do próprio pôrto é que deviam vigorar. Resolveu-se, afinal, fazer 
ambas as coisas. A vistoria das capitães e negociantes inglêses fêz-se de-pressa, 
o mesmo não acontecendo, porém, com a outra. Primeiro, era preciso comu- 
nicar as avarias à Alfândega; em seguida, despachou-se um mensageiro a Pôr- 
to-Alegre, distante duzentas milhas, a-fim-de pedir licença para efetuar a ins- 
peção. Uma vez conseguida a licença e notificadas acerca de dez pessoas de 
-que deviam comparecer no dia seguinte em hora marcada, o grupo todo, com- 
posto desde o suplente do juiz até um guarda de alfândega, acompanhados de 
dois negociantes da cidade, reuniu-se em assembléia junto à repartição. 
Achavam-se todos de grande gala, mas somente o chefe trazia chapéu, até que 
«e dignou convidar os restantes a que também se cobrissem. Os ares de im- 
portância, a azáfama complicada e os rapapés, eram bastante divertidos. Or- 
-denara-se ao escaler do navio que esperasse, mas descobrimos que outro mais 
-cômodo havia sido posto à disposição do serviço público. Afinal, principiámos 
a entrar no escaler; em primeiro lugar, com a atenção devida à precedência, 
veio o Capitão, dando a mão ao funcionário principal e, em seguida, a mais 
-dois ou três outros de categoria imediata. Iríamos, talvez, até o fim nesse 
■mesmo estilo ordeiro, não fôsse o fato de os demais se terem precipitado e apa- 
nhado os lugares; alguns, possivelmente, para que seus superiores não tivessem 
que esperar por êles, e outros, talvez, pela eoneiência da figura ridícula que 
fazem as pessoas quando ficam à espera de honras indevidas e desusadas. 

Os negócios a bordo foram grandemente facilitados pelo cuidado que tivé- 
ramos de munir a mesa com queijo inglês e cerveja forte, dois artigos pelos 
quais os brasileiros mostram forte predileção. A boa mesa, no entanto, parece 

■que não trouxe resultados satisfatórios, pois que ao regressarmos, tendo-me 
arriscado a perguntar qual podia ter sido a decisão dêles, foi-me respondido 
«om algo mais que a altivez e reserxa anteriores, que tais questões não eram 
•cabidas. Tendo um dos da expedição fiscal sugerido que, nessas ocasiões, 
«mas tantas propinas eram sempre convenientes e bem recebidas, adotámos o 
-alvitre, e o resultado foi que nos concederam licença, no dia seguinte, para que 
dispuséssemos de tudo que quiséssemos do carregamento e da maneira que me- 
lhor nos parecesse. 

Nosso carregamento era da maior variedade que se possa imaginar ter 
cabido dentro de um navio pequeno; todavia, dentro em breve, ficou bem claro 
que grande parte das mercadorias tinham vindo parar em mau mercado, ou 
■estava a abarrotá-lo. Ninguém que possua alguma experiência do mundo, e 
ignore os hábitos dêste seu recanto especial, poderá fazer idéia de quão poucas 
aão as necessidades que seu povo denjpnstra ter e quão generalizado é seu pouco 
caso pelo luxo. B verdade, e já o dissemos acima, que começa a haver algum 
•gosto e procura pelos produtos de nossa terra, mas têm progredido de-vagar 
e foram já atendidos por fornecimentos anteriores. A-pesar-de se terem dado 

■algumas mudanças favoráveis com respeito ao meio circulante, havia ainda 
grande deficiência de moeda, sendo desconhecidas as cambiais. Até mesmo os 
varegistas barganhavam seus produtos, comprometendo-se por mercadorias que 
•ainda não estavam prontas para entrega. Sabedor do nosso desaponto, e não 
podendo calcular quanto dinheiro seria necessário nos levantarmos a-fim-de 
Pagar os direitos, alarmou-se o Govêrno. O povo, pasmo ante o volume do 
«osso estoque, e eonfirmando-se uns aos outros na persuação de que dêle te- 
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ríamos que dispor a qualquer prêço, prognosticava nossa ruína. Suas previ- 
sões bem podiam ter-se realizado, não fosse o fato de nos restarem recursos 
que tanto eles como seus governantes desconheciam. 

Foi necessário desembarcar muitos dos nossos gêneros, e resolvemos re- 
exportar a grande maioria deles, a custa apepas da taxa de trânsito, em tal ca- 
so devida. Quanto à primeira parte, tentámos todas as maneiras que o nosso 
engenho sugeriu no sentido de pispor delas; abrimos um armazém, tão grande- 
e bem íornido, como jamais antes São Pedro vira; enchemos várias das lojas va- 
registas, cujos proprietários empregámos em vender por nossa conta. • despachá- 
mos vendedores ambulantes pelas vizinhanças, e até certa distância, aceitando- 
artigos em troca. Mas como tudo isso não bastasse, resolvemos, afinal tentar- 
lima hasta pública, a ser realizada na Alfândega e de-baixo da superintendência 
dos funcionários do estado. A quantidade de gêneros posta por essa forma â 
venda seria tida por insignificante em qualquer cidade européia de algum porte - 
aqui, fez grande sensação e deu muito que falar. Dizia-se de boca pequena que- 
havia ali o suiiciente para abastecer a região por três anos, e, como era natural- 
mente necessário que fôsse tudo vendido, os lançadores do leilão podiam com- 
prar pelos preços que êles próprios fizessem. Tais perspectivas eram bastan- 
te desammadoras e também o foram as ocorrências do leilão, que, porém tanto 
deram aso a tristezas como a. risos. O sub-diretor da Alfândega é que presi- 
diu, designando o escrivão e o leiloeiro. A êste, que era um preto o Presi 
dente entregava, com a maior das gravidades, um pedacinho de palha sempre- 
que o volume era grande demais para ser carregado ao redor todo da sala or 
denando-lhe que o apresentasse a cada um dos presentes, como representante- 
de um certo lote de mercadorias, constante de tantas peças ou jardas dúzias 
ou canadas e designada por um determinado número de ordem. Com a pa- 
nnha erguida à altura das nossas cabeças, saía a dansar por ali feito um pa- 

haço, vociferando em altos brados as ordens do presidente e convidando o povo» 
a comprar. Após ter com sua gritaria e gesticulação ridícula provocado mais. 
hilaridade que atenção e conseguido o mais alto lance, devolvia a palhinha 
proclamando o preço do lote e o nome do arremátador. Sabedores da opinião 
que prevalecia, tínhamos ajustado uma pessoa de confiança encarregada de 
elevar os lances ate um certo tanto; em conseqüência disso, o primeiro lote 
veio a recair nas nossas próprias mãos, e o segundo e o terceiro seguiram o mes- 
mo caminho sem despertar desconfiança. Afinal a convicção da verdade pro 
voeou entre os eircunstantes grande hilaridade pela própria simplicidade dêles 
e esperteza maior dos estrangeiros. Nenhuma modificação, todavia conse- 
guiu-se na disposição em que se achavam, e, afinal, lote algum foi vendido. 

Havia nessa época um costume curioso que vigorava no comércio brasileiro- 
e que me enganou nesta e noutras cidades, mas que já atualmente é' praticado 
em menor escala que dantes. Um cavalheiro de aspecto fidalgo, e maneiras- 
empertigadas, penetra numa loja e, após tudo ter feito por constatar os pre- 
ços mais baixos, quando faz as vêzes de comprador ou os mais aítos possível 
quando afeta também ser vendedor, fecha, por vêzes, negócios consideráveis.' 
Mas muito freqüentemente mais tarde se verifica que o espalhafatoso compra- 
dor nao tinha a menor _ intenção de efetivar seu compromisso, não havendo- 
meios de o obrigar. O fim que levava já o obtivera, e consistia ou bem no de 
exibir-se vaidosamente, ou bem no de conseguir informações sobre o valor das: 
mercadorias, para depois prevalecer-se disso. 
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Se, em vez de negócios, fossem nosso fim os prazeres e os divertimentos- 
sociais, pouco teríamos que nos queixar de São Pedro. Suas cercanias ofere- 
ciam amplas oportunidades para a equitação, os passeios a pé e os esportes de 
campo. As pessoas, em geral, pareciam propensas ao bom-humor, vivendo em 
boa-paz umas com as outras e amáveis para com os estrangeiros. Sempre se 
encontrava no interior da casa do Vigário o conforto necessário para nos fazer 
esquecer do seu desconforto externo. Era homem de algum zêlo e de maior 
bondade de coração, considerado como o pai da comunidade mas não reveren- 
ciado feito santo. Sob o seu teto havia diariamente lugar para o repouso ves- 
pertino tanto de católicos como de heréticos, cuja conversação animada eia por 
"vêzes variada por jogos de cartas e dansas. Alguns dos clérigos subalternos 
que ali encontrávamos pareciam ser pessoas dignas de respeito; mas, se seus: 
serviços tivessem que ser reforçados pelo exemplo, dificilmente conseguiriam- 
evitar uma grande frouxidão dos costumes. 

Quanto aos inglêses, conforme talvez seja o costume demasiado comum 
entre êles, procuravam e encontravam seu máximo prazer na companhia mu- 
tua dêles próprios. Havia somente uma casa comercial britânica já estabelecida- 
em São Pedro, e os residentes eventuais britânicos não constituíam número- 
grande. Muitas pessoas havia que, dando-se por inglêsa, pessavam pela cidade, 
alegando a intenção de procurar terras. Que elas não eram porém inglêsas, 
nem levavam as intenções que professavam, ficava bem claro pelo fato de se 
esconderem de nós. Um dêsses aventureiros, por terem sua patente e uniforme 
ido parar em mãos a que não se distinavam, foi identificado como major do 
exército francês. O que nos faltava em número, tentávamos ressarcí-lo pela 
maior sociabilidade, e todas as circunstâncias, ainda mesmo as que noutras 
situações seriam impróprias, eram ali reputadas favoráveis para tanto. Aqueles 
dentre nós que mais negócios possuíam, não nos tinham ainda bastante para 
que preenchessem metade do tempo de que dispunham, enquanto que alguns 
Pareciam realmente nada ter que fazer. Como não houvesse no lugar restau- 
rantes nem cafés, e os bilhares fossem locais de freqüência bastante mesclada 
onde freqüentemente se verificavam cenas de bulhentas disputas, fundámos 
uma espécie de clube inglês, onde nos encontrávamos a-miúdo. 

A vida doméstica é pouco alegrada, aqui, por tudo aquilo que nós^ outros 
lemos por acrescentar ao eonfôrto dos aposentos. Aluguei uma casa, igual a 
maior parte das do lugar; constava de um pavimento térreo apenas, tinha uma 
sala, dando para a rua, e iluminada por uma única janela sem vidros nem vene- 
zianas e que, quando os escuros estavam abertos, fazia com que se devassasse 
a sala toda e o mais que se passava nela. Por detrás ficava uma. a cova e 
dormir e uma cozinha de chão num puxado._ Por' esse solar,^pagava eu ui 
aluguel de doze patacas, ou sejam, cerca de vinte xelins por mes. . 

O contrato que fiz obrigava-me a guardar uma enorme canastra reforçai 
com ferros, com duas fechaduras, pertencente ao meu senhorio, funcionário q 
andava ausente a serviço. Logo transportei a canastra fora da sala eonver- 
tendo-a em cama para o meu criado. Poucos dias depois, a pessoa c e quem 
alugara a casa, vindo vê-la e não dando com a canastra perguntou o que dela 
fôra feito. Levei-o aonde se achava no momento, perguntando-me aflito como 
tinha eu conseguido transportá-la; quando soube que tm a suo por simp es 
alistamento, fato de que o soalho riscado dava amplas provas, ergueu a» 
'nãos consternado para o céu e saiu sem dizer palavra, deixando-me em nao 
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Minh^perpl^idade^não^urou^uit^de5^^ bem COnter 0 COfre misterio^- abriu o cofre e com grLde alí^ ZZ 0 h0mem' que 

este em uma terrina e concha de Inncn ^ 0 tesouro. Consistia 
chícaras e pires e, se bem me lembro' um bule T1" a'guns Pratas, travessas, 
conter o riso, ma^ o homem levmi a colí mefmo inaterÍaL Nao pude 
imenso da baixela. Jamais serviço de porcelanTWrm^11^ ^h1"6 0 Valor 

dama, tantas atenções quanto estes nratnV í, V m mereceu de uma bela 
tanto lhe assistia ra^ como fdLa ^ deSSe Velho .^jalheiro. E 
lêneia e esplendor dependem quase one int ? ' p ^ t"6 :110sisas idéias de opu- 
talvez, „ úLo serviço^de níesà^e de oS " *»*?***■ ** 

z::r: r issa,: 

por serem de dobrar e ^^6X06^ ^ ^ C0™lentes P*™ o transporte, 
bre quatro pernas recurvad J reúSdos ot madeira. eseura> repousando sô- 
das eurvaturas. Nãa d^áhaT pe^.rip^LTn0, ^ ,'aVeSS■l, * 
das casas, enfeita uma das paredes do cõmn^ +~ vulgar que, na maioria 
queado de dois eastíçai, Z ^ ^ "»«"» tlao- 
mobiliário da alcova fui IL r„EÍd„ aos mof" 0 ^ QnaM« «» 
a. é que assim se pode denominar, SS no S TZ T*"*0 d' d°rmir' 
camente entalhada, com estrado de rinadn 0 " ' llma cama, por vezes ri- 
desarmando-se, feiío as cadefras oenne Í m ^ de saraPiUleira, para que 
O colchão é um saco de algodão «rosso rechradn^^rem eaSOide mudaneas. 
chumaço e os travesseiros seChantrt enchfdt t r, 0U de lã; 0 

mato e algo do aspecto de rolos compressores o/l ^Ue ,lhes da 0 for- 
plêndidamente alvejado e no mínimo na r lençois sao de algodão, es- 
enfeitados; as fronhas são'muito justas e feehaT qUem 0S fêz' liridamente 
ou côr-de-rosa. Não me co^to qü exilm w ^ POr fÍtas azues 

das cozinhas de São Pedro que as mais .Ias ° 0U ]areiras em nenhuma 
à descrição que faço da minha' A um dos eoi:resPor,dem exatamente 
feito de pranchões e erguido a cêrca de set n i' há Uma espécie de divã 
« ,»e constituo . cm. dos ^.dT^m" mX^ '"f de """ 
quais se embrulha nuns pares de jardas de baeta azul « r , Ca um dos 

contra os mosquitos. Com o mesmo propósito acendem-se to™ ^ 80 ?r0,teper 

a noite na cozinha e queima-se ervas odoríferas nas aleovas "UeiraS 

e^tad^^l^wra/Tour^ oe coletes eram de chi?iSXt m p^vX^af 
branco. Quando em casa e inteiranr0n+;T -l vistosos, e as calças de algodão 
caco, substituindo-o poTt^ IouX de eS ' T", fre1«eMe. « «- 
Os senhores de mais idade onando T, , ■ i ' mp c'0 08 Pés em chinelas, 
moços, divergindo- di utsTX X jrefc™S,m « mais 
- » usam raras vfzes, e Po/p^uSiLnfr, rd^qT de^X 
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poria, e ninguém aparece, em ocasiões solenes, sem trieórnio e espadim. Quan- 
do saem em viagem, põem calças compridas de algodão branco, calçando por 

■cima longas botas, apertadas abaixo dos joelhos por uma correia com fivela. 
No interior, quando em trânsito, usam de grandes chapéus desabados, feitos 
de palha trançada ou de folha de coqueiro, e de um poncho de lã ou de algodão, 
peça de roupa feita inteiriça, com um buraco no meio, pelo qual se enfia a 
cabeça, e que cai livremente por detrás, para a frente e sobre os braços. O 
poncho, quando feito de pano, é freqüentemente orlado de belbute à volta 
íôda e forrado de baeta de tonalidade alegre; quando de lagodão, enfeitam-no 
«com franjas de côres variegadas, entretecidas com a própria peça, e é artigo de 
manufatura sul-americana. As classes obreiras comuns, tais como marinheiros, 
barqueiros, peões, campônios e pequenos sitiantes, usam jalecos de lã, com 
moedas de dois reais feito botões/ dispostos em número e ordem que a fantasia 
ou as posses aconselham. Nunca vi por aqui camponês branco, por pobre que 
fosse, que não trouxesse consigo garfo e colher de prata; esse uso faz com que 
tenham hábitos de comer mais limpos do que seus irmãos do norte, sendo que 
um hábito bom em geral traz outros consigo. 

As damas aparecem em público de mantilha, peça quadrada de seda or- 
lada com largas rendas, que se ata à cabeça e cai pelas costas e ombros. Usam 
meias e sapatos de côres vistosas; o penteado é à moda portuguesa, enfeitado 
com flores e, por vêzes, à noite, com vagalumes. As mulheres de condição 
mais modestas usam, ao sair, uma espécie de casacão, chamado de capote, fei- 
to de casimira e com guapos adornos de pelúcia. As escravas usam apenas da 
baeta, peça de roupa quadrada, por vêzes enfeitada com franjas; atam os ca- 
belos com um pedaço de fita vermelha ou um lenço de Bandana, andando inva- 
riàvelmente descalças. 

Por estas bandas do continente, há mais do que a proporção usual de ino- 
vas e meninas bonitas; as mais velhas são francas e tagarelas; nenhuma delas 
viaja miuto para fora, embora vivam menos presas que na capital e suas vizi- 
nhanças e sejam consideradas um pouco mais como amigas e companbeirasse 
mais livremente admitidas na sociedade. Existem entre elas muitas que são 
irmãs e esposas afeiçoadas, e em suas casas verifica-se haver grau maior de 
felicidade doméstica e social do que ainda tivera a oportunidade de testemu- 
nhar neste país. 

Os casamentos em São Pedro eram raros em relação à população, a-pesar- 
-de que tanto a cidade como a província gozavam a êsse respeito de privilégios 
de que ,o resto da colônia não partilhava. Nos outros lugares,^ e talvez aqui 
também, na época em que o Brasil ainda era considerado positivamente como 
mera dependência de Portugal, era necessário conseguir-se de Lisboa a neces- 
sária licença para a solenização dos esponsórios. Se possuísse o manee o a 
mais leve pretensão à riqueza e à distinção, não era raro que ê e propno para 
lá abalasse a-fim-de trazê-la pessoalmente, levando consigo vo umosa c oeumen 
tação sobre o seu nascimento, batismo, residência e posses.^ Nos alegres cír- 
culos da Capital, não raro topava com outra feiticeira, ou ainda' ao regressar, 
encontrava motivos para deplorar um novo caso de instabilidade humana, pois 
que sua dama o abandonara. E assim a política do^ estado coirpigava-se a 
outros motivois para arruinar a virtude social e o sossego doméstico. 

E' verdade que, tanto aqui como no Eio-de-Janeiro, os princípios da boa 
moral pareciam exercer influência diminuta; a mesma falta de fidelidade, de 
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^mddi5«TClaSS«raenoL
rf8ÍÍ° P"» espantar al- 

e coagia a grandes mimeros O interior <1Ue Uma p0 eia vigilante coibia 
ainda não fsL m?nSt ^ " 
tagens de ordem moral detinliarn ^ c,

1 " i J odavia, se algumas van- 
as freqüentes alterações na ordem 8001^™^° estrai?ge

1
iros' ^em como 

a essa tíbia virtude. A energia tôda d^ a6 partl<:u^armente hostis 
impedir os males decorrentes dessa situação, a-p^sar de qn^ZvST*-T* 
cessão de sua autoridadp e üue, merce da inter- 
aehavam tão inrómmia a Residência na "cldTdp08 a.Ven,tUreÍros, se- Princípios 
para os justos. ^ na cidade, quão desagradável a tornavam 

todo^ 'estima ^e^nóT ouLÍ^lS^he^886 fi?a]"0 deVÍam merecer de 

zzTa zTz\^z í!z:Z7eZj7ãr,e ir d 

seguinte verificou que a vazilha continha bebida espirituosaTnão átua T" 
nzando-se mui justamente contra os delinqüentes aos emais castio-m enc0Je- 
eloquêneia e animação. Pareciam todos compenetrados da le^itimidaclp1?! ™U 

censuras, até que, pelo final do sermão, voltou-se ele nara o uÍ£:! T 
do e, em termos diretos, acusou-o de fomentar a imoralidade e T^nTi T 
a Deus, pela sua falta de zelo no defender os santos serviços e em uuní a ní 

dc cêlfdevXp^LttoTmTcn ^ " e,":0ntm ^ 
râneia. Costumava eu uenetrar ac°inPanhndo por outro de desusada tole- 
nhnla lateral, prfritn. do altar, mantand'»™ ZTJoZerZ ■POrtÍ" 
nm espectador dos ritos religiosos. Na tarde da seSâlirâ santa . T 
pela mesma via,- porém, atraído pela eloqüência do urè-adnr >1 a 

singularidade do cerimonial, fui-me mselLlmen eT^ntldo ntaT^r 1 
do que era meu hábito. Vi-me súbitamente objeto de geral atenção ZTf 
bendo um sorriso na fisionomia de alguns dos meus conhecidos fSlntão our 
olhando em de-redor, assustei-me de ver que me tinha posto bem na frcnJ^a' 
imagem de Cristo morto, jazendo meio escondido dentro de um caixão aberto3 

íeln£-rsiea0' em Inuit0s Iugares' teria sido reputada prova de mencJnrêlo pelos ritos que se processavam, expondo-me a craves riscos • ali c • - • Prezc> 

considerada como o encano ^££1 al1' fo1 unicamente 
bastante pâ^Smlío SI dl dT n ™ T 0i'iUn<io ie 

meia-dúzia de pidres tomou do corpo cm '''ZnZ","''Z ' SerV1Ç0 t,ine',re' 
P-^ode tôdas as pessoas dc des?.,ue d. cidade, VmT.Xn™leri; 

(16) Trata-se, provàvelmente, de uma moringa. (Nota do Trad.). 
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soldados de armas em funeral e banda militar. Na Inglaterra, poder-se-ia pen- 
sar que se tratava do enterro de um oficial de alta patente, se se fizesse abstra- 
ção de uns poucos meninos com asas pregadas aos ombros, representando anjos. 

Outra anedota mais, servirá também para denotar uma grande indulgên- 
cia, a-pesar-de que mal dirigida, segundo as nossas concepções. Já menciona- 
mos, noutro local, que o imediato de uma navio britânico fora preso e enearce- 
rado por algum tempo em São Pedro, à espera de ser remetido a julgamento 
pelo Almirante do Rio-de-Janeiro. Foi êle alvo ali de geral comiseração, já 
•que o roubo fora quase que integralmente recuperado, e o povo, que jamais, 
pensa na natureza de um crime, mas sim apenas na extensão do prejuízo, con- 
siderava o delito como sem importância e a pena como por demais severa. 
Chegaram mesmo, a supor que se o total da quantia furtada fôsse devolvido, 
dar-se-ia o caso por encerrado, sem mais nada. Movido por essa idéia, um 
cavalheiro da cidade, em caráter particular, ofereceu o dobro do que faltava 
para que o acusado fôsse posto em liberdade. Também os oficiais, a cuja guarda 
-estava o preso confiado, entraram numa subscrição a-fim-de induzir o autor da 
ação a que usasse daquilo que reputavam mercê. Soube-se mais tarde que 
tendo fracassado nesse sen intento, fizeram-se muito propensos a permitir que 
o preso fugisse, contendo-se unicamente pela lembrança de que êlçs próprios 
ficariam sem pão se suas comissões fossem reeindidas. Nisso tudo não houve 
nem exibição de riqueza num caso nem afetação de bondade no outro. Pare- 
«iam todos realmente lamentar que um inglês se tivesse desgraçado de tal ma- 
neira, e mal se pôde conceber o desaponto em que ficaram ao lhes agradecerem 
pela boa-vontade damonstrada em relação à nossa terra, juntamente com a de- 
claração de que as nossas leis não permitiam que um preso fôsse relaxado sem 
julgamento. Ao desembarcar no Rio, porém, deixaram-no escapar. 

Já se observou muitas vezes que uma comunidade se retrata tão bem atra- 
vés dos seus divertimentos como por meio das suas maneiras de pensar e de 
-agir a sério. Pouco depois da nossa chegada, anunciou-se o início da quares- 
nia, cujos três primeiros dias, entre os brasileiros, são sempre consagrados a 
folias. Por ocasião do intruão, conforme lhe chamam, fazem bolas ôcas de cera, 
de eôres variegadas, mais ou menos do tamanho de uma latanja, enchem-nas 
d'água e bombardeiam-se mütuamente, até que os combatentes fiquem com- 
pletamente molhados. Conjeturou-se que esse foi nm dos primitivos modos 

■singulares pelo qual os padres impunham a água batismal às pessoas pouco 
dispostas a recebê-la, assim forçando-os para dentro do reino dos Céus. Seja 
como for, uma outra brejeirice havia, muito apreciada nessa ocasião, que di- 
ficilmente poderia ser atribuída a raízes religiosas. Embrulha-se farinha de 
"trigo em cartuchos de papel e, de surpresa, quando um pobre negro ^se encon- 
tra distraído, fazem-no todo branco. De tal maneira o povo gosta desses e de 
•outros divertimentos, que dizem todos abertamente: No entrudo ficamos 
todos bobos. 

, No primeiro dia desses brinquedos, estavam os ingleses a cavalo a caminho 
•da casa de um espanhol, a cêrca de cinco milhas da cidade, tendo tomado por 
nm caminho escuso a-fim-de evitar os banhos a que todos se achavam igualmente 
expostos. Não tínhamos, porém, andado muito tempo, quando fomos assalta- 
dos por uma saraivada de bolas que nos dispersou em tôdas as direções. Achan- 
do-me melhor montado que alguns dos meus companheiros, forcei para diante 
e, ao olhar atrás, avistei um dos nossos, apeado e bastante maltratado, coisa que 
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projetís aJtamenLTmpÍóprioT"^^ dem 8 retriblííd.0 as boIas d'áí?ua com 
tinuei um pouco à fUte ^ 0 ™SS(> ^ con- 
íoro, porém, que alcancei a Igreja fui atacado de trál^108 S

1
paros lsolados;; 

por muitas bolas certeiras uma dás ouak rmaJ, , u,n dos seus cantos, 
tôda brida, .rapei S aTat^TtVe PU8Í 4 

as belas amazonas oue haviam ffear^ a •, ■ al'ia entre meus amigos e 
dor tinham-se postado ao abrigo de uma bísteloucdrT8 ^ fÍlhaS,do Goverila- 
sagem. O conflito ao mesmo +01 ucexra, a espera da nossa pas- 
boa parte do bom^mr Z níZ^r6 ^mtmicou-nos uma 
o nosso infeliz companheiro livrou-se nuvem S

d
USten1JVam' e até mesmQ 

penetrado n'a]ma. azedume que lhe tinha 

3£r ■l0 rono d" T*SM <***, «w» 
bonita e malvada esposa oue noueo t dn 68 eSeS' 0 m®d^co alemão e sua 
da casa, apresentava grande semelhança fiVo1^ 0 matou com veDeno- O dono 
o rosto eoHerfn riQ ■ í semelhança fisionômica com nosso Henriaue VTTT 

demente discordava das suas outras Qualidades 1V3 alhona' que gran- 
saber (jue iâ ocupara posição r?lr„fnts„ofeIdrVp?rir

e,n08 ^ 
acreditar naquilo que se conta de personalidades esquisitás oí de hámp^6®111 

••situaça? excepcionalmente obscura por terem comeS !i era 

sido obrigados a fu^-ir nara almim oc i .®m Çometido algum assassinato e- 

em que viviam e nunca lhe faltava dinheiro na ^IZT a W / fazenda 
de volta de um exame aos cavalos, em companhia h* 'T' 
escutou^ele as últimas palavras da esposa, abrindo seu repositório án 0Sp ®f' 
satisfaçao, revelando uma quantidade considerável de dobrões è nro f„rai 

do-se um louco por ter primitivamente posto tantos fora. Os"filhos k e^am 
todos crescidos e pareciam ter herdado mais do temperamento da Z/J Z 
dele. Costumavam ouvir seus estouros sem se alarmarem, pouco temendo de 
suas eoleras. Alguns moços que tinham vindo o-ozar o entrado com «o T -r 
nessa tarde, levianamente o ofenderam, e ele toTou L íf' 
« PK,... dç ç„m ele fecr salto „8 tota do culPrfo i 7,ue 

,So ^' ^'8=■— 

/jrd tão" p„t m !rir de-r8tr810 ^ ****?&£££; 
.eme dS»í'» prnc,

E'I:
oskded:8iaaStc,„i,ed:c 8s- 

deira, a que se prendiam barrotes por meio de cavilhas ou vergônteas de umã 
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planta aqui chamada de Cipó, que cresce abundantemente por tôdas estas pa- 
ragens, suporta bem o ser torcida e amarra sòlidamente as partes componentes 
do edifício. Entre as cavilhas entretecem-se outros cipós, sendo os vazios to- 
mados com argamassa de bom traço, posta de sopapo e alisada só com a mão. 
As paredes ficam ásperas, mas em geral tornadas de melhor aparência pela eaia- 
fo que se lhes aplica. O teto é feito de um capim longo e grosso, o piso de 
erra batida e os aposentos não possuem lareiras. No Brasil, uma porta eons- 
ruída de pranchas constitue a distinção legal entre uma casa e um simples 

pouso, uma residência permanente e uma residência eventual, dispondo esta 
ultima, por vêzes, de uma porta feita de palha torcida ao redor de paus, ou de 
um couro esticado sobre uma ligeira armação de madeira. Portas que tais 
sao muito comuns nas novas províncias, mas não no Rio-Grande. Os cômodos 
c o habitação da casa em questão estavam situados no pavimento térreo e sepa- 
rados dos outros por paredes semelhantes às que já foram descritas, embora 

®.^Htextura mais leve. A cozinha, de qualidade inferior à do restante do 
e ificio, era ali pegada à casa; por vêzes colocam-na a certa distância. 

Nas casas de categoria que descrevemos, a peça principal do mobiliário 
os aposentos melhores e a infalível mesa comprida e tosca, com seus respecti- 

vosJ>ancos, feitos todos de madeira bastante dura para que sirvam a várias ge- 
rações. Há também armários e canastras feitas de madeira ou de couro e, por 
^ezes, de palha. Por cima disso pendem os rudes jaezes de cavalos e bois, feí- 
os d e tentos de couro cru, e vêem-se ao canto algumas ferramentas de lavoura, 
orne uma cômoda com gavetas, em casa do nosso anfitrião, achava-se um ora- 
rio com portas de abrir, contendo um crucifixo, enfeitado de prata e flores 

«Vaiais e protegido por uma lâmina de vidro. Ao penetrarmos no cômodo, 
achavam-se êsses Penates expostos à vista, mas pouco depois, o dono da casa, 
endo provavelmente notado que essa exibição pouca atenção atraía, cumpri- 

^nentou respeitosamente a imagem e cerrou as portas. As mulheres, com os 
Joelhos rente aos queixos, acocoravam-se mais do que sentavam-se sobre cadei- 
ras de um feitio singular, com eêrea de dezoito polegadas de comprido, doze de 
arga 6 seis de altura dos lados, fundas no meio de modo que a pessoa ficava 
Penas a uma polegada do chão, como se estivesse metida dentro de uma tina. 

^ fHia, nag outras partes da casa, grande escassez de acomodações, por mais 

da Ç ' (bUe G''ssem' G aparelho de cozinhar consistia numa fogueira rodea- a t e três pedras que sustentavam as panelas de barro. Nos dormitórios, as 

t|,
rnas rrâo passavam de quatro esteios fincados direito ao chão, reunidos por aves e com um couro esticado por cima. 

A. fazenda continha quatrocentos a quinhentos acres de ricas terras de 
P antio, de que parte era cercada por sebes de mimosa. O gado era numeroso 

Y Prospero, havendo também alguns cavalos. Sua proximidade da cidade ga- 
antia-lhe pronta venda para a manteiga e queijo que produzia. Os porcos 

Pai'eeiam viver opulentamente; o chiqueiro era feito de uma paliçada erguida à 
onibra de uma grande árvore, e seu alimento, ao tempo da nossa visita, feito 

Principalmente de pêssegos de delicioso aroma, era-lhes atirado por cima do 
angueiro, e êles literalmente se espojavam na abundância. Não existiam es- 

ulos, pois que o clima os tornava desnecessários; mas nossas montarias tive- 
am ótimo passadio, embora desabrigadas, amarradas às árvores e com o chão 
m de-redor delas generosamente atapetados de alfafa. Os carros pareciam-se 

111 os que primitivamente vieram de Portugal, com a mesma falta de metais 
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tanto na sua estrutura como nos seus arreios; usavam-se ali seis a oito bois 
para puxá-los, em vez de quatro. 

Em lugar como êsse não podia haver penúria de provisões de mesa; tive- 
mos uma excelente refeição de carne de vaca, aves e vegetais variados, tanto 
da Europa como da terra, tudo muito bem preparado. Os hóspedes anteeipa- 
padamente haviam enviado vinho e tinha-se mandado vir rosca, espécie de pão 
da cidade. Ao que me disseram, costumavam amassar essa rôsca com leite e 
uma vez bem manipulada, conserva-se em bom estado por muito tempo. 

Embora tais habitações, com seu mobiliário e acomodações, possam, na 
Inglaterra, ^ ser consideradas como grandemente falhas, não resta dúvida de 
que os brasileiros nelas gozam de uma profunda sensação de conforto, pois que 
depende esta menos da situação de fato do que dos hábitos contraídos. Aquele 

■cujo agarramento às coisas e hábitos de um país de há muito firmado é infle- 
xível jamais poderá adaptaf-se aos de uma terra nova, o que não impede que, 
considerando-se em abstrato, o último destes dois é que deve ser tido por mais 
ventmoso. No Brasil, o calor do clima faz com que muitas das roupas do dia 
e cobertas da^ noite se tornem inúteis, e uma fogueira, salvo mesmo para pro- 
pósitos culinários, ^ seria absurdo. Também o bom-apetite generalizado nada 
exige além das mais singelas produções da arte de cozinhar. O solo é sêeo, 
o soalho facilmente se conserva limpo e não se corre risco algum em usá-lo feito 
cama. Pela minha parte, depois de me ter habituado a isso, verifiquei que 
uma cama dura é mais agradável que a macia, e uma peça de couro eru esti- 
cada mais comoda que alguns dos colchões de Londres. 

_ E' provável que a classe social que passo agora a descrever fôsse ainda 
mais desprovida de superfluidades e contente com essa situação, a saber, as 
pessoas que ocasionalmente surgiam em Bio-Grande, provindo, de enomes dis- 
tâncias no interior, à cata de comprar gêneros. Eram em geral baixos e ro- 
bustos, com certa mescla de sangue índio, a julgar pela barba rala, os cabelos 
corredios e o olhar inquieto. Os homens de descendência genuinamente por- 
tuguesa ou espanhola possuem barbas espessas e abundantes, os cabelos ondu- 
lados e membros mais longos que os da classe precedente. A tez de todos eles 
■é fortemente morena, cabelos e olhos de eôr preta. 

Êsses forasteiros andavam vestidos principalmente de algodão <rrosso e 
resistente, de fabrico doméstico, moldado feito uma camisa com as mangas 
abertas, calções que iam até pouco abaixo do joelho, seguros, aos quadris por 
nma cinta. Também a cinta, como o mais, era de fabricação da terra, feita de 
algodão tinto de azul ou vermelho, por vêzes de ambas as cores, alternando-se 
•com o branco, e franjada nas extremidades; longa e estreita, davam-lhe várias 
voltas ao redor do corpo, guardando dinheiro em suas dobras ou outra qual- 
quer coisa a que dessem maior valia. Pendia-lhes do ombro uma pequena bolsa 
de pele contendo uma pedra de fogo, o fuzil, e uma substância esponjosa para 

■servir de isca e, por vêzes, uma pequena quantidade de fumo. Disso se de- 
preendia que seus hábitos provinham dos espanhóis, estando suas habitações 
para além das fronteiras portuguesas. Todos eles usavam de um chapéu muito 
alto, de copa conica, feito de feltro, de palha ou de folha de palmeira; traziam 
â cintura uma faca bem aguçada, e, embora não usassem nem meias 'nem cal- 
çado, levavam uma espora fixada ao calcanhar por uma tira de couro cru. Uns 
poucos dentre êles, que talvez residissem na proximidade de povoado;? de maior 
porte, apareciam de jalecos ou compridos casacos azues, colêtes de pele de vi- 
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telo e botas afiveladas em redor dos joelhos. Um número menor ainda dentre 
•êles usava lenço em redor do pescoço e guaiaca, fazendo-se acompanhar por 
•criados. Embora fôsse considerável o total dessa gente, especialmente dos de 
•condição inferior, pareciam incapazes de pôr de lado a aversão que sentiam pelos 
brasileiros, retirando-se logo ao cair da noite, para seus acampamentos na pla- 
nície, a quatro ou cinco tnilhas de distância da cidade. 

Quando estavam para fazer compras, vinham em geral aos grupos, apea- 
vam de-fronte de uma loja, sem falar nem fazer caso de ninguém, e viravam 
ns rédeas para baixo da cabeça dos cavalos deixando-as arrastar ao chão, posi- 
ção na qual os cavalos ficavam imóveis, capazes até de ali dormirem. Entravam 
na loja, olhavam em volta, até que algum dêles avistando o artigo de que necessi- 
tava, apontava-o, pronunciava algumas palavras referentes ao prêço, e em geral, 
comprava e pagava imediatamente. Voltando à sua posição têsa, de novo olha- 
va em redor, apontava, comprava e pagava. Não pareciam ter noção nenhuma 
de diferenças em qualidade ou em preços, nem idéia de abatimento. E assim 
iam êles até o fim dos seus dólares, se ali avistassem tudo aquilo de que neces- 
sitavam. Caso contrário, acontecia de algum perguntar pelo artigo invisível, 
e, se dêle não havia, davam por encerrado o negócio, não perguntavam por mais 
coisa alguma, nem se conseguia levá-los a examinar outros artigos, mas, ime- 
■ latamente, juntavam suas compras e retiravam-se. Se algum negociante se 
atrevia a gabar suas próprias mercadorias, isso era bastante para nêles con- 
irmar a geral desconfiança que nutrem pelo ofício, sendo que os vi, em um 

caso dêsses, abandonar no mesmo instante a loja, sem mais palavra. 
Os artigos que essa gente comprava eram numerosos, em pequenas quan- 

tidades porém. Admirava-me a exatidão com que êles se lembravam dos pre- 
gos de tudo quanto haviam comprado. A-fim, aparentemente, de auxiliar a 
memorização, colocavam todos os artigos numa fileira e na orídem precisa da 
aquisição; tocavam com o dedo em cada qual, talvez para conferir com alguma 
lista de coisas necessárias, anteriormente confiada também à memória, repe- 
lindo os preços separadamente. Provavelmente era quando essa ordem ficava 
-ameaçada de quebrar-se por não encontrarem algum dos artigos procurados, que 
nao havia mais nada que os fizesse prosseguir nas compras. Pareceram-me 
nao ter a menor noção de escrita e bem pouca de cálculo, muito especialmente 
quando aparecia fração dalguma moeda corrente. Se acontecia de dois gru- 
pos entrarem simultâneamente na mesma loja, raro era que tivessem qualquer 
comunicação entre si, parecendo, ao contrário, aflitos por que ambos não dese- 
jassem a mesma coisa e temendo não haver provisão suficiente. 

Para os artigos miúdos traziam sacos de algodão que, uma vez repletos, 
amarravam â sela; as chitas estampadas, costumavam enrolá-las ao redor do 
"corpo; os tecidos de lã, dobrados em quatro, punham-nos sobre o lombo do ani- 
mal, por de-baixo do arreio. E assim, em muitos casos, todos os esforços e 
despesas empregados pelo fabricante no sentido de dar brilho, ou outra qual- 
quer aparência vistosa às mercadorias, tornavam-se baldados pelo suor do corpo 

o cavalo ou de animal menos limpo ainda. 
Os arreios das montarias dêsses homens pouco -diferiam dos comumente 

«m uso por estas bandas do continente americano. Os freios são de ferro re- 
torcido com placas laterais. O bocal é também torcido, tendo na parte supe- 
^mr uma argola de ferro, com cêrca de cinco polegadas de diâmetro, por dentro 

a qual, quando se puxa a rédea, ou queixo ou mandíbula inferior do animal 

ao 
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fica apertado, formando o conjunto um poderoso cabresto. Há uma só rédea, 
cujas extremidades se prendem às pontas do freio e que se vão juntar sobre 
as espáduas do cavalo, por meio de um anel com cêrea de uma polegada 
de diâmetro de que sai uma tira de couro com quatro pés de comprido; estando 
assim o chicote preso às rédeas, fica livre a-mão direita do cavaleiro. A rédea 
é feita de tentos finos de couro, -embebidos em azeite ou sebo derretido até tor- 
narem-se perfeitamente flexíveis e, em seguida, trançadas com grande habili- 
dade, formando um loro redondo e da espessura do dedo mínimo. A cabeçada 
é feita do mesmo material, e a brida, igualmente, não só se recomenda pela 
aparência como pelo seu poder de refrear o animal de queixo mais duro possí- 
vel. Ha maior singularidade ainda nos estribos que, o mais geralmente são- 
feitos da secção transversal de um chifre de boi, quase com a forma de um 
triângulo, ou bem de látão, com alguma semelhança da secção vertical de um- 
smo. Em ambos os casos, são tão pequenos que nêles só cabe a ponta da bota,, 
se o cavalleiro anda calçado e, caso contrário, alguns artelhos. Prendem-se por 
loros que não se espicham nem encurtam. 

A-pesar-de que freqüentemente mencionámos o selim como parte do ar- 
reio dos estrangeiros, teria sido mais exato falar no lombilho que é o que uni- 
versalmente se usa entre eles e, mesmo, entre todas as categorias de cavaleiros, 
do Rio-Grande. Talvez não haja outro local tão próprio como este para a 
sua descrição. O lombilho, tomado dos colonos espanhóis, e por estes de sua 
mâe-pátria, é uma espécie de albarda fina, com cerca de dois pés de compri- 
mento, com exatamente a mesma forma tanto na frente como atrás, e coberta 
de couro lavrado. Prende-se ao animal por uma cincha composta de dez ou 
doze tiras cujas extremidades todas se fixam em duas argolas de ferro. Quando- 
se atira a barrigueira por cima do animal e ao redor de seu corpo, as duas an- 
golas são amarrads tão arrochadas, por uma correia, que o lombilho não mais 
se move. Usa-se geralmente de uma pele seca de carneiro para cobrir a sela, 
e, se o cavaleiro for pessoa de destaque, escolhe-se uma. que tenha pelos longos 
e bem dispostos, tingidos com anil. Nesse caso, ainda, o pelego é fixado por 
meio de uma tira de algodão branco, com seis polegadas de largura, com fi- 
guras de pássaros e animais entretecidas em cores, o mais das vezes em va- 
riados matizes de azul e vermelho. 

Já que uma porção tão considerável das populações coloniais da América 
do Sul consistem de escravos, parece-me necessário dedicar alguma atenção ao- 
número deles, ocupação e trato, sempre que se consideram distritos novos. E' 
uma situação intrinsecamente deplorável. Era de uso remeter para São Pe- 
dro, provindo de outras partes do Brasil, os escravos considerados incorrigíveis, 
e é certo que por aqui encontrei não só maus escravos como maus senhores. 
Nada vi, porém, que demonstrasse qualquer depravação peculiar no seio da 
população negra local; ao contrário, mesmo pelo fato de serem menos numero- 
sos, pareceram-me melhores e mais felizes. O preço que se pagava por ura 
escravo era alto, havendo grande dificuldade em consegui-los, o que em parte 
pode justificar o bom trato que lhes davam; desconfio, porém, que um motivo- 
mais poderoso deve ser procurado na temperatura mais moderada da região, 
que permite que os seus senhores compartilhem de seus trabalhos. Na cidade, 
pareceu-me que a situação deles era tão boa quanto lhes podia permitir sua 
mentalidade e costumes. 
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Sempre que muitos são da propriedade de um só senhor, aqui como no 
o, costuma-se ensinar a algum dêles o ofício de carpinteiro, a outro o de re- 

bém «T e- f restaníes habilitados a diversas ocupações úteis; costumam tam- aluga-los a quem deles possa necessitar, ressarcindo assim vantajosamente 

livrf 8 •1Ue tlveram em instruí-los. Há grande escassez, aqui, de artesãos 
nenhum01*10 ^ afenas. um ferreiro, nm sapateiro, um ou dois carpinteiros, 
enmn 1 ne!ro ou operário profissional em estanho ou latão e 
dari..0"1 e0nSeqUTCia diss0 é freqüente que um estrangeiro encontre difiéul- 
disrf^+üf acorrer as suas necessidades, não somente são aqueles escravos muitp 
nrotpte 0'!í am bastante estimados pelas suas prendas para que os Protejam de fadigas excessivas e maus tratos. 

nim Cl^es sao regniarmente ocupados, num ou mais dias certos, no mí- 
fim 0+*0™!!0 essencfrh embora nada penoso, o de lavar roupa. Com esse 
AIí pt0 +a ami.ia 8'rail(ie iom um local na planície que fica ao sul da cidade, 
as ámmíV111!. anq,Ue °om aberturas, encravado no chão, para dentro do qual 
sinmdn n nf19, f através da areia, perdendo assim o sal. E' a esse 
duas apareIhament0 <lue 08 escravos recorrem, levando uma tábua que tem 
solo formf ""T extremidades, enquanto que a outra, repousando no 
saturfJ a 'm 110 "iclmadode encontro a essa tábua, depois de se tê-la 
fôre« ag

1
Ua e sabao de fabrieo doméstico, a roupa é batida com toda a 

trate SUr' a 60111 um msfrumento de pau. Enquanto isso, o passante dis- 
anp e- h113" ® escuro, está sempre arriscado a cair dentro dêsses tanques, sendo sérios acidentes ja nêles se registraram. 

• ■?ode bem ser que os pretos achem excessivo um trabalho diminuto; não 
Pede que tais pessoas consigam ganhar numa hora dois "vinténs", ou sejam, 

erca de quatro dinheiros, quantia suficiente para lhes prover o alimento por 
odo um dia. Quando se encontra algum dêles vadiando à-toa e se lhe acom- 
efha a tomar qualquer serviço, a resposta mais comum é; "Já ganhei meu 

chia i ^>ode"'se afiás afirmar que talvez não exista uma só pessoa indigente na 
n pois que a natureza colocou ao alcance fácil de cada qual tudo que é 

ecessano á vida; necessitando de pouco, gozam dêsse pouco num grau que 
ria suscitar a inveja dos ambisiosos e inquietos. 

um eidardo' Parece Por tôda parte bastante que uma pessoa tenha a tez de pref0 para que se o designe como objeto sobre o qual a tirania se pode 
e,rcer- Tendo certa vez ocasião de tomar pelos tremedais que circundam a 

^aia da Mangueira, recorremos a um expediente, muito comum aqui, mas que 
niesmo a necessidade pode justificar. Na barca, encontrámos com dois 

R etos aos^ quais obrigámos, mostrando-lhes nossos braços e convencendo-os de 
H e seria inútil resistir, a. que nos servissem de guias, levando-nos através dos 

oleiros. Felizmente os homens se mostraram cordatos, não dando motivos 
ra medidas mais duras. Uma vez a salvo, em terreno firme, despedimo-los 
«i generosa paga e uma exortação para que fossem sempre polidos para com 

ossos patrícios. Se tivessem sido encontrados e ocupados por brasileiros, te- 
am-nos mandado embora com as mãos vazias. Tal é o quinhão da escrava- 

in^' 0 <piarido 11 ra déspota necessita dos seus serviços, não se dá ao trabalho de agar se um preto é escravo ou forro. 



CAPÍTULO VII 

O RIO-GRANDE 

JORNADA PELO INTERIOR — OBSERVAÇÕES GERAIS SÔBRE O SUL 
DO BRASIL — ALGUNS INFORMES SÔBRE SANTA-CATARINA 

1813 A. D. 

PREPARATIVOS DE VIAGEM — JORNADA PARA OESTE — TRÂNSFUGA 
ESPANHOL — PERSEGUIÇÃO — ESPORTES — DOCIUDADB DOS CAVALOS 
—. XARQUH — CAES SELVAGENS. — CIVILIDADE DO POVO — ESTÂNCIAS 
— HOSPITALIDADE — JORNADA PARA O SUL — A VELHA SAO PEDRO — 
LAGOA MIRIM — VIAGEM A CANGAZÚ — A ILHA — CAÇA A UM BOI — 
LAGOA DOS PATOS — PÔRTO-ALEGRE — ÍNDIOS — JORNADA PARA O 
NORTE — REMANESCENTES DE ÍNDIOS — ASPECTO DA REGIÃO   
OBSERVAÇÕES GERAIS SÔBRE AS PROVÍNCIAS SULINAS — MANEIRAS 
DOS CAVALOS E MULAS — LAGUNA — SANTA-CATARINA — PONTES 
SULPUROSAS — UM CRISTAL EXTRAORDINÁRIO — ESTABELECIMENTO 

MILITAR — SINGULAR COSTUME FÚNEBRE. 

Não tendo encontrado, nem em São Paulo, nem em suas adjacências, campo 
suficiente para aquela porção de nossas mercadorias que tínhamos resolvido 
vender imediatamente, empreendemos várias expedições pelo interior da pro- 
víncia. . Seria por demais tedioso dar de cada qual um relato distinto; as obser- 
vações, por isso, tomámos em locais idênticos ou quase idênticos, serão assim 
reunidas num só todo. 

0 primeiro cuidado, em cada jornada, consistia em arranjar cavalos e um 
guia; para êste ofício, usa-se geralmente de um soldado, mas nós preferimos 
alguém que não pertencesse ao exército, por fazermos questão de que fôsse um 
branco. Era costume também munir-se a pessoa de um saco de farinha e de 
uma cabaça para nela beber. Cada um dos membros principais da expedição 
tomou consigo duas pistolas, levando às vêzes também uma espingarda ou um 
facão; não deixou o guia de se munir de sua faca, laço e bolas. 

Embora tanto o formato como a maneira de usar o laço sejam conhecidos, 
não será de todo inútil descrevê-los ràpidamente. E' feito de tentos finos tran- 
çados de maneira semelhante às rédeas acima citadas, medindo de sete a oito 
jardas de comprimento. Uma das extremidades fica firmemente amarrada à 
parte traseira da sela, geralmente à direita; na outra extremidade fica uma 
argola de ferro, com cerca de duas polegadas de diâmetro. Quando o cavalei- 
ro está para fazer uso do laço, êle forma uma laçada corredia, passando uma 
parte por dentro da argola; toma-o com a mão direita, em posição tal que a 
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argola fique na parte oposta do círculo; em seguida, volteia-o por cima da 
cabeça até que sua extremidade adquira um impulso considerável. O instru- 
taento assim preparado, à medida em que o homem avança na direção da vítima 
escolhida, é arremessado no devido momento, arrastando consigo o restante do 
aço que até então pendia frouxamente, em voltas, seguras pela mão esquerda, 

e raramente deixa de apanhar o animal visado. Um cavalo bem exercitado^ 
amda que esteja galopando a toda velocidade no momento em que o laço l 
a !r.ado' estaca n0 mesmo instante e, virando-se, puxa pelo animal que se acha 
cutao preso a êle. 

As bolas são em número de três, redondas e com eêrea de três polegadas 
e diâmetro. Constam, na parte exterior, de uma espécie de bolsa feita de 

couro tornado macio por imbibição; enche-se o saco com areia e fecha-se sua 
3 ertura bem apertado; ao secar, o couro contrai-se, tornando-se a bola dura 
como pedra. A cada bola se fixa um íoro, de três a quatro pés de comprido, 
composto de tentos trançados como o laço, reúnindo-se os três por um nó, a 

ois pés de distância da bola. Pode-se chamar a isso de empunhadura das 

irü aS' ^•0^S a T116 usa segura o nó com a mão direita e, tendo-lhes nipnmido a velocidade suficiente, volteando-as por cima da cabeça com toda 
orça, joga-as de encontro às pernas do cavalo ou do boi que pretende apa- 

.f'r" sua trajetória, as bolas espalham-se a maior distância do que per- 1 em as correias e, ao alcançarem as pernas, enrolam-se nelas e, a-pesar-de 
Penas lhes imprimirem fraco aperto, bastam para impedí-lo de fugir. 

No viajar para oeste, mantivemo-nos em geral na borda da baía, para 
S1m evitar os areiões soltos, encontrando ali uma senda bem batida pata os 

cavalos. Topámos com uma multidão de pássaros, à cata constante de suas 
Presas, o que faziam metendo seus longos bicos pela areia a dentro; perten- 
cem à tribu das garças e os mais comuns dentre êles apresentam o porte de 

U118' galinhola, com plumagem parda, cauda curta e pernas vermelhas. Os 
0 lugar chamam-nos de "gansos", mas êles não possuem membranas nas 

Patas, nem nadam. Depois de andar por cêrca de dez milhas, e sempre pró- 
ximos d'água, alcançámos umas lindas planícies, entrecortadas de alguns ri- 

eiroes e cobertas de rica vegetação rasteira. Avançando por mais quatro 

PovC1 r|C0 md^1fs agraves dessas pastagens, e tendo ultrapassado um mísero oa o, chegámos a um terreno mais alto, de que pequena parte é cultivada, 
, unindo "abóboras" e "milho"; as primeiras são uma espécie da nossa 

copna e o segundo aquilo que alhures se denomina de "maize" ou grão da 

. ,la' Os estratos inferiores do terreno parecem ser firmes por ali, pois di- 
isamos várias pequeninas lagoas, principalmente junto à cidade; eneontrá- 
os também ali as primeias tentativas no sentido de paralisar a marcha da 

reia por meio de sebes de mimosa. 
Antes que alcançássemos a aldeia do Povo-Novo, já o sol poente, brilhando 

0 re sua igreja e casinhas brancas, abrigadas por umas poucas árvores, 
prestava-lhes um aspecto cheio de encanto. Conta-se que o povo foi atraído 

Para^ ali pelo fato de se terem erguido a igreja e alguns estabelecimentos 

e 
lglosos a ela ligados. Acrescenta Cazal que são êles oriundos dos Açores 
entregues à lavoura. A que é que suas penas se consagram, não o sei; é 

da xr ^or^ra' dne não existe vestígio delas na cultura do solo. Nossa Senhora Necessidade é sua padroeira, tendo entre êles distribuído generosamente 
^aas dádivas. 
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Ao penetrar no povoado, procurámos pela residência de uma pessoa que 
havíamos empregado como agente e, tendo-a encontrado,, vimo-nos compelidos 
a tomar posse dela sem pedir licença, pois andava o dono ausente, não havendo 
ninguém na casa com exceção de uma escrava. Esperámos, um vez admitidos, 
poder ali guardar nossos cavalos, arreios e bagagens, pois o nosso guia mos- 
trara-se moço por demais desconfiado para achar-se êle próprio à vontade ou 
para se ocupar com os nossos cômodos. Tomámos a liberdade de vasculhar a 
casa e, pouco encontrando que nos satisfizesse . às preeisões, despachámos a 
escrava para que nos comprasse jantar, para nós e nossos animais. O dono da 
casa regrtessou enquanto isso «e, tendo-nos dado efusivas e ruidosas boas-vindas, 
compartilhou sem nenhum escrúpulo das nossas provisões. Pela meia-noite, 
estendemos as mantas no chão de terra, fizemos dos selins travesseiros e ten- 
támos adormecer, pretensão em que poderíamos ter sido bem sucedidos, a-pe- 
sar-da rudeza das acomodações, não fossem os ratos, que por aqui são muito 
grandes e igualmente numerosos, terem-se agarrado às mantas como se fossem 
sua legítima prêsa e não fôsse termos ficado a lutar continuamente para re- 
chaçar os assaltantes. Ao amanhecer1 não encontrámos mais o patrão e está- 
vamos já bem dispostos a suspeitar algo de pouco amável de sua parte, des- 
confiança essa que, creio eu, era infundada, salvo quanto ao fato da ausência. 
Os brasileiros raramente falham em seus deveres de hospitalidade, ainda mes- 
mo que outra cousa não tenham para oferecer além de um teto. Um punha- 
do de pêssegos, colhidos frescos da árvore, mostraram-se adição bem-vinda à 
primeira refeição constituída de uns parcos sobejos da véspera. 

A poucas milhas de Povo-Novo já a região melhorava muito, apresentan- 
do não só algumas ótimas árvores de grande porte, como também umas pou- 
cas casas de fazenda bem constituídas. Atentei com especial interesse para 
umas manadas de cavalos que pastavam à solta e, como a. minha montaria se 
tivesse tomado lerda e teimosa, consultei o guia sobre se não seria cabível ten- 
tar trocá-la por outra melhor. Concordou imediatamente com o plano e, avan- 
çando para uma das manadas, à medida que ela se passava de-vagar por diante 
dêle, isolou seu objetivo e, cavalgando em redor de um grupo, de maneira a colo- 
car o animal na sua retaguarda, arremeteu contra êle e atirou-lhe as bolas em 
golpe certeiro; mas uma das bolas, em vez de se envolver em redor da perna 
dianteira do animal, bateu-lhe violentamente logo abaixo do joelho, fazendo-o 
estacar. Nesse instante, um homem, que depois soubemos ser o proprietário, 
surgiu galopando em nossa direção, cheio de cólera e proferindo ameaças vee- 
mentes. Se o tivéssemos visto antes, teríamos naturalmente pedido sua permis- 
são para a troca, a-pesar-de que, se o nosso guia fôsse soldado, semelhante ci- 
vilidade seria tida por ociosa; ao contrário, o raivoso cavaleiro teria, talvez, 
sido obrigado a apear e entregar ao meu uso o próprio cavalo que montava. 
Não levando sermão do "Grande Senhor", vimo-nos obrigado a usar de súplicas 
em vez de violências, mas a ofensa de que nos culpáramos tornara o homem 
surdo às nossas propostas. Conquanto resolvido a não tratar conosco, acal- 
mou-se o bastante para nos indicar onde pudéssemos encontrar melhor. De 
acordo com as indicações, fizemos várias tentativas que se revelaram infrutí- 
feras e, afinal, fomos bastante felizes para topar com um moço, num curral, 
que, verificando a urgência do caso, aconselhou-nos a que nos dirigíssemos a 
uma pequena cabana que ficava por perto. Situava-se num pequeno e encan- 
tador outeiro e, embora feita de barro e desprovida de caiação, possuía uma 
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■graça tôda rústica. Perto dela se achavam uns poucos feixes de trigo sobre 
os quais se lançara um teto provisório de sapé. Tendo anunciado' nossa 
-aproximação como de costume, batendo palmas três vêzes rápidas e ao mesmo 
tempo gritando "com licença!", surgiu à porta um senhor venerável e muito 
interessante, cuja aparência parecia ser uma segurança do êxito de nossa em- 
prêsa. Com mostras não somente de urbanidade, mas de maneiras perfeitas, 

«convidou-nos a entrar e, inteirado do que precisávamos, mandou uma criança 
a cata doutra pessoa, que veio a ser justamente o moço que antes havíamos 
visto e que recebeu as ordens de quem provavelmente era seu pai, com a mais 
graciosa nas maneiras. Depois de ter êste saído, pediu e nos ofereceu leite 
num grande copo, observando, com ar prazenteiro, ser essa a única cousa que 
sua cabana podia fornecer. Seu tom, como suas maneiras, pareciam indicar 
-que êle se lembrava de uma outra casa com acomodações melhores, mas suas 
recordações não interromperam seu bom-humor nem suas atenções para com 
os hóspedes. Dentro em pouco anunciava-se a chegada dos animais, ao que, 
erguendo-se, me tomou da mão e me conduziu para um nobre cavalo, o melhor 
^ T116 0 rapaz trouxera. O olhar do animal revelava maior fogosidade 
o que aquela em que eu estava habituado, parecendo apenas domado; os 

sintomas de desconfiança que demonstrei o montar foram tais, que levaram o 
velho a garantir que o animal era perfeitamente dócil. Verifiquei que, 

■a-pesar-de não contar mais de quatro anos, bem merecia todos os louvores de 
seu dono. 

Enquanto prosseguíamos em nossa rota, a conversa naturalmente eaíu 
sôbre o nosso novo amigo. Tudo quanto o nosso guia sabia era que não fazia 
Biuito que habitava o lugar e que, tal como freqüentemente se diz de muitos 
estrangeiros de elevada categoria e que freqüentemente sem dúvida é verda- 
deiro, constava ser êle um espanhol de linhagem fidalga, que em moço tivera a 
infelicidade de matar um adversário nobre e continuava sendo perseguido pela 
vingança. 

A planície de São Gonçalo, que pouco após atravessávamos, é um trecho 
Plano de terras de pastagem, medindo cerca de vinte milhas de comprido por 
sete de largura, geralmente prejudicada por uma atmosfera quente, nevoenta e 
opressiva. O rio que dá seu nome a essas planícies forma a comunicação entre 
^ lagoas Mirim e dos Patos, desaguando no porto de Ilio-Grande. E' quase 
tão largo quanto o Tâmisa em Londres e, no Passo dos Negros, apresenta apa- 
rência que secunda a opinião pública de que sua fundura atinge vinte e quatro 
«raças. As partes baixas desta região constam de terrenos arenosos, com pou- 

,!''a vegetação, salvo uma relva espêssa e eneaniçada; por alguns trechos é pan- 
tanosa, com lençóis d'água e extensos cerrados, e, próximo do rio, vêem-se 
algumas belas árvores, singularmente carregadas de parasitas. 

Embora verificássemos que os terrenos altos eram em geral secos e pouco 
Prometedores, observámos uns poucos espécimenes de boa lavoura, mas em pe- 
quena escala e trechos não adjacentes. Vimos, num lugar, melancia ou melão 
rl'água, crescendo junto com milho, exemplo único que encontrámos de cultura 
«lupla, em nosso caminho. Ao alcançar uma roça do primeiro e estando o sol 
quente, ou cansados os cavalos, abrem-se os guarda-sóis de que são munidos os 
viajorcs e, fixando-se ao chão o cabo de uma ou duas das barbatanas, consegue- 
-se um bom abrigo. Se se puderem encontrar duas ou três varas, forma-se 
®ui abrigo melhor e mais eficiente ainda, espetando-as no solo e estendendo por 
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cima uma "capota" ou "poucho". Em seguida, saqueia-se o campo de melan- 
cias, obtendo-se uma refeição altamente refrigerante, tanto para homens como 
para cavalos. O som oco, que a fruta madura emite quando percutida com o 
cabo da faca, constitue prova bastante de estar em condições de ser comida. 

O primeiro cerrado por que passámos nos despachou tamanho enxame do 
mosquitos que nossos casacos pretos ficaram sarapintados de pardo. Nenhum 
dêles pousou sobre o guia, dando assim apoio à sua afirmação de que nunca 
o assediavam. Um outro inseto, a "meruabuna", espécie de tavão, atormentava 
os animais. Aliás, é impropriamente que emprestam a êsse bichinho semelhan- 
te nome, pois que denota insetos alados apenas dos que se encontram em enxa- 
mes, tais como abelhas, vespas e zângãos. Por combinação similar, chamam- 
de "oea-abuna" ao convento dos jesuítas, isto é, a casa do enxame ou família 
preta, designando-os isoladamente por "paié-abuua", ou seja, o padre da fa- 
mília preta. 

A pouca distância dali, saltou uma ema a que demos caça, soltando os ca- 
valos a toda velocidade, mas o pássaro logo tomou grande dianteira, fechando- 
então as asas e adotando um passo deseuidadosamente seguro. Embora a habi- 
tação natural dessas aveis seja nos areiões eircunvizinhos, encontrámo-las em 
grande número, tangidas talvez para ali pelo tempo sêco, motivo pelo qual 
fizemos várias caçadas da mesma espécie e todas elas igualmente infrutíferas. 
Ao dar volta ao canto de certa mata, topámos com uma ema a trinta jardas do 
nós; vinha acompanhada de perto de sessenta filhotes reunidos provavelmente 
de diferentes ninhadas. Marchava com passo empertigado, girando a cabeça 
em semi-eírculo proximado e fitando-nos primeiro com um olho e depois com 
o outro. De novo a seguimos a todo galope, mas quanto mais corríamos, mais. 
aumentava a dianteira que nos levava. Os filhotes, bem juntos, espanejavam 
as asas, aflitos; o passo do mais velho era solene e uniforme. A ema não da- 
va mostras de fraqueza, temor ou estupidez, ao contrário, preocupada em pro- 
teger seus pupilos, parecia querer poupar-lhes uma fadiga inútil. Sustenta- 
va o nosso guia a opinião dominante nessas paragens de ser o macho aquele que- 
assim conduz e protege os filhotes; contudo, por mais conforme à ordem na- 
tural, não hesitei em falar dele como se fôra fêmea. 

Guardei, por algum tempo, dentro de um cercado, um pássaro desses, ate 
que se tornasse manso e, ocasionalmente, impertinente. Deixara que montas- 
se nele podendo exatamente suportar meu pêso; quando cavalgado por um me- 
nino de doze anos, podia correr, sendo fácil guiá-lo, apenas com o virar sua ca- 
beça na direção desejada. 

Pouco depois dessa caçada de emas, envolvemo-nos na perseguição de ura 
bicho de feitio diverso. Nosso guia, cujo faro a esperança do lucro de-eerto 
aguçava, descobriu a toca de uma vara de porcos do mato e, tendo-nos pos- 
tado de maneira a cortar-lhe a retirada para o mato, galopou para o meio- 
deles de laço em punho, agarrando cinco fêmeas. Em seguida praticou três 
incisões na orelha direita de cada qual, dizendo que passavam a ser suas e que,, 
assim mareadas, ninguém mais se intrometeria e que êle havia de voltar quan- 
do cada uma já devesse estar acompanhada de uma cria de leitões, para levá- 
-los embora ou pôr marca nos filhotes. 

A grande doeilidade que os cavalos demonstram no decorrer de tais es- 
portes é sem dúvida alguma devida ao poder do freio; por outro lado, porém, 
traz desvantagem, pois impede que o animal salte por cima de toueeiras ou 
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poças d'água. É verdade que ladeiam aquelas e vadeiam por dentro destas- 
com inteligência e perseverança, mas isso -acarreta dilatações e a caça freqúen- 
mente escapa. Ao galopar, também, parecem ter mêdo de sentir o bridão e não. 
se atrevem a estender o corpo, avançando aos saltos, feito veado, o que faz com 
que logo cansem e mudem para o passo. A-pesar-disso é notável sua doeili- 
dade, não só quando em atividade, como quando parados. Sempre que os ca- 
valeiros apeiam e, tendo encontrado alguma sombra, descansam às vêzes por 
duas ou três horas, os animais jamais se dispersam, e sim ficam a dormir. Na 
Realidade, no Brasil, é raro que se lhes permita deitarem, mesmo na estrebaria, 
nem procuram êles mudar êsses hábitos, ainda mesmo que abandonados a seu 
bel-prazer. Pode bem ser que movidos por algum sentido superior de segu- 
rança é que prefiram dormir em pé, pois que assim se acham mais prepara- 
dos a resistir aos ataques de onças e serpentes, podendo, logo que alarmados, 
fugir ao perigo. Se acontece de um cavalo, divergindo dessa tendência, es- 
tender-se no chão, é porque, através da experiência de uma situação especial, 
se tornou êle destemido, ou por ser manco, ou ainda estar tão cansado que já 
não cuida de sua segurança. 

Através das planícies não existe vereda visível; o mesmo não se dá no in- 
terior das matas, onde, seguindo-se os viajantes uns aos outros, formam êles 
próprios a senda e, em geral, tornam-na bastante má. Nos poucos lugares em 
ÚUe a pavimentam, fica sem consêrto. Rente do rio São Gonçalo, a estrada, tal 
como ela é, acaba num sólido mangueirão, onde se junta o gado que está para 
atravessar, e de que sai uma dupla paliçada tôsea que forma uma espécie de ea- 
niinho conduzindo para dentro do rio até o ponto em que o gado perde o pé. 
Por meio de "canoas" guiam-no então para outra barranca, onde o recebem 
dentro de semelhante tapume, pagando-se o respectivo pedágio. Por onde- 
quer que existam rios largos e profundos, o Govêrno estabeleceu balsas, em que 
há sempre balseiros a todas as horas, para fazer a travessia; na realidade, isso 
é regulamento militar, mas nem por isso mesmo útil aos civis. Com igual sa- 
bedoria, construíram-se pontes por todas as estradas públicas, sempre que ne- 
cessárias e por onde existem arquitetos capazes de as construir. 

Uma vez transposto o São Gonçalo, encontra-se, rumo ao norte e entre 
Passo-dos-Negros e a Lagoa dos Patos, uma vasta extensão de terreno panta- 
ttoso, formado pela acumulação dos sedimentos de muitas eras. Em meio des- 
ses atoleiros existem várias casas e algumas estâncias, entre as quais a Fazenda 
de Pelotas, que se diz ocupar dez léguas quadradas. O proprietário passa por 
ser cavalheiro de grandes riquezas e poderio; sua casa é ampla, situada em 
terras elevadas por detrás do paul, com frente para leste e dominando uma. 
extensa vista da região e do Rio-Grande. Ê tôda caiada de branco e, tendo por 
fundo espessas matas, forma um objeto grandioso quando contemplada do rio.. 
h* rio Pelotas corre abaixo dela, sendo navegável, para iates, por cerca de t inte 
Eiilhas; creio, porém, que raramente vão mais acima dessa casa, que não se 
aeha a mais de sete milhas da embocadura do rio. 

Nossa rota ficava mais para o ocidente, através de uma região essencial- 
mente diversa da da margem oriental do São Gonçalo. E lugar de areiões, 
em parte consolidados pela ação do tempo e transformados em cômoros de 
aluvião, encontrámos uma região de superfície gentilmente variegada e^ um 
solo rico de argila que produz abundantemente a especie de relva de folhas 
largas que no Brasil se chama "grama". Uma grande extensão de terra é ali 
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designada pe]o nome de Charqueados, sendo famosa pela sua produção luxu 
nante e pelo seu gado numeroso e nédio. Vêem-se casas disseminadas por ali 
muitas delas espaçosas e algumas com certas pretensões ao luxo• existem ca' 
pelas anexas a muitas delas e em volta de uma eneontra-se tamanho número 
de habitações, menores que o conjunto bem merece o nome de aldeia 

A denominação de Charqueados proVém do charque que êsse distrito pre- 
para e exporta. Uma vez morto e esfolado o gado, arranca-se a carne dos flan- 
ços numa so peca larga, algo de semelhante tf um pano de toucinho - salpica- 

' rirameüte COm sal e seca-se ao soL Nesse esfâdo, cônstitue o alimento vulgar cios camponeses das partes mais quentes do Brasil não sendo 
nada de se desprezar e, como se conserva por largo tempo, constitúe excelente 
provisão de bordo suportando transporte para distantes regiões do mundo Po- 

1+'! / Uma 'eia imenSa ^uantidade de carne assim preparada pelo fato de que num so ano, um indivíduo chamado José Antônio dos Anjos aba- 
teu cinqüenta e quatro mil cabeças, charqueando-lhes a carne. As pilhas de 
ossos que jaziam em sua propriedade ultrapassavam tudo quanto me era dado 
imagmar e havia milhares de "urubus", o abutre sul-amerLno ad jando em 
volta e comendo os restolhos. J e 

Durante a época da matança, não é raro aparecerem grandes bandos de 

fazpm116 aU ,am n res a descarnar 08 ossos> e diz-se que também as onças 
rr.rT 0SS<>S' -uma Vez aSSim limp0s' Sã0 geralmente transforma- dos em cal. É certo que, nao somente por estas paragens, como quase oue nor 
odo o Brasil existe grande numero de cães selvagens, tendo sido suas diferen- 

tes espécies designadas por variados nomes indígenas. A-pesar-disso não me 
convenço de que sejam eles aborígenes da América do Sul, aereditando-os ao 
contrario, introduzidos em estado doméstico pelos primeiros colonizador? eu- 
ropeus e em seguida tornados bravos. eu 

O Piratimm, pequeno ribeirão piscoso, corre por uma eentêtia de milhas 
principalmente em direção leste, e dizem que se atira no São Gonçalo, próximo 

beaia efôd/ít™' ^ ^ at™sa é' em geral> extraordinàriamente bela e toda entremeada de morros. Tem-se uma prova da profundidade do seu 
leito nas correntes que se reúnem para formar o rio; pois que muitas delas 
abriram caminho através de canais de doze a vinte 4 quatro pés de fundo 
A-pesar-dessa vantagem a região tem fisionomia despida, pela ausência de ar- 

?mburi,ívelP0V0 ^ a é leVad0 3 expedientes miseráveis para conseguir 
Cavalgando através de uma pequena povoação à margem dêsse rio en- 

contramos os habitantes sentados às portas, alegremente ocupados com os io- 
gos da tarde. _ Tendo-nos cortêsmente respondido às poucas questões de some- 
n.os, (lue lhes dirigimos, aconselharam-nos a que transpuséssemos o rio e nos di- 
rigíssemos a uma casa que nos indicaram, cujo proprietário, disseram não só 
nos receberia com prazer, como ficaria desapontado se o não visitássemos. Ao 
primeiro sinal da nossa mtenção de lhes seguir o alvitre, dois deles imediata- 
mente tomaram a dianteira, a-fira-de nos anunciar a chegada. Tinha o rio um 
eito profundo e pedrento, com barrancas quase a pique, sendo, evidentemente, 

em determinadas estações, uma torrente grande e impetuosa. As águas se 
achavam então baixas, revelando os buracos tão comuns nos leitos de tais cursos 
e eonveneendo-nos de que em certos locais sua passagem deve ser realmente pe- 
rigosa, No momento em que estávamos a descer a barranca, um moço saltou 
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para o lombo dum cavalo que acontecera de se encontrar ao alcance, encami- 
minhando-se tanto para cima como para baixo da rota que desejava que to- 
mássemos, enquanto que velhos, mulheres e crianças, adiantando-se para as 
margens vociferavam várias recomendações adicionais. O clamor, embora des- 
necessário, era uma demonstração da boa-vontade de todos. 

Quase que em todos os casos, os amigos brasileiros de um estrangeiro mos- 
tram-se tão preocupados com sua segurança que chegam a imagmar perigos 
onde nenhum existe e a exagerar os que realmente ocorrem. Ê bom que os 
viajantes saibam disso para que se não deixem vencer por apreensões infunda- 
das. Ao mesmo tempo, convém que estejam sempre alerta, pois que há vilões 
que não só se apressam em tirar partido de um acidente, mas que ainda por cima 
são capazes de arrastá-los para algum perigo, a-fim-de em seguida roubarem-no 
Semelhantes miseráveis, quase que universalmente, realizam sua vocação isola- 
dos, e os salteadores e assassinos do Brasil parecem, mais que quaisquer outros, 
temer os cúmplices, guardando seus segredos no próprio seio e não confiando 
senão em seu próprio braço. 

O cavalheiro, a quem o conselho dos nossos amigos casuais nos apresentou, 
demonstrou merecer seus louvores e nossa confiança. Verificámos que era 
inteligente e curioso, gozando de autoridade no direito e dela usando no sen- 
tido de conquistar o respeito e a afeição. 'Se bem que sua casa de pouco ultra- 
passasse as que anteriormente víramos, em matéria de mobiliário e acomoda- 
ções, pôs-nos êle diante uns tantos regalos, especialmente um pouco de vinho 
tinto de boa qualidade. Deixámo-lo encantados com sua bondade e lamen- 
tando que os nossos projetos não nos permitissem gozar de sua companhia por 
mais dilatado prazo. 

Ao sul do Piratiuim, a região prossegue de maneira mui semelhante à da 
nutra margem, com a única diferença que as eminências são um tanto mais ele- 
vadas. Atravessa-a o rio Ypiranga, geralmente escrito e pronunciado Jagarão 
(17), no Eio-Grande. Picam suas cabeceiras próximas das do Rio Negro aehan- 
do-se entre elas uma das passagens mais importantes destas bandas do Conti- 
nente. Estava o território, por essa época, em mãos dos espanhóis, conquanto 
reclamado pelos portugueses, aos quais a facilidades de que goza para a ampla 
distribuição de gêneros importados, tornam sua posse matéria de magna im- 
portância. Sempre, porém, que a questão de cedê-lo tornava a ser levantada, 
nunca faltavam dificuldades que contrariassem essa determinação. Ambas 
as partes tinham, enquanto isso, o bom-senso de manter intenso comércio de 
tUoeas com o Rio-Grande, e, embora de quando em quando se aprese um navio 
português, devolvem-no com a mesma facilidade com que o detêm. Do últi- 
mo dos rios citados, iates de cinqüenta a setenta toneladas de carga passam pelo 
São Gonçalo para a Lagoa Mirim; dali, pelo Jaguarão acima, cuja foz é o 
grande "rendez-vous" das embarcações provenientes de todos os pontos da La- 
goa e donde se distribuem gêneros por todo o fértil território que lhe fica a 
oeste; em seguida, pelo Saboayaty, ou rio dos ratos, acima, até Maldonado e, 
através das montanhas até o Uruguai. As cargas que sobem constam de gê- 

(17) No original encontra-se Jigaroon. Nesta, como noutras muitas palavras, 
« preciso ter-se em conta a intenção do A. de dar, por meio da prosódia inglesa, os 
alores da pronúncia verdadeira. (Nota do Trad.). 
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neros enfardados, fumo, bebidas, sal, especiarias e pólvora. O retorno cons- 

ou e -b» ^ ^ 
O leitor considerou certamente com pasmo, e talvez incredulidade, a infor- 

mação dada sobre o tamanho da fazenda de Pelotas; mas, na verdade, dificil- 
mente poderá haver exagero no relatar o porte das fazendas destas bandas do 
Continente Americano por parte de alguém que, êle próprio, poucas dúvidas 
alimenta sobre a veracidade do que afirma. As menores são avaliadas em qua- 
tro léguas quadradas, ou sejam mais de vinte mil acres; as maiores dizem al- 
cançarem uma centena de léguas quadradas, ou perto de seiscentos mil acres 
A cada tres léguas quadradas atribuem-se quatro ou cinco mil cabeças de gado" 
seis homens e uns cem cavalos, embora, devido a circunstâncias tais como á 
distancia a que se encontra um rio navegável ou uma igreja, deva haver certa 
vanaçao no número de bois mantidos para o serviço da fazenda. A proporção 
de cavalos poderá parecer muito grande, mas devemo-nos lembrar de que sua 
manutenção nada custa, de vez que os criam soltos na planície e que ninguém 
da fazenda, nem mesmo escravo, jamais anda a menor distância que seja a pé 
e que cada feitor muda de cavalo duas a três vezes por dia. Costuma-se'ainda 
manter uma centena de vacas para o suprimento de leite, manteiga, queijo e 
novi hos, numa fazenda de área mediana. Encontram-se, geralmente junto à 
morada, alguns porcos de que pouco cuidado se toma, porém; vagueiam à-toa, 
destocando raízes, devorando repteis e tirando uma boa parte do seu susten- 
to dos sobejos do gado abatido^ Há poucos carneiros, que são notàvelmente 
leves e mal constituídos, com lã curta e ordinária, podendo, no entanto ser 
melhorados. Usam dessa lã, no momento, em parte, sem tirá-la da pele feito 
pelego para as cavalgaduras e fins semelhantes, e em parte para acolchoar 
camas e almofadas. O povoamento da região é tão escasso, seus habitantes 
demonstram tao pouco gosto pela carne de carneiro, e os cães selvagens e ou- 
tros animais ejaves de rapina são tão numerosos, que de-fato não pode haver 
grande animaçao no sentido de acrescer os rebanhos. 

, • J,]ln ca
1
da fazenda existe no mínimo um espaço cercado, chamado o "ro- deio , geralmente situado no ponto mais alto; é ali que, de quando em quan- 

do, o gado e reunido examinado, marcado e tratado conforme exijam as eir- 
cunstaneias. Tao habituadas a essa prática se acham, especialmente os cava- 
los que quando os eamaraaas da fazenda põem-se a cavalgar em volta girando 
os laços ou os chapéus e pronuncinado a palavra "rodeio" em altos brados iá 
eles lentamente se vao encaminhando para o local. Numa região tão pouco 
animada pela variedade, êsse acontecimento constitue uma das mais agradá- 
veis cenas pastoris. ' " 

Por estas paragens, o viajante em geral encontra o que comer nas peque- 
nas vendas" que se acham próximas das capelas mais freqüentadas. Mas não 
deve fiar-se nelas, pois que não passam de míseros telheiros, esparsos e fre- 
qüentemente fechados. Sua garantia principal está na hospitalidade dos ha- 
bitantes e eoncluir-se-á, do que já se mostrou, que essa garantia é sólida. Pa- 
ra valer-se desse recurso, verá que é necessário usar de certas maneiras. A pri- 
meira refeição da manhã deverá tomar no mesmo sítio em que pernoitou e o 
eafe com leite são preparados cedo; consentir que um hóspede se vá sem êle 

íaUa kospitaHdade por parte do dono da casa e recusar tomai dele, falta de civilidade pela do hóspede. Em seguida deve fazer tudo 
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por alcançar a próxima habitação amiga ao meio-dia ou antes, pois que por 
mais bem-vindo que seja um estrangeiro, é raro que um dono de casa mande 
pôr mesa especial para êle, fora das horas habituais; nestas, porém, bastará 
que seja branco, quem quer que se apresente, para que seja bem-vindo e parti- 
lhe com a família. 

Em viagem por aqui, dois de nós pararam, cerca das dez da manhã, em 
casa de uma pessoa que declarava ser, e sem dúvida alguma de-fato era, nosso 
amigo sincero. Uma muda de cavalos que havíamos solicitado foi logo satis- 
feita, e, enquanto se estavam a preparar os noyos, convidou-nos a que sen- 
tássemos a seu lado, à sombra de uma construção externa; nem sequer sonhara 
nunca em nos perguntar se desejávamos qualquer refresco, tendo sido inteira- 
mente casual a nossa entrada em sua casa. Uma vez ali, sua esposa e filha 
que vieram assentar-se ao lado, agradando-nos com sua confiança desusada, 
dentro em pouco descobriram que, como havíamos deixado um pouso anterior 
muito cedo, uma merenda não seria de se recusar. Constou de uma melancia 
trazida sobre uma grande travessa de prata, seguida doutra, do mesmo metal 
contendo chícaras de leite. Servimo-nos amplamente de ambos, a-pesar-de 
que para apetites ingleses o alimento não parecesse nem suficiente nem gran- 
demente saboroso. Valeram-nos, porém, até a refeição vespertina, pois que, 
uma vez prontos os cavalos, prosseguimos viagem, realizando uma jornada du- 
rante a tarde tôda. 

Em casas de fazendeiros Respeitáveis, ou melhor, criadores, há sempre um 
cômodo reservado para os forasteiros; é para ali que levam tôda a sua baga- 
gem, sela e arreios. Os animais, uma vez em pêlo e levados pelos escravos, são 
considerados como estando exclusivamente a cargo do dono da casa ou de seus 
fâmulos e seria tido por falta de confiança alguém demonstrar o menor cuida- 
do pela sua montaria. Uma maneira de demonstrar atenção especial consis- 
te em perguntar-se ao hóspede como prefere que se lhe preparem os frangos. 
Enquanto se está a guisar a ceia a conversa corre animada, muito particular- 
mente quando se encontram presentes viajantes de procedências várias. Ã 
mesa, freqüentemente realçada com grande exibição de prataria, o dono da 
casa coloca-se à cabeceira, onde se põe em pé e serve a todos os convivas abun- 
dantemente, valendo-se indistintamente de seu garfo, faca e dedos. O vinho, 
quando aparece, é tomado como parte integrante da refeição e nunca depois 
dela. Os copeiros freqüentemente são numerosos, mas raramente, como se po- 
de bem esperar, hábeis. Pelas onze horas, surge um escravo, nmnido de água e 
toalha, para o rosto e as mãos, seguindo-se-lhe de perto um outro, que traz 
água quente e fria, para lavar os pés, costume altamente grato, numa região 
cálida e poenta. Preparados os quartos de dormir, de acordo com o número 
de hóspedes, o dono da casa para ali os conduz, indicando a cada qual o lugar 
onde repousar-se. Os brasileiros nem sempre se despem; quando não haja 
ocasião de chocá-los, os europeus preferem seguir suas próprias modas mais 
frescas. Pela manhã, calçam todos suas botas sem limpar e, com os queixos 
por eseanhoar, encontram-se ao café com o patrão, cuja barba, provavelmente, 
■está maior que a deles. Imediatamente após essa refeição os cavalos sao tra- 
zidos e encilhados de-fronte à porta. Milhares de cortesias, agradecimentos e 
votos se trocam entre o amável hospedeiro e seus convivas que, afinal cumpri- 
mentam de sobre a sela e abalam. Se tiverem que regressar pelo mesmo ca- 
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minho, o deixar de apear na mesma casa em que foram tão gentilmente recebi 
dos, seria considerado imperdoável. 

Por tal forma se acham esse hábitos de generosa hospitalidade arrama 
dos na gente desta região, de acordo com a medida plena de suas posses que- 

rrZr110^ 86 t0rna eaSa d0 ^ande e opulento magarefe- de Charqueados, ja mencionados, fomos grosseiramente repelidos Não impor 

^ f\e fa5am r Inglaterra' Pois dificilmente acrescerá aõ. desprezo com que tal comportamento é considerado em sua própria terra 

Para as bandas meridionais da província do Rio-Grande avancei muito 

dições' 8611 POr 1SS0 maiS eSeaSS0S 08 re&istros dos seus acontecimentos e con- 
Quando de viagem nessa direção, é de uso deixar São Pedro pela sua ex- 

Í a'fim:de aIcanear mais logo as planíceis relvosas que mar- 
f, 0 w,a V Mangueira; APÓS ^r seguido por perto de três milhas, alcan- ça-se o local da^antiga cidade, que ficava próxima da cabeceira da baía, sobre- 

rZrZ™ CerCn t Vlnte Pés de altura' circundado por um parapeito de cespedes a guisa de barreira contra as areias invasoras. Todavia mercê de 

sTer^tTvT 0 maSpSegU?' paJeeem ter ^anho terreno a ponto de quase soterrar a vila, ocasionando a transferencia de seus habitantes, ali por 1750. 
A-pesar-de estarem as poucas ruínas que restam quase cobertas, sua forma e 
extensão se podem avaliar. Era pequena, as casas de construção ligeira e sua 
pouca importância se pode inferir do fato de não possuir igreja pois que não- 
se conseguem encontrar os menores vestígios de semelhante edifício. 

Para além dêsse ponto, a região é arenosa e ínvia; em seus poucos trechos- 
íirmes veem-se algumas míseras cabanas esparsas, cujos ocupantes indolentes. 
conseguem fácil subsistência plantando uma pequena quantidade de "abóbo- 
ra, pilhando os ninhos de emas e furtando o gado da planície. Quanto mais 
proximo chegamos da Lagoa Mirim, tanto mais o terreno se vai tornando firme 
e verdejante, apresentando até algumas fazendas respeitáveis. Mais para dian- 
te além do aumento em solidez e amplidão, uns tantos trechos ondulados e 
cobertos de vegetação surgem à vista e, embora ainda predomine a areia pa- 
rece que o terreno ja nao é improdutivo. Tem-se a impressão de que á en- 
gorda eonstitue o prmeipa) mister da zona, o, a-pesar-de qne, juntando-se-L 
a_grande quantidade de veados que possue, possa viver plenamente disso 
nao parece que exporte cousa alguma. Pica-lhe ao lado a estreita e compri- 
da Lagoa da Mangueira, não a que já antes mencionámos, uma outra do mes 
mo nome que se estende por oitenta ou noventa milhas, paralelamente à costa 
e entre a qual e a Lagoa Miriam a estrada passa. 

A Lagoa Mirim tem mais de cem milhas de comprimento e, em geral de 
vinte a trinta de largura. B muito rasa, mas, durante a estação das chuvas,' di- 
Jata seus bordos, despejando seu excesso dagua através do rio ou estreito de 

. o (j0nÇalo (18), para dentro do porto de Rio-Grande, inundando as planí- 
cies e afogando multidões de gado. Por essa época, formam-se também co- 
municações com outros^ lagos, que jazem para o lado de sua extremidade se- 
tentrional. O maior destes é o Cajuba, casta de árvore frutífera, ponto mais, 

GoniS (NotaS ckf Trad.)^6 0 A- 36 a0 Sã0 GonÇal0 indica-0 ^ nome de 
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Meridional em que tenha encontrado árvore de cajú, A eêrea de um dia a ca- 
valo do lago, encontra-se o forte de Santa Teresa. 

Em viagem posterior, de São Pedro à Ilha de Cangará, que quer dizer 
cabeça grande e fica na entrada da Lagoa dos Patos, ia eu acompanhado por 
um amigo, a bordo de uma embarcação construída em Plymouth, com quatro 
"^alentes remadores e um moço que residia próximo da Ilha e professava ser 
bom conhecedor da intrincada navegação do rio. Nenhum dos dois canais que 
correm para leste possue mais de cinco pés d'água. Um dêlfjs segue a praia 
ate que se alcance a ponta extrema da terra, torcendo aí para o sul, direção 
TUe adota por breve extensão, rodeia um banco de areia e junta-se com a rota 
Vie os navios em geral seguem quando a caminho do porto. O outro sai da 
cidade, costeia a ilha oposta até sua extremidade sul, ponto em que se faz muito 
estreito, esposando geralmente uma linha que liga a igreja, de um dos lados 
d'água, a um morro no lado fronteiro. Do local em que ancoram os navios, o 
canal principal que vai para o norte tem cêrca de meia milha de largura e 
corre a costa oriental até que a terra se feche consideràvelmente; vira-se en- 
tão para a foz do São Gonçalo, onde a água se aprofunda e forma uma espécie 
de sorvedouro turbulento. A profundidade e agitação dêsse rodamoinho são 
devidas ao fato de a corrente que vem da Lagoa Mirim ser empuxada quase 
^ue em ângulo reto pelas águas mais potentes da Lagoa dos Patos; por tôda 
a 'volta se erguem grandes bancos e, na margem oposta, uma funda curva se 
desgastou. É evidente que nesse ponto outrora as águas se atiravam para o 
oceano que fica, atualmente, a vinte milhas a montante, da barra. Para além 
desse sorvedouro, o1 canal se aperta, não tendo mais de cem jardas de largura, 
corre para o norte, volteando em direção leste para a ponta do Cangazú onde 
Penetra no grande lago superior, chamado aqui de Mediterrâneo. 

No decurso de tôda a rota, o canal é indicado por fortes balizas, mas nosso 
Pdôto as ignorava de tal modo que por' várias vezes encalhámos, sendo que de 
Ema feita, em condições bastante cômicas. Apontou, numa distância de duas 
Exibas, um sinal em cuja direção deveríamos governar e ficámos surpreendidos 
ao ver que no tentar fazê-lo, dentro em pouco nos encontrámos em água rasa 
^Ee mal dava calado para o barco. Não demorou muito que, mantendo a aten- 
Çao prêsa à meta, embora dela nos não aproximássemos, tivéssemos a decep- 
ção de vê-la estender um belo par de asas e alçar vôo. Era uma das grandes 
garças que abundam nos banhados pouco freqüentados da região, que estivera 
a Pescar num extenso banco de areia e que, tendo-nos avistado, nos deixou que 
dele nos safássemos conforme pudéssemos. Por felicidade, o fundo era firme 
C a tripulação desembarcou a-fim-de explorar a rota e alijar o bote; êste, po- 
rém, era velho e de tábuas sobrepostas e já tinha, agora, dado tantas pancadas 
ÍEe fazia muito água; quando de novo nos encontrámos no impetuoso roda- 
moinho ao largo do São Gonçalo, a custo o mantivemos flutuando. 

Pelo entardecer, avistámos uma longa linha de pássaros de côr escura, vo- 
ando por sobre o lago, provavelmente em demanda de seus quartéis noturnos. 
Iam, geralmente, três, quatro ou cinco aparelhados e continuaram passando 
Par mais de uma hora; embora a escuridão nos impedisse de discernir os úl- 
ÍBios, caculámos que a linha que enxergáramos tinha hem dez milhas de com- 

Primento. Imaginámos que fossem "urubus", que sabemos reünirem-se ao fim 
0 dia, em grandes revoadas; mas nosso piloto disse-nos que eram "patos". 
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do gênero dos nossos mergulhões, grandes, pardos e extraordinàriamente nume- 
rosos no litoral. Deles, ao que parece, é que proveio o nome português do 
Jago, estando perdido o indígena- 

Pouco depois da meiai-noite desembarcámos numa linda praia, orlada de 
basta vegetação, e, depois de nos termos concertado sobre os indispensáveis 
sinais, separámo-nos, à cata de uma habitação que pensámos não ficar a gran- 
de distância dali. Ao cabo de uma hora, vimo-nos de novo reunidos no ponto 

■colimado; era um simples rancho, em que se guardavam peles e sebo e em que, 
,a-fim-de espantar os mosquitos, se mantivera acesa uma fogueira no chão. Co- 
mo a fumaça estivesse intolerável, a gente logo a extinguiu cortêsmente, subs- 
tituindo a luz pela de uma lamparina constituída por um pedaço de sebo co- 
locado num prato raso em que espetaram palha de milho, à guisa de pavio, re- 
•eurso êsse cuja singeleza me agradou e que correspondeu perfeitamente ao ob- 
jetivo visado. Não vimos mobiliário algum, salvo uma ou duas tigelas feitas 
de cabaça, mas dormimos profundamente sobre couros estendidos no chão de 
•terra. 

O panorama que se nos apresentou quando saímos, já manhã alta, era. en- 
•eantador. Achávamo-nos na extremidade oriental de Cangazú; à nossa fren- 
te estava uma ilha redonda, por cima da qual se avistava a margem oposta da 
baía. De leste para oeste, tão longe quanto a vista podia alcançar, estendia-se 
uma imensa planura, toda entremeada de águas, e, na direção do norte e de no- 
roeste, jazia um lençol líquido feito um oceano. Bem perto, boiava uma suma- 
ca de suas cento e cinqüenta toneladas de registro, destinada ao Rio, que se 
achava a embarcar dois novilhos como provisão de bordo. O canal corre rente 
desse trecho da ilha e a embatcaçâo navegava com sete braças d'água. 

Consistiu a nossa primeira refeição, embora tomada da maneira mais sin- 
•gela possível, de leite tirado do úbere de uma vaca, postada ao nosso lado, 
cm companhia do seu bezerro, juntamente com café e pão bem assado. En- 
quanto ali estávamos, chegou o dono da ilha, cuja aproximação nos tinha sido 
anunciada por um dos camaradas- Era ele major de milícias, homem robusto 
■e bem-pareeido, trajado num jaleco e colete de algodão, calções de fustão, bo- 
tas à moda de Hess e um grande chapéu de fabricação caseira, com um facão 
suspenso à ilharga por um talabarte pardo. Já cavalgara, nessa manhã, por 
nove léguas dentro de suas propriedades que abrangiam mais duas ilhas além 
da de Cangazú, sendo que na maior delas, situada para noroeste, ficava sua re- 
sidência. Estabelecera ali uma fábrica de sabão, a.-fim-de poder aproveitar o 
•.sebo que ele próprio produzia, usando para tal das cinzas de três espécies di- 
versas de madeira que cresciam na localidade. A pouca distância do rancho 
principiara, a construir uma boa casa, pois que estando o comércio a aumentar, 
e sendo os navios obrigados a passar por junto da ilha, achou que a situação era 
conveniente. 

Logo se revelou, quando começámos a falar em negócios, que embora rico 
cie não possuía moeda, tendo somente poucos gêneros exportáveis; ofereceu 
cm pagamento de gêneros a ilha em que nos achávamos, seus edifícios e gado, 
garantindo que êste último excedia de mil cabeças e que a terra era ampla 
bastante para o sustento dêle; estimando o todo em oito mil cruzados, isso 
viria a dar novecentas libras esterlinas. Embora eu não tivesse visto a ilha 
toda, percorri a cavalo uma grande parte dela, tendo razões para avaliá-la em 
dezoito a vinte milhas quadradas. Não barganhámos a propriedade, que para 
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rmim teria sido um estorvo, mas ofereci-lhe soma igual somente pelos couros 
«do gado, contanto que êle os entregasse em São Paulo, dentro de um mês, em 
boa ordem e prontos para embarque. Isto êle recusou, alegando que não en- 
contraria braços suficientes para abater o gado todo e curtir suas peles e que, 
:se os encontrasse, o trabalho e salários lhe trariam despesa maior que o preço 
oferecido, por onde se evidenciou o baixo valor das terras e do gado e o como 
era falha de população uma zona de solo tão rico e fértil. 

Passámos o tempo, ali, ao ar livre e em divertimentos eampestres, no tanto 
-que nos permitia a civilidade para com o major, pois que êle, como aliás a 
maioria de seus conterrâneos, nem um gosto possuía por semelhantes oeupa- 
-ções. Entregou êle para meu uso um cavalo robusto e bem exercitado, sobre 
«o qual fui um dos oito que saíram a pegar um boi para o abastecimento da fa- 
mília, sob a direção de um jovem de cerca de dezoito anos de idade. Não 
levávamos nem cães, nem armas de fogo; o cabeça do grupo levava suas botas 
descuidosamente atiradas sobre o lombilho e um outro, de igual maneira, trazia 

«o laço. 
Estava eu a cavalgar ao lado do rapaz, quando uma perdiz levantou vôo, 

poucas jardas à nossa esquerda. No mesmo instante, êle fincou as esporas nos 
flanços do animal e, voltando as bolas em sua mão direita, saiu a tôda brida, 
debruçado para frente. Dera o cavalo uns vinte pinotes, quando êle arremes- 
sou as bolas, atingindo o pássaro. Tomei nota do ponto da queda e apressei-me 
cm sua direção, certo de que êle o estava procurando umas poucas jaidas 
-aquém do local. Pensámos que êle teimava em sua opinião, mas verificámos 
que com razão, pois que, ao cabo de muitas pesquisas, se encontrou o pássaro 
em meio de umas taquaras, pisadas de encontro ao chão pelo cavalo. Nós 
outros, estrangeiros, não nos pudemos furtar à expressão do nosso pasmo ante 

prova que dera de destreza de mão e golpe de vista eerteiio. Quanto a êle, 
recebeu nossos gabos com grande indiferença, dando mostras de pensar que na- 
•da fizera de extraordinário, e seus companheiros eram evidentemente da mes- 
ma opinião. As pessoas civilizadas a meio, freqüentemente se avantajam nas 
artes mais rudes e quase tão freqüentemente desprezam os mais cultos pela 
^sua falta de destreza. 

Depois de uma cavalgada de três a quatro milhas, por sobre uma planí- 
cie ampla e aberta, topámos com cêrca de quatrocentas cabeças de gado; pas- 
sando cuidadosamente ao longo dêles, de modo a apertá-los num círculo mais 
estreito, assinalando a todos os componentes do grupo o animal que tinha de 
ser apanhado. Era nossa intenção decidida tocá-lo até em casa e, a-fim- e tornar 
o esporte tão completo quanto possível, não se deveria recorrer ao laço, enquan o 
uão aparecesse a probabilidade de por outra forma êle escapar- guns os 
homens arremeteram então para o meio da manada, obseivan o a en amen e 
o animal escolhido. Por essa forma, metade dos bois ficou imediatamente se- 
parada, enquanto que outros, que assim o quiseram, continuaram seguindo 
•-sem que os molestássemos; mas tôda vez que a vítima virava,^ rim cavaleiro ia 
ao seu encontro interceptando-lhe a carreira. O trabalho foi faci ate que o 
grupo restante se reduziu a cêrca de vinte, que fêz violentas tentativas para ir 
Juntar-se aos seus companheiros, atacando com ferocidade os caçadores que os 
estorvavam. Num abrir e fechar de olhos, quatro deles, acossados de perto, 
mergulharam num terreno alagadiço, a cêrca de duas milhas da casa, sendo 
que entre êles se achava o objeto da caçada. Uma vez expulso d agua, esse pe- 
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queno número estava mais exhausto qne dantes, mas, percebendo o perigo, de- 
fendeu-se com redobrada violência. Por vezes éramos obrigados a galopar ait 
tôda pressa e necessário se fizeram grande serenidade e esperteza para impedi- 
los de escapar para dentro de um mato de que agora nos aproximávamos.. 
Quanto a êste último intento foram baldados os esforços; alcançado êsse refú- 
gio, não mais pudemos agir de combinação. O mato estava cheio de toueeiras 
bastas de murta e várias árvores distendiam seus galhos horizontalmente a sete 
ou oito pés acima do solo. Observámos com alívio e admiração a maneira pela 
qual nossos caçadores ladeavam as toueeiras e abaixavam sob os galhos até dei- 
tarem-se sobre o flaneo da montaria. Embora incapaz de acompanhá-los, den- 
tro em pouco encontrei com o chefe, que lançara seu laço sem êxito e estava a 
desemaranhá-lo dos galhos de um madeiro. Nunca me hei-de esquecer do ar- 
dor e rapidez com que em seguida frechou e volteou por entre as árvores, nem 
perder a convicção que em meu espírito se arraigou daquilo de que são capa- 
zes, em terras como estas, homens tais e tão bem adestrados. Foram minhas 
cogitações^em breve interrompidas, pelo fato de, tendo alcançado a praia, avis- 
tar, a distância, o meu jovem herói com o boi firmemente atado ao cavalo pelo 
laço, a caminho de o conduzir a casa. Enlaçara-se ao redor dos chifres, fi- 
xando-se rente à coroa da cabeça. 

Assim enredado, avançava o animal cheio de maldosa decepção, tentando- 
várias vezes chifrar o cavalo que antes o perseguira e agora o puxava, mas a 
prudente criatura, que por muitas vezes antes já estivera jungida a'compa- 
nheiros de natureza diferente da dêle e violentos, levava-lhe o ôlho em cima e 
puxava pelo laço, de maneira a mantê-lo sempre apertado e dois corpos à fren- 
te. Convencido, afinal, da inutilidade de suas tentativas de chifrar o coreel, 
tornou-se o boi carraneudo, fazendo-se levar quase que de rastos. Enquanto 
se achava nessa disposição de espírito, o cavalo passou pela destra de uns ar- 
bustos isolados e o boi, num brusco salto, conseguiu quase emparelhar com êle 
pela sua esquerda; por essa forma o laço veio a passar sobre seu costado, per- 
mitindo-lhe usar de tôda sua força no sentido de puxar o cavalo ao redor da 
toueeira; por seu lado, o cavalo usou de todo o vigor que tinha a-fim-de im- 
pedir a, manobra, dando assim uma prova da resistência do laço. A êsse tem- 
po, já todos se haviam de novo reunido, empregando-se um segundo laço para 
ajudar a conduzir o cativo que, parecendo eonciente então de se achar por com- 
pleto subjugado, prosseguiu quieto. Um bote acabava de encostar à praia^ 
estando seus passageiros ainda a bordo, quando o traiçoeiro animal, logo que 
se viu bastante próximo, arremeteu inesperadamente, fazendo com que êles 
caíssem uns por cima dos outros dentro d'água, para grande divertimento dos- 
espectadores. 

De regresso à eabana, após uma perseguição de três horas, serviram-nos 
leite e frutas em abundância, enquanto que a rês era libertada de sua prisão 
anterior para ser atada a um poste, onde a encontrei mugindo loucamente- 
e esforçando-se ainda com fúria por livrar-se. Mas veio aí um homem muni- 
do de um instrumento chamado de "façam", algo de semelhante a uma gran- 
de faca oü a uma espada curta, e, pondo a todos de sobreaviso, passou por 
junto dos calcanhares do animal, tentando jarreteá-lo por um golpe de revés. 
A tentativa foi levada a efeito sem habilidade e o boi, embora ferido, não fi- 
cou entregue. Tomou-lhe outro o instrumento, usando-o com melhor resulta- 
do, ao que o anima], despedindo feroz couce no operador, rebentou os tendões- 
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e caíú sobre os quartos. Um terceiro, então, passou-lhe uma faca afiada pelo 
gasganete, o sangue jorrou abundante e com cavo mugido, feito de raiva e 
agonia, rendeu a vida. 

Imediatamente todos o rodearam, esfoleando-o e preparando uma porção 
para o jantar. A primeira dessas operações foi efetuada com grande maes- 
tria; ao mesmo tempo, iam estendendo o couro, cuidadosamente, pelo chão, à 
medida que o tiravam, protegendo a carne e o sangue de qualquer sujeira. En- 
quanto isso já se tinham ateado fogueiras que queimaram até formar um bor- 
ralho faiscante; cortaram-se então nacos de carne das costelas, como partes 
úe escol, para o patrão e seus hóspedes, assando-os numa fogueira separada. 
Em seguida, os camaradas se serviram à vontade, guisando seus bocados cada 
qual à sua maneira. 

Dentro em pouco o fogo nos expulsou dêsse cenário para a praia, onde um 
couro, estendido à sombra de uma árvore, serviu-nos de toalha e tapête, sobre 
o qual o Major, eu e meu companheiro, assentámo-nos de parceria. A presen- 
ça do dono provocara o aparecimento de umas tantas provisões escondidas, 
Pois que duas travessas amarelas e uma ehieara surgiram então. Após o jan- 
ar, o mesmo couro se transformou em divã e sôbre êle repousámos até que o 

sol tivesse declinado o bastante para despertar as simpatias dos bosques e reani- 
niar o espírito das homens. 

Os cavalos são exercitados nos trabalhos de campo, atando-se-Ihes um cou- 
ro sêco à parte traseira da sela e deixando que o arraste pelo chão. Quando o 
cavalo se move, o couro raspa e o ruído o alarma; procura fugir, momento em 
q^e lhe bate nos tornozelos, levando-o a eseoieear violentamente; logo, porém, 
convencido de que temor e cólera são igualmente inúteis, aprende a ser pa- 
ciente e calmo. Chegando a êsse ponto, uma pessoa o cavalga, obrigando-o a 
avançar, a princípio vagarosamente, em seguida a passo cada vez mais rápido. 
Começa por sapatear sôbre o couro, que o incomoda, fazendo-o quase cair para 
trás, mas, a seguir, procura colocar os pés com maior cuidado e segurança. A 
situação obriga-o também a manter de ôlho o couro que lhe fica atrás, enquan- 
0 que o cavaleiro o conduz a terrenos ásperos ou pantanosos, obrigando-o, ao 

üiesmo tempo, a olhar à frente e notar para onde vai. Por essa forma adqui- 
re o hábito de ràpidamente discernir o perigo e evitá-lo, venha donde vier. De 

_ torma os cavalos do Brasil, em geral, são exercitados ao perigo, que talvez 
iiao tenha eu encontrado um único da espécie dos que chamamos de espan- 
tadiços. 

A Lagoa dos Patos, acima de Cangazú, estende-se por maior amplidão: 
sua borda ocidental é elevada, embora não alcantilada, cortando-a inúmeros 
ri^os, cujas desembocaduras fornecem locais de abrigo aos iates que trazem 
generos para São Pedro. Os mais importantes dêsses cursos d'água são o Ca- 
iüapuã, ou peitos redondos, e o Jacuí, ou rio dos jacús. As cabeceiras do pri- 
meiro se encontram no extremo da província, donde êle segue num curso per- 
turbado e rápido, por quatrocentas milhas, recebendo, conforme se disse, ca- 
torze ribeiros do sul e quinze do norte. Atira-se no lago, próximo do meio de 
sua margem ocidental, através de cinco canais diferentes, motivo pelo qual 
Por vêzes o chamam de cinco dedos. Embarcações ligeiras remontam a partir 

sua foz, por quinze milhas, trazendo grande quantidade de trigo de suas 
arrancas escarpadas. O Jacuí, freqüentemente chamado também de Pio Par- 
0> o caudal de maior valia, que nasce na província de São Paulo, na extre- 
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midade oriental do imenso planalto, colhendo próximo ainda.de seu nascedou- 
ro várias outras correntes que traz pela declividade meridional abaixo, voltan- 
do-se* então, para leste; juntam-se ali inúmeros pejquenos rios, dos quais mui- 
tos são navegáveis por breve trecho, e penetra, finalmente, no Lago, pela sua 
extremidade setentrional- É um belo rio, largo e profundo, com barrancas al- 
tas e variadasr coalhado de ilhotas. Contou-me um senhor, com quem certa 
vez viajei a vela sôbre o Lago, que havia subido o Rio Pardo por vários cente- 
nas de milhas. Seus muitos tributários conservam, geralmente, seus expressi- 
ivoisi nomes indígenas. 

A extensão da Lagoa, a partir de Cangazú, é estimada em cento e trinta 
milhas e sua largura, desde a foz do Camapuã, em cerca de quarenta ou qua- 
renta e cinco. É, por tôda parte rasa e suas águas continuam doces até a Ilha 
dos Marinheiros, junto ao porto de São Pedro. Segundo um mapa manuscrito 
que de uma feita vi, parece ser bastante embaraçado por bancos de areia e, 
embora sujeito a violentas rajadas de vento, pode ser navegado sem temor. 
Nunca ouvi falar de um navio que ali se tivesse perdido. 

Sôbre a margem setentrional do Jaeuí e a vinte e cinco milhas de sua foz, 
fica a linda cidade de Pôrto-Alegre. Acha-se sôbre uma declividade, domi- 
nando uma belíssima vista do rio e das regiões cireunvizinhas. As casas são 
bem construídas, caiadas por fora e dispostas em ruas, muitas delas largas e 
calçadas. Desde 1773 que é a capital da província; o paço do Governo e as 
repartições públicas acham-se sôbre o cume de um morro. Ali reside o Gover- 
nador1 da Província, um Vigário Geral, um Ouvidor, um Juiz e uma espécie de 
Vice-Chanceler, que é o Curador dos Órfãos. Possue um estaleiro, abundante- 
mente suprido com a madeira que cresce nas margens daqueles rios, que a levam 
a seu destino. Como capital, sua influência é larga; como centro comercial, é 
chave de uma grande extensão de território e de muitos rios navegáveis. Grande 
número de ingleses de há muito que se estabeleceu em redor dessa localidade fa- 
vorecida, mas o lugar ainda não progrediu bastante nas artes da vida civiliza- 
da, para que já seja de residência agradável. Um deles houve que tentou me- 
lhorar sua lavoura, introduzindo o arado nas margens do Taeoarí, cerca de 
noventa milhas a montante de Pôrto-Alegre (19), creio que sem resultado. 
Êste lado da província, contudo, progride rapidamente e dia por dia, a-pesar- 
-de que o povo não tem ainda instrução e muito menos cultura moral e religio- 
sa. Quanto a esta última, não poderá surpreender a ninguém^ quando se con- 
siderar que êsse distrito, que se estende por perto de seis graus de latitude e 
quatro de longitude, e compreende mais de quatrocentas milhas quadradas, 
acha-se dividido em cinco paróquias, cada qual com cinco milhões de acres e 
isso tudo sob os cuidados espirituais direitos do Bispo do Rio-de-Janeiro, cuja 
residência se acha a quinhentas milhas de distância do ponto mais próximo do 
seu cargo. ' 

Um dos grandes empecilhos do progresso consiste no fato de grande parte 
do interior estar ainda em mãos dos índios, que alimentam a mais ácida das 
animosidades contra as populações brancas, e cujos propósitos de vingança 
por injúrias recebidas por tanto tempo se vêm transmitindo de pais a filhos, 
que se lhes arraigaram nos corações tão fortemente quão indelével é a côr de 

•sua pele. Sob a influência dêsse ódio, destroem tudo quanto pertença a euro- 
peus ou descendentes deles e que lhes caia entre as mãos; nem a vaca, nem o 

(19) No original lê-se Porto Alegre, aqui, como noutros locais. (Nota do Trad.). 
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cão, escapam. Por ultrajes tais, pagam caro, pois que, em de-redor das partes 
colonizadas do distrito, existem fortins ou postos militares, donde se lhes mo- 
ve contínua guerra de extermínio e saque- Nessa campanha não somente se 
faz uso de armas de fogo como do laço, de cães e de todos os demais estratage- 
mas que se empregam contra animais ferozes. Ouvi êsses relatos da bôca de 
um companheiro de viagem para o Rio, que por quarenta anos estivera empe- 
nhado contra os índios e ia à cata de suplicar do Rei alguma distinção hono- 
rária, por prêmio de seus serviços. Estou, porém, persuadido de que a reque- 
reria em vão, pois não tem o Rei sentimentos que concordem com os dêle. 

Como os negócios me obrigassem a seguir de São Pedro para a Capital 
Rrasileira com a máxima urgência resolvi ir via Laguna e, caso ali não encon- 
trasse meio conveniente de transporte, continuar através das montanhas até 
Santa-Catarina. Isso me daria também a oportunidade de ver algo da parte 
setentrional do Rio-Grande. 

Como é de hábito em casos tais, tratei com um homem a-fim-de que, além 
de me fornecer vinte cavalos para a jornada, com sela e rédeas para o meu 
próprio uso, servisse ainda de guia e me conduzisse sem demora, por estradas 
freqüentadas em que os abastecimentos e acomodação pudessem ser encontra- 
dos com facilidade maior. Os cavalos que não vão montados, costumam tocar-se 
à frente dos viajantes; escolhendo-se para madrinha uma égua que seja habi- 
tuada à tarefa, marchará ela em passo sustentado de sete a oito milhas por 
hora, raro acontecendo que algum da manada se afaste. Quando os animais que 
vão montados ou carregados se cansam, o capataz os alivia, substituindo-os por 
outros; os viajantes capazes de suportar esforços tais chegam, por vezes, a can- 
sar quatro e cinco cavalos por dia, de modo que, ao que se diz, a viagem de 
São Pedro a Santa-Catarina já tem sido efetuada em quatro dias, embora 
Eieça uma distância de outras tantas centenas de milhas. Mostrou-se o Gover- 
uador interessado pela minha segurança e eonfôrto e, tendo êle próprio feito o 
trajeto repetidas vezes, prestou-me grande serviço com as indicações que deu. 

Deveriam aprontar os cavalos na vila de São Pedro-do-Norte, na outra 
Margem do porto, entre a qual e a cidade há barcas trançando continuamente- 
Lssas barcas são boas, o que não impede que a travessia nem sempre seja isenta 
d© perigos, pois que não existem marés regalares e, quando o vento sopra de 
sudeste, as águas se amontoam de encontro à costa do oceano, de maneira a pro- 
duzir uma forte correnteza pela baía acima. Quando chove muito no interior 
e as enchentes descem, as agitações produzidas em várias direções alteram a 
Posição dos bancos de areia. De umà feita aconteeeu-me de revirar na arreben- 
tação, mas as pessoas que se achavam na praia, tendo já notado o perigo que 
corríamos, prestaram-nos auxílio rápido e eficiente. Pouco tempo antes de eu 
Ver pela primeira vez êsse local, uma parte da praia, do lado leste, fôra carre- 
gada durante a noite; muitas casas desabaram .perecendo seus habitantes.^ No 
lugar em que existiram as casas, havia, na manhã seguinte, trinta pés d água. 

São Pedro-do-Norte consta de umas cem cabanas miseráveis, situadas sem 
regularidade por entre elevados montes de areia solta ; mesmo naquilo a que 
chamam de ruas, os transeuntes enterram os pés ate os tornozelos. É no entanto 
alí que se embarca a maior parte da produção da região e onde todo navio que 
Se destina ao estrangeiro tem que tirar licença, achando-se ali os depósitos do 
Quinto do Rei, taxação imposta aos couros exportados. Há ali também uma 
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jurisdição civil autônoma, com o Governador e funcionários subordinados, es- 
tando porém os militares sob as ordens do Governador do lado sul do porto. 

Tendo ouvido falar que para o norte da vila havia algumas sepulturas 
índias, sai a explora-las, mas não consegui encontrar o menor1 vestígio de nada 
de parecido; se existiram, acham-se provavelmente soterradas pela areia. 
Perto de Mostardos, existem uns tantos montões de conchas de marisco que 
dizem ser sinais de antigos habitantes das proximidades. Mas por tantas vezes 
fui eu iludido por ajuntamentos de sobejos marinhos em posições não naturais 
que logo desconfio das deduções tiradas deles. No caso vertente, creio que 
esses montes de conchas não passam dos resíduos de ostras apanhadas pelos 
primeiros colonizadores portugueses e que eles costumam converter em cal, 
a-fim-de alvejar suas igrejas e residências maiores, 

A leste da. aldeia, surge um medonho e uniforme deserto de areia, que o 
vento impele formando dunas que algumas atingem duzentos pés de altura. 
Seus cumes no geral são arredondados, seus flancos mais a pique a barlavento 
e, a sotavento, despendem divertículos reunidos por espigões mais baixos e en- 
curvados, esposando, em miniatura, o contorno das nossas montanhas de are- 
nito micáeeo. 

A estrada prossegue rumo ao norte, ao longo da península que fica entre 
a Lagoa dos Patos e o Oceano; dos quais um ao menos se acha constantemente 
à vista. Uma vez percorridas cerca de doze milhas, o terreno se aperta para 
uma só légua, donde lhe vem o nome de "Estreito". Logo ali se encontra uma 
aldeia, ao que se diz, a primeira que os portugueses construíram nestas bandas 
do país. Foi capital até por volta de 1750, parecendo ter sido fundada ura 
século antes, época em que provàvelmente desfrutou as vantagens de porto. 
À medida que a língua de terra se vai alargando, torna-se também mais firme, 
plana, verdejante, rica de relva e sustentando grandes manadas de gado. Em' 
todas as direções se vêem lagos disseminados e, pela estação das chuvas, a pla- 
nície inteira se cobre d'água de tal maneira que as boiadas perecem por falta 
de sustento, ficando seus esqueletos por ali jogados, como melancólico documen- 
to. Escavando-se a camada de areia, encontram-se trechos de excelente argila, 
o que parece indicar que o local foi outrora o leito de algum lago, que se ater- 
rou parcialmente pela areia soprada da costa. Ao longo do litoral existe ainda 
uma fileira comprida de pequeninos lagos que provàvelmente ainda hão-de- 
ter a mesma sorte- 

O povo do lugar dispõe de pouco conforto, mas esse pouco eles o parti 
lham de boa mente com os forasteiros. A carne de vaca é boa e, menos ae 
recomendar que fosse, raramente deixaria de ser bem-vinda após um dia de 
penosa cavalgada, A cada casa de fazenda, por pequena que seja, uma grande 
extensão de terra se acha apensa; mas nem o grande porte das fazendas, nem 
a generosidade da natureza, conseguem mitigar a pobreza dominante, se é que 
de pobre se pode chamar aquele que sobejamente possue de comer e não teme 
escassez futura. 

"Mustardos", uma das principais localidades que se encontram no caminho, 
é pequena, mas agradávelmente situada. Próximo dela, um inglês efetuou a 
compra de um vasto trato de terras, na esperança de revendê-las em lotes me- 
nores aos seus patrícios; mas a especulação, como tantas outras da mesma 
espécie, fracassou. Cerca de Palmeiras, o terreno se faz gratamente variegado. 
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A estrada, depois de transpor o Capivarí, rodeia a cabeceira do lago, em dire- 
ção de Pôrto-Alegre; a que vai para Laguna aproxima-se da costa, através 
de uma região pantanosa, onde nada existe de divertido, mas muito de aborre- 
cido, até que se alcance o grande e, por vezes, perigoso rio Tramendaí, onde 
se encontra uma balsa que, como as demais do percurso, anda sempre em pés- 
simo estado. O nome do rio que, de acordo com a pronúncia guarani, deverá 
escrever-se Tamanduá, provém do "armadillo", provàvelmente como alusão ao 
seu duro recobrimento; desses animais existem muitos, não apenas nesta parte, 
como em tôda a península. 

Deixando nesse ponto as províncias mais sulinas do Brasil, parece-me que 
não há melhor lugar para que a respeito delas reúna umas tantas informações, 
recolhidas em épocas diversas. 

As três províncias, do Paraná, Uruguai e Rio-Grande, com grande pro- 
priedade, poder-se-iam denominar os países baixos do Brasil Meridional. A 
"encosta do planalto, em direção de leste, é muito abrupta, pois que o rio Uru- 
guai nasce a cinqüenta milhas do Atlântico, estando suas cabeceiras situadas 
a perto de seiseentos pés acima do nível do mar, o que não impede que êle 
corra para oeste, atirando-se nos vastos drenos das águas centrais. A encosta 
meridional, que forma parte considerável destas três províncias, é muito mais 
suave; ao longo do litoral, há um largo trato de terras relativamente planas, 
enquanto que as partes centrais e setentrionais, eontrafortes grandiosos do pla- 
nalto, são fragmentadas e pedrentas- Todas as regiões mais adustas e elevadas 
destas bandas encontram-se ainda em mãos dos índios que, provàvelmente, 
Fão-de conservá-las por largo tempo. Chamam-lhes, atualmente, de Itapés, do 
nome de um "serro"; antigamente, eram denominados Carijós, por motivo da 
natureza da região, que então, como agora, era destituída de árvores grandes, 
'exceto nas margens dos rios. O olhar do viajante se fatiga com a vista de tantas 
coxilhas, que parecem nunca acabar, lembrando-lhe constantemente o quão 
solitário e indefeso se encontra. 

Mas foram essas coxilhas admiràvelmente feitas para o sustento e pro- 
liferação do gado vacum e cavalar de primeira; perceberam-no os primeiros 
europeus, fazendo-se criadores e povoando a região com inúmeras manadas. 
Ura tal a abundância de recursos que, ao que se conta, por vêzes não se comia 
«ousa alguma dos bois, a não ser a língua de vitela. Ültimamente já se não ve- 
rtfica tamanho esperdício. De vez que tanto o Brasil como os países vizinhan- 
•tes necessitam de um largo abastecimento, exporta-se a carne, conservada por 
variadas matreiras, assim como couros, sebo, queijo e manteiga, alguns cava- 
los e uns poucos carneiros. A carne de vaca não basta, porém, para a alimen- 
tação do povo; por isso, cultivam com grande êxito, embora cuidado pequeno, 
várias espécies de abóboras, mandioca, milho, mandubí, que é uma pequena 
raiz comestível, trigo e uma casta de cevada, conseguindo pôr de lado pequena 
•quantidade destinada à venda. Cultivam, também, uma grande variedade de 
frutas, tanto nativas como estrangeiras que, conservadas, especialmente pêsse- 
-gos e pêras, são bem aceitas em lugares mais adiantados. As iguarias encon- 
tradas nas cidades mais consideráveis são pois abundantes e variadas, nem 
fiea o país sem seu quinhão dos produtos, por pequeno que seja. As próprias 
classes inferiores são bem alimentadas com carne de vaca, legumes, abóboras, 
um preparado feito com uma espécie inofensiva de mandioca e "milho" desse- 
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cado, moído, feito em pasta juntamente com leite e finalmente assado, o que 
constitue um substitutivo em nada desprezível do pão. O pessegueiro é tão 
comum, que nalguns sítios dêle fazem uso para lenha; mas não floresce para 
norte de Pôrto-Alegre- 

Freqüentemente, as formigas frustram as esperanças dos fazendeiros;: 
aqui chamam de "jaguar", bem como oütros da tribu felina, infestam a zona 
inteira, penetrando por vezes nas cidades. Nas matas abundam as "cotias'r 

e "agutís", encontram-se antas próximo das cabeceiras dos rios e, nos ter- 
renos mais baixos, existem veados, "pacas", coelhos, lebres de estranha espé- 
cie e tamanho invulgar, armadilhos e cães selvagens. Ao redor dos banhados; 
eneontram-se milhares de pássaros aquáticos; entre êles alguns cuja pele e- 
também uma espécie de gafanhoto, que abunda principalmente nas vizinhan- 
ças de Corrientes, encontra-se através da região tôda. A onça, a que por 
recoberta de linda penugem, que se caçam por êsse motivo e se exportam sob-- 
o nome de flanela. Também as garças freqüentam a região, desde a pequenina, 
que anda a catar bichinhos nas lagoas rasas até a gigantesca que desdenha um 
boi e cujas asas abertas, ao alçar o vôo, parecem encobrir uma meda. Existe- 
também aqui um cisne de pescoço preto e um pássaro pardo mergulhador,, 
muito parecido com o nosso mergulhão. Criam-se freqüentemente emas em- 
casa, para que comam moscas e outros insetos, o que fazem com a mais perse- 
verante e bem-sueedida das seriedades. 

Nas teras baixas existe pouca pedra de qualquer espécie que seja. Nas; 
regiões altas abunda o granito e o gneisse. Num ealhau desta última sorte, 
trazido do Rio Pardo, encontraram-se inúmeros pequeninos cristais verdesr 

semelhantes a esmeraldas, mas sem valor algum, salvo o de assunto de curio- 
sidade. Dizem existir giz e pedra caleárea por aqui, embora nada disso me- 
tenha sido dado observar. Conta-se, também, que já se encontrou tanto prata 
quanto ouro, mas eu não vi a menor indicação deles. Mostraram-me enxofre 
nativo, mas baldamente esforcei-me por conhecer o local em que o acharam.. 

Esta região é abençoada por excelente clima, muito especialmente nessas 
partes do interior em que há poucos pântanos. O inverno principia em maio- 
e termina em outubro; por essa estação, os ventos predominantes são os de leste 
e sudeste, que não raro sopram com força e produzem geadas e neve. No ve- 
rão, a atmosfera, principalmente na vizinhança imediata das lagoas e terrenos- 
alagadiços, se faz freqüentemente de um intenso calor, tornando-se opressiva, 
o que se deve à grande quantidade de vapor d'água e ausência de ventilação; 
pela tarde, surgem nuvens negras e túrgidas que desencadeiam trovoadas, com 
chuva e granizo. 

Revelou aqui a natureza um de seus processos vagarosos mas irresistíveis.. 
Após cuidadoso exame da costa, eonvencer-nos-emos, creio eu, de que outrork 
o litoral seguia dos Castelhos Grandes, pelo acidente da Lagoa Mirim, rio São- 
Gonçalo e Lagoa dos Patos, até o Marco de Santa Maria, próximo de Laguna; 
se tal for verdade, tudo quanto existe para leste ^lessa linha ê terreno ganho,, 
formado pelas areias tiradas do oceano. 

Os dois grandes lagos, que constituem o traço mais característico da região, 
foram provavelmente criados pelos rios que correm para dentro deles, repelin- 
do as areias acumuladas em suas bocas, pela impetuosidade ocasional de sua 
correnteza, até que se formasse uma barra nas águas mortas produzidas pela 
caudal e pelo oceano. Daí por diante o banco de areia iria pouco a pouco cres- 
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eeudo para cima do nível de preamar, obrigando o rio a mudar de curso e,. 
por aquisições constantes, far-se-ia mais largo, mais longo e,_ afinal, formaria 
um estuário interior. Por essa forma, o Saboití, o Jaguarão e o Piratinim 
foram forçados a se juntar antes de atingirem o oceano, e o excedente de suas- 
®guas somadas, desviadas para o norte, até que, com o correr dos tempos, se 
formou o São Gonçalo. De maneira análoga, o Jacuí, o Camapuã e outros rios, 
forçados pelo acúmulo de areia a sotavento de Santa-Maria, tomaram rumo do- 
sul, dando origem ao lago maior; mas como este serve de sangradouro para 
as moles maiores d'água, a correnteza levou consigo as do lago menor, formando- 
assim o Rio Grande, cuja barra continua ainda avançando para o sul. 

No começo, devia o estuário consistir de grande número de pequenos^ tan- 
ques, por vezes secos, e outras vezes reúnidos num único pelo excesso d'água. 
Alguns deles haviam de, aos poucos, juntar lama no fundo; acumulando-se 
esta, auxiliada pelas areias que o vento sopra, aos poucos se teriam aterrado- 
Existem vestígios de lagos tais em ambas as penínsulas, e a freqüente ocorrên- 
cia de argila por de-baixo da areia constitue, para mim, prova de que outrora 
foram numerosos. Se por ali tivessem crescido vegetais de água doce ou ma- 
rinha, teriam ficado enterrados, mas não destruídos, e eonvertendo-se com o- 
decurso dos tempos em variadas espécies de carvão. 

Já descrevemos a maneira pela qual a areia é carregada por diante pelos 
ventos violentos de sudeste e, na realidade, sempre que haja a mínima aragem, 
Poder-se-á observar o movimento de partículas pequenas. A-fim-de averiguar 
com maior certeza os efeitos assim produzidos, eu costumava pôr no chão pe- 
daços de madeira, ou torrões de argila, fincar um arbusto sêeo, e fazer buracos 
na areia; pois bem, em poucas horas, formava-se uma linha ao abrigo de tais 
corpos e os buracos se enchiam. Se o vento era fraco, formavam-se cristas 
somente de um lado, mas se violento, acumulava-se uma grande massa ao redoi 
todo. Admirava-me a rapidez com que se constituía um montículo, sepultando 
0 objeto que estorvava, fazendo desaparecer qualquer vestígio do buraco. O 
avanço contínuo das dunas, uma vez formadas, é bem ilustrado por essa massa 
da areia que contei existir junto à igreja de São Pedro. No dizei- das pessoas 
de idade, levou cinqüenta anos acumulando-se e, pela elevação que tem, indica 
ter-se erguido numa média de um pé por ano. 

Minhas observações sôbre êsse morro especial servirão também para fazer 
alguma luz sôbre a adesão dos matérias soltos de que os desertos circunvi- 
rinhos são compostos. Sua invasão nas ruas resultou em que^ muitos homens 
fossem empregados para limpá-las; não foi pequena a surpresa que the m> 
verificar que, à medida que estes trabalhavam em baixo, o monte nao escorte- 
^ava, permanecendo sua face quase perpendicular. Em exame mais c ega o,, 
descobri que a massa tôda era composta de lâminas que tinhain ac quine o ama 
nha coesão que se podiam retirar pedaços do porte aproximado de uma meia- 
-coroa das nossas- Procurei, a seguir, verificar como e em que numero seme- 
fhantes lâminas se formavam. Medindo quantas delas cabiam numa polegada, 
concluí que a massa devia conter tantas quantas são os dias de cinqüenta anos 
e ütie as areias acumuladas ao cabo de cada dia se consolidavam pe a ca mana 
e orvalho da noite seguinte; verifica-se nelas uma variedade de tonalidades, 
tal como acontece nos arenitos em geral, resultantes provavelmente do eor e 
umidade empregado em sua formação. A aparência correspondia exatamente 
à dos arenitos mieáceos laminados da Inglaterra, de tal maneira que parece que 
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basta o ventc para transformar a areia nessa espécie de rocha, que ao cabo 
de cinqüenta anos pode adquirir resistência suficiente para que a massa toda 
suporte um ângulo de noventa graus. 

Encontram-se, freqüentemente, sobre essas vastidões de areias, raminhos 
secos de arbustos que outrora gozaram de umidade bastante para permitir- 
-Ihes medrar. Desaparecidos êsses, tal como se deu para com a madeira, a 
argila e as varinhas que usei para as minhas experiências, sua forma todavia 
se conserva, se é que a areia endureceu até fazer-se pedra; isto explica o mo- 
tivo de semelhantes substâncias aparecerem na massa das rochas. De maneira 
semelhante, pode-se explicar as pegadas existentes nos arenitos da Inglaterra. 
As patas do meu cavalo em marcha freqüentemente despedaçavam os estratos 
até a profundidade de seis polegadas e bastaria que as partes circunjaeentes 
se solidificassem, para que a impressão da pata permanecesse, fôsse qual fosse 
a profundidade a que depois ficasse enterrada. Após uma chuva, observei na 
superfície desses desertos a mesma espécie de depressões que se encontram em 
muitos dos arenitos de Yorkshire; encobertas quando a areia, se seca e prin- 
cipia a mover-se, não se obliteram porém, permanecendo para excitar a curio- 
sidade dos tempos vindouros. 

Estas semelhanças entre os fenômenos de montes de areia que se sabe terem 
sido erguidos pela única ação do vento e aquêles que aparecem nas dobras 
consolidadas da Europa, poderiam ser investigadas, penso eu, nos desertos da 
Ásia e da África. Creio, contudo, que disse o bastante para estimular maiores 
pesquisas sôbre êsse assunto. Aquele que aqui denota o desejo que possue de que 
tais investigações se realizem, ignora a ciência da Geologia e nada mais pro- 
fessa do que ver com seus próprios olhos e tirar conclusões próprias do que vê. 

A jornada de São Pedro ao Rio-de-Janeiro interrompeu-se em Tramendaí, 
rio êsse, ou melhor, o Mambituba que lhe dá origem, que forma a divisa entre 
o Rio-Grande e a província de Santa-Catarina. Nesse ponto, passaportes e 
bagagens são examinados, visando-se aquêles, uma vez que o funcionário de 
serviço seja capaz de assinar seu nome. 

Laguna poissue um porto seguro para pequenos navios, mas a barra torna 
sua entrada difícil. É uma vila- pequenina, encantadoramente situada do lado 
oriental da baía; produz excelente pescado, de que algum se exporta. Faz 
algum comércio com o Rio-de-Janeiro, tendo-se já tentado para ali transferir 
o de Pôrto-Alegre. Mas embora assim se evitasse a volta que se dá para con- 
tornar a Lagoa dos Patos e Rio Grande, existe, por outro lado, o sério obstáculo 
da estrada por terra não poder ser vencida em menos de cinco dias. A pequena 
distância para o interior, acha-se o Morro de Santa Maria, e que alguns mapas 
ingleses denominam de Morro de Santa Maria, último dos contrafortes das 
montanhas que, em seu limite meridional, se estendem para o mar. Um pouco 
para além dêle fica o Serro Oriental que orla o oceano. 

A distância dali a Santa-Catarina é de noventa milhas, através de uma es- 
trada montanhsoa e cheia de mato, por uma região abundante em animais bra- 
vios e ocupada por índios quase nada menos selvagens. Nessas expedições atra- 
vés dá província do Rio-Grande, os viajantes vão era geral bem armados, não 
levando, porém, o guia, raramente mais do que sua faca e uma espécie de 
espadim. Ao encontrarem-se pessoas desconhecidas nas planícies ínvias, passam 
elas a distância, com mútuos olhares de desconfiança. Quando ambos os grupos 
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já se conhecem ligeiramente, adiantam-se de-vagar e cumprimentam-se de 
maneira formalizada; mas quando se divisam amigos reconhecidos, galopam 
entusiasmados uns para os outros, trocando saúdações rumorosas e extrava- 
gantes. O que se faz, por onde se vai, que impressões gerais levam, são as 
perguntas que se fazem e respondem, em entrevistas que para estrangeiros 
parecem sempre longas. Quando se juntam grupos que demandam a mesma 
meta, muito especialmente se se compõem de gente moça, logo representam 
uma cena de espetáculo. Representam as partes tôdas de uma guerra, com 
seus ataques e defesas, fugas e perseguições. Principiando com seus relhos 
atados às rédeas, puxam logo as facas e manejam-nas com tamanha seriedade 
que aparentam ameaças de causar danos efetivos, embora nada aconteça. Essa 
segurança provém sem dúvida alguma, principalmente do fato de serem ótimos 
cavaleiros, como também de seu bom-humor que nada perturba. Por mais 
•assentadas, as pessaos idosas constituem companhia preferível em tais desertos 
horrendos. Os guias, em geral, demonstram ser dignos de confiança. Um 
senhor do meu estabelecimento, que trazia de Pôrto-Alegre grande quantidade 
de ouro, confiou um lingote com cêrca de seteeentas libras ao seu guia, a quem 
não pareceu isso nem motivo de atenção nem de sobrecarga, pois que deseuido- 
samente o atirou no alforge e o devolveu intacto. 

Os cavalos por aqui são ligeiros e ativos, com certa proporção de sangue 
hom; mas como os montam sem ferraduras, suas patas se fazem achamboadas 
« disformes. Em cada estância há sempre vários dêles, para a criação e a 
lavoura; quanto a estes últimos, permitem-lhes geralmente, quando novos ain- 
da, pastar em companhia de uma égua já feita, freqüentemente acompanhado 
pelo seu potrinho e, às vêzes, por tôda uma prole de idades várias. Uma vez 
tendo por largo tempo permanecido com sua companheira, não mais a deixam 
de bom grado, agarramento que as torna excepcionalmente úteis para as via- 
gens- Criam alguns para vender, pedindo por êles geralmente cêrca de três 
libras e doze xelins. Ofereceram-se um, em Rio-Grande, com sela e arreios, 
Por cem dólares; os estribos eram de prata, a cabeçada tôda chapeada e os 
ornatos de garupa com estréias do mesmo metal; somente os jaezes deviam 
valer dez vêzes mais que o cavalo. 

As mulas não isão nada comuns, nem servem para pastar em meio de 
®8'uas, devido a uma qualidade singular que freqüentemente se observa nelas. 
A mula fêmea de tal modo se apega a determinado poldro, acariciando-o e 
vesulta que a criaturinha dentro em pouco morre de fome, como holocausto a 
fazendo-se ciúmenta que não tolera que a própria mãe se aproxime dêle; disso 
uma aberração da natureza. 

Embora tenha descrito o caminho por terra de Laguna a Santa-Cataiina, 
Ressa vez fui por mar, a bordo de um brigue ligeiro. Tivemos boa frisa, se- 
íCuindo por junto da costa e passando um pouco a leste da ilba dos Arvoredos. 
Pareceu-nos ser um rochedo de formato arredondado e com faces elevadas e 
escarpadas, mas a escuridão da noite impediu-nos de enxerga-la com nitidez, 
bem como à praia vizinhante. A ilha que empresta seu nome a província é 
também elevada. 

Essa província, a menor do Brasil, estende-se desde o Mambituba até ^o 
íião Francisco e desde a costa até a crista da serra. Acha-se dividida em três 
Paróquias, contém sete aldeias miseráveis, compostas de choças feitas de barro, 
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colocadas sem regularidade e conta trinta mil habitantes. Goza de clima muito 
ameno e é tida por lugar de vida barata. Por êsse motivo, uma família inglesa 
de finanças apoucádas estabeleceu-se aqui e, embora tivesse alcançado seu 
objetivo básico, em tudo mais ficou decepcionada. Nada existe dos confortos 
mais vulgares, os hábitos do povo são de invulgar sujiee e seus costumes dis- 
solutos. Por essa época também as oportunidades e meios de comércio eseas- 
seavam, tendo melhorado desde então. 

Parece que Santa-Catarina constituiu a primeira parada de muitos dos 
colonizadores primitivos; seus habitantes nativos diferem consideravelmente^ 
ao que se tem observado, dos verdadeiros portugueses de origem, pela estatura, 
fisionomia e maneiras. Essa diversidade talvez decorra da grande variedade 
de dominadores que a região possuiu e, em parte, da multidão de estrangeiros; 
que por longo tempo a tem visitado. 

Talvez se possa atribuir tanto ao fato de ter sido logo colonizada como ao 
de desfrutar de excelente clima, a superioridade que a ilha de Santa-Catarina 
alcançou com seus produtos sobre muitas outras partes do Brasil. Cultiva-se 
aqui tanto o milho como o trigo, existem legumes por tôda parte, abundam 
cebolas muito estimadas pela sua excepcional qualidade; a mandioca floresce 
nos terrenos áridos de junto à costa, havendo ainda plantações de café e cana 
de açúcar. As laranjas são principalmente da qualidade pequena e vermelha 
a que chamam de "tangerina" e a-pesar-de que mais para o sul dêsse ponto 
já elas não florescem, são ali muito odorantes. As montanhas são revestidas 
de boa madeira, na parte continental da província e bem assim na insular,, 
gabando-se o povo de possuir espécies muito próprias à marcenaria. 

Seja qual fôr o fundamento para tais gabos, madeira alguma, creio eu,, 
se exporta para o Rio. Alguns dos negociantes têm demonstrado grande habi- 
lidade em suas especulações e realizado consideráveis lucros, muito especial- 
mente com o pescado. Eu próprio tinha entre êles amigos e fregueses que' 
mereadejavam ousadamente com variadas partes do continente e pelos rios 
acima rumo ao norte e que mostraram ser tão honestos quão empreendedores. 
E, caso algum fundamento tivesse aquilo que antigamente se propalava, a 
saber que a Ilha era para ser cedida à coroa da Inglaterra, dela se fazendo 
porto franco, as maiores vantagens concretas daí adviriam tanto para esta 
região como para o Brasil. São tantos os brasileiros que professam pela nossa 
constituição, especialmente no que tange à representação, um vivo entusiasmo, 
embora ao mesmo tempo, pouco saibam a respeito do que admiram, que já se 
achavam prontos para, uma vez realizada a cessão, abandonar suas residências; 
e tornar-se cidadãos de Santa-Catarina. 

O São Francisco é o único rio maior e mais importante da província; as 
terras, em redor dele, embora férteis, são pautanosas e insalubres. Numerosos 
riachos eneachoeirados descem das montanhas, ao longo todo da costa, trazendo 
consigo muita aluvião que, depositando-se aos pés da serra, forma, de combina- 
ção com a areia ali atirada ao mar, uma região chata, abundante em lagos 
e banhados, muito especialmente para as bandas da província. A ilha princi- 
pal possue, próximo de suas extremidades setentrional e meridional, várias 
outras menores recobertas de madeira de pouca valia. 

Quase fronteiras da aldeia principal e sobre as barrancas do Cubatão, des- 
cobriram-se algumas fontes sulfurosas que dizem parecer-se com as águas de 
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Harrogate, tendo, a mais que estas, uma considerável temperatura. A estrada 
que ali vai ter faz-se muito má pelos atoleiros, e a falta absoluta de todo o 
«onfôrto para inválidos impede que êles tirem qualquer proveito dessa sau- 
dável iniciativa da natureza. 

A margem do São Francisco encontrou-se recentemente, abaixo da super- 
fície d'água, um cristal muito estranho, desenvolvido ao redor da raiz de uma 
árvore e com vinte e quatro polegadas de altura para cima. Junto ao lenho 
via-se um revestimento, com cêrca de meia polegada de espessura, branco por 
fora e gradativamente eambiante para junto do cerne até tomar a aparência 

■do sílex, embora mais escuro no fundo. Por cima e em perfeita ordem, viam-se 
pirâmides brancas e transparentes, de meia polegada de alto, feita cada qual 
de quatro triângulos equiláteros, havendo cêrca de quinze dessas pirâmides 
«m cada círculo. Estando a raiz bastante decomposta, tiraram-na, deixando 
um orifício tubular de três polegadas de luz e cuja superfície interna apre- 
sentava as impressões dos nós e desenhos da madeira, conservando, aderente, 
fragmentos da casca- Êsse cristal foi encontrado por quatro homens que, não 
•concordando sobre seu valor, partiram-no em outros tantos pedaços, levando 
cada qual o seu. O cavalheiro William Harrison, do Rio-de-Janeiro, tornou-se 
possuidor de um dêles, enviando-o, creio eu, aos seus amigos de Liverpoo], 
Havia indicações aparentes da madeira pela qual o fóssil crescera até iseu 
tamanho definitivo, nas lâminas dispostas sucessivamente nas pirâmides, en- 
grossando-se suas bases em conseqüência. Pareceu-me a mim que esses fósseis 
não somente crescem, como se produzem em tempo relativamente curto, sempre 
que a situação e as circunstâncias sejam favoráveis. Mas como se formam, à 
custa de que materiais, é o que me não atrevo a dizer. 

O estabelecimento militar pouco vale; umas poucas tropas^ de linha 
acham-se postadas em redutos, nas partes continentais da província, a distancia 
de vinte e sete milhas da costa. Têm por único objetivo manter em xeque os 
índios nativos que guardam a plena posse das montanhas. 

Forneceu-me a morte de um velho Gbvernador a oportunidade de tes- 
temunhar uma cerimônia fúnebre curiosa. Vestiram o defunto com o mesmo 
uniforme militar de grande gala que o General usara ao comandar uma bata- 
lha gloriosamente lembrada por tôda a vizinhança. Uma poltrona sustentava 
o corpo e o povo rendeu-lhe homenagem tal como se o fizesse a um ^ gover- 
nador vivo. Êsse hábito não é peculiar a Santa-Catarina; pelo Brasil todo 

■costuma-se fazer uma visita de cerimônia ao morto. 
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MELHORAMENTO DA CIDADE — EDIFÍCIOS — POPULAÇÃO — CORTE — 
COMPORTAMENTO B POPULARIDADE DO REGENTE — TEATRO — ASSUN- 
TOS ECLESIÁSTICOS — SUA INFLUÊNCIA S6BRE AS MANEIRAS — AS- 
SUNTOS MILITARES E NAVAIS — SITUAÇÃO INTERNA DO PAÍS — 
RELAÇÕES EXTERIORES — ESPONSAIS DE UMA PRINCESA   MELHO- 
RAMENTOS COMERCIAIS — CONFORTO DOMÉSTICO   O PORTO   HOS- 
PITAL "DOS ENCHADOS" — ROCHEDOS E ILHAS — PASSEIO — LAZA- 
RETO .— GAMBOA — CEMITÉRIO INGLÊS — DESSECAÇÃO   PONTE DO 
CAJÚ — MARICANA ILHAS "NEVAS" — SÃO LOURENÇO   PRAIA- 

-GRANDE — ILHA DE VIDLEGAIGNON. 

No período que decorreu desde a chegada da Rainha, notaram-se conside- 
ráveis progressos para situação mais favorável da capital do Brasil, a que 
agora mais comumente chamam pelo seu verdadeiro nome de São Sebastião.. 
Acrescentaram-se ruas novas à cidade e fundaram-se novos mercados, enquan- 
to que os antigos melhoraram muito em asseio. As casas fizeram-se mais gene- 
ralizada e simètricamente caiadas e pintadas; aboliram-se as feias gelosias e 
alguns dos balcões, que ficaram, viam-sé ornamentados com plantas e flores. 
Inúmeras pequenas vivendas e jardins enfeitavam as cercanias, tratos de terra 
eram cuidadosamente cultivados com grama, verduras e flores. As estradas 
foram alargadas em várias direções ao mesmo tempo que limpadas de mato 
e outros quejandos estorvos^ achando-se uma nova em construção, através dos 
mangues do ocidente da cidade, para a aldeia de São Cristóvão,' aonde a fa- 
mília real freqüentemente se retira. 

A situação de desordem de Portugal ocasionava grande afluxo de habi- 
tantes ; muitos deles vinham de outros pontos perturbados da Europa e alguns, 
também, das diversas províncias do Brasil e outras possessões estrangeiras da 
Coroa. Vinham uns atraídos pelas perspectivas de lucros comerciais; outros, 
mais numerosos talvez, pelo desejo de presenciar o esplendor crescente de sua 
pátria, fazer relações novas, aprender novas maneiras e partilhar da admira- 
ção de que a riqueza e a influência vulgarmente se fazem acompanhar. Não 
poucos eram os que vinham em busca de favores das mãos dos novos governan- 
tes, ou apelar para êles, a que reparassem injustiças e opressões, ou ainda 
para, prestando-lhes serviços, conseguir um quinhão das boas cousas que 
distribuíam. 
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Na Côríe começou a aparecer alguma semelhança para com a magnificên- 
cia das européias. Os grandes e ricos recebiam ali fervoroso acolhimento, não 
«o Por levar-se em conta o grau em que se podiam tornar intriseneamente 
úteis, como também pelo brilho adicional que emprestavam à realeza e seus 
satélites. Exigia-se o antigo traje de corte; a nobreza local fêz-se mais atenta 
ao bom-gôsto e propriedade das suas maneiras de vestir, introduzindo-se librés 

gala semelhantes às de Lisboa. As casas, com seu mobiliário, realizaram 
equivalente progresso em conveniência e vistosidade; as carruagens começaram 
a fazer-se mais numerosas, algumas delas magníficas e, quando a caminho da 
Corte, faziam-se puxar por cavalos em vez de mulas e servir por lacaios bran- 
cos em vez de escravos. O despertar do Príncipe era realizado freqüentemen- 
te! com muita dignidade, sendo que, nos dias de festa, a cerimônia do beijamão 
e,'a feita quase que em público, pois que, a-fim-de gozar a fresca, invariàvel- 
nietlte se postava o Regente numa escada, onde a multidão apinhada à frente 
do Pago o podia enxergar- Isto não só lhes agradava à curiosidade, como em 
casos vários, parecia despertar a ambição de distinções, dando assim vigor ao 
Príncipe político. Poucos são aqueles que se atrevem à deslealdade, quando 
®e lhes permite presenciar o cerimonial da Corte, quando sabem que também 
cies podem apresentar-se ao Soberano, para o que basta sujeitar-se à pragmá- 
lca estabelecida em dias fixos da semana, encontrando assim caminho para 

as honrarias abertas ap mérito, onde quer que êste apareça. 
Em ocasiões várias tinha-se o Regente apresentado confiantemente em 

ttieio do povo. Abrira om suas próprias mãos uma fonte pública nova que, 
e uma distância de quatro ou cinco milhas, trazia a primeira das bênçãos 

Uum clima como o do Rio. Cuidara atentamente da direção da política, no- 
meando alguns excelentes funcionários e promovendo diversos brasileiros a 
Postos de honra e de confiança. Agradara às tropas, tratando-as com atenção 
e comparecendo a revistas. Dispensava grande consideração pelo povo, pro- 
ciirando fazer com que compreendesse a sua nova importância dentro do 
Estado. Em conseqüência disso tudo, tinham-no por benfeitor do país, fun- 

ador de um novo império, outorgando-lhe o título, que na realidade lhe cabia, 
116 único "Monarca do Sul". 

As distrações do teatro progrediam de par com os assuntos de maior im- 
Portaneia. Não somente o Regente dava largas ao que nêle parecia ser uma 
orte inclinação pessoal, comparecendo assiduamente aos espetáculos, como 

es aparecia acompanhado de sua família. Daí tornar-se moda, para quan- 
'os quisessem fazer-se passar por pessoas de destaque, aparecer também ali 

0 encantamento, que condenara as senhoras brasileiras à reclusão do lar, 
'luebrou-se. Seguiu-lhes a multidão no encalço; uns para admirar o espetáculo, 
0ntros para contemplar a platéia. Nas peças que se representavam, ridicula- 
rizavam-se as maneiras, vícios, dialeto e outras peculiaridades da colônia, o 
?lle corrigiu os gostos do público. Este por tal forma já progredira, que em- 

0ra sem grande confiança, ousava aplaudir, ao apreciar; mas não se fiava 
bastante em si mesmo para se atrever a exprimir seu desagrado. 

Também nos assuntos eclesiásticos se estavam processando alterações im- 
portantes. Chegara um "Núncio" do Papa, mais com o fim de manter o Santo 

adre em relação com o país, do que para dar maior força aos mandatos pa- 
Pais. Nomeara-se, para a imensidão dos mares de São Sebastião, um bispo que, 
em Ser nada caturra, se atreveu no entanto a cumprir com suas obrigações, 
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manejando habilmente a multidão dos ignorantes e supersticiosos. Correu 
várias partes da sua diocese, examinando cuidadosamente o seu estado religioso. 
Animou os casamentos, dispensou freqüentemente os editos de Roma e pôs de 
lado a autoridade dos seus superiores de Lisboa sempre que esta interferia 
com o bem de seus diocesanos. Publicou algumas pastorais admiráveis em que 
convidava o povo à observância dos princípios religiosos, concedia dispensas 
àqueles cuja situação tornava inconveniente uma prática estreita, especialmen- 
te a auxiliares e criados de protestantes, mas ao mesmo tempo recomendan- 
do-lhes que não misturassem carne com peixe nos dias de abstinência, nem 
discutissem com os heréticos acerca dos pontos da fé católica. Deu-se aos 
padres da Capela Real a mesma situação, em matéria de categoria, que aquela 
de que gozavam os "monsenhores" de Lisboa, permitindo-lhes as mesmas ves- 
timentas. O efetivo do clero ativo foi aumentado, bem como aumentada sua 
•côngruá miserável. Cuidou-se dos edifícios sagrados, fizeram-se novas cons- 
truções, limparam-se e enfeitaram-se as velhas, introduziram-se os sinos e 
demarcaram-se, fora da cidade, cemitérios para súditos ingleses e negros. 
Piscalizaram-se de perto os conventos; procurou-se dissuadir os meninos a que 
fizessem votos de vida monástica, enquanto que a frouxa disciplina dos já pro- 
fessos era examinada e corrigida, ao mesmo tempo que se impedia, em grande 
parte, a intromissão, nos mais sagrados recintos, de homens de notório mau 
caráter. Instou-se com os padres de tôda a espécie, a que cuidassem melhor do 
«eu comportamento em público, e essas mostras de morigeração indubitàvel- 
mente conduziam por vezes á sua realidade. 

Êsses artigos que, sem grande ineonveniêneia, podem ser chamados de 
materiais da religião, eram dispensados com larga generosidade. Enfeitavam-se 
igrejas e altares, arranjavam-se imagens, bordavam-se estandartes. Em todos 
os departamentos do serviço religioso, tanto portas a dentro como fora delas, 
apareciam, em abundância, o ouro, a prata, ais pedras preciosas, a seda e a 
lantejoula. Com isto se agradava o ouvido, a vista e o olfato, e os brasileiros 
mal sabiam o que mais admirar, se.os paramentos do altar, se a harmonia 
da orquestra ou o perfume do turíbulo. Diziam-se missas com maior freqüên- 
cia e em horas mais razoáveis. As procissões dos Sacramentos eram menos 
comuns e feitas com maneiras mais respeitosas; as imagens por vêzes surgiam 
â rua, com grande aparato, despertando profunda veneração. As irmandades, 
■êsse importantíssimo ramo da disciplina católica, se fundaram ou foram 
preenchidas; tinha-se todo homem por obrigado a pertencer a alguma delas 
e até aos negros permitia-se vestir a opa de uma ordem, empunhar a vara de 
prata e sair em procissão de mistura com príncipes e princesas, a fidalguia 
da terra e a nobreza dos céus. 

No dia de Corpus Christi, a principal dentre as festas católicas, resolveu- 
se realizar uma demonstração que provocasse impressão profunda e generali- 
zada. O povo contemplou o Menino Salvador conduzido ao Egito, com a maior 
das pompas, escoltado por príncipes e dignatários, tanto clérigos como leigos, 
juntamente com tôda a guarnição militar por guarda e tôdas as insígnias que 
o pudessem representar como o Rei qlos Reis e Soberano do Mundo. Contem- 
plaram a seu próprio Sacerdote principal, que acompanhava, apertando ao seio 
aquilo que têm por verdadeira essência da divindade, e seu próprio Soberano, 
-que consideraram o maior dos monarcas, levando uma vela, humildemente ao 
lado- Os olhos, assim assediados, despertam a imaginação e dominam o espí- 
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ríto; todos os joelhos se dobraram, tôdas as cabeças se descobriram, tôdas as 
•bôeas emudeceram; e tôda aquela turba reúnida, por um instante ao menos, 
foi religiosa, sem se dar conta disso. 

As cerimônias e festas religiosas produziam ainda um outro efeito, mais 
duradouro, êste. As mulheres, com exceção única das de alta categoria, o paço 
era vedado, como vedado lhes era penetrarem na platéia do teatro. Mas a 
igreja é aberta a todos e suas práticas interessam igualmente a ambos os sexos; 
por isso, pais e maridos se viram compelidos, sob a nova ordem de cousas, a 
afrouxar a disciplina caseira e abrir as portas dos seus harens. Do momento 
em que se concedeu certo grau de liberdade às prisioneiras, tornou-se impossí- 
vel manter-lhes a reclusão. Tinha-se que visitar umas tantas capelas, as con- 
cessões por que ansiavam as damas tinham que ser imploradas sôbre os altares, 
^as promessas tinham que ser pagas aos santos padroeiros em dias e locais mais 
especialmente consagrados a semelhantes intentes. E assim se ressuscitou e 
multiplicou um misto de religiosidade e divertimento, algo parecido com as 
nossas festas religiosas de aldeia dos tempos antigos. O clima delicioso do 
Brasil e a lua cheia resplandescente prestaram sua ajuda no animar tais en- 
contros e prolongar seus prazeres. Tinha-se ali uma grata ocasião de ser visto 
c admirado; cultivava-se ali o amor dos trajes e da/exibição e essa atenção" ao 
■apuro, que é de valor infinitamente maior. O caráter feminino preparava-se 
Mi para assumir o lugar que lhe competia na sociedade, a influência justa e 
natural sôbre o coração dos homens, êsses senhores da criação- De tão fértil 
nascente de cultura moral, surgiram diversas maneiras novas de pensar e, 
naturalmente, também de agir. 

Dentre as circunstâncias de menor porte que influíram sôbre os costumes 
do povo, pode-se citar uma cantiga que alcançou enorme popularidade, que 
zombava de um dos vícios predominantes e em cujo estribilho felizmente se 
introduziu o nome de um indivíduo que muito se destacava nas fileiras dos 
infames. Puseram-na em música singela, que diariamente se tocava pelas ruas, 
quando os militares marchavam do quartel para o palácio. A melodia estava 
Me acordo com o sentimento popular, garotos e pretos cantavam-na perpètua- 
niente em gaiata zombaria e a canção era familiar a todos. Como resultado 
disso, o sujeito especialmente indicado nela, ou abandonou a cidade, ou nela 
®e escondeu, ou ainda foi escondido na sepultura, pois que ninguém mais o viu, 
enquanto os seus cúmplices se davam por felizes de passarem despercebidos. 
Bni ocasião alguma vi jamais o ridículo ser aplicado tão bem, rápida e efi- 
cientemente. 

Não obstante a natureza geralmente suavizadora das alterações introdu- 
zidas nos assuntos de religião, usaram-se, por essa época, de medidas muito 
severas contra pessoas que ridicularizavam as cerimônias da Igreja. Dois 
nn três inglêses foram presos, quero crer que injustamente, pois que se deu 
num tempo em que se infundira um espírito de rancor entre militares que 
Preenchiam os postos subalternos da polícia e que estavam sempre dispostos 
a abusar de sua autoridade e a molestar nossos patrícios. 

Não se pode, todavia, negar que, enquanto as partes práticas e cerimoniais 
do catolicismo romano muito melhoravam sob vários aspectos, por outro lado, 
®eus próprios alicerces estavam abalados. Tão fundamente se arraigavam êles 
na ignorância e no absurdo, que reformar era, necessàriamente, enfraquecer e 
arriscar. O devoto e o sem-vergonha, embora caraeteristicamente opostos um 

12 



166 JOHN LUCCOOK 

ao outro, juntaram-se no ódio às inovações que haviam sido introduzidas na;; 
moda antiga e no ressentimento que nutriam para com o homem que tinham, 
poí principal responsável. Encerraram-lhe a carreira por meio do veneno e 
publicaram uma canção triunfal quando caiu- Embora não tivessem alcança- 
do o objetivo que tinham em mira, nem pudessem derrotar o que já se tinha 
feito, ou tão-pouco impedir a marcha do progresso, imaginaram-se de posse do 
terreno, propondo o estabelecimento da Inquisição; foram ao ponto de indicar 
os nomes dos membros do Santo Ofício e de fabricar algumas de suas insíg- 
nias. Estes e quejandos procedimentos acarretaram grave confusão, abrindo» 
caminho para uma extensa rêde de espionagem, em matéria civil, como religio- 
sa e política. Vieram, porém, espíritos superiores, que dominaram a tempes- 
tade; mesmo assim ficaram muitos alarmados com os perigos que o Estado 
corria, aguçando-se-lhes a ansiedade pela geral disseminação dos princípios 
revolucionários, pela situação das províncias hispânicas, onde o clero perdera 
quase por completo a influência, pelas vaeilações da Família Real, cujo re- 
gresso a Portugal se aguardava, pelo desabrimento rancoroso com que o contin- 
gente preto da população se exprimia e pelas conseqüências deploráveis que- 
se tinham de temer, tanto no caso dos superticiosos como dos maus obterem 
influência exclusiva sôbre os negócios públicos. 

Durante êsse período a guarda policial foi aumentada, eonferiu-se-lhe- 
poder mais amplo, exercendo ela vigilância mais estreita. Essa corporação,, 
embora composta de soldados, perfaz as mesmas obrigações dos nossos guardas- 
-civís, investigações e juizes de paz. Tanto as tropas de linha como as unida- 
des de milícia, das diversas províncias, tiveram sua situação melhorada: e a 
milícia da Capital foi obrigada a, pelo menos uma vez pof mês, dar guarda _à 
cidade. Tinha-se adquirido provisão de armas e munições, fazendo-se do fabri- 
co, venda e posse da pólvora, privilégio em mãos do Govêmo. Abriram-se co- 
légios e escolas, nomearam-se professores para os vários ramos da ciência, fun- 
dou-se um Jardim Botânico, onde se juntaram variadas plantas exóticas, que- 
pareeeu prosperar. Melhorou-se e aumentou-se a Misericórdia, ao mesmo tem- 
po que o infanticídio em grande parte diminuiu, com o estabelecimento de um 
asilo de expostos. Também os trâmites da Justiça em muitos pontos mudaram 
para melhor, não mais sendo necessário apelar das cortes do Brasil para as 
de Lisboa. Haviam os Correios estendido sua rêde por todas as partes dos, 
domínios lusitanos; no Brasil, especialmente, as províeias e povoações mais 
remotas comunicavam-se umas com as outras, com facilidade e segurança. 
Abriram-se agências de Seguros na cidade; três livreiros se estabeleceram e 
ali se publicava também uma Gazeta, duas vezes por semana. 

Muitas dessas transformações, embora afetassem mais diretamente a Ca-- 
pital, exerceram influência considerável através do país todo. Outras mu- 
danças houve que pertenciam mais às províncias que à cidade, mas que con- 
tribuíram largamente para o seu bem-estar. Despachavam-se serventuários 
do Estado ao interior por diversas vias; construíram-se fortalezas nas fron- 
teiras, postando-se destacamentos onde quer que pudessem ser úteis; ergueu- 
-se também o Telégrafo ao longo do litoral. As finanças do país fizeram-se 
mais produtivas, arfendando-se, com vantagem, muitos dos serviços. Envia- 
ram-se às províncias, feito governadores, homens hábeis, impondo-se-lhes es- 
tritamente que procedessem de acordo com os princípios adotados na capital 
para a melhoria do país. Povoados se transformaram em aldeias, aldeias se- 
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ergueram à categoria de vilas, recebendo funcionários competentes. Tiraram- 
-se de muitas das velhas estradas que saíam da cidade os impedimentos que 
tinham, e isto por extensões que alcançavam de mil a mil e quinhentos mi- 
lhas. Uma das mais importantes era a que ligava a foz do Rio Doce com o 
interior de Minas-Gerais; outra havia que do Pará e Maranhão ia ter suces- 
sivamente ao Rio, São Paulo, Rio-Grande e Montevidéu. Realizaram-se tenta- 
tivas no sentido de civilizar os índios; designou-se-lhes uma espécie de Cura- 
dor, que pareceu conquistar-lhes a confiança, conseguindo que alguns dos 
novos fossem trazidos para o Rio a educarem-se, muito especialmente nas ar- 
tes da lavoura. Publicaram-se regulamentos concernentes ao tráfico de es- 
cravos, que muito contribuíram para a saúde e conforto dêsses infelizes obje- 
tos de comércio, durante a travessia- 

Os adversários de tais medidas não erravam ao atribuí-las prineipalmen- 
e ao verdadeiramente patriótico e incansável Ministro, Dom Rodrigues, Conde 
e Linhares; nem de todo sé enganaram quanto à vitória de suas intenções, 

0bO que^ o deitaram no sepulcro. Os sucessores de seu cargo não possuíam 
nem o cérebro nem a fibra necessária para que seus planos fossem retomados 
c continuados. O melhor deles, indubitàvelmente, foi o Conde de Barcos, hò- 
niem doentio e de vida curta, e o pior, Dom João D'Almeida, cujo caráter, 
nnto moral como politicamente, precipitou-se abaixo do nível da humanidade, 
cr felicidade, não esteve por longo tempo em suas mãos o poder de coibir o 

progresso, a-pesar-de que em seu breve ministério e existência causou indescrití- 
Veis danos ao país. 

As relações políticas exteriores do Brasil haviam-se feito mais assentadas 

u ^rmes- -A- corte de São Sebastião recebeu embaixadores da Grã-Bretanha, 
na Espanha e dos Estados Unidos da América. Essas potências enviaram 
também seus cônsules, enquanto que por seu lado o Brasil instalava nos países 
«eles funcionários de categoria igual, a-fim-de facilitar o comércio. Bntabo- 
Jara, outrossim, relações amistosas com os Independentes de Buenos-Aires e, 
cwbora o tratado concluído por seu Enviado não tenha sido ratificado, con- 
si erou-se tranqüilo em relação à segurança de sua província mais importan- 

a do Rio-Grande-do-Sul. O Governo já de tal forma recobrara a firmeza 
ccessária, que acabava de enviar uns tantos navios de guerra a que cruzas- 

Sem de parceria com a esquadra britânica, havendo, por outro lado, batido as 
(11)1 lhas de vários outros novos. Seus arsenais foram ampliados e equipados; 
cstabejeceram-se um Almirantado e um Quartel-General, inieiando^se a pu- 

mação de um Almanaque Náutico. Os navios britânicos de carreira, em 
?110 0 Brasil possuía uma quota, mantinham para nós correspondência regu- 
ar com os estados europeus, pondo-nos ao corrente da política geral- Os pa- 

luetes da Baía comunicavam com tôdas as partes setentrionais do Brasil, pro- 
Poreionando-nos algumas facilidades de ordem comercial. Uma das grandes 
Pceoeupações do Govêmo era religar os membros desconjuntados do seu reino, 
ortaleeer seu poderio na metrópole, e torná-lo respeitado no estrangeiro. Na 
'Potese de ser posto em vigor o decreto do tirano francês — "Os Bourbons 

cessaram, de reinar..." — a Princesa Regente requererá que as províncias 
^spanieas lhe ficassem sujeitas, como Soberana legal delas, pondo-se a ima- 
ginar que Seu desejo estava prestes a ser satisfeito. No momento em que essa 

uiher altiva viu-se coibida em suas ambições e obrigada a outras providên- 
alguns brasileiros, sem, aliás, grandes motivos, consideraram o casamen- 



168 john luccock 

to de sua filha mais velha com Dom Carlos da Espanha, em 1810, como mais 
um ato da mesma comédia, cujas partes todas levavam o intento de promover 
uma unidade de interesses através do continente sul-americano inteiro para 
afinal, conduzi-lo a submeter-se à influência de uma coroa única. 

Para que êsses esponsais pudessem celebrar-se com o devido aparato, ten- 
tou-se realizar um desses espetáculos de que tanto gostam os portugueses. Eri- 
giu-se uma praça para lutas de touros, congregando-se quantos homens hou- 
vesse, peritos em semelhantes práticas. Havia também algo de humildemen- 
te imitado dos antigos torneios, muito aplaudidos, mas em que se usavam bone- 
cos; o centro de gravidade destes era colocado de tal forma, que voltavam à 
posição primitiva, após terem sido derribados. O gênio do Brasil fêz sua apa- 
rição, representado por um índio montado, cujo coreel expelia vapor das ven- 
tas. A glória de há muito passada de Portugal, representou-se por meio de 
modelos de alguns dos fortes das índias Orientais, que suas tropas vitoriosas 
haviam tomado, fazia eêrca de trezentos anos, enquanto que o poderio atual 
do Soberano foi ilustrado por um ajuntamento de tôda a casta de seres huma- 
nos que vivem sob o seu cetro; europeus, vestidos de grande gala, aliáticos, 
em seus trajes costumeiros, índios sul-americanos com sua vistosa plumagem e 
africanos, caracterizados feito macacos, com musgo em vez de cabelo, fingin- 
do movimentos e procurando parecer nas maneiras, como no intelecto semelha- 
vam, com seus protótipos irracionais. Cada país forneceu seus divertimentos 
peculiares, concorrendo todos nas homenagens ao seu Príncipe. Não eram os 
jogos impróprios à circunstância, aptos que se mostravam a servir, em qual- 
quer parte, de diversão para meninos. Mas, aqui provocaram tamanho interes- 
se em adultos egressos de um semi-barbarismo e das profudezas da igno- 
rância, que muitos se admiravam de que não partilhássemos nós outros da ad- 
miração dêle- Felizmente para o futuro caráter dos brasileiros, verificou-se 
que, seja devido à natureza, seja ao clima, não foi possível enraivecer os touros; 
os absurdos e frioleiras que mais sucesso fizeram, de tal maneira se apontaram 
e ridicularizaram, que semelhantes espetáculos nunca mais se repetiram. 

Entre os melhoramentos do comércio, devem citar-ise o aumento dos edi- 
fícios adjacentes è Alfândega, a regulamentação dos trapiches públicos e a li- 
cença de depositar gêneros nas docas particulares, de-baixo de determinadas 
restrições. Os processos de visitar e desembaraçar os navios também muda- 
ram para melhor, aceitando-se "fiadores" e "assinantes" em lugar do paga- 
mento imediato dos direitos. Introduziram-se nos negócios maior presteza e 
ordem mais perfeita, vendo-se já mais raramente homens que, sob o pretexto 
de andarem à cata de contrabandos, batiam as carteiras dos varejistas. O pri- 
vilégio dos batelões de descarga de navios foi abolido, bem como outros mono- 
pólios. Os estoques estavam mais apropriados à procura, ao mesmo tempo que 
o comércio interno, o costeiro e o de além-mar se tinham estendido muito. Ha- 
via-se aparelhado uma fábrica de cordoalha e pano de velas pata o suprimen- 
to da esquadra, sob o patrocínio do Governo; tentara-se e encorajara-se a ma- 
nufatura de artefatos de lã e algodão, enquanto empreendimentos novos nos 
diferentes ramos da madeira, do ferro, do cobre, do estanho e do couro, al- 
cançavam bom êxito mais patente. Lavraram-se consideráveis tratos de ter- 
ras, adotando-se processos melhores de cultura. As alterações na fisionomia 
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do país, ao mesmo tempo que lhe acresciam a produtividade, muito serviam 
para melhorar-lhe o clima. 

Um acréscimo de conforto doméstico resultou da ereção de um mercado 
de gado fora da cidade e de vários para frutas e vegetais, dentro dela; de um 
abastecimento mais regular de pescado e uso mais amplo da carne de carnei- 
ro; de maior cuidado com respeito à qualidade da carne de vaca e ao asseio 
dos locais de matança e venda. Surgiram artífices de várias sortes; entre êles, 
tantos ferreiros, que já não era mais difícil fazer ferrar um cavalo. Melhora- 
ram-se muito os moinhos de cereais e principiara o uso do pão. Fabricava-se 
carvão vegetal, que se introduziu nas cozinhas domésticas. Havia maior pres- 
teza na remoção das imundíeies e até varredores se avistavam por vêzes nas 
ruas. 

O Pôrto do Rio-de-Janeiro divide-se naturalmente em três partes. A mais 
baixa, limitada por uma linha que vai do morro de São Bento à ponta do Ar- 
ruazem, já foi ligeiramente descrita. A do meio, que se estende até a Ilha do 
Governador, compreende uma vasta extensão d'água, semeada de inúmeras 
ilhas encantadoras. O "Ilha dos Enchados", rochedo coberto de humus escasso 
e pobre, constitue uma linda perspectiva, da cidade e de várias partes da baía. 
Nela se encontram , um dos trapiches públicos e um vasto e belo edifício anti- 
gamente destinado a receber pessoas afetadas de elefautíase, doença que outro- 
ra grassou neste país. Ültimamente, foi êsse edifício entregue ao uso da Ar- 
mada Britânica, que dêle fêz um hospital, nada de mais próprio havendo para 
tal fim. 

Vi ali um caso dessa moléstia singular a que chamam de vertne da Gui- 
O paciente era um menino preto, de cêrca de catorze anos de idade, entre 

cujos patrícios tal doença ocorre com grande freqüência. O animal, se é que 
assim o podemos chamar, parecia enrodilhado por de-baixo da epiderme; de- 
corrido certo tempo, aquilo que se dizia ser sua cabeça surgia para fora, sendo 
agarrada com uma pinça e o verme puxado no comprimento de duas pole- 
gadas; atava-se então a parte extraída ao redor de uma varinha para impedir 
que de novo se retraísse. Poucas horas depois, puxava-se mais um pedaço, 
tirmando-o de maneira idêntica e, assim prosseguindo-se, sempre com grande 
cuidado para que não rebentasse, era extraído tudo, parecendo então o verme 
Qual um fio de catgute com vários pés de comprimento. O menino tinha 
vcrmes dêsses pelo corpo todo e já tinha sido tratado em sua própria terra, 
sendo tido por incurável, motivo pelo qual seus pais o venderam a troco de 
duas jardas de linho estampado. Ficou no hospital por cêrca de três semanas, 
submetido, creio eu, a forte regime de salivação, tendo alta, curado. Durante 
cs cinco anos que se seguiram, eu o avistava quase todos os dias; mostrava-se 
1Vre de qualquer incômodo, provando excelentemente como fâmulo e freqüen- 

temente exprimindo sua gratidão para com seu amo em termos singelos porém 
calorosos: "O mexi pai na África vendeu-me ' dizia êle, "o senhor e meu pai 
e c do senhor que eu gosto". Ê-me grato acrescentar que tendo encontrado o 
raPaz em Paris, em outubro de 1819, continuava êle perfeitamente bem; creio 
Que se encontra atualmente, 21 de janeiro de 1820, em Buxton, 

Um magote de rochedos esearpados surge cêrca de uma milha mais para 
"este, muito contribuindo para o atrativo do cenário. No maior dêles acha-se 
'l"1'1 forte construção usada como paiol e um alojamento para os poucos sol- 
dados que lhe dão guarda. A leste do rochedo o mar atinge perto de cem 
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pés de profundidade, ali abrigando-se■ numerosos botos; a oeste é raso, for- 
mando a linda enseada de São Cristóvão. Em meio dessa extensão, que mede 
cêrca de duas milhas de largo, fica uma ilhota tão singularmente pitoresca 
que ninguém a pode contemplar das alturas circunvizinhas sem admirá-la, e 
poucos, creio eu, viram jamais uma paisagem da baía de semelhante pôsto, 
sem ao mesmo tempo imaginar que o artista se entregara a uma feliz fantasia, 
ao invés de copiar a cena que se lhe antolhava. Ültimamente, o efeito em 
parte ficou prejudicado pelo fato de se ter erguido um vasto armazém em 
cima dela; a reflexão de que a beleza cedeu à utilidade a custo consola o obser- 
vador. 

Próximo do litoral sul, ficam duas ilhas, notáveis pela sua simetria e 
ainda ricas, embora parcialmente devastadas em sua vegetação. Gozei, na 
maior delas, e em companhia de umas poucas famílias brasileiras, de algo de 
semelhante às antigas consoadas. Um breve relato dessa festa poderá servir 
de espécime das maneiras sociais da época de minha estada. 

Ao alcançar as pessoas na praia, fui apresentado aos criados por um co- 
nhecido que lhes disse: "êste é meu amigo; se furtar qualquer cousa, respon- 
derei por êle". A ouvidos'ingleses, semelhante aparesentação parece chocante; 
mas para brasileiros, em voz de sugerir que a pessoa em questão é dada ao 
alheio, significa muito simplesmente que o seu caráter é tão reconhecidamen- 
te reto e de bom comportamento que ninguém dará crédito àquele que preten- 
der denegri-lo. Êste é o sentido em que universalmente os negros entendem 
tal frase, e quejandas maneiras arrevesadas de se exprimir são por tal forma 
vulgares aqui, entre gente de todas as camadas, que constituem um traço digno 
de ser relembrado ao pintar-se o retrato da região. 

Deixámos a cidade por mar, cêrca das quatro horas da madrugada de 
um "dia santo", carregando farnel e uns tantos artigos de mesa mais essenciais. 
Uma vez desembarcados os fâmulos com a bagagem, meus amigos seguiram pa- 
rá uma capela vizinhante onde ouviram missa. No regresso deles, tomou-se o 
café da manhã, cena de ruidosa alegria e bom-humor. Em seguida, cada qual 
tratou de se divertir por sua conta e aos seus companheiros. Desafiavam-se 
ambos os sexos em feitos de rapidez, agilidade ou força, com risos e alegria 
sem limitações, dando largas à vivacidade de seus espíritos. Isso tudo, é pre- 
ciso relevá-lo, não se conformava muito às maneiras comedidas com que nós 
outros nos portamos em sociedade e muitos haverá que as reputem indecorosas. 
Quanto a mim, a cena apresentava apenas a jocosidade da natureza, sem as 
peias do formalismo, afastada de qualquer afetação ou melindre, como de qual- 
quer intenção ou conciência do mal- E por que razão não ser animado e qui- 
mérico, enquanto a natureza o permite? Por que sentenciar que todos que 
assim procedem, seja qual for seu comportamento anterior, têm que fatalmen- 
te ser corruptos e vulgares? 

Quando o sol subiu demasiado para que ainda nos permitisse semelhantes 
exercícios contínuos, a conversa, os jogos de carta e a música preencheram o 
intervalo que se antepunha ao almoço. Como era dia de abstinência, os cria- 
dos tinham estado a pescar, conseguindo ampla provisão para quantos não 
estavam munidos de uma dispensa. Todavia, um padre que se veio acrescer 
ao grupo ofereceu generosamente sua influência junto ao Criador de todas as 
cousas, no sentido de impedir que êle ise desgostasse com os que em tal ocasião 
desejassem jantar1 carne; mas, de conformidade nisso com a regra estabeleci- 
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-da, não admitiria que alguém misturasse peixe com vaca em sua refeição. Na 
-companhia de alguns do grupo, gastei uma hora numa excursão de " canoa" aos 
penedos vizinhantes, a-fim-de extrair das profundezas alguns desses anirnal- 
zinhos singulares que abundam na baía do Rio-de-Janeiro e que, creio eu, 
compensariam largamente uma investigação detalhada dos ictiólogos. 

O almoço, tal como seu prelúdio, foi de molde a não agradar grandemente 
ao gôsto de um inglês e suas maneiras em nada corresponderam à nossa con- 
cepção vulgar de conforto; no entanto, como geralmente aqui se dá, foi uma 
refeição altamente substanciosa, predispondo muitos de nós ao repouso. Pou- 
cos podiam gozar das acomodações de um leito; muitos preferiram a sesta ao 
ar livre, dispondo-se esteiras para êles, sob as árvores. Ali pelas quatro da 
tarde, todos tomaram a reunir-se, sentando-se em roda no capim, conversan- 
do, cantando e gozando das mesmas alegrias, mas já atenuadas, até o toque 
•da Ave-Maria. Embarcámos, então, nas canoas, fomos ouvir a reza no Lazare- 
to e regressámos às casas respectivas. 

O Hospital dos Lázaros, onde fomos ao culto vespertino, fora outrora uma 
•casa de diversão pertencente aos jesuítas. Situa-se sobre uma elevação, pró- 
xima do mar, elevando seus torrões através de uma rica vegetação, resultante 
parcialmente cultivo. A caridade ali é excelente, provindo de contribuições 
voluntárias; creio porém que vergonhosamente mal administrada. Nada, po- 
rém, é mais inútil do que qualquer admoestação acêrca de semelhantes assun- 
tos, já que nenhuma conta se presta ao público do Rio das despesas com a ca- 
ridade, salvo as da Misericórdia, e por impertinente se teria todo aquele que 
a elas se referisse- Todo funcionário público é responsável apenas perante 
seu superior imediato, de maneira que o peculato, em que ambos se envolvam 
de acordo, passa sem perigos e, freqüentemente, sem mesmo conciência de 
criminosidade. Entre o Hospital e a extremidade norte da baía de São Cris- 
tóvão, a praia faz-se relativamente mansa e, embora cora a desvantagem maior 
'de receber1 boa parte das sujiees da cidade, apresenta uma encantadora fileira 
de casitas. 

O Saco, ou pequena enseada da Gamboa, porção do litoral sul mais rica- 
niente variegado, também é orlado por um renque de babiações, a que as 
montanhas formam um fundo verdejante. Fica ali um grande edifício em 
que os negros reeém-vindos cumprem uma espécie de quarentena. Pouco adian- 
te, já na encosta da montanha, encontra-se o cemitério inglês, em que o primei- 
ro enterro se realizou em abril de 1811, infelizmente de perto seguidos por 
vários outros. Pareceram exercer profunda influência no espírito dos brasi- 
leiros que os presenciaram. A localidade, pouco própria para cemitério, sê-lo-ia 
"muito para uma residência. 

Bem junto dali fica um dos trapiches públicos, onde naves de uma cen- 
tena de toneladas de carga podem comodamente desembarcar seu frete. Cir- 
cundando uma eminência coberta de vegetação, acha-se o Saco dos Alferes 
que comunica com os pântanos que se acham por detrás da cidade; antiga- 
faente tinha ligação com o mar pelo Campo de Sant Ana e o local onde atual- 
mente se encontra o Passeio Público. O canal foi aterrado pelo acumulo 
de areia do Saco da Glória. Em 1650, o Largo da Lapa estava em baixo d'á- 
«ua; em 1700 havia um córrego que passava a leste de Mata-Cavaios, rumo ao 
Pôrto; meio século após, o Campo de Sant'Ana era apaülado e coberto do 
"mangue"; já em 1808, o perímetro do pântano havia sido bastante eir- 
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cunscrito, o que não impedia que a água fosse tão extensa e funda que me sur- 
preendi com o fato de uma chalupa ancorar no local em que hoje se encontram 
a ponte de Mata-Cavalos e vários armazéns. A desseeação, auxiliada pelo ar- 
tifício, prosseguiu depois mais rapidamente, sendo que atualmente se propôs- 
levar uma estrada desde o Palácio da Boa-Yista, diretamente através dos: 
bancos de areia e ilhas, até a ponta da Gamboa- As águas têm atualmente ali 
três a quatro pés de fundura, fornecendo grande quantidade de conchas, que 
as pessoas desocupadas recolhem a-fim-de transformar em cal. 

A Ponta do Cajú é uma língua de terra, elevada e bonita, que separa 
a enseada de São Cristóvão da de Maricaná. Goza de uma praia limpa, ar pu- 
ro, uma das mais lindas vistas do porto, particularmente do ancoradouro das- 
naus de guerra e de grandes facilidades para com êles comunicar-se por meio 
de sinais. Por êsse motivo escolheram-na para que ali se fixasse a residên- 
cia do Almirante britânico. Antigamente, êsse lado da costa era uma ilha, 
havendo ainda os vestígios do último canal estreito, através do qual as águas 
passavam de uma enseada para outra. A-pesar-de que os melhoramentos agrí- 
colas das propriedades eireunvizinhas exigiriam a reabertura do canal, o mes- 
mo processo ali se está verificando e dentro de poucos anos a ilha dos Ferrei- 
ros estará unida ao continente, tornando assim mais difícil ainda a passagem 
em redor da ponta. 

A baía de Maricaná (20) toma o seu nome de um riacho que nela se 
atira em sua extremidade mais remota, devendo ambos essa apelação aos pe- 
nates dos índios. Mede duas milhas de fundo e uma de bôea; cercada de 
praias baixas e pantanosas, diminue rapidamente no tamanho, pelo afluxo 
de grande quantidade de areia e é, em média, um dos rincões menos agradá- 
veis de tôda essa singular baía do Rio-de-Janeiro. O Mangue, cujos galhos 
pendentes deitam novas raízes, forma basto reconhecimento de todos os seus 
bancos ali abrigando-se vários pássaros da família das garças, dos quais al- 
guns há que não são comuns noutras partes do país. Do seu lado norte, acham- 
-se várias belas ilhas, entre as quais fluem cursos rasos d'água extraotdinà- 
riamente límpida. A Ilha dos Frades distingue-se por um convento que cons- 
titue objeto nitidamente visível de vários pontos distantes da baía. Existe- 
ali, escavado, horizontalmente na face de um morro, um poço que fornece 
áo-ua excelente, bem como fartas histórias próprias para os falatórios dos cré- 
dulos e superticiosos- Com a localização isolada de que desfruta, é bem possí- 
vel qUe aparições e ruídos estranhos ali se tenham verificado e talvez que algu- 
ma violência ali se perpetrou. A-fim-de obviar repetição, fizeram-lhe um mu- 
ro em de-redor, segregando as águas para o uso exclusivo do convento. Seu 
popular caráter misterioso não impede que a ele venham ter as canoas, que en- 
contram abrigo nas suas vizinhanças, no decorrer das violentas lufadas de su- 
doeste. As outras ilhas não somente são belas como oferecera os confortos 
decorrentes de industriosa cultura; quanto a esta, propriedade e residência 
de padres, nela imperam o abandono, a esterilidade e a desolação. Na praia 
fronteira dessa baía, a maré laíga freqüentemente uma grande quantidade de 
uma geléia incolor em massas hemisférieas; por vêzes, entre elas aparecem 
algumas que contêm um líquido purpurino, adquirindo com isso coloração 

(20) Provavelmente Maracanã. (Nota do Trad.). 
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mais escura. Serão, talvez, espécimes mais idosos da mesma substância. Seja 
como for, emprestando-lhes o fluido eolorante aparência diversa aos olhos 
de um observador não iniciado, dedicou-se-lhes uma anotação separada. 

A linha que forma o limite sententrional da secção média da baí^ mede 
eêrca de nove milhas de comprido; na sua extermidade leste ficam as^ ilhas 
"Nevas" que mostram essa luxuriante vegetação que geralmente provém de 
um solo fecundo, num clima como êste; vêem-se ali muitas das mais belas 
cenas da natureza. Tendo sido outrora local de residência de famílias que 
foram poderosas, suas mansões, bem como as capelas anexas, fizeram-se orna- 
mentos de diversos panoramas. No decorrer dos tempos, muitas delas troca- 
ram de dono, casas modernas suplantaram os antigos solares e, ao mesmo 
tempo que a população aumentava, as riquezas do solo .foram-se tomando 
de utilidade maiox*. É verdade que essas ilhas se acham despojadas, de uma 
boa parte das suas galas de arvoredo, pois que grassa uma verdadeira fúria 
de cortar tudo que se pareça com uma árvore, borrando-se a paisagem com os 
fornos de cal fumegantes. No entanto, mau grau essas devastações, conser- 
vam tanto ainda de sua primitiva beleza que navegar em meio delas continua, 
sendo uma delícia, embora vão perdendo aos poucos os ornamentos que nos des- 
pertam a admiração; embora o proeminente rochedo pardaeendo que faísca 
ao sol e anima a exuberância da folhagem possa ser despido a ponto de se ia.- 
2er motivo de repulsa, ainda assim, muitas destas cenas sobrepujam as pró- 
prias criações da fantasia e mal as pode imitar o lápis. Por mais que as sa- 
queiem, ficarão elas indiferentes, enquanto aquêles que as visitam conserva- 
ria uma parcela que seja de bom-gôsto. Também as praias da vizm iauçar 

compostas de uma areia dura e alva, são amplas, planas e asseadas; enquan- 
to que ò interior silvestre, abrupto e verdejante, quase por todos os lados ofe- 
rece à vista algo de agradável em que elas repousam. 

Sobre uma saliência escarpada, a cêrca de um têrço da encosta de uma das 
roontanhas que ali se apresentam, encontra-se o povoado e a igreja de Sao 
Lourenço, famosa na história do Brasil, pela resistência que nela opos um 
«Mg índio contra um brigue francês de guerra, que assediara o local em 
1568. Tinha um canhão apenas e, provavelmente, não dispunha de outras- 
balas a não ser calhaus arredondados; contudo, tanto aprendera da arte de 
usá-lo com eficácia, que rechaçou o inimigo com farta mortandade. Balas 
como essas não eram nada raras antigamente, por aqui e, ao revolver o c mo, 
junto à minha própria casa, que fôra erguida sobre as fundações de um ve io 
forte, encontraram-se muitas delas, tendo desde então ficado eu de posse e 
um fragmento de uma delas. A batalha vem descrita de maneira minuciosa 
e cheia de espírito por Vasconcelos. Dessa sua descrição algo se po e m e 
vir acêrca do avanço da desseeação na Baía de Sant Ana. o oca on e o 
brigue deitou âncora e em seguida encalhou com a vazante da maré, nao existe 
utualmente calado para uma catraia; parece, também, que, uma vez poso a ^ 
luar, o brigue safou-se pelo sul, por um lugar que hoje forma o is mo en 
Baía de SanfAna e a da Praia-Grande. , . „ 

índios aborígenes ainda habitam o local, sendo empregac os em ** 
Panelas de barro, de que a vila possue um mercado. Tais como seus antep- 
sados, qUe nessa arte eram exímios há trezentos anos aras, nao ^ 

maquinário algum no modelar a argila, dando-lhe forma pelo simples feiro & . . p  „ ao -nanplflíí POm 0,111(130.0 



174 JOHN ltjccock 

e peneid; nao usam vidra-las, o que. não impede que suportem bem o fo-o. 
Essa gente e_ mansa e, embora ocupada, indolente- disposto de grandes ca- 
pacidades de imitação, parece não ter nenhuma de invenção ou melhora 8ão 
peritos no uso do arco, substituindo freqüentemente as flechas por pelotas re- 
dondas de barro. No remar e dirigir canoas não são menos hábeis. Perderam 
suas maneiras e idioma próprios, adotando os de seus conquistadores. 

Cêrca de uma milha mais para junto da ponta de "Armazém" fica a 
propriedade doada pelo Regente a Sir Sydney Smith. A casa que nela existe 
e pequena, a situação^ de um calor opressivo e a terra pedregosa e de pouco 
valor. Na ponta propriamente, acham-se uns tantos armazéns grandes on- 
ginariamente constituídos para a extração de óleo de baleias, no tempo em 
que esse peixe deslocava seu porte gigantesco pela baía do Rio. Bem por de- 
tras,_ fica um dos locais mais belos da banda leste, pois que descortina a ex- 
tensão toda da baia. 

nne da Praia-Grande. é (los recessos menos profundos com que por ali se topa; mas nem por isso, o menos belo. A praia é larga e orlada 
de pequeninas casas; o interior rico, embora arenoso; a região populosa- e 
talvez, nenhum dos pontos vizinhos da capital passou por tão vantajosas trans- 
íormaçoes. O porto ali afundado comunica com todas as partes orientais da 
rrovmcia, bem como com as estradas que vão ter ao Espírito-Santo e PÔrto- 
beguro- E ali que se embarcam todos os vários gêneros que a região produz 
com abundaneia; motivo pelo qual se vêem barcas que de contínuo singram 
rumo a cidade. A distância é de cêrca de três milhas e durante a travessS 
goza-se em toda a sua plenitude da brisa do mar. Cerca do meio dessa ensea- 
da, observasse por ocasião dos disparos da manhã ou da tarde, ou bem quando 
se trocam salvas de cumprimento, um desses belos ecos abundantes na baía. 
Provoca-o a reverberação das montanhas circunjaeentes, e por vezes reboa e 
troveja com imponente grandeza. 

Sobre a garganta que separa o recesso do Saco de São Xavier acha-se 
situada a encantadora e pequenina aldeia de São Domingos e na sua extremi- 
dade oeste iica a pouco importante bateria de São João. Atravessando-se por 
mar, alcança-se dentro em pouco a Ilha de Villegaignon, cena que foi de tan- 
tos embates, que não pode deixar de interessar ao viajante, pouco ciue seia 
versado na história do país. Sua superfície tem passado por grandes trans 
formações; as defesas naturais, empregadas pelos seus antigos ocupantes fo- 
ram demolidas ou feitas subsidiárias das fortifieações modernas que atualmen- 
te cobrem quase completamente a ilha. Mesmo os rochedos, que há trezentos 
anos atrás a circundavam feito sentinelas, acham-se agora quase encobertos 
pelas ondas. Existem à violência inteira do oceano e incapaz de resistir ao 
desgaste constante das tempestades, foranuse aos poucos solapando e desli- 
zando do lugar. Uma grande mole subverteu-se durante um temporal, no in- 
verno de 1817 e, nas praias que lhe ficam a sotavento, principalmente na do 
h lamengo,^ freqüentemente se encontram, atirados pela maré, fragmentos de 
uma substância que parece poder muito bem ser descrita como produto de 
desagregação do gneisse. Essa substância tornou-se, através de um processo 
qualquer, negra e friável, indicando as grandes alterações que se então a dar 
com os rochedos de junto da estrada da baía. 

CAPITULO IX 

VIAGENS PELO OCIDENTE DO RTO-DE-JANEIRO 

1813 A. D. 

.CAATUMBÍ — IMAGEM DO ESPIRITO SANTO — PALACIO REAL —- CAM- 
PINHOS — MINEIROS SUECOS — LAMBRÓN —■ SANTA-CRUZ — SEPETIBA 
— SOCOS DE PLUMAS — ANGRA — ALDEAMENTO ÍNDIO — PARAÍBA — 
TAGUA1 — JESUÍTAS — TENTATIVAS DE CULTURA DO ANIL — GUARA- 
TIBA — JACARÈPUA — BEIRA DA LAPA — ENSEADA DO BOTAFOGO — 
SUAS VIZINHANÇAS — LAGOA DO FREITAS — JARDIM BOTÂNICO — 
GAVEA — TIJUCA — PAVUNA — FAZENDA DE UM INGLÊS — ARREN- 
DAMENTOS — "MORADORES" — OUTROS RENDEIROS — LEIS QUE LHES 
DIZEM RESPEITO — LAVOURA — MODOS DE VIDA — ANIMAIS; RÉP- 
TEIS ; INSETOS — FUNÇÕES SACRAS — EFEITOS DA BELEZA DO CENÁ- 

RIO — GARGANTA DA BOA-VISTA — BOTOCUDOS. 

.Chamado em diferentes ocasiões a atravessar a região que fica a oeste do 
Rio, fí-3o por caminhos vários, cruzando freqüentes vezes sendas que ja antes 
palmilhara e topando de novo com objetos que anteriormente me haviam inspi- 
rado anotações- As observações colhidas no decorrer dessas jornadas vão aqui 
juntas numa só narrativa sintética. 

Ao viajar rumo a ocidente, a primeira localidade que surge é Caatumbí, 
& "chiga" do mato, que antigamente foi uma pequena povoação isolada, à bei- 
ra do pântano, mas que atualmente se uniu à cidade. Pouco adiante, aparece 
outra aldeia, de cêrca do mesmo porte, chamada Mata-Poreos, munida de Ca- 
pela e exibindo uma imagem do Espírito Santo. Consiste esta num alto mas- 
tro, pintado, a que se prende um quadro em que se vê uma pomba, cercada de 
Uma Glória. Se tais representações jamais tiveram qualquer uso, o certo é que 
sobreviveram ao intento que traziam. Costumam colocá-las de-fronte de ca- 
sas em que meninos, sob as vestes dos Magos, visitam o Salvador.^ Com certa 
discrepâ|ncia para com as Escrituras, coisa nada rara nos espetáculos sacros 
da Igreja Católica, êsses meninos arremedam aqueles soberanos e sao _cumpn- 
uientados pela multidão, ao invés de cumprimentarem êles, com humildade e 
respeito, recebendo tributo, em vez de oferecer o incenso e a mirra. 

Em Mata-Porcos, a estrada de Santa-Cruz, que bifurca para a de^5a' 
sa por frente de umas tantas residências amplas e bonitas, atra\ es o i 
Prido. fiste é um córrego em geral tranqüilo e reduzido, mas como reco le as 
águas doutros que descem das montanhas de "Andréa', eventualmente, por 
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ocasião da estação chuvosa, transborda de seu leito uma torrente turbulenta e 
destruidora. 

Alem, fica o Quintal" da Boa Vista, residência do soberano brasileiro. 
O edifício fica um pouco para fora da estrada, sôbre graciosa elevação; é aca- 
nhado e pretencioso, mal construído e pessimamente mobiliado. Dispõe, toda- 
via, de um grande conforto, pois que de três lados possue "varandas" ou co- 
lunatas, com janelas envidraçadas, que tanto podem ser fechadas, como man- 
ter-se abertas; e assim, consegue-se calor, luz e arejamento- Um particular- 
negociante estava a construí-lo quando chegou o soberano; achando-se este qua- 
se sem teto, ofertou-lhe aquele galantamente o seu. Ã frente dêle, acha-se um 
portão que a Sua Alteza Real enviou o Duque de Northumberland, cópia exa- 
la do que dá acesso à "Siom House", mas que aqui constitue um singular es- 
pécime de incongruência. Tem-se, dessa real residência, uma vista bela, embo- 
ra remota, da baía, da cidade, das montanhas que lhe ficam ao norte e da 
Gamboa; bem de fronte, fica a planície encantadora de Mata-Poreos, com cerca, 
de sete milhas quadradas de extensão. Os jardins ocupam quase um têrço da 
planície, ali florescendo, com beleza e abundância, a laranja, a banana, a mi- 
mosa e grande variedade de flores. Preferível que nada se diga do bom-gôsto 
dêsses jardins; devemos, contudo, lembrar-nos de que há poucos anos atrás,, 
tudo ali eram pântanos e matas. Embora grandiosa a vista que se desfruta 
do palácio, sobrepuja-a aquela que se descortina de um outeiro a eêrca de meia 
milha dali, donde se avista talvez algumas das cenas mais belas e variegadas 
que jamais se antepuseram aos olhos do homem. 

Essa localidade, altamente cultivada, oferece um contraste gritante para 
com a situação que, há poucos anos transatos, era a da região em que a seguir- 
se penetra. Atravessada a planície perto de Pedregulho, topei com a estrada 
tôda semeada de tocos, ou melhor, não havia estrada alguma, e sim vários tri- 
lhos de animal, por onde o viajante abria caminho conforme melhor pudesse. 
A floresta foi abatida, as terras divididas e cercadas de sebes luxuriantes, mui- 
tas asas se ergueram, e os antros das feras convertidos em prósperos estabíele- 
eimentos do homem. Não deixa de ser curioso lembrar que em 1796, alguém 
que atravessava essa derrubada, vindo de distância tão curta quanto é a da 
cidade, encontrou-se, no entanto, para além das lindes de qualquer civilização 
e até mesmo fora de proteção militar. Atacaram-no sujeitos que quiseram apa- 
nhá-lo a laço, sendo obrigado a sair no galope para defender sua vida. Que- 
mudança tão rápida na situação da sociedade! Quem poderá, sem satisfação, 
contemplar tais melhoramentos! quem, sem pasmo, relembrar que êles se es- 
tendem por todo o litoral sul-americano! 

Os primeiros estrangeiros, que viajaram por estas paragens, parecem ter 
imaginado que a água eonstuía como que uma segurança para êles, tudo, por 
isso, fazendo por manterem-se o maior tempo possível ao lado dela. Acompa- 
nhando sua rota costumeira, transpusemos a vau o Maricaná, ou Rio Faria,, 
ribeirão que, nascido nas montanhas, por vêzes deita abaixo qualquer empeci- 
lho. Muitos pereceram dos que confiaram demasiado no conhecimento que 
tinham desse córrego, ou por demais fiaram no vigor de seus cavalos, pois que 
até uma ponte, que há poucos anos se lançou sobre a torrente, foi por esta car- 
regada dentro em breve. A partir dêsse ponto, apresenta-se uma região man- 
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samente ondulada, fértil e bela, muito apropriada para o cultivo da cana e da 
mandioca; mas a proximidade da capital empresta-lhe fim diverso. 

Em Yenda-Grande, a sete milhas da cidade, a estrada se bifurca; o ramo 
da direita leva para Minas-Gerais e regiões do noroeste do continente; a ou- 
tra, que seguimos, conduz a São Paulo e sudoeste. Voltei por entre as bases de 
colinas pequenas e cobertas de vegetação, até alcançar outras planícies de qua- 
tro milhas de extensão que tanto pelo aspecto que oferecem como pelo nome 
de Campinhos que trazem, parecem nunca ter sido cobertas de matas. O solo 
evidentemente é constituído de areia lavada, formada pela decomposição do 
granito, tal como sói acontecer nas proximidades do oceano. Ao^ que me parece 
há provas de que outrora o oceano passava por ali rumo ao pôrto do Rio, ou 
então deixava a descoberto apenas um trecho intermediário de terra, junto à 
aldeia de Jacarèpuá, assim chamada de "jacaré", que o crocodilo, e "puá" ou 
"pua", ou seja, comprido (21). A medida que nos afastamos do mar, pene- 
trando no interior, a região se faz mais agradável, os rochedos são mais escar- 
pados, as florestas mais ricas e os vales interpostos mais bastamente cobertos 
de "grama". 

Em "Pedreiros", residência solitária das ceranias, encontrei uma vez um 
grupo de suecos que estavam a caminho de São Paulo, para lá trabalharem nu- 
ma mina de ferro. Assegurara-se que o minério dessa mina produziria perto 
de noventa e cinco por cento de metal; no entanto o projeto fracassou, devido, 
ao que dizem, à ignorância de seu diretor. Se era ou não falho na necessária 
competência, não me surpreendi todavia com o resultado, pois que essa entre- 
vista deixou em meu espírito uma impressão desfavorável tanto dos obreiros 
como de sua emprêsa. Não impede que tanto a quantidade como a qualidade 
do minério de ferro existente no Brasil sejam realmente de pasmar; há enor- 
mes montanhas de metal quase puro. Devido a um golpe político, natural em- 
bora egoísta, não se permitia que o povo o explorasse, antes da vinda da corte 
de Portugal. 

Prosseguindo por umas poucas milhas mais além, encontramos a igreja de 
Santo Antônio de "Lamerón", situada no cume de graciosa colina. O terreno, 
ao redor todo dela, é forte e produtivo, mas parece que o local se encontra fora 
da influência da cidade, não gozando também dos benefícios da procura de 
outro qualquer setor- Avançando na direção de Santa-Cruz e pelas vizinhan- 
ças dessa localidade em geral, surgem sertas de montanhas mais conside- 
ráveis e as terras baixas aparecem por vêzes impedidas d'água. A estrada por 
ali e feita de paus colocados paralelamente e rentes uns dos outros, de manei- 
ra que no meio dêles fica uma trilha firme, enquanto dos lados o terreno e 
pantanoso e empapado. Mas, a:pesar-de certas desvantagens naturais e de 
grande deficiência em combatê-las, a vegetação cresce luxuriante e a superíi- 
«ie do solo em geral é tão verde quanto qualquer da Inglaterra, enquanto os 
morros todos são tão cobertos e coroados de árvores,_e tao ricas estas de folha- 
gem, que raramente os cenários com êles conseguirão rivalizar. Por volta se 
vêem casas dispersas e, a pequenas distâncias, encontram-se grupoe de choças. 
São freqüentes formigueiros muito semelhantes aos das termites da Aí rica; 
Por vêzes apareciam pássaros de linda plumagem e vimos uma cobra coral. 

(21) Trata-se, evidentemente, de Jacarèpaguá. (Nota do Trad.). 
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A propriedade de Samta-Cruz, que mede sete milhas de ponta a ponta,, 
possue superfície variegada, regando-a os rios Guandu, Baía Grande, e Ta- 
guiá, ou água amarela. Pertenceu primitivamente à companhia de Jesus, sen- 
do seu principal estabelecimento aqui; é .atualmente propriedade e residência 
ocasional do Rei. A casa, que fica próxima da divisa ocidental da proprieda- 
de, é pequena, porém de boa construção e, como foi feita para convento, faz um 
palácio bastante humilde. Uma boa capela contribuo para sua aparência, en- 
quanto choças miseráveis de barro, imundas habitações de negros a desmere- 
cem. A terra dá a impressão de ter sido cultivada com a energia caracterís- 
tica do seu primitivo proprietário, constando que conseguiram fazê-la alta- 
mente produtiva. Existem ainda vestígios de drenos e de um canal navegá- 
vel. Mas, com tudo isso, a aparência que no geral possue agora é a de uma 
herdade abandonada, mais que a de quinta de poderoso monarca; os cavalos, 
bois e mulas, por ali vagueiam sem qualquer restrição. 

O estado de desleixo em que por tempo demasiado longo se permitiu que 
se arrastasse êsse régio Parque, demonstrou-se origem de inconveniências e 
misérias para quantos lavradores e colonos existiam pelas vizinhanças, sem 
meios de obter que suas pessoas, como suas propriedades, fossem respeitadas 
pela Corte. Estando eu a tomar o café numa sorte de pequeno albergue, as- 
somou à porta um homem, portador do título e fardamento de capitão, que re- 
quisitou tudo quanto a casinhola possuía, encomendou uma porção de forra- 
gem a ser entregue no paço e foi-se sem nem ao menos falar em pagamento. 
Logo que se pôs fora do alcance de suas palavras, o pobre rapaz que mantinha 
a estalagem despejou-lhe fartas pragas calorosas, assegurando-me que já for- 
necera a essa harpia do, poder artigos bastantes para arruinar-se a si próprio, 
não alimentando esperança alguma de qualquer recompensa. Acrescentou que 
a vizinhança tôda andava infestada com êsse gênero de saque e a tal ponto que 
êle, com outros, se viam na contingência de ir colocar-se mais para longe da 
habitação de Sua Majestade. Não é possível que o Rei sancione semelhantes, 
práticas, o que não impede que sejam de notória freqüência e praticadas sob 
a coberta de seu nome. Baldado seria que os sofredores de tais opressões 
protestassem; o poder, em tôdas as suas ramificações, é absoluto; não existem 
responsabilidade, nem apêlo ao público, nada que sirva para entravar essas 
maldades, a não ser1 uma influência superior ou o suborno. 

Sendo meu intento o de examinar a região, seus produtos, possibilidades 
e maneiras e não o de vistiar palácios (embora êste último solar real me tenha 
fornecido a oportunidade de anotar um dos fortes traços do caráter nacional), 
fixei provisoriamente residência, de parceria com uns poucos companheiros, 
em Sepetiva, lugarejo a eêrca de sete milhas de Santa-Cruz e rente do mar. 

O homem, em cuja casa nos instalámos, era, como muitos outros de sua 
classe, bronco, ativo e astuto. Alguns ingleses que desembarcaram no local 
tinham buscado com êle cavalos que os levassem a cidade. A vista de gente 
e maneiras que lhe fossem novas parecia inspirar-lhe o desejo de as^ conhecer 
melhor e mais de perto, motivo pelo qual aconselhou nossos patrícios a que 
visitassem Sepetiva; é, como não tivesse objeção que opor a que o recompen- 
sassem pelos confortos que cedia, embora por demais independente para apre- 
sentar conta, seus visitantes sentiram-se mais à vontade para realizar seus- 
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próprios objetivos- A casa era pequena e baixa, coberta de sapé, com uma 
varanda na frente e dois cômodos acanhados, próprios para hóspedes. Como 
em grande parte dependêssemos de nossas espingardas para a provisão do dia, 
freqüentemente e bem cedo pela manhã saiamos a explorar os pântanos vizi- 
nhantes que abundam em patos e gansos bravos, narcejas, colhereiros e garças. 
-Algumas dentre estas são tão grandes quanto as do Rio-Grande e semelhan- 
temente ariscas. Mas a caça tôda que conseguíamos era sêca e insípida. 
A-fim-de atravessar os banhados, em que a tínhamos que buscar, íamos pro- 
vidos de cavalos acostumados com o terreno, que nunca deixavam de dar qual- 
quer sinal sempre que o fundo se tornava bastante fôfo para ameaçar perigo. 

Como esta zona tira dos produtos da água a parte maior do seu sustento, 
são as "canoas" abundantes e perita a gente em seu manejo. Possuíamos uma 
grande e quatro bons braços para atendê-la, emprcgando-os freqüentemente, 
tanto no pescar como no explorar os pontos da baía que nos parecessem dignos 
ôe nossas pesquisas. Limita-a, de um lado, a terra firme, e do outro, uma 

restinga", ou banco de areia que o mar formou como uma barreira a si pró- 
prio. Êsse banco de areia branca tem vinte pés acima do nível d'água, quatro- 
centas jardas de largura, em média, e vinte milhas de comprimento. Em muitos 
^e seus pontos, particularmente próximo ao meio, é completamente despido; 
noutros, cobrem-no espécies variadas de plantas rasteiras, que mantêm o solo 
coeso; na parte mais alta há um cerrado e, na extremidade norte, algum man- 
gne. Do lado do mar é escarpado e as ondas rebentam com violência em sua 
0rla; para o da baía, é plano e liso. Nesta última abundam moluscos de con- 
cha e calhandras; as ervas escondem muitos tatús, e o veado, bem como outras 
animais de caça, por vêzes ali se apresenta ao caçador- 

Marambaia fica na extremidade ocidental dessa língua de areia, montanha 
Rolada e a pique, de cêrca de setecentos pés de altura e com dez milhas de 
circunferência na base. Possue uma igreja e algumas boas fontes. Os habi- 
i^ntes vivem da pesca e dos produtos das poucas caças que cultivam, sem que 
tenham muito que economizar. Fomos costeando pela face oriental da baía até 
atingir sua extremidade norte, verificando que a água diminuía de profundi- 
ôade à medida que avançávamos, mostrando-se naquele ponto cheia de tijuco 
qae, provavelmente, se solidificará, ligando a restinga ao continente; enquanto 
^o, os ribeirões, que ali se atiram na enseada, são compelidos a passar por 
ne-baixo dos rochedos de Guaratiba, o lugar dos pássaros, mantendo livre a 
Passagem para o mar. Ao atravessarmos de um lado para o outro, pela frente 
*^6 um amplo espaço coberto de mangue, quase tivemos um acidente fatal; 
Uma rajada súbita de vento deitou a canoa de bordo, com a vela n água; cndi- 
reitou-se, porém, e prosseguimos em nossa rota ao comprido do litoral oeste, 
aPreeiando o pitoresco do cenário e o conforto dos seus habitantes. 

Doutra feita, seguimos, para oeste, costeando pela mata de mangue que, 
crescendo muito avante para dentro da zona de maré alta, chama a atenção 
daqueles que estão habituados com a fisionomia desolada e nua das prams do 
setentrião. Quando a maré desce, essa vegetação marinha descobre minades 
de ostras; pela preamar, oferece retiro seguro a grandes multidões de aves. 

cc*1 hem os bancos se mostram suficientemente sólidos, já árvores altanciras 
alí se instalam, em cujas frondes freqüentes vêzes se vêem os socos de basta 
P umagem. Êsse pássaro arisco, porém interessante, tem quase o porte de uma 
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•cegonha comum; é branco, com bico e pernas amarelos. Distingue-se por um 
tufo de penas que lhe cresce dentre as espáduas, alcançando o comprimento 
todo das costas, de maneira semelhante à cauda da ave-do-paraíso. Agarrá- 
mos um deles e, ao mostrá-lo ao nosso senhorio, quando de volta à casa, seu 
filho de-súbito o tomou, arraneando-lbe as plumas- Não houve argumentos que 

•o persuadissem a devolver a sua presa, pois que as pretendia, conforme alegou, 
para a barretina do seu coronel; não quisemos, por outro lado, usar de violên- 
cia por consideração pelo pai. Sua conduta demonstrou, no entanto, a alta 
•estima em que imaginava seu presente ser tido e, na realidade, desde então tais 
plumas têm sido muito usadas para enfeitar os chapéus dos oficiais. 

Nessa expedição, subimos um rio que nos levou às planícies de Santa-Cruz 
-e fui informado de que, pouco tempo depois, o "London", nau britânica de no- 
venta canhões, fizera o mesmo percurso. A cerca de duas milhas mais para 
•oeste, e costeando ainda a mesma mata de mangue, viemos ter à foz do Taguaí 
que, nascido nas montanhas de Tenguá, delas sai feito um minúsculo riacho, 
rodeia a banda oeste da campina, lava o sopé do vasto "Serro" que divide a 
província do Eio-de-Janeiro da de São Paulo, tornando-se, afinal, o maior dos 

■cursos d 'água que se atiram nesta enseada. Êsses dois rios correm paralelamen- 
te por muitas milhas e parcem já ter antigamente unido suas águas num local 
muito acima da atual embocadura. No tempo em que suas margens eram da 
propriedade dos jesuítas, estiveram reunidos por um canal útil e bem feito. 
Na época da regência, o governo tentou formar uma vila entre ambos, mas o 
projeto morreu à míngua, ao contacto paralisante de homens cujos interesses 
particulares sobrepujam de muito qualquer consideração pelo bem público. 

O interior dessa zona é tão montanhoso quanto as demais do Brasil; toda- 
via, uma grande parte dessas terras é rica e suas safras de café abundantes. 
É escassamente habitada por uma raça dura e industriosa que nada mais 
■deseja senão estradas que levem seus produtos para a costa ou para^um mer- 
cado ; desejo que tão cedo não parece venha a ser satisfeito. Parati, situada no 
litoral, desfruta de considerável comércio com a capital; sua aguardente, acima 
de tudo, é de grande aceitação. Para nordeste, a vinte e cinco milhas distante, 
fica a vila de Angra, primitivamente cidade principal da província, mas em 
•decadência hoje. É de propriedade de eclesiásticos residentes na capital, cujos 
escravos tolera-se agirem com uma licenciosidade que não fica muito aquém do 
banditismo- Êsse estabelecimento é famoso pelas suas uvas e figos; aquelas, 
permitia-se cultivar em Angra, ao tempo em que o vinho era universalmente 
interdito aos leigos, enquanto os figos dão prova de um clima feliz ou de supe- 
rior perícia. A altitude da localidade, que fica a quatrocentos pés acima do 
nível do mar, favorece a ambos. 

Há muitos índios civilizados que residem no distrito. Ao passarmos por 
um de seus aldeamentos, encontrámos a gente sentada sob tendas colocadas 
de-fronte das choças, vestida com tudo de mais fino que a barateza dos artigos 
ingleses entre êles introduziu. São geralmente propensos a civilidades cheias 
de cerimônia ; todavia, da primeira vez que lhes aparecemos, não recebemos 
dêles nenhuma das homenagens que em geral dispensam a estrangeiros. Re- 
solvido a descobrir, se possível, os motivos de semelhante negligência, adian- 
tei-me um tanto à frente dos companheiros e, passando por uma choça, a cuja 
frente se achavam sentados um velho e vários moços, tirei o chapéu. Todos 
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•êles imeddiatamente se ergueram, inclinaram-se respeitosamente, sendo o exem- 
plo seguido ao comprido da rua tôda de habitações. 

Não tenho em grande conta tais cerimônias, mas imagino que podem 
•exprimir os sentimentos daqueles que as executam. Entre os campônios do 
Brasil, verifiquei serem tão diversas da adulação importuna do sul da Ingla- 
terra, como da rudez do norte. Exprimem aqui uma forma de afabilidade 
para com os estrangeiros e uma espécie de boas-vindas ao lugar. Nem pode 
devidamente apreciar as maneiras do homem, aquêle que permanecer indife- 
rente ao ouvir uma criança cumprimentar com o sorriso da inocência, e esten- 
der a mãozinha, enquanto pronuncia as palavras: "Abençoa-me" (22). E ao 
invocar assim a bênção, seja devido á eufonia das palavras, seja aos modos de 
•quem a pede, não o sei, há contudo qualquer coisa que evoca os melhores senti- 
mentos do nosso coração. 

A noroeste do Parati estende-se a grande Serra da Bacaina, ou Bucaina, 
que antigamente transmitiu seu nome aos bucaneiros (23), devendo-o, por sua 
"vez, a uma prática de seus habitantes que usavam assar a carne sôbre trempes 
de pau, de que a gordura escorria alimentando o fogo. Perto da extremidade 
sul da Serra, fica a famosa elevação conhecida às vêzes pelo nome de Morro 
^Tropical e mais freqüentemente pelo de Capuz de Frade, pela semelhança que 
lhe atribuem com o de um monge franciscano. Pela sua vizinhança nascem 
muitas das fontes que formam o rio Paraíba, o pai das águas do deserto. Tal 
•como o Nilo na Etiópia, êle faz uma enorme volta antes de dirigir seu curso 
para o oceano; correndo para sudoeste por eêrca de cento e cinqüenta milhas, 
Tecolhe as águas de uma região muito montanhosa, voltando-se então para rumo 
■contrário e fluindo para nordeste, por perto de duzentas milhas, sem que re- 
ceba nenhuma outra contribuição nova, até que o alcance o Parati. Suas aguas 
veúnidas, correndo por mais mil milhas adiante, absorvem as do Paraibuna 
« Piabuiía, correntes essas que provêm de noroeste e sudoeste. Cinqüenta mi- 
lhas mais para leste,- o Pomba se junta ao Paraíba, e cerca de trinta, antes 
que alcance o mar, cai nas planícies para cuja formação contribuiu. Seu des- 
nível total é de eêrca de seiscentos pés; seu leito, ao longo do curso todo, pe- 
dregoso e por vêzes profundo, formando uma sucessão quase ininterrupta de 
corredeiras, embora nêle existam poucas cataratas dignas de nota. As barran- 
cas, em geral, são nuas e a pique, motivo pelo qual é sujeito a enchentes que 
Por vêzes se despejam com maravilhosa grandeza e impetuosidade aterradora. 

De volta a Sepetiva, pela larga estrada que conduz de &ão Paulo ao Rio, 
Passámos por São João Marcos, vila importante no centro do distrito do cate, 
alcançando o Taguaí. Deixámos ali os animais, descendo o rio. Entardeeia, 
-quando atingimos o mar; o sol já se escondera, deixando atrás de si essa re- 
íulgêneia n'água que é quase peculiar a este clima. Nossos remadores, em 
número de cinco, quedando em pé no barco, as faces voltadas para a proa e 
manejando os remos em uníssono, entoaram uma cantiga africana, alegre, ac. 
mesmo tempo que docemente repousante, enquanto o patrao marcava o com- 
Passo, batendo de leve com o remo no costado da canoa, a cada golpe- A tarde 

(22) Sic, no original. 
(23) Piratas da América do Sul. (Notas do Trad.). 
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corria desusadamente serena, as águas estavam ligeiramente encrespadas^ e 
nós, cansados e embalados pelo manso balouçar e pela doce melodia da canção, 
fomo-nos deixando absorver por uma espécie de gôzo estático. Às dez da 
noite, alcançámos a residência de nosso senhorio, que nos recebeu com cordiais 
boas-vindas. 

Perto do Taguaí, apresentámos nossos passaportes, num dos registros que 
se acham instalados nas divisas de cada província, geralmente em linha dupla 
e a poucas milhas um do outro. Em cada um deles acha-se postada uma guar- 
nieão de soldados, a cujo comandante os viajantes devem apresentar-se com 
suas licenças para viajar. Nossos passaportes não estavam de todo em ordem, 
pois que os obtivéramos do comandante do distrito de que saíramos e não da 
chefatura de polícia da capital, à qual devêramos ter recorrido, Essa circuns- 
tância resultou nalguma demora e poderia ter-nos ocasionado grandes contra- 
tempos, se o oficial de dia não fosse tão civil. Quando a satisfação da curiosi- 
dade constituo o objetivo único do viajar e, especialmente, quando não se pre- 
determinou a extensão da viagem, freqüentemente se desleixam as formalida- 
des legais; no Brasil, porém, é de todo o interesse dos viajantes que cumpram 
rigorosamente com elas. 

Indo a Sepetiva, em época posterior, chegámos a Lamerón, muito cedo na 
manhã de um "dia santo", e verificámos que a gente da venda tinha ido tôda 
à igreja. Enquanto ali ficámos sentados nos degraus, à espera do seu regresso, 
pusemo-nos a discutir sobre o proveito moral de uma frequentaçao assídua 
às cerimônias religiosas, concluindo que uma ligeira superstição era grande- 
mente preferível à ignorância total ou licenciosidade irrestrita. A conduta 
do patrão veio projetar uma luz nova sobre o caso, pois que assumira^ outra 
atitude, recusando mal-humoradamente dar-nos tudo que não fôsse peixe ao- 
almôço, e não poupando sarcasmos contra os ingleses e heréticos. Antes o co- 
nhecêramos como pagão civilizado e cortes; saía-nos agora um catolico eufure- 
cido c eaturra- Com grandes dificuldades conseguimos apanhar de novo os- 
cavalos que já soltáramos, pois nem êle nos ajudou nem consentiu que nin- 
guém da sua gente o fizesse. 

Famintos e ofendidos, prosseguimos viagem; ao vermos, à nossa esquer- 
da um trilho que levava para dentro do mato, resolvemos alcançar Sepetiva 
por outra estrada. Depois de cavalgar por quatro milhas, deparámos com uma 
cabana construída de fresco e que tinha a aparência de casa de pasto; Reve- 
lada a precisão em que estávamos de alimento, o dono mostrou-se católico me- 
nos eserupuloso, servindo-nos carne de porco salgada com ovos. O desaponto 
inicial, bem como o êxito presente, dispunham-nos ambos a formar ótima 
opinião de tudo; mas o fato é que a cabana realmente estava bem localizada, 
desfrutando de um belo panorama da vila de Camborim ou Camorim e da pla- 
nície que a circunda. Pelo restante da mata, o sol foi nosso guia único e, como 
não lhe prestássemos a devida atenção, aconteceu de ficarmos separados um do 
outro, por duas horas. Após varar a mata, por sobre um solo às vêzes arenoso 
e outras vêzes úmido, desembocámos de-fronte de um outeiro que, pelo aspecto 
especial da atmosfera que nos rodeava, nos pareceu dever estar voltado para o 
mar, o que nos determinou no propósito de escalá-lo, a-fim-de descobrir em 
que ponto da costa tínhamos ido dar; do alto de uma colina avistámos a res- 
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tinga e, um pouco para a nossa esquerda, a povoação de Pedras. Estava demais 
o calor e, com o propósito de buscar abrigo dos raios crestantes do sol, entrá- 
oios numa vendinha, onde tal foi a gente que encontrámos e tal o palavrório 
que ouvimos, que nos arreeeámos pela nossa segurança pessoal. Seis ou sete 
latagões em fúria," todos êles de algum modo armados e a mor parte alterada 
Por bebida, ocupavam a parte principal da casa, enquanto que nós dois inglêses 
nos apertávamos num canto. Estávamos, porém, bem armados, levando ainda a 
vantagem de nos podermos comunicar um com o outro num idioma que nenhum 
deles entendia. A conclusão da nossa conferênia foi que devíamos sair sem 
dar mostras de nossas suspeitas; parece que agimos bem, pois que, ao relatar 
a ocorrência ao nosso senhorio de Sepetiva, êste abanou a cabeça, bateu o pé e 
soltou uma exclamação que nos deu a entender que os tais não lhe eram desco- 
nhecidos, nem nossas desconfianças infundadas. 

Perto da venda, acha-se a ruína, ou melhor, o arcabouço por terminar da 
1greja levantada pelos jesuítas. No meio dela encontrei o maior pé de ma- 
j^ao que jamais víramos; juntámo-nos ao redor, saboreando alguns dos seus 
inatos. A estrada levava-nos agora através de uma planura areenta, formada 
Pela ação do mar, mas já de idade suficiente para produzir boa madeira em 
quantidade a oferecer terreno próprio para algumas vastas fazendas. 

Numerosos são os rastos que por estas paragens os jesuítas deixaram no 
Poder e esplendor de sua ordem, bem como da sua admirável política adminis- 
tnativa. Falando de modo geral e despreeoneebidamente, pode-se dizer que 
tudo quanto foi bem delineado e executado era obra dêles, bem como' que a 
Prosperidade geral e conforto decaíram desde a sua dispersão. E' preciso 
reconhecer, porém, que de poucos escrúpulos se estorvavam no uso de meios 
^diretos de obter os fins que levavam. Contam-se ali dois fatos que bem 
dustram essa afirmação. 

A Companhia solicitou e obteve facilmente de Lisboa o privilégio de um 
11:riPosto sôbre os pregos, estando certo o Govêrno de que semelhante artigo 
Pouco curso teria no país. No Brasil, porém, designam por aquêle nome 
Qualquer amarrilho, aplicando-o principalmente aos de cipó, que universal- 
nente se empregam no travejamento dos edifícios. De tal forma se firma uma 
oousa depois que penetra no uso geral que, muito tempo depois da dissolução 

a Ordem, o imposto, já desviado para outros fins, continua sendo motivo 
de queixas. 

O outro caso se deu na época em que a Sociedade se tornou suspeita na 
orte. Numa petição, relatava esta que havia um açude pertencente à Coroa 

e que seria de grande proveito ao colégio de Santa-Cruz, para a criação de mai- 
^ecos, solicitando sua doação. Acharam melhor examinar a coisa antes de 
a2er a cessão e, ao fazê-lo, verificou-se que o tal açude era nem mais nem 

^euos que a própria enseada de Angra, que continha quatrocentas milhas 
quadradas d'água e várias pescarias de valor. A idéia do tanque de^marrecos 
j01 de-certo sugerida pela multidão de mergulhões pardos a que aqui chamam 
^e Patos, que então apareciam na baía e que até hoje por vêzes ainda se avis- 
ara eia praias x-asas e poixco freqüentadas. 

hTonteira à casa em que residíamos, ficava uma ilha contendo^apenas mis 
'" os acres de terra plantada com anil. Comprámo-la, na intenção de reali- 



184 JOHN LTJCCOCK 

zar experiências sobre o crescimento e preparação dessa preciosa tintura, na 
suposição de que o descrédito em que na Inglaterra caíra o anil brasileiro fôsse 
devido apenas à má direção. Os fabricantes, no extraírem a féeula, ao invés de 
usarem água de cal pura, estavam habituados a jogar dentro da tina tamanha 
quantidade de cal em pedra que o líquido não conseguia absorver essa subs- 
tância, precipitando-se no fundo o excesso juntamente com o anil, ali solidifi- 
cando e transformando-se numa espécie de ealcáteo azulado. Era nesse estado 
miserável que o exportavam e, como pesava muito mais que o anil não adulte- 
rado, resultava num lucro imediato maior para o fabricante, mas arruinou o 
crédito do artigo. 

Cerca de dois meses após a compra da ilha e quando a safra já estava quase 
em estado de ser colhida, fomos notificados por um alto funcionário de que 
nosso projeto tinha que ser abandonado, porquanto o Regente não permitiria 

que estrangeiros ficassem na posse de uma ilha junto à costa. Acrescentou 
que, se desejássemos terras, Sua Alteza Real nos concederia qualquer area deso- 
cupada do outro lado das montanhas, que escolheríamos de acordo com nossas 
intenções. Juntamente com os agradecimentos devidos ao Príncipe, expuse- 
mos nosso objetivo principal e a persuação em que estávamos de que, com 
boa direção, o anil brasileiro poderia obter-se em condições de rivalizar com os 
das províncias espanholas e das índias Orientais. Acrescentámos que, se algum 
lucro resultasse da experiência, pertenceria todo êle ao pais, de vez que a ilha 
com sua plantação nos tinham custado menos de dez libras, não merecendo 
assim grande atenção. A-pesar-de todos êsses argumentos, o homem importan- 
te insistiu em que o negócio tinha que ser anulado, contando-nos porém que 
não tínhamos feito as coisas na devida maneira, e que deveríamos ter recorrido 
a êle que acharia um meio de vencer os escrúpulos do Príncipe, já que o loca 
em questão não era de forma alguma uma ilha, pois que ligado à terra firme 
por uma língua de areia que ficava a sêco pela baixamar. Foi a,o ponto c e 
lembrar abertamente que uma propina que lhe déssemos podena ainda garan- 
tir-nos a satisfação dos nossos desejos. Nós acolhemos suas ofertas de présti- 
mos com tal desprezo e ridículo que êle chamou um major da guarda para 
testemunhar o comportamento insultuoso dos estrangeiros. 

Se êsse cortesão fôsse capaz de sentir vergonha, a presença do major 
ter-lhe-ia trazido uma situação agradabilíssima, pois que meu companheiro foi 
levado 1 lembrar-lhe um negócio pouco limpo que anteriormente ocorrera- 
Fora êle empregado por êsse personagem, que era provedor da casa real, em 
comprar uns tantos artigos de negociantes ingleses, enviando-lhe a mercadoria, 
juntamente com a nota de seu prêço exato e mais uma porcentagem da comis- 
são Essa comissão fora, no entanto, subtraída do total; reclamou-a repetidas 
vêzes sem resultado e reclamava-a novamente agora, do grande homem. Este 
ouviu, empertigou-se e replicou friamente: "Eu também já fui negociante e, 
quando trabalhava feito agente, como freqüentemente se dava, sempre aumen- 
tava de dez a doze por cento no próprio prêço das mercadorias, sobre aquilo 
que me custavam; se o senhor não fêz o mesma coisa foi um tolo; nunca hei-ae 
pagar comissão nenhuma," E essa descarada confissão de brutal abuso a 
confiança real deu o toque final à cena, fornecendo, por outro la o, uma p 
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recente de que os jesuítas não foram os únicos salteadores do país, nem sô- 
rtente eabanas foram objetos de saque. 

Não se pode afirmar que no caso do anil, ainda agora relatado, a fraude 
íôsse desde o início calculada; talvez que a ignorância fôsse o motivo princi- 
pal. Mas parece que os lucros provenientes da mistura de cal ofereceram aos 
negociantes uma tentação a que êles não souberam resistir. O mesmo aconteceu 
com outros comerciantes do país, bem como em outros ramos de negócio. A 
fraude tem campeado de maneira tal que se tornou necessário postar inspeto- 
res em todos os portos, cujo serviço é examinar os artigos destinados à expor- 
tação, pesquisando adulterações e assim prevenindo prejuízos que doutra ma- 
neira seriam inevitáveis. O algodão e o açúcar, muito especialmente, são 
examinados, mareados e registrados e, no caso de se verificar falsidade, ainda 
mesmo que já tenha chegado a mercado estrangeiro, pode-se obter compensação 
devolvendo os volumes com seus respectivos certificados. 

Tais exemplos de baixeza, arrogância e fraude não teriam merecido regis- 
tro nestas páginas, se pudessem ser considerados casos isolados ou mesmo fatos 
raros. Tais coisas se dão com as comunidades mais virtuosas; no Brasil, porém, 
são infelizmente ilustrativas do caráter geral. Ao relatá-las em público, consi- 
dero-me estar prestando um real serviço aos plantadores e negociantes do país, 
e todo homem honesto dentre êles concordará em que 'faço jus à sua gratidão. 

De regresso, mais uma vez, ao nosso quartel-general, resolvemos encontrar 
e seguir estrada mais próxima da costa que qualquer das que tínhamos até 
então adotado. Ao comunicarmos êsse projeto ao dono da casa, pasmou-se com 
a nossa estultice, afirmando de princípio não haver nenhuma; seus vizinhos a 
êle se-juntaram em nos dissuadir da empresa. Afinal, abalado, e mais astuto 
ine os demais, disse ao filho, a quem freqüentemente chamava a atenção para 
a maneira de agir dos estrangeiros: "Deve haver outro caminho, pois que a 
8'ente de Marambaia quando vai à cidade, não passa pela nossa aldeia, seguindo 
Pela restinga; êsses inglêses têm razão e sabem mais da nossa terra que nós 
mesmos; até a vinda dêles nossos olhos estavam fechados e só agora é que 
eomeçamos a abrir." 

Quando pela primeira vez os inglêses principiaram a vir em grande nú- 
mero para o Brasil, êsse mesmo 'Sentimento foi expresso de maneiras várias. 
Não somente lhes reconheciam abertamente uma inteligência superior que 
úe-fato têm, como, com infantil simplicidade, parecia o povo às vêzes atri- 
buir-lhes perfeições mais que humanas. Era natural esperar que sentimentos 
tais se afrouxassem, mais especialmente na capital e seus arredores. A medida 
Vm os brasileiros aprendiam com os reeém-vindos, admiravam-nos menos e, 
a Proporção que suas visitas se ampliavam, facilmente retornavam ao seu 
brgulho característico. 

Soada a hora da partida, surgiu-nos inesperadamente o velho, equipado 
Para. viagem, e alegando que, já que teimávamos em tão estranhas resoluções, 
ostava êle determinado a manter o bom nome de sua casa, não tolerando^ que 
a deixássemos sem sua orientação e proteção; reiteradas vêzes o assegurámos 
da inutilidade de ambas, mas nada pôde demovê-lo da intenção que tinha. 

Cavalgámos apressados por perto de vinte milhas, jiela maior parte sobre 
ton rico solo calcáreo, até as proximidades de G-uarativa, localidade importante 
sduada agradàvelmente numa encosta. Diz-se que a paroquia contém trinta 
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léguas quadradas e atinge a quatro mil habitantes. O espigão à esquerda, ao 
pé do qual por largo tempo seguíramos, aparecia agora atravessado em frente, 
barrando-nos o caminho. Nesse ponto, nosso hospedeiro mais uma vez procurou 
persuadir-nos a que abandonássemos a empresa, mas consideramos que podia 
mos encontrar uma passagem por cima da serra a nossa frente e resol\emos 
prosseguir- Nesse instante, apareceu" um estrangeiro com quem o velho João 
se abrfu com grande votubilidade, sendo por êle assegurado de que êle próprio- 
fizera esse caminho pela manhã, estando agora de regresso à casa, por detrás 
do morro. Daí resultou que fomos com todas as formalidades entregues a novo 
guia, com mil recomendações para que cuidasse de nós, apoiadas em assevera- 
ções altamente exageradas da importância de nossas pessoas e da amplitude do 
nosso poder. Rimos gostosamente dessa nossa súbita promoção na escala social, 
que, no entanto, parece não ter causado boa impressão no espírito do nosso com- 
panheiro de jornada, contribuindo talvez para que nos considerasse um estorvo. 

Penetrando no leito pedregoso e íngreme de um ribeirão, tivemos que 
apear, pois que as montarias mal podiam consigo próprias. Ao atingirmos o 
alto, estava escuro e a mata se adensava em redor de nos. A estrada era 
igualmente árdua na descida e um dos cavalos mostrou-se completamente esta- 
fado. Também o nosso guia manifestava sintomas de impaciência; mas, resol- 
vidos a não deixá-lo escapulir-se, colocámo-lo no meio de nós dois, convencendo-o 
dentro em breve que, comportando-se como devia, não só cumpria uma obri- 
gação como agia no próprio interesse. Conduziu-nos por muitas milhas em 
meio da escuridão, através de uma senda apertada mas aparentemente sofrível 
e, afinal, apontou uma luzinha a grande distância que provinha, ao que disse, 
de sua própria casa, com uma outra logo adiante, que era a de um convento 
de beneditinos, onde poderíamos encontrar pouso para a noite. 

Pomos cordialmente bem-vindos no mosteiro e presenteados com abundante 
ceia de peixe e ótimos leitos, a-pesar-de que nos avistámos com um único frade 
que se achava de plantão na superintendência dos negócios tanto temporais 
como espirituais do convento. Pareceu-nos importante e sob excelente regra. 
Admirámos a economia e boa ordem do lugar, bem como a, boa vontade com 
que o superior parecia cumprir suas atribuições- Pela manhã, fomos convidados 
à missa, em que vimos muitos fiéis bem comportados; tivemos o café servido 
em nosso aposento e, quando exprimimos o desejo de partir, veio o frade e nos 
abençoou. A casa tem vista sobre a região circunjaeente que consiste numa 
planície pequena, que o oceano limita pela frente e, pelos flancos, montanhas 
cobertas de arvoredo. As partes baixas, ao que nos disseram, contêm muitas 
terras boas, vários pequenos lagos cheios de peixe e uns poucos atoleiros peri- 
gosos, cobertos d'água pela maré alta ou quando as ondas premidas pelos 
vendavais se amontoavam na costa. 

As planícies de Jaearèpuá, nas quais a seguir penetrámos, são rodeadas 
de altas serras por todos os lados exceto o do mar. Medem elas ao todo cerca 
de sete ou oito milhas de comprimento, destacando-se fortemente, em sua extre- 
midade norte, um rochedo de granito despido. Seu feitio é hemisférico, ou 
melhor, parece-se cora a metade de nm ovo cortado segundo o plano do eixo 
maior. Tem sua base perto de duas milhas de circunferência, sua altura seis- 
centos e cinqüenta pés e seus flancos são escarpados. Picam-lhe sobre o cume 
uns tantos edifícios religiosos, cujo acesso se faz por meio de degraus talhados 
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na rocha. Rochedos isolados como êsse não são raros ao longo da costa; se 
■observados pela frente, têm geralmente a aparência de um cone; de perfil, o 
contorno assume a configuração de uma meia elipse, sendo que por vêzes se 
verifica serem divertíeulos de montanhas mais altas. Que nem sempre são, 
conforme parecem, uma única massa, sólida, deduz-se evidentemente das fon- 
tes que nêles freqüentemente nascem, formando por vêzes um reservatório bem 
no alto. 

A estrada que seguimos tomava agora através da aldeia de Jacarêpuá, até 
ir ter a Campinhos onde se junta, dali a quatro milhas, com a estrada real ou 
principal; mas, fiéis ao plano que levávamos, torcemos para a direita, varámos 
por um estreito desfiladeiro, indo sair nas terras do senhor Tediu. Observámos 
ali uma grande e excelente roda d'água, tocada pelo córrego, sem qualquer 
meio artificial de lhe assegurar a vazão- De novo as montarias se mostraram 
cansadas, por causa da estrada áspera e íngreme, obrigando-nos a procurar 
repouso numa casita em que nos receberam bem, e onde fomos levados a, pelo 
menos em parte, alterar a noção que nos infundira a opinião geral a respeito 
•das esposas de sitiantes do Brasil. A dona dessa casa demonstrou não somente 
muito boa índole, como grandes conhecimentos de assuntos rurais e domésticos. 
Do cume de um morro, que dali a pouco alcançámos, descortinámos um pano- 
rama que nos recompensou amplamente de tôdas as fadigas pelas quais passá- 
mos. Desde então, tenho visitado freqüentemente o local, sem outra intenção 
além da de olhar em volta e inhalar a brisa pura da madrugada, momento em 
que o cenário atinge sua máxima beleza. A estrada, porém, foi desviada noutra 
direção, antes de eu deixar o país; a estrada nova, muito mais escondida, atra- 
vessa um dos mais árduos espigões dessas bandas do continente. No alto do 
morro, da estrada antiga, topámos com um garoto a quem pedimos nos condu- 
zisse para o outro lado, através do mato; dali avistamos os morros que circun- 
dam o Rio e dentro em pouco penetrámos na planície de Engenho-Novo. Esta 
linda propriedade pertenceu aos jesuítas; o último de seus donos resolveu ven- 
dê-la em lotes, donde ali se terem erguido inúmeras pequeninas e encantadoras 
casas bem situadas; o mato foi posto abaixo, as terras divididas e cercadas por 
sebes, e a lavoura progrediu com rapidez tamanha, que alegra aos de boa 
vontade quanto à segurança, tranqüilidade e conforto da sociedade humana. 

Nas partes mais adustas dêsses cenários, reparei freqüentemente e com 
surprêsa que, enquanto por todos os lados as matas caíam ao golpe do machado, 
a natureza desenvolvia maravilhosos esforços no sentido de ressarcir os danos; 
muito especialmente pela avidez com que os vegetais buscam seu ^ alimento 
"apropriado. Fragmentos derruídos de rochedos ficaram estendidos ali o tempo 
suficiente para que se lhes juntasse terra em cima, e plantas e mesmo árvores 
-sobre êles se desenvolvessem. As raízes de algumas destas, estendendo-se 
Para além dos limites da pedra, desciam ao longo dela, penetrando no ehão^em 
redor da base. Deram-se ali casos de raízes que enfeixaram, como numa rêde, 
Penedos de mais de doze pés de altura e outros tantos de largura e compri- 
mento. As partes expostas, até certo ponto, perdem a aparência comum das 
raízes, cobrindo-se de uma casca escamosa e seca, semelhante a do tionco. 
Os efeitos que as substâncias duras determinam sobre as raízes das arvores não 
Podem deixar de ser conhecidos, mas nunca me aconteceu de observa-los em 
fão ampla escala como nessas montanhas que separam as planícies de Jacarè- 
Puá das do Engenho-Novo. 
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Pode-se fazer uma grata excursão para oeste da cidade, passando-se pela 
Beira da Lapa, espécie de terraço erguido há cerca de sessenta anos, de-fronte 
de um rochedo que, ao tempo em que avançava mais para o mar constituía 
uma das principais defesas dos índios contra os invasores. Atualmente esse 
terraço une a Glória à cidade e é orlado de uma fileira de easitas uniformes,, 
deliciosamente situadas quanto ao panorama, mas em péssimo estado por causa 
da estrada que lhes passa bem na frente. No meio dessa linha de casas acha-se- 
uma fonte pequena que cessou de receber e fornecer a vazao d agua a que 
outrora provia. Na extremidade do terraço fica a igreja da Gloria, encanta- 
doramente localizada sobre um morro altaneiro e verdejante, ao pé do qual 
havia apenas um trilho para animais, quando aqui chegamos, atoladiço, insalu- 
bre e cheio de mato, com duas ou três casas; existem agora outras tantas cen- 
tenas delas e algumas residências da melhor nobreza. Uma vez transposta a 
ponte do Catete, a estrada vai ter à praia que forma a face norte da baia de 
Botafogo. Dela usam os banhistas e também a escolheram para corridas de 
cavalo, instituídas à imitação das inglesas. A baía consta de uma bacia circular,, 
com cerca de milha e meia de diâmetro e uma abertura só, que fma para leste, 
entre altos rochedos granítieos. 

Obeservei freqüentemente nessa baía um fenômeno que creio ser uma mi- 
niatura do que eventualmente acontece sobre o oceano. Quando a mare entra 
nelo oriente e há uma ligeira brisa de sudoeste, cada uma delas determina a sua 
própria ondazinha ou ruga. Se uma for mais forte que a outra, sobrepuja-a, 
produzindo um borbulhar, ou seja uma situação da agua semelhante ao que os 
marinheiros chamam de pororoca. Quando as ondas sao aproximadamente do 
mesmo porte e ímpeto, encontrando-se a extremidade norte de uma com a ponta 
ocidental da outra, nenhuma das duas cede; ambas prosseguem, cruzando-s, 
e no ponto de intersecção, ergue-se uma espécie de cone da altura dupla cia d 
cada onda. Aqui, a altura do cone é de seis a nove polegadas. Em frente de 
Flamborough Head, há muitos anos passados, contemplei cousa que me parece 
em tudo semelhante, mas de pasmosa grandeza, que se movia com grande rapi- 
dez passando-nos pela proa do navio em direção oblíqua a nossa rota e atrain- 
do a atenção de quantos se encontravam na coberta; percebiam todos que se 
acaso nos alcançasse seríamos submergidos. Pelas descrições que li de desas- 
tres ocorridos com navios em Halifax, Nova-Escóçia, Cabo da Boa Esperança 
e na costa do Brasil, guardo fortes suspeitas de que proviessem de algo de 

PareDe0tÔdas as várias estradas que se esgalham da extremidade ocidental da 
nrai-. de Botafogo — e das quais nenhuma é desprovida de encantos para um 
amante da natureza — a mais meridional leva para a retaguarda da mais exte- 
rSr dias Lhas que montam guarda ã entrada do porto. Parece no ^tanto 
o Governo ligar pouca importância a essa defesa, pois que, embora a muialha 
tenha dezesseis pés de altura e seja sólida e bem feita, nao exis em canhões 
montados em cima e, por outro lado, ela fica dominada por locais altos que nao 
no0suem proteção alguma. B nas vizinhanças que se encontra a casa em que 
por muitos anos a Sociedade Britânica tem realizado suas reuniões mensais, 
aproveitando-se, como várias outras associações similares da Inglaterra, do au- 
xílio da lua cheia, circunstância de que tomaram o nome de Lunáticos. 

Um ramo dessa mesma estrada segue através de uma pequena planícm 
em que abundam "locais de retiro e quietude", para os dias de ocio. No seu 
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prolongamento passa ao pé do Morro do Telégrafo, por entre píncaros de 
indescritível beleza em que os alvos mais próximos da vista não são os únicos 
impressionantes e maravilhosos, mas também se apresentam, à distância, as 
Perspectivas grandiosas da baía, das montanhas do norte, do oceano e de várias 
dhas. Alguém que não seja avesso a esforços e aprecie os cenários variegados, 
dar-se-á por amplamente recompensado ao galgar o cume do Telégrafo. Na., 
passagem ainda há pouco citada e sôbre um rochedo saliente ergue-se um pe- 
queno forte, valioso pela sua posição, mas miseràvelmente fora de forma e sem 
nem uma peça, embora dispondo de guarnição de uma esquadra. Bem pode- 
essa negligência ser perdoada, pois que se encontra longe demais para que 
domine a praia, onde a violenta rebentação eonstitue defesa bastante, salvo nas 
duas pontas extremas da baía. Dessas, a do sul se enfeita com a capelinha 
redonda de Copacabana, quase em ruínas. Dizem que os contrabandistas acha- 
ram ser ali excelente posto para eles, pois que as passagens para o interior são 
aPertadas e complicadas. A partir dali, uma praia solta conduz até a lagoa, 
do Freitas, segregada do mar unicamente por um banco de areia de trezentas 
jardas de comprido, amplo e elevado em maré baixa. As ondas se quebram 
oom fúria de encontro a esse banco, por tempo grosso, e de tal modo se desman- 
cham por sôbre êle, que uma galopada ao seu comprido, enquanto a onda se- 
recolhe, é exercício árduo e em nada indigno de um homem. 

Uma outra dessas estradas vai ter a uma pequenina planície alagadiça. 
circundada de morros, lugar em que Mem de Sá realizou o mais sanguinolento 
"talvez dos seus feitos. Estando em excursão militar de volta de Vila-Velha,. 
soube êle por acaso que os índios andavam em festas solenes nas matas vizi- 
íihautes e, embora fôsse reduzido o destacamento que levava, assentou de os 
atacar. Tendo-se escondido até que a tarde caísse, aproximou-se então desper- 
cebido com seu grupo, e, transpondo as fogueiras, de espada em punho e cada 
qual levando um tição conforme se lhes ordenara, empenharam-se em obra 
tamanha de devastação e morticínio que dizem não ter escapado uma só alma 
üem uma cabana só. Bem denota êsse acontecimento não só a maneira impla- 
cável com que aqui se movia guerra, como sua crueza abominável. Vila-Velha 
clue, por essa época, estivera durante um ano em mãos dos portugueses, dista 
apeuas duas milhas do local e a praia onde freqüentemente desembarcavam, 
1Beia milha, se tanto; no entanto, parace que assim mesmo não tinham conheei- 
uiento da existência desse aldeamento dos índios. 

Acha-se ali também um dos estabelecimenots mais velhos e recônditos dos: 
Jesuítas. A casa e a capela, de que resta o bastante para recordar-lhes a gran- 
deza, solidez e esplendor, olham atualmente, da elevação em que se encontram, 
Para a baía, de que antigamente se achavam escondidas, ao que parece, por 
deusa mata natural. Nesse sítio estiveram segregados os prisioneiros franceses 
feitos durante o ataque que em 1710 DuClerc desencadeou contra o Rio; para 
au os conduziram em tal segredo, de certo modo, deram visos^ de verdade à 
Seo unda invasão do ano seguinte, comandada por Duguay Trouin. 

Em direção ligeiramente diversa de Botafogo, passa-se por de-baixo do 
farpado pico do Corcovado, ao longo de romântico vale, semeado de casas 

c campo e jardins, para uma garganta de montanhas, próxima da extiemi- 
dade norte da Lagoa do Freitas. Quatro pequenas peças de artilharia ali pa- 
■'"ccem poder outrora ter sido úteis contra uma possível invasão de mdios atra- 
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vés dessa passagem, não possuindo atualmente, porém, nem sobra de qualquer 
préstimo. Aí se guardam as carretas de carregar pólvora pelo istmo, da Lagoa 
para Botafogo, onde de novo a embarcam para o depósito que fica ao norte 
da cidade. Não ficam distantes os moinhos em que se fabrica pólvora exclu- 
sivamente para o Governo, em quantidades pequenas e qualidade péssima. 
Todavia, ainda é boa demais para uma terra que gasta dez vezes mais tempo 
em salvas do que em guerras, e cuja situação impõe inelutàvelmente que dela 
se use apenas como passatempo, cerimônia e defesa. 

A Lagoa do Freitas e suas margens constituem um cenário do mais deli- 
cado gosto; é o G-rasmere do Brasil (24), num ponto sobrepujando a este lin- 
do pequeno lago, por se incluírem na paisagem as vistas para sudeste, do ocea- 
no e de várias ilhas. Êsse lençol d'água mede cerca de duas milhas em tôdas as 
direções; é fundo, de água geralmente doce e notavelmente cristalina; seu leito 
é, nalguns pontos, pedregoso e abunda em mariscos e outras conchas pequenas. 
E' sujeito, por vêzes, a fortes rajadas de vento e, quando eventualmente o 
mar transpõe sua barreira, muitos dos peixes de água doce perecem. 

Cerca de três milhas mais adiante, num lugarejo consagrado a São João 
Batista, fica o Jardim Botânico, onde, entre variadas plantas tropicais, tanto 
aborígenes como exóticas, se encontram pés de chá, Quando pela primeira vez 
aqui o introduziram, trouxeram-se muitas pessoas da China a-fim-de dirigir seu 
plantio e preparo, ehegando-se a imaginar que dentro de tempo nada remoto, 
todo o mercado europeu ali se pudesse suprir. Não pode haver dúvida quanto 
aos cuidados que disso se teve e qualquer observador tem que enxergar que êle 
medra luxuriantemente; todavia, os autores do projeto parecem ter calculado 
mal e, desiludidos de seu próprio plano, passaram a desleixá-lo. O padrão dos 
salários é alto demais para que permita a produção do chá a prêço moderado, 
e os chineses, embora diligentes, são demasiado meticulosos e lentos em seus 
modos de lavrar. 

Estive a conversar com diversos deles, particularmente com seu chefe, 
natural de Nanquim. Eram ignorantes em extremo, dando-me porém favo- 
rável impressão de seus princípios e intenções. Demonstravam alguns deles 
uma rapidez de compreensão tal como jamais vira em gente de outra raça 
qualquer. Tais como os gregos modernos, a inteligência dêles se desviou e o 
caráter se envileceu por obra do domínio de bárbaros. Auspicioso para a espé- 
cie humana, tanto quanto bem-vindo para eles próprios, seria o dia de sua li- 
bertação ; uma porção do mundo se abriria para a ciência e milhões de seres 
se exaltariam à dignidade de verdadeiros homens. 

Saindo do Jardim, a estrada conduz, através de um desfiladeiro estreito 
e lindo, para uma outra passagem, apertada entre duas montanhas. Não haverá 
ninguém, creio eu, que dali possa olhar para a direita, sem que se sinta mara- 
vilhado com a grandeza misteriosa das obras da natureza. Pareceu-me, a mim, 
que as várias ilhas e píncaros de rocha que dali se avistam, já constituíram ou- 
trora porções de um cenário mais elevado e que a crosta terrestre que lhes fica 
de permeio se abateu e subverteu entre as águas do oceano. Como e quando 
acontecimentos tais se deram, são perguntas a que talvez jamais se responda. 
Homens versados na ciência geológica, que examinaram o Brasil, declararam 

(24) Lago de uma milha de comprimento situado em Westmoreland, Inglaterra. 
(Nota do Trad.) . 

NOTAS SÔBKB O EIO-DE-JANEIRO 191 

que os fatos revelados puseram por terra tôdas as teorias construídas sobre 
os fenômenos que se observaram na Europa e em regiões cuja altitude é rela- 
tivamente tão pequena. 

Descendo-se a outra encosta do morro e passando-se por uma planície pe- 
quena e abafada, embora verdejante, até o sopé da Gávea, surge uma montanha 
cujo contorno apresenta grosseira semelhança com o frontispício de uma vasta 
catedral, com uma tôrre de cada lado. Quebrando para a esquerda, aleança- 
-se uma antiga senda, talhada no flanco da montanha e pavimentada^ de gran- 
des lages, atualmente revolvidas pelas torrentes e coberta de plantinhas^ vis- 
guentas. Parece-se com a passagem de sôbre o Penmaen-Mawr, no país de 
Gales; e, se me permitirem o símile, conduz por1 cima do peito do pé dêsse gi- 
gante da costa brasileira, de encontro a cujos artelhos o poderoso Oceano Me- 
ridional troveja com todo o seu vigor, O cenário é de grandiosidade imponente. 
Por entre as matas de verde profundo que atapetam a morraria iminente, inú- 
meras cascatas filtram suas águas rumorosas. O local era, antigamente, o couto 
reconhecido de selvagens e bestas feras; a trilha, angusta, meandrosa, tapada 
de mato e por vêzes interceptada de tal modo, que o viandante apenas enxerga 
umas poucas jardas adiante de si; à esquerda o mar arremessa sua escuma a 
alturas incríveis; e êle sente a dificuldade de voltar, a impossibilidade comple- 
ta de escapar para qualquer lado. Quando pela vez primeira transpus êsse ce- 
nário, seu efeito se exaltou pela minha inteira ignorância de quanto me esta- 
va pela frente e mesmo depois que a freqúentação mo tinha tornado famdiar, 
ainda assim considerava-o capaz de fornecer1 assunto a espíritos da mais so- 
lida construção. 

No término dessa solidão tristonha, viemos ter a um lago conhecido por 
nomes diversos, o mais vulgarmente pelo de Tejuea, ou seja, bano ou ama e 
formado, tal como os restantes, no recesso de montanhas por uma barra de 
areia que o mar arremessou à própria frente. Tem cêrca de sete milhas de 
comprido e três quartos de largura. Á margem dêle, é costume, desarreai os 
cavalos, obrigando-os a nadarem ao lado da canoa. Fez-se necessário um cami- 
nho que dá volta, mas afinal encontra-se pé numa planície espaçosa, bastante 
plantada de café. Uma cavalgada de mais duas milhas leva-nos à famosa ca- 
choeira da Tijuca, em que uma torrente vinda das montanhas cascateia ao 
longo das amplas faces do rochedo, desgastado em canais irregulares e sumi- 
douros, pelo atrito dos tempos. O mais singular, talvez, dos aspectos desse ce- 
nário majestoso, é um templo natural por de-baixo das rochas, durante a inva 
são francesa de 1711, o povo oferecia sua devoção ao Deus dos Exércitos. Jlois 
altares que então se usaram, ali se acham ainda, acrescentando, para mui os 
espíritos, na impressão de solenidade. É difícil imagmar-se^ retiro mais se- 
guro- Como ali por perto existe somente uma casa que pertencia então aos 
jesuítas, sem qualquer vestígio doutras edificações, parece que o povo evia e 
-se alojado ao obrigo dessas vastas moles de pedra. A casca a, em como se 
cenário pitoresco, atraem atualmente os habitantes da cidade, em seus dias de 
repouso, tendo-se construído, para a comodidade deles, caminhos por cima e 
pelo meio dos matacões. 

Uma vereda escarpada e estreita conduz pela borda 
lamente áspera, através de uma passagem capaz de ser ce en i 
Punhado do homens, para o vale de Andréa, 
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lionras. A população crescente da cidade foi mptivo para que muito do seu 
mato se convertesse em carvão e seu solo se aproveitasse na produção de um 
vegetal eseulento que medra ali luxuriante. Próximo do fundo do vale, aeham- 
-se os moinhos d'água que abastecem o Rio de farinha de trigo e que não sú 
padecem de má direção, como ainda são fundamentalmente falhos ao arranjo» 
mecânico. A água contudo não se esperdiça, dali seguindo a suprir algumas, 
das fontes ultimamente erguidas na cidade. 

Noutras excursões para oeste da capital, tomámos pela direita do Rio 
Faria e, mantendo-nos à beira da baía, com montanhas cobertas de arvoredo» 
à esquerda, passámos pelas povoações de Nossa Senhora da Penha e Irajá, 
até Pavuna. Essa estrada, embora agradável, e conducente a regiões densa- 
mente populosa, não é a que vulgarmente tomam os visitantes dessas bandas. 
Seu rumo costumeiro fica do outro lado da montanha, pelo caminho que des- 
galha em Venda-Grande, já citado, e segue por uma rica planície que forma 
parte dos Campinhos. Dentro do mato de seus flancos há muita caça, espe- 
cialmente paca (a esperta, espécie de lebre) e próximo das numerosas lagoas 
existem nareejas, tetrazes e "galinhas d'água". 

O vilarejo de Pavuna possue bem no meio uma praça em que se cruzam 
três estradas. Estávamos a nos refrescar numa das easitas em que se ven- 
dem mantimentos e, bebidas, quando um criado preto anunciou a aproxima- 
ção do seu senhor e de um companheiro- Rapidamente se dispôs na varanda 
uma esteira, juntamente com mesa e duas cadeiras para a recepção dêles, coi- 
sas estas últimas que a êsse tempo eram artigos de insólito luxo. O importan- 
tante personagem, ao chegar, foi ajudado a apear da mula e atirou-se numa. 
cadeira, com demonstrações de ares senhoriais. Pedra laranjas e farinha, to- 
mou com seu amigo um eopinho de rüm brasileiro e deu uma pequena ração- 
de milho às mulas. Depois de ali quedar sentado por perto de meia hora,, 
atirou ao chão dois vinténs, que não chegam a três dinheiros, e se foi. "Aí 
está,, meus senhores", disse o vendeiro, "vejm só as maneiras dos meus patrí- 
cios; êsses dois vinténs não dão para pagar a bebida e o milho, quanto mais 
para garantir-me do risco de se quebrarem as cadeiras; mas não me atrevo a 
queixar-me, pois é coronel e homem de grande influência no lugar". Acres- 
centou alguns elogios aos ingleses que não tivemos dúvida em achar que bem 
mereciam. 

Da Pavuna, descemos para uma campina baixa e atravessámos o Mirití, 
isto é, a água pequena, que, em seu estado normal, não tem água quase que 
nenhuma e é muito raso mesmo junto à foz; daí, de-certo, é que lhe provém o 
nome, havendo, no entanto, ocasiões em que êle aumenta e se torna perigoso, 
O solo, conforme se poderia mesmo esperar de sua situação, é extraordinaria- 
mente rico e, nos trechos suficientemente secos, produz safras volumosas de 
açúcar, milho e mandioca. A região abunda em pombos, pomba-rôla, espécie 
menor, uma variedade de pica-pau de topete, e "pitanguí" ou pássaro escarla- 
te que desconfio que perde seu brilhante colorido durante certa época do ano, 
motivo pelo qual há quem pense que êle emigra. Nossa senda prosseguia por 
sobre amenas colinas e-entre fazendas recentemente abertas, para a povoação 
de Santo-Antônio-de-Joatinga, agradàvelmente situada em terreno montante e 
na orla de florestas densas ainda, embora tornando-se dia a dia mais ralas. 
Alimentam essas matas grandes variedades de caça, e os veados se fizeram tão 
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-confiados, em meio ao progresso do povoamento, que chegam a se acercar das 
residências. 

Por algum tempo pensámos ter ali topado com invulgar exemplo de proce- 
dimento brutal- Tendo-nos perdido no mato, em meio do qual não havia es- 
trada regular, encontrámo-nos à meia-noite, junto a uma cabana, para onde 
três trilhas convergiam. Depois de termos gritado e batido na porta e nas 
venezianas por largo espaço, um sujeito dignou-se responder-nos, mas não se 
•convenceu de se mostrar ou fornecer-nos outra indicação além de um ininteligí- 
vel: "Toma à esquerda". Tendo-nos queixado de semelhante comportamento, 
poucas semanas após, nesse mesmo lugar', foi-nos êle justificado como medida 
de indispensável cautela, pois que êsse míseros habitantes da floresta freqüen- 
temente eram assaltados, muito especialmente por soldados que deixavam seus 
quartéis e ficavam -a vaguear por ali de noite. Uma disciplina mais severa, 
bem como o uso de ronda, mantêm-nos atualmente em melhor ordem. 

Torcendo pouco a pouco para leste, a partir de Santo-Ántônio, a região 
se torna de sublime grandeza. A nossa frente erguem-se o pínc-aro maciço do 
Tengua, o cone da Boa-Vista e as estranhas colunas vulgarmente chamadas de 
canudos de órgão. A estrada rodeia o sopé dos morros, indo ter à várzea re- 
gada pelo Iguassú, isto é, a baía grande, corrente que desagua no porto do 
Rio. O terreno, nessa planície, é geralmente arenoso, mas como por vêzes vá- 
rios trechos se inundam, fica-lhe um sedimento preto que os torna propícios 
à cultura do arroz. A superfície é interrompida por inúmeras colinas redon- 
das a que chamam, pelo seu formato, de meias laranjas. ^11 avia muitas dessas 
numa fazenda de que freqüentes vêzes fiz minha habitação temporária. 

Quando meu .amigo e patrício adquiriu essa fazenda, ha muitos anos atras, 
■achava-se ela quase que por inteiro coberta de mata. Continha perto de dois 
mil acres e o prêço de compra, junto às despesas que foram extoroardinària- 
mente caras, montou a cerca de setecentas libras- Havia nela duas casas, ca- 
da qual rodeada de pequena quantidade de pasto, com algum café e árvores fru- 
tíferas. Uma vez realizada a necessária compra de escravos, o primeiro cui- 
dado foi limpar uma parte das terras para a lavoura e, ao mesmo tempo, ar- 
ranjar madeira para fazer cercas e construir algumas cabanas e oficinas. Plan- 
tou-se mandioca nas terras arenosas, milho nas barrentas, os pés de café mul- 
tiplicaram-se na argila e prepararam-se os banhados para o arroz. Em muitos 
■casos, misturaram-se os processos europeus de cultivo aos nacionais. Uma ja 
zida de barro foi transformada em tijolos e telhas, artigos que por essa época 
«ram grandemente procurados. Escolheram-se argilas de vános matizes para 
que servissem de eolorantes, parecendo uma dessas de tão superior qualidade, 
que se formaram esperanças de progresso e melhoria bastante, «ob direção apro- 
priada, para que se conseguissem fabricar louças comuns que chegassem a nva- 
Rzar com as da China. O mato restante foi picado em achas de que se fizeram 
feixes, vendidos na cidade para lenha ao prêço de três dmheiros e meio cada 
trinta libras. Em anos subseqüentes e à medida que a fazenda progrediu, mu • 
tiplicaudo-se-lhe os confortos, introduziu-se nela o cultivo da cana de açnear 
que medrou admiràvelmente. Instalaram-se um moinho e uma s i ana, 
«ujas paredes se fizeram de "taipa", a "paysan" da Europa meridional, que 
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dantes era desconhecida por estas bandas do Brasil, embora, havia muito, usa- 
da em São Paulo. O alambique foi construído seguifdo os princípios mais 
aceitos na Grã-Bretanha. Verificou-se afinal ser impossível vencer os pre- 
conceitos do povo e dentro de pouco tempo causaram-se danos irreparáveis ao 
mecanismo na ausência do proprietário. 

Conseguem-se terras tanto por doação como por compra e, como as distri- 
buem baseados só no mapa, sem qualquer medição no terreno, não admira 
que surjam contestações e confusões com respeito às divisas. A-fim-de es- 
clarecer e confirmar suas pretensões, há muitos proprietários que instalam 
ao redor de suas fronteiras certo número de pequenos sitiantes a que chamam 
de "moradores"; estes pagam um pequeno fôro, buscara seu sustento princi- 
palmente pelo cultivo de verduras e preenchem as importantes funções de vi- 
gias, impedindo invasão por parte dos proprietários e furtos de madeira. São' 
geralmente gente branca, que tem família, por vezes um ou dois escravos, e 
muito acrescem à população local; amam contudo a independência e raramente 
permanecem depois que as divisas já estão devidamente discriminadas e em 
cultivo suas partes mais remotas. 

A ignorância e desleixo dessa gente são notáveis. Vivendo quase que con- 
tinuamente dentro do mato, seus espíritos carecem de cultivo e dificilmente 
se tornam capazes de responder senão a uma casta de estímulo. Habituados 
a exercerem suas violentas paixões sem restrição alguma e a matar todo ani- 
mal que se lhes atravesse no caminho, sua fúria desconhece limites, achando-se 
sempre prontos para tudo o que for preciso. Seus olhos, continuamente à es- 
preita, fazem-se grandes, deseonformes e penetrantes, a ponto de amedrontar, 
assumindo-lhes os músculos da face disposição concomitante. Nada tendo que 
perder, achando facilmente satisfação às precisões e desapegados de qualquer 
local em particular, abandonam suas habitações sem pesar, fixando-se de novo, 
sem que demonstrem outra preocupação a não ser a de evitar a rivalidade e o- 
aborrecimento de um vizinho. 

Sucede-lhes, freqüentemente, uma classe mais valiosa de foreiros que pos- 
suo já um capital pequeno, que empregam na compra de escravos, cultivand» 
porções maiores de terra e pagando seus foros seja em moeda seja em traba- 
lho e, ainda, o que é mais comum, em gêneros. Se o artigo produzido é a ca- 
na, a mais lucrativa das culturas do Brasil, metade da produção toca ao dono 
das terras, pela qual não só fornece ele o solo, como mói a quota do meeiro, 
distila a garapa ou a converte em açúcar, à vontade da pessoa. Tal arran- 
jo considera-se vantajoso para aqueles que, possuindo terras, não têm grande 
capital, pois que assim se vêem em condições de construir engenhos proporcio- 
nados à propriedade inteira, mantendo-os mais constantemente ativos. Obn- 
gam-se os foreiros, por seu lado, a plantar também uma certa quantidade de 
cana em talhões suplementares, bem como a fazer moer toda a sua produção 
no engenho da fazenda, e esses sítios menores aos poucos vão caindo nas mãos 
do dono, valorizando-lhe a propriedade. Ao mesmo tempo, há muitos foreiros 
que melhoram de situação, fazem-se adiantados entre os lavradores e acabam 
por se tornarem também proprietários. 
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Compreendem essas duas classes quase que a totalidade dos lavradores 
dessa região que vivem em propriedades alheias. Quase todo proprietário 
é êle próprio um lavrador e, pela maior parte, ocupam êles suas terras. Há 
alguns, é certo, que possuindo terreno o deixam inteiro; mas o número dês- 
tes é pequeno, reduzindo-se à vizinhança imediata da capital. 

As leis que dizem respeito a proprietários e foreiros favorecem grande- 
mente a estes últimos, Se tiver construído casa, plantado árvores frutíferas 
01b de qualquer maneira, beneficiado uma propriedade, para além dos têrmos 
do seu contrato, não perderá, ao mudar-se, aquilo que fêz; designam-se ava- 
liadores para que fixem o valor das melhorias e o dono terá que pagar por 
elas sejam-lhe ou não proveitosas. Na realidade, é difícil que jamais sejam 
múteis, pois que sempre que se vende uma fazenda, essas "benfeitorias", con- 
forme lhes chamam, são sempre avaliadas separadamente e pagas em suple- 
mento ao custo combinado da compra das terras com suas inatas. O efeito 
dessas leis é tão benéfico ao público como aos particulares, já que não só os 
garante contra a opressão, mas ainda os dissemina gradualmente por sobre todo 
0 país, a partir do momento em que se tornam proprietários. Por outro lado, 
essa, dispersão não é nada rara por aqui, pois que os donos das terras são es- 
pecialmente avessos a foreiros ricos. 

'Os objetivos e as maneiras da lavoura estão na dependência da distância 
da cidade e facilidade com que os produtos possam ser levados ao mercado. 

95 suas vizinhanças imediatas, o terreno se presta ao cultivo de hortaliças, 
frutas e grama. Já nos referimos às diferentes espécies das duas primeiras, 
Tm aqui se plantam com abundância; quanto à ultima, é talvez necessário 
mais algum detalhe. Cultivam-se esmeradamente duas castas de grama: a 
^ais comum, chamada de "capim d'Angola", parece-se com a nossa palha de 
trigo quando verde, e cresce tapada; a outra, o "capim da Colônia" cresce 
em toueeiras e requer mais atenções que a primeira, embora não tão lucrativa. 
■A-s terras boas produzem, da primeira qualidade, o que aqui chamam um far- 

h cêrca de um quintal inglês, para cada três jardas quadradas, podendo-se 
Cortá-la, se florescente, de seis em seis semanas. É de uso manter a lavoura 
em talhões, que se sucedem regularmente nas estações favoráveis; nas sêcas, po- 
rem, e muito especialmente quando uma plantação ainda nova fica exposta a um 
Sol crestante, o crescimento paralisa-se e essa ordem se perturba. Ao envelhe- 
eerem, ambas essas espécies de apim perdem seu suco, sendo nesse estado im- 
Próprias para alimento do gado. 

Êsses vários gêneros de produção são levados ao mercado em canoas e 
botes, ou à cabeça dos negros. Muitos destes saem pela madrugada a cortar 
eapim, pagando, por feixe do que cresce nas terras cultivadas, quatio vin- 
Phis ou sejam, oitenta réis, cêrca de seis dinheiros (25) e por vêzes, completan- 

0 sUa carga apenas com o que cresce em terras devolutas, sem nada pagar, 
ada nm carre„,a q,, uin a q0;s qUintais, segundo sua robustez e atividade, en- 

olando-o ao redor de uma vara comprida, para que não vergue. Chegado à 
^ ade, divide sua carga em dois fardos, se for da mais pesada, vendendo ge- 

9 Ciente cada qual por trezentos e vinte réis. Êsse lucro e penosamente ga- 

125) Câmbio, portanto, a 75, isto é, o soberano a 3|200. (Nota do Trad.). 
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mho, pois que é trabalho muito árduo' carregar peso tamanho à cabeça, por três 
ou quatro milhas, num clima como êste. A própria realeza lhe presta um 
certo respeito, pois que atualmente esse homens não são mais, como o^ eram 
•dantes, obrigados a pôr por terra sua carga, ao encontrarem com alguém da 
família do Soberano, e forçados a buscar por eventual auxílio para recolocar 
à cabeça, mas sim apenas a fazerem alto. Por outro lado, nestes últimos anos, 
mulas e carroças, até certo ponto, têm vindo substituir-se a êsse rude trabalho. 

Entre as distâncias de quatro e doze milhas, há grande proporção de ter- 
ras apropriadas ao pastoreio do gado- O leite é levado à cidade em vastos 
latões de estanho, à cabeça de negros, que com êles vão a correr, cantando pa- 
ra aliviar a carga. Sujeitam-no ao exame de funcionários de polícia que, no 
caso de o encontrarem adulterado, o derramam na sargeta e mandam o ven- 
dedor para a cadeia. O preço do leite varia de seis dinheiros a um xelim 
-o quartilho, já tendo chegado, numa época de mau câmbio para nós, ao dôbio 
disso. Nesse mesmo distrito planta-se também muita cana de açúcar, de que 
parte considerável vai para a cidade, onde serve de alimento ao gaxlo. am- 
bém os negros gostam muito dela, quando ainda nova e tenra, constituindo em 
.suas mãos muito mais regalo que ■alimento. 

A distância superior a doze milhas, já a influência da capital não se faz 
sentir tão diretamente. Ali, uma parte da mata de cada fazenda é conservada 
para o suprimento de combustível a cidade. As partes devastadas são plan- 
tadas com café, cana, arroz, mandioca ou milho, segundo a qualidade do solo 
,e a tendência dominante na região. A mandioca é geralmente transformada 
•em farinha no próprio local; o arroz, café e milho, preparados para o merca- 
do; a cana anda sempre associada com moedas e distilarias. Escolhem-se de 
preferências as barrancas dos rios para habitações e roças. Ültimamente, pes- 
soas de uma nova sorte surgiram nessas partes, que transportam os produtos 
das fazendas para a cidade; os que seguem por terra com seus carros desajei- 
tado es e suas mulas, são na maior parte extremamente pobres, mas houve tara- 
.bém uns tantos homens respeitáveis que estabeleceram botes para esse mesmo 
fim e tiram daí boa subsistência. 

Uma grande singeleza prevalece nas maneiras usuais de dirigir fazenda. 
O mais comum é que o dono com sua família residam nela, constituindo, com 
-exceção apenas do feitor que também às vêzes tem família, a única gente bran- 
-ca do sítio. Na fazenda de Marambaia, meu amigo estava disposto a empre- 
gar homens brancos livres, em vez de pretos escravos como é de uso, assim en- 
corajando, dentro dos limites do razoável, alguns dos muitos súditos_ britânicos 
«e norte-americanos, que por lá andavam a vaguear em mísera situação; não lo- 
grou sucesso, porém, com homens que amavam a vida de vagabundagem e pre- 
feriam os ganhos da fraude aos do trabalho. Para revolver-se a terra, a única 
ferramenta de que se lança mão é a enxada e freqüentemente me surpreendi 
•com a rapidez e habilidade com que dela usavam. Muitas tentativas baldadas 
•se fizeram no sentido de introduzir o arado inglês; eu próprio me lancei a 
empresa, verificando, pela minha experiência curta, como e de todo impossí- 
vel ensinar um preto a manejá-lo; por seu lado, os brasileiros sao quase tao 
tardos e crivados de preconceitos, Se de novo a Providência me conce e 
uma oportunidade de dirigir negócios agrícolas nesta terra, eu começaria 
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tamente com meninos. Ferramentas há, da maior importância agrícola entre 
os inglêses, que por aqui são quase desconhecidas, tal como se dá com o alfange 
« a foice. Tem sido esta ültimamente e raras vêzes usada no cortar grama 
mas terras de lavra, em vez da faca, de uma lâmina qualquer ou mesmo até um 
pedaço de ferro velho amolado e fincado num pau cumprido. No cortar a 

■cana de açúcar usa-se uma espécie de facão, no colher arroz uma faquinha, e 
em ambos os casos cada caule é decepado separadamente. As raízes da man- 
dioca são arrancadas a mão. 

As fazendas abaixo das montanhas raramente excedem de dois ou três 
mil acres, estando ali, ao que me parece, tôda a terra distribuída por meio de 
datas. Nos altos, encontram-se propriedade de dez, vinte e até trinta milhas 
de comprido por três de largura. Nem é preciso acrescentar que o valor delas 
não se pode estimar por seu tamanho- Padecem, geralmente, também, de fal- 
ta de capital, povoamento, estradas e mercados. A parte cultivada de cada 
qual está em proporção pequena com a totalidade e freqüentemente suas co- 
lheitas apodrecem sobre o solo. 

No interior, as maneiras de viver diferem materialmente das da cidade. 
Os gêneros alimentícios mais comuns são! a "carne sêca" ou charque, importa- 
do do Rio-Grande, a farinha de mandioca preparada e o feijão; aves, ovos e 
sopas, constituem os pitéus. A água é quase que a única bebida; uma espé- 

■cie de rum brasileiro as vêzes faz sua aparição, mas vinho nenhum, exceto 
mas casas de primeira ordem. Por vêzes, servem-se à mesa do patrão animais 
de caça, tais como tatú, paea, veado e outros; o lagarto grande malhado for- 
nece prato favorito, não se recusa espécie alguma de macaco e já vi comerem 
sem nojo o próprio gambá. 

•Existem animais ferozes nalgumas terras cultivadas. Estávamos em gru- 
Po, jantando em casa do meu amigo, com as portas escancaradas de ambos 
os lados do cômodo, quando de-súbito, um de seus cavalos favoritos se precipi- 
tou por uma delas a dentro, em grande alarme, revirando uma mesa que ser- 
via de aparador. Uma pessoa do lugar, que lá se achava, imediatamente gri- 
tou: "Ouça!" e tomou de uma espingarda, enquanto que os demais se arma- 
vam conforme podiam, saindo todos em perseguição do asaltante; mas erá tar- 
de. Desistindo de sua presa, pelo singular refúgio que o cavalo buscara, vi- 
nio-la retornando deliberadamente para o mato. 

Também o jacaré ainda se encontra nesse mesma propriedade. Há pou- 
cos anos atrás, desapareceram duas crianças da casa, imaginando-se que ives- 
sem sido devoradas por êsses animais. Em 1817, um molecote de ez anos, que 
descuidadosamente adormecera no chão, despertou com um jacaré ü11® 
abocanhava os dedos, de que dois se quebraram, precisando arapu ar. , . 
zinho mais tarde sustentava com firmeza que conhecia o bie 10 e^es .av^ ° ^ 
do a matá-lo, ameaça que não duvido tentasse executar se o nao i p 

Estrangeiro algum será capaz de conceder o número de sapos que se en- 
contram nos alagadiços, nem tão-pouco a hulha que fazem. Constituía 
timento comum, quando êles saíam de seus esconderijos, a noite arranjar um 
Pau forcado e bem pontudo e ir espetando-o pelo chão, sem qualquer escolha, 
até que a forquilha estivesse cheia dêles; arrancados estes, con inuava-se na 
lida, matando-se assim centenas em muito pouco tempo. As ormigas, e nu- 

U 
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merosas variedades, contituem também uma séria praga. Cada casa e quase 
que cada jarda de (terreno sêco são por elas infestadas, e as picadas que infli- 
gem são dolorosas e irritantes, o que provém, creio eu, não somente da mera. 
mordedura, mas de algum líquido venenoso que instilam por de-baixo da epi- 
derme. Os índios nômades, que delas não podem escapar, cultivam em seus 
guerreiros não somente o desprezo por tais aborrecimentos, como um espírito 
geral de resistênia severa, colocando-se nos ninhos desses insetos. Neste paísr 

não oferecem esses insetos lição alguma de labor útil; são ativas e incansáveis, 
mas, ao que me parece, sem qualquer objetivo. Já as observei que carrega- 
vam um montinho de areia através de um buraco num muro, derrubando-o» 
do outro lado e, uma vez desimpedido o orifício, trazerem de volta a areia, 
com o mesmo ar de importante azáfama. Na lista dos 'tormentos da terra de- 
vem ser incluídas muitas e ■variadas espécies de cobras, mosquitos, moscas 
vespas, pulgas e "carrapatos" cuja importunação não cessa. 

Tive aqui certa ocasião de observar a maneira indecente pela qual os úl- 
timos sacramentos da religião são por vezes administrados por padres pro- 
vincianos. Achando-se dois pretos extremamente mal, mandou-se vir um clé- 
rigo que ao chegar já encontrou um dêles além do alcance de sua arte, ou, no 
mínimo, de sua influência, enquanto que o outro, tendo rastejado para fora 
da cama, se achava jazendo no chão da choça. No momento em que entrá- 
mos, o padre estava a pilheriar e rir da maneira mais animada; tendo então 
enchido ambas as mãos com água, derramou-a sobre a cabeça da mísera cria- 
tura, pronunciando a fórmula do batismo, Provàvelmente o moribundo sentiu 
algum alívio com essa efusão, pois que exclamou: Bom, muito bom! Oh, 
— disse o padre — está bom, está? pois então aí vai mais!" e atirou-lhe em ci- 
ma o resto da baciada. No mesmo instante, voltou as suas brincadeiras, em 
meio às quais o homem expirou. Não pode ninguém ter menos fe que eu na 
eficácia do batismo e da extrema-unção administrados no momento do supremo^ 
alento; não posso, contudo tolerar o espetáculo de um sacerdote, seja católico, 
seja protestante, brincando com os ritos que ele próprio declara de máxima 
importância e garanto que comportamento tão vil e sem compostura nunca 
há-de deixar de provocar a minha mais sever'a reprovação. Entre os meus 
patrícios estou certo de nesse ponto não estar sozinho. 

As visitas de famílias, são no interior, freqüentes, ruidosas e por vezes- 
se dilatam até horas tardias; todavia, entre vizinhos, existe sempre uma gran- 
de dose de inveja e rancor e a conversa entre êles é por vezes tão recheada de 
disfarces quanto se possa imaginar. Não significa isso que não existam visitas; 
mais ceremoniosas; mas estas são, naturalmente, feitas com mais decoro. Nu- 
ma tarde, um pretinho chegou à casa, anunciando a aproximação de um gru- 
po de damas e cavalheiros. Vinham cavalgando a passo, sendo recebidos à 
frente da casa pela família, sentando-se ali mesmo as dama no capim, à som- 
bra das árvores, com os homens reclinados ao lado delas. Serviram-se frutas, 
e água e, após uma conversa insignificante de meia hora, as visitas se foram. 
As feições de todos êles eram no geral grosseiras, e sua tez pálida traía os in- 
cômodos biliosos e febris, a que são sujeitas as regiões que habitavam. Suas 
pessoas e trajes eram asseados; este últimos, finos, vistosos e mal cortados, 
mas pouco diferindo das modas já deeritas. Pareciam, por todos os seus tra- 
ços, pertencer à mais respeitável classe da vizinhança. 

NOTAS SÔBEE O EIO-DE-JANEIRO 199 

Desejando o dono desta propriedade munir-se de casa melhor, consultou 
a uns poucos de seus amigos com respeito à escolha do melhor sitio para tal. 
Como apontássemos para o cume de uma pequena colina coroada de mato, co- 
mo local em que pensássemos poder êle desfrutar de ar puro e panorama agra- 
dável, ordenou-se a um grupo de escravos que abrissem uma picada ate la 
a-fim-de que melhor pudéssemos examinar o sitio. Puseram imediatamente 
mãos ià obra, mas de tal forma enganaram-se quanto às ordens recebidas que 
deixaram de pé o mato do cume, o que nos impediu de olhar em volta, como se 
estivéssemos enfeixados entre altas muralhas. Gastaram-se quase três horas 
maig em derrubar árvore após árvore, cada uma das quais ia caindo sobre a vi- 
zinha e ficando assim em posição oblíqua. Afinal um alentado e rijo madeiro 
tendo cedido para o lado sul, os restantes, que nela se apoiavam, foram arras- 
tados. O efeito foi tal como se se tivesse puxado uma cortina. No mesmo ins- 
tante sé abriu ante nós a vista completa da cidade de São Sebastião, com suas 
baías, ilhas, praias e montanhas cireunjacentes, de parceria com uma imensa 
extensão de oceano. Os próprios escravos emudeceram de pasmo, sentindo os 
efeitos da beleza indizivel abaterem-se de-súbito sôbre êles. Tanto o silêncio 
eomo o clamor que se seguiu foram ambos igualmente expressivos; nos idiomas 
diversos de que usam os originários de três setores diferentes do globo, o mes- 
mo sentimento se viu expresso; "Que mundo bom, êsse em que habitamos! 

Em seguida, prosseguimos, pela larga estrada que vara essa propriedade, 
até as ricas campinas de Oitú, formadas pelo aluvião trazido por um córre- 
go rumoroso que desce da Serra da Boa-Vista. Transposto o^ribeirã.o, pusemo- 
"Ros a trepar por um trilho em ziguezague, virando catorze vêzes e ainda assim 
tão íngreme que, do seu ponto mais alto, pude atirar uma pedra com facuida- 
úe por sôbre todos os lances. É numeroso o gado que, de caminho para a ci- 
dade, desce por essa passagem, cuja elevação é de cerca de quatro mil pés e, 
Por vêzes, acidentes fatais se dão com êle, mercê da agrura do caminho- Quan- 
do acontece de um boi que vai na retaguarda da boiada perder as patas e cau, 
eni geral arrasta consigo muitos outros para dentro do precipício^ morrendo 
todos no fundo. A destra dessa garganta fica um enorme cone despido, que^ se 
^eva por mais dois mil pés, aproximadamente. As dificuldades da descida 
Ovaram os viajantes a buscar por outra senda, à esquerda, empenhando-se por 
Muitos anos o Govêrno em torná-la transitáveí para veículos. 

Desse ponto em diante, a estrada segue por cêrca de sessenta milhas até 
'' Pariba, atravessando uma região acidentada e eseassamento povoa a. s 
mgares principais que nela se encontram são Pau-Grande e va. ™xl, 
•Jesta última localidade, deu-se um incidente que bem denota a indule dos b - 
gres e os riscos que correm os estabelecimentos em terras novas. ® , - 
senhores conseguido uma sesmaria, enviaram-lhes um homem acostu a o 
zona, para que nela se estabelecesse. E provável que dalgum modo eíe tn esse 
ofendido os índios que haviam permanecido nas matas vizinhas, pois u 
be]o dia um tiro que lhe dispararam pegou o polvannho de chifre que trazia na 
algibeira do colete, ferindo-o no pulso. Estando a cavalo, pos-se imediaf^ 
^ente em perseguição dos assaltantes, avistando dois mdios que se sataiai 
Ja moda que costumam. Em casos tais, o fugitivo faz tudo por alcançar a 

eirada dalgum morro pouco impedido de mato e, uma vez a i, cai sen a o, 
ItÍGfíi « . • n _  rvci IvnQnAC! fi/Vhrf' ÍI.ÇÍ ^£tHelclS ! lOIÍlÉlClcl 
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essa posição, em que fica quase tão redondo quanto uma bola, precipita-se, ro- 
lando morro abaixo, até seu pé. Creio ser êsse o motivo de se dar moderna- 
mente aos índios o nome de BotoeudoS, palavra bárbara, meio tupi e meio 
portuguesa, significando os que caem sobre o assento. O homem ferido viu-se 
obrigado a ir ao Rio, em busca de assistência cirúrgica. Ao regressar, avisaram- 
-no de que tomasse cautela, a-fim-de não se expor a semelhantes agressões. Cer- 
ca de catorze dias mais tarde, estando êle a cavalgar pela estrada em fora, 
acompanhado a certa distância por um escravo, um tiro disparado novamente 
por mão invisível, arrancou-o da sela para a frente e o segundo o pôs por terra. 
Dois índios então saíram, avançando um deles para o negro e ordenando-lhe 
que parasse, enquanto que o outro, adiantando-se para a vítima, lhe quebrou 
as pernas e arrebentou-lhe o crânio. Depois do que, mataram o cavalo com 
um tiro e fugiram. Muitas buscas se fizeram à cata deles, mas essa gente co- 
nhece bem demais os matos para que lhes faltem coitos seguros, donde possam 
desafiar a justiça, se é que dela têm qualquer noção. _ O estabelecimento ficou 
paralisado e permanece no abandono, até que os nativos se cansem e se reso - 
vam a deixar a localidade. 

  ■ 

CAPITULO X 

VIAGENS PARA ORIENTE DO RIO-DE-JANEIRO 

1813 A. D. 

CAARAl — TOKAI — ESTADO DE ABANDONO DOS INVADIDOS — PESCA 
— LINDO PEQUENO LAGO — SÃO GONÇALO — SUA HOSPITALIDADE — 
GUAXINDIBA — ITAPITIÚ — EFEITOS DO SOL POENTE — AMERICA — 
ORIGEM DO NOME DADO AO NOVO MUNDO — PONTA NEGRA — IN- 
COERÊNCIA BRASILEIRA — PLANTAÇÃO A VENDA — IPECACUANHA 
— SAQUAREMA — IRUAMA — ENJEITADO — ESTRATAGEMA — HONO- 
RABILIDADE BRASILEIRA — ÍNDIOS DE SÃO PEDRO — SITUAÇAO MA 
DOS NEGÓCIOS — NEGROS BENEDITINOS — SÃO JOÃO —_ BAÍA DE 
SANT'ANA — PORCO-ESPINHO — NAVEGAÇÃO PELO SÃO JOÃO B DOU- 
RADO — MONTANHA CÔNICA — NENHUMA APARÊNCIA VULCÂNICA 
VERDADEIRA — CAVALOS NADANDO — MACAÉ — PARAÍBA — SAO 
SALVADOR — BENEFÍCIOS ORIUNDOS DOS JESUÍTAS TOMÉ TZO- 

MEUS, ATUALMENTE TUPINAMBAS — RESTINGA DE CABO-FBIO. 

L 

Imediatamente por detrás da aldeia de Praia-Grande e para leste, ergue- 
-se uma região montanhosa a que os nativos deram o nome de Oaaraí, isto é, 
as matas pequenas, e a que agora chamam de São João do Caraí. Estende-se 
Por eêrca de doze milhas em todas as direções; sua base predominante é cons- 
tituída por granito, mas, na superfície, encontra-se também argila, xisto, areia 
e) nalguns lugares quarzo e mira em abundância. Ao longo do seu litora 
aeham-se muitas grutas encantadoras. _ i f v' 

Das três estradas que atravessam a região, a mais meridional, a e ia 
hem pouco tempo era bastante árdua, por passar em cima de elevac as 1°eia® 
e ao través de espessas matas, dominando, contudo, panoramas compensa ore. 
•Ias penas que impunham. A medida que a lavoura progrediu, am em 
^ano foi-se fazendo mais desbastado e prepararam uma escic a mais sua 
âessa estrada até as campinas de Tohai, onde ela se ajunta com uma o < q 
am seu começo passa pelo norte de Praia-Grande, voltando-se então para a 
destra rumo à Fazenda da Barraca. Encontram-se ali uma casa boa e cape , 
balas plantações e aparências várias de fortuna; não impe e d116' aon t< 
saente aos hábitos da terra, ali me tivessem recusado de beber, uma ve z q 
bati à casa, com meu cavalo estufado, aeonselhando-me seu proprietário inva- 
lido ou esplenético a que prosseguisse até a fazenda vizinha, ordem que nao 
besitei em seguir. Dali por diante o terreno se torna elevado e ondulante e, 
Passando por uns sítios de menor importância, desce por uma estradazmha m- 
Sreme, serpejante e romântica até o vasto estabelecimento de Tokai. A a titu e 
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d essas montanhas é <Í6 cerca de setecèntos a oitocentos pes e nas florestas (pie 
as vestem vêem-se por vêzes onças. Ao pe delas e na. direção da costa, encon- 
tram-se vários lagos de água doce, dos quais um, a que chamam de Taipú, 
abunda em peixes. 

A Fazenda Tokai acha-se numa. bela planície de pouca elevação sobre 
o nível do mar. Um riacho que a rega atira-se no oceano, um pouco a leste 
das Ilhas de Maricá, mais conhecidas pelo nome fácil de se compreender de 
Contrabandistas. A residência do proprietário localiza-se num patamar ver- 
de jante do terreno, situação extremamente cálida, mas aparentemente saudá- 
vel para além do que seria de esperar-se. Por uma extensão enorme de terras 
atoladiças, as montanhas se acham destacadas umas das outras, dando a impres- 
são de terem sido outrora ilhas rochosas; seus intervalos são cobertos de areia, 
com pequenas lagoas. Deixando essa Cambridgeshire do Rio e aproximando- 
-nos do mar, topámos com alguns amplos prados e, entre êles, uma sucessão 
de lagoas rasas que fornecem alimento a grande número de aves marinhas. 
Há poucos caçadores no lugar, pois do contrário seria êste um local de gran- 
des atrativos. 

Em meio dêsses prados e num dos dias mais quentes do ano, encontrei 
uma espécie de carreta pequena, çom rodas baixas e um toldo de couro. Ia pu- 
xada por dois negros, contendo um homem desesperadoramente doente, a que 
já haviam arrastado por sete milhas e tinham que arrastar por outras tantas 
ainda, à cáta de um médico. Tão desamparada é a situação dos doentes e mo- 
ribundos, tão falha a região de qualquer recurso, que é preciso buscar auxílio 
à custa de tamanhos riscos. Médicos que possuam a ciência e o caráter são 
geralmente os últimos a se estabelecerem num país relativamente novo. 

A cêrca de nove milhas de Tokai e para mais de vinte da cidade, encon- 
tra-se um local que dizem já ter sido a entrada de ura pôrto, mas que atual- 
mente está bloqueado. Nesse passo, as águas do grande lago de América (26) 
quando entumecidas pelo acréscimo das chuvas, eventualmente rompem uma 
passagem e, por vêzes, por ordem do govêrno, abre-se uma comunicação com o 
mar, a-fim-de proteger seus pesqueiros. De uma feita, cheguei à barra, con- 
forme lhe chamam, ali por perto da maré rasa e momento em que as águas 
se retiravam com grande fúria. Estava uma canoa à espera, para ajudar 
quem quisesse atravessar, mas o eanoeiro recusou-se passar-nos e a nossos ca- 
valos antes que a maré virasse. Isto nos forneceu a oportunidade de observar 
a corrente; media então cêrca de setenta jardas de largo, tendo derruído o 
banco de areia até a profundidade de quinze pés; as margens do canal eram 
quase a prumo, mas desbarrancavam-se a todo instante, pelo ímpeto e erosão 
das águas a seu pé. 

Enquanto assim nos atardávamos nessa postura, chamou-nos a atenção 
um grupo de matutos morenos e semi-nus que estavam a pescar na praia. 
Suas longas linhas, traçadas, conforme se costuma no Brasil, com fibras de 
aloés, a cujos fios chamam de tucum, semelhavam por certos aspectos, embora 
não na côr, as nossas "cordas de chicote", sendo tão fortes quanto estas. A ex- 
tremidade, havia dois cordéis menores, com pouco mais de uma jarda, cada 
qual com seu azul; acima dêste, um pedaço de chumbo de perto de duas li- 
bras servia de lastro; a outra extremidade da linha achava-se amarrada ao pe 

(26) Provàvelmente, Maricá. (Nota do Trad.). 
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■desealco do pescador. No momento de usá-la, este começa por enrodüha-la na 
areia virando-a de modo a que possa correr com facilidade, enrola-a, acima 
do lastra, ao redor do polegar da mão direita e, tendo-se volteado por cima da 
cabeça até que adquira o impulso de que êle for capaz, arremessa-a n'água, 
a distância pasmosa, geralmente para além da rebentaçao. Quando um peixe 
morde a isca, o lastro carrega-o para o fundo, impedindo-o assim de emara- 
nhar-se noutras linhas, como também de refugiar-se entre os caehopos ou 
lugares donde seria difícil arrancá-lo. Enquanto ali estivemos^ com aquela 
gente, poucas vêzes deixaram êles de apanhar uma ou duas presas ao jogar 
suas linhas e nós levámos para nossa residência temporária uma ceia abun- 
dante e ótima. Já várias vêzes estive a pensar que as maneiras que ali obser- 
vámos bem poderiam servir para o salvamento de náufragos. Se já algo de seme- 
lhante a invenção tão simples foi empregado para tal fim, muito me regozija- 
ria de que estes breves informes contribuíssem para o seu aperfeiçoamen o. 

Ao aproximarmo-nos, pela manhã seguinte, a-fim-de renovar a tentativa 
de transpor a barra, teve o eanoeiro fartas razões de se opor ainda, pois que 
mais uma vez a maré estava a vazar. Oito cavalos se achavam im momento 
bem no meio da caudal, que ampliara sua largura para duzentas jardas; as 
equipagens de duas canoas estavam fazendo tudo por ajudá-los a resistir a 
•correnteza, mas assim mesmo estavam sendo arrastados, dando-os os espec a- 
dores por perdidos; conseguiram, no entanto, tomar, pé, antes de atingirem o 
rodamoinho que se formava no encontro das águas com o oceano. Nosso eanoei- 
ro aprendeu uma lição com o que viu e deu uma volta muito grande, c esem- 
barcando-nos depois de terem nossos cavalos nadado sem dificuldade por cerca 
de uma milha. , , „ -n, 

- Nessa como em outras ocasiões, observei que as mulas nadam com rapidez 
maior que os cavalos, não se cansam tão depressa e mantém seus cava eiros 
mais a sêco, se estes tiveram oportunidade de se lhes conservar no lombo ; mo- 
tivo pelo as recomendo àqueles que tiverem de transpor grandes amplitudes 
d'água. Essa recomendação certamente será supérflua para os brasileiros, 
já que estes, em casos tais, preferem nadar êles próprios, agarrados a cauda 
do animal. , , 

Quando, cessando as chuvas, as águas do lago retornam a seu nível cos- 
tumeiro, de novo a maré fecha a abertura, formando em pouco tempo uma es- 
trada sêca e segura através da barra; mas nunca se ergue à altura dos contr - 
fortes naturais e de há muito formados, com os quais em ambas as extreim - 
des se liga. Para além desse local sucedem-se as planícies que jazem ei 
Iiago de Amerieá e a elevada língua, ou "restinga que arra o m 
montanhas de Caaraí até a altaneira Ponta Negra. A Wo cir^te de 
do espigão, e dentro de um estranho bosquezmho, acha-se ^ 0 ^ f1 • it 

cêrca de cem jardas de diâmetro. Freqüentes vezes ^ ^r i-rin ^ós ter 
ésse cenário encantador, gozando da sua sombra com do^'aclo

n
a1"^0' . 

estado por muitas horas exposto a uma soalheira ervi . sôbre 
•eente parece ali repousar sobre granito, a sotaven 0 0 ?u ' . fiquei 
mn núcleo, a restinga toda se formou. Repetidamente ali Js®rvei 

ra brava, muito maior que a que produz o figo comum Q 

gueira da Inglaterra; numa das minhas visitas, achava-se ^ta0J 
frutas que mal se lhe viam as folhas. Bem rente, num pe ^ P ' nroeu- 

—i-n  „ .1 h~ ^ «rjrvpiíin pvp.filfinte. De-fato, 6ra costuniô procu- 
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rar, por elas, nestas paragens, ao tempo em que o trabalho valia menos do que 
boje; ocupações mais lucrativas motivaram seu abandono. 

De Praia-Grande, uma outra estrada, que sai bordejando o mar e em se- 
guida se mete pela terra a dentro, leva'a São Gonçalo. Êsse caminho é bem 
cultivado e agradàvelmente ponteado de pequeninas fazendas. Ocorreu ali um 
pequeno incidente que me levou a duvidar de que o canto dos pássaros seja 
sempre indicativo de sentimentos prazenteiros. Atirámos um pássaro verme- 
lho, chamado de "sabiar" (27), cujas notas são cheias e melodiosas. Conquan- 
to malferido, entoou um canto, prolongando-o quase até o momento supremo. 
Estava eu levemente comovido com o fato, quando meu companheiro, um 
moço português, tomou-o e exclamou, rindo: "Ah! cantas ao morrer? Pois; 
bem; cada qual a seu gosto!" e tratou de lhe abreviar o sofrimento. 

São Gonçalo (28) acha-se bem localizada, em terreno montante, perto da 
extremidade norte das montanhas de Caaraí- Uma igreja velha e miserável 
que se ergue no meio da rua dentro em pouco será sobrepujada por outra no- 
va, já bastante adiantada para depor em favor de seu arquiteto. Existem 
cerca de duzentas casas, das quais a maior parte pertence a gente dos Açores ou 
descendentes deles que, embora residindo em seus sítios, para ali vêm por 
ocasião das festas religiosas. São notavelmente civilizados e ordeiros, de tal 
maneira que fazem do local um dos mais agradáveis do país. 

Tendo ali chegado em hora adiantada de uma tarde, sem outra recomen- 
dação além do conhecimento ligeiro de um senhor do Rio, que possuía uma 
propriedade nas redondezas e cujo nome citei por acaso, meu pouso da noite- 
pareceu fixado numa miserável venda e meu companheiro já tratava de tirar 
o melhor partido possível dos confortos ao nosso alcance, quando um homem 
singelo se apresentou, dizendo-nos que o acompanhássemos a casa do patrão, 
que ficaria desapontadíssimo se um inglês necessitasse de acomodações em São 
Gonçalo, quando sua casa ainda não estava cheia. Não eram precisos muitos 
argumentos para nos levar a trocar de residência; rapidamente mudámos nossos 
cavalos e jantar; cuidaram dos primeiros na "varanda", suprindo-os ampla- 
mente de rama de mandioca; quanto a nós, de pouco carecíamos, além de abri- 
go. Ofereceram-nos comida, semelhante à que em geral se fornece ao feitor e 
escravos das fazendas, permitindo-nos, porém, como de costume, que arranjás- 
semos cousa melhor à nossa própria custa. 

Cedo, na manhã seguinte, a-fim-de agradar ao "feitor" como por aqui 
lhe chamam, embora com certo incômodo para nós outros, fomos ter à fazenda, 
encontrando-a em excelente ordem, com boas safras de mandioca, milho, abó- 
boras, melancias e feijão. As árvores frutíferas, embora pequenas ainda, esta- 
vam sob boa direção; todas elas haviam sido sabiamente enxertadas, estando 
várias experiências em curso, em que se utilizavam os ramos de uma fruta o 
os galhos ou brotos de outra. 

De passagem por São Gonçalo, por ocasião doutra viagem, com um amigo, 
paramos a uma porta que vimos aberta, para pedir um gole d'água, refrige- 
rante que sempre um estrangeiro pode rogar de alguém que o possua. Veio 
logo um convite amável a que apeássemos e nos aproveitássemos da sombra por 

(27) Sic, no original. 
(28) St. Gonzales, no original. (Notas do Trad.). 
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algum tempo, cousa que gratamente aceitámos. Uma hora transcorreu em 
alegre prosa, quando então se aproximou o momento do jantar e de tal forma* 
conosco instaram eortêsmente a que dele partilhássemos que nos^ não restaram 
maneiras de recusar. Cêrca de dez pessoas se achavam a mesa, todas elas plan- 
tadores abastados ou pequenos sitiantes- Em tais companhias, o estranho 
mais proeminente é geralmente posto à cabeceira da mesa, com o dono da casa 
muitas vêzes sentado próximo e a dona por detrás deste, em pé, a-fim-de di- 
rigir os criados em suas obrigações. Cada prato que se traz é passado ao- 
estranho que dele se serve, servindo também freqüentemente aos demais; nin- 
guém, contudo, principia a comer, antes que aquele dê exemplo. Se acontecer 
de recusar qualquer dos pratos, geralmente êle volta intacto. Essa é a moda 
quando os convivas não são íntimos, e acham conveniente usar de cerimônia; 
quando são amigos que se reúnem, a cena é mais parecida com as que se rea- 
lizavam antigamente nas fazendas da Inglaterra por ocasião de festas reli- 
giosas. 

e an- Como alguns dos nossos patrícios tivessem chegado a essa aldeia - 
dassem à cata de uma casa onde pudessem estender suas esteiras e passar a 
noite, arranjaram-lhes imediatamente uma. Receberam também um convite* 
Para jantar, recusando-o, porém, por -acreditarem demasiado numeroso seu 
grupo; no entanto, à hora da refeição, enviaram-lhes grande variedade de pia- 
tos, com todos os requisitos necessários ao pleno saboreio dêles, que a região- 
estava em condições de fornecer. A hora da ceia, mandaram-lhes outra re- 
feição no mesmo estilo e, em seguida, cestos com roupa de cama limpa e outros- 
objetos, em quantidade suficiente para que todos pudessem arrumar seus lei- 
tos. Pela manhã, surgiram cavalos a-fim-de os levar ao local onde haviam 
emprazado as canoas a que os fossem esperar e escravos para lhes levarem a 
bagagem A hospitalidade é virtude comum entre os brasileiros; mas, com as; 
olasses superiores de "ilhéus" conforme chamam aos povos das Ilhas Ociden- 
tais, é ela exercida de maneira e amplitude amáveis. 

Em conseqüência de um fato que ocorrera anteriormente ao início da mi- 
nha primeira viagem por essas paragens, havíamo-nos preparado para o seu 
restante com extraordinária e talvez desnecessária cautela. Tendo eu so ici 
tado um passaporte, honrou-me o Ministro da Polícia com uma au lencia e,. 
Oprimindo sérios desejos de me ser útil, pediu que o informasse os eta es 
de meu itinerário e negócios. Como dei crédito aos motivos que a egaia e ri 
tinha mesmo razão alguma para disfarces, informei-o de que evava a 
^ver uma propriedade do outro lado do rio São João ; como também esperava 
qne a viagem fôsse interessante, poderia atravessar o arai a e ir c 
enquanto encontrasse cousas agradáveis, regressando por Macacu e } .] • - 
formou-me êle que se tratava de uma empresa difici que uma pa 
itinerário projetado passava por terras não exploradas e que de^Sao Joao_a 
Macaeú não havia estrada batida. Aconselhou-me a _ que, P®rm® 
tto meu propósito, ficasse constantemente de sobreaviso cor^q aaTa,deci- 
Péeie de surprêsa, ofere.cendo-me a proteção de um so a<: o* _ ' ' ^ ■ 
do, a proposta de Sua Excelência, assegurando-lhe qiie nao me „mi30g 

aventuras bravas, que teria um companheiro robusto e ativo, que a b s 
ndamos bem armados, regressando logo que topássemos com q • ' 
de desagradável. Quando, em conseqüência dos avisos do Ministro, examina- 
mos nisfnlac- o /mmor-í, rmp levávamos, em São Gonçalo, observamos um- 
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sorriso na fisionomia do dono da casa, o que não impediu que também êle 
nos aconselhasse a que nos não aventurássemos para além do Paraíba. 

Depois de deixar São Gonçalo, a região se faz acidentada em sua superfí- 
cie, descendo suavemente em direção das campinas de Guexendiba, para cuja 
produção abundante a Capital proporciona um mercado lucrativo e perma- 
nente/ Êste último curso d'água, drenando as montanhas de Caaraí, arrasta . 
sua corrente translúcida através de um canal apertado e pedregoso. Junto 
ao vau, em que costumam transpô-lo, encontram-se dispersas as ruínas de alta- 
neira ponte de cantaria, que fornece uma boa prova de quão falho andado 
Brasil em conhecimentos de matemática e mecânica. Surge então uma região 
bem desbravada, fértil e populosa, que se estende por muitas milhas seguidas, 
onde a lavoura aos poucos vai sendo substituída por vastos tratos de terras de 
pastagem e, logo depois, por matas, que parecem quase intactas. Em meio 
delas, demos com vários macacos, papagaios e arapongas, pássaro êste que 
produz uma bulha muito áspera, semelhante ao do martelo de um ferreiro ao 
cair sobre a bigorna, ricoehetear e tornar a bater. A nota geralmente provém 
das terras mais altas, ressoando por tôda a floresta. As várzeas atoladiças, que 
vêm após essas matas, nada oferecem que seja digno de menção, a não ser que 
a estrada que por elas vara é tôda feita de galhos de arvore colocados trans- 
versalmente sôbre tronos longitudinais- Estradas tais são boas enquanto a 
madeira se conserva em bom estado e ainda quando apodrecida em parte o 
gado a transpõe com facilidade, tornando-se já, porém, perigosa para cavalos 
e mulas que a elas não estejam acostumados. 

Em meio dessas planícies elevam-se massas de granito isoladas, semelhan- 
tes às que já foram descritas e da mesma forma singular. Passámos junto de 
uma delas que, embora medindo muitas milhas de comprimento e elevando-se 
a cêrea de quinhentos ou seiscentos pés, parecia constituir-se de uma única 
mole, sem uma só fratura, nem mesmo fragmento jazendo a seus pés. 

Tendo novamente penetrado numa bela pastagem, avistámos um homem 
que vinha a galope em nossa direção. Parecia ser um fazendeiro importante, 
vinha bem montado e ofereceu-nos eortesmente a sua casa. Embora recusás- 
semos a oferta, juntou-se a nós, ao que parece a-fim-de satisfazer a curiosi- 
dade que por aqui todos sentem em relação aos planos e intenções de estran- 
geiros. Dentro em pouco atingíamos as ribanceiras de Itapitiú, onde, estando 
a balsa ocupada noutros misteres, nosso guia voluntário deu-nos umas tantas 
instruções a respeito da travessia e mergulhou na frente. Alcançámos sem 
dificuldade a outra margem, conduzindo-nos êle a uma venda em que nos foi 
impossível penetrar por achar-se tôda tomada pelos acompanhantes de umas 
bôdas, de que faziam parte várias senhoras. Se estivéssemos menos ao par dos 
preconceitos da terra isto nos pareceria bem fraca razão, mas por aqui tal não 
se dá, pois que pessoas de sexo diverso, e que se desconheçam, raramente po- 
dem misturar-se sem que provoquem ciúmes violentos e por vezes fatais. 

Cêrca de cem casas graciosamente caiadas compunham êsse povoado, achan- 
do-se outras em vias de conclusão. Entre as madeiras preparadas para seu uso, 
notei o valioso pau-brasil, e, indagando de como assim o empregavam tanto, 
vim a saber que constituía grande aborrecimento para uma propriedade,^ .)» 
que seu dono não tinha licença de vendê-lo abertamente, nem mesmo abatê-lo, 
a menos que para seu uso particular. Perguntando por cascas que pudessem 
ser usadas em tinturaria, mostràram-me algumas dessa mesma árvore, estando 
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-sabedora a gente de que muitas outras havia que podiam ser tiradas das 
florestas; mas a falta de compradores tornava-as inúteis. Freqüentemente 
meditei em que as essências dessas árvores de tintas, se a especulação em tais 
artigos fôsse animada, podiam bem ser trazidas de locais cuja distância e di- 
ficuldade de acesso tomam proibitivo o transporte da própria madeira. 

O sol poente nesse entardecer estava tão singularmente belo que uma li- 
geira notícia a seu respeito não será inaceitável. Contemplamo-lo de um ter- 
reno que subia, donde se dominava todo um cenário silvestre, situado numa 
curva entre dois morros, bastante semelhante ao vale de Cbvyd Visto de Ru- 
thin. Caíra um chuviseo e, à medida que o sol se afundava em todo seu es- 
plendor, seus raios oblíquos se refratavam como que através de milhares de 
prismas, dispostos com a maior das variedades nos galhos mais sobranceirôs 
úas árvores. A combinação de matizes pode ser bem descrita, se a compararmos 
ao efeito produzido por um ealidoscópio imenso. 

América já foi noutros tempos o lugar principal destas paragens e prova- 
velmente residência dalgum chefe selvagem. Tira seu nome de maricá, palavra 
comum na língua tupi que significa qualquer eousa ôca. Embora termo gené- 
rico, aplicam-no de preferência à casca ressequida da cabaça ou à fruta da 
flor-da-paixão que não foi partida e dentro da qual as sementes chocalham, 
O povo guardava a estas, honrando-as como a uma espécie de deuses domés- 
ticos. A medida que foram travando conhecimento com os europeus que sur- 
giram em suas costas, objetos novos foram chamando-lhes a atenção e exigindo 
nomes; assim, um barril ou um navio coberto, bem como outras cousas ôeas, 
foram também chamados de maricá ou americá. Por seu lado os europeus 
viam-se obrigados a dar um nome qualquer a essa terra recém-descoberta. ao 
teriam êles usado para tal de uma palavra que freqüentemente ouviam pro- 
nunciar ? E não se acham os diversos nomes dados ao_ Novo Mundo atualmente 
fundidos quase, por unânime consenso, nesse que mais natural parece? Será 
certo que Vespúcio já trouxe para cá o seu nome de Amerieus, não o tendo 
adotado, como título de honra e distinção, da mesma forma que Cipião acres- 
centou o de Africano? Não há o menor fundamento para desconfiar-se que a 
aldeia chamada de Americá e, especialmente as divindades da região, tenham 
recebido suas denominações já em tempos modernos; de maneira alguma oa 
sul-americanos os tomariam de seus conquistadores, dos quais não adotam ha- 
bito nenhum e cujos requintes desprezam- 

Depois de deixar a povoação, transpusemos um rio volumoso, penetrando 
uuma estrada estreita talhada na encosta da montanha que se elevava c e uz 
tos a trezentos pés acima de nós. Por entre a folhagem, à direi a, aiis av 

de quando em quando, num relance, o lago lá em baixo e a varzea paia a m 
dele. A terra desses morros é constituída de argila vermelha comum no Brasil 
que, uma vez desbastada a mata, proporciona excelente terreno para a ca a 
milho. Uma transformação dessas se achava em curso; uma picada de cerca cie 
nma jarda de largura estava aberta, como em tais casos se costuma, desde o 
sopé até o cume. No alto, derrubavam-se as árvores,_ despojavam-nas de sexi 
galhos, levavam-nas até o carreadoh «e por ali as atiravam. Freqüentemente 
algum tronco enrosca pelo caminho, outros o alcançam, até que o peso aeumu a 
do vence o impedimento e todos êles desabam fragorosamente jun os. or mais j * , n nA /Nna a APrmnn ria. 
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mata impedia de ver aquilo que não se achasse muito próximo. Mas os cavalos, 
quando em boas condições, de olhos e ouvidos atentos, raramente deixam de- 
comunicar as seus cavaleiros qualquer aviso proveitoso. 

A cerca de quatro milhas de Ámericá, transpusemos o lago do mesmo nome, 
num ponto em que êle não tem mais de quinhentas a seiseentas jardas de lar- 
X e três a quatro pés de profundidade. Mede êle ao todo P^to d* oito 

milhas de comprido e, nalguns sítios, duas de largo- O fundo e constituído de 
areia dura mas deduz-se da existência abundante de plantas aquáticas que 
provàvelmente contém grande» tratos de tijuco. Tal na» "Tne caS 
apresenta multidões de "galinhas d'agua , gaivotas e urubu . A pesca a 
pertence ao Govêrno que a concede ao maior ofertante pelo prazo de tres anos. 
Seu nome tupi, Cururupina, isto é, sapo que fere, deriva evidentemente de um 
dos mais nojentos habitantes das águas, semelhante na forma a um sapo, mas 
com tentáculos longos e flexíveis em vez de pernas,, e cujos espinhos ele aire- 
messa à distância quando entende, com êles inflmgmdo pungentes feridas. Foi 
ali que alcançámos a estrada já descrita. 

Ponta Negra, penedo alcantilado e despido que avança para o mar; e con- 
traforte de um primitivo "serro" em cujas duas faces se estende u 
?di£ncia quemitre êles medeia é cerca de quatro milhas por sobre ^ 
senda fortemente ondulada, de gramto e terra roxa. Antes de nela penetrar 
mos topámos com êsse maravilhoso regalo constituído por espaçosa e ordeira, 
venda cujas acomodações, contudo, não se podem classificar acima das de uma 
taverna inglêsa. De uma feita que delas me prevalecia, tendo encomendado 
uma ceia tão boa quanto possível, avistei um negro que evava legumes a ve^ 
der percebendo a oportunidade de me assegurar um festim. O dono da casa 
comprou-os todos por menos de dois dinheiros e pinga bastante para o fazer 
homem inteiramente borracho. Pouco depois 0 .Patrao 

em que estava de que aquêles gêneros haviam sido furtados e todos os meus 
argumentos e zombarias foram insuficientes para provocar nele qualquer eo - 
ciência da impropriedade de semelhante compra; todavia nao era ele em nada 
um homem deshonesto. Tive eu próprio prova de sua integridade e honradez 
num caso que me afetou profundamente, ouvindo dele, sem surpresa, que, tendo, 
um navio naufragado pelas redondezas, sendo abandonado por sua equipagem, 
«alvara muitos objetos que me mostrou, estando a guarda-los para o seu legi- 
t^mo proprietário, se tal pessoa jamais aparecesse- Tal é a incoerência dos 
brasileiros, talvez, possa dizer-se, do caráter humano! 

O sentimento da obrigação de devolver aquilo que se f haXf TeTmTveí 
mais entre os católicos e certos pretos do que entre os protestantes. De uma vez 
que andava eu por uma praia, a pouca distância de algumas eabanas 'D barro 
encontrei uns poucos pratos amarelos e uma trouxa de roupas de_ mulher que 
ofereci a uma preta que chamei; esta, porém, replicou no mesmo instante que- 
os objetos não me pertenciam, recusando-se a afasta-los do alcance da maré. 

Em Ponta Negra também -encontrámos um lavrador da vizinhança que 
parecia possuir mais esperteza que honestidade; no entento como ünha qu 
seguir o mesmo caminho que nós e parecesse capaz de ao, 
instruir-nos, aceitámos sua oferta de nos acompanhar. Tendo-nos mosDad^ 
passarmos por êle, o lugar inconveniente, por baixo de um ™chedo, on e ^ 
cava seus produtos, conduziu-nos um pouco de parte da estiada p 
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sua casa, situada, como de costume, sobre um outeirinho. Dali avistámos a 
extensão toda de sua propriedade, que corria nove milhas ao longo da costa, 
<iom milha e meia de largura, compreendendo o lago pela mesma distância em 
comprimento e estendendo-se ainda por trás dêle até a primeira de duas dobras 
do terreno, cobertas de excelente madeira. Mais tarde, como o proprietário 
propusesse vendê-los, examinámos o local com maior minúcia, verificando que 
uma quarta parte dêle se compunha de areia inaproveitável, uma outra parte 
de água, sendo o restante mais ou jnenos rico. O prêço pedido era de cêrca 
de trezentas e sessenta libras esterlinas. Dizia-se que a localidade era sujeita 
a febres; se assim o era, o mal foi pouco após remediado, pela abertura de um 
canal de comunicação com o mar, o que impediu que as águas do lago ficassem 
estagnadas. 

Entre as produções dessa fazenda, seu proprietário citou a ipeeacuanha, 
mas ao procurar mostrar-nos a planta, verificou, ao que alegava, que os car- 
neiros tinham comido todas as folhas. Duvidando da couaa, apertámo-lo de 
perguntas, mas êle continuou sustentando que os carneiros a comiam com avi- 
dez, sem que nenhuma mal lhes adviesse. Havia, é certo, muitas raízes no solo, 
pois que arrancámos facilmente algumas delas com uma faoa. Mais tarde 
fortaleci-me na convicção de que se tratava da ipeeacuanha branca, que é a 
variedade mais branda. 

Enquanto estávamos a sorver algum refresco, os dois filhos do nosso hos- 
pedeiro regressaram do mato, tendo o mais velho caçado um grande macaco 
que devia ser esfolado e assado para o jantar. Demostrava êle muito dessa 
criancice que é tão comum entre os rapazes já crescidos do Brasil, enquanto 
que seu irmão parecia esperto e ativo. Ambos queixaram-se amargamente da 
coação em que os punha o Govêrno, proibindo a venda de pólvora e apreen- 
dendo volumes dela. O pai obrigou-nos a aceitar seu filho mais novo como 
guia até Saquarema, procurando convencer-nos de que nem pensássemos em 
prosseguir desacompanhados. 

Saquarema, dependurada sobre a vertente setentrional do morro cm que 
termina a restinga que começa em Ponta Negra, consiste de uma igreja, de 
cêrca de cinqüenta casas dispostas ao longo de uma rua larga e de outras 
tantas eabanas dispersas. Tem-se da igreja um lindo panorama do oceano e 
do lago vizinho, embora a região em geral não seja atraente, sendo para leste 
despida e chata. No alto do morro fica um dos telégrafos que comunicam com 
u capital e, ao redor de sua base oriental, um canal tosco e raso por cujo meio 
as águas do lago se descarregam no mar. Vimos no lago várias garças a pes- 
car, bem como muitos gansos. Entre as singularidades do local, acha-se um 
essário inteiramente exposto à vista do público. 

Aboletámo-nos em casa de um espanhol suas
1.

1?a?e"a~ 
ciosas e agradáveis, mostrava ser pessoa de categoria. Na reai a e, n 
8uia cousa melhor em matéria de leito do que tábuas e esteuas, arrumo 
Porém uma mesa num cômodo de dentro, à moda européia, postando-se a oa- 
beeeira para fazer-lhe as honras. A filha, que aparentava cerca de vinte anos, 
«ias com as maneiras de uma menina risonha, evidentemente nunca antes vira 
tamanho desvio dos hábitos costumeiros, trazendo consigo duas ou tres de suas 
companheiras para que se extasiassem com os estrangeiros. ua iraagmaçao 

tal forma se excitou com a cena, enquanto jantávamos, que foi obrigada a 
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retirar-se dali; todavia, ela e seu pai, pareceram-nos ser as .pessoas mais? 
civilizadas da localidade. 

Por muitas milhas no decorrer do caminho, observáramos,_ com desagrado, 
que todos os viajantes traziam ou bem espada ou bem facão, instrumento este 
mui semelhante à relha de um arado e afiadissimo, parecendo todos, quanda 
sozinhos, ansiosos por alguma companhia. A arma que trazem e feita na Ca- 
pitania do Espírito Santo, sendo ali de grande utilidade contra os índios da 
região. Tratámos para camarada um mulato muito escuro, homem de boa re- 
putação que concordou em acompanharmos a pé pelo restante da jornada. 

Tendo penetrado no lago pela extremidade oriental do povoado e caval- 
gado através dêle por cerca de meia milha, com água de três pés de fundo e 
o leito de areia dura, virou-se o nosso guia para uma região chata e coberta 
de carriço, que nos pareceu já ter sido outrora coberta d'água. Embora est i- 
vesse quase que inteiramente tomada por vegetais, a terra ainda se mostrava 
fôfa, e o gado, que por ali vagueava, enterrava-se até os joelhos. A entrada 
seguia ao longo de um banco de areia eivado e estreito que dava a impressão 
de já ter sido uma restinga, estando embora todo coberto de plantas. Para 
dentro dêle, havia um outro banco, portador de sinais de uma idêntica origem 
e para o lado mais próximo do mar, um terceiro, mais largo e mais alto que 
os dois de dentro, mas despido ainda; para lém destes, parecia a natureza 
ocupada em formar um quarto. 

Aoós viajar por muitas milhas através de uma região desinteressante, a 
linda extensão de Iruama se descortinou à nossa vista, mostrando-se merece- 
dora do nome que traz. O fedor provém de um acúmulo de tijuco e ostras em 
nutrefacão. E impropriamente que chamam a essas aguas de lago, pois qu 
têm comunicação aberta com o mar, para o norte de Cabo-Erio- Sua extensão 
é de perto de vinte milhas de leste a oeste, e de oito a nove milhas ao trave . 
A margem setentrional é orlada de colinas que, conquanto baixas e mmdas, 
merecem ser classificadas como pitorescas. A restinga, que forma seu limite 
meridional, vista dessas alturas, surge como uma mole maravilhosamente bela, 
semelhante ao que poderia ser o quebra-mar de Plymouth, se este se estendesse 
por vinte milhas de comprido. Existem ainda em cima dela duas ou tres ca- 
banas que foram outrora residência de homens que tinham a seu cargo os 
canhões de aviso de perigos aos navegantes, bem como a comunicação de infor- 
mes à cidade, acerca dos navios que surgiam ao largo de Cabo-Erio. Para este 
último objetivo, empregam-se hoje os telégrafos; quanto ao primeiro creio que 
hoje era dia acendem fogueiras, pois que as vimos quando em 1816 fomos com- 
pelidos a manter-nos próximos da costa dias a fio, por falta de vento. A 
banda ocidental dêsse lago é rasa, estando era vias de aterrar-se pelo acumulo 
de detritos que os ventos e a maré constantemente lhe trazem diante. A praia, 
como todas as que são de lama, por aqui, abunda em caranguejos, muito espe- 
cialmente nessa espécie que possue uma so gai ra. 

Costeámos a margem norte do lago e transpusemos o rio Mataruna ou, con- 
forme às vêzes lhe chamam, o Rio da Ponte, que é profundo e forma um bom 
porto para embarcações pequenas, por meio das quais se efetua o comercio 
entre umas e outras partes da região. Tendo ultrapassado uma pequenina 
aldeia denominada Nazaré, continuámos para Enjeitado, onde soltamos os 
cavalos na praia e nós mesmos nos vimos obrigados a procurar repouso deita- 
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dos sobre o balcão de uma venda, depois de passar uma tarde fatigante e baru- 
lhenta. 

De uma vez, passei por entre êsse local e Saquarema por uma estrada mais 
Para dentro, por sobre terrenos montanhosos, com belas matas e excelente solo. 
Havia um começo de melhoria e aproveitamento das vantagens naturais da 
localidade, pelo estabelecimento de uma grande fazenda. 

Em Enjeitado levei a efeito um estratagema que me parece ser grande- 
mente útil em paragens semi-bárbaras. Era costume meu indefectível trazer 
sempre escondido na roupa um par de pistolas de baioneta, jamais ficando 
desarmado. Além dessas, possuía outras presas à sela. Sempre que chegava a 
11571 pouso, meu primeiro cuidado consistia em procurar ajuizar do caráter das 
Pessoas, enquanto os camaradas desarreavam os animais. Se a opinião r'esul- 
fante era desfavorável, imediatamente entregava meus eoldres ao dono da casa, 
Pedindo-lhe que deles tomasse boa conta, já que as pistolas se achavam carre- 
gadas; em conseqüência de tal confiança aparente, observava imediata trans- 
ormação nas mais facinorosas fisionomias, convertendo o vilão que imaginara 

^Em zeloso guardião. O homem que traz más intenções anda sempre cioso de 
sua própria segurança e desconfiado com estranhos, muito particularmente se 
Os percebe armados. Mas se vós lhe entregardes as armas, inesperadamente se 
Cnará possuído da melhor prova possível da vossa confiança e boa-vontade 

Para com êle. A impressão favorável causada em seu espírito perdurará por 
Eiais^de uma noite, a menos que alguma razão de monta venha a agir sobre suas 
Paixões, e é evidente que nenhum viajante que esteja em seu. bom senso há-de 
eonieçar por esforçar-se por domar o animal bravio para em seguida irritá-lo 
Por brincadeira ou descuido. Sabedor de sobra de que existem vários, dentre 
0s donos de hospedarias dêste país, que muito se desvelam pela segurança de 
seus hóspedes e capazes de os defender a qualquer risco, de maneira alguma 
7evaria ninguém a crer que toda essa classe é composta de vilões e selvagens. 
Yas é que destes caracteres também existem e entre eles o estrangeiro está 
destinado a passar algumas das suas horas mais descuidosas. 

Pouco tempo depois de ter chegado ao Brasil, andava eu à caça sozinho 
170 mato, quando topei com três homens muitíssimo mal-encarados e de cuja 
eoiupanhia debalde esforcei livrar-me. Por várias vêzes tentaram induzir-me a 

escarregar minha espingarda, cousa que estava resolvido a não fazer enquanto 
^ tivesse juntos; na realidade, pareceu-me que era a espingarda justamente 
ÚUe constituía o objeto principal de sua ganância. Chegando-nos a um riacho 
^arguei meu chapéu na barranca e pedi a um deles que segurasse a arma en- 
MUanto eu me dessendentava. Pareceram atônitos com a minha confiança, tro- 
caram palavras em tom baixo e, após ter bebido, o homem devolveu-me a cara- 
ma com polidez muito natural, despedindo-se logo. Tivesse eu largado junto 

com o chapéu que não duvido fugiriam com ambas as eousas. Mas tudo que 
ado em confiança a campônio brasileiro é sagrado; e os maus homens fie- 

hmntemente são os mais supersticiosos. 
Nossos cavalos pareceram ter ficado tão mal satisfeitos com as acomodações 

aEe tiveram como nós outros com as nossas. Pela manhã, eneontrámo-nos pen- 

'at,vos à porta da cabana, esforçando-nos por achar alguma cousa de melhor 
1 ara cNs do que aquilo que se pudesse catar pela praia. Em compensação, 

(Waraín"nos ao l<mgo da costa das famigeradas águas de Iruama, cujo cheiro 
estável se fortalecera com o ar parado e as densas neblinas da madrugada. 
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Depois de seguirmos por duas milhas, a estrada desviou-se da praia, 
conduzindo-nos em direção de nordeste, através de pastagens bem limpas e 
cercadas, cheias de vacas. Até então não vira no Brasil fazenda que se com- 
uarasse a essa- a casa também ficava sobre uma elevação agradavel e deseoifi- 
nada e era realmente magnífica, embora, como de costume, _fadia de conforto. 
A re"ião em redor era escassamente habitada, revelando smais de capital e 
f-„ inadenuados ao seu gênero de cultura. Mais uma vez, aproximamo-nos 

Íwa n^X em que a praia encurvada é de peculiar beleza, oferecendo 
uma feliz mistura de rochedos, matas, pastagens e "praias'', com um fumo 
montanhoso terminado pelo cume aleandorado e duplo de Cabo-Fno 

Ao vararmos a floresta, nosso guia mostrou-se bem conhecedor de suas 
árvores e da variedade de frutos e drogas que fornecem. Catou e nos deu a 
mLã de rima «spécie de figueira da índia, a que aqui chamam de jamaica, 
informando-nos de que a usavam como febrífugo e n%^a^ bem 

mo-la cheia de um suco de agradável sabor sub-acido- Sua inteli0ene , b 
"orno as boas maneiras com que nos comunicava seus pensamentos conqui a- 
ram-lhe nossa confiança e, em retribuição, conquistei-lhe o coraçao, per 
4oÍbe que^arregasse mmha espiagarda. Parecia, »» e»,an«o » ^ 
necessário cercear-lhe a atividade, sem contudo prejudicar-lhe a utilidade, 
motivo pelo qual, sem cessar de caminhar, disparei uma pistola sobre um gaviao, 
atingindo a árvore em que estava empoleirado. 

^Topámos com diversas plantações abandonadas de anil, pois a gente 
Achara mais lucrativo cultivar os produtos vulgares, ou empregar-se em cort 
madeira lenha e tatajuba, de que todos os sítios abundam. Vao esses artl£P 
cm cmbáreaeões pequenas, principalmente para o Ivio-de-Janeiro. Um trech 
reto e naSoso coberto d'água, com três milhas de largo e estendendo-se 

para cada lado até perder de vista, surgiu então à nossa frente, demonstrando 
ser iustamente o local onde, já nos haviam dito, maior1 necessidade teriam 
de um guia O nosso meteu-se confiantemente por êle a dentro, conduzindo-nos 
com seSíança e procurando, em geral, achar para nós um fundo bem duro 
a cerca de dezoito polegadas abaixo da superfície e a^ando d^ lados a 
partes em que a areia era fofa e as patas dos cavalos afundariam na turta ou 
na lama Era claro que se tratava do leito de um no que pela estaçao seca 
se reduzia a estreito córrego. As águas, por todo esse trecho, e especialmente 
perto de Iruama, são insalubres, produzindo afecçoes intestinais, que por vezes 
.acarretam a morte. O fato é provavelmente devido a que essas águas se acham 
fortemente impregnadas de substâncias vegetais; se for êsse o caso, o mal se 
remediará por via dos muitos processos que atualmente se acham em curso no 

"""pLwÍÍrá ctofTéumg mlh. de São Pedro aldeia tomada por 
iesuítas e povoada por índios mansos. Puxando até a habitaçao deles, encon 
Snfo"a eP

m delleioL eitu.çào, muito especialmente a ^eia e outros editos 
eclesiásticos. O povo andava a gozar a fresca da tarde, com toda a volupia da 
indolência,- Seguimos pelo meio dele, inteiramente a vontade, recebendo sua 
cortesias e observando que nenhuma surpresa manifestava com a presença 
estranhos^ prejudicou-se pelo enorme 

traziam ovos, verduras, aves e até animam do mato, para vender demonslran ; 
pela ansiedade que tinham, quão pouca procura havia por tal» artigos, ote 
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«iam, outros, cousas de maior valia, como sejam madeiras^ tatajuba e lenha. 
Já em Bnjeitado havíamos sido aborrecidos com tais propostas, ali aprendendo 
a maneira de lidar com essa gente. Está inteiramente além da compreensão 
deles que existam pessoas de juízo que arrostem as fadigas de uma viagem 
unicamente em busca de divertimento; motivo pelo qual nos tornámos objeto 
•de desconfiança, pela maneira pronta e resoluta com que recusámos suas ofer- 
las. Aqui, fingimos interêsse e propusemos planos de negocio tais que^ eles não 
poderiam levar a cabo, assim aprendendo ainda muita cousa a respeito da si- 
tuação da zona, de seus habitantes e ocupações. Embora já tivéssemos conhe- 
cimento de que as posses dos mais ricos dentre eles eram extremamente parcas, 
admirámo-nos ao descobrir que mesmo esses não podiam entrar em negócios 
que ultrapassassem o valor de umas poucas libras. Eram ricos apenas em 
terras, possuindo mui poucos escravos e estando a gente branca num pé de 
-excessiva igualdade para que pudessem servir uns aos outros. Demonstravam 
a impaciência em que se achavam pelas leves restrições a que se viam sujeitos, 
como também seus vivos desejos de se meter em negócios de contrabando, 
muito especialmente quanto a madeiras de tinta. 

Nossas acomodações para a noite foram de singular conforto. A eabana 
em que pousámos pertencia a um grande nroprietário de terras que nos enviou 
unantimentos de sua própria casa, cavalgando por um par de milhas a-fim-de 
nos ver gozar deles. A título de retribuição tivemos que satisfazer sua curio- 
sidade, nem êle consentiu em nos deixar enquanto não esgotou o rosário com- 
pleto das perguntas costumeiras, imaginando-o então satisfatoriamente infoi- 
mado a respeito de quem éramos, donde vínhamos, que tencionávamos e que 
«stayam a fazer todos quanto supunha pertencerem à nossa categoria. Logo 
que se foi, sentámo-nos diante de um jantar muito bem preparado e servido 
«obre uma mesa. Encontrámos também camas de estrado de madeira e estei- 
ras limpas e, conquanto estivesse o dormitorio atravancado de çanastras e 
nrreios, havia espaço bastante para que nos deitássemos e desfrutássemos de 
um repouso grato e seguro. Também os nossos animais ganharam seu quinhão 

■■de regalos, tendo sido colocados num telheiro, com manjedouras para seus 
Pitéus, repletas de excelente grama. Quem, em situação semelhante, poderia 
desejar algo mais? Desejávamos mesmo poder prolongar tais deleites para 
além da mera pousada; mas debalde. Oabedores de que a jornada seguinte 
seria mais longa que de costume e pelo meio de matos desabitados,^ desejámos 
premunir-nos com alguma ave fria para comer em caminho; mas jamais por 
ali se ouvira falar em cousa tão monstruosa e fomos obrigados a carregar ovos 
cozidos com farinha. 

Seguimos mais ou menos em rumo norte; dentro em pouco penetrámos na 
Tnata, verificando que seu solo, nas partes mais elevadas, se compunha de ar- 
gila amarelo-avermelhada e, entre os morros, de muitas pequensa planícies, 
que dantes foram lagos mas que atualmente se achavam cobertas de eaniços. 
Surgiam em sítios ermos umas poucas choças que diziam ser as habitações de 
Bma raça inferior de gente, que andava a esconder-se para assim se livrar 
de impostos e serviço militar. Cultivavam um pouco de milho para seu propno 
uso e cortavam o bastante de pau de tinta para conseguirem fumo e umas 
Poucas outras ninharias supérfluas. Pouco após, ao passarmos por ian e 
uma touceira, assustámos um animal a que aqui chamam de ga o o ma , 

15 
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mas QT16 desconfio não ser senão o filhote da onça, embora geralmente se diga? 
que pertence a outra espécie. 

Mirando em de-redor de uma elevação, avistámos para o norte um cor- 
rer de montanhas ondulantes e pontudas, que se elevavam de quatro a seis 
mil pés de altura, e apresentavam flancos- quebrados, despidos e a pique.^ As 
planícies de que estávamos a nos aproximar, pareciam cobertas de uma única 
floresta contínua; na realidade, porém, existiam vários pedaços interpostos 
de uma terra de coloração escura, bastamente coberta de grama, a que o sol 
e o ar podiam atingir e alimentar. Numa dessas abertas havia um quadrilá- 
tero irregular de cabanas de barro, com uma capela feita de materiais um 
tanto mais respeitáveis- Um grande número de negrinhos ali se achava, ro- 
lando pelo chão, em completa nudez, sujos, magros e aparentemente doentios.. 
Nunca vira eu escravos, em propriedade alguma, em estado de tamanho aban- 
dono e descuido. Ao indagarmos, soubemos que tanto êles como as terras per- 
tenciam ao Convento de São Bento, no Rio. Era natural comparar o estado do 
lugar com o de Camorim e impossível reprimir o desagrado que causava o fato 
de se pensar que uma corporação tão rica, que desfruta de tantas facilidades 
e tão particularmente obrigada a ser cuidadosa com a prosperidade do paísr 

bem como com a situação moral de seus habitantes, consentisse era que uma. de 
suas propriedades mais consideráveis se encontrasse em estado tão lamentável 
de administração. 

A floresta, em que a seguir penetrámos, era composta de árvores elevadas 
e esguias com menos mato por baixo que de costume, embora o bastante para* 
impedir que nos desviássemos da trilha estreita e avistássemos a muitas jardas 
de distância. Topámos com vários jaeús e outras caças, mas a natureza da 
região, tanto quanto a grande quantidade de munição que faz perder, fazia 
a perseguição desinteressante; acresce que nossas espingardas já nos haviam 
presenteado com umas poucas tarâmbolas, na aparência e hábitos mui seme- 
lhantes às da Europa. Em vários locais notámos a existência de trilhos por 
onde se havia carreado tatajuba, e a bulha do machado, de quando em quando, 
avisava-nos de que o trabalho de junta-la andava ainda em curso. ^ Fizemos 
alto numa das abertas assim formadas, a-fim-de comer, achando maior facili- 
dade em prover às nossas próprias necessidades que às dos cavalos. A "grama" 
nativa não cresce em baixo das árvores e, nos lugares desbravados, ela se es- 
tende pelo chão, tão rala, que exige para que a catemos mais tempo do que 
aquele que em geral se dispõe. Nesse sítio debalde procurámos pelas ramas 
novas da "tacoara" de que tanto os animais costumam gostar e não pudemos 
convencê-los a que aceitassem outra cousa a não ser os brotos da palmeira de' 
folhas em leque e mesmo disso os animais comeram com relutância e parcimo- 
niosamente. 

Enquanto assim prosseguíamos em meio dessa solidão e embora estivesse 
rija a ventania, suspeitámos de que o rumor que ouvíamos não provinha ane- 
nas de sua ação sobre a folhagem, mas também do ronco distante de ondas 
arrebantando- Foi essa a opinião corroborada quando, tendo-nos aproximado 
do grande rio de São João, encontrámo-lo coberto de escuma. A canícula 
excessiva, bem como o estado de fadiga das montarias, levaram-nos a que nos 
contentássemos com o abrigo fornecido por um telheiro, construído para pouso 
de viajantes, protelando qualquer tentativa de transpor o rio que ali tinha 
cera de milha e meia de largura. Despachámos o camarada ao povoado, gem- 
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tilmente situado da outra banda do rio, a que nos trouxesse mantimentos; mas 
foi com dificuldade que êle conseguiu efetuar a travessia, tendo sido prêso ao 
tomar pé, por pensarem que viajava sem salvo-conduto. Um homem que por 
acaso conhecia o pobre rapaz intercedeu por êle com sucesso, enviando-nos as 
Rcessárias provisões. Como a travessia se tivesse tornado mais viável, resol- 
vemos efetuá-la, já de mau humor, porém, pela espectativa das insolências 
costumeiras dos funcionários. Nesse assunto, no entanto, encontrámos menos 
do que esperávamos, a-pesar-do que fomos conduzidos para o único desembar- 
cadouro licenciado e amontoados, de eambulhada com a bagagem, num cubí- 
culo imundo, sob a guarda de uns tantos soldados mal-encarados e igualmente 
sujos. Ficámos ali retidos, por estar o Superintendente a dormir, sem que 
ninguém se animasse a perturbá-lo. Protestámos, porém, com tamanho 
desabrimento e em tão altas vozes que, direta ou indiretamente, nossas quei- 
xas chegaram aos ouvidos de Sua Excelência, pasmando a multidão circuns- 
tante de que êle condescendesse em vir tão rapidamente pôr-nos em liberdade. 
Sua aproximação, embora viesse êle com toda a solenidade e precedido pelos 
seus subalternos, conseguiu vencer o meu respeito pelos cargos altos e aquêles 
Que os desempenham, provocando-me um indeeoroso acesso de riso, pois que 
no mesmo instante reconheci um velho conhecido, ex-amanuense num trapiche 
da cidade e sujeito sempre pronto para qualquer negócio sujo. Examinou 
nossos salvo-condutos com grave compostura, visou-os e indagou da minha 
saúde e intenções. Tendo arrumado nossas bagagens em casa de uma pessoa 
ttue mantinha uma pequenina loja, gastámos a.tarde em vaguear, por ali, à 
bata de algum conforto para nós e de pasto para os animais aos quais ten- 
cionávamos conceder um pouco de repouso. 

A aldeia de São João-de-Maeaé situa-se numa ponta de terra, entre a 
Margem setentrional do rio e a praia. Contém eêrca de cento e cinqüenta casas, 
graciosamente pintadas e caiadas de branco, na sua maioria pequenas e de 
11 rn andar só, com umas poucas de maior porte e pretensões, colocadas numa 
encosta próximo da embocadura do rio, onde também, perto do cume, se en- 
contram a igreja e o mastro de sinalização. Essa elevação deve ter sido outrora 
nma ilha, no meio da barra da foz; atualmente encontra-se ligada à praia por1 

cm banco de areia de doze-a catorze pés de altura, por sôbre o qual, por vêzes, 
n mar rebenta. A entrada do porto atualmente não mede mais de setenta jar- 
das (Je largura, não se prestando à passagem de naves cuja carga exceda de 
duzentas toneladas. Estando a bandeira içada, é sinal de entrada livre; ao 
entrar, deve o navio governar bem rente do flanco sul do rochedo e uma vez 
Passado êste, deve deitar âncora, com cêca de quinze braças de cabo. Se o 
Solpe falhar, deverá pôr o leme fortemente para boreste, dirigindo-se por 
detrás da ponta sul, onde existe um canal de oito pés de profundidade e duas 
niilhas de comprido, com águas extraordinariamente límpidas. Um pouco 
Para o sul a entrada do porto, e bem junto à praia, jaz uma linha de recifes 
d Ce deve ser cuidadosamente evitada; as restantes outras partes são, creio eu, 
1Vres de qualquer perigo. 

A baía de SanfAna, que fica para o norte de São João, é ampla e pro- 
ceda; com tempo grosso, a rebentaçâo é violenta e as águas desfeitas rolam 

Por um longo plano inclinado acima; quando o mar está manso e a marola 
ativamente ligeira., a areia vai-se desagregando e nma praia mais plana se 

orma, que acaba numa quina, perpendicular, onde a formação laminada do. 
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areia se nota com perfeição. Para o snl, a praia é coberta de ervas e, ao en- 
contrar os altos rochedos além do rio Una, faz-se esearpada, estende-se para o 
sul e forma a ponta dos Búzios, a que os mapas ingleses chamam de "Cownes 
Point" Próximo da foz do Una acha-se a pequena e segura enseada do Ar- 
mazém", que oferece refúgio aos navios logrados em suas tentativas de dobrar 
o Cabo e quando o vento sopra de leste com violência. A entrada se faz por 
entre duas ilhotas rochosas, a que chamam, pela sua diversa aparência, a Pela 
e a Bonita- O ancoradouro fica para leste da entrada. 

Numa planície ampla e arenosa, ao norte de São João, tôda coberta de 
carrascais e que fica entre a praia e as montanhas, demos com um porco-espi- 
nho brasileiro, tentando tocá-lo por diante. Êsse animal é por natureza tardo 
e a-fim-de atiçá-lo ao mesmo tempo que impedir que escapasse para o cerrado, 
lancei mão do meu chapéu, que é de marca Leghorn, forrado de couro na parte 
de trás da aba. Tendo sido substituído nessa tarefa por uns garotos que de 
boa-vontade a ela se ofereceram, ia recolocar o chapéu à cabeça, quando des- 
cobri que muitos dos espinhos do animal nêle se achavam espetados, tendo va- 
rado tanto a palha quanto o couro. Êsse fatu levou-me a pensar que o animal 
os arremessa com grande ímpeto e essa opinião confirmou-se ao ouvir um c os 
meninos gritar que estava ferido numa perna, acidente que preveniu seus 
companheiros a que tomassem maior cautela. É provável que o chapéu esti- 
vesse muito próximo, ou talvez mesmo tocasse no porco-espinho, quando as agu- 
lhas lhe atingiram a aba e que a distância maior tivessem caído no chão. To- 
davia o ferimento recebido pelo menino mostrou que podia alcançar algumas 
senão'muitas polegadas de distância. Os espinhos tinham cerca de uma pole- 
gada de comprido, com uma ponta dura, aguçada e parda; a outra extremi- 
dade ôea, côr de palha tirante para carne, e o espaço intermedie raiado al- 
ternativamente de pardo e amarelo claro. As pontas tinham a aparência de 
ser perfeitamente lisas e polidas; mas o efeito que produzem nos caes, ao ca- 
çarem, mostra que na realidade são farpeadas, pois que penetram na língua e 
nas géngivas das pobres criaturas uivantes, sem que se as possam extrair sem 
violênia Como estivesse o rapazinho ferido a chorar e queixar-se amarga- 
mente, adiantei-me com ele à frente dos demais e ao regressar verifiquei que 
os "arotos restantes haviam feito o animal em pedaços a pauladas e assim vin- 
gado o companheiro, privando-nos -de uma parte do nosso jantar, pois que, 
no comer, nos adaptáramos um tanto aos hábitos do país. Além de ouriços- 
cacheiros'existem por aqui muitos caranguejos terrestes e cães pequenos que 
os comem Vimos também a pele de uma boa eonstrictora, com cerca dc doze 
pés de comprimento e nove polegadas de diâmetro; nas partes habitadas do 
Brasil êsses répteis formidáveis são geralmente descobertos e mortos antes que 
atinjam porte maior. _ , 

Como levássemos por principal objetivo subir o no Sao João, alugam s 
uma canoa. Medida esta cêrca de trinta pés de comprimento, apenas ^dois d 
largo, e outros tantos de profundidade; conquanto sua aparência nos nao agra- 
dasse, verificámos ser ela cômoda e segura. As nascentes destes no se acham 
nas montanhas de Canudos, ao pé das quais dizem que suas aguas se espraiam 
num lindo lago, de sete milhas de comprimento por três de largura, de c i.i< 
margem oriental verte uma corrente ampla e navegável. ^ Consta que seu eurs 
total é de quarenta milhas, mas sendo ele extraordinariamente meandroso 
creio que sua cabeceira não dista mais de vinte milhas do mar. Viramos , 
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Em outro rio, após ter por êle singrado por perto de vinte e oito milhas, sítio 
Eo qual atinge quatrocentas jardas de largura, com barrancas baixas e loda- 
eentas e, segundo nossos cálculos, a não mais de quinze milhas, em linha reta, 
do ponto em que embarcáramos. É fundo bastante, ao longo do seu curso 
lodo, para embarcações de setenta toneladas e, num futuro remoto, quando a 
barra estiver desimpedida e a região beneficiada, há-de se tornar numa via 
comercial de grande importância. 

O rio para o qual passámos tem por nome Rio Dourado, denominação aqui 
dada a várias correntes, e indicadora, na maioria dos casos, mais de esperan- 
ças vãs que de realidade. Com facilidade o fariam navegável por sete milhas 
a montante de sua confluência com o São João; no entanto só conseguimos 
avançar por quatro, sendo então nossos homens compelidos a deixar de lado 
cs remos e ir puxando com as mãos longas ervas, a-fim-de por entre elas en- 
contrar passagem. Media nesse sítio o rio cêrca de quarenta jardas de largo 
e dezoito pés de fundo, com as águas muito desbotadas e as ribanceiras fofas 
e bastamente cobertas de arvoredo. 

Uôra com o fim de ver uma propriedade à venda, que empreendêramos 
^al viagem. Encontrámo-la que se situava à margem ocidental do Dourado, 
proeminindo sôbre o rio São João, depois de ter descrito considerável volta, 
a montante de sen afluente. As terra eram ótimas, embora úmidas; as mon- 
tanhas, para o norte, ásperas e imponentes; três delas, a que chamam os Três 
"eis, particularmente grandiosas. Parecia decididamente imprópria para os 
Eossos desígnios, por causa das dificuldades da navegação e da umidade junto 
ao rio maior- 

De caminho pelo São João abaixo, concedi alguma atenção a uma notável 
Montanha da qual, quando o subíramos, déramo-nos por1 felizes de poder fugir 
aPressadamente, pois que estava tôda envolvida em nuvens, e a chuva caía em 
fossas gotas. Fica bem junto ao rio, apresenta forma cônica e eleva-se quase 
a Pique até a. altura de seiscentos ou seteeentos pés; parecem suas terras fér- 
teis e a vegetação que a cobre é luxuriante; dizem, por outro lado, que nela 
ahundam crisólitas. Ambos os nossos guias nela treparam e, segundo seus pró- 
prios relatos, examinaram-na detidamente. Contaram que havia em seu cume 
Ema bacia d'água redonda, mas que não observaram indício outro algum que 
Pudesse confirmar a fama de ter sido aquilo a cratera de um vulcão, nem tão- 
"Pouco encontraram nada que se parecesse com lava ou turfa na sua base. 

erto da vila tínhamos catado alguma escória, o que nos levou a indagar por 
Semelhantes substâncias; confirmou-me seu resultado na crença de que, no 
easo vertente, não se trata de produto vulcânico. Tão-pouco pude jamais por 
quaisquer outras paragens do país, descobrir ou ouvir falar de vestígios índu- 
itáveis de fogo subterrâneo, a-pesar-de que os picos que surgem ao longo dos 

contrafortes mais baixos que orlam as praias pudessem muito naturalmente 
provocar a esperança do encontro de substancias vulcainieas por entre eles. 

Eví, e fato, falar naquilo que por aqui chamam de terremotos, ocorridos em 
Êoiaz, Juruoea e Ilha Grande, como é fato também que existe enxofre no 

'S0'0' Próximo de Santa-Catarina. 
Circunstância houve que a muitos poderá parecer digna de menção e que 

ueorreu ao transpormos o São João em época diversa. Dois dos cavalos 
que iam nadando junto ao bordo da canoa, um que aparentava bem constituí- 

0 Para semelhante esforços aquáticos rolava de um lado para outro, de singu- 
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i manpíra virando por vezes de banda e erguendo a dúvida de que nao 

lo.>rasse atingir a barranca. Atribuíram o fato à conformação redonda de seu 
corno es Òu contudo, persuadido de que se devia muito mais a ausência de corpo, es cu, ' ft ■, i^tr0 e de muito auxiliam o animal no manter 

flutuação116 Sempre que tivessem os' cavalos de nadar por trajetos dilata- 
w nu cm'meio de especiais dificuldades, uma prática que adotei com animai 
meu favorito mostrará ser digna de recomendação. Enquanto ia eu sentado 
na canoa costumava ajudá-lo a manter sua cabeça alta, colocando-lhe o que- 
vo sobre a palma da minha mãn. Dessa maneira, a boca, que por natureza nao 
se presta à expulsão da água, se mantinha cerrada, permitindo-lhe respirar tan- 
to pelos cantos dos beiços como através das ventas. Com o correr do tempo, 
meu cavalo já esperava por tal auxílio, mostrando sentir maior confiança sem- 
pre aue lho concedia-. . „-i ^^ 

o solo acidentado ao norte de São João, orlado à esquerda por montanhas 
altaneiras e singularmente interrompidas e à direita pelo eS ® e'^b^ ' 
o rio Macaé. A entrada do rio é difícil e própria exclusivamente para _ em bar 
cações do tipo menor; dizem, contudo, que através de um ®anal

mf 
te meandroso, é navegável por trinta milhas. Ao o rai-se u , súbito 
interiores de areia que se estende quase que ao traves dele, aparece úe-subito 
uma aldeia em posição mui favorável e, perto dela, sobre uma dilatada exte - 
são d'água, uns tantos "saveiros", próprios para a condução no abaixo dos 
produtos da região e para pequenas pescarias. Parecem as redondezas escas- 
samente povoadas, bem como seus habitantes colocados muito baixo na escala 
rSzSAÓ largo da foz desse rio, ficam as três ilhas que dao nome a 
porção circunjaeente do oceano. São de aparência atraente e, quando o ven- 
to está a soprar rijo de lesteT proporcionam seguro abrigo a vasos de qualquer 
tonefatem ija eníre ela., seja «uma angrarinha que j» para oeate d. ult.m» 
das ilhas neste rumo. Na impressão de que oonvem sempre nao so mdiear os 
sítios onde se possa encontrar refúgio, quando acossado pelo perigo, mas t 
bem a melhor maneira de reconhecê-lo, acrescento que ao aproximar-se al0ucra 
de^sa baía a ilha surge semelhante a dois cômoros redondos, unidos por um 
eepioào com a forma eíe um aelim . que o aneoradouro ma» seguro f.ca frou- 
teiro à parte mais baixa deste. Quando_ a aproximação e feita costeando-se a 
extremidade norte, é preciso tomar-se cuidado de evitar um curto arreeife que 

ah SFoTentãoaque verificámos a exatidão das informações dadas pelo Ministro 

de Polícia e demo-nos por satisfeitos com a dificuldade extrema de prosseguir 
mais terra a dentro por esse trecho da costa. A região montanhosa, pela qual 
, -r , npnptrado era coberta de densas florestas e teria sido necessa 
rriL?rLm SrtmX aWr pirada» . avangar ao d. fundo por trinta 

■V q Típo-ressei nortanto rumo ao sul; mas meu companheiro seguiu para 
o'Paraíba e São Salvador,' comunieando-me, ao depois, alguma das observa- 
ções oue fêz sobre essas paragens. t 
^ ' Achou o panorama desinteressante, para além do Macae, saWo pela s ^ 
guiar rudeza das montanhas à sua esquerda e o gran e , desao-ua, 
que passou. Num deles, um ribeirão que desce da Serra de ^aWesagJ, 
abrindo-lhe provavelmente, durante a estaçao das chuvas, u ^ 
com o mar. O maior dêlea fie. para o nor.a e, S « 
nome de Lagoa Feia. A partir de suas margens, as montanhas se ai g 
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•para oeste, deixando livre uma passagem para São Salvador, aldeia à margem 
do Paraíba, que conta com cerca de cento e cinqüenta casas e para mais de 
mii e cem habitantes. A destra dessa estrada a região é plana e fértil, inun- 
dada pela estação chuvosa e reduzida, durante a sêea, a areias estéreis. Se- 
gundo Cazal, continha ela, em 1801, duzentos e oitenta engenhos de açúcar, 
•situados principalmente nas terras altas. É delta de um rio que, por muitos 
pontos, se assemelha ao Nilo, tal como a Lagoa Feia se parece com o Lago Ma- 
reotis. O clima é excessivamente quente e insalubre e até os animais aeham- 
-no intoleràvelmente opressivo. Meu informante não só voltou doente, como 
•declarou que jamais estivera tão próximo de rebentar à fome como nas fami- 
geradas planícies de Campos. 

Os habitantes desse sétor, com fartas extensões de terras, tudo isso sacri- 
ficam à paixão pelo fabrico de açúcar e cachaça, de que abundantemente be- 
bem as classes mais baixas- Criados com hábitos de indolência extrema, ao 
-mesmo tempo que de grande resistência, parecem achar que tudo aquilo quan- 
to em geral se tem por confortos não merece a pena de um esforço. São violen- 
tos em seus ímpetos, quase nada refreados pela lei ou pelos costumes e eivados 
dessa desconfiança que em geral acompanha a falta de princípios e a conduta 
-licenciosa. 

De São Salvador até a foz do rio, vão eêrca de trinta milhas por água e 
npenas quinze por terra. O canal, apertado e tortuoso, somente dá esperanças 
de acesso aos sólidos batéis de fundo chato da região, e sua barra é tão pobre 
d água que mesmo êsses são por vêzes obrigados a esperar um mês antes que 
•se atrevam a transpô-la. O melhor marco que sirva para reconhecer o local 
® o .Frade, notável montanha áspera, elevada e despida. Todo o território 
adjacente diz-se ter sido repartido entre os Jesuítas, os Beneditinos e o Bis- 
Po do Eio. 

Uma observação que fizemos no transcurso todo dessa jornada fornece 
Um testemunho a mais do comportamento bom e proveitoso dos Jesuítas no 
Urasil. Quando, ali por 1580, as medidas opressivas de Salema, governador 
Português do Eio-de-Janeiro, levaram os habitantes aborígenes a desertar suas 
terras e refugiar-se para além das montanhas, essa corporação religiosa tomou 
Posse do território ao sul do Paraíba, em benefício dos índios. Conseguiram, 
Para aqueles que regressassem, alguns privilégios especiais; dêstes, um dos 
Uiais importantes foi o direito de escolherem magistrados próprios para os 
Seus ahleamentos, com autoridade igual e para agir em conjunto com os no- 
uieados pelo Viee-Eei. Estabeleceu-se um tribunal de costumes, a-fim-de ve- 
iar pelos interêsses do ppvo e as terras eram cedidas a quem as quisesse ocupar 
uias nunea vendidas; os foros foram fixados èm quarenta réis por braça em 
testada", ou sejam cêra de dois dinheiros para cada seis pés de frente. Esses 
^lugueres revertiam em benefício dos próprios índios, sendo administrados, 
f'reio eu, com sensatez, enquanto a ordem dos Jesuítas existiu. As formas que 
então se estabeleceram, embora estejam aos poucos caindo em desuso, ainda não 
ae tornaram de todo obsoletas. Tôda propriedade que agora se vende, e que 
^utrora fêz parte dessa zona, tem que ir munida do que chamam de Título 

frdio, a venda tem de ser ratificada pelo tribunal e as terras permanecem gra- 
Vadas com uma espécie de renda vitalícia. Uma coleção dêsses títulos que vi, 
procedia de data tão remota ouanto o ano de 1623. Existem ainda varias al- 
deias a que continuam reconhecendo o direito de elegerem um magistrado na- 
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«ional, como uma espécie dc coadjutor do Governador estrangeiro; e nm om 
dois deles exercem esse direito. 

gociavam com Cabo-t rio e pcm ^ . des!a ép01,a ji esses. 

Tenlt rSul cos.a plimo 
pela praia instrp^o » poros a ^«.s ím bordão c, por 
a figura de um velho trajado üe branc ^ personalidade a um povo 
ambos os motivos, ^^ 0n

P
de 0 recebiiam eom desprezo e insulto, parece- 

SI palai além serenamente; onde o animaram^ 
gnm tempo ensinava o ^ " exio,e de doze a dezoito meses para 
mais, a cultivar mandioca, i raiz essa que^xi^e ^ ^ 
desenvolver-se de todo e que p ■ ' , ■ . fVinverteu-os em grau- 
dismo, ao mesmo tempo qae os das artes 

«EÍSS85S!S»-»S.-J!=« 

^d^o ;rbpr s cr'Sdò 
menagem a ele, adotou o nome d m-tnorafia da época, escreveram 

Oriente . ^ ^ narece-me ser meio tupi e meio peruano, 

Peroáha ff^neste úlGmo idioma, correspondendo ao que, que freqüentemente a sílaba gw , escrevem em lugar do co do tupi. Coaraci, tanto de- 
portugueses e espanhóis i , ^ raní) 0 povo do oriente. Em exata 
nota o sol como ° 0"e a rte mais oriental da América do Sul é chamada 

S: „7.S naSTs como pelos curopcns, de Guiana, _c também a mais onenta! 

L Ca^iTC pode, creio eu, ser mais A epecaemque™ ouvirain os priraeiros relatos acerca de- 
recente que 1f^ííi51nq foram estes incapazes de definir o número de luas de- 

ral, que em geral é dada aos agrupamentos nm ' . idênticos Houve 
noi dialetos próprios da região o singular e o plural sao idênticos. 
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quem se admirasse pelo fato de ter-se perdido o antigo nome, sendo adotado ou- 
tro mui diverso em seu lugar; mas o que tomaram parece-me, a mim, mui - - 

Slm0On pequeno povoado de Cabo-Frio fica do lado suj do estreito que une m 
águas do Iruama com as do .Oceano. Foi um dos primeiros agrupamen os e 
casas por estas bandas da. costq e cenário de grandiosas e interessantíssimas fa- 
çanhas. A região que lhe fica por detrás é montanhosas e dizem nela existir 
tanto pedra calcárea como erva barilha, ambos eles produtos de smgu ar va- 
lor, por pouco comuns no Brasil. Ali, também, principia a restinga que corre 
entre o lago e o mar, por cerca de vinte milhas. Segundo os rt a os q 
Jesuítas professam ter ouvido dos aborígenes, esse elevado passadiço, Í01 c(®s- 
truído pela Divindade, a-fim-de que por ele escapasse Sao Tome, quando aa 
sua fuga daquele povo rude e ingrato. É certo porém que na Imgua locai o 
chamaram de Mairapé, ou seja, a estrada do homem branco, e talvez tivesse 
sido o caminho tomado por Tzomé. Se esta parte da lenda tiver qua quei un 
damento verdadeiro, indica isso que a restinga principiou existir ja eu ro 
rir»   A x D • ~ ^ 



CAPÍTULO XI 

RIO-DE-JANEIRO 

EXCURSÕES PELA BAÍA E RIOS QUE NELA DESAGUAM 

1816. A. D. 

PREPARATIVOS — O FUNDO DA BAIA — TEMPORAL — ILHA DO GO- 
VERNADOR — PALACIO DE SÃO BENTO — TARANTULA — IRASA — 
BANCO DE LAMA — O IGUAZÚ — PÔRTO DOS SAVEIROS — O INHOME- 
RIM — PôRTO-DA-ESTRÊLA — ROCHEDOS FRAGMENTADOS — CORREN- 
TES — SERUf — SÃO NICOLAU — O 1RIR1 — DECEPÇÃO — MAJÉ — 
HOSPITALIDADE — O IGUAPBZÚ — VILA-NOVA — PERSPECTIVA — 
MACACÚ — PIRASBNUNGA — PROPRIEDADE A VENDA — MADEIRA — 
LEILÃO RELIGIOSO — AFETIVIDADE BRASILEIRA — MICA TOMADA POR 
OURO — JANGADAS — SIMPLICIDADE — VISITA AO ORENDÉ — INCÊN- 
DIO NUMA FLORESTA — PREPARO DA FARINHA — CENÁRIO SILVESTRE 
— O GUAXENDIBA — CABAZÚ — ROCHEDOS DE ITAOCA — PAQUETA — 
PEDRAS FURADAS — DESVALORIZAÇÃO DA MERCADORIA — BRASSA- 

-FORTB — SUPERSTIÇÃO NEGRA — ILHA D-AGUA — NEBLINA. 

Tendo visitado diferentes partes da região que jaz para o norte da Ca- 
pital, por meio dos rios que se descarregam na parte superior da baía, pate- 
ce-me que o momento não é de todo impróprio para umas tantas observações 
acerca dessa porção das águas que, juntamente com as secções média e infe- 
rior a que já nos referimos, formam o espaçoso e imponente porto do Rio-de- 
-J aneiro- 

Para essa excursão aquática apresentou-se uma lancha com o mesmo cui- 
dado e tal variedade de confortos como se se destinara a tomar o oceano, já 
que resolvêramos fazer dela nossa habitação, sempre que possível, no decur- 
so do lapso todo da nossa ausência. Era o patrão marujo experimentado na- 
tural do Porto, consistindo a equipagem de quatro negros robustos. Levava 
eu por companheiro um senhor que se divertia em traçar esboços das paisa- 
gens por meio de uma câmara escura e, por lacaio, um preto que servia de 
cozinheiro. Á lancha possuía um "toldo", ou coberta fixa, e cortinas de tela 
encerada que se podiam descer ao redor. 

Na véspera do dia de Natal de 1816, deixámos a cidade, tomámos com 
boa brisa pela costa ocidental da parte média, da baía, passámos a Ponta do 
Cajú e as ilhas Pinheiro e dos Frades, e corremos rente do rochedo de Pedra- 
huma; parece esta ter sido fatal a algum navegante, pois que nela existe uma 
alentada cruz que a um tempo serve de baliza e de lembrete a que orem pelas 
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■almas que dêsse sítio passaram para o purgatório. Cêrca de uma milha mais 
à frente, desembarcámos numa ilhota, armámos nossa camara escura e puse- 
mos a chaleira a ferver, mas logo fomos avisados pelo Capitao de que um tem- 
poral se aproximava, convindo buscar, por abrigo mais seguro, o o e. oia 
eu o único que não onseguira prevalecer-me desse conselho, quando a tem- 
pestade desabou, arrastando o bote para sotavento. iz smais Par^JP* 
deassem a ponta e ali me tomassem a bordo; mas, tentarem-no a embarcaçao 
foi atirada sobre um banco de areia, ali permanecendo imove . 
praia despida, sem abrigo nem companhia, vi-me na con ige . 
com a tempestade impiedosa; o aguaceiro despenhava-se em cachoes os cons- 
cos eram vividos e forcados, o trovão ribombava com tremenda grandeza, o m r 
roncava e, de concerto com ele, uivava o vento; raras vezes assisti, mesmo ua 
zona tórrida, a espetáculo ao mesmo tempo tão belo e tao medonho. Q^a 

o mar se aplacou e a maré desceu, o banco de areia ficou em seco p 
uma noite muito boa. • j + • 

Na manhã seguinte fizemo-nos em água profunda, próximo da extremi- 
dade oriental da Ilha do Governador. Encontra-se nesse local uma linda e - 
sita pertencente ao Barão do Rio Seco, primeira, no g-enero, a ser erguida n 
Brasil em local que o Regente visitava com prazer na época em que nao pos- 
suía casa de campo própria que fôsse metade tão boa quanto «ssíl 
é um intringante que saiu de posição muito baixa no Palacio de Lisboa csuD 
até ganhar a confiança do Soberano e ditar sua vontade nos conselhos publr- 
hlieos. Á Ilha foi convertida em campo de caça real e o ara , 
seja caçador, nomeado seu guarda. . A 

Também visitámos São Bento, que é um dos paços ceais, sei , nte 

uiente recebidos pelos padres residentes. A casa foi cons u favorito 
pela Ordem, presenteada ao Rei, constituindo atualmente ,;(^°sirao 

Torna-a sua situação merecedora de tal distinção, pois qu ., , 
panorama das partes inferior e média da baía, de sua entrada, ^ ^ade e de 
todos os mastros semafóricos, desfrutando da plena influencia vitalizante da 
brisa marinha. A casa possue catorze cômodos, num so pavimento. Us apo- 
sentos diretamente reservados ao uso do Soberano constam de uma pequena 
sala de visitas, mobiliada com uma mesa, uma escrevanmha e duas ou tres ca- 
deiras, uma sala de jantar, pouco maior, com um grupo de meses e ^ ' 
uma dúzia de cadeiras pintadas e dois vasos comuns, em imi asa0 , ' 
lapidado, para velas, e, comunicando com esses por meio e uni Lalda- 
treito um quarto de dormir pequeníssimo em que se ae a u príncipes 
quim com reposteiros lisos de sêda azul claro. Os qmu os 
são do mesmo tipo e porte, cada qual com sua cama de 
quiteiro e cada qual uma "marquesa" para «criado. Anexa a js^apos^ 
tos, acha-se uma larga "Ta!anda^ na com adornos e acabamento 
«apela e por trás dela um eomodo de bom ta , , , - nronriedade 
de excelente estilo. Foi pintado por „m escravo 
que, de acordo com o que êle próprio con ai a, u« ' „ ^ cadeiras 
destinado a Londres, estivera ali empregado inima Sl e da liberda- 
Pmtadas, onde trabalhou por seis m?eS' SUa volta, achava-se essa 
de e resolvera regressar ao Brasil e a eserav . talentos recém-edquiridos 
«asa em construção e tendo alguém observai .1vn 
incumbiram-no de exercê-los nesse cômodo. Numa aig 
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plinto, representou êle muitas das lindas flores que dão na Ilha e somos obri- 
gados a dar testemunha da correção com que as representou, embora perce- 
bêssemos falhas de estilo. Haja o que houver de errado nas produções do seu 
lápis, é porém quase supérfluo acrescentar que o sujeito possue talento sem 
dúvida alguma e que, sendo êle agora escravo ao mesmo tempo que grande 
artista, tratam-no com muita bondade. A criadagem do Rei dorme em quartos 
compridos e estreitos, na ala ocidental do edifício; cada um dêsses contém 
quatro, seis ou oito leitos de solteiro. Sempre que o Rei visita Santa-Cruz ou 
São Bento, as camas são trazidas da cidade e levadas de volta, em seu regresso, 
pois que doutro forma, tamanha é a desordem de suas casas, poderiam ser 
ocupadas por algumas das mais sujas pessoas. 

O interior da Ilha do Governador possue, geralmente, solo arenoso, de' 
que pequena parte é pantanosa e outras cobertas de mata. Pareceu-me sua 
flora digna de atenção, muito especialmente pelo fato de compreender algu- 
mas espécies parasíticas curiosíssimas. Encontrei ali a maior tarântula que 
jamais vi; suas pernas estendidas abrangiam um espaço de cinco polegadas. 

A pequena aldeia de Mariangú fica num local baixo e arenoso, semeado 
de charcos e, na aparência, insalubre. Cêrca de duas milhas distante por de- 
trás dela, acha-se um rochedo perpendicular de granito, com mais de três mil 
pés de alto e em cujo cume se encontra a igreja de Nossa Senhora da Penha,, 
constituindo linda perspectiva de vários pontos da baía e que antigamente era 
o cenário anual de grandes festividades. Quatro milhas além e pela mes- 
ma praia chata, na foz de um riacho raso mas amplo do mesmo nome, fica a 
aldeia de Irasá. As poucas míseras eabanas que a compõem, pertencem, creio 
eu, ao vilarejo de Ira já e se dispõem sobre um outeiro rochoso, gozando de bela 
vista dos estreitos e da baía. A costa pedregosa e as aguas rasas devem ali criar 
grandes dificuldades até mesmo para canoas; daí provavelmente, seu nome, 
que mais ou menos corresponde a uma exclamação de tédio. Bem ao largo 
dêsse ponto fica a ilhota de Saquaté, que forma um belo objeto da paisagem, 
munida, como muitas das outras ilhas, de um cais e de uma "vivenda", em que 
param os catraieiros em suas viagens diárias dali para o mercado e no regres- 
so. A pouca distância fica o largo estuário do Merití, donde a praia vai-se 
elevando até o lindo mo Serapuí, cujas margens são bem cultivadas- 

Governando dali rumo à foz do Iguazú, tivemos que enfrentar agumas di- 
ficudades provenientes de um extenso banco de lama que se destaca de uma 
praia baixa e apaúada. Embora macio, possue tenacidade bastante para im- 
pedir o avanço de embarcações e houve um momento em que ficámos por1 com- 
pleto encalhada, a trezentas ou quatrocentas jardas de uma embarcação maior. 
Esforçávamo-nos por conseguir que sua tripulação nos ouvisse, a-fim-de que 
nos indicassem a melhor maneira de nos safarmos para águas mais fundas, 
quando avistámos dois homens que se atiravam por cima da borda e, parte na- 
dando, parte vadeando, vinham em nossa direção e de muito nos ajudaram em 
arrancar-nos fora do banco. Um deles era negro e o outro um mestiço, isto é, 
produto de português e índio, que era o homem de constituição mais robusta 
que jamais vi. Pareciam ambos perfeitamente à vontade dentro d'água, na- 
davam de calças e traziam à cinta uma faca de ponta. Os verejões usados pa- 
ra empurrar o barco, enterravam cêrca de doze pés na lama preta, antes dfr 
conseguirem a necessária firmeza, o que evidentemente mareava a profundida- 
de a que atingia inconsolidado, e sem grande teor de areia misturada. 
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O Iguazú é um belo rio, largo e profundo, que corre por um leito extraor- 
dinariamente meandroso. Estando normal o estado da atmosfera a corrente- 
za é forte; na estação das chuvas, corre ela com grande impetuosidade, desbar- 
rancando por largo trecho suas ribanceiras. São estas de ambos os lados co- 
bertas de altas plantas aquáticas, cujos sucos contribuem ainda mais para tin- 
gir as águas que desde suas nascentes já são turvas. Quando vem as ene len- 
tes, êsses campos de vegetais são solapados com suas raízes pelas aguas turbu- 
lentas, arrastados rio abaixo pela correnteza e, atirados a piaia pioxnno a oz, 
servem para dilatar os pântanos em que nasceram; pelas estações mais tran- 
qüilas, ficam as ervas eretas, formando como que uma alameda de caules a - 
pigados. com curiosas cabeças arredondadas, que servem de a ngo a m ^ ^ 
ras aves aquáticas. Cêrca de cinco milhas a montante de^ sua emoca rua e 
esse rio alcançado pelo Pilar, que vem de nordeste, já tendo passado por jun- 
to de umas poucas casitas e um grande edifício que formam a aldeia o mes- 
mo nome. Duas milhas mais acima, alcança-se o primeiro ponto em que as 
barrancas são firmes e ali, à mão esquerda, encontra-se um pequeno convento 
beneditino, agradàvelmente situado à sombra de portentosa montanha, mas 
suas terras em tal estado de abandono que se tem a impressão de ser seu prin- 
cipal objetivo a manutenção de uma "venda" e de uma vasta olaria; taiez, 
aliás, seja bastante que ambos êsses tragam qualquer proveito-^ 

Após ter remado por mais seis horas a fio, alcançámos o Porto dos savei- 
ros, assim denominado por causa das embarcações de dez a quarenta one ac as 
de carregamento, que até êsse ponto sobem o rio Iguazú, para a i rece erem 
os fretes trazidos por canoas. Fica no sopé de consideráveis mon an ias, uma 
das quais escalei e, de seu cume, contemplei planícies de doze milhas de com- 
primento e de seis a sete de largura, e um rio pelo qual su iramos a e 
leando por entre elas feito uma cobra. Seguimos então o habito estabelecido, 
trocando nossa lancha por uma canoa, na qual atingimos a ponte de aram- 
baia, ao cabo de uma rota aborrecida de outras seis horas. Nesse ponto o no 
tem cêrca de vinte pés de largo, enquanto que no Convento e no Porto dos 
Saveiros apresenta largura tripla, alcançando em sua foz bem suas duzentas 
jardas. O curso dessa corrente poderia ser1 grandemente encurtado, bastando 
Para tanto que se cavassem pequeníssimos canais, reunindo curvas que e :niIli 

se aproximam mutuamente; alegam, porém, e provavelmente com razao q 
se assim o retificassem, embarcação nenhuma lograria vencer sua correu ez , 
ficando, por outro lado, seu curso superior tão raso que nem mesmo uma 
canoa nele obteria calado. Remédios naturais para esses defel!°s , 
gabilidade, tais como diques e comportas, ainda não sao con icei ,. 
« muitos ;„os so Mo-dc volver.antes ,ue possam 
prolífico, tanto se fas a cada ano, na obra de converter papes em terra 
iarme, que por muito tempo ainda não havera ,cscass-'r , 
para que obrigue o povo a valer-se de processos científicos, no aproveitamento 

^ T»d„ de .ovo descido o rio, aprouimámo-nos * 
desembarcámos na ponta de Tupiacanga, local em que as as ^ 
mente límpidas sobre um fundo de areia» mas ao rasa q dessa pon- 
fam a embarcações de pequeníssimo calado. ^ es e _ c

prtnmpntp mais pro- 
ta) jáz a espaçosa Baía de'Soledo, em que as aguas sao c o vantaeem 
fundas, mas a costa I por forma coíitlm areia. 
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nada produz senão uns arbustos enguiçados das variedades mais resistentes, 
e é tão seca que tivemos dificuldade de eneber os ancorotes Atravessando 
para a bôca do Inhomerim, de novo topámos com o banco, de lama, vendo-nos 
obrigados a safar-nos dêle como bem pudemos, pois que nao compreendêramos 
os sinais ali colocados pelas pessoas acostumadas a varar esses baixios. 

O Inhomerim é um belo rio, de leito profundo e correnteza arrastada, por 
entre terras muito acidentadas e elevados blocos de rocha, separados uns dos 
outrso em vários casos, por vastos banhados. A-pesar-da aparência cies) ívvo- 
rável de suas margens e das dos seus muitos tributários, são elas todas bem 
cultivadas Na foz, tem duzentas jardas de largura; tendo subido até cerca 
de três léguas e meia acima dela, estreitou-se para setenta. Nesse ponto, üca 
a aldeia de Pôrto-da-Estrêla, interessante pela sua grande atividade Embo- 
ra não possua muitas casas, algumas delas são insòlitamente boas. A^ igreja 
fica sobre uma colina escarpada e redonda, a cêrea de duzentos pes acima do 
nível da água, tendo pela situação vantagem _que lhe falece no tamanho, do- 
minando extensos panoramas de ricas plantações para o^ sul e para 1 este, e c e 
montanhas cobertas de matas, para o norte. O que mais importa é que ali exis- 
tem dois cais com armazéns apropriados, donde se embarcam para a capital 
muitos dos produtos do interior. De vez que as estradas principais do pais 
começam ou terminam nessa localidade, ali também se desembarcam e carre- 
gam em lombo de burro todas as mercadorias que se destinam à região norte 
da capitania do Rio-de-Janeiro, a Minas-Gerais, Mato-Grosso e Goiaz, lugares 
esses dos quais alguns se encontram de mil e quinhentas a duas milhas de dis- 
tância Por esse "motivo, a vila vive cheia ainda de burros, tropeiros e gente 
arrebanhada de quase todos os pontos das províncias centrais; às margens do 
rio apinhaimse os saveiros; novas terras se demarcam e cultivam, sociedades 
novas se constituem e o povo progride em instrução e civilização. _ 

Da primeira vez que visitei o local, e muitos anos desde então transcor- 
reram, encontrámos a população tão bronca que achámos melhor afastar-nos 
da aldeia, dormindo a bordo e armados, destacando sentinela para a noite, fo- 
mos também atormentados pelos mosquitos muito além do que razoavelmente se 
pode suportar. Desde então tenho ali recebido quantas cortesias um estrangeiro 
se sente no direito de esperar, gozando da variedade de confortos que a rique- 
za crescente do lugar lhe tinha permitido reunir. Esta influiu no espírito da 
comunidade sob muitos aspectos, tornando-se ela não somente civil, como in- 
depende, franca e altiva, de maneira em nada comum no Brasil. 

Na entrada do Inhomerim, à direita, acha-se um amontoado de rochedos 
desagregados que dão a idéia de terem sido arremessado de grande distancia, 
caindo uns sobre os outros. Algumas dessas massas arredondadas parecem 
ter-se quebrado por efeito dos seus choques mútuos, jazendo seus fragmentos 
uns ao lado dos outros; nos pontos em que existe uma pedra de grande super- 
fície plana bem por de-baixo, houve casos em que se partiu segundo uma fra- 
tura radial, afundando parcialmente no solo, com o impulso de outra, redonda 
e mais pesada, que ainda lhe permanece em cima. Tais aparências sao mui co- 
muns na região superior da baía, eombinando-se no demonstrar que muitas 
das partes atualmente destacadas umas das outras formaram outrora enormis- 
simas massas sólidas, tendo sido deslocadas de sua situação natural. quem 
atribua essa fragmentação das partes aos cristais que se constituem no amago 
das pedras e que, por dilatação, rebentam as rochas em que se contem; jamais. 
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no ent-anto, encontrei alguém que tivesse visto semelhante cristal, nem eu tão- 
-pouco vi nunca, sobre as faces separadas, o menor vestígio de sua existência, 
Estou, portanto, fortemente propenso a crer que esse efeito é produzido por 
variadas causas, entre as quais talvez o raio seja uma das mais ativas. Esti- 
vesse já o espírito da investigação filosófica desperto no Brasil, que a êle reco- 
mendaria eu a observação desses rochedos e de seus fenômenos. 

Deixando a embocadura desse rio, tentámos caminhar ao longo de sua 
margem, encontrando-nos porém, seriamente dificultados pelas pedras e bai- 
xios. Pomos por isso levados a transpor por mais uma vez o tal banco de la- 
ma, bordejando-lhe pelo sul a uma distância de perto de quatro milhas de ter- 
ra. A medida que prosseguíamos, a costa se erguia e as águas se aprofunda- 
vam ; o cenário, na praia, fazia-se de maiores atrativos, muito especialmente 
êsse que compreende Nossa-Senhora-da-Guia. 

O Canal que conduz para êsse lugar fica justamente na beirada do banco 
de lama, entre rochedos, e a correnteza que por entre êles flue servirá para ilus- 
trar um dos principais aspectos das marés desta singular baía. Penetram estas 
com grande violência pela garganta do Pão-de-Áçúcar; o ramo principal de 
sua corrente, seguindo pela margem oriental da baía, passa entre Paquetá e 
Governador e esbarra com a costa leste de Nossa-Senhora-da-Guia. Daí haver 
lama no fundo, nessa parte, nem serem as praias pantanosas; tudo é limpo e 
pedregoso, já que o aluvião trazido pelos rios e os detritos empuxados pela 
corrente são arremessados para pontos diferentes, à direita e à esquerda. I m 
ramo menor da corrente destaca-se próximo do seu início e, passando entre a 
Ilha Quadrada e o Forte de São João, segue para a enseada de Botafogo. Um 
outro se esgalha da corrente mestra, perto da Ilha das Cobras, passa pe o 
Armazém e pela Ilha dos Frades e se torna numa forte correnteza junto a ex- 
tremidade ocidental da Ilha do Governador. Êsse rio marinho mantém, por 
toda a sua extensão, um canal profundo, mas atira para oeste uma gran e 
quantidade de areia que produz os baixos de São Cristóvão e Maneana. 
Eepois de ter passado pelos estreitos de Governador e tendo-se desviado de 
seu rumo primitivo pelos rochedos de Irasá, banha as praias de noroeste a 
ilha e, na ressaca que forma, juntando-se com o retorno da corrente orienta, 
Produziu a ponta de Tupicanga. , 

Em seguida à foz do Rio da Guia, governámos em direção da escarpada 
Ponta da Coroa, passámos por junto dela, penetrámos dentro em pouco em 
úguas rasas, a leste, com fundo de areia, e com grande dificuldade deseo nmos 
0 canal que leva a Surui (a corredeira). Penetrando na foz desse rio, que 
tem cêrca de cinqüenta jardas de largo, verificámos ser seu fun o raso, e.' P 
vezes marginado de atoleiros, embora geralmente as terras sejam 
e íngremes, deleitando-nos a variedade das vistas que nessa roa P 
^ava. No porto em que os saveiros maiores apanham suas cargas, u 

tas manifestações de violência levaram-nos a formar ma impressa . ' 
Pias as que nos provocava a região continuavam exüaoi inariamene • 
hln quanto se estava a preparar o almoço, trepámos sobre uma graci . •' 
a-fim-de conseguir uma visão mais completa do recesso e mon an as 
ao qual havíamos penétrado. O panorama era no me or os c o es i 
«leiro: as montanhas eram mesmo sublimes e faustosamente trajadas de vege- 
ipÇão ■ o vale não era plano, mas sim entremeado de morrmhos redondos, 
^Prto atraentes quando considerados separadamente e, se vistos no conjunto, 
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de combinação com pontos outros, apresentavam uma das mais belas paisagens 
que já foi dado contemplar ao homem. Sua extensão é de cerca de dez milhas 
e, bem no meio dela, ergue-se a igreja de São Nicolau. 

O prazer que sentíramos na cQntemplação dêsse cenário induziu-nos a 
subir o rio até onde pudesse alcançar nossa embarcação; mas, ao cabo de três 
horas de árduos esforços, não conseguíramos avançar por mais de duas milhas, 
já que a impetuosidade natural da correnteza se acrescera pelo efeito de vio- 
lento temporal- Cerca da mesma hora de todas as tardes, vínhamos observando 
a formação, desenvolvimento e condensação de uma nuvem semelhante, por 
entre as montanhas que nos ficavam de-fronte, mas até êsse dia não havíamos 
sido por ela alcançados. De regresso à cidade, soubemos que o tempo ali esti- 
vera perfeitamente sereno naqueles mesmos períodos; como, por outro lado, já 
nos convencêramos de que tais tempestades provinham das mesmas causas que 
dantes acarretavam fenômenos semelhantes no Ri o-de-Janeiro, serviu o fato 
para confirmar a conjetura segundo a qual a melhoria ocorrida no clima da 
parte inferior da baía se deve principalmente à derrubada das matas e desim- 
pedimento das terras, progresso êsse da lavoufa que por enquanto não atin- 
giu em grau sensível estas montanhas. 

São dez casas decentes que ficam abaixo da igreja de São Nicolau, qua- 
tro são vendas, suficientemente concorridas pelas equipagens dos saveiros, 
circunstância essa que demonstra serem consideráveis a população e o comércio 
das cercanias. O rio apresenta ali largura de quarenta jardas e é alcançado 
por um afluente com perto de metade dêsse tamanho; por ambos abaixo tra- 
zem-se vegetais, frutas, milho e lenha para a exportação. E' ali também que 
se buscam as grandes "tacoaras" de que se fazem as escadas usadas pelos pe- 
dreiros da cidade. Acrescenta Cazal que êsse vale aufere, apenas com a cultura 
que o celebrizou, a soma de setenta mil cruzados por ano, isto é, cerca de oito 
mil libras esterlinas. Desconfio de que algum grave êrro se tenha introduzi- 
do em seus cálculos, pois que tamanha quantia seria bastante quase para adqui- 
rir todo o distrito; lucros tais não condizem com a manifestação do povo e em 
poucos anos haveria de nêle introduzir riqueza suficiente para destruir tôda 
-ordem social. 

Ao largo da foz do rio, acham-se lindas ilhotas redondas, ou melhor, pene- 
dos, cobertos de árvores. Chamam-lhes de Guaianas e habitam-nas numerosas 
aves marinhas de que uma espécie lhes emprestou o nome. Junto delas acham- 
-se também vários extensos paris, formados por esteios fincados nos bancos de 
areia que constituem os baixos da enseada. Dali por diante, a costa de leste e 
feita de graciosas colinas com não menos graciosas campinas de permeio. 

O rio que a seguir encontrámos em nossa rota foi o Irirí, (palavra que sig- 
gnifica conchas), de cem jardas de largura na foz e mais piscoso do que é co- 
mum acontecer. Sua margem direita é, por alguma extensão, baixa, chata e la- 
macenta, consistindo de solo apropriado ao crescimento do mangue. Cêrea de 
uma milha para o seu interior, encontrámos muitos saveiros que estavam a car- 
regar conchas que levam para converter em cal. Por sobre o leito em que essas 

■se encontram estende-se uma camada de argila resistente embora não consolida- 
da, com perto de quatro pés de espessura. A própria camada de conchas nao 
atinge a mais que seis ou oito polegadas e parecem aquelas não estar ali enter- 
radas há muito tempo, pois que não apresentam sinal algum de decomposiça 
ou putrefação; em meio delas não existe mistura nenhuma de argila nem aieia 
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Logo em seguida a esse ponto, encontram-se alguns tetrenos aleantilados, mas 
a pequena distância mais avante, o rio abre seu caminho por entre atoleiros 
pestilentos, cobertos de mangue, e parece que por vêzes corre com violência. 
No ponto em que se encontra com a maré, existe um grande lençol d'água, com 
um banco bem no meio, e é provável que a confluência das águas produza um 
Todamoinho perigoso. Num dos ângulos do rio, para o qual nos impeliu a vio- 
lência da correnteza, deitámos sonda, encontrando perto de cinqüenta pés dá- 
gua. Tendo subido por mais oito milhas, entrámos num canal muito apertado 
que não alcançava ao dôbro da- largura da nossa embarcação e com terrenos 
atoladiços até grande distância em ambas as suas margens. De cima da tolda da 
"nossa lancha podíamos avistar, para além do mangue, a ampla vela de um sa- 
veiro e as têlhas de uma easinhola, a cêrca de quatrocentas jardas de distância. 
Gritámos e disparámos vários tiros a título de sinais para que uma canoa viesse 
aeudir-nos, pois que a lancha não mais podia avançar e o pântano era fôfo 
de mais para que sobre êle nos atrevêssemos a andar. No local onde se encon- 
trava a cabana e em suas redondezas imediatas, não havia dúvida de que o 
terreno tinha que ser mais sólido; ficavam-lhe em torno rudes montanhas em 
cerco e, por entre elas a serra dos Órgãos erguia-se em tôda a sua grandiosidade. 

A impossibilidade aparente de atingir a tal casa ou dela conseguir ajuda, 
a tarde que chegava, a maré que baixava, bem como as miríades de insetos que 
se puseram a molestar-nos, tudo isso nos constrangeu a regressar sem que ti- 
véssemos alcançado nosso objetivo principal. Referimos atrás, que do Rio 
se avista uma queda d'água que desce pela face da serra, proximo do pico dos 
Grgãos. O morro de São Sebastião é o ponto melhor para contemplá-la e dêle 
suas nascentes devem distar cerca de quarenta milhas. Do ponto a que che- 
gámos a cascata semelha uma fímbria de neve e freqüentemente a tomam por 
tal. Da altitude de quatro mil pés acima do mar, precipita-se através de_ um 
íeito escarpadq em linha reta, corre em seguida, ao que parece, quatro a cinco 
tailhas, por uma encosta suave, caindo então num segundo precipício, de manei- 
va tal que, vista das partes inferiores da baía, ambos parecem constituir uma 
única cachoeira contínua. E' ela grandemente interessante, mas não tive a 
felicidade de encontrar ninguém que dela se tivesse aproximado muito e exa- 
toinado com cuidado. Também não consegui verificar se, de acordo com o que 
supúnhamos, as águas da catarata caem nos atoleiros que formam as margens 
do Irirí. A pequena quantidade d'água, que se encontra no sitio em que nossas 
Pesquisas terminaram prematuramente, parece indicar que o receptáculo de as 
não é êsse. Impossibilitados de chegar a mais outra conclusão qualquer, tra- 
gámos de nos safar como pudemos da complicadíssima situação em que nos 
achávamos. Não foi essa uma tarefa fácil, pois que tivemos que, com a ajuda 
de todas as nossas mãos e usando do máximo de nossas forças, soerguer ao mes- 
lri0 tempo que empuxar a embarcação rumo as aguas mais profundas. 

Mais tarde fomos costeando ao longo do Morro da Piedade, íngreme pro- 
niontório a que faz fundo para leste um amplo espaço de terras abertas e baixas, 
^go por detrás dessa ponta acha-se uma angrazinha bem abrigada, cujo aces- 
so relativamente fácil pela invulgar profundidade do canal dentre os bancos 
de^ areia, torna-a de grande importância; consegue-se alcançá-la mesmo em 
oaixa-niar. Constitue esta a extremidade norte da baía e a aldeola que ali 
Se encontra é porto de uma região bem cultivada e densamente provida, e pana 
onde muita gente aflue. 

16 
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Em direção ao rio Magé, a costa baixa é cortada de taboa^e maw o 
rio é amplo embora somente navegável com maré alta. A vila e bem situada 
na exSdade do terreno firme, a quatro milhas da baía. Possue varias ruas 
bem arrumadas, muitas casas de superior qualidade, um bom mercado de peixe 
e uma ótima igreja; de modo geral, é uma das localidades mais importantes dai. 
vizinhanças da capital. Assistimos a vésperas e presenciamos um serviço reli- 
gioso executada da maneira mais falta de qualquer compostura. As questões 
comerciais parecem ser conduzidas de maneiras várias, as exportações sao 
vultosas e o cenário, nas horas de negócio, altamente interessante. En 
Iros produtos de importância, a variedade escura de ipecacuanha que e a me- 
S delas s^ encontra aqui. O nome dessa droga é evidentemente de origem 
tupi derivando em parte, segundo creio, de aipe, palavra que denota um 
grande variedade de plantas, cujas raízes, após devido preparo se piest m 
ao alimento, embora em sua condição natural sejam venenosas. 

Conquanto por inúmeras vezes já tenha eu registrado a generalizada hos- 
pitalidade deste país, seria ingratidão da minha parte passar sem » 
peculiar civilidade com que nesse local deparei. Quando da mmha primei a 
visita à vila, achava-me eu na companhia de um professor inglês de ™dicina 
e química- encomendámos um frango para o jantar, na venda, e, enquanto o 
preparavam, saímos a caminhar pela vila, na intenção de fazer-nos de novo a 
vela com a maré da tarde. No momento em que regressávamos, fomos aborda 
fios nor um senhor de boa aparência e maneiras polidas que nos informou ter 
dado ordens para que o nosso jantar fôsse servido nos aposentos achandm- 
se tudo pronto Subimos para um belo lance de quartos, no sobrado da venda, 

onde encontrámos uma família de dez ou doze pessoas, das quais algumas aca- 
bavam de checar do Porto. Para mais de vinte pratos compunham 0 janta r 

Cmim^estrmihos^fpmos cobcX à crleLTdesÇom 

espaçosos jardins e, no crepúsculo, despedimo-nos. , 
Nossa dívida para com a hospitalidade de Magé nao ficou nisso, porem, 

Como a maré tivesse vindo em hora inconveniente e nenhuma embarcaçao zar- 
ST para o Rio, vimo-nos obrigados a pernoitar na cidade. Logo que sabe- 
doras disso recebemos das mesmas pessoas convite a jantar, assegurando-se-nos 
que um dos batelóes do nosso amável hospedeiro estaria prestes a partir cono eo 
na maré seguinte. Após a ceia, que decorreu nao menos grata que a refeição 
anterior levaram-nos a um aposento, em que havia uma cama para cada um 
de nós munido ainda dos demais confortos necessários. Alias, havia mais d 
que aparece nesta descrição, pois que sobre a mesa se encontravam, juntamen- 
te com um castiçal, ura espelho, um jarro d'água, e uma garrafa com dom quar- 
tühos de aguardante francesa. Isto, ao que pensamos fora ali colocado pela 
opinião dominante de que todo o bretão é in^7en 

quanto por demais delicado para entregar-se imoderadamente as suas tende 

Na ra-mcs p^a o sul da Magé, aoaservaudo-uo. 
tão próximos da praia quanto o permitiam a» oircunstânciaa, mas gera meu 
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obrigados pelos baixios a dela nos distanciarmos de duas a quatro milhas. Por 
entre essas areias encontram-se inúmeros canais que conduzem a braços de mar 
situados em meio do mangue; dizem de um dêles que é foz do Iguape-mirim, 
onde não penetrámos, seguindo para o Iguapezú, ou grande iguape. 

No que concerne a tamanho, extensão e volume d'água, sem dúvida ne- 
nhuma que este é o primeiro dos cursos d'água que se atiram na baía do Rio. 
O Inhomerim possue maior tráfego, e, por êsse motivo, é certamente o mais im- 
portante. A emboeadura do Iguapezú mede cerca de seiscentas jardas de lar- 
gura; à frente dela estende-se uma barra que, ao par das suas comuns dificul- 
dades, apresenta vários canais, através dos quais as embarcações até trinta 
toneladas conseguem varar, quando aliviados, a meia maré; se vierem, porém, 
com o frete todo, ver-se-ão freqüentemente obrigadas a aguardar calado por 
três e quatro dias e as gentes terão que arcar não somente com o aborrecimen- 
to da dilação como com os tormentos provenientes da incessante hostilidade de 
insetos. A cêrca de uma milha para dentro da barra, acha-se uma venda que, 
eni homenagem, talvez, a padecimentos tais, tem por nome "Paciência". Um 
Pouco para leste fica Yila-Nova outrora residência de índios e dirigida pela 
legislação que em benefício dêles se baixou, mas que agora pertence, quase que 
toda ela, a um rico fidalgo. Em sua bela propriedade possue êle uma singula- 
ridade neste país, a saber, uma máquina a vapor para o seu engenho. Houve 
Unia outra que, trazida por um navio que naufragou próximo do Cabo de São 
■i^oque, foi retirada d'água e, embora pretendesse usar dela no Tesouro para o 
tina de cunhar moedas, nunca foi instalada. Dizem que de uma feita o Príncipe 
■Regente visitou Vila-Nova para ver a máquina trabalhar e que seu proprietá- 
rio, a-fim-de não rebaixar o caráter brasileiro no seu respeito pela realeza, pre- 
teriu perder uma grande parte da sua safra de cana, a ofender os ouvidos de 
seu visitante com a bulha do maquina rio. 

Por largo espaço o rio continua amplo e profundo. A cêrca de seis rai- 
vas de sua foz e vinte e sete da cidade, alcança-os o Kysarebú pelo oriente, ao 
qual vulgarmente chamam de Casarebú. Três milhas mais a montante, encon- 
tra-se o primeiro terreno firme, onde, à margem esquerda do rio, existe uma 
t^la plantação pertecente ao Comandante do distrito. Nesse ponto, o rio é 
^uito menos profundo, estreitando-se para cêrca de cem jardas; logo^ após 
uai-se em águas rasas, embora com forte correnteza. Â direita fica ura cômoro 
Arredondado de cujo cume se descortina um extenso e variegado panorama da 
uidade e dos seus arredores; em sua imediata vizinhança há um trecho úmi o 
e fértil, mas sujeito a enchentes; para o norte, as montanhas embora distantes, 
f vêem com nitidez, parecendo seus flancos feito planos inclinados, belos em- 
Wa ásperos; para leste e sul jazem infinitas planícies, interrompidas pelas 
frras abruptas e cinzentas de Tokai, Americá e Saquarema; podem-se tam- 
bém distinguir nitidamente os cursos do Guaxendiba, Casarebú e Maeacu. 

O último dêsses rios junta-se ao Iguapezú pelo nordeste, freqüentemente 
Usurpando seu nome, embora muito mais estreito e curto em a pei curso. ^ m 
riias barrancas, cêrca de duas milhas a montante da confluência e em meio t e 

uxtensos pântanos, fica a vila de Macacú, sede da administração regiona^ Jom- 
?reende uns mil habitantes, com grande proporção de padres e advogados, por 
7.° datando os falatórios, com maior naturalidade que visos^ de certeza,^ que 

iuvulgar sua propensão à chicana. Seu porte e localização contribuíram 
Juntos para relembrarem-me Littleport, na ilha de Bly. Sete milhas mais acima 
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à rlktâneia calculada de cinqüenta da Capital, atingimos, viajando pelos 
Lt 1 Se de Pir.se™.,g., .11 estabelecendo residência temporana. As 
planícies qne atravessámos abundam em cegonhas, galinhas d agua e jacm c 
grande beleza, os rios em «eapibaris» e ontras ca8as, e snaa margens, onde 
secas em "Erva de Santa Maria", uma das mais úteis mezmhas 

De novo ali se penetra no "piemonte" da Pravmcia, deparando-se com to- 
das as belezas próprias dessa situação. Para o norte fica um renque de 
ros isolados de cerca de duzentos pés de altura e que, mais para tras, se eleva 
T eisc nteon teccntos; imediatamente para além dêles f.ca mna outra ele- 
vacáo â que pouco faltará pata dois mil. £az.ndo-lhe fundo o csp.gao da sema 
cuios pináculos são de variadas altitudes, alguns dêles atingindo bem seus s 
mil ués Na primeira das encostas, acham-se muitas pedras arredondadas 

Pi l arlila ene devem ter sido arrastadas a essa_ posição 

por11Mgum.11 poderoso agente; úm professor adjunto de mineralogia disse que 
sao que fiea entre os rios pirasenunga e Iguapezú, e logo após 

sua confluência, encontra-se uma propriedade que as circunstâncias me aco - 
selharam a examinar detidamente; Dos seus mil e oitocentos acres, um terç 
consistia em terras de plantio, geralmente de boa argila, embora P0? alguns 
trechos contendo areia; compunha-se o restante de morros redondos, f 
eranito coberto de barro vermelho aparentemente fértil, de mistura com nuca. 
O sítio era bem regado, havia extensas matas para lenha, genero _de pronta 
venda na cidade, quantidade conveniente de pastagens, uma plantaçao de man- 
dioca bastante para com ela alimentar catorze escravos, dez mil pes de eafe 
novoe florescente e uma casa grande e bem situada, àescortmando metade da 
terras A vizinhança era agradável, as estradas eram boas e os títulos líquidos 
tendTo local pertencido aos Jesuítas e havendo documentos provenientes desde 
o ano de 1650. A-pesar-disso estava tudo à venda por dois contos e mais 
pagamento da décima real; no momento, essa quantia nao chega a £ 500 e^e 

íinas. Essencialmente diferente já na época em que o ^ ^be- 
nesse lugar um homem de noventa anos que, em sua mocidade, o havia conh 
ei do como inteiramente mato. 

Essa região do país acha-se guameeida de uma gente mdustriosa e be 
comportada que cultiva suas pequenas lavouras próprias, embora tenha falta 
de capital para a aquisição de escravos. Acrescentam aos seus parcos meios 
de subsistência e divertimento, cortando madeira na mata, lavrando-a e serra 
do-a em SL Levam-na dali até a beira d'água em carretas triangulares 
feito trenós a que amarram uma das pontas do tora, enquanto que a out feito trenós a que amar a confluência dos dois rios, uma 

™ i'—. e d. —e a dezoito poieg.da. 

^ 'Sati LTofpSi^Sr Poente dózse diatrito cota, a vi- 
da daTaX Sieto que a aeghira.a, bênção de ^ ^ Pa^c.p.rW. 

^c+nvvto rizv em oeral foi a introdução do machado e da serra 

glêse° r E' fato que já dantes'possuíam êles _ instrumentos com os mesmos 
nomes- eram porém, pequenos, desajeitados e impróprios aos árduos penare 
quT dêles se^éidgiam. 'aLi dessas ferramentas, um 
ignorante tentou de uma feita introduzir também a serra d agua, e o 
que experimentou foi motivo, bem como se pode imaginar, para que s 

NOTAS SÔBKE O EIO-DE-JANEIRO 233 

um geral preconceito contra ela. Houve um outro objeto que alcançou maior 
sucesso; nesse mesmo local formou-se um estabelecimento para o fabrico ^ de 
rebites de madeira para o uso dos estaleiros inglêses, dando emprego a muitos 
escravos da vizinhança que assim se tornaram peritos serradores. Depois que 
êsses instrumentos tiverem correspondido a suas finalidades, e as matas esti- 
verem derrubadas, é de esperar que o machado e a serra serão seguidos pelo 
urado, a grade de quebrar torrão e o rôlo. 

Senti imenso não poder gozar da honra que aguardava de jantai em 
companhia do clero que, por ocasião da Páscoa, se reunira, em Pirasenunga. 
aproximação da tarde libertou-me de obrigações e fui ouvir a reza numa cape- 
ia pertencente a uma residência particular, cujo proprietário é obrigado a man- 
tê-la aberta ao público, principalmente neste tempo que é o das oferendas vo- 
luntárias. Ficava o altar na extremidade de comprida varanda e por ali se 
assentavam ao chão muitas mulheres em fileiras, com as pernas cruzadas. s 
toruens, reunidas de maneira menos compacta, ficavam de pé por detrás de as, 
ou sentavam-se em bancos ao longo das paredes. Na extremidade fronteira ao 
altar, achavam-se duas mesas, servidas por dois senhores que se encarregavam 
de receber e registrar as ofertas. Destas, algumas havia que eram recebic as 
oom sinais de respeito e gratidão, enquanto que a outras se denotava marcac a 
írieza, como que a título de admoestacão. A medida que as prendas eram re- 
gistradas, entregavam-nas à venda por uma espécie de leiloeiro, que peram- 
Lulava para cima e para baixo vociferando o último lance e dando largas a 
Iodos os recursos de que era capaz no sentido de obter do povo ance maior. 

Os inglêses estranhos, quatro ao todo, haviam sido introduzidos num gian 
de aposento da casa, donde se podia contemplar perfeitamente u o que se 
Passava nesse pitoresco cenário. Embora estivessem a conversar alegremen e 
C01u a família e outras visitas, faziam-no em tom baixo, em consideração a 
eerimônia religiosa que se estava desenvolvendo; todavia, as pilhérias, sorrisos 
e risadas desabridas, que se viam e ouviam por ali tudo, bem demonstravam 
quão longe se achavam os ânimos todos de qualquer pensamento grave ou devo- 
ta reverência. Na realidade, os próprios clérigos são no geral tao culpados 
de semelhante ausência de decoro, em suas sedes sagradas como nas suas dili- 
gências, que bem mostram que não se consideram senão como atores, a ca a 
Ulu dos quais cabe representar determinado papel no drama do dia. areceu 
que somente exigem que, por ocasiões tais, o povo apenas dobre os JoeJtos, 
taixe a cabeça, persigne-se e bata no peito, nos devidos momen os a • , 
Pronunciando seus responsos em uníssono. _ ,. 

O leilão sagrado decorreu aborrecido; poucos qu® ^ 
Postos a dar mais por um galo santificado por ter-se e ícac - Depois de 
eeuA do que por outro igualmente belo mas de provenmnma paga^Depois de 
^segurados de que assim procedendo a ninguém ofenderiam - 
a%uma animação na cena, os heréticos puseram-se a aumentar ^ ianemà, 
eouiprando ninharias a preços exorbitantes, ora diver m . n nri 
^ adversário, deixando-lhe entre as mãos o objeto dmputadissmo. O P 
^eiro dos lotes que assim me coube consistia em duas f ^s de ovos^ queime 
«ataram cêrca de um dinheiro cada; o seguinte, num bolo, ^ito sem sombra 
de dúvida, à melhor do doador. Quanto a êste, pedi permissão, mo nao fosse 
^teiramente contrário às regras estabelecidas, para dmdu-lo ^ 
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da casa imediatamente trouxe vinho. B disso resultou que acabámos tendo algo 
de muito parecido com uma festa de bodas, ou de gênero semelhante O lei- 
loeiro, animado ao que parece pelos altos preços conseguidos, entendeu de aban- 
donar a órbita em que até ali se havia mantido e meteu-se por entre as damas, 
atravessando o braço por cima dos ombros delas. Incomodadas com suas h- 
berdades a princípio estas revidaram com galhofas, em seguida com beliscões 
em suas 'pernas nuas e pés descalços e afinal com valentes palmadas nas náde- 
gas que a jaqueta curta deixava a descoberta. Por essa forma rechaçaram-no 
do campo de batalha e o feito foi aplaudido como de excelente espírito. Parecia 
o padre oficiante participar dos nossos sentimentos quanto à conversão de uma 
festa religiosa em galhofada, pois que deu imediatamente começo à parte mais 
séria do serviço que exigia imperativamente o silêncio e impunha atenção. 

Por essa época, fazem-se doações semelhantes através do país todo, delas 
se dispondo de maneira igual. Nesses leilões, talvez que nem sempre o carater 
geral dê mostras tão desabridas de si, como no caso vertente; contudo, aquele 
que deseja fazer-se conhecedor dos hábitos e maneiras do Brasil, ver-se-a p o- 
namente recompensado do tempo que perder assistindo a um dêles. 

Por ocasião de uma outra festa religiosa no mesmo gênero e em meio da 
multidão apinhada de-fronte da porta de uma das igrejas da cidade, tope1 

casualmente cora uma pessoa a quem havia visto dois anos antes no Rno-Gran- 
de do Sul Embora não tivesse eu então travado o menor conhecimento com 
êle dirigiu-se-me agora e, com grande seriedade, pediu-me que o esperasse um 
momento ali mesmo; deixou-me, penetrou na igreja e dentro em breve voltou 
com uma pequenina imagem benta do Espírito Santo, que devo amente beijou 
e dando-ma, pediu-me que a guardasse com o máximo cuidado. Nao resta 
dúvida de que considerava a Pomba como um preservativo sagrãdo contra toda 
a casta de perigos e, se devidamente usado, fonte de benefícios incalculáveis 
para todo o sempre, Não me restava senão aceitar a dádiva cora demonstração 
de súbita gratidão. Em outras circunstâncias, das quais algumas grandemente 
aflitivas, deparei com similares exemplares de boa-vontade afetuosa e e com 
prazer que registro que os brasileiros não degenerados são cheios de senti- 
mentos de ternura e generosidade. 

Durante a minha breve estada em Pirasenunga, ocupei-me agradável- 
mente em pequinas excursões a variados pontos do interior. Numa delas, 
fiz do Iguapezú objetivo de atenção mais desvelada. Nasce nas montanhas, pa- 
da mais de vinte milhas a montante dessa localidade, corre com rapidez na pri- 
meira metade de seu curso, penetrando então num leito mais regular e plano, 
onde suas águas se espraiam, mas de difícil ascensão por serem rasas e de forte 
correnteza. E' sujeito a grandes cheias e, em ocasiões tais, altera seu curso. 
Suas areias vêm de mistura com insólita quantidade de mica, que frequen 
mente tomam por ouro em pó, dando assim origem aos exagerados relatos das 
riquezas do Brasil e a muita vã expectativa de encontro de jazidas de ourtK 
Uma estrada boa e alegre acompanha o rio até o sopé da serra; uma outra exis- 
te feita recentemente, que torcendo para leste, na direção da serra dos Canudos, 
se aproxima das cabeceiras do Rio São João e segue até a vila do mesmo nome, 
no litoral da Baía de SanfAna. Os cumes das montanhas adjacentes, onde s 
diz existirem lindas pastagens, são habitados por uma raça mesclada de ge 
que vive de criar gado e sujeita a poucas leis. Através dessas terras corre 
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vários caminhos mal conhecidos que vão ter ao Paraíba, que dizem distar três 
dias de viagem. 

Encontrámos nesse rio várias "balsas", espécies de jangadas compostas 
de troncos de árvore ou de pranchas, seguras por grossos amarrilhos feitos de 
fibra de coqueiro ou de aloés e às vêzes de folhas sêeas de grande comprimento 
torcidas juntas como uma corda. No caso de ser a madeira especificamente 
mais leve que a água, essas jangadas flutuam pela corrente abaixo, apenas 
•exigindo certo cuidado no governá-las. Quando a madeira e que e mais pesa a, 
introduzem por de-baixo do meio da balsa uma ou duas canoas que servem 
de suporte para as toras dispostas longitudinalmente.^ Ha jangadas, assim 
constituídas, que por vêzes chegam até a cidade, mas é mais comum que as 
^despedacem os cursos inferiores dos rios. ^ . 

Abunda também o Iguapezú em peixes que em ocasiões várias sao arras- 
tados pela correnteza on com esforços nadam de encontro-a ela m casos 
tais, costuma-se colocar um eêsto redondo de vime com a bôca volta a pai a a 
corrente, por cujo meio muitos dêles se apanham facilmente. Esse processo 
é tomado dos índios e a cesta conserva ainda seu nome primitivo. 

A aplicação de uma dessas mesmas cestas a fim muito diverso, por um in- 
glês aqui residente, fornecerá um exemplo da extrema simplicidade do P0^0- 
Tendo tido necessidade de construir um forno, tomou o cêsto por molde e dis- 
pôs uma abóbora de tijolo por sobre êle, de tal modo que êste cobria toda a 
superfície inteira daquele, deixando o forno sem bôca. Os que es nvam a o 
servar essa operação, impressionados com o que tinham por^ loucura ce e, a 
madamente indagaram como e quando pretendia extrair o cesto e como se ^ s 
respondesse, com algum mistério, que êsse tinha de ser tira o por pequems 

■sirna abertura deixada na alvenaria, apinharam-se em chusma a-fim-da ^^1 
-ao feito. O construtor, conservando ainda a seriedade e a reserva, cortou io 
deliberadamente o pedaço do cêsto que aparecia à porta do forno, chegou-lhe 
fogo e reduziu o restante a cinzas. Com essa solução do enigma o po^vo xe i 
rou-se divertido com a própria simplicidade e aplaudiu generosamente, segundo 
0 costume que tem, o tino superior dos inglêses, a-pesar-de que em tal oeasiao 
demonstrado sem nada de extraordinário. 

Os brasileiros não eram estranhos à arte moderna de construir fornos, 
mas resta saber se com êles conseguiram real avanço na da cozinha. Us maios 
da América do Sul até hoje conservam as maneiras de seus avos; abrem um 
orifício na face vertical de um banco de areia sêca, aquecem-no introduzi - 
do-)he combustível e tapando a abertura com uma pedra; ou eodad úem como 
outros que se encontram no mesmo nível de civilização abrem um ' 
ospalham folhas ao fundo e dos lados, sobre estas eoiocam carne pux 
folhas para cima e põem fogo no todo, assim refogando a carne com seu pro- 
Prio molho. n 'j. a 

Os gaúchos dos arredores do Rio da Prata adotam ™ ^ 
melhante a êsse e que consiste em envolver a carne a ser aJa^ ™"e lso 
de couro cru; quando assim guisada, posso garantir que e ^u sabor delicioso, 
Pôsto que não me recorde de ter jàmais provado do que se prepara a moc a ír 

O rio Orendé, torrente estreita que se despenha as , at-_ 
cessa de correr ao cessar as chuvas, caminha cerca e nove n _ j 
rar-se no Iguapezú. Fui a cavalo até quase sua nascente, em v sita a um senhor 

. i . ntyiq oAomana. ílp. tres 162U&S ÜllH.Clrâ.d.âS 
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de terras. Era, nessa época, região de todo bravia, mas converteu-se agora 
em rica" e dadivosa propriedade. Seu engenho de moer cana é tocado por 
uma roda d'água de trinta pés de diâmetro feita de cedro, sendo a mais bem 
construída de quantas vi no Brasil; e, ao que creio, poucas lhes serão superiores 
na Europa. 

Meu amigo já havia jantado quando ali cheguei; outro jantar, porem, 
foi imediatamente encomendado, servido com notável rapidez e tornado ainda 
mais grato pelas maneiras do dono da casa. Mais tarde, contaram-me ter ele 
posto reparo no fato de ter eu omitido as graças antes de começar a comer, 
o que, ao juízo dêle, "colocou-me ao mesmo nível da generalidade dos meus 
conterrâneos, quando sua esperança era de encontrar em mim um cristão 
verdadeiro". A impressão desagradável, contudo, não transpareceu por ne- 
nhuma diminuição no seu bom-humor- Levava muito a sério_ indagações acerca 
da Inglaterra e sua lavoura, mostrando-se particularmente interessado em sa- 
ber de que maneira sustentavam o gado quando o chão se achava coberto de 
neve. Expliquei-lhe nossos processos de feuação e maneiras outras de garantir 
forragem para o inverno, mencionando também as aflições a que por vezes 
nos Víamos expostos quando a estação se fazia insòlitamente alongada e severa. 
Ao cabo da minha descrição, exclamou ele: "Graças a Deus que tenho sempre 
uma estação para a semeadura e outra para a colheita; possuo, senhor, mui- 
tas centenas de gado de trabalho, posso levá-los todas as manhãs a pastar, eles 
mesmo juntam o alimento de que carecem e, na manhã seguinte, estão de novo 
prontos para o serviço". ^ 

Quando, pouco após, se lembrou fazer a sesta, te-la-ia eu de bom grado- 
dispensado, por não estar acostumado a isso, mas acedi, lembrando-me que por 
outra forma privaria meu hospedeiro de um dos repousos mais agradáveis e, 
para pessoas de sua idade, mais necessários de quantos existem do Brasil. In- 
dicaram-me um pequeno cômodo, faustosamente pintado com terras nacionais 
e no qual se achava uma elegante cama com cobertas e travesseiros de algodão 
fino, enfeitado com trabalhos de agulha e orlado de renda de Bruxelas, teses 
luxos não foram bastantes para me induzir ao repouso; logo que me pareceu 
a casa em completo sossego, tomei da espingarda e saí para as campinas vizi- 
nhantes onde encontrei muita ave de vistosa plumagem e, primeira dentre 
todas, o "sabiar" azul-claro. As matas, ao que me disseram, abundam em 
veados que, em certas tardes, saiam a beber no rio. 

Distinguia-se o comportamento dos escravos nessa fazenda por singular 
propriedade; eram respeitosos, se bem que sem cerimônia nem servilismo, 
dando mostras de boa direção em seus misteres e bom trato em suas habitações. 
Tanto isso como outros demais fatos inclinaram-me a dar crédito ao _ que ja 
me haviam dito, a saber, que o meu amigo pertencia a uma pequena seita cha- 
mada de "sebastianistas", com alguns poucos dos quais já casualmente tenho 
travado relações. São sinceramente devotos na sua crença em Deus e ardentes 
de amor pelo Redentor, mas seguem os ritos da igreja mais por educação que 
por convicção, mantendo, a muitos respeitos, em relação aos catohcos, a mesma 
posição que, perante os protestantes ingleses, ocupam os puritanos. 

Numa parte remota de sua fazenda, o proprietário estabeleceu seu tiino 
único, que havia sido educado para a igreja e oficiava como padre para toda 
a propriedade. Seu pai enviou-lhe a dizer que viesse passar a tarde conosc 
e juntasse os cães para nos oferecer uma caçada na manhã seguinte, no estuo 
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costumeiro da terra. Os caçadores abrem caminho através^ da mata, tomando 
sempre a direção das aguadas, pois que sabem por experiência que os veados 
jàmais fogem subindo montanhas, sempre que podem evitar de fazê-lo. Se 
deparam com uma pequena aberta de que muitas trilhas divergem, sentam-se 
ao chão e prestam ouvido aos cães que andam pelos lugares mais altos e que 
nunca deixam de ganir quando descobrem a caça. No momento em que o bando- 
se aproxima do local da espera, o interesse toma-se grande e requer-se mui- 
da presteza, pois que se um único veadinho novo surgir entre a ramagem,^ e 
Preciso atirar nêle no mesmo instante, ou doutra forma escapara para, nao 
rtais ser visto. Quando são muitos que aparecem, sempre algum reboliço se 
Produz entre os caçadores; quanto a mim, ainda não me acho o bastante disci- 
plinado para quedar pacientemente, às vezes um dia inteiro, a escuta dos lati- 
dos distantes da canzoada, com a probabilidade, por cima, de a gum aci en e 

Privar-nos da caça, ou de que algum índio e mesmo branco, apenas mais civi- 
lizado, lhe descubra o rasto quando ferido e o leve embora. 

No meu regresso dessa visita ao Orendé tive a ventura de assistir ao dimi- 
uutivo de uma cena que não raro ocorre em maior escala e de que freqüentes- 
vêzes desejara eu ser espectador. Ateara-se uma queimada numa floresta vi- 
zinha e já meia légua quadrada havia sido consumida. Achando-me eu do lado 
donde soprava o vento, o fumo não me incomodava, e assim aproximei-me 
enquanto a sensação do calor mo permitiu e os brandões ardentes não se opuse- 
ram ao avanço do cavalo bem educado. Acha-se todavia para alem das mm as 
forças, comunicar mais que uma fraquíssima idéia do quadro sub ime que vi. 
Achava-me eu no meio de muitas centenas de troncos, do taman o os car- 
valhos brasileiros medianos, todos negros e fumegantes e de cujos res os u i 
SÀiosog a cada instante caíam galhos consumidos a meio e pe aços meuoies 

cadeira carbonizada que, já quebrados e quebrando a outros em sua queda, 
formavam uma chuva de centelhas, que se avivavam ao atravessar a atmos 
fera. Q chão estava coberto desses ramos calcinados, de tiçoes e cinzas de que 
evolavam pequenas espirais de fumo cinzento, como se escapassem pelas trin- 
cas de enorme fornalha, escondida e ardente por de-baixo. A írente e a ai- 
goma distância, o incêndio raivava em tôda a sua fúria; do mato rasteiro- 
orepitante, as chamas rojavam para o alto em vastas línguas, que sumiam no 
ar. ou então, alcançando de bote as folhas resseguidas daqueles monarcas d 
floresta que até ali haviam desafiado os furores de tôdas as tempestades, n 
mesmo instante ateavam-lhe fogo à fronte tôda e o estralejar os ramos o'' 
Va contraste agudo com o ronco dos vagalhões das chamas de baixo. Enquanto 
0

Afogo assim se alastrava, devorando a mata, e cobrando maioi a en - 
SoPro de brisa, as coivaras remanescentes à sua retaguarda inmd^a ah qu d - 
Vam feito pilares de cavão animado e pareciam toreer-se P^ia 
^0h a ação dalgum líquido venenoso que se lhes filtrasse nas v ^ esnes- 

ernal daquelas árvores despidas que se conservavam ere _ rodea- 
samente coberto de ruínas e negras cinzas, enquanto que as chamas me rodea 
Vam e o calor da atmosfera se fazia insuportavelmente 0P^lv0' f°™X 
um contraste que é impossível descrever, um cenário contraditório de desolaç 
Ühe arte alguma conseguirá representar. , A • 

Desastres tais provêm, às vêzes, do descuido dos ivajan '-s ,:'s * gste 
® incidentemente, dizem, da geração espontânea e natural do D • 
ülEmo fator atriVmí-se á. conflagração que em 1796 ocorreu no alto do Ten- 
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guá, ardendo por nove meses a fio e levando muitos a crer que algum vulcão 
ali tivesse rompido. Chuvas sucessivas conseguiram apagá-la, mas o_ local 
ainda se distingue pelo tamanho diminuto de suas árvores e a coloração da 
folhagem. De como se iniciou a queimada a que assisti, ninguém uchou que 
valesse a pena indagar; e, conquanto grandemente me impressionasse o espi- 
rito, parece ter passado quase despercebida pela vizinhança, de vez que não, 
somente não alcançou, mas nem ao menos pôs em perigo qualquer fazenda ou 
lavoura. Quando apontei a alguns campônios as cinzas que estavam a cair 
a muitas milhas de distância, revidaram friamente; "Ahl isso foi alguma 
mata que pegou fogo, mas logo há-de vir chuva". 

Tendo certa vez, em Pirasenunga, assistido ao preparo da farinha, pare- 
ce-me ser este momento adequado a que dê um breve relato do processo pelo 
qual se apresenta ao uso de um componente da alimentação do país. Por mais 
de uma vez já referi que a fazem da raiz de cassava, a que no Brasil chamam 
de mandioca e as índios de Mandij. Uma vez raspada a casca, o restante moído 
até reduzir-se a polpa é introduzido num "tipití", espécie de cesta feita de 
"tacoara" e com o formato das que trazem dinheiro do Mediterrâneo. Sujei- 
tam o instrumento a pressão e o líquido, que todos sabem ser 'altamente vene- 
noso, eoa através dêle. De tal maneira esse fluido é deletério que assisti aves 
domésticas morrerem instantâneamente com ele. Não me recordo, porém, de 
caso algum em que tivesse o mesmo ocorrido com animais ou pássaros selvagens; 
provavelmente sabem dos seus perigos ou então, se chegam a prová-lo, reti- 
ram-se pasa morrer no meio da floresta. Uma vez que êsse líquido venenoso 
cessa de porejar, coloca-se geralmente a polpa numa panela de cobie xasa com 
forte fogo, a-fim-de expulsar qualquer umidade remanescente. Tanto melhor 
é a farinha quanto mais completamente seca, e assim também se conserva mais 
tempo própria para o alimento. Infelizmente, se vende farinha a peso e quando 
pior mais pesa, donde provém dupla tentação de deixar-lhe tanto do líquido 
deletério quanto o organismo consegue suportar sem oferecer mostras imedia- 
tas de intoxicação. A fins de usos particulares, uma parte da polpa se confor- 
ma numa espécie de bolo, pôsto a secar completamente e que se torna muito 
branco, sendo nesse estado "beijú" e na sua contextura semelha o bolo de aveia 
de Yorkshire. 

Achámos o aparelho de fazer farinha defeituoso em muitos pontos, esfor- 
çando-nos por nele introduzir uns tantos pequenos aperfeiçoamentos, muito 
especialmente aplieando-lhe uma tremonha de que não dispunha antes e subs- 
titujndo a prensa de alavanca pela de parafuso. Todavia, mais tarde, não foi 
pequena a surprêsa que tive em ler no livro intitulado "Moeurs des Sauvages", 
que contém excelentes descrições dos costumes índios, que há muito já_ disso 
usavam entre eles, e que empregavam cipó em vez de corda, que nos tinham 
aconselhado usar no aperfeiçoar a prensa. ^ ./ j. • 

A ignorância ou negligência dos brasileiros em matéria de meeanica ja foi 
referida^atrás. Parece, de novo, que também em maquinário agrícola poderiam 
êles tirar grande vantagem aprendendo lições com os índios, como tantas outras 
já aprenderam dos seus predeeessores selvagens no país. São, no entanto, 
tardos no aprender, e em assuntos dessa ordem o Govêrno é tão remisso quanto 
o povo. Ambos igualmente pasmam ao saber1 dos grandes resultados obtidos 
com os nossos recursos mecânicos no auxiliar ou desbancar o trabalho manua • 

Muito faz a natureza aqui, por alegrar uma terra que o engenho huma- 
no pouco melhora. E' enorme o número de passarinhos, tais como o pintassU- 
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go e o canário. Quanto a isto, certo que é devido a um pequeno melhoramento, 
pois que sempre observei à medida que qualquer trecho se derruba de suas 
matas, as aves de rapina escasseiam, enquanto que os passarinhos aumentam e 
multiplicam-se, amplamente retribuindo os pequenos saques que praticam com 
seu canto melodioso. Freqüentemente têm-nos acusado os naturalistas pelo seu 
silêncio ou vozeio áspero; tanto podiam semelhantes filósofos esperar melodia 
do corvo, do milhafre e da coruja, como do anú, do papagaio e da tesoura. As 
aves de rapina, bem como as marinhas, gritam, mas em parte alguma creio eu 
que cantem. De muito acrescentam no seu encanto os variados matizes das í!o- 
restas brasileiras, que vão desde um verde-escuro amarelado até um que vizinha 
•o azul e estes ainda se misturam com o vermelho, o pardo e toda uma gradaçno 
de tintas escuras que alcançam quase o preto. A que por aqui chamam de a - 
vore de prata, é de brilhante alvura; a copa da mangoa e parda e muitas delas 
produzem flores esplêndidas. As matas do Brasil, por exemplo, .produzem 
enormes flores purpurinas e já vi uma vez tôda a vasta montanha e engua 
vestida de amarelo, pela multidão dos seus "Liburnums". A longa ramana das 
árvores maiores está, por vêzes, de tal modo coberta de plantas parasiticais, 
Principalmente, ao que creio, das espécies pequenas de aloé, que, pela estaçao 
florida, forma alegres canteiros no ar. 

Tendo deixado Pirasenunga, bordejando quatro ou cinco milhas ao longo 
do rio que traz seu nome e que gradualmente se estreita até fazei-se em peq, 
níssimo riacho, demos com uma região cheia de atrativos e um povo d1'® P^a 

ali fora atraído por qualidades superiores à simples beleza natural. Ati ave - 
sando para oeste, cêrca de quatro milhas mais avante, caímos no guap^'™1

Q
r.1™' 

que na estação da sêca só é navegável por canoas, mas nas c leias^.an ^ 
e troncos de árvores rio abaixo. Corre para sudeste ate ançar-se n , 
uias leva um braço de água sua até o mar, ali d^embocando atraves de uma 
foz separada. O caminho todo que vai a Mage mede cerca de doze malhas, 
vés de uma região plana, rica e bem cultivada. 

Tendo retomado nosso barco, prosseguimos do Iguapezú ao iongo de mn 
iitoral chato coberto de mangue, para a embocadura ampla e rasa ( o uex 
diba. Cêrca de quatro milhas a montante, e na sua margem esquerda, íica a 
aldeia de São Gonçalo, e na barranca fronteira, uma estrada que leva pe a 
beirada de terrenos pantanosos e por sôbre planícies, ultimamente ene 'Via as, 
São Joâo-de-Tapacoará, pequeno aldeamento índio e o mais ProX1™0 a 

dos locais em que o idioma selvagem ainda está em uso, se bem q 

Dessa estrada, torcemos para a esquerda, a-fim-de vhntar a ^ q 
piedade de um cavalheiro, que goza do pôsto de S 
®le a honra de receber ao Rei como hóspede e a 10111 a n? • iade enquanto os 
comandar a primeira tropa provincial que deu guan . .• ; '. - , p 
soldados de linha estavam ocupados em Reprimo. ^^Sma varanda, 
nambueo. Sua casa é muito espaçosa, tend   ^nraneitos nambuco. Sua casa e muito espaçosa, ^ de naraoeitos 
Píataformas suspensas, pavimentadas com tijo o e c Domina um 
o assentos, muito oómld.s para ali se passar a fresca 
quadrado, de que três lados se constitue pe as ca an recebeu-nos com 
tal que a situação toda fiea sob as — 
grande urbanidade, dando-se ao trabalho de ■•ui . nenas a que 
Embora partieipasle da geral surprêsa pela nossa enr.ostdade e penas qne 
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nos dávamos para satisfazê-Ia, parecia considerar com respeito um feitio de 
espírito tão diverso daquele a que estava acostumado. 

Pousámos em casa do irmão do Coronel, às margens do Casarebú, curso 
d'água a que já aludimos. Também ali fomos tratados com grande hospitali- 
dade e gozámos de um espetáculo menos vulgar, na contemplação de grande va- 
riedade de frutos brasileiros, apanhados nas matas vizinhas que trazem o ex- 
pressivo nome de Cabazú, isto é, florestas das árvores grandes. Também ali 
fomos testemunhas da estrita observância da justiça na divisão de uma grande 
propriedade territorial entre diversos reclamantes. Comissários juramentados, 
de nomeação governamental, andam a examinar as terras e demarcam-nas de 
maneira mui semelhante à que na Inglaterra usam na discriminação de divisas. 
Estávamos nós a verificar a existência de caça, atraídos por umas tantas varie- 
dades raras que bem pareciam dever chamar a atenção de um naturalista, quan- 
do topámos com um cavalo nas vascas da agonia. Tive ímpetos de lhe abreviar 
os sofrimentos, fazendo uso da minha espingarda., mas impediu-me o dono, 
observando que embora constituísse real ato de caridade, poderia isso envol- 
vê-lo em graves aborrecimentos e talvez mesmo acarretah-lhe algum prejuízo. 
Ao que parecia, o animal fôra abandonado em completa estafa, dentro da- 
quelas terras, por algum viajante, e, embora o proprietário destas não estives- 
se na obrigação nem de sustentá-lo nem de impedir sua fuga, não o poderia 
matar ou ferir, sem que lhe desse outro em substituição; "e ninguém sabe", 
acrescentou êle, "o que seria necessário para satisfazê-lo". 

De regresso à foz do Guaxcndiba, deparámos com terras alterosas e es- 
carpadas ao sul, a que com muita propriedade chamavam de Morro Grande. 
Desembarcámos em Itaoca e verificámos a existência de rochedos r*entes da 
praia. Consiste êle de vastas moles de granito que emergem, abruptamen- 
te das águas; afetam uns a forma de paralelepipedos, com ângulo e^ arestas 
naturalmente rombudas, como se desbastados a eseorpo; muitos, porém, pos- 
suem faces arredondadas e ao quebrarem-ise dão a impressão de terem, no 
cristalizar, tido a tendência a tomar forma esférica, fato comum nos rochedos 
do Brasil e não raro, ao que suspeito, nas rochas granitieas em geral. Exa- 
minámos ali, também, uma armadilha natural para peixes, que dizem ter 
sido usada pelos índios, há muitos anos atrás. Tenho a impressão de que, 
na passagem estreita por entre os penedos, onde as águas se atiram com ím- 
peto, arrastando certamente consigo muitos da tribu escamosa, contrariamen- 
te aos seus desejos, êles aplicaram uma comporta, assim facilmente dominan- 
do seus cativos. 

Dali passámos para Paquetá, ilha essa que todas as que se contêm na 
bãía é tida pela mais pitoresca. Seu contorno semelha ao de um 8; estreita 
e baixa no meio alarga-se e eleva-se nas duas extremidades. Quase que tôda 
ela é recamada de lindas vivendas, muito especialmente ao longo da costa 
de suas duas enseadas, das quais a que faz frente ao leste é segura, e a outra, 
que se abre amplamente para oeste, altamente insegura por tempo grosso. A 
ilha, conquanto excessivamente eálida, é fértil e produz ótimas uvas e outras 
frutas. Visitam-na com cautelas que reputo exageradas, só pelo fato de em 
1810 um estrangeiro ter sido ali covardemente assassinado, sem que jamais 
o criminoso caísse nas mãos da justiça; escapulindo-se para o continente, 
deixou uma nódoa sobre o caráter da polícia e do povo. Não recebemos lá 
senão cortesias, a-pesar-de que nossa câmara escura provocou grande admi- 
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ração, mistura, como em outros lugares, com certa desconfiança. _ No prin- 
cípio da minha estada no Rio fui repetidamente avisado a que nao tomasse 
esboços da paisagem; mas, desde então êsse hábito tornou-se muito dissemina- 
do, e aquêles que por essa forma se divertem fazem-no sem grandes apreensões. 
Todavia, uma pesssoa que esteve empregada comigo e com a ^uns ^ ™eus 

amigos, para tirar paisagens do interior da cidade, foi pe a po i i 
desistir. 

Costando-se em redor da extremidade setentrional da ^a.' 11111^^ 
surpreendente se descortina de chôfre ante os olhos do oras ei • 
tensão de muitas milhas quadradas, massas enormes de rochas despid^ cons- 
tituídas principalmente, senão no todo, de gnaisse, irrompeu abruptamente 
das águas, irregulares na forma e na posição, elevando-se a grandes altur . 
Muitas delas são perfuradas horizontalmente sendo que o maior desses sm- 
.gulares orifícios tem três pés de diâmetro, enquanto que outros m Tae^ 
alguns ineomplietos. Provocam-nos a ação das chuvas e do ven o 80 

Parte moles da pedra, em que a decomposição, uma vez mimada, prosseg 
gradual e seguramente. Talvez que, por meio de uma observação atenta, algo 
se conseguisse saber do tempo requerido para tal processo^. Os canais qu 
correm entre esses rochedos são profundos e a correnteza tao raP1.a ^u?J11, 
levou a deitar âncora junto à ilha de Bocejo, à espera de que * ^loiencia do 
vento e da maré amainasse. Levávamos a intenção de alcançar a ilha de Jux - 
Inba, passando a noite numa pequenina angra que ja con lema ' , 
-nos coagido a ceder ante as circunstâncias e parar na eodasudoesede 
Paquete, por sob uma ponto oleonda e nua d. calcareo , onde f.eamos 
mnito expostos a nm temporal que por lar^o tempo , 
toando por noroeste e que, segnndo nossas cspeotattvas, trrompen durante 
noite. 

Para ali é qne a gente que havíamos Visto no Irirí trazido seus car- 
regamentos de conchas, ocupando-se agora em completar tazidas- 
«ai. Já antes nos tínhamos entretido em verificar a estrafift^o ^ 
Pusemo-nos agora e examinar as conchas, com a atençao qn ' ? „s. 
superficial conhecimento da matéria. Compunha-se prinap ni a|)un_ 
Péeie em aspirai, embora entre elas houvesse muitas c a e a * nenhuma 
da por outros lados da baía, e algumas que ainda nao o se forno mas 
outra parte. A-fim-de transformá-la em cal nao ^gamais de^forno, ^ 
dispõem sôbre o chão uma camada circular de en um c01le) composto 
ohas e assim por diante alternadamente, ate qu consiste tôda ela em 
do material e do combustível. A lenha de que ali usam fogo ao 

mangue, catado nos banhados da costa on n cinzas vegetais mistu- 
«one, obtém-se uma cal imperfeita, com grande teor de cinzas vegetais 
radas à substância calcárea. „ . , „ , . 

Está isso de inteiro acordo com outros processos ^asdejro^dc fabr^- 
Ção; não somente se encontram cinzas na ca , c algodão e umida- 
var, partículas de feldspato no meio f^^^X íniorância, esta castiga-se 
de no café. Enqnanto isso nao passa d® ^daagno , devid0 
a « própria, talvez o suficiente; no entauto, conforme 3a o a - 
também em parte ao espírito de dolo, exigindo assim severa punição por p 
te da magistratura, como crime contra o Estado. 
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Cedo, na madrugada seguinte, rumámos para Braço-Forte s, de caminho,, 
examinámos os rochedos que ali se elevavam em meio d'água. Formam um 
euriosíssimo agrupamento fragmentário; alguns deles, evidentemente, foram 
rachados e as metades que até então constituíam um só penedo permanecem 
apoiadas uma na outra de maneira mui semelhante à da tôrre rachada de- 
Carphilly na Gales do Sul. A ilha, por sua vez, mede cêrca de uma milha 
de perímetro, compõe-se de vastas moles de graníto, disseminadas em desor- 
dem cobertas parcialmente de terra e de matas. Seu processo de formação 
deu 'origem a inúmeras cavernas naturais, de que outrora se usava para nelas 
esconder gênero de contrabando. Por esse motivo foi ela confiscada e, per- 
tencendo atualmente à Coroa, acha-se em estado de estranho abandono. Pos- 
sue contudo, cousa bastante rara nestas ilhas, a saber, duas ou três nascentes- 
de boa água, tendo ao norte um pequeno porto em que a arte foi chamada 
em auxílio a natureza. Dêle freqüentemente fazem refúgio por ocasiao de 
tempestades mas deve ser alcançado com cautela, pois que cercado de par- 
céis, entre os quais a correnteza arremete com violência, havendo um de 
forma cônica que fica por de-baixo d'água, logo á frente da boca da enseada. 

No interior dessa angra, cêrca de dois meses antes, vira eu um peixe- 
-porco morto, já em estado muito inconveniente. Como agora o esqueleto se 
achava já limpo e sêco, retirei-lhe o crânio, que puz na lancha, na intenção 
de mais tarde examiná-lo com vagar. Quando, porém, após breve dispersão, 
de novo nos reunimos para voltar ao barco, verifiquei ser a caveira assunto 
de supersticioso pavor para os negros, que a tomaram por humana, imagi- 
nando pertencer a alguém de sua mesma cor; a semelhança, é certo que em- 
prestava algum fundamento à suspeita. Foi debalde que lhes aplicamos 
o caso; teimaram em suas alegações de que a ossada tinha que ser deitada 
à água. Em vez de lhes ceder aos desejos, o Capitão atirou a caveira, ao co o 
de nm dêles, o que o aterrou de tal modo a inutilizá-lo para o trabalho e de 
tal maneira ofendeu os restantes que seus clamores ininteligíveis redobraram, 
sempre proferidos em seu idioma nativo. Só nos restava uma alternativa: 
ou bem obrigá-los a seguir, com violência, ou bem desistir da incômoda, ca- 
veira. Foi a segunda que adotámos e os homens pareceram tão gratos pot 
terem obtido os ritos da sepultura para um irmão, que se comportaram ad- 
miràvcimente durante o restante do dia. Um preto africano, uma vez impe- 
lido à revolta, pode ser subjugado, mas jàmais, creio eu, convencido ^ suas 
opiniões e resoluções, muito especialmente as de vingança são inalteráveis; 
alimentadas sempre, embora raro executadas, por lhe faltar coragem para 

Rumando dali através dos canais do Cherubas, corruptela provável dal- 
guma denominação tupi, dirigimo-nos para a extremidade de nordeste da 
Ilha do Governador, percorrendo suas praias de oriente. Êsse lanço de cos- 
ta é certamente um dos mais belos e tentadores locais que a baia contem. E 
tnl seu, aspecto de retiro sem solidão, de simetria sem rigidez, de delicada 
beleza sem mistura de carrancuda grandiosidade, e de conforto sem sujeição, 
que quase desejei fazer dêle residência para o restante dos meus dias. 

Tendo desembarcado na Ilha d'Água, que pertence ao meu vizinho ime- 
diato na cidade, considerámos-nos em casa, e portámo-nos em conseqüência. 
Bem merece seu nome, pois que possue fontes de excelente água; é elevada, 
fértil e beneficiada algo em proporção ao seu valor. Dali, como estava a 
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relampejar terrivelmente para as bandas do norte, corremos a toda pressa 
através da baía, em direitura da Ilha do Flamengo e, tendo ficado indizível- 
Mente enojado com o péssimo comportamento de-uma tantas mulheres, du- 
rante o jantar em Pôrto-Velho, refugiámo-nos a bordo de nossa lancha, de 
novo zarpamos cerca de meia-noite para a baía. 

Tôda a baía do Rio-de-Janeiro é freqüentemente molestada por neblinas 
de extraordinária densidade. Yalejando em meio dela, de uma feita encon- 
trei-me subitamente em águas rasas, sem ter obsolutamente notado que est - 
ramos rente da praia, ouvindo distintamente gente conversar ^J? " 
turai, sem que objeto algum estivesse a vista para além do bo e. e a i 
gamos a rota a seguir, recebendo suas instruções sem ao menos ^ ^ 
vulto. Os barcos, depois de ultrapassarem a Ponta do Caju, freqüentemente 
governam por entre as ilhas da enseada de São Cristóvão, sem t escernir um 
átomo de terra firme, até que tocam na areia. B houve um da minha pro- 
Pria família que, de parceria com várias outras pessoas, tentava atravessar a 
^aía com neblina, e que foi arrastado por uma correnteza fora do poi^ o pa a 
0 mar alto, tendo, sem o perceber, transposto a barra. Essas cerraçoes, em- 
dora não freqüentemente nesse grau de intensidade, surgem logo em a 

ao nascer do sol e dispersam-se ali pelas nove horas da manha, escor mane o 
Uni límnidn dia de ealor 



CAPÍTULO XII 

VIAGEM PARA O NORTE 

1817 A. D. 

MOTIVOS DA VIAGEM — PREPARATIVOS — SOLDADOS EM PORTO-DA- 
-ESTRÊLA — SISTEMA MILITAR DO BRASIL — ACONDICIONAMENTO DE 
MERCADORIAS PARA O INTERIOR — MEIOS DE TRANSPORTE — CAMPI- 
NAS DE INHOMERIM — MANDIOCA — SERRA DOS ÓRGÃOS CABECE - 
RAS IDO PIABUNA — ITAMARETÉ — RANCHOS — PROCESSOS DE 
LAVOURA — MANEIRAS DOS VIAJANTES — CARATER DOS MEUS COM- 
PANHEIROS —■ PROPRIEDADES DOS PADRES LUIZ E CORREIO — RODAS 
D'ÁGUA   FORJAMBNTO DE FERRADURAS — ESCASSA OFERTA DE AR"- 
TIGOS DE LUXO — ESTRANGEIROS DE MATO-GROSSO — COBRAS — 
CEIFA DO MILHO — ARVORES GRANDES — PEGADO — FAZENDA E 
FAZENDEIRO DALÍ — CAMELEIRO — CEBOLAS — CÃES DE CACA — 
FERREIROS AMBULANTES — REPINAOAO DE AÇÚCAR — EFEITOS DA 
GARAPA — PODER DA VEGETAÇÃO — PARAÍBA — ACONTECIMENTOS E 
OBSERVAÇÕES — FORMIGUEIROS — PARAÍBUNA — FERTILIDADE DO 
RIO — BARRAS DE OURO — SEUS CERTIFICADOS — PROCESSOS DE 

PROCURAR OURO EM PÓ. 

Como devesse o meu compromisso de residir no Brasil expirar no fim 
de 1818, o ano anterior necessariamente tornou-se desocupado, trazendo-me 
o desejo de visitar uns tantos cavalheiros com os quais por largo tempo nego- 
ciara na província de Minas-Getais; visava, em parte, rovigocrar ^ 'antigns 
amizades ou deitar os alicerces de outras novas, em parte despedit-me de 
pessoas que provavelmente jamais voltaria a ver e, por outro lado, também, 
conhecer melhor um país em cujo destino e progresso andara eu_ interessado 
nos últimos dez anos. Logo que meus propósitos foram conhecidos, muitos 
amigos meus na cidade se interessaram, fazendo urgentes preparativos para 
o meu conforto no caminho e seus bons ofícios de muito me valeram. Kesol- 
Ven-se que eu viajasse da maneira mais vagarosa possível, junto com um 
^tropeiro", que me foi recomendado, não só como excelente pessoa, mas 
também por ser portador de todas essas preciosas qualidades que fazem o 
companheiro agradável. Deveria ele arranjar-me uma besta de sela e outra cte 
•carga para a bagagem; meu criado montou uma das minhas próprias mulas, le- 
vando ainda, para mim, um antigo e bem ensinado cavalo, inteiro favorito. 

Levei comigo, além dos objetos dé uso, um colchão e cama dos que sao 
construídos para os viajantes, que se dobram em volume pequeno e const- 
tuem aquilo a que chamam de "cama da venta". Mum-me ainda de unw 
pequena escrevaninha, instrumento de desenho, um termômetro e um exc 
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lente necmeno telescópio. Levava também uns tantos regalos como biscoitos, 
Jran da Jarnaic^ ^nbo, cerveja, fumo, chá e açúcar; ^ ^er e ^ ^ 
Ias e castiçal. Adotei em parte os trajes do pais e me^ ,cr^0 ^ fe^ a ™ 
chapéu esmaltado suplementar para tempo chuvoso- E evidente pelos nos cxiapeu esmaiiduu encontrar pela estrada nenhum dos 
«os preparativos, que nao esperávamos enconi i nodem decorrer 
confortos da vida civilizada, nem mesmo as aci t vp„™ar Talvez que 
da produção abundante da região que tínhamos e viaiar pela 
provoque certo espanto, entre aqueles que estão aC0S\™f ^ e a SéSa 
Europa, saber que no Brasil ^tigos tão comuns quanto o sal^ pimenta, 
bem como os de importância maior, frequentemen 
sibilidades de compra da própria opulêneia. _ , . 

Deixámos a cidade em meio dos votos de boa-viagem ^ e 

saímos costeando o litoral leste da Ilha do Governador, P"os Pela ^ 
•de Antônio da Silva, avançámos, sem encontrar baixios,^ a e 
merim e, pelo entardecer, alcançámos Pôrtò-da-Estre a jorna a _ , nT), 
léguas. A vila estava repleta de soldados, pois que a milícia a r ras 

•de cavalaria quanto de infantaria, fôra convocada paia a i rea 1 terminado' 
acontecimentos que se repete de três em três meses. Tmham s t-raclo 

nessa mesma tarde; os que residiam pelas redondezas ja se 
Para casa, mas vinham alguns de localidades distantes ™^ayap 
tal extensão possue o distrito a que pertence a unida e. Q • dilatados 
quer outro país, um tal sistema militar, compreendendo esPa^rável e 0 r5. 
e obrigado ao serviço todo o homem branco, seria i o p r remediar a êle 
prio Brasil há-de muito provavelmente achar ainda f^^m Le^a 
nesses pontos. Empregámos a tarde na companhia ™ 
tão grande e tal bom-humor que, noutros países mais calmos, seriam tidos p 

em que «. ataletâmos eneoutram-se 
sob o quais se abrigam os gêneros em trânsito e eni que deixar a ei- 
veis pela sua guarda. Os que se destinam ao in;er;A

0r' ^ df três de largo 
■dade, são postos em fardos de cerca de (lua1l° pi® ® d rote'o,ê.los da ação 
e dois de fundo e embrulhados em tela encerada, a-fm de protege ^ 
do tempo. Arrumam-nos, juntando critenosamen e a & setenta libras, 
volumosos, de madeira a que o fardo todo pese mais~ , d muito apertada- 
Os chapéus e outros gêneros que nao podem j pressão, são 
mente, >1 como os sujeitos a quebrarem-se ou 
postos dentro de engradados e cobertos^ ^6,,^ em dorso de mulas; 

Essas cargas têm que ser levadas atra^ . da ou geia o que as segu- 
Por isso, tanto quanto pela sua singulanda e ^ de ma(Jeira, arran- 
cam merece uma breve descrição. Compoe-se dispostas paralela- 
ladas quase que como uma letra J tal que a parte au- 
mente e as duas forquilhas reunidas por lor« (lo animal Tornam-na 
guiar ou encurvada se disponha ao ^ 0 ps^écie de grama grossa, que se 
mais cômoda aeolchoando-a com sape , «^deira e que se amarra com ten- 
dispõe longitudinalmente na face interior ^ fibras vegetais. Uma vez 

tos ou com cordas graciosamente t ^ ficam em posição^verti- 

17 
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pádua» c o outro sôbre o lombo. Uma larga correia de couro cru passa desde 
a cangalha e ao redor da anca, a-fim-de impedir que a carga escorregue para 
a frente, enquanto que uma outra passa ao redor dos ombros e do pescoço,, 
para que não deslize para trás. Leva ainda a mula, em redor da cabeça, um. 
longuíssimo cabresto feito do mesmo material. 

No porto, o primeiro cuidado é colocar em cada fardo duas correias^com.* 
aleas distante' uma da outra do mesmo tento que os paus da cangalha. ^ Estas, 
também são de couro ru, embebido n'água, porém, a-fim-de que agüentem 
maior tensão e amarrem com vigor maior; ao carregar-se, as alças sao postas, 
nos paus da albarda, de maneira que fique um fardo de cada lado da mula, 
para que se equilibrem; outros volumes pequenos ou artigos de uso para os 
próprios animais ou seus condutores, vão colocados entre os dois fardos e por 
cima da albarda, calculando-se o peso total segundo a resistência do burro, i or 
cima de tudo atira-se um couro cru dobrado e seguro por unrn cima, a-iim-ae- 
manter sêco o carregamento. O peso médio de cada carga é calculado em 
duzentas e cinqüenta libras; entre os volumes consignados a nossa tropa, havia 
porém um de bandejas de chá, que pesava seis arrobas e meia, e como tivesse 
êle que ser equilibrado na cangalha por peso igual, uma pobre bêsta houve- 
que teve de arcar sozinha com quatrocentas e dezesseis libras. 

E' por causa dêsse sistema de transporte de gêneros que no comércio da- 
América do Sul apreciam tanto os fardos pequenos. Os que em pêso excedem 
metade da carga de um burro, têm que passar por algum arranjo no Pôrto e 
por êsse motivo freqüentemente só se encontram à venda ali ou bein a pessoas- 
que disponham de grandes quantidades de mercadorias. Daí também resulta 
que o número de fregueses para volumes de maior porte é diminuto e sen 
prêco proporcionalmente baixo; resulta ainda que os lingotes de chumbo, bar- 
ras de ferro e pacotes de pregos, bem como grande variedade de artigos que, 
na Europa, facilmente se transportam em caminhões, no Brasil tem que sofrer 
um processo dispendioso a-fim-de se adaptarem ao carregamento em lombo de 
animal. As barras de ferro, v. g., não só têm que ser reduzidas a peso apro- 
priado como também dobradas para que tomem formato conveniente com 
cêrea de dois pés de comprimento; quanto os lingotes de chumbo, que pesam 
meia tonelada, consideravam-nos positivamente como estorvos, logo que fui 
para o Brasil, já que o povo não tinha nem a habilidade, nem os meios neces- 
sários para dividi-los em pedaços menores; acresce que um artigo dessa espé- 
cie, uma vez cortado, fica imperfeito, podendo ser novamente retalhado, e- 
expondo-se assim a um gênero de furto que se não pode averiguar. 

Na manhã de domingo, dia seguinte àquele em que chegámos a Porto-da- 
-Estrêla saiu o povo muito cedo para a missa, dali seguindo, como de costume, 
para a sua lida. A cena era de grande azáfama, pois que na Venda em qne 
me instalara, além da comum tarefa do acondicionamento do sal que se coloca 
em pequeninos sacos de couro cru, havia no mínimo quinhentas mulas a serem 
carregadas e suas cargas a serem arrumadas e ajustadas. Cada tropa e divi- 
dida em secções de sete animais com um condutor, geralmente escravo; a nossa 
consistia de sete dessas secções, ou sejam, quarenta e nove burros, alem dos 
que nós cavalgámos, sendo o todo dirigido pelo proprietário e um ajudante, 
ambos montados. . ,. 

A tarefa de distribuir e carregar os fardos ocupou-nos ate quase meio-dia, 
momento em que saiu o primeiro grupo de sete. Pouco depois eu montei na 
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mula que me fora destinada, belíssima femea alta, muito firme e obediente, 
e caminhei por nove milhas por sôbre uma planície arenosa, tão pouco elevada 
acima do nível do mar que freqüentemente, senão sempre, as águas a inundam, 
-ü estrada seguia por entre bastas sebes, levando-nos a Inhomerim, pequeno 
campo, algo mais enxuto que as regiões vizinhas, em que a igreja paroquial do 
distrito se eleva graciosamente em meio dalguns dêsses morrinhos redondos, 
tão freqüentes junto à fralda das montanhas- 

O aspecto das que se nos defrontavam tornou-se imponente, estando^ a 
cordilheira toda ela descortinada, composta de altíssimos píncaros, proemmen- 
cias arrojadas, precipícios imensos e profundos recessos; tudo isso,^ salvo nas 
faces a pique em que somente o líquen medra, recamado de espêsso lençol 
de folhagem, variegado de tintas, tessitura e altitude, realçado pelo esplendor 
eandente da soalheira meridiana e entremeado de largas manchas de sombra. 
■À- mdida que se avança, a passagem através da serra vai-se tornando mais 
visível e sua estrada branquicenta forma um dos traços pitorescos da paisagem. 

Nosso "rendez-vous" combinado era um local denominado O Pé do 
Serro" situado, conforme seu próprio nome indica ao pé das montanhas e 
■Ccute de uma ponte de madeira que transpõe um dêsses regatos límpidos, inó- 
cuos e tagarelas, tão freqüentes nas regiões montanhosas, mas que, quando as 
chuvas o intumeseem, transformam-se em torrentes estrondosas turbulentas e 
hue tudo arrasam. Tendo chegado antes de qualquer outro dos meus eompa 
uheiros, tratei de arrancar as melhores acomodações que local tao miserave 
Pudesse oferecer encontrando por tôda parte formal recusa. eso vi o, no 
entanto, e se possível, a no mínimo arranjar jantar dirigí-me a uma casa ce 
aparência melhor que ficava a cêrea de um quarto de milha mais a em e, ao 

afcr à'porta entreaberta, alegrei-me imenso de ouvir a voz mui o un11 u 
conhecida do Snr. Langsdorff, Legado de Sua Majestade Imperial da Luss a 
n5 Corte do Brasil e cavalheiro já notório ante o público pelas suas observa- 
Çoes de durante uma viagem em redor do globo, através da Ca i orma, * apa , 

vanitehatka e Sibéria. Adquirira êle aqui uma linda propnecace e an ava 
a fazer nela benfeitorias baseadas em princípios pouco conhecidos no Brasu 
e hem merecedores de sua reconhecida atenção. Mostrou-me rima p an a que 

escobrira em seus chãos e que, ao que relatou, tinha a proprie a e es,ran a 

C e desenvolver não só suas raízes e eanle, como também suas ores e capsii 
de sementes, inteiramente por baixo da terra. Possuía também 
"uo exemplar de anta e andara por muitos anos ocupado em or ' • 

Vo completa de insetos brasileiros. Após o jantar 
leye e apressado por suas terras, pois que êsse ativo inl^ ' . jg a fnn-de 

a dlzer desassossegado), tinha que voltar a Capital nessa mesma tarde a-i 
tètir ao despertar do Rei na manhã seguinte. _ f 

,0 primeiro trecho da minha viagem nesse dia oi por '>0 , . 
yaclo pela ação das ondas e o último sobre solo argiloso com f^oãe areia 
fumado rnnito provavelmente pela aluvião arrastada das ^ontanhas

a ^ 
fao, até onde podia a vista alcançar de cada lado, era chata go pantanosa 
aceita a enchentes. Em Mandioca, as terras eram uns poucos pes 
®ltas. nela encontrando-se o harro vermelho tão comum por toda parte, no 
«vasil. 

^05» ao Mo da, Séríado^ 
^'had;. 
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irregular e é toda calçada de grandes pedras. A subida por vezes, é muito 
ínoTpme mas as curvas são traçadas racionalmente. Existe ao que creio ap 
nas uma outra obra da mesma espécie, a que liga Santos a Sao P^ul0' 
muito recomendam uma nação tão jovem, ambas em certos trechos se acham 
estradadas e tais como todas as obras de iniciativa do Governo, sao bem cons- 
truídas no princípio, mas abandonadas em seguida e deixadas sem conse^°' 
alo-um ' K verdade que se coletam taxas para a manutenção desta mas co 
o recebimento se faz no Registro de Paraibuna, umas cem milhas mais alem, 
nada conseguem dos que, residindo para esta banda do no, se beneficiam 
tudo altamente dessa obra e que, raramente passando pelo Ee|^ ^ 
contribuem no pedágio. A êsse respeito, ao menos, oferecem otimo exemplo 
da 0 desfiladeiro apresentava admiráveis paisagens 

de montanha e mata. A esquerda, o ribeirão marulhava bem no ^ ^ 
direita surgiam penhascos e píncaros na mais bravia contusão. A aRitude 
de um dêles foi medida grosseiramente, _ da maneira seguinte, no dia 
setembro, às dez horas da manhã e na latitude de 22 S; o sol am a n 
tinha levantado num ponto da estrada, a cerca de mil pes acima do m 
mar por estarem seus raios intèrceptados pelo cume de um pico, donde u 
perpendicular iria encontrar o plano do horizonte e uma milha de distaneia 
do observador; dados esses que demonstram achar-se a montanha a cerca 
uma milha de altitude acima de nós. ~ , 4. -ii, „ 

No trecho mais alto da estrada, após uma aseensao de quatro milhas 
meia, encontrámo-nos a cerca de quatro mil pés acima ^ s0 

os cones de cada lado de nós elevavam-se por mais outros dois mil, d 
avista nara baixo o terreno plano, de junto do pe do feerro, ate a oai 
Rio de-Janeiro e suas cercanias, como se estivesse olhando para um mapa 
?ão-de Açú ar, o Corcovado e ^ Gávea, ficam-nos bem de-fronte, e e passiva 
retratar a coka, além da qual jaz uma imensa extensão do oceano, desd 
Cabo-Frio até a Ponta do Joatinga, distância de perto de cento e cinqüenta 
milhas- O desfiladeiro apresenta vários excelentes postos para obras c 
militar que, muito certamente deveriam ser tornadas mexpurgaveis se J 
a cidade fôsse atacada por inimigos. No cume do passo, dizem ser 0 

geralmente excessivo, mas à tarde verificámo-lo abrandado por forte ventania 
de nordeste, circunstância essa que me levou a conjeturar que as camadas da 
brisa marinha nem sempre se estendem até essas alturas, nem tao-pouco 
corrente de ar que estava a refrescar-nos concordava com a teoria que sus ^ 
que a brisa do mar provém do ar frio que vem substituir aquele que, ten _ 
aquecido ao contacto da terra, sobe para as camadas superiores da atraosf^ 
Fenômenos tais merecem pesquisa e talvez que se possam exP ltíar p 0 

tâncias de ordem local, uma vez que estas se tornem mais conhecidas do que 
sao atoalmente.^^ ^ subíamos a montanha, consNtia principalmente gd6 

granito decomposto; no cume, que é quase plano e alem da estrada pav 
tada que ali termina, compõem-se de barro vermelho e oferece mil provas U 
muito macio e lodoso, com tempo úmido. A-fim-de obviar aos «mentes 
que dêsse fato decorreriam, há uma estiva de paus por cima o oS 

que se repete de intervalo era intervalo, através da provimuaAoda. 
minerais, tanto próximo do cume como sobre êste, encontramos pedra de ter 
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cuja quantidade decresce à medida que se desce pelo flanco setentrional; e o 
miolo da montanha parecia feito de gneisse. „ aA 

Tendo aos poucos descido cerca de trezentos pes, alcançamos Corgo-Seco, 
venda miserável, em que o poim era delicado, moço, ignoran e e ni enuo. 
Estacámos ali a-fim-de reunir os burros que, tendo-se cansado e 4 spe 

na subida da serra, pareciam ter ido parar a um ribeirão pa ° 
norte, num leito profundo e estreito. As montanhas de ca a 
esearpadas e cobertas de matas virgens, elevando-se mi pe i rpffião 
Quando estávamos a caminhar por um vale apertando e pi °re> ' f- 
abriu-se para a direita, descortinando alguns dos picos de les e'? , ' 
e nus, formando um conjunto áspero e desolado. Como conEn"aSSe^ 
descer, embora passando por terrenos fortemente ondua os, OQrmpr(ia 
úade em que um regato corria a juntar-se ao pnneipa a nossa ' 
0 vale fêz-se mais estreito e fechado, até que a estrada se ran 
simples trilho de burro, recortado no flanco do rochedo. Em a ^ , 
solitária, graciosamente situada à margem esquerda da corrente, que ja a 1 
fizera mais possante pelo acréscimo de um córrego vindo de oes e, e em q 
a&ora se lança outro maior proveniente cie sudeste, instalamos tesic ene 
essa noite. A .«/ + i 

Êste é um dos pontos de repouso que abundam por toda 
4o Brasil, no mínimo onde existem estradas freqüentadas. p Lí 

4a1guma fazenda constrói isso a que chamam um ' rancio que, ^ ' 
4ao passa de um telhado comprido e largo, sustentado por es ei +ra 0 
lavrar, de cêrea de vinte pés de alto; seu fim e propoicionar a ^entetnente 
Sol e a chuva, mas geralmente não tem parede nenhuma ^ nontos nó 
fambém, nem mesmo o chão lá dentro é aplainado. Quan o . m ' e 

^ínimo, são inferiores aos barracões comuns nas fazen jl® -1 viajam com 
é de uso albergar o gado. E' sob êsses galpões aqueles que viajam com 
troPa, geralmente tomam pouso para a noite, nao tendo com _ 
COttl a sede ou seu proprietário. Logo ao lado, instala e e u ' 
Possa vender milho, artigo principal da produção da aze_ , 
^lumoso e pesado para que o carreguem por sobre 
mercados remotos, onde, por outro lado, o preço obtido ma I fp/cnda 

os gastos de transporte. A pequena distância e c en ro a jurante a 
)a.llTri pequeno pasto para o qual se levam os animais c a p , og n-0 

noite. Geralmente se acha nalgum vale bem isolado, em qu ^ 
lequerem fechamento nem vigia, pois que raramente se a as Pcla'pasta- 
ram-se uns dos outros ou misturam-se com animais doutra tropm c;m

a
a
P

]uera 
gertl, paga-se pequena quantia ao dono das terras e es ® a con(jiçÕes para pro- 
^ manter, até certo ponto, o solo livre de mato e em boas condições para p 
Vir de alimento ao seu próprio gado. • lWa de comprimento por 

. Em It amar até, o rancho media cento e c q „ j p sendo descarre- 
^ta de largura; à medida que os burros iam f de 

gados, levavam-se para dentro os volumes maiores, q ^ 
^eira a enfeixarP uma área de 

^ a - as cangalhas 
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umas por cima das outras, na mais exata das ordens; as eilhas eram depen- 
duradas juntas najguma das traves do madeiramento, os cabrestos, e couros 
devidamente arrumados, em suma, dispunha-se tudo de maneira a poder ser 
encontrado imediatamente quando necessário; para além da fileira de canga- 
lhas, ateou-se uma fogueira no chão, ali se estabelecendo nossa cozinha provi- 
sória- ' „ A „ - , 

Pronto o jantar, composto exclusivamente de carne seca com íarmna, , 
armou-se uma mesa dentro do cercado de fardos, empilhando-se dois volumes 
quadrados; dispusemos roupa por cima dêles, e colocámos os pratos na maior 
das ordens, acompanhados por facas e garfos e mais outros requisitos de uma 
refeição confortável; um caixote ou barrica servia a cada qual de assento. 
Sem ser de apetite delicado, nem muito exigente na escolha do alimento, 
recebi essa refeição um tanto desapontado, pois que me haviam dito que ao 
longo da estrada principal do Brasil se podiam conseguir frangos e leitões, 
ao menos, em cada pouso. 

Pelas cerimônias executadas antes da refeição, verifiquei que meu guia 
era homem religioso e mui devoto. Assim também o era seu principal aju- 
dante, o tropeiro chefe a quem convidei a que viesse jantár conosco, após 
indagar se não costumavam comer juntos e pedir-lhes que não alterassem 
nenhuma de suas maneiras por estarem na minha presença. O fato agradou 
a ambos, dando a mim mais uma oportunidade de observar a índole do povo. 
Os modos dêsse ajudante demonstravam claramente ausência de cultura do 
intelecto, um forte grau de pertinácia e uma pequena dose de inteligência. 
Era quase tão ignorante quanto, talvez, o possa ser um ente humano pròxi- 
mamente idiota e em extremo supersticioso. Molestava-o uma doença do fígado 
e a-fim-de curar-se, levava consigo uma bandeirola branca em que se via pin- 
tada uma imagem do Espírito Santo. Mostrava grande desvelo por tal tesouro 
e, quando passava freqüentemente as pessoas lhe pediam que a desenrolasse 
para que tivessem o prazer de cumprimentá-la respeitosamente, persignan- 
do-se. De uma feita aconteceu êle esquecer-se do emblema sagrado para tras, 
fazendo-se desesperado e objeto da sarcástico sorriso por parte dos escravos; 
mas como essa bagatela lhe dava real prazer, estimei que a tornasse a en- 
contrar. , 

Uma tropa ou caravana, como a nossa, leva consigo tudo quanto possa 
aprovisionar-se por necessário, exceto milho, e as tardes são empregadas em 
proveitosa azáfama. Há os que trabalham de ferreiros, ferradores e seleiros; 
outros de ajudantes, ocupando-se todos êles de modo a compor uma cena alta- 
mente interessante. As cangalhas que, pelo uso, se tornaram rijas ou de qual- 
quer forma incômodas para os burros, recebiam novo acolchoado; espetava-se 
no chão uma pequena bigorna e nela se aprestavam ferraduras e cravos 
para quando pudessem ser necessários. As vantagens tiradas do ferro ainda 
mesmo em tão fraco emprego, eram evidentes e francamente reeonheidas por 
todos quanto pudessem comparar o período em que ele constituía artigo raro 
no Brasil com o átual, e com época em que os animais eram obrigados a cami- 
nhar por más estradas, com forte carga e sem ferrar. Enquanto estavarao 
a jantar, deixaram que as mulas ficassem rolando pela areia a vontade, 
dispersando-se rumo às aguadas, repousando-se e refrescando-se como bei 
pudessem. Em seguida, reuniram-nas, amarrando-nas em paus fincados dire 
tos em buracos do chão e examinaram-se os costados de todas elas, verme 
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do-se suas condições gerais de saúde; aplicavam-se remédios adequados às que 
se mostravam doentias e pesteadas, sendo quanto as ultimas, _ ao que notei, 
especialmente cáusticos. Às que careciam de ferraduras, forneciam essa valio- 
-sa proteção. Cada um dos condutores tinha por obrigação cuidar das sete 
mulas que lhe compunham o pelotão, mantê-las em boa 01 cem, e c ar"" 108 0 

«omer, colocando-lhes os foeinhos dentro de pequenos sacos contendo certa 
■quantidade de milho. Uma vez isso feito, leva-se a tropa para passar a noite 
■uo pasto. , . 

No "rancho" reuniram-se a nós dois irmãos que também eram tr0P™j 
dêles, o mais velho, moço inteligente e de maneiras fida gas, paiecia, e™ . 
pontos, pouco adaptado a vida tão rude e fatigante Estavam de caminho 
para Sabará e deu-me gosto saber que por muitos dias seria nos a 

& mesma e aproximadamente i^ual ao nosso andar. Reso ^1'*ne P ' 
fazer companheiro meu, o mais que pudesse. Antes que os c e es se r0 

•sem, o que, contràriamente aos seus hábitos, consegui por meio e a „ • 
■charutos de Havana e uma garrafa de vinho do Porto que o fizessem a 
« comigo, gozei do regalo de banhar-me num dos_ mais encantadores recan o 
que jamais se viram e, mercê dêsse refrigério, fiz-me apto a par icipar 
prazeres da tarde fresca e ensombrada com peculiar satisfaçao. (ícamos 
■ali sentados até muito tarde da noite, separando-nos mútuamen e sa is eu 
com os nossos companheiros. Enquanto isso, minha cama e a ^ , 
baviam sido arrumadas no interior do cercado de volumes, os ' 
manjaram seu pouso logo por fora dos muros e os escravos se es . 
ledor de nós; tinham acendido fogueiras a-fim-de espan ar o" 
Postado cães para que nos protegessem de estranhos. -d • u na 

.0 rio, em cujas barrancas repousávamos, tomara o nora0 ^ f 
a família preta de padres, ou Piabuna, árvores de casca pr ■ nas 
•de cinqüenta pés de largo, sendo ali menos retorci o que _ estra- 
unontaiihas, correndo apenas quarenta pés abaixo o nive , ni 
■da, fato êsse que parecia prenunciar estarmos em vesperas qprra notá. 
trecho mais amplo e plano do vale. Quando estávamos a su 1 a ' p 
ramos que, até a. altitude de dois mil e quinhentos pes, as p an s . Jesga 

Súente as que crescem nas terras baixas das cercanias o xl • Uescer 
■altitude encontramos alguns líquens curiosos e quanc o começa 
*umo ao norte, o pinheiro brasileiro, a^ que chamam 
A barranca do rio que, num dado sítio fôra fundamen e c emprestava 
tes, exibia camadas de areia misturada com miea e e h jros qug 

de probabilidade à opinião expr»» Peloa meu^oompanhe.ro^de^^ 
«sse curso d'água já forneceu c ainda contem umas "pombas" 
de massas aredondadas de gramto e gneis . neblina' da noite uniede- 
«Hnto grandes pousaram perto de nos, mas a|«r^™anhã 0 termômetro 
«era a pólvora, inutilizando-me a espmf^ r 96c- e a grande mudança 
^arcava 61° E.; à tarde da véspera^stivera em fli fisse ^1. 
de temperatura produzia uma sensação desa=rad^ te e a ^tros deno- 
a mesmo provávelmente que Mawe cha. a vizinhança de índios bravos 
ounam Sumidouro, reportam estar na 1 ^ possa tornar mais suges- 

IT iiataS ~dizem rTm Ílocalidade em parte se assemelha ao vale do dva a descrição, ao lembrar que a lo«allddd;a 
e ^ do 110 entanto suas matas 

-M-atlock e ao Dinas Emerys do pais de (jraies. 
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mais ricas e os rochedos, quando despidos mais cônieos. Tivemos a impres- 
são de nos acharmos a seteeentos pés abaixo de casa do Corgo-Seco. 

A tarefa de reunir, dar de comer e carregar os burros, ao mesmo tempo 
eme Alimentarmos a pr6prioS, „OTpo„-nos até M oito ,ue prowolmento 
devido ao breve crepóueulo dessa regiSo da Terra, é a tora mais matmma 
em que se pode esperar que uma tropa consiga partir. De novo descemos 
pela margem do rio que logo abandona seu leito pedrento e. recebe grande 
contribuição d'água por sudoeste, sob o nome de Piabuna-Miriim O vale al 
comeea a alargasse consideràvelmente, as terras estão despojadas de suas matas 
e parecem grandemente cansadas e más por natureza, ja que formadas prin- 
cipalmente L granito e feldspato decompostos; os próprios prados acanhados 
atopetam-se de detritos trazidos pelo no. Padre Luiz a quem as terras p 
teneem e que ocupa uma boa casa nelas, adotou o sistema de lavoura por 
demais comum neste país e que consiste em arrancar do solo tudo quanto es e 
possa fornecer sem grandes despesas ou ajuda de adubos. Dizem que e e 
está a enriquecer-se muito de-pressa, invertendo todo o seu dinheiro em escra- 
™ e ttaZdmos vom grande dm-m, Enoontrámoe ali váriae depend^iae 
excelentes e, entre elas, a mais importante de todas, embora por enquanto 
bastante rara, a saber, uma oficina de feureiro. Ali havia também um moui i , 
tal como os que são muito comuns no interior do Brasil, mas talvez peeuliare. 
a êsse país Oompõem-se de uma roda horizontal, de diâmetro aproximado 
de quatro ou cinco pés; em redor da circunferência, acha-se colocado, no plano 
da roda um certo número de pás, que semelham uma metade de coco coitado 
longitudinalmente. A água é encaminhada por uma calha de maneira a qu 
nossa bater com força de encontro às pás, imprimindo rotaçao ao moin - 
O eixo passa através do soalho de um pequenino edifício, onde impele somente 
um par de mós. Semelhante máquina possue potência mui restrita, mas reco- 
menda-se nas regiões montanhosas por poder aplicar-se a quase que_ 
posição pela simplicidade de sua estrutura e pequeno custo de sua mstalaçao. 

A distância de meia légua fica um grande estabelecimento do Padre 
Correio cujas construções formam três lados de uma arca com uma linda fi- 
gueira brava ao meio. A mansão ergue-se no canto de sudeste; um dos lados 
do quadrado ê ocupado por oficinas pertencentes a fazenda um outro poi 
ctas casas destinadas ao abrigo de viajantes que aconteça de exigirem com 
tortos maiores do que os que se encontram num rancho comum. Também 
nessa existem oficinas em que se vêem ferreiros constantemente atarefados 
nm dar acabamento a ferraduras toscamente conformadas no Rio ou na Ingl 

S vi que parece medir cêrca de quinze milhas de comprido sendo flan- 
queado em cada banda por cones despidos de granito cinza de mi q _ 
n dois mTl pés de alto, que compõem um panorama tão acidentado e rude 
quanto possa a imaginação eoueeber. Vioimos um ^XaoIIITe » 
tidade de água que descia por esse canal abaixo, com seu intenso negrui e, 
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rapidez e remoinhar da correnteza, concluindo que devia ter havido chuva 
«mito acima do vale, ^ conjetoás6 eoncer- 
ue nos; circunstância essa que parecia 
nentes ao comprimento do vale. p , , fica lima, Vasta horta, bem: 

Por detrás da casa destinada aos esti , » v u casa mora. 
fornida de verduras e mantida em boa ordem; 11^ £lôres. n0 vale há uma- 
dia acha-se um extenso trecho de ^r^n

époCa da noss'a visita, mas sem 
grande plantação de pessegueiros, em flor n p oes£e encontra- 
aparências prometedoras dé frutos. Sobre o rio T1 do evidentemente das- 
se um moinho com roda d'água de larga fac , i,nhil idade no ajustar e 
construções semelhantes do Velho Mundo, mas seni tpntativa de irrigação. 
Proporcionar suas partes; nos terrenos baixos via-se ^ tetoMn a 
Passível, como bem se pode imaginar, de mui o ape ^ irmito especialmente 

O Padre é tido por homem de grandes ambl«oeS' ° 'Xtonsos no- 
desejoso de receber uma visita do Rei,_ e de nervos d0 em vista faz pre- 
sentido de alcançar seus próprios objetivos^ C

p
0"J eS

udo_se ser êle múito pobre- 
sentes de produtos e frutas de sua propriedade, ^ _ ordem e- 
e endividado até os cabelos; não obstante, os escravos c grupo de pa- 
parecem gozar conforto. Nesse local juntei-me, cei a ' tota| de cinco- 
Irícios meus que estavam a fazer botânica, perfazen visita admirámo- 
Pessoas, cada qual com seu criado. No terceiro ia d " , fazenda, tínhamos 
■nos ao descobrir que, a-pesar-da magnitude e esp ei n at<) ou porco, 
esgotado todas as suas provisões frescas^ que n®™ pntre os brasileiros, ou- 
se podia encontrar por ali, tão parcos sao os rec , a questão de con- 
inelhor, tão diversas suas idéias das nossas, no qu r> 
forto e regalo. a trouxeram-nos também- 

Nossos tiros, além de nos fornecerem Brasit' denominada, por causa 
nnia ave muito comum por estas paragens c a'fechá-la durante o vôo, 
do feitio de sua cauda e do seu hábito de abn-la e « a fr 

f! •tmm'. É ave de rapina, do porte °m°a pretaa; as asa, são 
-o recurVo, cabeça e barriga brancas, aSl e s^gularmente forcada, a 

compridas e possantes, também a caii ^ qiiailtidade de penugem junto- 
Plumagem é geralmente basta, contendo g 
a Pele' , , nip ein fora, tornava-se êle mais estreito, A medida que seguíamos pelo va , de aspecto, transformava-se 
aumentando em beleza e, mudando pro u , .o caminho no flanco da- 
em apertado desfiladeiro em que «ya n., „ • a<, do rio, e outras vezes para 
Montanha, que por vêzes conduzia as ri numa planura barrenta, coberta 
elevações consideráveis, até que termmava nu n p^. doig moços ^ 
de cerrado. Estava eu sozinho an, qu auivas. Viajavam como oficiais 
^ontados, de fidalga aparência e maneir ® esnécie dos hussaros, estavam 
do exército, usavam um fardamento e moravam na parte mais 
"eui armados, mas sem ordenança. 1S" , iam belíssimo exemplar da gente 
tomota de Mato-Grosso, e certamente con ^pihores habitava região tão dis- 
que, mesmo que os classificássemos entre européia. Um dêles conser- 

a:tlte, tão mal conhecida e isolada da m •- ^ sobre o uniforma 

:'ava, até certo ponto, as maneiras de sua terra,!, ^ em Taiclimam 
tozia um dêsses magníficos ponchos, q g depois vim a- 

0P Lima, originàriamente de confecção mdia, mas que, q 
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saber, têm sido imitados com sucesso-pelos habitantes brancos dessas paragens. 
Trazia também um saco de roupas, da mesma tessitura vistosa. O outro tinha-se 
aperfeiçoado de certo modo às nossas maneiras, levando à garupa um pequeno 
" porte-manteau" inglês que adquirira em Yila-Riea, mostrando-se deslumbrado 
com sua comodidade. Estavam de caminho para o Rio, a-fim-de contemplar 
os esplendores lisboetas e as maneiras estrangeiras; o relato das quais, dis- 
seram, lhes tinha despertado intensa curiosidade. Era eu o único estrangeiro. 
que até então haviam visto, o primeiro exemplar de um povo de que ouviam 
falar e que estavam dispostos a colocar logo em segundo lugar depois dos 
portugueses, no que toca a caráter e respeitabilidade. Meu aspecto provocou- 
-Ihes a curiosidade e o encontro evidentemente trouxe alegria a todos nós. 
Pareciam suas mentes nessa situação que um menino perguntador experimenta 
quando pela primeira vez se aproxima da metrópole de sua pátria. Nem po- 
demos com isso maravilhar-nos, se levarmos em conta quanta novidade ,]a 
tinham presenciado pelo caminho e quantas mais ainda os esperavam. Dois 
vizinhos deles, negociantes de Cuiabá, estavam a Jantar à minha mesa certa 
vez, pouco tempo depois de ter a família real imigrado e, tendo feito muitas 
perguntas sóbre as cousas de Portugal e suas guerras, acêrca dos ingleses e 
dos franceses, disseram finalmente; "Bem, no nosso canto do mundo, nunca 
até agora ouvíramos falar nas guerras européias; e até bem pouco tempo atras 
nem mesmo supúnhamos que houvesse sobre a face da Terra alguém mais 
além dos portugueses, espanhóis e gentios", nome êsse que desprezivamente 
dão aos índios sul-americanos. Encontrámos, ainda nesse mesmo dia, muitas 
outras pessoas viajando com tropas, provenientes das partes remotas do Brasil 
e que pareciam ser mestiços, mistura essa de sangue português e índio; tra- 
ziam tôdas elas uma espécie de espada grosseira. 

No extremo da planície transpusemos um veio à'água vindo de oeste, que 
revelava evidentes sinais de violência temporária e, logo para além da ponte, 
avistámos alguns oríolos dentro de seus ninhos pendentes dos ramos das árvo- 
res mais elevadas. Tinha eu justamente penetrado no cerrado que cobria o 
solo e levado a espingarda ao ombro a-fim-de derrubar um dos pássaros, quando 
minha atenção foi de-súbito atraída para baixo; vi então uma enorme cobra 
passando a poucas polegadas do meu pé. Involuntàriamente saltei para trás. 
abaixei a arma e feri o animal que, não obstante, se arrastou de fio comprido 
através da estrada e refugiu-se no mato, pois achei-o inimigo por demais 
formidável para estar a provocá-lo inutilmente. Deu-me a impressão de me- 
dir de seis a sete pés de comprido, com cinco a seis polegadas de circunferên- 
cia- suas costas eram pardo-escuro e sua barriga amarelada, malhado de man- 
chas pretas ovais, especialmente grandes, em seus flancos. Seus olhos eram 
extraordinariamente brilhantes, parecendo não só refletir como conter o es- 
plendor todo do Sol. Raramente consegui olhar firme para êles. Mexia-se, 
como aliás fazem tôdas as cobras do Brasil, por meio de curvas horizontais, 
a-pesar-de que por vêzes as pinturas mglêsas as representam coleando verti- 
calmente. Quando nos reunimos no pouso seguinte, nossa gente tôda queixou- 
-se de ter sido êsse dia molestada por desusada quantidade dêsses répteis, supon- 
do terem êles sido expulsos da montanha pela sêea, achando-se em busca d'água. 

Tendo viajado em rumo norte-noroeste e descido, segundo nossos cálculos, 
duzentos e cinqüenta pés, chegámos muito cedo ainda no miserável Rancho- 
-da-Olaria. A estrada tinha estado excelente e aos lados dela encontravam-se 
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inúmeras plantas que não são comuns nos arredores do Rio-de-^neim As 
-casas que avistáramos eram boas, embora na a impo ' cm ando 
r» pareça aer a .-«P™ ei' í- Te» 

moendas, e embora sejam essas paragens desti ui as q , ,|a paraíba 
aados, disseram-nos 4ue não «iste» ter- 
querendo, porém, presumo-o eu reíe"r;se b ^ As vizinhanças ime- 
estrada, pois que o interior ainda e totalmente brav o coalham em 
diatas desta localidade são geralmente planas e as es^ai?ff J junto 

várias direções; uma delas, que segui por larga distancia, leJ0^e 

da extremidade de uma montanha baixa, con UZ1!1C t s e distantes. 
Acima das serras gerais e para o sul, aparecem picos , u- notáveis e 
Um qUe fica para leste e outro para sudoeste sao particularmente notáveis 
provavelmente nascedouros de águas. 

Nessa localidade as gentes andavam a preparar as te?'rb® 
í-a de milho, que deve ser semeada em princípios de ou u • ateiam 

deitam o mato abaixo, deixando de pé apenas as árvores g , _ 
íogo ali mesmo, servindo as cinzas de adubo. Escavam-se^ en a ^ dezoito 
■qualquer preparativo de arado ou de outra maneira t e rey Vada qual 
Polegadas de afastamento uns dos outros, coloc^^JJ^fdo sol e das ehu- 
e em seguida cobrindo-os e deixando-os exposto^ semeado- 
vaSi espera-se em Beral que a saíra dê quatrocentas reses o que fot semeado 

Em fevereiro, estando as espigas "èZoTaTilha. Quando 
vam-uaa para casa em cestas, onde as empi ^ , áebuiham-no esfregando 
precisam do milho, arrane.m-lhe esta . ™/^^d®f,ue o mesmo talhèo 
«om as mãos. A fazenda é sempre arrumada dc \ L assim seis sem 

volte a ser cultivado uma vez cada sete ^ , Que excelente campo 
lavra. Que desperdício de generosidade da nfure^r de agricultura 
Para a indústria! e, no entanto, parece qu „ „omo geria natural 
uielhoraram, não pelo estabelecimento de novos c , 
supor, mas pelo fato de se trabalhar melhor a erra qu 

, A queimada do mato baixo deixou ^árLTpoirq^ "pL 
ali estado deitadas por mais de dois períodos sep , . Loneos mostravam-se 
« galhos estavam por completo consumidos, os p* izado ei0 comprimento 
bastante tostados e as extremidades se tinham comprido; a circun- 
de vários pés. Media o menor deles einquentae um pês ae v seis; o tronco 
lerencia, na extremidade mais grossa, l - ' ^ cinco pés de circunfe- 
uiaior tinha setenta e quatro pés de 'bos estavam sem casca, pa- 
íencia junto à raiz, e na ponta oposta qi , ^ raízes, cêrca de metade de 
veeendo terem perdido, comparando-os ™aHpira até distância maior; 
sua circunferência e poderiam ter JTiueci o .e isdvestre que não deita 
eram perfeitamente retos e pertenciam a árvores se mantenham 
i'amos secundários nas raízes. E' de -espan ^^tas sobrecarregadas 
tto firmes, pois que suas frontes são geratamite «g» d. TOtmi8 

de parasitas e pxunstas. por cima da flores , 
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Enquanto andava a medir esses troncos, fui picado por um inseto, cujo 
ninho é um cone, com o ápice preso a um espinho. Continha treze alveolos, 
com as hôeas voltadas para baixo, estando as larvas suspensas dentro deles, 
eras estas robustas, mas ainda não desenvolvidas o bastante, ao que suponho, 
para evidenciar a pesquisador mais habilitado que eu a que classe pertenciam. 
Apanhei tambcn. La traça <iue gostaria de poder descrever eient.t.eameote, 
nois que parecia notável tanto pelo seu tamanho como pela sua beleza. Tinha 
polegada e um quarto de comprido, sua côr era de um branco prateado, com 
manchas re<mlares e lindamente conformadas de coloração pardo-elaro; 
forma do inseto era extraordinariamente bela e seus ornatos singulares ricos. 
 Esta manhã, antes de levantarmos, o termômetro estava a 54°, ao meio-dia 
em 84° e, às sete da noite, marcava 75° F- 

Bem cedo, na madrugada seguinte, prosseguimos pelo mesmo vale em fora, 
verificando dentro em pouco que êle se ia apertando; a distaíncia aproximada 
de duas milhas o volume d'água do rio aumentava, consideravelmente, prova- 
velmente pela contribuição de alguma corrente vinda de leste, na parte que se 
achava fora do alcance das nossas vistas, por dar uma pequena volta em reclo 
de um morro à nossa destra; todavia, o ribeirão corria ainda por sobre um ei o 
bastante uniforme. Um pouco mais para diante, o vale fazia-se mais pro une o 
e estreito, despenhando-se o rio por íngremes declives abaixo, por entre mo es 
de pedra- a estrada transformara-se em mera trilha de cabras, recortada do 
flanco da montanha, achando-se freqüentemente a trezentos pés e por vezes, 
a quinhentos acima do nível da corrente; num ponto, descia_ate a margem 
diua Os poucos riachos que atravessavam o caminho eram tao pequeninos e 
curtos que nos convenceram de estarmos nós a caminhar ao longo do divisor 
ocidental da bacia que o Piabuna drena. Fui hoje alcançado por um indmduo 
cuias feições não me agradaram, nele encontrando aborrecimento sob a masca- 
ra' da civilidade. Era uma dessas pessoas que, desejosas de se tornarem corte- 
ses infelizmente enganam-se quanto aos meios de se fazerem agradaveis; ou 
bem, pretendendo engodar, adotam as aparências da amizade como capa de 
seus propósitos. Com tais companheiros fica a segurança comprometida e a m - 
nima contradição, entre as intenções declaradas e o comportamento observado, 
leva geralmente à desconfiança. Dias após, de novo êsse sujeito nos incomo- 
dou com suas eivilidades e embora seja extremamente desagradável estar a re- 
ceber cortesias com ares de frieza e desconfiança, o fato ê que suas maneiras 
e comportamento estavam constantemente como que a nos dizer; cuidado! 

' Indicou-me um grande pássaro que, pela forma e porte, parecia com 
uma galinha da Guiné; sua cor geral era parda, as penas maiores das asas 
brancas, com alguns tons de vermelho em redor da cabeça; meu indesejável 
companheiro disse-me tratar-se de um "capoeiro'', que essa especie geralmen- 
te se conserva ao abrigo das matas e que provavelmente fora a secular da esta- 
ção que trouxera esse transviado para junto das aguadas. Estava de regresso 
às montanhas, num vôo pesado e ondulante, mantendo-se a distancia grande 
demais para que a espingarda o pudesse atingir. Nos pontos da margem da es- 
trada, em que havia espaço bastante para comporta-las, passamos por varias 
choças dê barro, que pareciam habitadas por uma raça de entes preguiçosos. 
Ontem encontrámos apenas duzentas mulas, mas hoje foram contadas bem 
dobro delas, carregadas com algodão em bruto e tecidos de algodao, queijos e 
pequena quantidade de couro, produto esse do interior. Das pessoas que nos 
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ajudavam, algumas, além do "machado |erve o primeiro 
nido, carregavam também consigo ™ 8 desbarranca feito uma 

desses instrumentos para afastar a te q P em nova n0 flane0 do 
avalanche e obstrue a estrada, ou para ab por qualqUer acidente; 
morro, quando a antiga está impedida u remoVe.r as árvores que tom- 
o segundo dêles é muito util no abrir cainmh 
bam em través da estrada. „ . tirão de oito milhas, onde 

A jornada dêsae dia temmou situ.Çào vários adi- 
cheguei sòzmho cêrca das dez da manha. ^ n.o bavja 

fícios excelentes; esperei, por isso, bom ja ^ à cata de forra- 
gozado por muitos dias, em conseqüência 4 , Denois de fartas 
gem afini-de que estivesse pronta para a Tmpredênoia qne 
pancadas às portas e janeks da casa e ae™™s r*A talar c0migo e tudo fizesse 
de boas maneiras, consegui que uma negrinha rmalauer animalzinho, 
para arranjar um pato, frango, perú, leitão ou

+?
uf^^Xs

er
as

a
radondezas; 

mas recebi a segurança de nada existir nessa materr i 
o fato é que já antes examinara eu as partes de fora ^^^^^nofen- 
lobrigando nem quadrúpede nem bipede a nao sei es^J- _. na véspera de 
siva que, afinal, confessou haver na casa ^ da casa que estava 
uma tropa e que o guardavam para fazer caldo p áter me havia sido 
doente. Procurei meios de me chegar a ele, e j ,1p medicina mas nem 
descrito, declarando ser conhecedor de alguma cous^^ eomprado, nem a 
■assim logréi êxito. Como então nao P.^des®® , do foinos obrigado a jantar 
menma subornada, nem tao-pouco o vilão a ' ai.a 0 dia seguinte, 
tão mal quanto de costume, prometendo-nos ®clho^ mesaja^ 
Pois- que a espingarada só nos dera P00^ 10 ^ que atamos agora 

O rancho da espécie comum ja íoi dt. ' it^dg melhor. A parede do 
residindo poderá servir de espécime dos e q ^ ^ restante são em aherto, 
fundo e a de um dos lados são de taipa , . altura de cinco pés, existindo 
gradeadas porém com barras honzontais a e ^ sessenta jardas de 
dois bons portões de entrada. O .^lf.1C1° ; os pilares, tanto ao 
•comprido, quinze de largo, e é muitissim O.radeados e trancas são de tron- 
meio como dos lados, são de tijolos; a, . f ° eScolhidos; os do ma- 
ços de coqueiro de portes variados, & mi ■ ... ,r(J og da frontada cêrca de 
deiramento do teto têm três polegadas ^ acontecer no país, sem o au- 
quatro; e o edifício todo é construi , ^ nem mesmo cravelha, ou eipo, 
Xüio de um só prego ou ferro de ^ua U r.rincÍT>ais ■ suprem-nos pelo uso de 
a-fim-de amarrar as partes componen rv-rám-io chão, sem mesmo nivelai, 
cncaiehes e machos; o piso é construi o p pertencer à fazenda, sur- 

Pelo cair da noite, várias pessoas, qi sendo homem de seus setenta 
giram no local, descrevendo o Pr0Prie f. • „0 frio indolente e hipocondríaco, 
anos de idade e, como padre, supersticio , ^ ^ ^ nutriallli por essa 
Não tiveram escrúpulos em manifes ai o jnba 0pinião que ao objeto de 

ia rebaixando-se mais a si propnos 
u azedume 

  j * tnr- n instrumento descrito por êle, já 
29) Há evidente engano por parte o u e não machado; Quanto ao 
próprio uso que lhe dá, deve se* , ^ossivel que seja uma foice. (Noia cio ....  He machado, e possível H 

, (29) 
■Io pri 
S-unH^ 
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Calcnlava-se geralmente que essa propriedade media uma légua de fron- 
tada e outro tanto de fundo, contendo no mínimo yinte milhas inglesas quadra- 
das de terra. Havia quem afirmasse ser sua extensão o duplo, senão o^ triplo 
disso • e é provável que confinasse com territórios íainda na posse dos ídios e, 
se assim se dava na realidade, não possuía por êsse lado divisa verdadeira. 
Seia no entanto como for, o fato ê que o lugar oferecia um bom exemplo de- 
causa bastante comum no Brasil, onde uma porção de terras, capaz por sua 
natureza de sustentar tôda uma população grande, deixa seu proprietário 
único privado de qualquer conforto e até mesmo de gêneros de primeira neces- 
sidade. Pode-se ali ter como verdade geral que o dono de uma grande proprie- 
dade é pobre no que respeita a tudo mais. No caso vertente, o mal se agravava 
pela indolência do proprietário, ou ainda pelo seu estado doentio, idade ou 
incapacidade de adaptar suas maneiras aos novos costumes da época. 

No decurso da tarde, uma canoa, que encontrei sôbre o no, forneceu-nos 
meios de pôr à prova a correnteza. O rio corre na velocidade de perto de^ seis 
milhas por hora, nos lugares em que êle é mais largo e^ sereno. O leito 6 em 
geral acidentado, denunciando fortes indícios de freqüentes cheias, duran e 
as quais a canoa faz-se útil para a travessia de um para o outro lado. A dis- 
tância de vinte e cinco milhas êsse- rio desagua no Paraíba, após ter-se despe- 
nhado por tôda uma série de corredeiras. Conformado à regra, que a mim mes- 
mo impús para a viagem tôda, de registrar juntas, ao fim do dia dia, tôdas as. 
observações que parecem heterogêneas e desarticuladas, direi agora que encon- 
trámos na floresta muitas árvores grandes com flores vermelhas em plena flo- 
ração, enquanto que os ramos estam inteiramente despidos de folhas, O povo 
daqui é tão pouco curioso que, ao inquirirmos a razao do fenomeno, nenhuma 
explicação puderam dar-nos, parecendo não ter notado o fato, nem mesmo tic o 
a atenção chamada para êle. O termômetro hoje, às duas e meia da tarde mar- 
cava 82°, às sete perto de 74° e às seis e meia da manhã seguinte 59 . Obser- 
vámos de passagem várias pedras de granito, enterradas na argila dos morros, 
dessa espécie que possue tendência para forma globular. 

Abandonando as margens do Piabnna e trepando por uma estrada íngreme 
até a altitude de mil e setecentos pés acima do nível de Pegado, atravessámos 
o cume do Sêrro, dali avistando quase que a outro tanto de distância abaixo 
de nós, um vale amplo e fértil que se estende muito longe rumo a oeste.^ E' 
evidente que nesse cume se encontram as cabeceiras de muitos cursos d'água, 
que, coletados a leste, volteiam para sul e oeste, reúnem-se próximo defuma 
fazenda grande denominada "Secretário", correndo, a seguir, em direção do 
Piabuna.^ A-pesar-disso não posso admitir que seja êsse o único desaguadouro 
do vale, por isso que, para além de uma outra elevação pequena, se^ acha um 
lençol de água maior ainda, que corre rapidamente de oeste por sôbre leito 
pedrento escapando-se pela nossa destra, através de um cenário notavelmente 
acidentado; e assim, bem justo será dizer que este trecho da nossa jornada 
passa por uma região de córregos. 

Enquanto se viaja ao longo de um curso d'água ininterrupto e em paragens 
como estas, a perspectiva não pode deixar de ser bastante acanhada; mas como 
hoje transpusemos o desfiladeiro e atravessámos os eontrafortcs que dividem 
as águas, pudemos então enxergar algo mais em redor de nós. De uma elevação 
de dois mil pés acima das águas que acabamos de citar, olha-se para tras para 
a imensa deelividade ondulante que o Piabuna desce, podendo-se distinguir 
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nitidamente seu curso e a bacia que êle enxuga, desde o espigão da Serra dos 
órgãos até quase o Paraíba. A largura do vale, falando de modo geral, mede 
quinze milhas de largura, embora haja picos, cinzentos e despidos que se ele- 
vam para leste, a distâncias que vão até vinte e cinco ou trinta O centro da 
Serra, por onde passámos há muitos dias atrás, fica diretamente para o sul; 
os cones de junto do Padre Correio, acham-se para sul-sudeste de nos e os 
limites da bacia, para oeste, são menos nitidamente assinalados do que o havia- 
Nios esperado. Fazendo-se meia-volta, descortina-se um cenário menos impo- 
uente, porém mais gracioso. Um pequenino vale, parecido com um dos mais 
,,eIos do Devonshire e trajado com tôdas as galas brasileiras, surge ante no 
Paralisando-nos a atenção. Pampú ia, com suas casitas brancas, oammh , 
Pardaeentos, morros arredondados, florestas vareigadas e altaneiras, oier^e ao 
•uuante de paisagens um dos mais belos temas que êle possa desejar. ^ s a 
eontemplando-o por largo tempo. Descido o morro, um espetáculo ja diverso 
Proporcionava-nos motivo diverso do prazer e, creio eu, grau nao menoi e 
satisfação: era a choça recém-construída de um cuteleiro, que se achava ocupa 
No com pequenos objetos relacionados com sua arte, tais como canive es, an- 
eetas e flames. Estabelecimento dessa ordeem, por pequeno que seja, consitue 
grande conquista para a região e tanto mais valioso por ser o primeiro. ese 
Jamo.s-lhe muitas felicidades e prosseguimos em direção da aldeia. 

No decurso do trecho todo dêsse dia as estradas foram muito mais ar^ 
e melhores do que até então acontecera. Passámos por uma ontia avoma 

em da de Secretário e por muitas cabanas, cujos habitantes pareciam auter r 
Parcos proveitos do plantio de milho. O terreno era gera mene 
Undo; no vale havia algum barrro preto, noutros locais, porem, e m n_ 
e mistura com areia. As matas, devido provavelmente a or e - ' , ^ , 
am exquisita aparência hibernai. As tacuaras e aloés parecem e 
"do. o pouso em que ficámos pareceu-nos ficar a mesma a 1 ■ 
esPera. O termômetro, à 1 hora da tarde, marcava 7 , as qu , paixo 

'minclo-se tal diferença ao fato de o termos embrulhado enquanto ^tava >a ^ 
ao o tendo exposto, pela manhã, nem ao sol nem mesmo < a raos .e ■ 

^mos apenas com quarenta mulas, carregadas com os mesmos produtos que 
utem vimos, e observámos que as montanhas ofereciam dec ivi a e ra 

Ve Para o lado norte- , , „ -r, -j.- 
* Nanipúlia contém somente seis ou sete casas, tôdas e as ^ " miais- 

86 têrmo, porque a nossa palavra "inn", ou mesmo pu ic- o ' acomo- 
das suas acepções, não dá uma idéia bem clara desses locais de acom^ 

aSao para viajantes. Não obstante o fim que tem, a a ^ ,oso de to(j0Et 

os.a| 
e.iar de conforto rural em sua aparência, sem o 0 ^ Tendo men- Qcais que encontrámos desde que saímos de Poro- a- _ ingenuida- 

tlonado o nome do meu guia, receberam-me com solicitude e mes - 
^ Nem tive eu que andar à cata de alimento, já que por detrás da ea aJavia 

gcntí!a£nei um.bom tanto peio-!rirjtr;;:!fmih::tnS 1"^- 

,    
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senvolvimento maior que por outras paragens, e administradas com isso. O 
número de avezinhas que observámos parecia indicar desusada quantidade ue 
terrenos limpos de mato; dentre elas, mui comum era o tetraz, de tal maneira 
.manso, que aparecia ante nós sem temor, nos pequenos lençóis d'água de que 
a localidade abunda; também a "tesoura" pairava nas alturas, certa, ao que 
parece, de sua segurança. , . „ ■ 

Tendo-me apresentado como sendo um negociante mgles, o vendeiro sa- 
ícou de um molho de chaves, abriu um pequeno depósito na outra extremidade 
de suas dependências e convidou-me a que me transportasse para lá, por ser 
local mais agradável do que a "varanda" onde nos estávamos repousando. 
Estava ele manifestadamente vaidoso de suas mercadorias, desejando mostrar 
»que também éle era negociante; tinha, no entanto, razão sobeja de sentir-se orgu 
lhoso e convicto de sua importância, tal como fazem todos os retalhistas que se 
encontram logo para fora de Londres, pois que seu estoque consistia nao somen e 
dos artigos vulgarmente existentes em vendas, tais como uma ou duas quar- 
tolas de mau vinho, umas poucas garrafas de cerveja inglesa azeda, algum 
alho, queijo e "rosca" que já se traz assada da Capital, um pouco de toicinüo, 
uns tantos "beijús" e caixas de marmelada, com alguma cachaça e í'111™; :nja" 
■compreendia também artigos de linho e tecidos de lã. ^Possuía alguns c iaPtí^ 
grosseiros, umas poucas jardas de tecidos de lã e algodão, meia dúzia de peç 
de musselina, três ou quatro pares de meias de algodão, uma ou duas peçaj 
de fita e um cordãozinho, tudo isso realçado por uma dúzia de tabaqueira 
francesas imorais. Êsses artigos todos eram guardados de-baixo de chave 
numa espécie de guarda-louça com um par de portas de dobrar que ele escan 
«arou colocando algumas cadeiras bem de-fronte. Podiam esses generos ter-lhe 
custado de quinze a vinte libras esterlinas, e, tão parca quanto pareça, o tato 
é que não duvido ser essa a coleção mais completa de artigos que encontrei 
-à venda fora das vizinhanças imediatas do Rio e dentro de um raio de cenw 
-e cinqüenta milhas dessa cidade. , 

Quanto à sua pessoa, era êsse homem volumoso e pesado, carregado 
banha movendo-se com descuido e, por todos os seus aspectos, um legitimo p 
duto nacional do Brasil, possuindo tôda a sua fisionomia o feitio pecu i 
dessa casta de gente. A mais gritante dessas peculiaridades _ reside em seus 
olhos que são sempre grandes, proeminentes e tortos, sendo a iris extraordm 
riamente escura, enquanto que a córnea possue deslumbrante brilho, revolven- 
do dentro de pálpebras desmesuradamente abertas. O sujeito parece olhar & 
multâneamente por cima de ambos os ombros; é raro que, estando sua_atença 

despertada, concentre seu olhar diretamente sobre o que quer que seja, co 
tão-pouco os conserva por muito tempo no mesmo alvo. Tais maneiras, e cia j 
a um estranho que a elas se não tenha familiarizado, dao a impressão da 1 

extrema ferocidade. A origem desses olhos torcidos creio estar no ala 
perpétuo em que os primeiros colonos viviam, e, por processo usual da 
tureza, transmitiu-se mais tarde de pais a filhos, mesmo depois de as c 
cunstâncias que produziram o fenômeno ja tinham cessado de exis ir. J 

desgracioso figurão desejava, porém, ser delicado, desempenhava todas as (* 
«ações de um dono de casa, fazendo, desajeitado e estrepitoso, as honras 
mesa, da maneira que dele se poderia esperar. Mais tarde passei a tedo 
-conta 'de insigne colecionador, pois que a tarde apareceu com ^ .0 

número de retratos alemães de oficiais que tinham servido no exercito hu V 
de 1743, parecendo especialmente deliciado com êles, Com o proposito e 
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úe nos maravilhar, mandou buscar num outro quarto uma lente velha e um 
espelho, desses que se usam para mirar gravuras coloridas. Colocou em baixo 
úo aparelho uma vista de Madri e de uma ou duas outras capitais européias e, 
por fim, uma que não trazia rótulo, mas que pelos muitos objetos que apresen- 
tava, tais como a ponte com as casas por çima, o monumento e a cupula de Sao 
Paulo, identifiquei como sendo Londres, há cerca de um século atras Ah. , 
exclamou êle, "já mo haviam dito antes, mas somente agora posso de-tato acre- 
ditar nisso" e pareceu de tal modo enlevado com o seu tesouro, que creio seria 
incapaz de trocá-lo pela melhor das telas de David. 

Estávamos sentados a conversar, após a ceia, quando essa montanha de 
ignorância e incoerência conseguiu espantar-me de verdade, declaran o-me que 
meu criado se havia portado mal durante o dia, merecendo ser despedido, e, ao 
^esmo tempo, oferecendo-se para me acompanhar 'através do mundo in eiro. 
Imaginando que o homem estivesse somente fingindo a-fim-de nos diver ir, 
■conforme se dá freqüentemente com essa classe de gente, fingi eu também evai 
^ assunto a sério, para prosseguir na brincadeira, mas de-súbito percebi estar 
cie completamente a sério, vendo-me na .contingência de recusar seus serviços- 
Êsse incidente de seu comportamento proveio provavelmente de^ uni outro tra- 
Ç0 comum no caráter dos provincianos do Brasil: uma forte inclinação pe a 
^ida erradia e uma grande facilidade em assumir compromissos impensados, 
Tue quebram ou abandonam, à primeira aparência de qua quer cousa^ e 
aborrecido ou trabalhoso. E que auxílio poderia eu esperar de um 
The, embora cercado das mais belas cenas da natureza, é por emais P ® 
Para fazer qualquer esforço e passa dois terços de sua exis encia m 
atendido mim «sofá 9 -« • ~ 
. A» indagar, Msa localidade, acêrca doa ponto» mais "»»<«» d« rogm». 
'nformaram-se que dali até Pau-Qrande, lugar que iguia n . . , , 
w do Elo até Paraíba, havia vinte e trés milhas e qua a a 
«va-se uma outra estrada que ia ter a Uvâ, que se achava 
«estaa distâneia. Na direção leste, a região poderia ser atravessada h 
lauto, para além de Pampúlia, as estradas eram mas, infestadas de m 
continham lavouras. . . „ onEir uara 

Logo ao deixarmos essa localidade, principiamos e nc!^ , trans- 
ia grande altitude por nma estrada em ziguezague, 
formação que observávamos no aspecto das matas cujas comas se faziam nms 
fiadas, exibindo tonalidade mais clara do que ate 
Penetrámos noutro vale, igual ao anterior em e eza, nuvens que se 
centemente refrescado por chuvas. Proviera es a' ® ta ' da reoijão que Se 

iam interceptadas pela formação a gnisa de SOprando desde 
em direção nordeste, _ ponto dondeo^^ov ^ ^ 

Tne passar amos a Serra dos llrgaosmasqu a^avessam-Se diante da cor- 
feas) esses vales que, jazendo para leste e oes , 
f ate dominante de ar. Ao pé da elevação fronteira acha-se nmaj^a^qu^ 
rnam com o nome de Leandro, portentosa fazenc a, c . ^ 

Jatado. A frente dela encontra-se um desses produtos veg^njo tamanho 
Pasma aos viajantes ingleses. Chamam-lhe por aqui e ^ banheira A 
^ de sen ceíne torneiam êsses gamelões que se P^m «orno 
Jarte mais estreita de seu tronco achava-se a oito pês 
ano eirmiv»  nés nhnixn desse uonto, começam 

18 
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iá as raízes a proeminir de todos os lados, feito botaréus, produzindo essa espê- 
de de madeira que tanto apreciam para com ela fazer as curvas do eavername- 
de navios grandes. Terminam estas nas raízes que correm ao longo da super i 
JpTebão aparecendo acima dele, num.círculo de setenta e seis passos, que- 
avaliei, cadá qual, numa jarda. Uma dessas raízes à dis^n^ de^™ ^ 
/In nnrnn di árvore eleva-se inteiramente para fora do solo, medindo seu. 
perímetro al^ quatro pés. Os galhos, que começam a destacar-se ^ediata- 
medite acima do ponto em que o tronco foi medido, estendem-se para todos os 
lados à distância de trinta e cinco pés, de maneira tal que a copa toda forma 
mn hemisfério bem tapado de mais de duzentos pés de circunferência. 

Dali por diante sobem-se cerca de mil pés, alcança-se a distancia àe q_ a 
milhas de Pampúlia, donde então se avista, para baixo, o vale extraordmana- 
ment^ lindo de Cebolas, com seu lago altamente ornamental. Parei para ad- 
mirá-lo e compará-lo com cenários outros da mesma especie, vindo-me a mem 
ria la-ms como os de "Westmoreland; mas êste de todos difere e a todos sob 
puia ^ De bom grado o chamaria o Studley deste pais desadornado pelo arti- 
fício Na volta, de novo aK estaquei e contemplei, despedindo-me de um siti 
cm oue a Natureza fora pródiga em beleza, lamentando que jamais o tomasse 
a ver No fundo do vale há uma fazenda cujo proprietário tentou fazer do- 
laJo um açude para a sua moenda; as águas, depois de executado o trabalhe 

■a que o engenho humano as constrangeu, fogem por estreito desfiladeiro e ^ 

TOm Paz-se^ntão^ estrada extraordinariamente tortuosa e, volteando de oeste 
para norte e depois noroeste, passa por sobre graciosas eminências de perto- 

melhor das caças como das mais nojentas pragas. ^ 
O solo hoje, até "Riberam", tem sido da mais fértil especie, e as propne- 

dades cercadas, por vezes, de sebes vivas feitas de mimosa; o cenário agora 
transforma e nós penetramos numa sorte de planície mamnha semelhante as 
de Yorkshire onde deparamos com areia estéril e seca, geralmente parda, mas de Yorkshire, onueu p ( vêzeSj consolidada em mataeÕes. No 
em (lols °vl ]t i cêr'ca de seiscentos ou setecentos pés acima do ribeirão, re- 
eume, que se alteia a ^rca ae ^ fabricando ferraduras, 

SSToXS ti dTJJamSe impõe peeado gravame sobre todo; 

"""'pouco depois passámos peia aldeia de Pedro Mor.iro consttoida de 
ou sele caba,.as sem cootórto aleum, situada " f esCt a penetr 

d/sr "'«t: 0^ 
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"vel elevação, donde, muito para baixo, alcança-se Governo, localidade lindamen- 
te situada na encruzilhada de três pequeninos vales, 'através de cada um dos 
quais corre um riacho que ara a terra mais a fundo que qua quer um os que 
até aqui observei nas regiões graníticas do Brasil. De novo o so 0 1^ s® 
tão fértil quanto aquêle por que passámos esta madruga a, apiese 
de que nos estamos aproximando dalguma plantaçao de cana mui ® ' , 

Em muitas das fazendas por que passámos, obseivava eu a P ,-|pv„clopTri 
um ferreiro -a trabalhar, pondo-me assim a pensar tais ar es , 
existir em cada propriedade maior. Hoje, porém, fui c esi u i o, p ' 
estando aqui a repousar, chegou um ferreiro ambulante, angen o 
Ema mula meio estourada à fome e carregada com um par de o p' 
de ferrados, de um lado, e do outro com uma caixa de ferramentas; K-O 
entabolou negócio com o dono da venda e abriu-se uma velha easin 10 a qu 
tinha uma forja de alvenaria. Dentro em pouco o homem havia ja nioTitaao 
«eus foles e estabelecido sua oficina pelo prazo estipulado de catorze mas, u 
niais, caso encontrasse o que fazer. Sua primeira tarefa consis e em in^P 
a Propriedade de mato, transformando-o em carvão; enquanto is o se az, 
re pelas redondezas a nova da chegada ali de tão conspicuo ar,is a' 
domingo, ou outro dia qualquer de solenidade reiigiosa sobrevem, servea 
'aos desígnios, pois que, nessas paragens escassamente habi a as, a a . 
enche as funções de Bolsa. Na localidade, desde que deixamos I > 
oão observámos igreja alguma, nem tão-pouco transpusemos as 
paróquia. 

Não há grande perigo de nos transviarmos, pois que ra^amedt? con. 
de uma estrada; não obstante, sempre que se indaga Pe a caminhar 
forme fui obrigado a fazer, a gente do lugar declara que (lojs pontoS 
Por tal distância e então torcer para o poente ou nasceu e- ' Norte e o 
carrliais estão eles perfeitamente ao par, mas parecem CM1SI , Nossa rota 

U1 como espaços indefinidamente amplos contidos en re a ■ rumos que 
tem sido extremamente incerta durante o último estirao, ma^ P noroeste 
tomei de várias elevações, concluo ter passado mais ou m , nássaros e 
norte, OU norte-noroeste. De passagem avistamos alguns . j 
excelente caça nas matas, mas foi extrema a dificuldade de atingi-los u 

Eem umas trezentas e cinqüenta mulas passaram P0^ COm sali- 
Pai'a a cidade, carregadas com os gêneros já os e, a óx.mo ^ gabará, 
_ e. Encontram essa substância em grande a 1111 , Governo- parece, 

■lünt ando-a e transportando-a para a Capita, por c cara que as'despesas 
150 entanto, que o trabalho e o transporte a tornam ^ ggjg Govêmo, 

se teriam importando-a da Europa^ ou c a n 1
t,,(.jonistas ou em outras 

Como tantos outros mais sensatos, impõe direitos Prote ' 
MüVras, gabta o trabalho estava a 68-, enqttatt- 

Na manha seguinte, ao naseer do Sol, 0 ^ deixou a estra- 
ÜEe, na véspera, a elevação maxima fora d • Pontinha uma légua 

da ^eal para nos mostrar uma belíssima fazenda d^^C^Xr^aa 

^adrada de terras, a casa era boa, bem caiada e, P01^0' porém! 
Possue uma roda d'água de extraordinária potência, mal p P . ^ 
^to com a vazão d'água como com o trabalho que tem 
ServámoR rm urncessos de fazer açúcar, exceto quanto ao 
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,lp aivpiirem-no dentro de pirâmides truncadas de madeira invertidas, em vez 

de o fazerem em cones, ocos de barro na mesma posição, declarando-senm q ^ 
o modo™ em mnitíssimo preferível ao antigo. A produção da P™P-edade 
r)ara essa safra estava avaliada em quatro mil arrobas de açúcar, dnzenta 
nSas de cachaça, ou aguardente brasileira, grande quantidade ^ algodaca 
f nilliri e frutas sendo tudo isso enviado a ser vendido na capital. Ei 

» p.° eeenío desfnü.r de t.d.s os eonforlos de q„e pes- 

soas de sua índode e hábitos são capazes. Notamos grande deficiência de 
deira e água • na realidade, raras vêzes deparei com terras too despidas de 
matas e em parte alguma como ali senti serem esses os principais ornamento; 
r cenário brasileiro! Uma vez devastados, esses morros, por natureza arre- 
dondados, ficam tão parecidos uns com os outros tão geralmente pardos, qu 
provocam a impressão de sombria uniformidade e deserto. 

Talvez não haja local melhor que êste para que cite os efeitos quase mi 
grosos que se atribuem à "garapa" (30), ou seja o caldo frio, tal como sai da 
cana de açúcar, na cura de queimaduras. Um amigo meu teve acasiao de po-la 
à prova pois que ao saltar por cima de uma bica por onde escorria açúcar fe 
vente um pouco lhe salpicou a perna e, na agonia que a dôr ^provocou 
estava para estraçalhar a meia, quando um preto o impediu obngandmo 
mer-ulhar a perna dentro de uma tma de garapa fria; a dor imediatamente 
aliviou podendo após ser-lhe tirada a meia, sem que consigo arrancasse nem 
mesmo'a pele do lugar ferido. Será que isso indica, pergunto agora, que 
Sar dissolvido em água fria é remédio para queimaduras recentes? 

Próximo do engenho, observámos um exemplo do extraordinário P^er d 
vegetação deste país. O cocho que trazia a agua do açude P^ a roda ^ 
sunortado por longos pedaços de madeira lavrada, fincados no chão, un c 
SSenté, nãô eSL. ««. de toío ao ser pôsto ali, po.s que » «o 

drara deitando raízes e produzindo fronde; as partes exteriores ja secas do 
poste 'tinham rachado ao comprido todo de cada face e os pedaços perm 
ciam dependurados à árvore rejuvenescida, como uma. especie a® casca. 

E' freqüente plantarem-se árvores e ate mesmo sebes, cortando se p 
cos de velhos troncos e fincando-lhes a extremidade no solo; na estaçao ehuyos 
isto é o quanto basta para a maioria das espécies. De uma vez, meti no chão, 
na época da seca, um renque de estacas dessa maneira, reguei-as por algumas 
tardes e quando deixei o Rio, tinham-se transformado numa das mais bela 
sebes vivas do Rio-de-Janeiro. Noutra ocasiao, plantei algumas raízes de ca 
S quTtTuhl sido arrancadas e ficado expostas a um sol de Natal por todo 
nm mes 6 elas floresceram muito satisfatoriamente. . j Ac 

A cerca de três milhas do Paraíba, a região se alargava diante de nós. 
apresentando um vale encantador que me trouxe a lembrança aquele aolom, 
do qual corre o Tees, perto de Bernard-Castle. Mais para baixo, venfi amos 
que as torrentes haviam rasgado fundo o terreno barrento exponto nele ^^ 
gastada, uma grande quantidade de quarzo arredondado. 
do fundo e a uma milha de distância do. no, a própria rocha aparecia, co ^ 
tindo de gneisse em grossos estratos de eoloraçoes varias pardo-claro P 
do-escuro tirante a vermelho e, daqui e dali, entremeado de camadas de fe^ e 

pato branco. Todos esses estratos se dispunham paralelamente ao leito do 

(30) No original lê-se "garupa". (Nota ao Trad.). 
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perpendicularmente ao plano do horizonte. Essa mesma confoi maçã i e 
rochas foi encontrada através do canal do rio e por mais milha e meia c e 
distância de cada lado. As águas atingem largura de duzentas jardas seu eu o 
é perfeitamente retilínio ao local em que o transpusemos, .® - 
elevadas barrancas; mas, por essa época, o leito estava longe de sua plenitude. 
Para cima, o panorama é extraordinàriamente belo, pois que o a » . ^ 
rente é interrompido por numerosas fráguas e enfeita o fnvrnflIiri0 '-non- 
quanto que a paisagem distante descortina morro aP?s m0,rr^ l:)0r 
tos que convergem para o ribeirão. Para baixo, a vista e m l lai.o,as 

considerável eminência que desvia a corrente para o sul, para cima, y 
camadas de rochedo, por ela desgastado e fragmentado em mumeras pas g 
ásperas e turbulentas; do alto dêsse terreno inclina o, a canç distAn- 
linda do curso inferior do rio e da região por sobre a qual e e • , 
cia até a embocadura do Piabuna dizem ser de quinze mi as e a e ■ ' 
nas planuras de Campos, de quase sessenta, sendo a região, ate as quedas d 
São Fidelis, composta de montanhas escarpadas e apertados es i ^ • 

Estávamos de caminho para a balsa, onde a tropa toca e
(^

a „ 
ailtes de atravessar, quando meu guia soliciou-me que tratasse o n e c 
c\0 Governador, com tôda a devida cerimônia e que, muito especia meu e, 
yja descarregar minhas pistolas e espingardas fora do alcance ca 

Eegistro, por isso que pareceria falta de respeito para com um PoS . ' 
conservar-me armado quando de-baixo de sua proteção. e , js 
conselho exprimindo suas dúvidas sobre a aceitação do meu P . ' fgg. 
Ornais vira outro semelhante, temendo que, no caso ce ser e 
semos mandados de volta para o Rio sob velmente construída 

A embarcação ali usada para a travessia e _ «arrecadas 
Para êsse-fim. Tinha capacidade para mais ^e.vintc e cmc col0ca(°ão de 
e tanto a maneira de nela entrar como a de sair faci i am I Atravessei na 
1Un plano inclinado, um dentro da barca e o outro em erra, . ,1'ivp]a fui 
Primeira viagem e, disposto a não permanecer em c esMtA. o levou 
^reito ao Registro e apresentei meu salvo-conduto a um Upvolveu-me o 
a autoridade, postada num cômodo de dentro. Vo 0l\ra^ ' „ paraíba 

ccamento juntamente com suas corteses boas-vindas as m -jy-eu 
6 disse-me que tinha liberdade de ir para onde bem en € ' ver va. 
cnjas obrigações tinham retido do outro lado, ficou e.®Pa^ ^ eSpeciai. 
Sheando descuidosamente por ali, pelo menos na °PiniaV, ' QoVeruador; 

ente para reiterar seus conselhos a que eu nao esiesp havia 
foi com grande dificuldade que se convenceu afinal de qne 
apresentado e tinha sido despachado com muita delicadeza. ^ 
, O lugar contém, além do Registro e do um jantar, 

arro, em meio às quais, como de costume, an av jor par'te dos homens, 
ms que, embora capaz de levar vida^dura, co a pudesse obter, levando 
ao era então avesso a uma boa refeição, sempre q prestativo guia, 

» wopísito de fazer nma pequena m*» uZt l nmZmm, aujae 
. Movendo nina festinha. Com êsse fim em v . ' , inteligência 

*** f** testa lisa e olhar esperto denunoravam uU» g™*» J, me. 
j, dUe, pelas suasi maneiras corteses e desenvôltas, parecia 1. pudesse, 
í®!» em sua vida, que tratasse de nos arranjar o me por anta JgP 
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meu amigo recusou terminantemente penetrar em casa do homem, ralhou comi- 
go, de bom-humor, pela minha extravagância, e disse já ter dado ordens para 
que preparassem o jantar da maneira costumeira e fora de portas; deixando-me 
perplexo no conjeturar os motivos de sua recusa. Dei ordens, porém, paia que 
trouxessem o que me haviam preparado para o cercado de cangalhas, onde 
se aprontou tudo com toalhas limpas e gardanapos, eolheres e garfos de prata 
e outros quejandos pertences. Como pitéu do maior luxo foi apresentada 
uma travessa de ervilhas verdes e, em lugar de frutas que, creio eu, eram es- 
cassas ali, uma sobremesa de doces. 

Depois desse reeonfôrto, solicitei e consegui um favor que raramente se 
concede, a saber, licença para voltar por água e tomar um esboço do Registro, 
tendo oportunidade então de também examinar o leito do_ rio. Mede cerca de 
duzentas jardas de largura, com uma praia de cinqüenta jardas de uma banda 
e vinte da outra; a corrente divide-se em três partes adjacentes, a cerca de 
quarenta jardas, junto a cada margem, o rio é raso, sendo o espaço mediano 
bruscamente fundo, sem qualquer declive, de maneira tal que ele corre como 
que numa calha, de paredes a pique, para cuja formação contribuíram os 
estratos da rocha. Nesse canal rochoso as águas são extraordnàriamente lím- 
pidas, embora revolvam com fúria, revelando que a corrente inferior é a mais 
violenta e que lhe falta espaço para conter-se. Disso provém outrossim que os 
dois lados rasos do rio são preenchidos por água que corre contra a corrente e 
também que, no atravessá-lo, a barca seja impelida rio acima o mais distante 
que as rochas o permitam, depois do que se toca a força de remo para a cor- 
rente principal e, uma vez atravessada esta, de novo se dirige para cima ate 
atingir o desembarcamento. Que o rio é sujeito a fortes cheias é bem evidente 
pelos sinais por elas deixados, a bem uns dez pés acima do nível atual; e o 
povo fala numa que a tudo inundou exceto ao Registro, impedindo por três dias 
consecutivos que os viajantes atravessassem. Tive agora oportunidade de atra- 
vessar pelos rochedos, verificando que a areia que entre êles existe e nas choças 
é feita de feldspato, fragmentado em pequeníssimos partículas, e de mica. 

Não existem pedras soltas na praia, donde reduzo haver tendência forte 
à decomposição do material que forma as rochas, tal como costuma acontecer 
com as muitas pedras que se vêem atiradas pela costa cio Rio, que conservam 
o aspecto esquistoso do gneisse, mas ao serem comprimidas com a mão, des- 
fazem-se em pó. Disto e ainda doutras circunstâncias, concluí que a água do 
mar destrói aos poucos a contextura do gneisse e, embora em grau menor, do 
próprio granito, enquanto que a água doce sobre êle atua principal, senão 
exclusivamente, pelo desgaste. , , . , ,, , 

Pareceu-me possível deitar madeiros n'água aqui, deixando-os flutuarem 
rio abaixo com as cheias até São Salvador, supondo que estas os fizessem varar 
todas as corredeiras e provàvelmente mesmo as quedas de Sao Fidelis; mas 
povo contou-me não possuir madeira alguma que por natureza flutue, e ta 
bém não podem ajudá-la com canoas pela impossibilidade de regressar conti 
a correnteza e pela existência de selvagens antropófagos nas barrancas do n - 
por cuja região não podem assim passar. _ . 

Pôsto que seja êsse Registro um dos mais importantes da província e ^ 
do país, seu edifício é péssimo; os cômodos desinados ao Intendente e se 
subalternos são da pior espécie, não possue uma única estrebaria^ nem pa ' 
nem jardim, nem nada que se pareça com um muro, ou dependência ane , 
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wm exceneão anenas de um galinheiro, construção precária de caniços. Em- vom excepçao apenas ae un = , . ão existem sentinelas de guarda, 
bora posto militar, nao se veem soldados, na _ _ , ijwtipcp um bom 
não se lobrmam fardas nem disciplina alguma impõe ordem. Fornece um bom nao se ioongam taraas, nex ^ ^ d Brasil trata a seus funcionários, 
exemplo da maneira pela qual o Go^rno contraem acanhadoS modos de 
indicando o verdadeira razao pela quei e . ■ „ rm„ os. faz obieto de 
pensar e hábitos de comportamento tao sujos e rn.ir,terem a dio-nidade 
escárneo. Não é possível aos funcionários suba ern SUperiores 
de seu póstc, a men» que êles próprios ^ 

Pela tarde vieram dizer-me que^ a auto ^ Reeebí-os na extre- 
para vir visitar-me; precederam-no tres ou ga r ^^ enquanto que seu 
'inidade do nosso galpão, mtroduzmdo-o na a m de nde estatura e 
séquito se arrumava do lado de fora. E mbros bem proprocionados 
•atlético, de cêrea de setenta anos de idade, co Vestia roupa bran- 
e feições grandes e ásperas, usando peruca, ja mui • ' , ■ eoiête de 
ca extiaordinàriamente boa e bem cortada, trazen o um ^ . d ■oe|bo. 
algodão, calções de nanquim e botas brasileiras ^veMas abaixo do 2o. 
Pouco depois, o meu novo conhecido, que me havia prep . o e'n^0 gò- 
ceu; suspeitei que sua intenção principal era rece er . u- t mente nnanto 
mente fazer uma cortesia, tranqüilizando-o, por an o, i ^ Tendo feito 
a esse ponto, a-pesar-de que^sua exi^^a ^ a p^ecendo êle comple- 
ama mesura ao Governador, este o convidou a se ' P nedido, alegando 
tamente feliz; todavia, após breve tempo mvestui ^ pedindo-me que o 
que seu escravo, ao trazer a refeição, quebrara 11 ^ ,xbilizar.me pelas faltas 
indenizasse. Pareceu-me, no entanto, deS'a^baV ordens, motivo pelo qual me 
'de pessoas que não se achavam de-baixo de m_ a-fim-de que decidisse 
»P4S «o pedido, e apel.mdo pare o mop o homenriUo impodi- 
f justiça, o coso foi amigàvetaente resolvido se ^ .diautava, 
lio de avançar novas exações; nao obstante, - atie pje era natural, 
fêz-se de tão esquecido, ou melhor, de tal modo recaiu no que me ^ 
que chegou a insinuar que uma das eolheres de Prata ^ '°ter lindo 

Todos ali, porém, pareciam compreender P^^^^^ho de seu próprio es- 
suas alusões. Ficou mais tarde provado, pe ■ núblico que seu 
«ravo, que pedi permissão para que fosse mt®"voga t lber_ o Governador1 era 
senhor mesmo tinha contado e fechado a ehav® mas dnVido muito que me 
homem bastante bronco e aparentemente ho ' _o |gsse 0 fato de ter 
tivesse safado de tudo isso com tamanha pois que no Brasil 

■«le partilhado liberalmente do meu rape, vm izinhog devem apoiar-se uns 
®ão os estrangeiros considerados de boa presa, o mt)re se encontra pronto 
aos outros e, em casos tais, o braço do poder nem sempre 
Para o primeiro apêio da justiça. _ nanecto e caráter bem mere- 

Logo nos vimos livres dêsse ladrao, ™as, ,e ea]çado com meias de al- 
«em alguns reparos mais. Era um sujei o . , ^ aos j0elhos com brilhan- 
q0(lão e "tamancas", bragas de nanqmm e > ^ àe ^ e lavagem, 
tes falsos colête que fôra outrora hrail(;0' ndra cortada de lindo pedaço 
Perdera tanto :a côr como o feitio ; a so r • ' dc cinquenta anos, no rigor 

pano francês azul-claro e talhac a' ia . forinavam forte contraste com 
ua moda; com tudo isso, seu aspecto e c _ riiçrpr oue correspondia ao antigo 



268 JOHN LUCCOCK 

contramestre da marinha hritâjiica. A medida que se revelava o carater desse 
vilão não duvidei ter descoberto o motivo verdadeiro pelo qual meu guia nao 
quisera penetrar em casa dele; no entanto, descobri depois que havia outra ra- 
zão ainda maior, por detrás daquela. O homenzinbo gozava da honra de ser 
tido por esconjurador ou adivinho do lugar, e é certo que de poucos homens a 
aparência, as maneiras ou o trajar, parêciam, como os dêsse, tao^ propnos a 
semelhante mister. Depois que se foi, a tarde transcorreu agradavelmente e 
a autoridade ali quedou até de todo esquecer sua dignidade e quase adormecer 
em público. 

Verificámos que o número de burros que tinham atravessado o rio nesse 
dia fora de cerca de duzentos, carregados de algodão, panos e couro. A» 
deixarmos Pampúlia, às oito da manhã, o termômttro estava a 68o. Marcava 
70° ao meio-dia, junto ao Paraíba, e não indicou temperatura menor ate as 
dez da noite. Parece, portanto, ser bastante cálida a atmosfera dêste lugar. 
Calculámos sua altitude em perto de 1150 pés do nível do mar; sobre uma linda 
colinazinha, uns cem pés a mais, fica uma pequenina capela que creio perten- 
cer ainda à paróquia de Inhomerim. Partimos cedo pela manhã seguinte, e 
caminhámos cêrca de duas milhas por sobre uma planície arenosa dentre mon- 
tanhas de elevação moderada, alcançando um Sêrro altaneiro e esearpado. Ao 
pé dêste, corre uma estreita torrente que se atravessa por uma ponte de ma- 
deira ; de baixo de seu madeirame saltou um pássaro que vim a saber ser pró- 
prio das partes mais altas desta região e a que chamam de "gav.iam-pomba". 
Por tal forma espantou o animal que cavalgava, que pôde escapar em seguran- 
ça Subimos por um estreito contraforte da montanha, com um desfiladeiro 
de cada lado e de tal modo íngreme que os burros muito se esforçavam nêle r 
tão esearpado, às vêzes, que me via obrigado a agarrar-me as crinas, para man- 
ter-me em sela. Dessa maneira fomos trepando, fazendo o maior número pos- 
sível de voltas, até a altitude de mil e trezentos pês, tendo deixado para trás 
duas ou três torrentes que cascateavam ao fundo de perambeiras de dechvi- 
dades e profundidades várias. A estrada é mantida em excelente estado de 
conservação, ou, aliás, seria intransitável; as matas são de imponente^grandio- 
sidade e intactas, o solo fértil, de terra vermelha misturada com insólita quan- 
tidade de miea. A medida que prosseguíamos, vistas deslumbrantes se abriam, 
por detrás de nós, para sudeste, e a serra mais remota se nos descortinava a 
cerca de cinqüenta milhas distante; contemplámo-la por cima de montanhas de 
altitudes várias que compõem um cenário em que se juntam a grandeza, a im- 
ponência e a beleza. De quando em quando, por entre a basta folhagem que 
margina a estrada, vislumbra-se o panorama dos vaiados para a esquerda e à 
destra de nós outros e, olhando para baixo, avistamos ainda céu- Os flancos 
da montanha são quase e pique, conservando diversos sinais de mulas^ que por 
êles escorregaram com suas cargas, despenhando-se até que alguma árvore as 
retivesse, num apavorante precipício. 

Nesta região existem árvores que secam e, atualmente, embora estejam 
brotando, ainda não se acham inteiramente cobertas de folhas; talvez que esse 
fato me tenha afetado a imaginação, dando-me impressão de estar a atmos- 
fera mais fresca do que na realidade, já que, embora o termômetro esta man a 
indicasse temperatura apenas de 68°, ao meio-dia, no vale da Farinha, on e 
paramos, e numa altitude de apenas quinhentos pés abaixo do ponto mais alto 
da estrada, indicava temperatura de 82°. 
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Dificilmente se poderá conceber praga maior que a das foimi as. 
florestas lá de baixo, elas constróem suas tocas no 
làas de areia em cone, de oito a dez pés de altura, geia meu la_ 
0U do tronco dalguma árvore; mas por estas alturas, seus 11 fôlhas com 
dos da estrada, com a forma de pilares grosseiros, feitos de terra *folh£^ ^ 
^ais de oito pés de altura e três de diâmetro, 
310 feitio, tendo-me a princípio parecido serem obra eus \ ^ 
alguns destes foram abertos a machado, e conforme me_ dis , * ^ ^ 
«iel- Examinando-os verifiquei serem seus interiores mui os • ^ Je'ca. 
Paredes formadas até à espessura de seis polegadas a um pe, e a ^ 
nalíeulos que se entro comunicam, mas que somente na ase , » 
atmosfera ambiente sob pequeno diâmetro, que assim os pio . 
parte de cima freqüentemente aparece remendada, como se se ^ abelhas 
acréscimo às células, ou um retoque a algum desmoronamen o. f * -i™, 
e^pulsam as formigas ou contentam-se em tomar posse e um . ® 
abandonado, não o sei; verifiquei, porém, que pertencem a uma e p ., 
nina e parda que jamais vira nos lugares baixos. No interior o oco, c 
suas bolinhas redondas de cera ou de mel, delas sendo espoja 
viajantes. 

Dizemos hoje somente oito milhas e não mais talvez de cinco tm ^ 
rumo a noroeste, tendo-nos alojado num telheiro em aber o, na 00 , 
niuita gente; logo abaixo do nosso telheiro, três vales convn-gem, su|este. ' 

0ls dêled correm ribeirões, que se reúnem no terceiro, ruma p • „ 
Na manhã seguinte descobrimos que os burros se la gUa tropa 

««ia essa com a qual aprendi que todo viajante deve 
"«ee de deixar pomo, oi, aliás, em pais eomo êste, poder, de deixar pa™ 
gs sua bagagem e todas as soas comodidades. a q fe. ' tortuosa Num 

"•dos, adiantámo-nos, encontrando estrada amda d.£m I e tortosa u 
Percurso d, nove milh». por seis véses subimos á 
descendo outra, tantas, descobrindo, ao contrario da , 
«a. duo as montanhas eram mais íngremes na sua encosta setentrional. 

, Devido à natureza acidentada e abrupta d. ^""Stas^age^ 
a es^0rtinam-se os panoramas primeiro para oes e, em s « ^ norte. 
tode par. sudeste e. uma légua antes de , diatd»- 

aqm so olha por um plano inclinado para e ( , ondnlB5Ões e 
®la úe bem suas vinte milhas de amplidão, ieal5^,aQc

CO
fln7.p_tas 

ecoherta de ininterrupta vestimenta das mais ^ âqfe feito- 

, No primeiro dos pontos de que se ahmnça circundado por 

11^° redon<D), enfeixado entre edlflcaeoeS.1„;.^ltes. mas 'ao descer até suas a cintura de montanhas altaneiras e veu .] > harcas um leito de ro- 
arrancag^ encontra-se, abaixo e acima do P0" 0 desgastaram canais 

.che«os pretos e de feio aspecto, entre os quais as aes aesgra. 
"'^-gulares e profundos, combinando-se para oimai u^ oximan(j0 (]0 local 

sos que jàraais vi. No momento em que me ■ destinada ao mercado do 
^ fravessia, vinha uma boiada nadando através dele, além do pa. 

raRv aileiro- Era a primeira c>ue encontrávamos B 1 ^^ambaia. Rente nrn,fiOQ„.v„   a ríowí+cl tqela estrada de Uva e Maramoaia.   
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sei pela canoa que auxiliara os bois e; no Registro, do outro lado, embora obri- 
gado a esperar que os funcionários ficassem livres, fui recebido com cortesia. 

Estavam êsses ocupados em pesar ouro em pó que recebiam de grande 
número de pessoas do interior que ali traziam o resultado de suas lavaçoes. 
Pareciam muito pobres êsses homens, dentre os quais alguns negros, que, ten- 
do juntado umas poucos "oitavas" do metal, com ele iam ter ao Registro, o 
o pesavam, examinavam e por êle adiantavam pequena quantia. Todos esses 
dados são lançados num livro, o pó envolvido em pequenino embrulho e guarda- 
do numa gaveta de ferro, e o homem lá se vai à cata de mais. Uma vez tenü 
juntado o quanto êle pensa ser bastante para constituir uma barra, dao-lhe u 
certificado de seu pêso bruto e valor provável; o metal, êle propno, e remetid 
para a Casa de Fundição, onde fica por muitos meses. Enquanto isso, o garim- 
peiro negocia seu certificado escrito, que circula até que a barra por ele repre- 
sentada seja reclamada. Entre minhas mãos veio ter um desses documentos 
emitido dois anos antes em Sabará. Ao apresentar-se esse documento na Casa 
de Fundição, entregaram a barra e, com ela, um atestado do peso bruto do po, 
da perda sofrida com a fusão, da quota deduzida por conta do quinto real, 
do pêso atual, do toque e valor da barra. Essas barras, revestidas das ar,ma 
reais do nome da localidade em que foram feitas, do pêso e qualidade do ouro, 
e acompanhadas do respectivo átestado, circulam como moeda na província 
do Minas-Gerais e noutras, mas atualmente, uma vez tendo ido parar na do 
Rio-de-Janeiro, têm que ser levadas ao Tesouro, onde as cunham em peças de 
6 400 réis ou 4 000 réis cada qual. O primeiro desses certificados é evidente que 
se transforma era verdadeiro numerário, produzindo seus mesmos efeitos, ate 
certo ponto, no comércio; o segundo também a-pesar-de que sob sua atual tor- 
ma bastante incômoda para a circulação, poderia ser transformado numa 
ótima variedade de nota de banco, pagável a vista, pela barra que represen . 
ou passível de troca por papel do Tesouro, a prazo. 

Ao apresentar meu passaporte nessa localidade, fizeram-lhe algumas obje- 
cões e afinal, o Superintendente declarou-me que jamais vira out™ igual. 1 ro- 
curei explicar-lhe que era êle tal como o de que todo súdito mgles usava em 
suas viagens e que, como bem se podia ver. me fôra concedido pelo Juinis r 
de Polícia, à fé do Representante de Sua Majestade Britânica na Corte; qu 
sempre me haviam dado passaportes assim, tendo-se-me permitido viajar e i^- 
netrar com êle, sem dificuldade alguma, noutras partes do Brasil; que. tendo 
sido subscrito por Sua Excelência, que ocupava o mais alto cargo do Ministé- 
rio do Interior, não poderia ser impugnado por nenhum funcionário jmbalter- 
no sem motivo muito forte ou razão urgente que, ao que presumia, nao exis 
quanto ao meu caso. Sua Senhoria, após ter prestado paciente ouvido a toda 
minha exposição e consultado em voz baixa alguns de seus auxiliares, visou 
salvo-condutó e dispensou-me. ^ 

No local em que se transpõe êste curso, as águas medem perto de ee ^ 
jardas de largura e quinze pés de profundidade, com um leito liso e aren°s°' 
mais para montante, estreita-se até trinta jardas e a rapidez da eorren e> 
ocasiona uma queda feito a que existe na Ponte de Londres. Estou 
a crer que as águas por vezes recobrem tôda a extensão do rio, que alean 
duzentas jardas, pois que, no decurso de meia hora, vi que se altearam de- 
polegadas quase, descendo de outro tanto na meia hora subsequente, beu 
dúvida haviam caído chuvas em seu curso superior a esse acréscimo passa 
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por nós, mas nas cheias mais gerais as rochas é enquan- 
marem o leito do no, sofrendo de-eerto , 0-^clu A mnip<, nanais se formam 
to que, sendo desgastadas suas partes mJls penetrándo profundamen- 
para o rio em baixa. As rochas constam d g ^ ^ ^ provável que seja 

te, a sudoeste, tanto nas margens como no escrever Para- 
da colaboração dessas pedras que o no tira seu nom carregada da água. 
buua e se Paraumna e que for a maneira ^ . e fértil mistu- 

A composição da terra mudou hoje de b branca aglomerada por 
todo com mica para uma areia micacea, aise imos vai volteando 
«a substâneià mole e SapoBÍ»a. c„m 

ein redor de morros e em traves de fundas P . contém seis ou 
tomo a norte-noroeste. Passámos pela aldei > nosso derradeiro 
sete cnoças e, achando-se duzentos pés mais aci tempo, 80° à 
pouso, „ termômetro mareou 60», às seis da manda com bom tempo, 
tarde com céu toldado e 74° às dez da noite, nássaro com que 

Sobre essas alturas atirei contra um tucano, espe^^ ^ extraordinà. 
agora começámos a encontrar freqüentemente e c j P n ^ da 

tounente bela. A mandíbula superior tinha uma es P r inteiramente pre- 
parte de cima, os lados eram braneos-pardacen os nostas entre as asas, 
ta. Tanto a oabeça como o eolo eram de 
"ferde-escuro; na raiz da eanda e em sua em 
vennelho-vivo, enquanto que uma lartoa ia loção verde-escura, com 
touor ue seu peito de asa a asa; eram estas de co oras e 

úczessete penas remígias em cada; a cauda Poss^ ^ • es. 0 peito e a barriga 
ttos tantas pequenas, sendo verdes suas pai es s P '■ g s5 muito he- 
ctom amarelos Embora a plnmagem desses pássaros no Brasil 

ia, mas talvez a mais variegada de todas as esP® 1 ® somente aparecem 
existem, as colorações verde e púrpura ®iaií1

1'„ nas outras direções todas 
quando vistas de um certo ângulo em relaçao ' ' nesado e a aparência 
tomam colorido pardaeento e sujo. O voo c o ^gseoço bico e corpo em 
«o, no ar, muito eequiaita, pois que tmzem a S30s para a frente. 
Itoha reta, dando assim a impressão de estare 1 ^ deram a ver 

Pela tarde vieram ter conosco muitos , auando em pó, nem es- 
amostras de seu trabalho. A venda delas e \ 1 poderá comprá-las sem 
trangeiro algum, que possua bens penhorav ^^ - i convencer a essa gente 
extraordinárias cautelas. No entanto, e ao i P, . diverso, como aos cor- 
úne um estrangeiro que entre êles apaieça j ô a. navio rondando pela 
tadores de tatajuba e pau-brasil de que ua® P0

p ;ne0 p0r cento sobre nm ar- 
eosta; acresce que é preciso conceber que vi eSconde e tão facilmente 
tigo como ouro em pó, que com taman m a iuer(> bem sedutor. Os gover- 
ae transporta, a coberto de qualquer suspei , 0 ^rabalho devem esperar 
1108 ine impõem taxas de tal modo apo i ^ declarou-se ser de vinte e tres 
Por fraudes. O toque das amostras aqui o escuras e a textura eseamosa 
quilates de ouro fino; algumas delas eram eonsiderável de mica sem va- 
doutras incutiu-me a suspeita de conterem iarojbida pelo Governo, sob a 
0l\ A faiseação de ouro no baixo Parai u COI1tém tão grande, que, se ridicula alegação de ser a quantidade qn do cairia de muito. Tenho, 

ad libitum extraída, a cotação do meta n rrrande quantidade, con- 
mv   naií extraem uma gianuc h 
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forme argutamente observou-me um velho garimpeiro: "Como o senhor sabe, 
a noite não tem olhos". As quantidades maiores indubitàvelmente se encontram 
nos "caldeirões", isto é, nesses ocos que a corrente cava no leitò rochoso e, nes- 
sa situação, deve ser quase puro de qualquer mistura, pois que ali as águas es- 
padanando violentamente para dentro da bacia, lavam a areia, que vai ao fun- 
do, torna a subir e deixa por baixo as partículas maiores e mais pesadas. Pela 
mesma razão as camadas superiores de areia, nas partes remansosas do rio, 
devem conter relativamente pouco do precioso metal, enquanto que as in- 
feriores provavelmente aumentam de riqueza, a cada incidente que perturbe 
o curso d'água. No entanto, essa gente é de tal forma ignorante das leis da 
natureza e dos efeitos produzidos pelo movimento de fluidos sobre substâncias 
que diferem nos seus respectivos pesos específicos, existentes era seus leitos, 
que vivem a remexer a superfície da areia e os dejetos dos caldeirões da ma- 
neira mais superficial possível. 

De acordo com o que soube no local, em épocas diversas e através de pes- 
soas desconhecidas umas das outras, parece que um cone de areia úmida 
de três pés de alto e que exige de um homem um dia de trabalho para erguer 
e outros dois para lavar, calcula-se deva render o tanto de ouro representado 
por vinte a vinte e cinco xelins. De uma vez que ouvira falar no tempo 
gasto em arranjar areia, e estando um barco n'água rente de nós, exclamei 
eu: "Um dia inteiro! Sou capaz de encher essa canoa em três horas". Nem 
bem tinham essas palavras escapado de meus lábios, senti a imprudência 
delas; pois que os brasileiros que se achavam presentes escutaram-nas 
em profundo silêncio e já bastante conhecia ou do temperamento dêles, para 
saber que quando isso se dá é porque encobrem intenções traiçoeiras ou ma- 
liciosas. Pelo entardecer, recebi a visita do^ Superintendente com todos os seus 
subalternos; tinha esta o caráter de mera cortesia, por ambas as partes, con- 
tudo, antes de muito tempo decorrido, já sua Senhoria abordava o assunto da 
minha infeliz expressão. O ataque de forma: alguma era inesperado e achei 
melhor ser explícito e fazer-me de forte. Ri da sua ignorância concernente 
à força mecânica, procurei explicar-lhe nossos processos de dragagem no rio 
Tâmisa, suando topete para conseguir que me compreendesse. Gomportei- 
-me, perante seu cargo, com o maior dos respeitos, mas de maneira tal, por 
outro lado, a que ficasse êle convencido de que, como homem, eu me conside- 
rava perfeitamente igual seu, mostrando-me por inteiro indiferente quanto 
à opinião que êle pudesse formar de mim. Em meio a essa gente não é de 
todo inútil exibir alguma vaidade e, por vezes, o viajante verificará ser esse 
recurso necessário. O mundo, em geral, deixa-se embair por ela e o vulgo 
ignorante estima um elogio na medida da categoria de quem o profere. B 
assim não podia eu estar senão em excelentes termos com esse poderoso con- 
cessionário de favores e castigos; lutávamos a cortesias e, afinal, convidou-me 
êle a que fôsse dormir em sua casa. honra que recusei, dizendo que de tal 
modo me habituara a dormir ao ar livre, que, mesmo à beira de um rio, não 
temia eatarros ou febres, pois que, enquanto em tal vizinhança, não teria algo 
mais que temer. E assim conquistei eu suas graças; com uma caixa de rapó 
as de seus subordinados, e, com alguma moeda miúda, as do proviléu. 

Ao escurecer, surgiram alguns faróis ao longo da barranca do rio, sendo- 
-me dito que essas luzes eram sinais de postos militares que ali se instalam 
por causa dos índios, medida essa denunciadora simultâneamente de descon- 
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fiança e cautela. Ao examinar de novo o rio fui levado 
nível acima do Paraíba é mais alto do que antes afcrnmi, pois que a^ 
não é apenas fortíssima por tôda pa^te ^^enta pés, e a distância até 
i>em, por pouco mais de meia milha, desce de q geu rum0 em geral; 

a confluência com o Paraíba é de cerca de catorze g ^ , 'bela pap 
corre de N. O. para S. B. Em suas ribanceiras em geral 
«agens e encontrámos várias pessoas mui co^e^\ s borrecimento duran- 
não é nada bom. Houve um homem que nos deu mudo aborre^ e 

te tôda a nossa estada sujeito impertinente e bai , lontra 
bêbado e, creio, mais Vilão ainda, ^ê-me presente de uma ^ 
pardo-eseuro para com ela proteger o gatilio _ e ftca a eêrea 
vando haver muitos desses animais em Goiaz, região essa que tica 
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DIVISAS DA PROVÍNCIA — EXCURSÃO A VARGBM — PATRULHA — DES- 
LUMBRANTE CENÁRIO — REGISTRO DE MATEUS BARBOSA — CORREIO 
— MANEIRA ESTRANHA DE PENSAR — IMPOSTOS B PRODUTOS DA 
PROVÍNCIA — SÃO VICENTE — JUIZ-DE-FORA — FAISCAÇAO DE OURO 
— A REGIÃO ATÉ ANTÔNIO-MOREIRA — LAVOURA DE MINAS-GERAIS — 
CASO DE VINDITA — "CHAPÉU D'O UVAS" — COMPANHEIROS NOVOS — 
ESTRADA DE CURRRAL NOVO — PÉ DE TATA — CULTIVO DA CEVADA 
— LEITE VENENOSO — RELATO MARAVILHOSO QUE UM PORTUGUÊS 
FÊZ DA INGLATERRA —• CONDIÇÕES DOMÉSTICAS — HOMEM DO MATO 
  "CAAMBOEIROS" — PIGMEUS — AHY — PEDRA DE SABÃO — CRUEL- 
DADE PARA COM OS ANIMAIS — CAMPO — SUA IGREJA — EXTENSO 
PANORAMA — SERRA DA MANTIQUEIRA — O PLANALTO BRASILEIRO 
— CORGOS — VEGETAÇÃO DAS CAMPINAS — COBRAS — CARNEIROS — 
A CASA, A FAMÍLIA E A RELIGIÃO DO GUIA — SÉDB DBSESPBRADORA 

— CHEGADA A SÃO JOÃO-D'BL-REI. 

A curta distância do Registro, penetrámos na Capitania de Minas-Gerais, 
uma das províncias mais importantes do Brasil. Divide-se em quatro Co- 
marcas, ou condados, que, conforme é de uso na América do Sul, têm por 
divisas'as "águas vertentes", ou seja essa linha que, correndo por entre as 
cabeceiras dos cursos, separa as águas que se dirigem para um grande rio das 
que se voltam para outro leito. Assim, a comarca de São João-d'Bl-Rei se 
estende por toda a bacia do Rio Grande e as de seus tributários; a de Sabara 
até as mais longínquas nascentes do São Francisco, a de Yila-Rica até as 
cabeceiras do Rio Doce e a de Sêrro-Pria até as do Arassuaí. O pequeno dis- 
trito que é regado pelo Paraibuna e Paraíba e limitado pela Serra da Manti- 
queira, naturalmente, faz parte da província do Rio-de-Janeiro. 

Viajávamos através de belíssima região, mas por sobre estradas péssima 
mente traçadas, pois que por três ou quatro vezes fomos levados a altitudes de 
seteeentos a oitocentos pés que facilmente poderiam ter-se evitado. A-pesar- 
-disso, o esforço desnecessário foi recompensado pelo prazer que nos proporcio- 
nou de contemplar largamente paisagens de especial opulência e delicadeza em 
redor. Em diferentes pontos, uns tantos graciosos cones erguem suas cabeças 
adornadas de florestas de um verde carregado, cujos nomes são desconhecido. 
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aos portugueses, por isso que, fieando paru (ora íV^rf frSte^So 
tatos por gentios". As subidas, etu ^ 
sao árduas e as matas quase livre de C1P0S''st

fl 'estas de JUnto à costa, Tí- 
tres, que constituem aspecto tao singular das . observaT1do gado a pastar 
nhamos agora avançado para uma região past , ^ ^ bo,a criação e en- 
Pm de-redor; dentre êle, as vacas eram pequen s'P da capjtal, "Vimos 
centrámos uma enorme boiada a caminho do m nlereado quase outros 
também eérea de cem mulas que levaram pata o ° LV.s poucos 
tantos fardos de toicmho e queijo. Derrubámos desconhecida a todos 
passarinhos comuns na região, um papagaio de esp „ "terrível" e menor 
da tropa. Era maior que quantas conhecíamos, me u acontecer 
lue o "papagaio" brasileiro; sua coloração, em g ' fazendo-se mais 
com os pássaros dessa tribu, era verde; a ^ círculo estreito 
clara na proximidade do colo; em redor dos olho^h;^m ' erior do peito 
côr de cinza; o papo era verde amarelado, o pesco u „„„„ eranl assinala- 
aznes, e a barriga de um vermelho vivo; os encontres c _ p'a,n azlTes- junto 
dos —- —em étumavía+A pi aja nenas remigias eram azues, juni 
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is, e a barriga de um vermelho vivo; os encontres c_ aZnes- junto 
dos por uma mancha de vivo escarlate e as penas remigi , J d 'Verme- 
à raiz da cauda, tanto por cima como por baixo, havia ^ mafta de verme^ 

mais escuro, ou seja côr de oca, sendo a cauda e a p 
verde amarelado que o papo. •íváw.no petar 

De novo ganhámos em altitude bem uns Pmarcava 63° 
0 termômetro, à 1 hora da tarde em apenas 76 ; a - madrugadas dão-me 
c às seis da manha seguinte;540. Tanto as Ilod®^"f"ra esteja Sempre agitada 
desagradável sensação de frmgem e embora a ;d ,í,vilitarara peio efeito da 
6 deva ser salutar para essas constituições que se „ i;rlf,riamente sensível 
caníeula do litoral, a baixa temperatura ^ SX^aX^era insò- 
^ mudanças e, por isso. das doze ate as tres da energia dos raios 
btamente opressiva, «h do que. em e Lnttaoi "lamente opressiva, mais do que em snuav^f " „„T.tírmos 
Solares é mais intensa e seus efeitos mais unifoimes " . , , ^osp 

À distância de uma légua de Paraibuna, P^"se Q^^tôdas as demais 
tiba-do-Neoro, nome oue lhe indica a humilde orig ■ . • ■— — 0 ■ ,   ™„v>aí)c D- uba-do-Negro, nome oue lhe indica a humilde origem. , .adas situa-se 
dtie, nesta região, têm algo que ver com gran es g e , . emog residência, 

no fundo de vasto ôeo e à margem de um ri eir ■», .m cireundada de 
Pelo restante do dia, em Vargem, campina pequena m()tivos amplos do 
morros -- -i —- --n- —• cortesias deu-nos motivos a 
Pelo restante do dia, em Vargem, campina peq motivos amplos do 
burros e cujo dono, pelas suas muitas cortesias c eu Ildo ter tido ou- 
^elembrá-lo. E' atualmente senhor de alguma i a , ^ a de qliando em 
líora inteligência viva e grande atividade, que me se af0garam por 
TUando dão mostras de si, mas que, na sua nmi ^ ^ ávistar-me que che- 
"e-baixo de sufocante pêso de inveja e suPers„an(jo-me trabalhosamente 
Sava sozinho no local combinado do pouso, emP ,, 0 alimento, transpôs a 
em «no oa-unlffara. e arranja - „ rmp com cw. 110 iuct" r a arraniar-lhe o alimemo, 1 dosarrear o animal que cavalgara, e „nmia.o convidou-me a que com 
campina^ eontràriamente aos usos e, vindo er . ' de n^0 perturbar seus 
®u fôsse jantar; recusei, porém, não s0 p»f • 'ficar inteiramente à vontade 
abitos domésticos, como também por Pre . - de que a. espingarda me 

? ".OblvaqdcHq, «;«-«, tempo, » com fie I--i » 
fmnira. Todavia, agradando-me sua co t„do para o almoço, a nossa 
^aior parte da manhã. Mal nos tínhamos . „âr;nst nratos bem -wéur parte da manhã. Mal nos^ tínhamos sen m ^rios pratos bem 
Queira de sempre, quando surgiram esera servisse, seguindo-se-lhes 
Preparados, acompanhados do convite a que deles m 
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seu genro que veio ver se fora tudo entregue em boa ordem. Deve este 
fazendeiro brasileiro, por inúmeras vezes, ter dado provas de sua bondade ín- 
tima, pois que desfrutava de boa fama entre os vizinhos, cousa sobremodo rara 
nesta terra, e até mesmo seus escravos falavam bem dele. Melhorara com 
grande carinho as estradas através de sua propriedade, por quatro milhas, 
dando assim excelente exemplo que ao menos neste caso lhe imitaram os- 
vizinhos. 

Cedo, na manhã seguinte, fomos despertados por insólito borborinho, que 
n princípio não compreendi muito bem, mas em breve soube ser devido à pro- 
ximidade em que nos encontrávamos da Patrulha, unidade de cavalaria que 
está sempre a percorrer a estrada de Paraíba ao Registro, a-fim-de impedir 
o contrabando. Dispõe essa entidade de poderes quase ilimitados sobre todos 
os viajantes, poder esse que por vezes exerce da maneira mais arbitrária e 
•desabrida. Tinha agora meu guia outro motivo com que se preocupar, pois 
que consigo trouxera quantidade considerável de gêneros pesados, especial- 
mente ferro, que tinha que vender agora ou então por êle pagar fortes direitos 
por peso, umas poucas milhas mais adiante. Uma vez tudo isso posto em ordem, 
montámos e caminhámos juntos , até o local em que se achava a patrulha esta- 
cionada. Logo que o comandante se levantou, apresentei meu passaporte e, 
tendo-lhe eu declarado que minha bagagem vinha com a tropa, deu-me licen- 
ça para que prosseguisse sem mais obstáculo. 

Conduzia-nos a estrada por suave e longa encosta de que à destra se 
estendia um lindo vale e à esquerda elevado morro arredondado. Em seus 
gerais contornos a região semelhava o que seria a que fica entre Bradford e 
Halifax, fôsse esta formada do mesmo solo vermelho, argiloso e fértil, ador- 
nada com a vegetação brasileira e colocada sob clima tropical. No cume havia 
uma passagem talhada por debaixo da montanha e torcida em ângulo agudo, 
o que nos impedia de ver por muitas jardas adiante; olhando, porém, paru 
trás, a vista era extraordinariamente bela, pois o vale se abria em dois: um 
deles para o sul, o outro para sudoeste, disputando-se ambos a palma dá mo- 
desta beleza. Nada havia ali de romântico e áspero, nada de pínearos cin- 
zentos e desnudos, nada de precipícios abruptos e alcantís, mas extenso quadro 
de elegante simetria. Todavia, tendo por algumas jardas prosseguido a0 

longo do flaneo da montanha, um panorama mais delicioso 'ainda descorti- 
nou-se de chôfre. Avistávamos para baixo ura oceano de neblina, através 
de cuja superfície, emergiam, por muitas milhas em de-redor, os cumes d® 
inúmeras montanhas, dispostas feito ilhas, no seio das profundezas, confor- 
madas todas pela maid delicada das mãos, coloridas pelo mais rico dos pineeiS 
e iluminadas pelo explendor máximo do sol nascente; até o meu molequá 
que, com qualquer um que possuísse forma humana, poderia competir em falta- 
de sensibilidade e gôsto, ficou por um instante a pasmar em silêncio e, úc- 
-súbito, exclamou: "E' muito bonito!" (31). E se eu próprio pudesse passar 
por tal lugar sem admiração, ter-me-ia por inteiramente destituído da capaci- 
dade de alegrar-me, se, sem sentimentos de devoção e reconhecimento^ na0 

pudesse glorificar o Ser que, tendo-lhe dado a existência, contemplou a criaça" 
e declarou-a boa. 

(31) Em português no original. (Nota do Trad.) 
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• "u^. nm vnltíis recortado no flanco da monta- Ao descermos por um Camilo em V ^ maito ric0. Do fundo, 

*ha, avistamos minério de feiro, ^ ^ P de ^ sm0Zinll0 de igreja, e 
escutávamos, através da cerraçao, as P ^ ^ a primeira, vez que tais 

feu S01U era Peculiarmente grato' ^O S desde que deixáramos a cidade, mas 
harmonias nos chegavam aos 0UV

]
ld0íi „ r,i lllPlls sentimentos e, embora de 

amda por estar em perfeito acordo com o espírito já disposto 
Pouca siguificação em si, contribuíram para alegrar ™ ^aTque ^s disse- 
à satisfação. O nome do povoado de que provinha o som é, ao que 
iam, Simão-Pre. ôbre aciosos morros 

Caminhando por mais TaSf lieancámos o Registro de Mateus 
enegrecidos com os preparativos das lavr , ® ampla área, através da 
Barbosa. E' feito de paredes de barro legada a ^ funcio- 
qnal passa a estrada real. Tendo anunciado , cavalo e espingardal 
mário que se achava de serviço à entrada^ e eixa ^ extremidade a-fim-de 
sob um grande telheiro à esquerda, segui para verifiquei Ser pessoa de 
-apresentar meus respeitos ao Supenntendent , q ivii da província, 
maneiras fidalgas, grande conhecedor da historia natural ® ^ ^ J eit(, 
Por cujas partes tôdas viajara, e nao somente ispos o õ e sabia 

fosses tópicos, como a dar aos estrangeiros _todas essas mioinn Ç ^ 
«erem-lhes proveitosas. Transpondo o portão ex rera ' região o edifício e 
Pleta liberdade, fiz um curto passeio a pe ? rV

Tripll lie2.ro com os burros, 
0 rio. No meu regresso ao galpão, onde deixara eontando-me que 
presentou-me êle com grande travessa de Iara j ^«^mentos e votos de 
Provinham da casa que nos ficava fronteira c0™ trouxera e não estava/ 
felicidade. Ninguém avistara a não ser o pre 0 ú inesnerado, foi alta- 
«n„ a. ter alH de nós sido visto. ^It^Sutoe em tais 
mente bem-vindo, pois que estando 0 dia . a 

casos é mais seguro comer frutas do que e er ag ■ ^ carregaaas ehega- 

Bentro em pouco fêz-se o cenário mm ° a ' a cidade sofriam ligeiro 
Va,m Por 'ambos os portões. As que dema ^ enquanto que as que se- 
exanie, eram contadas e recebiam licença p ! traziam, exceto arreios, 
giuam rumo oposto eram descarregadas, tu ^ r 0 número de pessoas 
f a separado em categorias, provàvelmente de num ^ ^ 
as quais eram as mercadorias consignadas, e . a ' a£ra taxa de du- 
releular o montante dos direitos devidos, pois quese p ®regamento, estavam 
2entos e oitenta réis por arroba. Ã PesagJ™funcionários, perfa- 
presentes o Superintendente, seu secreta _ ,n formalismo brasileiro. 
2mdo todos êles suas respectivas obrigaloe%^ necessária em tal emprêsa, 
Ba suposição de que a minha pessoa nao üergUntando-me meu guia, 
Bnha-me afastado, mas fui logo chamado e 'resentar meu salvo-conduto, 
ma tom algo severo, se era fato que 0,mi ua f s0 aos regulamentos e eonve- 

ra agora evidente que me tornara reu c e 1 d men^e qne, sendo eu estran- 
nieacias, mas Sua Senhoria observou bem .' dH 0H costumes deles. De novo 
fíeiro, não havia que admirar se não c0®pre^ esüecifiear que meu criado 
^ declarou estar meu documento incon e o> P contrário estava sujeito a pe- 
Pneto tinha que voltar para o Rio, P01S' Minas-Geráis. Isto foi contudo 

SDr™. " ^l.a'breT' 
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Uma vez resolvidos todos os negócios, pôs-se a mesa para o almoço e mal 
nos havíamos sentado, quando vários escravos penetraram no galpão trazendo 
pratos guisados à maneira do país. Apresentaram^ juntamente com as tra- 
vessas, os cumprimentos de seu senhor, e a expressão da esperança de que os 
acharíamos a gosto nosso. Além de uma ave, carne seca e feijão, havia dois 
pratos mais caraeteristicamente nacionais, "angú" e "eangica"; consiste o 
primeiro de verduras cozidas à maneira de espinafre e o segundo de milho 
alvejado e fervido com açúcar. Cheio de sentimentos de gratidão para com 
o meu benfeitor desconhecido, não me pude ter que com ela não sentisse de 
permeio o desgosto de relembrar que se fôsse êle que viajasse pela minha 
terra, de uma à outra extremidade, não toparia com um único exemplo de 
semelhante solicitude amável; temos, contudo, estalagens e, por isso uma vir- 
tude menor nesse sentido é o bastante. Quando de novo vieram os escravos 
em busca dos pratos vazios, enviei recados com agradecimentos apropriados e, 
supondo que o Superintendente tivesse algo que ver com a cousa, pedi-lhe 
que .se encarregasse de os reiterar 

Enquanto estávamos almoçando, chegou a mala postal do Rio-de-Janeiro. 
Vinha num saco de algodão, carregado no lombo de um preto que viajava a pé, 
maneira de viajar que se reputava a mais rápida. Não trazia arma de especie 
alguma e, embora se assinalasse por um vasto tricórnio e jaqueta azul de gola 
vermelha, viajava confiante e não parecia ter idéia alguma de deshonestidade. 
Tendo disposto as cousas de modo a que no mínimo uma carta ali me alcançasse, 
fui ter ao Correio, admirando-me ao saber que a mala não seria aberta antes 
das dez da noite ou talvez mesmo na manha seguinte. Bxpús o absurdo de tal 
dilação, declarando que tinha de deixar a localidade antes do anoitecer. Bal- 
dadas porém foram minhas reclamaçes; os hábitos firmados não se podiam 
infringir e houve alguém que sabiamente observou : " Se o senhor não se achar 
aqui, a carta não ficará perdida; o senhor a encontrará na volta, ou bem na 
Capital, quando lá chegar, pois que será cuidadosamente devolvida." Discutir 
com semelhante homem era para mim impraticável; deixei a carta onde estava, 
pelo mais comum dos argumentos portugueses, "por força", ou em bom inglês, 
por que não havia outro meio'. 

O Correio do Rio mantém comunicações com todos os pontos dos domínios 
portugueses mas a remessa é tarda e a entrega incerta. A-fim-de obviar a tais 
inconvenientes, a parte remetente tem a faculdade de dar um valor à sua carta, 
pondo-a no seguro a troco de determinado prêmio mas mesmo isso resulta inútil 
por causa do espírito tocando do povo e seu estreito formalismo. Houve uma 
vez em que adotei esse sistema com uns tantos documentos importantes que 
tinha de enviar a um agente no Rio-Grande-do-Sul. Como sua carta seguin- 
te me tivesse convencido de que não recebera os papéis, indaguei nos Cor- 
reios se o navio de carreira chegara e, se assim era, por que razão o pacote não 
fôra devidamente entregue. Disseram-me, em resposta, "que tudo estava^em 
ordem" e que nenhuma reclamação poderia ser feita antes de decorridos três a 
quatro meses e que até lá deveria eu considerar a carta como em perfeita se- 
gurança. Uma'ou duas semanas mais tarde fui convidado a comparecer aos 
Correios e, uma vez ali, devolveram-me intacto o tal pacote, juntamente com 
uma declaração assinada pelo Administrador dos Correios de Rio-Grande em 
que se afirmava que o Cavalheiro destinatário achava-se ausente da vila e que, 
por êsse motivo, a carta seria devolvida pela primeira condução. Mas, pai a 
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melhor ilustrar o caso, devo agora contar que êsse meu eX
n^p

a^otlPao 
essa época era companheiro de casa do propino A minis ia ' íssi 
Par de todas as circunstancias de sua ausência, sabendo que duraria pouqmss 
mos dias. Todavia, como pessoa em função pública, e de acordo com as idéias 
brasileiras, êsse homem escrupuloso tinha cumprMo exatamente com os sem 
deveres e agido bem devolvendo-me os documentos. Mostrar-me aborrec^ ^ 
ria inútil, pois que a pessoa com quem tratava nao es ava i I ^ ^ 
CaPaz de compreender que houvesse qualquer razao de queixa, 
recebera de volta a carta no mesmo estado em que a enviara. 

Quando a mala chega ao seu destino, numeram-se as cartas e organiza-se 
Pma lista de seus endereços que se afixa nalgum local bem visive so 
às uma sentinela. As cartas são elas próprias entregues a qu q ' 
^eudo lido a lista, apresente-se na agência, declare os números iesPe(^ lv0 

Pague seu porte. Daí decorre novo abuso, que obriga aos negociantes que 
Possuem grande correspondência a pagar a um dos funcionários a

T
a|=e", 1., 

que garanta e entregue todas as cartas que lhe são destinadas, sto aei me 
te se poderia remediar, se não fosse aqui de regra evitar o quan o possi 
modificar qualquer prática que resulte em propinas para os serven nano 
poroa ou agrade aos caprichos de uma autoridade. B, ao in luxo e 
es máximas, devem os estrangeiros viver em paz, dando-se poi mm o s _ , 

Por pagarem mais caro pot um gênero que é declaradamente o mais 
Ila' Praça, a saber, o sustento de um funcionário público. _ 

Essa degenerescêneia de idéias e maneiras não cã e m o d o al P 
^ Correios e seus dirigentes, mas sim comum a todo f^üeiro de boa jpa. 

eusam, raciocinam e agem de maneira, diversa c aque a qu tardos 
mauí em semelhantes circunstâncias.^ Por natureza nao ? •(j-n(j0 gg^g obje- 
P^mós próprios, mas suas inteligências desenvolveram- , j feitio 

tos diversos, foi'am sujeitas a impressões diferentes, ««*0 ^ ^ 0^o. Em tudo quanto se relaciona a viagens através ^ 
® tenção nelas de alimento; à descoberta do perigo flu^ P armadilhas 
ferozes e répteis; à fuga dêsses perigos ou à arte de apanha ^ usência 
e matar seus inimigos, são de muito superiores a nos'de raciocínio 

e destreza ativa com tanto desprezo quanto nos sua^ e , , ns „ue jão 
e habilidade. É essa também a razão pela qual por vezes ha 

'mpressão de heróis; atacam seus próprios obje rrose - .g homens mais 
guido por um instante com vigor, em, mrcuns mci enfrentar o perigo 

^alentes haveriam de hesitar. São, no entanto, incapazes de entre j 
^amente por um certo espaço de tempo e, por outro lado, 

0mmar o terror que têm pelas armas de ogo. alfândega de província 

de i\r :Registro de Mateus Barbosa eonsfatue a ^ das barreiras i Imas-Gerais. Cada três mêses exige-se- ^ ú J +rixnestre que procedeu 
^tadas a Vila-Rica, Capital e sede do ã réis e suas 
mediatamente a data da minha visita, rec®ber is ao câmhio de sessenta 

anuais atingem a cerca de cem c011 0S' 'estrelinas. Essa taxa 
nheiros por mil réis, vêm a dar vinte e cm^0 ^^pregam no sustento das 
mtivo de amargos queixumes, mas de v q bem-estar dd seus 

mstituições civis e militares da província e no promover 
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quinhentos mil habitantes, deve sei- considerada não só como leve mas como 
de benefício público. . ^ . 

E' de uso os viajantes cambiarem, nessa localidade, toda a moeda metálica 
que possuam por papel da província, que, com exceção de algum cobre e barras 
de ouro, eonstitue o único meio circulante ali permitido. Ao deixar a província, 
poderá de novo trocar em qualquer dos Registros, esses "Bilhetes" ou notas pe- 
las do distrito em que penetrar. Tendo conseguido um crédito nas principais 
vilas, não tive eu que entrar nessas transações e aconselho aos futuros viajan- 
tes que façam a mesma cousa. Sendo o ouro produto copioso de quase todas as 
partes dÔste país, é visto em grande abundância, tanto sob a. forma de pó co- 
mo de barras; contudo, a-fim-de prevenir confusões concernentes aos direitos 
da Coroa, não se lhe permite circular feito moeda, e a Casa de Fundição em- 
prega pessoas para que juntem o ouro em pó, entregando-lhes, em substituição, 
papel; por essa forma garante-se a propriedade de grande soma que doutro mo- 
do ficaria perdida ou seria contrabandeada. Êsse, porém, não é o único produ- 
to valioso de Minas-Gerais, pois ultimamente se descobriu que a província pos- 
suo, azougue nativo e einábrio. De há muito que se sabe existir aqui platina, 
cobre, estanho, chumbo, cobalto e bismuto. 

Aboletámo-nos em São Vicente, lugarejo situado numa barranca enxuta, 
num trecho da região que consiste de escamas de barro pardo, vincado de fundos 
regos. Essa mudança do solo foi tanto mais fácil de observar-se por termos 
durante a manhã toda dêsse dia viajado por uma região em que predominava 
o barro mieáeeo vulgar. Era cultivado de maneira tal que agradaria mesmo 
» um agricultor inglês, e a zona, não somente por êsse motivo, é mais rica e 
igradável que as 'que antes encontráramos, como também são oshabitantes 
nais numerosos, parecendo em mais alto grau soeiáveis. Embora o rio, que se 
icha bastante baixo e rola com rapidez por sôbre um leito pedregoso, não 
contenha areias auríferas, dá ao distrito impressão de riqueza e. bem-estar. 
Várias estradas se esgalham para a direita e a esquerda da nossa via, reve- 
lando sinais de rodas. O número de burros que hoje encontrámos a caminho 
da cidade, e carregados principalmente de algodão em bruto e manufaturado, 
sobe a mais de duzentos. 

Próximo do Registro topámos com insólito número de papagaios que 

enchiam o ar com seus gritos estridentes, notando ainda que, embora fôsse a 
região tão bem cultivada, ali não se viam anús, pássaro que até então consi- 
deráramos como inseparável companheiro da lavoura; em lugar dêles, os tuca- 
nos se tinham feito comuns. De caminho, os tropeiros apanharam um grande 
tatú que comeram ao almoço, embora parecesse o animal bastante velho. Sua 
raça fizera-se pequena demais para êle, ou falando mais corretamente, nao 
crescera na mesma proporção que o corpo, tornando-se mole por causa de sua 
gordura. Fôra apanhado enquanto dormia, sendo cora grande dificuldade qw® 
o mantinham acordado. Nossos companheiros dessa noite eram de uma rude 
casta de gente, de remota parte do país, e cujas maneira eram tais que nos 
vedavam qualquer aproximação mais íntima com eles; e, para aumentar aúu a 

nosso desconforto, caiu meu guia doente de moléstia pletórica, provocada talvez 
pelo fato de andar passando melhor de vida do que está habituado em siia> 
jornadas, enquanto que eu próprio sinto ligeira indisposição, que por vários 
dias sôbre mim adejou, sem outro motivo a não ser o de andar vivendo p101. 
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Deixámos êsse lugar miserável 
Imdo vale, de que transpusemos a extma dadc sul, vo^ ^ 
ocidental, até a altitude de mais de sete*e „ ^ uma habitação ampla com 
^aixo sôbre extenso talhão de cana que circui "vale" no meu 
dependências de serviço. Tendo-me perdido na cabeceira desmaie ^no ^ 
Egresso das Minas, deparei nessa Fazenda com ^ seguida ao cume 
calorosa com que tenho sido tratado, neste ^ " em que um solo pobre 
acima referido, penetrámos em cenário de todo ^ ' herto de mata rala e 
0 faminto é cercado por penedos de cabeços ásperos riqueza costu- 
-***. Poucas milhas mais avante o t^ll nicel aStma» «»• 
^eira, contendo, além de uma especie de argi 1 . ' o cenârio foi 
elias de greda de pisoeiro. Durante êsse tre^ 0 n^tre de junto a Sheffield, 
Principalmente inglês, parecendo-se com a região , j j j urze vistas 

embora sem seu negrume, forjas e fumaça. Duas jane ^ umã delas 
««tem pela prmieira vez. aqui medram em abundancia, p 
fôlhas algo semelhantes às do jasmineiro, enquanto que 
redondas e ambas espêssamente pedunculadas ao cau . .J . inxuriantes; 

centrámos a Tata, ou pinho, estendendo seus galhos l-rizonta pranto, 
ccmo, também, o buxo comum que cresce ate a altura ^ primeiros 
_ emos com grande número de tucanos e Periqul 0S' , de cem mulas passa- 

oando isolados e os segundos sempre em bandos , . a temperatura de 
ram para a cidade carregadas com toicmho. abaixo ao anoitecer, 

0J (32) pela manhã, 65° ao meio-dia e dez caminhand0 com rumo de 
endo subido cerca de quinhentos e cmquen a p ., ^ pereurso, 

noroeste a norte. Dois ou três rios dignos de nota, durante 
Viram-se de nordeste para o rio principal. ^ 

, Jmz.cle.Para contém uma capelmha e tmas P™oas " ™ua7'aní por 
"» Parallmna, quc lhe paesa ao pé e recebe um »»resc ^J X^jo, p„, 
(Jante reduz-se muito no tamanho, correndo, rapi o repentes Junto 
»n-e um leito de areia, sujeito ao ,ue se t—tt n» «leta de 

6 sRas barrancas flutuam várias embarcações usa ^ lima peça inteira 
ouro ein pó das areias da corrente; Fazem-nos cortan^0;os

o interno é o de um 
e maneira e conformando-os feito um cocho; seu , ' furido; numa das 

Prisma triangular, de que uma das arestas forma a 1 ^ vedado com uma 
^i ^idudes dessa linha encontra-se nm furo scra metap Estando a ca- 

v-iT e' na outra, nm recesso pequeno para rew areia do rio, adicio- ^ ha colocada em ^eu lugar, o operário enf ® f^^rqiieTche^er 'o metal 
Ua-lhe rtprto, a Arma p remexe a mistur. i _ ,„ „a,,;iba.. 

-—t-a.ua seu lugai, U   •(rhira até que acne rui o 
c" ie certa quantidade dágua e remexe c , Tira-se então a cavilha, 

ido parar no pepneno recesso a êle destmado^ Tna sc^ , ^ 
mxando-se que ateia e água se escoem pe a ^ relação à! areia que se 

? e' Por êsse processo, se consiga tao pou o , m seu jazimento na- 
^ porquanto é evidente que o metal nao se aÍ trabalho de 

ral' uias dali é arrastado pelo rio e as Pe O11tr0 lado deixam de batear 
Procurá-lo no leite uedrenoso da corrente. Por outro laao 

L 

no leito pedregoso da corrente. 

W~Wctivamente 15,5o, 18,5o e 12,8o C. (Nota do Trad.). 
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com tempo seco e quando as águas estão baixas, a espera de que nova enchente 
arraste uma quantidade nova de areias auríferas que mexem e exhaurem outra 
vez. 

Dali prosseguimos, com rumo aproximadamente a noroeste, por sobre uma 
região de montanhas abruptas e lindos vaiados; por alguns destes últimos cor- 
rem regatos para ocidente em demanda, do Paraibuna, cujo curso faz-se agora 
por demais remoto, ou bem seu volume por demais reduzido para que se o possa 
acompanhar com a vista por entre os morros. Igualmente à nossa esquerda es- 
tende-se um amplo vale em que a vista se alarga, permitindo-nos enxergar o 
horizonte todo em redor, desde o norte até sudoeste, cujo arco todo é orlado por 
aleandorados e remotos serros. Os mais distantes, segundo os nossos melhores 
processos de estima, calculou-se estarem de cinqüenta a setenta milhas de nós; 
os mais chegados, de trinta a cinqüenta, sendo todos eles despidos e escarpados. 
A vegetação que mais imediatamente nos rodeia indica bem que o clima se 
tornou mais frio; as árvores, menores, medram melhor nos lugares abrigados; 
as urzes e samambaias são maiores e mais robustas; os aloés, que floresceram 
na última estação, foram destruídos pelo inverno, ou, de acordo com a frase 
daqui, "foram queimados pela geada" e jazem quebrados, com suas copas diri- 
gidas para nordeste, circunstância essa que indica que o vento de sudoeste é o 
mais forte ou mais continuamente dominante. 

Hoje, minha espingarda derrubou, de seu ninho pendente, um oríolo, pás- 
saro de coloração geral escura, mas que possue, junto à raiz da cauda, umal 
mancha de côr de fogo. Seu bico é amarelo, e esverdeada a cabeça junto dele. 
Consegui também um frango d água, de plumagem azul tirante a verde; suas 
pernas eram vermelhas, mas não havia nenhum branco em suas asas, nem tufo 
branco na cabeça, conforme acontece com os que se encontram no Iguapezú. 
Deu-se a gente por mui satisfeita de ter morto uma cotia grande e gorda, dela 
fazendo excelente refeição. 

A medida que avançávamos, o solo se transformava para um xisto argiloso 
no cume dos morros e, mais para baixo, num ótimo humus pardacento. Nalguns 
sítios observámos massas de feldspato e, nos rios, uma jazida de granito. N® 
madrugada, o termômetro baixou até 44%°, com tempo frio e eerração; às 
três da tarde tinha subido para 80°, âs 10 da noite caíra para 64° e, antes de 
levantar-se o sol, na manhã seguinte, fôra parar em 48° (33). O céu tem estado 
lindamente claro e azul o dia inteiro, com nuvens encarneiradas adejando tão 
leves e tão para cima de nós como acontece no Eio ou na Inglaterra, a-pesar-de 
que devemos estar nós próprios agora mais alto do que o nível de suas camadas 
inferiores tanto num como noutro lugar: parecem, portanto, depender, para o 
seu poder de flutuação, de outros fatores, além da mera pressão_ atmosférica. 
A diferença de nível que alcançamos é de eêrea de oitocentos e cinqüenta pés. 

O local do nosso pouso, nesse dia, Antônio-Moreira, andava repleto de via- 
jantes a caminho do Rio. Eram muito corteses e curiosos e, por ser "dia santo' 
com grande dificuldade consegui de um deles um frango, tendo que por ele 
afinal pagar o dobro do preço que valia, no mínimo. Quem o vendeu era pobre 
e parteceu tentado pelo preço e, pela sua infração, foi branda conquanto se- 
riamente repreendido por um senhor idoso de aparência mui respeitável, 
pobre diabo obtemperou que o bicho poderia morrer, como sem dúvida acon- 

(33) Respectivamente 7, 27, 17,8 e 9o C. (Nota do Trad.). 
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teceria com vários outros, antes de atingir a fade' a^LdV2%ruêf íão 
Providência que intercedera milagrosamente, ■orn®®e |ô c0_ 
<*do e por tão bom preço. Convidou-me cfa gente a q^com ^.fosse^ 
mer à Venda, mas meu guia objetou a ®terem o sentido oculto de 
arroz e feijão, palavras essas que comPr®® morta eml3ora minha pú- 
üae naquela mesa não se toleraria a presença > earoliee nem de 
túiea heresia não houvesse provocado sintoma algum 

giebas são geralmente de uma légua de largura, ^ ^ considerá- 
que vem a dar dezesseis milhas quadradas mgle . „Q„nac. nara cujo sus- 
veis áreas, geralmente não residem mais que umas coze p ■ ' 6 majs e de 
tento apenas dão as terras. Vinte alqueires de mi o, , iunto à es- 
qnanto precisam essas famílias e, a menos qne a proprie , ^ ven(jer 

trada ou próxima de alguma das vilas maiores, nao euam . lé^ua 
^ excesso, no caso de o produzirem. Alegaram que as fazendas ^ ^alÍra 
quadrada, ou seja um quarto de área das primeiras, sao ma p ^ ^ ]a_ 
Proporção à sua superfície, por causa da deficiência e ® em tais pr0. 
"oradores para a administração de trechos maiores, c1Z^ tam: "Com tão 
Priedades cria-se gado em quantidade maior; mas ac ^ 
Poncas terras, o que faremos quando os filhos cies^e„mj n(je situação, cujo 

Junto ao nosso Rancho, acham-se as ruínas ^ "mn vingatívo, foi 
Proprietário, tendo tido o infortúnio de_ ofen er com otu,0 em pô; e. 
Por êle denunciado como estando a praticar aço subitamente 

conseqüência disso, encontrou sua_ casa na calada da ,e ]e. 
cercada por um esquadrão de cavalaria. ora ^ ■ na(je £gra confiscada e 
Vado ao cárcere, onde morreu de desgosto; homem ativo 

a família expulsa. Descreviam-no seus ^1^;a
a
0S

ce^a
0 £ que estava 

que estava a enriquecer-se e concordavam em a 1 seu adversário era 
Por completo inocente do crime que se lhe impu " 1 e muitas ferramen- 
homena de grande influência. As paredes de^or,0

p^t;isrSino daque- 
:as agrícolas esparsas ali quedavam feito recordações ^ que 

j■ que o poderio e a inveja assim podem destruir. Ha leis nop^ ;i Jantam elas se as não administram com impai ei que última- 
No estirão seguinte, caminhámos por uma , j)'Owas, aldeia qne 

uiente transpuséramos quando de viagem Pal" lindamente situada num 
Possue uma igreja e umas poucas residência ' d nos aproximávamos, 
gracioso rincão e adornada de bela nascen/q taeava pelas suas venezianas 
ayustámos umas casas caiadas, de que um3 s .nda nâo fôra imitado desde 
Peitadas de verde; gênero e exemplo .e i:i

a +rar 0 conforto crescente e, 
que deixáramos a costa e que nos yni a .,. ~0 incipiente, um bom-gosto 
ousa que importa mais numa situação ce hoiadas pastando; eram 

crescente no distrito. Vimos também ganhos dúz.a de oYelliaS! 
aqueles diminutos, raramente consistindo da ej5pécie curta; as vacas 

e carcaças mirradas e lã da qualidaae ^ . d.eiffa^os e .magros para serem 
lam animais aceitáveis, mas os bois por t ' r

roi)ustos, mas os traseiros 
aprovpíton^—    ajontpirns sao granueh 
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Por duas vêzee, no percurso, descemos até a margem do rio, cujas aguas 
cristalinas fluem com correnteza intensa, porém, uniforme, por sobre leito 
arenoos. A certa distância de suas ribanceiras acham-se florestas inteiras de 
aloés, cujos ramos secos emprestam atualmente melancolia ao cenário, mas, na 
proporção de seu vigor e florescimento, devem dar-lhe uma riqueza indescri- 
tível. Há também muitas árvores mortas, que, disse-me o guia, morreram com 
a intensa geada de há quatro anos atrás, mas que desconfio terem perecido por 
suas raízes toparem com o sub-solo granítico. Abundam as matas em jacús 
e outras caças, que saem a passear à frente do monleiro e, quando acuadas, 
afundam no cerrado e somem. O terreno, para diante, continua subindo e nos 
sa elevação aumentou hoje de cerca de trezentos pés. Verificamos ter o termô- 
metro atingido 82.° (34). 

A tarde vieram juntar-se a nós, no Rancho, três pessoas com os trajes 
e os modos de "Mineiros", conforme chamam aos habitantes de Minas-Gerais. 
Tinham deixado recentemente a Capital, cada qual com um escravo e uma azé- 
mola, viajando rumo ao Paraíba pela estrada ocidental, trazendo consigo o 
último número da Gazeta do Rio. Por ela soube eu, nessas profundezas de- 
sertão, que o Paquete Inglês chegara e com êle algumas gratas novas de casa,, 
que mais agradáveis, talvez, se se tivessem feito pela maneira acidental e ines- 
perada com que me vieram ter às mãos. Pareceram-nos êsses estranhos pessoas 
de respeito, que já haviam percorrido situações diversas na hierarquia social, 
e cujos espíritos não somente haviam sido formados segundo diverso molde, mas 
se haviam submetido a impressões outras. O chefe do grupo mostrou ser ho- 
mem de maneiras simples e sem afetação, de bom temperamento e com o qual 
se podiam travar relações agradáveis; o segundo pareceu-me bastante inferior 
a êle, tanto na inteligência como na disposição, pessoa que à ignorâpcia junta- 
va o ser categórico, para não dizer obstinado; quanto ao último^ revelava sin- 
tomas de esperto e interesseiro, muito falante, e, ao que parecia, calculando 
sempre o efeito do que dizia. De boa mente não faria jamais injustiça a essas 
pessoas julgando-as com exagerada severidade, mas tornou-se-rae necessário 
dêles formar rapidamente uma opinião, pois que no decurso da tarde combiná- 
mos que eu deixaria a tropa com êles viajando até São João-d'Bl-Rei. 

Cedo, pela manhã seguinte, foram todos à Missa, salvo eu; mais tarde, à 
hora do café, aconteceu que o plano de nos separarmos foi abandonado por- 
quanto os estranhos, que somente eonheciam uma velha e torcida estrada por 
Barbaeena, preferiram ficar também com a tropa, cujo proprietário prontifi- 
oou-se a levar por uma estrada nova e mais curta, e com a maior rapidez que 
seus animais agüentassem. Nosso tagarela amigo tirou partido da dilação que 
o novo arranjo trouxe para ir fazer uma visita a uma das casas e empenhou-se 
em aborrecida conversa de um hora de comprimento, esgotando-me por comple- 
to a paciência; os demais todos esperavam por êle com as melhores e imper- 
turbáveis maneiras, _a-pesar-de convencidos plenamente de que o atraso pre- 
judicaria a caminhada pelo crescente ardor do sol. Enquanto isso, um gara- 
nhão bravo arremeteu para o meio da tropa, provocando uma briga entre os 
cavalos, durante a qual sérias pisaduras se fizeram. O barulho e a fúria dos 
animais não me foram menos de pasmar que a presteza e agilidade com que as 

(34) 27,8° C. (Nota do Trad.) 

■ 
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Pessoas os agarraram e dominaram. Os efeitos da eontcnda^^ram S+Uinulto 
" sèriamente no cavalo pertencente ao nosso companheiro faltoso, o tumulto 

Pnm-non IVi/x o in rln 7:1 n ri D-O ã rnOlltclT. _ . „ 
mais 
i 

tnais 
treito 
Plaut 

Peia esquerda, num Rancho, junto ao qual exisre " m 

aprouve-nos buscar refúgio dos raios escaldantes do so , estreita vere- 
tempo a refrescar-nos e aos cavalos. Em eguida, iePa 'uitude na vertical,. 

' llm morro escarpado acima, com bem seus mil pes e sfera c0ino pei0 em que os burros muito padeceram, tanto pelo abafa 'nto panorama das 
*ço que o caminho exigia. No alto, alcançámos 
Montanhas de sudeste, que pareciam situar-se a cabeceua ^ V ^ algum 
ao que pensámos, davam origem ao ramo ocidenta o i nascentes e ao 
empo, cavalgámos por sobre um eontroforte que dmce ^ que um 

( escer de novo, transpusemos o Paraibuna que ja agoi légua 
^to grande, tornando a entrar na província do 

us adiante, penetrámos novamente na de Minas-Gerais, a 0 !1to desfiladeiro, cujo íngreme flanco esquerdo se achav p P 
totio do milho em larga escala. amando alero 

A uma distância maior de nós vislumbrávamos de clua"f ^ tempo que- 

T* 86 ««via, sumia e tornava a aparecer mais dfe- 8 montanhas se salientavam ou retiravam. Quan o a reo-ião, de ver- 
mgtumos um grupo de pessoas, trajada na alegre m variegados que- 

og6 íp' branco e azu1' com ^iarda'SÓÍS áHo^um quê de insólita animação e 81,38 vestes- Emprestavam ao cenário pem estranhos, pa- 
' bos os grupos se encontram sem a menor re ;jenciaúo conforme me 
eeiam satisfeitos com o encontro, _ assim fortemen distrito'. Ao cumprir 
areceu a boa cultura moral e situação van ajo . -joelho, uns para. 
costumeiro dever de cortesia de tirar o chapéu a recém_TÍndos montava, 

outros e simultâneamente, uma besta, que nUismo a dentro, mas oi 

, por pmM com êle preoipitava-se pelo ab emo i!!iTa_ 
' , mal de pisar seguro conseguiu firmar o pé bem na be^a J 6 a todos a ale- 

n, ■ 0 maidido em sela com rara presença de espir , companhia várias 
rP qne por um instante se interrompera. ^ia ' . eram de rara bele- 

as ]ivres da palidez do litoral e uma cujas feieoe8 qa
J
lubr0 Estavam de- 

demonstrando que a localidade em que habdavam era ^ acidentado, 
^esso de uma igrejinha, situada num ponto extraordmanam 

«r\   t +TT\nr>n 

L 

Uct igrejinua,    x a ao cume de um morro. , «x de Tata, cujo tronco 

um v tre<ího de nossa jornada, passamos p tão desusada espessura, dia doze pés em redor, correspondendo sua P fat0 de demonstrar a 

; 0'a aqui, menos por causa de seu vu o q árvores numerosas e 

emhVertência e descuido do povo. Embora 8 aeidentalmente forneçam 
ext 

01"a' quando derrubadas, seja deliber _ , , ,tante para suportar o calor 
aordinária quantidade de terebentma, n .e pinho, resina e tereben- 

t- 11111 8C>1 vertical, o Governo consente que se desta última, quantidade 
dos Estados-Unidos e da Suécia, enquan > pnra perda sobre o seu 

aior que a de que o Brasil necessita derrama- ^ a primeira que vejo 
0- Bassámos também por uma Plantaça0 CJá ^^ns anos se tenham feito 

esfní Parte do mund0' Por isso qUe' en - io lP de cereal no Rio-6rande-do- ^forços no sentido de introduzir essa variedade de 
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-Sul, não se conseguira colheita ainda até ter eu deixado essa parte do Conti- 
nente, Atualmente produzem-na ali eom suficiente abundância. Um tanto 
dessa safra já fora segada, mas as espigas eram pequenas e o grão mal arran- 
jado, devido provavelmente ao fato de o terem podado enquanto verde, pratica 
essa a que o povo não atribue outro motivo senão o argumeneto de ordem geral, 
b talvez suficiente, de que o calor o exige. 

A medida que o dia avançava, tornava-se de tal modo quente que nosso 
guia resolveu fazer alto, sob uma coeheira ao lado da estrada, a-fim-de aliviar 
e refrescar os animais. Estendo cora sêde, tomei um trago de cachaça, dando 
também a um dos companheiros. Pouco depois regressou o guia de uma fa- 
zenda vizinha, seguido de dois escravos, um dos quais carregava uma enorme 
terrina contendo frutas e outro um pote de leite; ambas as vazilhas vinham 
cobertas eom guardanapos de algodão muito bem feitos. Satisfeito à vista de 
semelhantes regalos, sob um sol de verão a poucos dias de distância do zênite, 
enchi um copo de chifre eom leite e estava para bebê-lo, quando o bondoso 
estranho adiantou-se, segurou meu braço e pediu-me que desistisse, dizendo- 
"se beber, morrerá no mesmo instante, pois que ainda agora o vi tomando 
álcool". Supondo que estivesse a brincar eom a minha credulidade, tratei^seu 
conselho levianamente, observando: "esquece-se o senhor de que sou inglês o 
por isso posso beber sempre me aprouver e sem perigo algum." No entan- 
to tão sério parecia ele e tão calorosamente o secundaram seus companheiros 
que tomei o "leite venenoso" conforme o chamavam, eom certa cautela, veri- 
ficando, porém, que nenhum mal se fez. A pessoa que comigo tomara rui» 
lamentou profundamente tê-lo feito e recusou categòrieamente o leite até que 

me tivesse visto sobreviver o que tinham por meu derradeiro instante, por bem 
trinta minutos: bebeu também então e também ele sobreviveu.^ Êsse pequeno 
incidente serviu para confirmar a boa opinião que formara acerca desse estra- 
nhos, tornando-lhes mais grata a companhia, originando um sem número d0 

obséquios para comigo e levando a uma conversa sobre os efeitos deletérios do 
leite, quando ingerido sôbre bebida alcóolica. Afinal, verificámos que de-fato 
é prejudicial quando misturado à bile, produzindo^ os efeitos já descritos; ma- 
as pessoas não distinguiram essa substância do legítimo rum da Jamaica. 

Após êsse refrigério, prosseguimos por estradas boas em que observámos» 
mau grado a região ser muito montanhosa, as marcas recentes de rodas. b)s 
"carros" que as produzem, são mecanismos robustos e desajeitados, geralmente 
puxados por oito ou dez bois morro acima, dos quais todos, exceto dois, sao 
colocados atrás, uma vez alcançado o cume, a-fim-de exercer cautela na descia 
da carga. Passam de tal maneira por declividades de extraordinária difm11' 
dade. "âs florestas de ambos os lados da estrada distinguiram-se de quanta 
víramos nas proximidades da costa, pela diversidade de suas folhas e o ma 
mais pálido e azulado de seu verde; seu aspeto era mais aberto e rural, o qu » 
juntamente com a temperatura aliviada do dia, levou-nos a caminhar ^ P8'a3 

mais rápido que o costumeiro da tropa, assim deixando para tráz todas 
bagagens e escravos- A , nue 

Numa fazenda, a respeito de cujo nome havia certo desacordo e em <) 
fixámos nosso próximo encontro, ficámos mal satisfeitos com as acomodaç 
pois ali não havia Ranchos e as gentes estavam evidentemente _ desacostumaci 
com a vista de estrangeiros. Como pessoa que falava idioma diversa e dava 
deles acento diferente, tomei-me em pouco objeto de curiosidade e muita ge 
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« juntou em redor do cob.nazmho de que Beéromos uoss. residência tempo- 
ra pi o rária. 

Entre esses que assim vinham mirar-me, havia ^ onde*1 traba 
^ugir dos franceses, havia passado uns poucos meses cônsul portu- 
üara feito seleiro, até que o enviasse para a-America do Sul « 
fuês. Fizera aqui relatos de tal forma «traof marif dos habiten- 
Inglaterra, que provocara a incredulidade^ e per ^a

ma.s céticos dentre gies e 
tes. Forcejava agora por readquiri-la, reumnd dag. suas descrições. 
aPelando para mim na sua presença quanto a as mais mise- 
Entre outras cousas incríveis dissera que todas ^ , ' ■ ue mria ei. 
laveis, eram munidas de vidraças e que o paas ^ 0 "asas se adensavam mais 
dade contínua, sendo que apenas nalguns pontos a 

fe noutros. "Como pode essa gente ser pobre , fer^ta^tâneia que en- 
Eaviam visto uma vidraça, "se recobrem suas jane as ^ ue a 

nós vale quase tanto quanto ouro, valendo mais, Pf0 P ^ d ' pe]0 paía 
Prata? e eomo é possível encontrar água se as casas cen- 
afora? Nós aqui temos apenas quatro ou cinco cida i ,tes demais, já 

enas de milhas quadradas e no entanto já tem o ra.s . ,a de n0VaSl ter- 
fine alguns de nós se vêm obrigados a ir para os sei o . -eg fiZ; cha- 
ras-' O coitado do rapaz ficou satisfeitíssimo com as - xeparassem 

ando freqüentemente a atenção dos seus vizin os p , , ggpero que o 
® acrescentando de quando em quando "é 7erda e' ? com grande calor da 

ogo tenha restaurado o crédito, pois qu meu "criado, originá- 
®eePção que lhe fizeram em Plymouth e tan 0 eu . eausa da bon- 

J0, do interior da África, passámos excele^ na minha terra; 
dade eom que haviam tratado êsse homem muitos intercâmbio dos bons 
d® tal maneira dilatado em seus efeitos e influencia e o mtercu 
0 lcios na sociedade. no rnao mia;g a maior parte fêz 

Nosso grupo consistia ali de dezessete pesso , abrivado, pois que a 
a cama no chão limpo, procurando embora o quartinho interior, 
de estava muito fria. Minha cama foi arrumada num qna 

em que meu guia também se postou feito guarda. it tarde, encheram 
, Como nossa bagagem ainda não tivesse eie"ac0 'A llíma grande casa de 

sacos com palha sêca de milho que "Tat& de paus 
azenda a pequena distância. Foi cada qua c0 ^ -juntos com cipó ; os 

1 tais como os haviam tirado do mato, e ^ resplendente alvura, 
uujns eram de excelente algodão, embora grossei > ^ da noite, experimen- 

tán :':1^ar' ou melhor à 
ceia, pois'que fTe^rata^0 ao depois sur- 

os cousa mais suntuosa; foi servida co pudéssemos executar nos- 

sa ^ esCíavos água quente e fria, a-fim-de que pudess s abluções confortávelmente. minha eratidão por tais deli- 
Peia manhã entendi ser indicado mostJa ns .pe dela faziam parte ti- zas, indo visitar a família. Iodos o -«da houvesse perto de trinta 

am. ido para o mato, o que não impedia que ^ azeviche até a branca 
Pessoas na casa, de todas as tonalidades, desde o p ^ os direitos a ser 

class r d0na' que' a-pesar-dos sessenta, ^a°pe^i nQas robustas e cabeçudas de assifieada entre as belas. Estava cercada de cn ■ nto as £izera a na. 
t 

las idades, que andavam a rolar pelo ehao, pínito camisa e saia curta, 
tureza- As moças já crescidas usavam, como e de habito, 
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A residência dessa numerosa família consistia num quarto enorme, exatamen- 
te como um celeiro da Inglaterra. Tinha as paredes de barro, o forro de sape 
e o piso de terra, sem qualquer divisão, nem teto, revestimento ou caiação al- 
guma. Ao centro, viam-se de recente .fogueira, cercada de pedras para sus- 
tentáculo do aparelhameuto culinário. Dos lados e estendidas sobre tábuas 
havia umas esteiras sobre as quais dormiam as pessoas. Estas, cora mais dois 
ou três armários em que se continham as miudezas, uma mesa velha e umas 
poucas pedras e blocos de madeixm que serviam de assento, constituíam o mo- 
biliário todo. A primeira vista, parecia essa família ser uma das mais felizes 
de quantas encontrara até então; todavia, conquanto tivessem todas suas ne- 
cessidades amplamente satisfeitas, com excelente saúde e grande animação de 
espírito, um exame mais chegado revelava na atitude dos adultos a sujeição a 
violentas paixões, e suas maneiras davam mostras de quase completa ausência 
de desenvoltura civilizada e sentimentos morais, dessa nossa felicidade sem par 
das índoles serenas e cultas. 

Cedo pela manhã, contaram que uma criatura a que chamavam de homem 
do mato fôra vista na véspera à tarde, numa plantação distante pertencente 
à propriedade, a quebrar espigas de milho e carregá-las ao ombro em grandes 
quantidades de cada vez. Descreveram-no como possuidor de face negra, com 
cêrea de cinco pés de altura, coberto de pelos, sem cauda e caminhando ereto, 

■e como pertencente a uma casta de seres que são numerosos nas matas vizinhan- 
tes. Não me consta que exista no Brasil qualquer variedade de babuino, ex- 
ternando assim a opinião de que devia tratar-se ou de algum mísero va- 
gabundo de origem européia, compelido ao furto de algum índio, ou bem da- 
quilo a que chamam "oaambolo", ou seja, um pobre africano da pior classe que, 
tendo fugido logo que pôde, da escravidão, volta a seus hábitos primitivos, cor- 
re para o mato e ali procura uma subsistência árdua e precária. Minhas expli- 
cações, contudo, e a-pesar-de suas muitas alternativas, de nada adiantaram ^es- 
tavam todos acordes em que se tratava de uma bêsta fera e como tivesse êsse 
dia de ser empregado em caçá-la, na sua volta a roça de milho, convidai arn-mc 
a que participasse da empresa, para que me convencesse de que se tratava ape- 
nas de um "macaco"; ou, caso preferisse aguardar ali mesmo até o entardecer, 
esperavam mostrar-mo cativo ou morto. 

O termo Oaambolo ou Calambolo deriva da maneira pela qual os negros 
pronunciam a palavra guarani Caamboeiro. Significa a pessoa que esta 
habituada a vaguear pelo mato e denota êsses entes humanos que demonstram 
ter-se degradado ao mais baixo ponto da natureza humana.^ Evita, por vêze&V 
qualquer comércio até mesmo com outros da sua própria espécie, jive de frutas, 
raízes ou qualquer animal que por acaso lhe caia entre as mãos,^ comendo-0 

quase que cru, não faz uso do fogo, habitaçao ou roupas; quanto a isso não 
fere das bêstas, sendo excessivamente tímido. De uma vez comprei um escra- 
vo novo que demonstrou pertencer a essa espécie; abandonou a casa, ou m0 

lhor, fazenda, em que havíamos parado e voltou para o mato- Custou-me mui- 
to rehavê-lo; com boas maneiras consegui inspirar-lhe confiança e acabei ten 
resultados tão bons que fiz dele um escravo muito atencioso, embora não muito 
ativo nem inteligente; depois disso, serviu-me por muitos anos sem que jãmai 
tivesse necessidade de castigá-lo. Há outra classe de eaambolos que formau 
sociedades, vestem-se, cozinham seu alimento, mas não constróem habitações» 
nem plantam nunca; descem, por1 vezes aos campos a-fim-de roubar, são, 
todos os respeitos, uma corja sem lei, motivo pelo qual andam comstantemen 
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à cata de suas tocas que se destroem por pessoas chamadas Capitaons do Ma 
to", que o Govêrno designa para a depuração o as ores ^ ^ 

Também aqui, tal eomo em diversas outras par es vere'm.se freqüen- 
dita na existência de uma raça de pigmeus que cxzeni p ^ fímbria da 
temente ao entardecer, fazendo cabriolas bem conformados, da 
floresta. Descrevem-nos como tendo três pes c ' . nuatro embo- 
«ôr dos europeus e sem pêlo no corpo, que andam gera falado com inú- 
ra freqüentemente ponham-se de pé. A êste ^T0ac5>• no 
^eras pessoas verificando que suas afirmações e® 30 „ V ]o,uin deles, nem 
^tanto, ninguém nunca pretendeu ter Jos alegando ser 
Jamais quiseram levar-me -aos seus covis; des p -nodíamos ficar 
extremamente difícil agarrá-los, por ligeiros e 6 desiludidos na es- 
Por quatro ou cinco dias à espera e mesmo enta -j.- da existência de um 
Perança de ver algum, Como não há razão P/ra^^nilente propagados e 
andamento qualquer para tais rumores, tao firm f tlir„s j^hos de índios 

mdos, sinto-me propenso a imaginar que sejam esssas . enquanto que 
no ardor d seus folguedos se expõem à orla das.flor^S'XMhança de 

seas pai. mantêm-se escondidos, por saberem que andam pela vizinhança 

. C bmtl" Mdrfulic., muito 
lamente habitadas do Brasil, serviu-nos de agradave P Usam-na para 
Perávnmmc   ^    'entrar nmas mulas extraviadas usa ^ e café e para 

-cuueme habitadas do Brasil, serviu-nos ae r- , . 
Peravamos que tornassem a encontrar umas mu as ex iriiiho 
soear mandioca até transformá-la em pasta, para ^ desigualmente balan- 

mtos outros quejando fins. Consta de uma ong =, ' ov^0 um suple- 
2®ada sobre um fulcro; o braço maior e mais pes ou almofariz índio. 
»«to f0rtei íeito mi0 pilão, que d»e sobre um md» ^ ^ a ^ ga. 

a outra extremidade existe um receptacu o, P , -0. n0 ponto mais 
0&s d'água; quando essa vazilha se enche, ev . ^ parte mais en- 

l*** a água se despeja e o outro braço cai Xlnca em ângulo reto com a 
§ nhosa da idéia consiste em colocar-se essa .. cÃCho por cujo meio, a 
frente d'água e trazê-la à vazilha através do ^it^cocKpo ^ ^ re, 

b ia formando uma curva parabólica, bate na < derrama a 
^guer-se; semelhantemente, a vazilha é_de ta m0

1 ° • nd0.a então, toda de 

umla eriquailto não atinge o ponto mais baixo, P . ' extremidade da 
vaXn'62' .Tlld0 isso se conse^e ppl0S inr10S m ^terTr corn ou fundo igual llha mais distante do fulcro, faz um angu „ do a mão está erguida- 

hue a viga forma com o plano do honzon , q 0 „gni0 dalgum mecâ- 

■Ssa máquina é de construção de índios e mui nremúça, porque o no- 
00 desconhecido. Os europeus lhe deram o n d pronunciado sem o h, 

X mdígena Ahy, que significa cousa d'água^ quqndo pio 
01 TrUlesino 80111 Ú110 -A1"» 1101116 tupí daqn(

mV'rnoendaziiilia de roda horizontal. Desse instrumento, a água corre para u Tnrifie]ar panelas com pedaços 

-deXi50113 í):ara ltoar um tôr^0 que empl"tgadp oneisse saponáceo, mole ao cinzel - pedra. Consiste o material numa casta ^ gn _ alguns outros pontos da 
macio ao taeto, que se encontra não só aqui pareCe ser eom- 

^ 0^lncia> onde dizem existirem espigões m ei . cinientado pela base 
JS* «• Mi», que é „ componente imultal do Gr.nrto c é (riâ- por esun+c Nalguns aos seu» > 
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excesso de nmidade nas suas parte' componentes. Ás vazilhas feitas dessa, 
substância suportam extraordinariamente bem o fògo e dizem comunicar a 
cpianto nelas se cozinha um agradável perfume; por êsse motivo são elas por 
vêzes encontradas mesmo nas cozinhas das cidades grandes. A região através 
da qual cavalgámos hoje por vinte milhas e com rumo á O. N. O., mostra in- 
sólita quantidade de espato, que parece aumentar à medida que avançamos. 0 
terreno continua subindo e provavelmente estamos hoje novecentos e cinqüen- 
ta pés mais acima que em nosso último pouso. 

Devido à extensão da nossa jornada de ontem, a tropa não chegou ao pou- 
so senão muito tarde da noite. Um dos burros pertencentes aos estranhos, seja 
pelo calor que fizera, seja de canseira, morrera na estrada, sendo sua carga 
posta noutro que estava tão manco que já nem colocava no chão uma das 
patas dianteiras. Foi nessas condições miseráveis que a criatura se viu obri- 
gada a levar sua carga e tínhamos ainda que vencer uma distância de cerca 
de setenta milhas antes que lhe aliviassem o pêso. Êste, como inúmeros outros 
casos correlates, a que assisti, contribuiu para convencer-me de que os portu- 
gueses, bem como seus descendentes do Brasil, são extremamente deficientes 
em simpatia para com os animais inferiores. Uma caso desses não se daria em 
estrada pública da Inglaterra, sem que houvesse calorosa interferência por 
parte do público. , . . . • 

De povo no dia seguinte, todos aqueles que entre nós não tinham animais 
a sen cuidado, abandonaram a tropa e adiantaram-se através de uma região 
que tenho por insalubre, não por ali florescerem matas com extraordinária exu- 
berância, mas por se verem aos lados da estrada múltiplas águas estagnadas. 
Ouvira, no Rio, falar-se tanto acêrea do distrito denominado Campo no qual, 
ao que soube, devíamos penetrar nesse dia, que me fiz quase impaciente com 
as densas matas, estradas apertadas e atoladiças, pelas quais viajámos por per- 
to de duas léguas; eis senão quando, nosso guia, pessoa única a quem essas para- 
gens eram familiares, fêz brusca volta para a destra e de-súbito a paisagem 
se abriu ante nós. Estávamos ao pé de um morro curto e escarpado, a ma- 
nhã ia adiantada e sufocante, sem que uma brisa se agitasse no seio da fl0" 
festa. Mas no mesmo instante fomos saudados por deliciosa brisa que uoS 

refrescou as faces, recebendo-a nós com exclamações de alegria; apeamos e, uo 
abrigo da orla da mata, refreseando-nos e aos nossos cavalos. Estava na ver- 
dade uma hora incomparável, aspirei com força a ventania e senti meus ner- 
vos retemperados. Ouvira freqüentes vêzes falar de enfermos que deixavam 
a cidade em estado desesperador de debilitação que, ao chegarem nessas para- 
gens salubres, de tal modo se restabeleciam que, segundo sua mesma frase, "p0" 
diam esmurrar e vencer um burro"; e, embora eu próprio são, experimenu 
também maravilhoso renovo, tanto no corpo como no espirito. Do alto, 0 

mos para trás, por sobre os cumes das árvores e, à frente, para uma regia 
aberta e destituída de mato, até um horizonte quase infinito. 

Após ter cavalgado por cêrca de seis milhas através dessas campinas aoej 
tas e planas, chegámos numa pequenina e graciosa igreja, cercada por m 
muro baixo e ligada um presbitérío. A distância, seu aspecto era extr^n 

mente interessante pois que era dia santo e, embora não tivéssemos avista 
uma única habitação, umas trezentas pessoas, no mínimo, ali se 'tinham reu 

do para ouvir missa. Esta já tinha terminado e as senhorás vestidas de^ra 
co ou de cores vistosas, se haviam sentado sobre o capim, com guarda-sóis v 

NOTAS SÔBKE O EIO-DE-JANEIRO 291 

des, azues, vermelhos e roxos abertos por cima, a título de aln a
e^0 

heira. Suas feições esguias e tez pálida, mareac amen e as , ® „ 
brasileiras do interior, enquanto que seus chapéus c e a pi < 10.rpO.apg0 (jg 
^savam emprestavam-lhes certa semelhança para com iiavam-se eoli. 
damas do país de Gales, no verão. Os senhores de mais i - _ qualquer 
Versando, a certa distância, entre os cavalos, dando ao U , awres, 
cousa do aspecto de uma feira; os mais moços se tinham emp c „ os egta. 
^gos, animando o cenário com seus clamores e vxvacidade; os escravos esta 
"v'a:ni ao pé de suas "senhofas" ou bem vigiando suas num " , 

Essa era a igreja de Curral Novo, o discutido nome ^ 
Pousáramos na última noite. A curta distancia do sagra o ' arz0 frag. 

0 riacho, cujas excelentes águas marulhavam sobre um ^ pnauanto que 
dentado em pedacinhos, fornece à casa fresca e sa u ie e ' dula ões pgei. 
a distância maior, as campinas eircunjacentes se rea ça ou tou. 

e suaves, em cujas concavidades se juntam águas em m ' . 
oiras verdej-antes e úmidas, em que a caca se via em a u C . i0 mas 
armos êsse lugar, fomos alcançados por um lavrador e asp D

og'eom. 
Jos modos não me agradaram; motivo pelo qual adian ei- 

í^oiros e, compreendendo que deveríamos almoçar' naquela casa, nela fm t^ 
estava justamente ocupado em colocar meu animal sob^um ^ üar'ar aqUí; 

Seur 0 proPrietário « disse-me colérico; ''o senhor nao retrutíarj 
cm. eorüPanheiros estão meia légua para trás. B c provàvelmen- huando meu criado, que fora despachado à nniiha eata ehe oii p vi]i 

dafreVenÍU llma aH«ação desagradável. Foi .esta, creio eu, a umca e positiva que encontrei em Minas-Geram^^ ^ ^ u]íia grande árvore, 
v 9S outros viajantes 'todos, eneontrei-oa rec- ' -n-rpm-irn ter por fim o re- 

oira de límpido regato que corria para. o nor e,_ P abrio-o contra o sol 

tZS0' mak ã° ^ qualquer outro gênero de "ff ^ cêsto- frente. Dali a cêrca de meia hora duas podia ofere- 

cer no^T da easa ^ acab0 de Cjtaii e' não1 substanciosa. Estavámos para 
It?8' delas Ezemos refeição cordial senao substanciosa^^ eg_ 
critopaí }l0V0' quando cheg0l^r\7aToaSninio jantar numa casa que êle 
ao ra fossemos passar a noite, ou no ■ nutro morro. Após 
Pean • ""C» <1- ÍL. milhas Mi, "/Twed™ rpr«p«te'e, 
não +-11° de1:,ate' ficou resolvido não aceitai c tim dos nossos com- 
Pauh 1^eSSeinos a mao nem pena nem tín

1
ta' eS1

a expressão do nosso agradeci- panheii-os novos, a-fim-de que êste lhes levasse a expre^ao^üo ^ 

de" pela ^a fidalga cortesia, informando- h q ^ eneoIltro já 
eomvS disperea P^a que ainda se pudesse alterar po uiado. nonto culminante da estrada- 

cV+ poucas milhas a mais levaram-nos p és a0 que supusemos 
aefmí ^ Rio e Sao João-d'Bl-Rei, dois mil Jan'orama extensíssimo 
Se ? 

da localidade que deixáramos de manha f P - não se esbatia 
na a?

COrt;niava alí Por todos os lados, mas o horizonte long^q^ 
nientm0S ' conforme acontece em taís -casos, esearpadas moles de 
SlSdUliad0' COm 0 espae0 interme^d"

0„Qj todo esplexidor de nm sol 
Poput ías (lestacadas, batidas de nm lado p densas sombras azu- 
i„ i dos trópicos púmmuto nne o outro se envolvia em densas 
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-a cem milhas de distância em linha- reta; para sudeste, surgiam os cones das 
cercanias de Padre Correio, a partir dos quais caminháramos no mínimo cento 
e sessenta milhas e, não fosse uma tenue névoa que adejava nesse setor teria- 
mos avistado a Serra dos Órfãos, que pouco dista da Capital; para oeste, dis- 
tinguiam-se nitidamente os Serros de São José e Lenheiro, montanhas que 
ficam pra além de São João-d'El-Kei; a nordeste, os cumes abruptos e anôni- 
mos da Mantiqueira erguiam-se uns por detrás dos outros, diversamente som-, 
breados; todavia, o contraforte maior ficava para sudoeste, em cujo rumo as 
mais longínquas montanhas visíveis imaginaram-se estar já nas proximidades 
da fornteira de São Paulo. Estávamos ali na extremidade meridional da 
vasta bacia do Rio Grande, um dos principais afluentes do poderoso Parana, 
•e olhando por sobre a crista avistávamos o curso sententrional do longo Ra- 
raíba, ou melhor, estendemos a vista através da região que êle drena. 

Êste plano inclinado, ou metade setentrional do vale, alentado esteio 
;Serra da Mantiqueira, estende-se por êrca de sessenta milhas em linha reta 
o pajghito de seu aclive é de perto de um grau e quinze minutos. Sua par ° 
mais baixo é constituída de uma região acidentada, em que se apinham 0- 
-cones despidos, elevando-se quase que até a altitude do ponto em que 110 

achamos agora. Na parte mais alta do controforte, encontra-se um recobri 
mento de barro vermelho, de mistura com mica e quarzo; quanto à medu 
•dessas extensas planícies, rumo ao norte, parece ser ela co.mposta, de idênti<$ 
maneira, de rochas graníticas, de formato cônico que semelham, pelos se11 

«urtos eventuais à superfície, ser tão densamente distribuídos e tão aguçados 
quanto os que ficam para baixo de nós. Os espaços intermediários são pree»' 

■chidas com substâncias várias, de formação mais recente, mas a grande roai 
ria consta de barro vermelho, misturado com mica- Se me perguntarem P. 
que é que a mesma proporção de argila não se encontra em baixo, responde^ 
que provavelmente foi carregada pela umidade maior e chuvas do litoral < P ^ 
la erosão dos cursos d'água, cujos estragos são proporcionais ao comprimento 
ângulo^da queda. Não possuo nenhuma teoria geológica que defender, nem « 
fender" nem entendo nenhuma; relaciono, porém, os fatos, à medida que i» 
;aparecem, juntamente com as impressões que me produzem no espírito, conve,|. 
-cido como estou de que a natureza aqui opera em escada dificilmente redu 
vel à dos fenômenos circunscritos que se observam na Grã-Bretanha e no Coi' 
tinente Eairopeu. .,0 

O Campo, ou planalto brasileiro, repousando sobre esse cerne de gra'11 ag 

é composto de grandes massas de montanhas, que parecem ser isoladas n® , 
-das outras, já que entre elas existem de permeio vastas bases, em que o solo 
vincado de profundos rasgões e conformado em fortes ondulações de trez ^ 
taos a seiscentos pês de altura; as paredes desses rasgões são extraordina 
mente esoarpadas e seus fundos contêm os leitos de torrente, tão_ acidenta 
e tão dificultosas que no geral exigem pontes; mas o país ainda não P™?*® 0 

o bastante para construir estradas artificias em grande número. Por ; 
percuros dos viajantes faz-se ao longo das cabeceiras das bacias, o espigao ^ 
montanhas que as separam, ainda mesmo que assim se desvie para tocl09 ^ 
pontos da bússola; a gente aqui depara com terreno sólido e rota ininterrup 

■embora sejam os espigões por vezes tão apertados quanto a própria est ^ 
que por eles serpeia, e a descida, de ambos os lados, rapida, emboia nao 
■precipício. 
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Quanto ã constituição geral do solo da reg190' Ej™0 porém, ein 
■dissemos preencher os intervalos dentre os cones g^ misturado 
vános lugares, uma camada superfieial de barro Par o „ ' com noVe 

<®m areia; esse recobrimento jaz em manch^JXtram-se erodidas o bas- 
a quinze polegadas de espessura, e suas extenso, formando talvez 
tante para demonstrar que já foi outrora mu tôda oue se está a desman- 
uma super estrutura por sobre a atuai supei i ,p„„na

;
reeei.á. É por isso que 

«har por obra das chuvas e dentro em breve I ^ ge eIlcontram 
ein determinados fundos e sobre encostas m'an' ' , OTaias, ali coletadas 
trechos de areia amarela, quase tão estenl quan da guperior) sendo mais 
Pelas águas, enquanto que o outro componen e correiitezas para pontos 
intimamente miseível, separou-se e foi arrastado pelas eor nais co- 

«baix.,, Esses treehos de areia às vêses na 
murnente se viam sem êles, e num caso em q vegetal, argila e 
berra aehavam-se expostos à xlsta extratos eoníitso» de terra veget 
areia de qualidades e eôres várias. f;„;aimpntp uma 

Na, nossa jornada de hoje avistámos _e ^nome de "Corgo''. 
as maiores dessas fendas que no Brasil sao coi turfa da nossa pró- 

digo de semelhante a êles ocorre nos distn os e e pgriécie de poço, aber- 
Pria terra. São escavações no flanw de^um morro, 11^^^^ ^ vegetação e ten- 
to numa extremidades, com lados muito ásperos, • montanha em cuja fal- 
^o sua linha mais longa em ângulo reto com 0 ência de regatos peque- 

aparecem. São a princípio formados Pe pcharrondar o solo- Nas chu- 
nissimos, que adquirem impulso suficiente para , encontro à borda, 
vas subsequentes as águas batem com yiohmeia ac ^ procesSo semelhante 
caem para dentro da ruína já produzida, a a g a(iau'jra comprimento de mui- 
vai-se repetindo até que o rasgão frequen en e freqúentemente, mais 

centenas de pés, com, às vêzes, dois ou r®s g ffeam continuamente a des- 
e eem de profundidade. Nesse estado, os ^ destroços são levados pelo 

moronar-se; as chuvas lavam-nos e arrastam- , com o correr doa 
Poder dissolvente e violência acumulados as o ' - se co}3re de fedspato 
onipos os lados adquirem um caimento reSu ' „ e as,sim um desfiladeiro 

e 0ntros materiais pesados que faziam pai e ~ paredes. 
« ^ nm vale se forma e por fim o mato cresce em mm P^ a 

Observei muitos casos em que estes Co3nos natural. Durante a seca 
•eousa que talvez se possa ter por processo ^ tidos por verdadeiras 
as formigas e tatús, animais ambos que me morros. Quando vem as 
Pragas da região, abrem suas tocas na .""^do-se a argila, produzem lama; 
aguas, estas penetram nos buracos e, mi caminho até o so o, u 
Se a pressão dessa massa for bastante pa d superfície, da solidez c o 
eorSo se inicia, cujo tamanho dependera talvez tenha tido serae- 
ruaterial e da profundidade do vale, adjacente,^ ^ lugares 
, ante origem. 'Convém notar, todavia, q entre duas peram ei , 
do Brasil, denota o espigão íngreme e seco que 
e não a estas. , ^Q„cstone não demonstrava sinal 
, O primeiro trecho de campinas pelo Qna . -g jg Curral Novo, a\is 

,2 o 
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além dos corriqueiros artigos de cultura, alguma cevada, trigo e nabos. Se 
comparadas à situação generalizada de desleixo da região, pareciam estas a 
ilhotas no oceano, ou oásis num deserto. Fossos, com cêrca de seis pés de lar- 
go e outros tantos de fundo, escavados em linha reta e com a terra atirada doa 
lados, dividiam as propriedades umas das outras, formando entre elas fron- 
teiras de rima a três léguas de extensão, que, quando avistadas por sobre os 
morros sucessivos, formavam curiosas interrupções da paisagem. Fazia pena 
contemplar o desperdício de trabalho que êles representavam e pensar quão 
menos trabalhoso e muito mais útil teriam sido sebeis vivas. Nas campinas 
mais abertas, viam-se bois e vacas a pastar, escondidos quase, em meio a uma 
espécie de capim muito alto, parecendo aproveitar bem, conquanto as ervas ti- 
vessem perdido quase toda sua suculência por causa da sêca. Os pés não cres- 
cem como a nossa grama, mas quase a duas polegadas um do ou- 
tro ; na estação das chuvas, a água, escorrendo entre as raízes e lavando o solo, 
deixa o lugar coberto de pequeninos fragmentos de quarzo que impedem o cres- 
cimento de uma qualidade mais apertada de pasto. Êsse reeobrimento de quar- 
zo é muito vulgar por toda a região, salvo nos barros amarelos e locais benefi- 
ciados pelo revolvimento da terra. É mais espesso no flanco ocidental dos mor- 
ros, mostrando, tal como também o faz a ocorrência maior da rocha nesse mes- 
mo quadrante, que as chuvas com mais abundância e peso, dessa região do 
firmamento. 

O alto capim oculta multidões de répteis, dos quais alguns destruidores 
de homens e animais. Por causa de uma cascavel meu guia perdera naquelas 
paragens seu filho mais velho que, mordido no polegar e conciente "do perigo, 
correu até a casa, de que se afastara uma milha, chegou bastante próximo para 
que algumas pessoas o avistassem e então caiu por terra, experando em gran- 
des agonias dali a vinte e quatro horas. Nenhum dos próximos teve a menor 
idéia de prevenir os maléficos efeitos do veneno por meio de uma excisão, liga- 
dura ou iseceionamento das veias lácteas; e, quando lhes contei dêsses recursos, 
evidentemente temperaram com certa incredulidade a gratidão que expri- 
miram por tais informações. Felizmente, nos lugares mais abertos da região, 
existe um pássaro do tamanho aproximado da abetarda, que apanha impune- 
mente as cobras, sobe com elas, deixa-as cair do alto, mergulha, agarra-as de 
novo antes que atinja o solo, sobe outra vez e assim repete êste processo até 
que a vítima perca a vida. 

A maneira de queimar o mato nesta Província, a-fim-de preparar as terras 
para a lavoura, deve indubitavelmente afugentar ou matar um vastíssimo nú- 
mero de insetos molestes e réptis perniciosos. Diz-se que êistes últimos não 
regressam ao local enquanto neste ficar cheiro de fogo, ou restem cinzas sobre 
a terra. Mas, a-pesar-de tão vantajosos efeitos, parece-me que a queimada é 
levada aqui a limites exagerados; ateia-se fogo tanto às matas como ao capim 
e isso sem que se pense ás mais das vezes na crescente escassez de madeira e 
lenha. Êste processo, porém, é velho e aceito e, portanto, deve ser o melhor, e 
essas impressões hão-de perdurar até que as necessidades imperiosas da socie- 
dade exijam uma transformação. 

Tendo passado oito horas no lombo do cavalo e caminhado trinta milhas 
rumo a oeste, pelo norte, por uma estrada que diminuiu nossa elevação de 
setecentos pés, a noite caiu. Estava eu ciente de que nos aproximávamos da 
casa do nosso guia, mas ainda restava saber sua categoria social. Ao invés 
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úe seguir a dura e aflitiva vida de tropeiro por 
iagora e bem antes de atingir sua casa, que est^va™0S semelhante prê- 
Propriedades. Contemplava tudo com olhos de on légua qua- 
eisão lançava reparos sobre cada cousa. ^ ^ da mesma área de 

ada e era inteiramente dêle. Possuía amda um ^ ^ fje Toe pagara apenas metade e, numa terceira, es a ® _ jnferi0r. A casa 
arbacena, logo que se casara com uma moça ce tendo de-fronte uma 
1® era estranhamente situada na encosta de um mo ' havia um curral, 

Paliçada que enfeixava quase meio acre de terras; P™" . _ a eonsiderável dis- 
eom telheiros, lugar1 para bezerros e outras depen , cercado de um 
^cia mais além havia um jardim bem formdo, tudo isso 
Pasto fechado e regado por linda fonte perene. senhora de as- 

Êoi o proprietário afetuosamente recebido Por " gadia. A alegria se 
Pecto doméstico, .cercada de uma linda íamiua m ç tanta intensidade 

lftiudiu na casa e pareceu penetrar em cada p , expressa com natura- 
huanto em meios mais civilizados. Era, 110 en an ' , têm ue faiar, agir 
idade, e mesmo com rudez, enquanto que naque . , anas! eSpallia tuas 

tayez pensar com formalismo. O' Deus das fami . ^oça dos de- 
^Sãos sobre a minha casa, que en não cuidarei sega uma , 
Sertos brasileiros ou um palácio na cidade pnncipa o ad0 de cima o 

Pouco depois da nossa chegada, vi tocarem Para do mundo, 
ie hor rebanho de carneiros que jamais con erop ^ cachorros do mato que. 

''■íim-de protegê-los, conforme o disseram, con ^ as matas e cerra- 

s e saem à noite para as suas rapinas^ O esfiapada, sem o seho 
ifres, ligeiros, esguios e magros, de la em , +ranSpiração aquosa e. corro- 

a ural que, nos climas quentes, se comei e e., jog como semelhantes aos 
-a' 08 melhores dentre êles podem^ sei c0!15,1 dídos nas cercanias à razão 

ns exemplares dos "Dotvright" ingleses e sao tecidos; os de qualidade 

feitos e quarenta réis a libra, para de eamas ou para fa- 

zeifp
10r sao geralmente usados para o ac aog faZendeiros vizinhos, 
as grosseiras tecidas em casa, mas se sessenta réis a libra 

Para o mesmo fim, o preço é invariàvelmente de ce ;íramos n0 decorrer 

do r ^a:nto aos pastores, tais como vanos . nem tg.0.pouco arcádi- a' não eram da espécie dos de Virgílio e ' ve4am carneiros pre- 
t 

S os cenários. Embora, freqüentemente, na " ^ incongruêneia alguma; 
tos «ob a guarda de pessoas brancas, nisso nao a;^g"^protegidas por pas- 

ver rebanhos inteiros de ovelhas b^IlcaS
c has idéias sôbre a natureza 

; negros, era fato que se opunha a todas as t,mto a atenção para o fato 
SUas leis. Cousa nenhuma jâmais me e de meú país. 
ue     totalmente diverso a, família 
De 

fjiia +-- n 0 se™eo era alí ex.re boinas, das ruas do Rio; era cauuo, ao desagradàvelmente se exibia nas e famílias e o Guia dos yia- 

am 6 devotü' de homenagem ao Prf^av7a aSitaeão dos eéos. Fiea- jantes e como tal sem dúvida alguma f^^rio e exposto o Crucifixo ate 

p' , e Par em par abertas as portas do y -modo: o dono da casa apro- ■lusto o momeo+r, e ceia no mesmo A^oivmda. reverência a 
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imagem, eerrou-lhe as portas. Algo li avia nesse ato de tão expressivamente 
respeitoso e singelo que no momento não pude senão admira-lo e, ate liojOi 
pensar que deve ser muito mal nascida a alma daquele que é capaz de zombar 
da conduta de um semelhante seu quando êste cultua com sinceridade a seu 
Deus, seja êste qual for. Não possuo fé nenhuma em imagens, nem apêgo^a 

dogmas ou ritos; no entanto, cresceu- minha estima pelo guia pelo fato de ele 
evidenciar a sinceridade de sua fé, embora diferente da minha da mais radical 
das maneiras. Era êle um praticante sincero embora nada molesto e, por m-ais 
de uma vez, despertei durante a noite quieta, com os murmúrios abafados das 
pessoas que êle chamara a orar, pensando que o fazia sem que eu o escutasse. 
Creio ser êle um sebastianista menos violento e mais eonciencioso do que outros 
aos quais conheci com certa intimidade. Êles formam uma seita entre os por- 
tugueses católicos, que estão a esperar pela volta do real São Sebastião com a 

mesma fé com que os judeus aguardam a vinda do Messias, ou os cristãos pelo 
regresso do Senhor dêles. 

Conquanto desertas as cercanias em redor todo e a pessoa exigente pare- 
cesse rústica a habitação do meu hospedeiro, provou José Correio Pinto Que 

nela não havia deficiência de conforto. Ao jantar viam-se à mesa inúmeras 
provisões sólidas e vários artigos de luxo que acresciam seu valor intrínseco 
pela dificuldade de os obter e transportar tão longe. Além de muita prata 
e louça inglesa, tínhamos rosca da cidade, cerveja inglesa engarrafada e boio 
vinho do Porto servido em cangirões de cristal lapidado. No decorrer da 

jornada tôda, meu guia se portara para comigo da maneira mais atenciosa 6 

polida possível e agora coroava seu comportamento com cordial hospitalidade- 
Os estranhos que nos tinham acompanhado pretendiam partir para Sa0 

João-d'El-Rei em hora de tal forma matutina que pudessem alcançar essa 

cidade antes de o sol ter-se tornado excessivamente quente, tendo-lhes eu dech 
rado minha intenção de acompanhá-los. Êsse projeto, contudo, deu origent 
algum debate, revelando um certo mistério e afinal foi pôsto de lado-, chegado^ 
a êste ponto, desejei-lhes boa viagem e voltei a descansar. Meu quarto, ta 
como os demais aposentos da casa, era construído de tabique de ripado, gr0 _ 
seiramente recoberto de barro, sem, naturalmente, nenhum revestimento ne a 

caiação. Era de telha vã e não possuía janela; as telhas são de tal modo cd1 

formadas e colocadas que deixam coar luz entre as frinehas e, para o mesd 
fim, se deixa aberto um pequenino espaço ao longo do topo da parede d® 
fora. Minha cama era de uma das mais simples espécies, sem dossel ^ 
cortinas, com um grande saco por colchão, cheio de palha de milho. Tais saa 

os quartos e tais as acomodações nas regiões do interior de Minas-Gerais; b11^ 
nenhum viajante espere por eousa melhor e, se por acaso topar com esplend® 
maior, raras serão as vezes que êste lhe aumentará o eonfôrto. Sobre essa caI® 
uma das mais macias do gênero, estendí-me satisfeito e grato gozei de vo^ 
ptuoso repouso, pois que não ouvi a hulha feita por um cachorro do mato 
penetrou no curral adjacente e matou um carneiro, antes que as pessoas 
casa espertassem o bastante para impedir suas depredações. 

De manhã, que me pareceu muito fria, o termômetro estava em ^ 
Grande número de vacas tinham vindo ao curral para dar de mamar aos , 
bezerrinhos; deram ordem para que da melhor delas se tirasse leite para o c ^ 
da manhã- Para isso foi necessário exercer certa violência: permitiu-se^ 
bezerro que mamasse por um pouco de tempo, depois do que foi êle afast 
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^ força e amarrado pelo pescoço à perna dianteira ^^^am Fiz "desse 
alcançai a têta, mas sem poder puxá-la, a que íi- 

6 refeição ótima, que me acarretou graves «of~0
0 ^ bile que, combi- 

cara exposto na véspera produzira em mim um •,* felizmente acom- 
^ando-se mal com o leite, talhou-o e trouxe-me fortes dores, 
Panhadas de náuseas. , tentaria, em São 

Tendo-me o guia arrancado -a promessa ( q diretamente para 
João-dTEl-Rei, ir para estalagem alguma, mas s próprio dizia, a 
eaSa de um senhor com quem se comprome era, antes (j;ss0) parti cedo 
entregar-me e que, acrescentou, devia esperar p s nos tinham dei- 
Pela manhã, levando comigo três dos criacl0® c. ^ uma vasta extensão de 

Pela madrugada. Seguimos rumo a , a encontravam, nem 
erras sem interesse, onde os olhos poucos si ^ lavouras opulentas, plan- 

^ePousavam, na contemplação de encostas mgre _ , bosques naturais; 
fações ondulantes, sebes úteis, árvores ornamentais P avistáinos apresentam 
eram tudo desertos desolados. Os morros que j acrescidas e 
Hie o mesmo contômo, mas com suas dimensões aPa;ent^X 

orido azul mais profundo, embora cinzentos ain ^ ^ uma {grejazinha, 
Passando de-fronte de algumas casas e azen , tentámos obter 

encantadoramente situada ao fundo de um linca°' apvoradora. A sensação 
Qualquer líquido ou fruta que nos mitigasse a e áspero que, conti- 
(le mal-estar era principalmente provocada P®10 ve abrandado pela influência 
uuando a soprar de nordeste sem que estivesse ma^ inãáyeis de terras des- 

oceano ou das matas, m-as sim varrendo ex . , ressecaiva tôda partmu a 
? as e crestadas, tais como o Harmattan , , qS lábios. A estação foi a 

.e umidade da epiderme, eseorchando por co p^oas nossos padecimentos, 
msolitamente sêca e a êsse fato atribuíam a P. entado êsse efeito em grau 
^egurando-me de que jamais antes haviara exp ^ B, provávei que no 
de tal intensidade, e de que cessaria às P"™0'™ la baixa temperatura da 

^eu cas(> a desagradável sensação fosse exagera P me impedia atmosfera, de que por muitos anos me tinha deshabitua 
P01* completo qualquer transpiração. rnorros com um agrada- 

Depois de têrmos encontrado no alto de ^ inbáinos juntos até Esteva, 
^dissimo cavalheiro francês, o snr. Montalban que me haviam pre- 
oude, mercê dos bons oficíos do meu ex-gma tôdas aS eomodidad 
cedido como espécies de arautos, me foram c eQc()ntrei ]us0 nenhum mas 
flue era razoável esperar-se. Na rea i a destituídos dêsse forma 18 

Jm confortos em abundância e comPIeta™^z5nhanças do Rio « predominam 
tf-ufiança que tanto se encontram na don0 da casa^ estava au , ' 

mbém ualgumas outras partes do Dras . a situação mais re i 
tendo ido para as cabeceiras do Rio Do0e'^Iha quadrada de terras, e nao so 
*0 sem da floresta. Possuía aqui meia n ^ a região se estava tornando 
uchava-as poucas, como também queixava-se d q habitantes p0r milha quadra- 
^Perpovoada embora contasse apenas c0™ _ mUj numerosa no Brasi , ^ . 

oi' - 0 que parece, pertence êle a uma c _ sossegada; gostam da exis e q 16 jamais se dão por satisfeitos com uma . itiva colonização do pais q 
r, ^— 1 1 T^Ol Híi P , -1    í-nnOCQÍíntG G 
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demonstrou êle senso maior que os da maioria dessa tribu nômade, que no geral 
seguem direção oposta. 

Rente à casa fica um regato de bom tamanho que, na época das águas, deve 
transformar-se em impetuosa torrente.- Aqui êle segue em direção do sul, mas, 
fazendo em seguida uma grande volta para oeste, atravessa São João-d'El-Rei- 
Encontrámos no leito dêle algum arenito quarzoso, reduzido a massas arredon- 
dadas e uma gnande quantidade de espato reduzido a nódulos. Junto à mar- 
gem ficava um espaço de terra turfosa, cortada pela corrente e gretada em 
cubos por efeitos do calor. Entre outros fenômenos naturais, notei que, â 
medida que transpúnhamos as campinas em direção a oeste, o revestimento úe 
argila se ia fazendo mais delgado e que o flanco meridional dos morros é mais 
revestido de vegetação que o setentrional, devido provavelmente ao fato de os 
raios do sol incidirem menos diretamente no chão, assim erestando-o em grau 
menor. Víamos, por vezes, pedra de ferro e, por duas vezes num mesmo dia, 
a bússola mostrou ter perdido sua polaridade, sem que eu fôsse capaz de atinar 
com a razão- Cêroa das duas da tarde avistámos algo de semelhante a uma 
tromba d'água na atmosfera, formada, porém, apenas de vapor, em vez desse 
negro pilar sólido e aquoso que por vezes se observa no mar, sem que também 
houvesse nuvem por cima. A noite, de uma feita, avistámos, na ansêneia de 
lua, uma aura fina e vermelha, acompanhada de leves lampejos e tão transpa- 
rente que se podiam ver as estrelas através dela, sem que seu brilho se empa- 
nasse. Estava propenso a crer que se tratasse da aurora australis, não fôsse 
a nossa latitude baixa demais para assegurar a probabilidade de tal fenômeno; 
aparecia apenas na vizinhança do zênite, sem que nenhuma luminosidade espe- 
cial se discernisse na extremidade meridional do horizonte; acresce que essas 
aparições luminosas são mui comuns nas regiões quentes. O calor do dia, ao 
influxo de um sol que nos dardejava quase que direito sobre as cabeças, fôra 
extraordinariamente opressivo, embora o termômetro não tivesse ultrapassado 
65° à sobra (35). 

Entre os pássaros que observámos, achava-se a abetarda, a tarâmbolaj 
a perdiz e a coruja, muito parecida com a nossa, e inúmeras espécies desconhe- 
cidas de todos que faziam parte do nosso grupo. Algumas destas, e em graus 
diferentes, apresentavam. certa semelhança com o pombo trocaz e notou-se q110 

muito poucos dentre eles, ou doutras espécies, tinham sido vistos voando. D11' 
rante o calor do dia, escondem-se na espessura do alto capinzal, mas na fresca 
da manhã saem, para a estrada e os trechos despidos de ervas, em grande varie- 
dade e abundância. Contaram-me que quando o milho amadurece, eles veia 
em bandos tamanhos que por vezes arrasam a colheita tôda. Ao longo de 
alguns socavões e locais abrigados, eventualmente encontrávamos cerrados 
compostos de mato baixo e árvores mirradas, a que por aqui chamam de "Tiras 
do Mato"; continham laranjeiras, loureiros, espinheiros e várias outras espécies 
de árvores e arbustos, comuns também na costa, mas somente o cajueiro se via 
isolado e disseminado por vastas extensões de terreno aberto, capaz de suportar 
embora não de florescer, sob o clima das campinas. Viajámos hoje vinte mi- 
lhas com rumo oeste-nordeste, ou oeste junto ao norte; estivemos oito botas a 
cavalo e descemos trezentos pés. 

(35) 18,50 C. (Nota do Trad.). 
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_ Estando a me aproximar de São João era apresentação. Pedi 
lheiros para os quais me haviam lfav05eC1 " aestalagens" do lugar, garantin- 
também algumas informações a respeito , ^insta]ar-me em qualquer 
do-se-nae que, munido de tais cartas, era _ permitiriam. A dona da 
delas; que não era costume do lugar e que Ttienci0nara e que sabia ser 
casa contou-me ser irmã do cavalheiro cujo „ , - ^ d'Araújo Magelhães. 
eu esperado em casa 4o senhor Aun lano ^ tantes declarações do meu 
ligando então o que estava agora a ouvir com . , a pessoa em determinada 
guia de ter-se comprometido a fazer en rega a meus ex-companheiros de 
casa e com o mistério que surgira a Pr0P0

o
S1^ml1flnllia até a Vila, pus-me a 

viagem, que haviam recusado aceitar mm ■ Rendosas e hospitalei- 
suspeitar que, embora tudo isso pudesse P^.0Y1 q-ndeito a .uma certa restrição 
ras intenções de parte dos meus amigos, lU"' • e resoiví-me, por isso, 
{l essa liberdade que gosto de manter onde qu 1 > apontaram, 

que satisfeita a promessa, indo ter diretamente » c0J^nêneia, 
a mudar-me para um hotel ou habitaeao pai i ' nT1t0S para partir às duas 
dado ordens aos meus criados para que mobiliado, 
da madrugada, dispús-me ao repouso nu auando encetámos a 

O ar da manhã estava desagradàvelmen c r ^ eiltão no seu quarto 
mareba por sobre um solo áspero e à luz de um e luminoso. De 
minguante, em redor da qual havia um es rai da luz do dia, para 
novo padeci muita sêde, desejando ardenteme ^ debalde o tentara, levando 
ciue nos indicasse algum meio de mitig^' ^ pall0 Quando a aurora 
Uma pedra na bôca e mascando pedaços c e P , espigão sêco, entre as ca 
adiahtou-se, vimos que estávamos sobre u itas desceram as gentes a cata e 

heceiras de perambeiras abruptas, a que 1 Vislumbrámos, afinal, no lus- 
um gole d'água, sem que nada se encontrasse.. enc0I1tro; sofremos, no 
co-fuseo uma boiada a pastar, estugando « Passa a°o® ível obter. Enquanto 
entanto, decepção, pois que nem uma go a e apds ter dispersado densa 
0 sol se erguia em todo o seu crestante ®sp do.se pela convicção de que 
neblina, meu tormento tornou-se mdizível, a0 < c r a ^ Também os ani- 
nada encontraríamos para o aliviar an es e t-^gado a mudar de montaria 
ínais fioaram de tal froma opressos que ^ ^uit0. Como uma delas se 
Por duas ou três vêzes e as pessoas se esPa estava para desmaiar, Pe V 
aproximasse exatamente no momento em que eu estava^ ^ surgira à vista. 
qne me conduzisse o mais rápido possívol par instante se fixou na min a 
AH me arranjaram nina "cuia" d'água e desde esse 
niemória a inexprimível delícia do be er ^ subúrbios de São João. 

Voltando à estrada, dentro em ^ ^ restaht© do grupo. Ao aP^r, 
AH propusemos esperar até qne nos e men pé devia ter isentado 
aconteceu de eu olhar para o ponto exato e q écies. ge meu pe a tlTess® 
avistando então uma cobra da mais ^ terminado minha jomada Ao 

0eado, ali, ou pouco mais distante, ei tr0 e tanto men negro con 
tentarmos matar o réptil, provocamos " ^ chão limp0. 
c enio-nos por felizes de qne nossos pes • ^ nuarto de milha ate a 

Rronôs! n Ti nmoTn ^nn diizir-me mais 
cêrca e mori.o que domina a 
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" obedeci a minhas ordens e aqui o conduzi para que o Senhor possa gozar ime- 
diatamente da melhor vista possível da cidade". 

Por essa época a igreja não se achava cercada de muros ou qualquer cons- 
trução, mas sim de adobes, arranjados' da maneira por que usam fazer com 
tijolos frescos junto às olarias da Inglaterra. Também êsses são tijolos, mas-- 
de tipo muito maior, que se preparam para a obra, cozendo-se ao sol, e creio 
que se destinavam à ampliação da igreja. Como desta tivessem feito, sem 
nenhuma participação minha, o ponto de encontro dos burros cargueiros que 
tinham ficado muito para trás e como, por outro lado, era contrário a tôda a 
etiqueta eu entrar na cidade com barba de muitos dias e botas empoeiradas, 
mandei ali buscar leite para mim e assentando-me nos degraus da escada caí 
em profundo sono. Eram cerca de seis da manhã, então,_e assim continuei 
dormindo pesado até às nove quase. Enquanto isso, a bagagem chegara, ha- 
viam-me preparado um quarto de vestir completo no interior das pilhas de 
adobes e todos os braços se tinham mobilizado a-fim-de limpar os animais e 
seus arreios. Meu corei favorito, que nessa manhã se estufara e fora substi- 
tuído por uma besta, apareceu agora arreado com seu selim inglês e bridão, 
inteiramente limpo e repousado, pois que também não parecia indicado pene- 
trar na vila montado em mau animal- De resto, parecia que os criados pre- 
tendiam que fizéssemos uma entrada solene; como isso, porém, não me agra- 
dava, usei do meu vestiário improvisado para nêle mudar de roupa branca e 
barbear-me, dispensei três dos meus homens e, na companhia de quatro dêleSy 
desci à vila e logo -atingi a casa de meu amigo. 

Percorrera nesse dia quinze milhas, seguindo rumo de norte-noroeste, di- 
minuíra nossa altitude de setecentos pés e completara o total de duzentas. e 
sessenta e cinco milhas, desde o Eio-de-Janeiro. 

■ÍV W- ^ 

CAPÍTULO XIV 

MINAS-GERAIS 

VILA DE SÃO JOÃO-D'EL-REI 

1818 A.D. 

rr-RVTAS   SEDE DO GOVÊRNO- VISTA DA VILA _ DESCRIÇÃO DELA - ^G^7rvERNADOR - POPUDA- 
— CADEIA — MISERICÓRDIA — CARATBRD ^ ^ DB FUNDIÇÃO — 
CÃO E OCUPAÇÕES — MINAS E MINEB^G^T„„mc-BcO — MERCADO MO- 
VALOR CALCULADO DO OURO — VALOP- IN ' _ COMÉRCIO 
NETARIO - NOTAS PROVINCIAIS DE MJNAS-GERA 
MEIOS       r-nsTTIMES — MAN-B-J.^ 

'"rJQRAlS 
-'B-iAKio — NOTAS PKUVIJMUIAÍO "MANEIRAS E TBMPERA- 
MEIOS DE VIDA — TRAJES — COSTUMES T AUDINS — FAZENDAS 
MENTO — MILITARES — CASAS DE CAJ"> q HEMÉDIOS — MÉDIC 
MERCADOS - CLIMA - "PAPOS" OU BÓCIOS - BEM 

MÉDICOS 
_ "PAPOS" OU B"1-1 

. OBSERVAÇÕES GEOGRÁFICAS, 

J 
s 

Cerca de duzentos pés abaixo da Igreja do i' ft'a designa indicar ser 

ek! 1-Rei- O primeiro dos epítetos cidade e mu- 
nida ^ a87upainento de segunda, ordem, ^ D o local em que esta- 
eám t0<ias as rePartiçÕes próprias de ta ^ • ribeirão amplo e- 

muitas ruas são nitidamente visíveis, o curso . os edifícios- 

PnblCOleando através da cidade, as du.a® p S Are estas, destacava-se muito «os todos e muitas das casas particulares; várias outras, pelas suas 

à d°meu amigo Aureliano, distinguindo-se, comoaliá ^ mjstura de nume- 
as envidraçadas e outros traços de supeu . , go enegrecidas pelo 

Í^8 ^ejas com as casas, de têlha» vermelhas de parede^ 
feh0' 6 telhados não deformados pela intromissão^ calçaiI1ento cor- 
5^? limpas e alvas pela aplicação de af^^/do verde dos jardins for- 

mav das riias' das areias amarelentas d modo geral) a C1dade e 
eomn 11111 quadro pitoresco e interessan e. sua situação e porte mui o 
semplv.Cta' SUa forma aproximadamente circ vizinho é grandemente 
montn ulte aos de Halifax n0 Yorkshire. rog arredondados e rochedos 
frao-r», ®0' e apresenta estranha mistura ' lo e riqUeza da vegetação, 
d0 

tados' de aridez e verdura, de P0^A
rez m leiia desolação. Apos con- 

temr>i 118 em meio de desertos e de confo .-.oisagem, pensei cá comigo: 
"Spr-ar e0:m esPauto e prazer uma tão es ran ' falar? Onde será que se 
efeí. a essa a cidade da qual por dez anos an ^ de se consumirão tantos 
gènPi

ain 08 86118 tantos e conhecidos neg0?i
10®.;_c5es dos seus comerciantes 

sen, que ela recebe? Onde estarao as h.ab- s fregueses e auxiliar es? 8ei1^ armazéns e suas lojas? Onde as residências de seus neg 
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Onde as lavouras que lhes dão os produtos e os fornecem de um excesso expor- 
tável?" 

Tendo por algum tempo gozado desse panorama do local e tendo-me vesti- 
e dispensado os criados, montei-e segui morro abaixo, indo. ter à casa do do ^  j 

meu amigo, onde fui recebido cordial e cortêsmente. Mostrou-se evidente 
mente supreedido e pareceu algo desapontado com o fato de aparecer eu tão 
cedo. pois que estava prestes a partir, juntamente com alguns amigos, para 
Estiva, onde pensavam que eu almoçaria êsse dia. Sinceramente satisfeito por 

se ter evitado tal ceremônia, embora agradecido pela intenção, prevalecí-me de 
outros sinais de bondade para pôr-me dentro em pouco completamente a gôsto 
naquela casa. 

Ao penetrar na vila, verificara que o número da última porta, da rua era 
887 e concluí ser êsse o número exato de portas do lugar, pois que é costume 
dos brasileiros numerarem as entradas e não as casas, propriamente. A apa- 
rência geral de São João é de tôdas as vilas portuguesas da mesma categoria» 
as casas são baixas, caiadas de branco, e munidas de janelas de rótula; as ruas 
são estreita, torcidas, longe de uniformes, e muito escorregadias, sendo pavi- 
mentadas com grandes lages lisas e azues, com um canal ao meio. O assento 
das casas é de tal forma irregular que elas dominam e devassam umas às outras, 
sendo as que mais alto se colocam escolhidas para sede de repartições públicas 
ou para as residências particulares melhores. Muitais dessas possuem, quando 
não vidraças, venezianas pintadas, o que empresta uma alegria e graça à cidade, 
que por outra forma lhe faltariam. Em meio dela corre um rio largo e raso, 
por sobre o qual se lançaram duas excelentes pontes de pedra. Não existe 

mercado público e as casas de comércio são geralmente acanhadas e escuras, 
sem janelas como as do Rio e, na sua grande maioria, bem fornidas de gêneros. 

Entre as igrejas, treze ao todo, existe uma que faz as vezes de metropobta- 
, situada junto à rua principal e construída de taipa; não obstante sua apa- na 

réneia exterior modestíssima, contém ela alguns ornamentos extraordinário ^ 
A direita do altar, há uma linda cópia de um dos antigos mestres, representan- 
do a última Ceia; à esquerda, uma outra, igualmente bela, apresenta Maria Ia' 
vando os pés de Jesús e, em eompartimentos inferiores, uns poucos quadro, 
passáveis, de mau desenho, mostrando a chuva de maná no deserto, e outro® 
motivos tirados do Velho Testamento. O teto dessa igreja, que é arquead0' 
foi recentemente pintado à custa única de um negociante da vila. As 
são ótimas, mas não se combinam entre si e, compostas que são principalmeu ^ 
de vermelho, amarelo e azul, têm um aspecto bizarro que somente mesmo a 

bom-gôsto brasileiro pode agradar. Ao centro vê-se a imagem da padroeir 
Nossa Senhora do Pilar, e o brasão de armas de Portugal; acima, da, eomija- 
destra e ocupando o comprimento todo da nave, acham-se os quatro envange J 
tas e, cora êles alternando, uma anjo posto numa espécie de púlpito salie® ' 
enquanto que seus auxiliares subalternos na tarefa de salvar os homens, si u _ 
dos em postos menos visíveis, se acham metidos em recessos. Logo por de-bai ^ 
do eôro e sob a proteção de São João, o artista esforçou-se por colocar 11 

retrato do caalheiro à cuja custa o serviço fôra executado. No lado oP0^,/ 
do teto e esquerdo do altar, vêem-se motivos de gênero diverso. Apareeeiu 
representações de frades e freiras, com alusões alegóricas a visões e comuuiÇa. foi 
çoes de origem divina, com que são êles favorecidos, A idéia da inspiração 
representada ali da seguinte maneira esquisita ; de uma nuvenzinha emerge u 
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falante, cn,o S«m, representado por ^ 
reito no ouvido do padre ao qual é ®n.^eie'i'aí a 't rai q0 país e nunca viu uma 
^oço, que assim demonstrou sua habilidade, e n , .a jgreja de São João 
Pintura a óleo, com exceção apenas das que f P ^ a severidade da erí- 
c'Jiitém; não deve portanto sua obra ser examm falta relevo às figu- 
t f.Q   o    r™ Virms o traço e rude e   íontornos e expressões são bons, o traço ® g~0 incorretos e de- 

. seus atributos, como bem se pode esperar, p ^ como tantos outros 
^onstram ausência de critério, bom gôsto e m^r - ^ ^ se aquí permanecer, nonstram ausência de critério, bom gosiu e . se a„ui permanecer, 
nomens de talento, êle é pobre, pinta^por n-eia.' 
llao deixará nunca de viver em miserável 1 ^ anarência exterior, se bem 

A igreja que a tÔdas as c
d!mai®se 'acha numa praça de tama- -a igreja que a tôdas as demais sob P 1 ae]aa numa praça de tama- 

úue não em categoria, é a de São Francisc , q - como grande parte 
nho regular na melhor parte da cidade, mas qu , impede que nela tivésse- 
doutro® n0+â Anda nor acabar; nao impeae qu^ pn11. doutros edifícios sagrados, está ainda por aca ai, na á mos nma 

OUTido missa, entro andaimes e 8^"%» » sermão, do 
Siegação de fiéis, mais séria e atenta tanto dS . |0calidade da religião 
«das quantas até hoje vi, em qualquer país catohco ou loeaim 
romana. . _ lente impressão; é tôda 

Quando terminada, essa igreja há-de produzii torres e uma repre- 
eita de granito e terá uma frontaria flanquea a ■ a outra, que já 

m    _ij  J „u„r.ir«pntos de Sao I rancisou. ^ , o , 
sita de granito e terá uma frontaria flanquea a c.sc0 a outra, que já 

^ntação em escultura dos padecimentos de ^ e se aelia destacada dela; 
•0i descrita, é atualmente munida de uma so to:il s' q. fachada, com dois eam- 
ac 1Hrri-se porém em curso, projetos de rec011® serão altos e bem propoi- 
Panarios que, de acordo com o desenho apres ^ fn,; consagrado, ocupa 
'ClürtQtt 

porem em curso, projeta ^ ,Serão altos e oem 
Panarios que, de acordo com o desenho apres _ ' . ^ consagrado, ocupa 
guinados. Um terceiro desses edifícios, que a contém certo teor de ferro, 
-ambém. posição poeminente, feito de arel|11 ^ a0 público e as obras parecem ____ ___ _ renito que cou^ pareeem 

ainda não"se'aicha pronto para ser aberto ao pu meu, não 
seguir co,m tardança. Numa quarta, na qua ' , e ^ interior todo re- 
^ leguei a entrar, dizem existir ornamentos e suSpensos sinos de peso 
amado de ouro. Nala-uns dos campananos «avUrnn nois que cada 

leguei a entrar, dizem existir ornamentos P suSpensos sinos de peso 
amado de ouro. Nalguns dos campananos c admirou, pois que cada 

n^Slderável, circunstância essa que grandeme^^ ^ montanhas, suspenso 
^deve ter sido trazido do ll^ora^Ai Velieião. contudo, os brasi- ' neve ter sido trazido do litoral , ,u^q contudo, os brasi- 

! . re doj8 burros feito uma liteira.^ u^ódes melhorando o mais que 
-nos primitivos venceram grandíssimas c i ic únicos exemplares de bom- 

suas igrejas e delas fazendo quase que os únicos 
'gosto arquitetônico. , p robusta de dois pavimentes, 
, A sede do Governo é numa casa grané -eomo para despachar 
Í®111 atuada tanto para observar o que se passa ti'ç5es públicas que for- 

Bmm?ÓCÍ°S públicos- Jmit0 a ela, aC ara- ^iLlbes fronteiras algumas 
^cioS públicos. Junto a ela, ^ frUeim .algumas 
! ; m um dos lados de uma praça P0'^/^das execuções públicas, que 
«asas singelas e sólidas e, bem ao centro., afíraca^ fre(iüeiitado de cada vila 
®erapre se coloca "in terrorem" nalgum P011*0 na £igura de Minerva, bran- 
da províripin, ri a amií encimado por ^aa, inrrca. e na es- -- ^ -Agum Pontomuno u ^ ^ Minerva; bran- 

. Província. O eadafalso é aqui encimado P ,em vez da lança, e na es- 

011 j a^to um sabre desembainhado a mao Venda aos olhos, nem tac duerda T,.c,iíea,: nao traz veuua _  nt ferez rnfClj a^to ura sabre desembainhado à ma° "traz venda aos olhos, nem tão- erda sustendo a balança da Justiça; na fisionomia, mas sim a fereza 
-Pouco aparenta calma firmeza em sua atitude e fisiono 

^(-*9, (3.0    n r • 1 « • _ ^ n irlvO +1VfV 
ICo aparenta calma firmeza em sua atitude e 
a de um Marte enraivecido. , ^Un e sólido, feio e rebarbatiyo, 

n0 ^ Cadeia fica na rua principal, edifício a 1 se poderia esperar das 
'30mo talvez de-fato deva ser; sujo e repelente, conforme P 
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maneiras e hábitos do povo. Numerosos são seus inquilinos, sempre visíveis 
através de grandes janelas sem vidros e gradeadas, e sempre a mendigar. Os 
crimes que se lhes imputam são na maioria capitais e, dentre estes, nenhum 
existe tão vulgar quanto o assassinatò. 

De casta bem diversa é a Misericórdia, ótima instituição, convenientemen- 
te arranjada, mantida em bom estado e que, em grande parte sustentada à custa 
de contribuições voluntárias, depõe muito em favor do caráter geral dos cida- 
dãos. Seus fundos são bem geridos e, geralmente, empregados em auxiliar 
cerca de cinqüenta doentes, todos eles homens. São êles admitidos sem indaga- 
ções nem distinções, salvo aquelas que dizem respeito às suas doenças e misé- 
ria. Quando o atual Governador tomou posse do seu cargo, essa obra de cari- 
dade se encontrava em péssimo estado de gestão e seus negócios incertos e 
embrulhados. Após uma luta de dois anos, conseguiu pô-los em pé úe respei- 
tabilidade, trazendo, por êsse meio, assistência médica ao alcance daqueles que 
pereciam à míngua dele, e difundindo, pela vila e "comarca" a seu cuidado, 
o mais caloroso sentimento de gratidão. Fazia quase um ano que alcançara 
êsse triunfo sobre a vilania e crueldade e o povo estava preparando-se para 
comemorá-lo por meio de um banquete público no seu edifício. Para êsse fim, 
fizera-se particularmente um retrato de corpo inteiro do Governador em suas 
vestes, pintado pelo jovem artista já citado; e uns poucos senhores de respeitb, 
à cuja idéia e munificêneia se devia o quadro, permitiram-me contemplá-lo. A 
semelhança para com seu digno original estava boa, mas, sob outros aspectos, o 
retrato era extremamente defeituoso e seu mérito principal terá que decorrer 
da maneira pela qual êle vai ser apresentado ao público. O plano consistia em 
fazer uma surprêsa a todos, no dia da solenidade, descobrindo-o subitamente 
por cima da poltrona do Presidente. O povo de São João gosta dessas home- 
nagens a furto, e êsse não é o único caso em que disso deram mostras. 

Ao fazer minha visita de cerimônia, a-fim-de apresentar meu salvo-con- 
duto ao Governador, o desembargador Manuel Inácio de Melo e Souza, verifi- 
quei ser êle pessoa de estatura mediana, corpulento e firme, de aspecto qn0 

aparentava singular bom temperamento e desenvoltura, vivo, ativo, sem for- 
malismo algum e demonstrando essas maneiras que são peculiarmente agradá- 
veis a estrangeiros. Em seu gabinete tomei a encontrar-me com o meu recente 
conhecido francês que de poucos minutos me precedera com a mesma finalidade 
e se achava trajado agora com as vestes do Instituto Nacional. O tempera- 
mento do Governador logo se revelou, não somente pela sua franqueza para 
com estrangeiros e a facilidade com que admitia à sua presença todo indivíduo 
respeitável da localidade, como também pela bondosa atenção que deu a um 
pobre menino índio doente que casualmente se assentara nos degraus de sua 
residência; o interêsse afetuoso que a situação dêsse mísero abandonadô pr0' 
voeou no coração de uma pessoa que a fortuna colocara tão acima dêle, con- 
quistou-me inteiramente a simpatia e consolidou a estima por homem tão fidal- 
go e humano, sem que jàmais tivesse eu mais tarde ocasião de modificar minha 
opinião. Como amigo, êle era abundante e sincero, como juiz, reto e inflexíve . 
Sob êste último aspecto fôra seu caráter ultimamente submetido a rude prova, 
pelo aparecimento à barra de seu tribunal de pessoa que até ali gozara de sua 
estima e por cuja absolvição havia geral interêsse; a-pesar-disso, não consen- 
tiu êle que o amigo usurpasse o lugar do juiz, e pronunciou uma sentenÇ® 
estrita. Foi isso motivo para que muitos o considerassem por demais severo. 
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rio for cumorido com o seu de^ver, 
entanto, além da satisfação_de conciencia Sem reServas, exibição 

Possuía êle o respeito, a afeição e as , tô^a parte recebido como 
ou pedantismo, mostrava-se em meio dele, 
Protetor e amigo. las g observando o 

De uma feita, andando eu em sua c0'nP ^ apreciava e animava, leva- 
respeito com que era recebido, a familiain ar t tiranos que eu conheço, 
ram-me a dizer-lhe: "Vossa Excelência e o ^ e aquela que'a espada lhe 
Pois que mantém a população em sujeição mi de governar e o 
Poderia conceder". Respondeu êle: O por , imriressionante de sua mutua 
^ue me apraz é ser amado por êle '. Um exe"^ pouco tempo antes. Os Go- 
simpatia me foi dado por incidente que oc seguida, removidos; mas 
"remadores são nomeados apenas por tres an _ , ' ■ ent0 do que a outra pre- 

■Peste caso, ambas as partes, sem o mium° eaQão do mandato, encontran- 
fendia, haviam solicitado da Côrte uma p . Estado. O invejeso Al- 
do-se as duas petições no gabinete da ecr concluindo que o Gover- 
^eida teria, por essa razão única, denegado o pea . ^ agia 

nador era bom e popular demais; mas , recondução. 
segundo princípios diversos e de boa men e a dgsse fidalgo, ali 

Dentro em breve, tive a honra de ser f^tos dos seus prin- 
'e^contrando os funcionários civis e militares 0 mostras de hospitalidade, 
C1pais habitantes. Foi o jantar servido com gra afetação desnecessária. 
Pjas despido de qualquer exibição de supermn a e eeiam t0(ios tão a seu 
Naoso consentia ali qualquer formahsmo rigi , pessoa igual. Pareciam 
Sosto como se estivessem numa casa pai .1CU a parte que maior impi es- 
tados contentes, demonstrando satisfaçao sm • servjram-se vinte e nove 
sao causou em meu espírito foi a sobremesa, n<m eo otaj cultivadas e fabn- 
Vai'iedades diversas de frutas nacionais, feit novas para mim e houve 
uadas nas vizinhanças do lugar. Muitas c _ atenção, tanto pela sua cor 
lUna espécie de tangerina branca que me a , „ (jas frutas principia em 
Singular como pelo seu excelente perfume _ se nã0 pode duvidar ra- 

ezembro e dizem ser muito abundan e ■ . aparência das árvores e 
2oavelmente, por isso'que atestada pela luxuriante ap 
Pela natureza favorável do clima. miais apenas um têrço 

Há em São João cêrea de seis mil habitan ej Não existem, para o 
se eempõe de brancos e o restante de negros e mulat^ de chapeUS 
«eu sustento ou emprêgo, fábricas nenhumassa lentes gm seu genero 
desabados de lã, característicos das regloesde tecidos de algodao 
. az-se, nas regiões vizinhantes, uma gran ^ £jns ordinários. As P 
è '-usta de matéria prima nativa, que se"e pa ão uma certa parcela da po- 
®Qupam, se é que a isso se pode chamar de ocupas^ .fazendaS) viajam com suas 
Pulação, enquanto que outros se emprega ^ca_ Tanto os padres co 
^opas, ou preenchem cargos de confiança p tal como se dá para ou 

advogados parecem existir em grande uumeroaq^ do que o poderiam 
liealidades sujeitas à Coroa portuguesa, Nâo Se vêem fisiononu^ 
exigir os legítimos reclamos da Justiça e etos à cata de biscates, nen 
^tarefadas, nem azáfama de negócios, diário à. venda mas 

Jrlglt0. de Pe®s.oas anunciando^artigos e ^ vad. àisphcencia e içpo ^ . 
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eupação ou esforço. As ocupações dos homens raramente exigem dêles que 
saiam de casa, e quanto às mulheres de categoria e caráter respeitáveis, não 
estão elas afeitas a mostrar-se nas ruas. 

A oeste da cidade, algumas das pessoas mais sem recursos da população 
ocupam-se, nos pontos mais rasos do rio, a juntar "cascalho", ou seja, os pe- 
daços arredondados de quarzo, que a correnteza traz, quebrando-os, exami- 
nando os fragmentos, e lavando-os numa vazilha, a-fim-de descobrir e exHair 
qualquer partícula dos preciosos metais que eles possam conter. Tiram outros 
a simples areia do fundo do rio, lavando-a com o mesmo propósito, enquanto 
que outros cavam um buraco no leito da corrente, ou bem desviam suas águas 
para um que adrede prepararam em suas margens. Uma vez o poço repleto de 
areia fresca, retiram-na, submetem-na ao mesmo processo elementar e chamajn 
a isso de mineração. Mais para diante, e na mesma direção, acha-se unxsl 
obra considerável que se estende por muitos acres de terreno, estabelecida com 
a mesma finalidade, mas levada de maneira mui diversa. Acha-se situada sobre 
a deelividade de uma colinazinha suave, elevando-se apenas umas poucas jardas 
acima dos campos circunjacentes. O solo é eonstitudo de barro vermelho em 
que existe enterrada uma grande quantidade de quarzo, que parece ter estado 
sujeito a certo grau de atrito, embora não bastante para lhe emprestar esse 
formato a que geralmente denominam de rolado. As faces do morrinho são 
cortadas em trincheiras, com paredes perpendiculares de cerca de dois pés de 
profundidade com dezoito polegadas de largura e afastadas umas das outras 
de outro tanto. Dentro delas se introduz um veio d'água que, separando a 
argila da pedra e levando-a para os pontos mais baixos, abandona os seixos 
dentro das escavações. Êsses são então retirados, examinados cuidadosamente 
e partidos em pedaços, sempre que existe qualquer probabilidade^ de sucesso 
e lavados nas vazilhas como anteriormente. Examinei uma grande quantidade 
de pedras e achei tão difícil discernir neles qualquer aparência metálica, 
quanto já o achara para o cobre contido na ganga de Amlwch e que saltava 
aos olhos dos experimentados. As obras dêsse tipo são chamadas de "lavras 
de talha aberta" e por vezes as conduzem em muito grande escala. 

Desde as míseras criaturas que por êsses modos desperdiçam seu tempo 
à cata do metal precioso, através de todas as categorias sociais, até os maiS 
afortunados, quase que tôda a população anda empenhada em especulações 
mineiras, ou, de algum modo, com elas relacionadas e, a julgar aparências» 
auferem delas pouco mais que pífia compensação. Muitos há que, nestes 
últimos anos, perderam as fortunas que seus predeeessores haviam conse- 
guido e alguns que de todo se arrumaram; não, creio eu, que estejam ias jazi- 
das exhaustas, que o rio traga areia menos rica que dantes, ou porque seja 
o cascalho mais difícil de encontrar, ou ainda, forneça teor menor de ouro; 
mas sim porque o trabalho subiu, o preço dos escravos aumentou, os produtos 
agrícolas estão com maior procura, emprestando assim valor à terra. Tambei» 
as idéias do povo estão passando por uma revolução, essa mesma alteraçao 
comum que o estabelecimento do Governo no Brasil introduziu; cenários novos 
por isso se abriram, novas perspectivas surgiram e animaram-se. 

A mina única que deu origem à vila, levando-a à celebridade, da qual ta' 
manhas fortunas se extraíram e tamanhos tesouros se canalizaram para Por- 
tugal que pasmaram todos os outros reinos da Europa, fica situada dentro da 
cidade, muito próximo da casa do Governador. Não é nada mais que i"11 

q/y? 
NOTAS SÔBEE O KIO-DE-JANEIRO 

P^o, de paredes verticais com cerca de vinte e cinco pés e ap r o x i m a d a uie n t e 
redondo, constituído de uma espécie branquicenta de arenito hue contem aUu- 

Piritas. Acha-se situado no foco dos morros que por detrás dela se ele- 
^am majestosamente, formando a Serra do Lenheiro. As n.a f^asa<> 

as chuvas, descendo dessas alturas, reuniam-se e c°nv®rgiana ^ ' r)ara 0 

1 peavaraiI1-se também alguns canais artificiais^ a-fim- e en • 
cal as águas que por natureza sua, para ali nao correriam. < > , 

da natureza e do artifício o poço se enche quando as chuvas caem, com as 

efpUaS SuPerficiais e o excesso passa adiante por sobre a maJgeia
d^

a
or'pouco ^ avou uns tantos rasgos irregulares e tortuosos e, apos er^ upf-.iividade e 

ais de cem jardas, despeja-se pelo flanco de uma ingrerm reDOSitório 
J^nça o nível do rio. Quando da minha primeira J^a a esse r Po^tono 

uial de tesouros, todos os seus canais estavam a seco e 0 ens pizem 

Se
eêr esverdeada, não atingia mais de dez pes alem c as t, ■ 
n 

esSe reservatório propriedade coletiva, donde qualquer um p dis. 
2^ conseguir encontrar. Durante a sêca, por isso, 

reív ' PW vêzes. a alí instalarem escravos que se ocupam em bo 'racos do 

leitn^ tÔda a água que puderem e em seguida esqua n a ^ogo 

Se d lrre°udar) cm busca do metal que possam con er. ^ interiores da 
iUor,+eSC0^re dever existir alguma comunicação com as agu, jo 
poc ' pois se 0 trabalho for intermitente, dentro em b ° -^ volta ao seu nível primitivo. ... oiliantcs traba- 

lhos íato geralmente dissuade as pessoas de inl"ar® reveiar-se inúteis. 
Aü',.' s TUe, sempre muito dispendiosos, podem mm ^ lieracão com as 
do , geralmente a opinião de que as ígnas ^S' , Sre. 
Baifi0,6 (lu.e se faz necessário esgotar a um, an es h1 _ annerfície d'água no 
p0c 

a ° foi objetar contra essa hipótese mostranco qu rnie êSSe fato demons- 
trav„e'S, a Pelo menos a cinqüenta pés acima da o i dia existir entre elas 
e Ql claramente que comunicação subterrânea a gu c p p imente inútil 
era f 'i86 alg^a houvesse, ,a mina secaria natnr^^ I^ me. 
temi^ a5 ein Processos mais expeditos e perfeitos e 0 ^ encosta junto 

»t„d a"0;' "• fronteira ao 
üSr» ri .» Ponto em que o dreno nao atingiria a < nrlmiràvelmente; ou 
Soí ■»"» P«. » quais o feitio do. morro so de mier, 
com Uína plataforma por cima d água e usan o então munidos de 
rèdesaTia

0rma Cle cdlrcrões, para juntar o °?ro
dgm ^'ecia o mais exeqüível 

dosiv,^/ llmtar cascalho. Este, na realidade, l . lêses têm sempre 
Um 0 0S' mas o povo contentou-se era observar que ^ brasileiros não 
cptemi10CeSS0? extraordinários de fazer as ' razâ0 principal da mina 
and- eni". Sinto-me, porém, propenso a erei q entusiasmo nas riquezas 
nelas aSídln largada, enquanto que todos fa am c ^ humano pode ser 
eSlrrdÍdas' está em que o povo acha o trabalho 

-NT~a mais proveitosamente noutros mis _ , mesmo na époea em 
que que mineralogista Sêrro do Lenheiro, 
cora r- era :ríiais produtiva, tenha jamai - nrocede o ouro, ou a ma- 

d f Vl'rif-ar 's ori8enS 'ÚTiso que ser feito, se o for, «penas 
?»' um .mU^i5!?.L!:merT.™Tne nisso possuem mterêsses .meto. 
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tamente se interessam podem conseguir fortuna sem se darem ao trabalho das 
investigações, e, quanto às minhas próprias observações, terão elas neeessària- 
mente que ser imperfeitas e insatisfatórias. Para discutir êste interessante 
assunto conforme êle o merece, deveríamos investigar cuidadosamente a es- 
trutura e a composição dessas montanhas de granito e gneisse e, muito par' 
ticularmente, as dêsses veies de quarzo que correm pelo meio delas, segundo 
planos mais ou menos inclinados sobre o horizonte. Esta substância parece-nio 
ter-se formado, em tempos desde muito idos, à custa das partes componentes 
da água e da matéria que esta mantinha em solução; pois que cs veios tende»1 

sempre para algum outro maior e afinal terminam numa massa geral, que 

atualmente preenche o que parece ter sido uma passagem ou câmara no eorp0 

da montanha e que, de acordo com a linguagem dos mineradores brasileiros» 
pode ser chamado de "caldeirão" ou centro, ou, talvez, o núcleo do quarzo. 
Imagino que esses veios são os únicas jazidas naturais do ouro; a matriz em 
-que êle se forma, embora nem sempre enriquecida com esse metal e correspo» 
vdendo, sob vários aspectos, aos filões algo semelhantes, em diversas espécies d® 
montanhas, em que se encontra o chumbo. 

O Serro de que estamos a falar parece ser internamente composto de m»a 

variedade mole de gneisse notavelmente cheio de finas veias de quarzo. q»6 

■correm em planos aproximadamente perpendiculares ao horizonte. Sòroe»te 

nesses e em parte outra mais nenhuma, o ouro é encontrado em sua mati'1^ 
morrendo através do espato em pequeninos filetes, ou enchendo todo interstr 
cio que encontra entre os cristais, de maneira tão compacta a ponto de parec®1" 
-que o metal foi fundido e despejado num molde de que tomou a forma exat3' 
Desta e de outras demonstrações, concluo eu que o ouro é produzido pela aÇa° 
da água sobre o quarzo já existente, de-baixo de influências peculiares e a1»'' 
desconhecidas. Se o metal existisse como substância nativa e já feita comp'^® 

■mente, por entre os fragmentos moles de espato que por vêzes mesmo 
mente ainda aparecem descobertos, é muito provável que ali o tivesse 
encontrado, cousa que creio jamais ter-se dado; e, se essas preciosas partícu | 
metálicas, pela cristalização e endurecimento dêsses rudimentos, tivesse ^ 
adotado vulto mais compacto e tangível, deviam elas ter permanecido escoi1 

didas nos veios até que êles próprios fossem desgastados, reduzidos e 
tados. O cascalho comum da região que contém ouro, parece, na realidar ' 
consistir nos fragmentos dêsses veios que, por algum modo, foram quebra'1 ■ 
talvez em eras remotíssimas, rolados pela ação das águas agitadas e ente 
nados por elas no barro que compunha o leito delas. Êsses fragmentos 
massas semi-arredondadas, está claro, deviam já conter o metal inteirame»^ 
constituído antes do momento de sua desagregação, por mais remotame^ 
que se tenha dado esse acontecimento; a-pesar-de tudo, nenhum dêstes ca ^ 
prova que êsse processo não tenha estado continuamente em andamento^ 
que não exista ouro de formação recente. Dizem os mineradores velhos 
êle cresce, que jazidas outrora exploradas contêm atualmente quanti , 
maior do que a que seria de esperar que seus antepassados tivessem deixa 
a, mim, no entanto, isso não é de forma alguma comprovante. 

Na parte superior desse Sêrro e mesmo nos muitos barreiros pelos d 
passámos, conforme freqüentemente já se tem notado, existe uma grande C1 ^ 
tidade de feldspato e quarzo e,m nódulos; diz-se no entanto lue^nunca o ^ 
nlgum se encontrou neles; na realidade, tenho a impressão de que êsses no 
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^ formaram em período mui diverso, e por processo compietamente outro, 
hem não aquêle que produziu os filões auriferos. Que ^ , ra tocjos 

Jazida natural do ouro, além dêsses vei0®> Periso be* „ £ará yigíyel para 
quantos já examinaram as minas com cuidado e a farei. r,0 entanto, 
aqueles que puderem ouvir as descrições delas qu ofptmlos pela ação 
»o>eS d» tal modo estreitos, duros, '«lordos e-ternos, 

agua e tal modo isentos de qualquer atrito, sa btida na mina de São 
que e impossível imaginar que a quantidade que tpT.minam nela. Uma 

oao deva sua origem exclusivamente aos veios qu ^ montanha e 
certa p0rção do metal precioso poderia ja exis ir ^ 
er S1(i0 arrastado pela sua superfície abaixo _p , qUe depu- 

corriam, Fôra ali colocada, imagino, por meios semelhantes q 
S6ram a mica, quando as rochas sólidas se eco p .anãás, em que 

Os "caldeirões", ou sejam, êsses lugares, no amago c sortes; os que se 
0 metal existe em grandes massas e quase puro, sao ^ ra as quais 
encontram nos rochedos graníticos sólidos seme iam ' oilde repousou 
onvergiu o fluido que continha em solução o preci p^pnutram em monta- 

c epositou o metal de que se achava saturado; os s eram provàvelmente 
'as mais moles parecem ser de formação mais r , m 2ao.0 ou de um 

contidos nas partes inferiores do leito de uma emuen , ^ forma de pó, por 

pÜ+aa0' i>a ra 08 quais o metal, anteriormente exis en _ ^ um ^odo geral, pa- tre o tijuco do seu fundo, foi ter e afina! juntou_se^óD^um^mo^Oo d^ 
ece-me que todo o ouro encontrado sob a forma ? a]quer modo sujeito 

entre terras ou areias, seja em meio de xistos, es ev ^ primitivamente se 
a aeao da água, tendo sido transportado da ™^ariT10s mais abundantemente 
^«iou. Daí, provàvelmente, o fato de o encontrarmo^m ^ (;01isiderá. 

os vales que nos cumes e encostas dos morro , ' n proximidade 

J8 Profundidades abaixo da -perfmie da^monUnhas,^^ ^ 
■J Pequenas altitudes, e nunca, sob t ro oti os diamantes, 

- ^0I" onde quer que os objetivos da pesquisa se,] ™ chamadas à ação, 

a :a íe 6Sperar W* tôdas as energias do espírito fossem^ ^ ^ da m-de imaginar meios de facilitar a tar conquanto uma sede 
^nnifieencia da natureza; é no■ entanto verdade .J ' é qUaS6 totalmente 

im ?rfvel por essa esP,êeie de riciyie,za Se fLer idéia de quão ignorantes possível a pessoa residente na Inglaterra ^ ' mecânicos de minerar. 
■ o os brasileiros em quanto diz respeito aos P1 . og |irasileiros por natu- 

ao que, conforme anteriormente já se d^s ' ' energia que em muitos 
eza de inteligência, on mesmo cies i uj ^ possuem eles máquina 

os habilitaria a se destacarem; mas e fia
P experimental, nunca 

"uma. nã0 ge enfronharam em assun os ^«anhá-la era seus sombrios 

-.e "Situaram a contemplar a natureza, e a , - ■ elltos e cogitações como 

jvfT'^-08' Muitos deles consideram tais c professam por escon- a eficas e ainda de todo não perderam ip-norante quanto o das épocas 
Juradores e feiticeiros. Um clero, du»86 ta® iJ

n
sôbl.e os espíritos, esforça-se 

maior obscurantismo, mantém sua m 11 m horror sempre ativo, 

fml eonserTar'se afastado das luzes e P01^,., £»„ g impossível descrever 
r U6 o Povo, até pelo simples nome de buas " de 0 espírito humano 
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A "Caza de Fundiçam" Real do ouro, é um edifício sólido e bom, linda- 
mente situado em terreno elevado. Para ali deve ser trazido o ouro en- 
contrado nas vizinhanças e creio mesmo que em tôda a "Comarca'*', com o fim 
de o fundirem, pagando os direitos impostos, que ascedem à quinta parte der 
pêso bruto. Ali também todas as operações de refinação, determinação do to- 
que e emissão da barra com seu respectivo certificado, se executam com a mai-. 
or das preeisÕes e dos formalismos. A fusão é feita com menor perfeição, mas 
com maior rapidez, do que aquela que encontrei na primeira refinação de Lon- 
dres. A princípio era de uso avaliar mensalmente a quantidade enviada a ser 
refinada em quintais e o quinto real em arrobas, mas agora fazem-no somente* 
em marcos de oito onças. Segundo a opinião geral, a quantidade de ouro atual- 
mente extraída da terra é muito menor que antigamente; como amigo que sou 
dêsse país, espero que de-fato assim se dê e que seus habitantes encontrem 
ocupação mais lucrativa na cultura do solo, do que andando à cata de metal 
entre os seixos. A facilidade de fazer contrabando, porém, deve-se observá-lo; 
cresceu de muito e onde quer que se imponham direitos pesados e inpolítieos, 
é evidente que eles serão fraudados. Isto é que o Governo não consegue com- 
pi eender, nem há-de corrigir e provavelmente ainda tem que permanecer por* 
muitos anos na escola da experiência antes que aprenda os princípios mais ru- 
dimentares da aritmética política. 

As contas relativas ao ouro são feitas aqui em marcos, onças, oitavas e 
"vinténs", sendo que doze vinténs valem uma oitava, ou oitava parte da onça 
e oito onças um marco. O pêso integral ou onça do metal quando puro, ou 
de vinte e quatro quilates fino e após satisfeito o quinto real, é estimado em 
13,090 Réis, o que, ao câmbio de sessenta dinheiros por mil réis, dá £ 5 x. 5,5 
d.; isto é, perto do valor1 esterlino do ouro puro ao sair da casa de fundição; ou 
para o ouro padrão inglês que contém apenas vinte e dois quilates de ouro finoy 
menos três libras esterlinas por onça. O valor relativo de cada qualidade 
de ouro pode facilmente ser encontrado multiplicando-se o número de seus qui- 
lates por 75, ou então, com uma única operação, usando como multiplicador o 
número 130.9166 que dá o produto em "farthings" ingleses. Daí se eonclue* 
que o valor intrínseco do ouro, ao sair da mina e sem que nenhum direito sobre 
êle se pague, é^ um pouquinho menor que quarenta e oito xelins por onça, 
segundo o padrão inglês, ou seja, essa variedade que contém vinte e dois quila- 
tes de fino. '' 

Essa é a taxa à qual se entrega o ouro no Tesouro do Rio-de-Janeiro; ali 
o cunham e o tornam a emitir em moedas de 6400 réis cada qual, ou bem 4000' 
réis: as primeiras rendem para tesouro ao cainhio já referido uma fração 
de mais de setenta e cinco xelins, nove dinheiros, três "farthings", e as se- 
gundas quase nada mais de oitenta e quatro xelins, cinco dinheiros e meio. 
Não será demais acrescentar, em benefício daqueles que desejam verificar êstes 
cálculos, que ambas essas modas são cunhadas ao toque padrão de vinte e dois 
quilates, que uma delas deveria pesar vinte e nove grãos e a outra vinte e oito 
mas as últimas cunhagens de ambas estas duas moedas foram leves demais. 

Já de há muito anos também que tem acontecido, primeiro por causa ú0 

valor extraordinário do lastro ouro na Europa durante a guerra, e por últi®0 

devido à sua procura no Oriente, que se paralisou com a mudança da' Oôrte 
de Lisboa e que a seguir ressuscitou com intensidade sem precedentes, <lue 
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nenhuma quantidade de ouro se consegue para a ®x^?rta^0^Q^as
P

maiores 
Pagar_se ao p0rtad0r dêle um prêmio de dez|0^egste graTame que ele atual- 

de um por cento sobre as menores e anula e eo ^ chegaram do Rio, 
ente, 1818, deixa a costa do Brasil. For no , • 9 , ^ taxa extraordi- 

c atadas de 3 de junho de 1820, êsse prêmio ame a e ^ ara cinqüenta e 
«fia de 16 a 17%, enquanto que o câmbm comercial eai p^ ^ ^ e 

«ito dinheiros por mil réis. Em 16 de junho sua cotaçao 
atando também a prata proporcionalmente alta. ^p^anente, resulta das 

Que esta alta do ouro poderá tornar-se gera minas brasileiras 
seguintes circunstâncias. Enquanto que a .ProdvL

n' t regiões da América 
de 16 a „ por cento, « que é to.da a «utm reg ^ ^ taM 

.Sul subiu, no mesmo período, de mais d - , Europa oufrora se 
fiste.no Oriente, justamente o setor do este- 
fnecia do precioso metal. Acrescente-se a isso q nas vizinhanças 
íamos dispostos a cotá-la baixo em Londres, es a in i u quinto do seu 
^ minas, do que se achava há dez mros atras de bem um 9 ^ 
* Primitivo, isto é, os meios dobrões de Espanha subiram na p P v 
-i"8 para 130 ou 132. Prata de 75 a 90 ou 91. , do ^ Para 130 ou 132. Prata de 75 a 90 ou 91. ^ ge o valor do 

Essas proporções não encontrariam gua Qn Brasil ou ao continente 
urc e doutros metais preciosos afetassem somen e britânico adatar umas 

WUmericano. Parece me que 6 tempo Pf^w. «pWe 
antas medidas decisivas e rápidas, no sentie o c e , p0}s há-de parecer 
e ifueza que mais imediatamente se liga com o - comercial do mundo 

~ adeiro soiecisino político, não só que a primei . preciosos, estando na 
f0 Possua controle nenhum sobre o mercado f também porque 

opendência, ao menos a êsse respeito, de f trf for jamais pagai 
o a divida pública da Inglaterra, que uaotaxar i^ o represente! qualquer alta 

ITse t—aer em gravame adicional para a popu- 

r ,A Casa da Fundição de São João-cl'El-Rei foucmnou f^fd^Govêrno, 
-Peeie de Banco para tôda a Comarca. ^ ^ xeEin) e tanto 
Pagayeis à vista, desde quantias tão baixas qua. pouco melhores 

impressão,'como pelo papel, essas notas sao t dinário, portanto, 
Sao que os nossos bilhetes de pedágio. Nada ^ de extraord ^ predomíI1e 

um SUrÍam muitas forjieações delas, nem a]gumas delas, rece- 
desconfiança geral a seu respeio. Eissera q reeusadàs ime- bldas num dia da Casa e sem mesmo J^eTgualmente de que aTus- 

amente. Não há dúvida de que fraUÍ , e se cometem, sem contudo 
^UiÇao traz seus olhos fixados sobre 08 d f Observei ali alguns modos 
_ seguir semnre imnedí-los ou desço ri-   nn e outros destinados 

Lxaz, seus oinos iixauu» Observei an aigu"" 
| segnir sempre impedi-los ou desço ' mir0 em pó e outros destinados 

riosos pelos quais se tentava contraban e .Contas referentes as notas 
ograr compradores ignorantes dêsse me * - adaptadas à "pataea 

r.%rSta8,.™ m . Mil réis. mas as f de mareila réis em t» i» 
A t e usam também de "vmtem e qu m de our0) que 

í6' é o quanto vale'nas outras províneias^ U 
as uiencionámos, é igual em valor a seis ?' 

de metal fino. 
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Sem embargo das aparências já registradas de grande ausência do q® 
fazer nas ruas de São João, essa vila, além do comércio de ouro, desfruta 
de considerável quinhão no comércio do país. Consistem as importações prin- 
cipalmente de artigos ingleses, e não somente o valor dêles atualmente^ grande 
como a sua procura terá que aumentar paralelamente com a população, a 

cultura e a riqueza do distrito, que exige roupas pesadas e está aprendendo 
a gostar do conforto doméstico. Essas importações são inteiramente pagas 
com os produtos da região, tais como bois, cavalos e mulas; toieinho, queij0 

e aves; algodão,-açúcar e café; com uns poucos artigos manufaturados, tais 
como panos de algodão, chapéus e couros; a essa lista deve-se ainda acrescen- 
tar ouro e pedras preciosas. Antigamente, o comércio com o Rio resultav» 
numa balança desfavorável à vila e comarca, sendo a dívida estimada em 
quarenta mil cruzados. Desde, porém, a vinda da Côrte, o valor dos P1'0* 
dutos aumentou tanto que não só a dívida se liquidou como a região se tornon 
credora da Capital, em avultada quantia. Êsse comércio é mantido princi- 
palmente por meio de quatro tropas regulares, consistindo cada qual de cerca 
de cinqüenta burros, que perfazem geralmente oito jornadas por ano. 

Já citamos a opinião que por aqui domina segundo a qual a quantidade 
do ouro encontrado está diminuindo muito. Provavelmente isso é verdade, 0 

que não impede que a partida de uma dessas tropas ficasse eu pasmo com 3 

quantidade de barras de ouro trazidas. Os volumes eram geralmente de ta- 
manho tal que uma escrava os pudesse facilmente carregar nos braços; er<m' 
em geral frouxamente atados em sacos de algodão e transportados com pouC 
cuidado e desconfiança, embora tanto a própria escrava como todas as pessoa3 

com as quais encontrava soubessem muito bem do seu valor. Quando u®3 

propriedade como essa pode andar em tal segurança, não é isso prova de que 

a própria escravidão não é sentida como imposição pesada? 
Devido ao sistema que o Governo adota com respeito ao ouro e especial- 

mente à sua transmissão direta para o Tesouro, é muito grande aqui a escass^ 
de numerário metálico, e o valor da produção, a-pesar-do seu aumento, é ainda 
bastante baixo. Resulta disso que o custo da vida é muito razoável: todas 
elegâncias da vida, que a região pode fornecer, obtêm-se por umas cento^® 
cinqüenta libras por ano (37) e aqueles que vivem com o maior dos luxos na" 
gastam mais do triplo dessa quantia, e poucos, na verdade, consomem o dobi®' 
O povo vive principalmente de carne de vaca, toieinho, feijão e outros ve- 
getais. Possuem excelente pão de farinha de trigo, mas preferem-lhe a f3' 
rinha de mandioca e guisados de milho. Enquanto se está dentro de cas3' 
uma roupa ligeira é tudo quanto se possa necessitar ou desejar; para and31, 

a cavalo, fazer visitas ou aparecer em forma, veste-se um casacão de lã ?roS' 
seira geralmente azul ou pardo, e, à noite, usa-se de cobertor de lã mais S1'0^ 
seiro ainda. 

Uns ligeiros cuidados com os negócios e a direção doméstica ocup3®1 a 

maioria das famílias durante a manhã. Ao meio-dia geralmente, serve-se 0 

almoço e, logo a seguir, o calor torna uma sesta agradável até cerca daS 

quatro da tarde, hora na qual os cavalheiros se vestem para fazer visita® 
cerimônia. Ao anoitecer, ambos os sexos se encontram, nalguma casa aintéa' 
e juntam-se nas ativas dansas ou em jogos de cartas que pouco esfdrS 

(27) 60$000 por mês. (Nota do Trad.). 
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®x'gem quer da inteligência quer da memória. No ^ccj118® da minha est ^ 
ouve uma série de reúniões dessa espécie; algumas e as P jf oue um 

í10l;as tardias e tinham todas por objeto menos a exdnçao e a ^^que u^ 
divertimento. Um desejo de felicidade, social e mzoa p 1 

J^ola principal que dá vida a essa agradáve! mdade, 
com a qual tenha eu travado relações intimas, rias ^ 

*<*te semelhante objetivo. O bom-humor e as maneiras conciliatona^do^ ^ 
c
ernador eram tidas, e provavelmente com razão, como o pi 
011tribuir para situação tão invejável, . 

,0®^ exista uma grande deficiência de educaçãono ^^n^ento bas- 
+ *®Ue ele nma boa dose de bom-senso e alguns deles te a la. 
' 6 para se capacitarem de suas falhas e s'ri.l-'c)

|'
1 a ' „-(-plie sua grande 

^tá-lo. A falta de livros, professores e sociabüidade, constitue ^a grande 
.^asa que, creio eu, só muito lentamente vira a er r - (jeggu. 

vôR868 :mais aitas' as maneiras, embora não cheguem íi ^gnte revela 
menor6 agradáveis; 0 Povo Possue bom-humor espin o se dá 01 Propensão à intriga e maior a sinceridade do q b d . que 

têm e®tasbandas do mundo; é preciso, todavia, reconhecer-se (pm 
mTi agradar leva-os freqüentemente-à bajulaçao. ^°S^xas

P
dlz;,1JI Ser 

aon- 6 Cle dansar, são amáveis e bondosos. As c asseíl ™ libertinas, mas . 
2" «?» •«% . si» em tantas outras partes, mlis se coucedé per- 

mendigos, com exceção í"1 J™3 JÍ°C0^eio do Jhes mitigar nma 
unK pedir por tempo determinado, co maior parte, 

,' 3;i ioursla ou insólita ealamídade. ^do^ òm casa de seus senho- 
Patriareais. Em geral os escravos já sa° P3333 ,, das o quanto possível; 

SL* 's misérias naturais de sua eoudieao sao .na própria 
«a escravos comprados gos.m de tanto indulgência qnant 

0 6 © temperamento permitem. , , T>rasn consiste 

pj.^^ fôrSa militar desta Comarca, como nas demais im cavalaria, de 
Qní + nté na Milícia, que aqui é composta de um co p h nem de 
W» todo homem livre tem obrigação do ser ®"e.côrouel. capitão, 
", , t'orj a de São João ter alguma patente, de e01. .h sendo êles todos mui 

cioso®)6" "P dh» constituem a hierarquia ^ ;2r 1 seus ngóoio. 
coro 6 suas diatiuções militares, mesmo quau ° ...úeões que eram neees- ns' Percebem-se nisso os remanescentes de suas 

prQ138-a0 ^emP0 em que seus antepassados alcançava ieom o estado 
üeT6^168 por meio da esPada'11188 qU ^ va resoeit^a mineradores e^nego- 
eiani do PaIs> no mínimo no que di P QuaIlto aos soldados de 
linl a 

SNP0UeP mais que qualificativos honora™ j pobreS dos camponeses; 
S sao êles decrutados dentre as camadas m P nte se reúnem 

t0d0s êles «ob o comando de um le nome. Em 1815 e 
Ps-ip laa^ disciplinados, soldados que sao qn • , _ regulares nestas regiões 
a,fi' ° Governo adotou o sistema de _ levafta^ r

P
andeJdo-Sul e Montevidéu: 

ria . ? Preenelier os claros dos exércitos do ^ u „prtanclo logo que para isso 
©Ueoni mens seguiam sempre com relatanCia' uarido-se. A-pesar-disso, em 
1817 5assem nma oportunidade e por vezes re ' elente unidade composta 
da ^ 'durante a insurreição de Pernambuco, um 
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Muitos dos comerciantes de São João possuem casas fora da vila, nelas 
passando boa parte de seu tempo, São elas agradàvelmente situadas sôbre 
eminências, descortinando lindos panoramas das cercanias, ou então no reces- 
so de fundos vales que as interceptam; o vale de São José é o que contém 
número maior delas e é indubitàvelmente o mais belo de todos. Na proprie- 
dade do senhor João Batista Machado, que, mercê de sua grande íortuua, 
levou a alcunha de Meio-Milhão, encontrámos tôdas as belezas da natureza, 
mas nenhum dos confortos de que abunda a casa do mais humilde dos nego- 
ciantes de Inglaterra. Os quartos eram compridos, mas sujos e vazios d® 
mobília; não havia vidros às janelas, nem tão-poueo dependências, fora da 
casa, apropriadas à categoria de seu dono, embora fôsse êle o único em tôda a 
vizinhança a possuir coche. Seus cavalos eram bons e, conquanto já de muita 
idade, cavalgava-os com muito garbo. Contém o jardim, talvez, dois acres de 
terras e o solo, a-pesar-de situado sôbre o Sêrro do Lenheiro, é mais fértil qu8 

quantos tivéramos jamais ocasião de examinar. E' arranjado com a maior 
das faltas de gosto, contendo, porém, grande variedade de flores, frutos e 

plantas esculentas. Um trecho do cercado é adaptado à lavagem do linho, 6111 

tanques adrede construídos; noutro trecho, um belo veio d'água, para o abas- 
tecimento da casa, é encaminhado para uma eontrução quadrada, feita à 
maneira de gruta, enfeitada da maneira mais tôsea e fantástica, com potes quf 
brados, copos e botões de tampas de terrina. Há também retratos de animais 
ferozes e uma representação alegórica dos quatro quadrantes do mundo e a» 
centro, como objeto principal, vê-se uma das cousas mais indecentes que s8 

possa imaginar, referente a fato ,muito conhecido que se deu no Rio-de-Ja' 
neiro. Daí é que a maioh parte dessa palhaçada foi trazida pelo proprietán0 

que se gaba de que "não perde nada, ao contrário, aproveita o que outi'oS 

põem fora." Um edifício rústico, com um pequeno pórtico à frente, ocup3 

uma outra parte da área e em seus pilares vêem-se pintadas figuras de sá- 
tiros, macacos e índios: do lado de dentro acham-se europeus, vestidos à 
neira de Portugal. Aberta de par em par uma porta de duas folhas, des' 
cobre-se uma peça grande, feito gruta incrustada de conchas, que represe^3 

uma montanha quase de todo coberta de árvores, sôbre a qual se viam num8' 
rosas figurinhas de gente e de gado, arrumadas de maneira tal que perfa^3 

uma história completa e resumida da existência e padecimentos de Jesaã 

Cristo. Está visto que muito me admirei com o que via, mas já me preparar® 
ao encontro de algo de sagrado pela reverência com que o cavalheiro abrira as 

portas. Pizeram-me saber mais tarde, que fôra favorecido muito além 
que se costumava conceder a heréticos comuns. 

Em alguns outros jardins desta vizinhança domina gosto muito mais f'110 

tante considerado em relação aos princípios antigos como aos modernos r® 
ferentes a ornamentação; possuem todos êles veios d'água encaminhados ao D® 
de canteiros, dos quais alguns são elevados, entre paredes, acerca de três Pe 

acima do nível comum dos passeios, à maneira do que se usa nas nossas estuf^8' 
ou mais ainda, talvez, imitando jardins orientais. Alguns desses pousos 
Flora são ornamentados com vasos e estátuas e plantados de árvores 
seriam capazes de propiciar gratos retiros, não fossem elas talhadas à m0 ^ 
rígida e artificial das avenidas de Versalhes, sem consideração pelo fato de ^ 
clima quente daqui exigir o abrigo e a sombra de folhagens largamente eSPa

rt 

lhadas. Também Pomona partilha do local e as árvores frutíferas tnaio* 
medram com exuberância que parecia verdadeiramente milagrosa. Entre 
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jcupam posto saliente a "jabuticaba , a la ist^ra com a' "tata" ou pinho a 
-rutos em abundância nunca vista, e, de , estranha casta de pomar. 
Janga, a cabaça, a maçã e o pessego comp ^ j^to aos seus troncos, 

or de-baixo da coma frondosa dessas ai ° . cravos junto com rosas, Por de-baixo da coma frondosa dessas arv<V cravos junto com rosas, 
veem-se crescendo a ervilha de cheiro e a ^ rosmarinho e tomilho, en- 
Jioletas com papoulas e peônias; mangerona, re , ^ „Ue flôres dos 
^laçando suas raízes e combinando seus pei ,11'i d mesmo sol, expostas 

funas tórridos florescem luxuriantes, sob a influencia do me 
mesma face e sôbre o mesmo solo. . . íUma íl mesma face e sôbre o mesmo solo. „„,mncão aue dista duas 

Em casa do Vigário, que reside em Matozmhos, p o contemplar-se. 
mühas de São João, algo de mais sólld<} J ^ há ,cêrca de seis anos, com o 
Ema vasta porção de terra, arrancada do ® tjda numa espécie de vi- 
mixiüo de apenas seis escravos, foi murada erescem bem, uma outra 
veiro - uma narte dela está ulantada de parreiras, q nma terceira 

ausílio de apenas seis escravos, foi murada e „rescem bem, uma outra 
yiro; uma parte dela está plantada de t quanto que uma terceira 

fe adores frutíferas e plantas peculiares a°T
Br

+f
1' • V, divisão do viveiro o 

icou destinada às produções européias. Nes porém inútil exube- 
- —Ar-a-m com extraordmana porem   

ficou destinada às produções européias. Nesta ^ : porém inútil exube- 
^go, a cevada e a aveia medram com e pequeníssima 
raiicia, dando pés enormes, com espigas de g fertilidade do solo e da 
Torção de grãos de qualidade inferior. 1 oi °au d eeem ao mesmo, tempo 
Poderosa influência das estações, as .esP1^as na0 orãos no chão. O proprie- 

uma vez maduras, derrubam imediatamente se e comestíveis e algumas 
tario dessa plantação possue muitas das nossas êle anda se esfor; 
1 'àH uossas árvores frutíferas, tais como ^a-a ntgs tipos de enxertos. ^ B 
^ando por modificar e aclimar, por meio c e • , mente por base de tona 

apaixonado de agricultura, telldo-a',euito e c'ientista, nunca que 
prosperidade política. Como sacerdote mas como homem pie- 
u classificariam entre os mais eminuentes 0 '^em-estar de sua terra, 
loso' ativo e benevolente muito fara no pr jgvar minhas despedidas, 
^recendo-lhe o afeto e a gratidão. Quandol^e de teareS) que arranjara em 

■fava êle a examinar umas figuras e T ^ novidade ;que mais 1 
Se" distrito para o Govêriio do Em-de-J , - usávamos desde muito, 
traíra a atenção, e que admirou saber que no. . • do p0vo de sua terra 
fa a lançadeira de mola. aperfeiçoamento que o desle 
fnrnara de pouco proveito. . , rat encantadoramente si- 

Eo lado oposto da Vila, num estabciecnnm diminuto mas límPlcl°'d®a 
-Pado em profundo vaiado e à beira de urn reg deshabitada) mas possuidora 
-outrámos uma casa grande e ótima, a esse . -p numerosa. ^ terra 
;le  . V nara uma iamma^ excecao de 
^outrámos uma casa grande e ótima, a esse £ mdja numerosa, -à- teira e 
v e tôdas as acomodações necessárias para u, ^ inculta, com exe.e<J'a°1 

extraordinariamente boa, conquanto por écies floresciam na mais s 
fiueno jardim em que plantas de todas as especn ^ p8ra peixes com 
-o'-m das confusões. Mais para baixo a jjavia também nessa pi P 
^spositivos para aguada e alimento e am £ constava de uma pare e con 

s de uma grande lavra de ou , ^ para segurar aSa _ dade, rumas de uma grande lavra de Xio^dTque pa- segurar as águas e 
^"da em través de um boqueirão, a ia Havia uma comporta P®, 

oar qualquer sedimento que'essâs tj0 ^„„ssário para que assim se^pu _ 
_ ^vafiiamento do dique sempre que fosse contivesse. A porção mau 
, rar o sedimento e extrair dele o ouro qr haviam encostado, ma.i 

Paredão era sustida por sólido aterro que me e servisse de 
írecllo que atravessava o leito ficara sem proteção, 
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escoadouro para as águas quando o dique estivesse repleto. Conquanto fosse 
o que gozava de maior reputação naquelas paragens, o engènheiro que o cons- 
truíra nada entendia de pressão de fluidos. Construíra sua barragem com 
perto de trinta pés de altura, doze de espessura na base e seis no tôpo; maS 
as fundações haviam sido lançadas com insuficiente solidez e como que a-fim- 
-de amarrar a obra toda, a fiada superior compunha-se de pedras muito 
grandes, pesando de duas a três toneladas cada qual e ali colocadas com 
enorme despesa. Um mecânico habilidoso e prático perceberá facilmente que 
uma estrutura dessa espécie tinha que rebentar na base e logo que fôsse aberta 
a água para dentro do dique; e o seu custo total que perfazia, ao que íne 
disseram, dezesseis mil libras, perdeu-se nu,m instante. 

A fazenda, com toda essas benfeitorias, estava à venda ou, se melhor con- 
viesse ao pretendente, para alugar. Continha um quarto da'légua, "de tes- 
tada e seu comprimento era indefinido, mas quando se falava nesse assunto 
com o dono, replicava êste: "o senhor pode caminhar1 qunto quiser nessa 
direção, pois que não sei de nenhum reclamante por aí," A propriedade 
toda, pelo que se podia julgar' por êsse trecho, constava de fértil barro vfer- 
melho, provavelmente sêeo e duro no verão e despido de vegetação, exceto 
umas poucas árvores frutíferas que cresciam no pomar. O preço pedido pela 
pi opriedade era um conto e duzentos mil réis, ou sejam, trezentas libras 
esterlinas inclusive as despesas todas da transação, a décima, ou sisa, e" as dos 
títulos de venda. 

O fi acasso da lavra , que fora concebida em grande escala e construída 
segundo os melhores princípios que até então tinham sido empregados por 
essas paragens, foi talvez um dos acontecimentos mais felizes que jamais se 
deram nas cercanias, por mais desastroso que tivesse sido para o seu respectivo 
autor e família. A superfície dessas terras há-de produzir riqueza maior e 

mais solida que a oriunda do mais aunfero dos rios que jamais correu, maior 
do que a mina de diamantes mais rica que jamais se descobriu. 

Quando pela primeira vez avistei a vila de São João-d'El-Rei, ficou ela 
muito aquém da idéia que interiormente fizera de seu tamanho, e as terras em 
redor pareceram-me menos populosas do que seu comércio me levara a supor. 
Ao ter-me melhor enfronhado em quanto lhe dizia respeito, tive que corrigir 
e»s ts idéias errôneas e, embora haja poucas povoações era suas vizinhanças, 
existem numerosíssimas casas isoladas disseminadas em quase todos os vale®» 
das quais muitas ligadas a fazenda consideráveis. Estendem-se estas VoV 

todos os recantos da "Comaréa" que é, ela própria, maior que o reino todo áe 
Portugal, rica e fértil por natureza, em muito alto grau. Em minha rota 
para ali, tinha eu viajado por sobre espigões áridos e secos, mas soube 
agora ser êsse o trecho de terras mais estéreis que eu podia ter seguido; que 
para acidente, e muito particularmente nessa região em que as águas reunidas 
formam o Rio Grande, existem exuberantes pastagens perenes, em que o gado 
vive por todas as estações do ano sem sofrer sêde; sem guarda e sem contageuu 
Diariamente há novos colonos que se dirigem, para esses distritos ocidentais- 
Estes, e^ mais os vastos trechos de Minas-Novas, é que provêm ao comércio de 
São João-d'El-Rei, onde se realiza uma pequena feira de produtos toda as 
quintas-feiras, Vi ali canas de açúcar trazida de distâncias de nove milha®» 
outros artigos miúdos de distância tripla, enquanto que artigos de maior valia 
alcançavam a vila após viagens de muitos dias. 

TI 7 
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De março a novembro o clima é bom e sêco; a n0lt
i®' °ngg„ue 

^ «o e traz geada, forma-se gêlo e cai neve, Ttobro 
veacer o sol de meio-dia. Êste ano, a estaçao seca intef omp^'S

c
e
huva um mês 

sendo o fato tido por muito insólito. Em °era^ C0™e^.randes aguaceiros com 

? tarde e, antes do fim de novembro, desaba em ^ , atmosfera fica 
ortes relâmpagos e trovões. Com tempo úmido pro & ^ mais pesadas 

Jesagradàvelmente fria. A chuva aqui vem sempre ' ésnondentes jàmais 
!le Pareçam as nuvens no quadrante oposto, as c liru| . ' ^ eias não 

hltrapassam 0 Ri0 das Existe um P^^Trio e o povo o re- 
Podem paga;L. 0 pedágio instalado na ponte que transpõe 

e e em tom de sarcasmo, , , a nue 
Dor todo o distrito das minas grassa es®a classes e cores; nem o 

Jípí chamam de "papo", afligindo pessoas de todas aS ^ e a0 seu teor 
„ opr*0 gado escapa. Tentei .atribuí-la à fria a e. ,• rT-^ com nenhuma 

substâncias minerais e vegetais, mas nao i1(Piel . gabará por' tal 
* as «oluções. Numa propriedade muito grande de aue seu dono 
°r®a grassava, tanto nas pessoas da família como 11 0 ,

geng lados c0n. 
esolveu vendê-la. Tendo o comprador observado um ^ ^ atribuindo 
"ava eom Ti;m rio qyg corria por entre densas inaa ^alo n0 chão de 
"ai» como em geral o fazem, às águas, mandou esc . êie abriu 

^do a abrigar o gado a procurar de beber tSsse a água 
lanteve, mandando ainda que dessas mesmas < jra nessa propriedade 

^ P«o doméstico. Desde então não mais apareceu pape ma nessa p 
cuibora tivesse êle ficado na posse dela por muitos an • ^ dava 

outro caso) J0 criado de um oficial de pomem acom- 
p1,0' ^cuve remédio diverso que deu resu a o p cêrca de duas milhas 
Pfh0P.eu patrão ao Rio, onde êste se foou numa casa a^cerca^^^^ ^ 

«erem ode' dalí tend0 0 CrÍad0 (1Ue ^nara'Se geralmente seguia pela beira m os panoramas marítimos novos para e , g do mar) de vez em 

c 0®eano- Tendo achado agradável o paladar^ geu pap0 aInole- 
g- ^ 0 tomava um pouco; dentro em breve ven completo. Atribuí 

6 diminuía e, ao cabo de seis meses, d®saP^eVeròentemeiite recomen- 

dadoXa 30 Sal contido n'a a^ua e deS ^ pru casos semelhantes, a-pesar-de o uso em larga escala da sal de cozinha desagradável e que 
g naquele a cura, foi seguida por uma ^tra tamS comedores de 

sal 62 proviesse (ie outras causas. Existem eer ;' muito depõe em favor 
d * qne são atacadas de bóeio; no entanto um fat q sal é .artigo de 

et? rréa,0 é Por todo o interior da curopéi» definha 
e rio luxo; por falta dele, o^gado de P ^ e bêgta& ]ambem c 

morre e é de pasmar ver-se a ganâuma fom que^ de sal esteve dei- 

tarl 0 ehao dos "ranchos" em que alg têm meios de se dar a ado por uma noite que fôsse. As pessoas ricas q ^ pobreS; por outr'o 

larU ' Sao tanihém menos sujeitas a tais af . ^ montanhosa.s tais como os 
ai 5 essa doença predomina geralmente e , quantidade que para 
^pes em que existe menos sal no solo e pequena e 1 

transportam das planícies. _ , . , modo espalhada, a região 
conquanto essa doença especial esteja, c ^ . . em n,eia apeuas dois ou 
ser tida por extraordinariamente saut , entanto muito me agradou 

Con 
'ode 
PDS! TI ax 
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verifioar ao passar pelo Registro de Mateus Barbosa que entre os livros, que 
de todos os artigos suspeitos são os que mais se examinam, havia um exemplar 
de Medicina Doméstica de Buchan, traduzida para o português; e numa 
ocasião infeliz em que um cavalheiro sofrendo de moléstia pulmonar consulto" 
ao mesmo tempo um físico eminente de Londres e um professor de mediniea 
de Sabará que gozava de grande reputação em casos tais, as receitas de ambos 
foram semelhantes, tendo por base a Digitalis, planta que, aliás, cresce com 
grande abundância no Brasil. 

Dizem por aqui que os mapas ingleses da província de Minas-Gerais são 
extremamente errados, enquanto que os de Mato-Grosso são o contrário; a vil" 
de São João d'El-Rei fica a cerca de três milhas para o sul do rio das Mortes, 
logo abaixo da confluência de dois ribeirões, dos quais o que passa por Esabm 
já foi mencionado; o outro acompanha pouco mais ou menos a estrada que eu 
segui. A cerca de uma milha mais a jusante, suas águas reunidas recebem 
um outro córrego, que, através de um vale encantador, provém da povoação de 
São José, atirando-se, mais adiante, todos êles no Rio das Mortes. Êsse curso 
d'água. principal da região surge a trinta milhas a leste da vila, corre mais o" 
menos em rumo oeste-sudoeste e atinge perto de cento e cinqüenta pés de Df' 
gura no ponto em que passa pela Ponte Real, próximo de Matozinhos; mm'3 

adiante, joga-se no Rio Grande, a que os donos nativos do país chamam dc 

Pará e que constitue um dos principais ramos do magnificente Paraná. 0 
leito do Rio das Mortes é extremamente irregular, atingindo por vêzes grande 
profundidade, enquanto que noutros pontos é muito raso; são suas águas tur- 
bulentas em certos trechos e, por tôda parte, de coloração carregada e sa- 
turadas de argila vermelha. Contudo fornece a São João excelente pescado, 
com peças de mais de dez libras de pêso. O terreno da margem meridional 

do rio, depois de ter passado pela vila, é extraordinariamente acidentado e 

repleto de minerais preciosos; do lado norte, com exceção do Sêrro de Sã0 

José que contém muito enxofre e várias espécies de metais, mas ouro não, 0 

terreno é mais suavemente inclinado; dêsse lado, os cumes dos mortos não se 

elevam nunca a mais de quatrocentos ou quinhentos pés acima do nível do 
rio, enquanto que no outro geralmente atingem a altura de mil e quinhentos 
e ,alguns a de dois mil pés. 

CAPÍTULO XV 

MINAS-G-ERAIS 

VIAGEM A VILA-RICA E MARIANA 

1817 A.D. 

-otrWRO •—" MANEIRA 
TAMANDUÁ — VIAGEM A CASA DO CA^I^^°„TRts __ LAVOURA QUE- 
DE AMPLIAR UMA PROPRIEDADE — ^ _ MOLE DE MINÉRIO 
LUZ _ ORNITOLOGIA — UMA JARARACA OURo — MBIO-SÉRBO — 
DE PERRO _ OURO-BRANCO — FAJSCAÇAC) ^ ^ CHAPON — MINAS 
"ALTO DO MORRO" - BOA-VISTA MINERAIS __ pBIMBIBAs 
DE OURO E DE TOPAZIO — JÓIAS FALSAS __ FORMAÇÃO E SIS- 
IMPRESSÕES DO LUGAR — EDIFÍCIOS PU : BRENTBs ESPÉCIES DE 
TEMA DE EXPLORAÇÃO DE SUAS MINAR maNuFATURAS — CARRUA- 
OURO — ÓXIDO DE FERRO — COMÉRCIO ^ ^ SISTEMA DE COLONIZA- 
GENS — TALENTO DE UM TRABA DO POVO — CERIMÔNIAS 
CAO — UM MORADOR INGLÊS — CARA ÜRnfESSOS DE MINERAÇÃO 
Religiosas — vizinhanças —- oU™°r,T1?pADE — clima — pássaros. 
MARIANA — ÍNDIOS — SITUAÇÃO DA S 

Achamos o solo extraordinàriamente ^amos chamar de grama 
e nosso avanço, bem recoberto com aquilo a q l , imente florescido, cuja 
ntiva, ou bem com o "araçá", arbusto fque^' f Uaf^nte6 para o viajante 
aiz contém um suco de agradável paladar P v J-ivci com alguma chuva, 
-c ento. O dia estivera excepeionalmeu t e ' muitos anos a fw, 
Ü 001110 os de abril na Inglaterra; quando no' Jimente frígido. Vinha 
ao ouvira vento tão barulhento nem o sentir^° eRt0 de choças, depois do 
e nordeste. Passámos por um pequeno an P d á (38), nome de loca- 
do abandonámos a estrada grande q^VTouco Te cabe dizer e isso mesmo 
■Jade que significa "armadülo . ^valheiro cuja sorte o favorecera ie^ 
Penas louvando-me no reMo dc p11

9íf
a

f3^4000> da ^Loteria Brasileira De^ 
ntemente com o grande premm de 30. e trgs m;ihas a noroeste de 

ccveu-a êle como importante povoado, d,água) saivo aquela que a 
,ao João, situado sôbre uma eminência P formação do São Francisco. 
011 Pe o Lambarí veicula, rio que con ri ueos vestígios que ficaram a 

nome dêsse curso d'água apresenta u • n^0 conseguiu no entanto 
que outrora habitou o Brasil; êsse meu amigo 
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lembrar-se de ocasião nenhuma em que êsse animal tenha sido visto pelas suas 
cercanias. 

Tendo deixado a estrada real, passámos a encontrar apenas trilhas de car- 
gueiro, até bem próximo do nosso pouso. A distância de duas léguas do Rio 
das Mortes, transpusemos o Caraindé por sobre uma péssima ponte de troncos. 
Corre êsse rio rumo a oeste, através de um rasgão coberto de mata, rolando' 
eventualmente grandes quantidades d'água. Para além dele, a região faz-se 
mais pedregosa, adquirindo forte semelhança para com a dos pantanais 
de \ orkshire. Arvores pesteadas e mirradas que por toda a parte se erguiam, 
a-pesar-de apenas aos magotes, estavam a vestir seus trajes primaverís; pois 
que por estas bandas todas elas perdem ao mesmo tempo suas folhas em'certa 
época do ano, dando a região um aspeto de inverno nórdico. Inúmeras lindas 
variedades de urze já se achavam exn flor. Penetrando numa região mais 
fértil, subdividida em grandes talhões por meio de sebes vivas e tendo varado 
um serrado, alcançámos a casa do Capitão João Ribeiro, cavalheiro de mesmo 
nome que aquele que me hosperara em Sepetiba, embora não pertença à mesma 
família. Tínhamos avistado fumaça a subir no mato, sinal único da existência 
de habitação humana, com exceção de poucas cabanas que observáramos logo 
ao depois de deixar os subúrbios de São João, pela distância de trinta milhas; 
e não encontráramos mais de duas pessoas no decurso de todo o caminho. 

Nossa rota era pouco mais animada pelo aparecimento de pássaros e bichos 
que pelo de gente. O tempo desfavorável que fazia, assustara os primeiros 
para o mato, enquanto que os segundos haviam buscado abrigo em suas tocas- 
Topámos com milhares de buracos de tatús, mas não avistámos nem um só 
desses animais. Entre os poucos pássaros que atirámos, havia um que na 
forma se parecia com o alcion; suas pernas e bico eram pretos, suas penas 
de belo azul claro, salvo as do pescoço e cabeça que eram de amarelo vivo, 
descendo para os eseapulares, feito uma panta de lenço. 

A casa do capitão forneceu benvindo abrigo a homens molestados pela 
chuva e pelo Tento. Pica num agradável rincão, é. grande, cercada de de- 
pendências, e não somente a melhor das residências de tôda a vizinhança, como 
talvez a única dentro de um raio de muitas milhas. Demonstrava seu dono 
ser possuidor de ótimo e bondoso coração, unido a grande apatia e desleixo. 
Era por demais indolente para que fosse capaz de saborear prazeres requin- 
tados, tinha vivido isolado do mundo por tempo excessivo para que ainda 
fosse sensível ao estímulo dos objetos comuns da ambição ou do prazer, e, to- 
davia, tudo quanto pudesse sua casa fornecer — e nela. não há escassez d® 
cousa alguma — ele o dava de bom grado e generosamente. Tivemos mesa 
farta,^ quartos limpos e confortáveis e ótimas camas. A singularidade do meu 
dormitório torna-o^ merecedor de menção, já que não só era caiado como os 
demais, mas também forrado com uma espécie de esteira feita de tacuara, 
trancada formando figuras e pintada de cores várias; o branco era fabricado 
com cal, o vermelho e o amarelo com argila, o rosa e azul com substâncias 
vegetais. 

Durante minha estada em São João o termômetro brincara de 60° a 50°, 
andando o tempo geralmente nublado, com chuvas freqüentes; aqui, âs 5 da 
tarde, êle marca 57" (39). Nossa rota correu por norte-noroeste e aehamo-noS 
provavelmente a seiscentos pés acima de São João. 

(39) Respectivamente 28, 18 e 13,9o C. (Nota do Trad.). 
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Depois de várias pequenas dificuldades, oriundas dessa imprev idêneia 
0 comum entre os brasileiros e para as quais meu guia conm uira, p j 

^diante, através de complieadíssimas trilhas de cargueixo, para uma reg 
e belíssimas pastagens, por vêzes divididas por sebes V1VÍ1^ ® foeinh0s 

vaeas, éguas e carneiros; feios animais estes, de pernas m 0 x „ encon. 

eugrouvinhados. A distância de cerca de uma. légua uma da , 
toámos casas e fazendas; uma ou duas delas 
de data recuada. Numa destas últimas, casarao enJel^a , m 

falhas, nosso guia fêz alto e manteve uma conferência sec^ajom u 
penhor de venerável aspecto; a quem, conforme mais arde o 

ando trabalho desnecessário e impertinente, a meu r mT,rometeu-se a 
^idosamente meu relógio no último pouso e êsse cavalheiro 1 la_Riea 
mandar de volta alguém à casa que deixáramos e empos de mim 

Tendo transposto o leito de considerável corr®nte
e n0 alto 

cujas margens são muito desbarrancadas, vimos, a n extensa 
de elevado morro, a povoação de Lagoa-Dourada, P^Xio ^ 

passageira vista para os lados do norte e do 0"en m-ssas paragens 
. como dantes, o terreno se abriu aos nossos olhos. maior escala; 
e muito semelhante ao das campinas de Dorsetshue, en . ge r terras 
®ua imensa extensão inda mais agrava a melanco ^ de cuitura; e onde, 

8 quais poucas são as que aprtesentam qualquei v ^ ^oso, à distância 
m cada elevação maior, se avista o mesmo horizon 
e cinqüenta a cem milhas. , „ a p. 

A jr,a morrinhos curtos e íngremes, a u 
Quando estávamos a trepar num dos m dono desse mostras lra do caminho fêz com que o burro do guia impediu de sacrificar 

e brutal e revoltante ferocidade. A única ®0?sa • eu a oportuna lembran- 
Pobre criatura em holocausto à sua cólera, o , seuS ârreios. 
de que se o fizesse teria que prosseguir p . tprras e 

p»noo depois alcançámos uma casa, 'Vjdiam tam ser 

8 Por bastamente cobertas de vegetação. - - inostrava em mísero estado 
atualmente, junto com a fazenda a ela anexa, se ^J^tcusa e-ainda 

e abandono. No começo, ao que me disseram, ess - BrasiL permite-se 
tcra aumentada por meio de um processo^ ^go "sa ° nte com os reSpectivos 
q e o dono de uma fazenda deixe de paga- J penhorada pelo Governo, 
^Postos á "Fazenda Real", até que a gleba toda tlíasaclos, passa a dono de 

instigação dalgum vizinho rico que, Pa®.ari x as formalidades legais e 

tp 
0- Nessa transação observam-se 6 rm a d indicada ao maior ofertante da 

h p"86 a. ilusao de que a propriedade ' prevalece sobre a justiça e o a pública; mas na realidade, « faf Xevidrptra aumentar o lance 
direito, Pois que não há ninguém bastante de parece ser de regra que 

no Rma PeSSOa de fortuna e influên"a' Ê sentimento se acha por tal forma ao Brasil todo a justiça seja comprada. Esse se talvez ninguém o 
f^aigado nos costumes e na maneira geral de pci s ^ semel]iante ma- 

onsidere torto; por outro lado, protestar co „erviria apenas para atirar o 
.a, Pareceria não somente ridículo, como serviria 

queixoso em completa ruína. 
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No decurso de nossa jornada de hoje, que seguiu rumo norte-nordeste, 
apanhámos alguns espécimes de um fóssil que muito se parece com hulha. Ao 
cabo dela aneançamos Palmeiras, propriedade de duas léguas em quadra, ou 
sejam, cerca de quarenta mil acres ingleses; a terra era fértil, rica e bem 
regada. Existe nela uma casa e, à distância de uma légua, dois ou três "Re- 
tiros", que são estabelecimentos menores, com choças e telheiros miseráveis. A 
roça é extensa, sendo que um trecho considerável é reservado ao milho, que 
parecia estar em excelente ordem. E', no entanto, fazenda de engorda e 
criação, com oêrea de mil cabeças de gado, uns poucos cavalos, doze ou catorze 
escravos e uns poucos brancos como feitores, perfazendo ao todo uma popu- 
lação de vinte homens e mais metade dêsse número de mulheres e crianças. 
Sua nrodução anual para o mercado é 

Réis 
400 bois a 4000 réis por cabeça, ou sejam, 20 

xelins   1:600.000 
Queijo, no valor de   1:200.000 
Cavalos   200.000 

Total   3:000.000 

As despesas da propriedade são desprezíveis, cobrindo-se geralmente com 
a venda de manteiga e outros artigos nas vilas da vizinhança. 

Ao entardecer, cerca de vinte vacas se reuniram no cercado e númetu 
maior de bezerros, que, após terem sido tirados de seu galpão e reconhecido 
suas respectivas mães, lhes foram atados às pernas dianteiras, pela mancii'3 
já descrita; uma vez as vacas ordenhadas até certo ponto, deixavam, ;com 
grande cuidado e bom-senso, que os filhotes mamassem. A época de criar 
começa aqui em agosto e dizem exigir grande atenção e esforços pois que a* 
vacas buscam locais retirados nas matas e cerrados para ali darem cria, a 
amamentando-a por uma ou duas semanas, e acontecendo freqüentemente de 
perderem-nas por obra do frio ou dos animais ferozes. Nesse período os ca- 
valos têm que trabalhar muito, tornando-se freqüentemente magros, debib' 
tados e desanimados. Um sistema semelhante se usa em fazenda de criaça0 

desta e de outras províncias. _ „ 
O dono da casa, homem vivo e agradável, recebeu-me com pouca cerim0' 

nia e muita cordialidade; para a primeira, não havia de-fato motivo, sendo 
sua casa extraordinàriamente desprovida de acomodações e mobiliário. Parec8 

também que estamos completamente fora da região da pedra calcárea, já 
ali não se via vestígio algum de caiação ou reboco, mas que de novo penetra 
mos em região de terras auríferas, o que me leyçu a imaginar que essas dua 
substâncias raramente ou nunca se encontram juntas. Estando o termômeUO 
à baixa temperatura de 60° pela parte mais cálida do dia e a atmosfera, 3 

tarde, cortante, fizemos um fogo no piso de terra de um dos principais aP0 

sentos e, em redor dêle sentados em tamboretes e blocos de madeira, passám0 

agradabilíssima tarde em sociedade. Um padre muito afável, para quem m 
haviam munido de cartas de recomendação, de muito contribuiu para os se1, 
atrativos; andara por três meses numa espécie de volta de visitação, estan' 
agora chegado de Juruoca e pretendendo passar o domingo seguinte era Que. ' 
no desempenho de suas sagradas funções, regressando então para Vila-Rica' 
local de sua residência costumeira. 

qpq 
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_ Tenao tomado a grande estrada do norte que, at^av^ ^ ^[^^^subir 
a-Riea e passado pela pequena aldeia de Resquin a, P impròpria- 

JBa considerável eminência. Ã direita havia uns ano ^ perten- 
ce chamados de Catas Altas, coroados de florestas eX tudo por 

sahp8,8 grandes matas que ficam para as bandas 0 m a oei^ente, mas, 
ll3 largura tinham os "morros" despidos que ] mnrfRIlcjic|as menciono 

0 estando certo de que minhas perguntas foram 'í0 istância de'floresta a 
1 i com desconfiança a informação obtida de qi ^ cinqüenta 
resta, em linha reta, traçada de este a oeste, me despidas não 

W. Para os lados de nordeste e sudoeste, Pareei" " ^ encon- 
ssum limites com matas, pois que nenhuma cas Pes -g, lugar 

íôra jamais até a orlL da floresta em ambas as 
c nasce o Parapeba, uma das principais nasceu es ' vista. O pano- 

j.8 cume do morro descortinou-se-nos uma encan ^ começavam 

a « a, rna's Próximo constava de um semi-circulo de m ' • ze milhas de 
am Ui j~te e' estendendo-se pelo norte para oeste, a

a
ane

p , 0 norte, era 
en/u No 8611 interior, o terreno ondulante, des P de arqlje que eitado de muitos trechos de mata e apresentava esse v ■ j a de Queluz, 

(.0rp 0 a<lniirado nas cercanias de Sheffield. No mei ^ cjosos da paisagem. 
p Sllas casitas caiadas, formando um dos traços mal ;~ deste as remotas 

0 SU1' su^a n áspero morro de São José e para ocidente deste 
eria® ão Rio Grande. . * , feit;0 mais escarpa- 

do + medida que avançávamos,^ assumiam as 1110 f.onforme elas aparecem 
Paí-i na?do'se mais semelhantes às de Ca®rn^T 'ein Anglesea. A vila de 
n' aquêles que delas se aproximam por Gw , cspigão de um morro, 
cui.,1!2 eonsta de umas cem casas, dispostas ao ^ existem três igrejas; 
uma ,a^ura é exatamente bastante para uma rua. 1 áb j imagens de 
Zi delaS' no coraeáo da cidade, é bela e * al^„ia, enquanto que 
eu rn' a <;U'Ía proteção devotamente encomcnc edores os pés de fumo J entretinha em admirar-lhes o feitio. Nos arredores, 

if"' nativos, com espantosa exuberância. z , meihor que o estran- 
hei ara que mantenha opinião favorável de Q , entrar em suas casas 
nem +~e Sa^s^aÇa com sua aparência externa; "a , „ de seus habitantes. O 
estad a?"Potieo travar relação nenhuma com qu Jl nuanto as maneiras dos 
no, n uiterno miserável das primeiras é tao revo ■ amplo sucesso em seus 
arfp? 0 ouro, que a princípio se P^^^^^^Sidade envilecida e 
háhtt ^' acabou falhando e deixou o Povo ente baixo em seu aspecto 
e mer-^ Proquiça- Há qualquer cousa de m ^ ^ quaiquer parte, mesmo 
no r> eir.as) mais, creio eu, do que tudo quan / obre.Se que aliam a impu- 
dên •raai'' Após conhecimento mais intimo,^, ^ tarde recebi a visi a 
do m a 1 Ignorância e a impertinêneia a cun0 ' não conseguí compre- 
etidp a?Strado principal da localidade, por m quanto se parecia com 
SÍ: beni; não deixou êle, porém, de d*XguiSo espigado de dezes- 
sete „ cldadãos. Depois dêle veio-lhe o fd , o-rande uniforme de oficial 
de ea ri0iS' nrontado num corcel branco e traja *do dag tropas do distrito, 
o adr •arÍa" Fôra nomeado lugar-tenente do co ^ ^ ^ perdesSe os 
^Ofí ^lllrira nesse cargo farta provisão c e 1 - Deoois êle se foi, fui 
eu a® esajeitados de um soldado sem discipbna. P • ntes qlIe, a-fim-de 
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evitá-los, procurei refúgio em meu quarto de dormir, mas mesmo ali de ta 

modo me incomodaram, que me vi compelido a despedir dois deles e a tratar 
um terceiro tão asperamente que provàvelmente firmei e deixei atrás de m1® 
um estigma qualquer sôbre o caráter da minha nacionalidade; mas o fato e 

que eles seriam capazes de esgotar a paciência dos que a tivessem em maio 
dose e irritar os mais mansos. 

Não é mais do que justiça eximir dessa geral censura ao povo de Quem > 
o senhor em cuja casa nos hospedámos. Tratou-nos com grande atenção e 

cortesia e, como existe mais uma casa de hóspedes na vila, convém acrescenta1 

que êle reside fronteiro ao pelourinho. Aqui este é encimado por um husto- 
de capacete à cabeça e, como que para demonstrar que nada pode protege1 

contra a mão da autoridade justamente ofendida, vê-se um sabre metido eia 

seu crânio até as orelhas e penetrando no aço e nos ossos. 
Seguindo rumo norte-nordeste, aproximar amo-nos agora de vinte mil113 

do nosso destino, tendo subido mais eêrca de quatrocentos pés. A pesar-dissOi 
o sol, ao meio-dia, esteve muito quente, mas o termômetro não estava à i»80 

para que verificássemos a verdadeira temperatura; às sete da manhã seguiu1 > 
num quarto fechado, marcava êle 57° (40). 

Dentre os objetos pouco comuns da história natural por nós observado i 
achava-se o anú branco cujas penas são barbadas, feito as da cauda da ave-d 
-paraíso. A parte mais compacta delas é de um pardo-eseuro, enquanto que 8 

barbas são de pardo-claro, tirante o branco, o que empresta este geral 
ao pássaro. As costas são azues, as partes junto aos encontros das asas d 
puro branco e as penas destas de pardo sombreado, A cauda, que é m111 a 

longa, consta de quatro penas de cada lado; três delas são brancas com u® 
larga faixa preta de atravessado; a quarta que é a mais de dentro e cobre 
demais, quando a ave está em repouso, é parda. O bico é reto e forte, 1® 
um tufo à cabeça e as pernas são esgalgadas com três dedos para diante e u 
para trás. No tamanho e feitio, parece-se com a pêga. 

O melro desta região é completamente negro, com cêrca do tamanho 
uma calhandra. B' o corvo do Brasil e por êsse nome o chamam em vát10 

lugares. ^ 
O "ariba raba", ou rabo-de-galo, é muito vulgar, bastante parecido c0 ^ 

a calhandra, no porte e na cor, mas não nos hábitos de cantar. Provém s 

nome da maneira que tem de trazer a cauda que é muito longa e, na 8 

atitude, parecida com a da pêga, embora muito mais erguida. Por causa di ^ 
sempre que pousa, seja num galho, seja num cômoro, dá a impressão de. eS 

desequilibrada para a frente, balançando com dificuldade- 
A ornitologia do planalto é, em geral, totalmente diversa da dos dist1)^ 

mais baixos; todavia, observei em baixo um outro dos pássaros desta re°^g 
o gavião-pomba. Sua côr é de cinza azulada, semelhante ã do nosso P0 ^ 
bravo; o bico e as esporas são aduncos, como os do falcão; cada asa possue ^ 
penas compridas; a cauda, quando fechada, narece inteiramente^ 
quando aberta, cada pena mostra uma grande mallm branca junto à ex r ^ 
dade; as pernas são vermelhas e grossas, com três dedos para a frente 
para trás. E' ave de rapina. Merece, contudo, menção o fato de que e 

(40) 13,9° C. (Nota do Trad.). 
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outros pássaros que nesse dia atirámos, enrijeceram com o frio, eousa 
.Ue nunca dantes observara no Brasil, e tao ao nor foi ^oje à tarde 

Uma cobra, chamada jararaca e tida por mu > comprido e, 
próximo'de nossa estalagem. Media cêrca de oito pes de comp ^ 

1° desmaiado de suas côres, azul e amarelo, p . 1 , - mostra os dentes 
« iosMe. A pancada com que a mataram ™fndo„ada ali; 
6 seu maxilar inferior, assim ficando ela ^ 

;na galinha de raça comum, aproximando-se com detrás de si, abriu 
'««to „ grito de toe, juntou a prole '«ra^ P r detr» « ^ ^ 
^ asas, criou as penas, parecendo pronta Paia .^^0 aproximou-se aos 
«ndo, porém, que o réptil estava imóvel, gan ^ coiitria 0 maxilar 
otieos e afinal desfechou um rápido ataque ^ ■ ein tais ataques até 

■ «to retirando-se, a seguir', imediatamente. 1 devorando-o. Depois 
jl10 tivesse arrancado algo de cada banda do qu , necessária e levou 

SSo pareceu achar que nenhuma outra preeauç frpa-nentes vêzes obser- 
_ tis pintos a esgravatar mais perto da carcaça. _ a . • COm interesse 
'ara eu aves domésticas comerem formigas e esc.orp10® atacar réptil tama- 

lh
US eoinbates com centopéias; jamais, porem, ^dia eu imaginar que as 

' ou em tal criatura procurar alimento. Nem p , constituir ali- 
'osienlag venenosas da mandíbula de uma serpente ^pudessem ^co^ 
ento agradável ou mesmo sadio para qualquer se ^ ocasionais re- 

A-pesar-disso cuidados dos meus amigos e a nz0 percebera razão 
' ll"encias de meu guia a assuntos de perigo, a e , „ 0 fundamento que 
etihuma de temor. Os receios de bandidos, seja q tempo após terem 

■ua« ÍaÍS 'U1 tenha liavido' mantêm-se ia qUe o meu guia deseja- das depredações cessado. Por outro lado, eu be ndo talveZ! por 1SSo, 

conservar-se junto a mim até o fim ca V1 = ' -gm ^.pdo caso achei de 

nlar de boa, Polítiea repisar semelhantes af ,l",havani ein ordem e levá-las de ai aviso verificar que minhas armas todas s Concordei também 
o o a qUe estivessem sempre prontas para sc sentindo-me; muito mais à 

;m que meu guia, continuasse acompanhando-me, sentmao 
«utade por assim ter procedido. . , f.nnduz-nos por sôbre 

, A Partir dêsse ponto, a primeira légua c?dopusemos uma pequena eorre- 
a região desinteressante, ao cabo da qua 1 mar(rem esquerda, em seu 

«ra, o parape|5aj prosseguindo ao longo c e ® Rotação. Suponho que deva 
' rso através de um vale estreito e coberto d« para um cenário de 
( ,sldo a súbita transição de um imenso ^ produzir em mim essa 

ater tão diferente, aquilo que mais^con 1 o p0S,suíd0- Embora 
pressão de espanto de que meu esf rlJ° t^ do vale, com a grande vane- 

bO emergíssemos da floresta, o prolons grato e repousante. 
dos seus aspectos, foi de efeito in8ohtaf enlde singular maravilha: 

Mostrava-nos agora um morro ® eS(d?er
ída de qualquer mistura com tórra 

y mole tôda de ferro, de tal modo coberta de uma camada 
ai)

nani' que vegetal nenhum nela crescia, ■ tão elevada e ingrcn ^ 
" 1 mua de ferrugem ou óxido de ferro. eievadas; alguns no u ^ 

e seu cume não é visível; mas de suas p oiralldenieiite a estrada. o pe 
te mofei  ootnrvando gianuouic _ , m p,. 

22 
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menos puro, até que, após distância de duas léguas e meia, sumia de todov 
sendo substituído pelo terreno argiloso comum. Ao fim do vale, de novo pas- 
sámos o ribeirão, já ali muito aumentado e, por sôbre ótima ponte, passámos- 
da Comarca de São João para a de Yila-Rica. 

Já muitas vezes ouvira falar dessa massa metálica imensa, mas nenhuma 
das descrições apresentará quadro apropriado à imaginação. O próprio miolo- 
da montanha, até onde se podia julgar, parecia consistir de vastos blocos de 
metal dispostos em camadas; e é de tal modo livre de qualquer liga que, quando 
fundido, produz noventa e cinco por cento de metal puro. 

A cêrea de uma milha de Ouro-Branco, encontrámo-nos com a mala postal 
que vinha do norte para o Eio-de-Janeiro. Vinha dentro de um saco de ta- 
manho médio, ao lombo de um mísero cavalo e a cargo de um negro^ com a 
costumeira mistura de azul e escarlate em sua jaqueta e o indefectível tn- 
cómio à cabeça. Poucos sinais havia de que atribuíssem qualquer importância 
a tal incumbência, seja por parte daqueles que lha entregaram,, seja pela dele 
próprio. Vinha armado apenas de um velho espadim e ficou a conversar co- 
nosco por cêrea de um quarto de hora, enquanto que seu cavalo se afastava 
por um morro acima. Êsse fato levou-me à conclusão de que existe muito 
menos perigo de viajar por estas bandas do país do que se me tinha dito, for- 
talecendo-me na convicção de que mais se deve temer dos conluios de um gma- 
e dos artifícios de pessoas que aparentam amizade, que da violência franca 
de "valentes" e salteadores que atacam sem conhecimento prévio de suas- 
vítimas. , 

A povoação de Ouro-Brqnco, situada no sopé de extenso Serro, consta t0 

cerca de cinqüenta casas miseráveis, de mistura com as quais encontram-se duas- 
ou três de categoria melhor, muitas "vendas" e uma igreja que, em lugares 
tais como êsse, é chamada de metropolitana e exerce uma certa autoridade 
sôbre os demais edifícios sacros das vizinhanças. 

Dali viramos direito para leste e prosseguimos pela falda de altaneir»' 
morro, parecidíssimo com um que há perto de Capple-en-le-Prith, no Derby- 
shire, quando nos aproximamos dessa cidade por Woodhead. Seu flanco oci- 
dental termina abruptamente, com quase mil pés de altitude, face vertical 0 

seu cume descendo gradualmente para leste e apresentando à nossa esquerda 
uma face que, embora escarpada, não é inacessível. Ao pé dessa montanhaj' 
a cata de ouro está-se tornando novamente intensa e é levada da mesma w3' 
neira lamentável que já descrevemos; raspa-se a superfície do solo e lava-se 
detrito, a-fim-de encontrar os seixos rolados de quarzo, de que abunda. B c 

desesperar ver-se uma região tôda que, em seu estado natural, produz exceleu 
te madeira e lindas matas, transformada em meros montões de pedras e ce» 
de desolação. E é de-fato uma felicidade que por causa do progresso da laV01^ 
ra e enoareeimento da mão-de-obra, coisas de que os ignorantes se queixa 
amargamente, as pessoas empregadas nessas obras de destruição sejam SeV? ^ 
mente pretos quase inválidos e imprestáveis para qualquer serviço de 
monta. Atingindo um ponto em que a cumiada da montanha se tinha Jpl ^ 
relativamente baixa e a subida fácil, torcemos para o norte, volteando rüoTT

gX. 
acima, rumo a oeste; o cenário tornou-se mais rico de vegetação, mas o 
parado e o conseqüente calor opressivo impediram-nos de gozar dessa mui a 

Vimos ali vários pássaros grandes e bonitos, dos quais um se parece m 
com o jacú de outras paragens do Brasil. A espingarda deitou abaixo u 
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.írvores pode talvez ser classifi- 
'R10! pelo sêu modo peculiar de se agarrar j. -nela eôr. No alto da 
cado juntamente com o pica-pau, embora c e e costas da mesma colo- 
«abeça e no papo, a plumagem era de Par<io"®sc ' dos 0ihoS, no pescoço^ e 
raSao; listado de pardo mais claro, em onda , penas eram também 
P0r de-baixo das asas, côr de laranja yvio; 110J'. „CIiro. as da cauda eram 

aranjadas, mas pintalgadas de triângulos de p , dg alaranjado claro; 
Pardo carregado, embora as mais de cima tivesse outras partes do 

Pós tinham dois dedos para diante e .°1S Part rAm trazendo um lindo to- 
rasil eneontdei aves parecidas, mas enfei ac ^0 mais rico, que o da 

Pete amarelo à cabeça, algo de semelhante, emboia muito 
cabeça do pavão. assim Se podem 

Deixando as matas e a região de^ aeum^ Al notámos algo de muito 
denominar os terrenos que jazem ao pe das , -mos 'ntlm terreno construído 
Estranho na estratificação de uma serra a . em outras, apresentan 0 

e. arenito muito mole, por vêzes muito ri , ^ ^ trecho, os cascos das 
eias amarelas de atravessado. Nesse smg , escavaram buracos feito 

as e cavalos, subindo e descendo a ' superfíeie não é impene- 
degraus, nns acima dos outros; por outro lado d nhecido. Êsses arhus- 
Jravel às raizes de um vegetal ousado e por m ^ eaules cônicos que se 

os se vêem por aí disseminados de longe, ^ casca e colorido, com 
elevam até a altura de cinco pés e parecendo-s , P ^irtos m ângulo agudo, 
os de certas palmas. De seu tope saem apinhadas de folhinhas pon- 
^ue parecem dedos abertos, com as extremi bfim Se pode imaginar, 
Bvdas. o aspecto desolado dessas paragens, ^ a única que por alx se 
Pouco lucrava com tão escassa vegetação, sendo e^ fo a 

Produzia, Acima e além, viam-se grandes ™d„ se para terrenos mais elevados 
a ular, inclinadas para o norte; e, avano misturada com quarzo e 

a, a terra vermelha do país aPf ^7' a^ surgiam grandes pedras 
geralmente coberta de fina vegetação, at5a7r -entes as peramheiras estreitas, 
aaperas, recobertas de liquen. No alto, sao te ornamentadas com mato 
Profundas e quase a pique; nalguns casos 
e arvoredo anão. .da £-ca pm "rancho" 

. A Pouca distância da desolada região de nossa ^ ^ J e a qlie chamam, 
e Primeira classe entre os estahelecimen-o flanco de um roc e o 

,ela aua posição a meia encosta, de Mei0-Se"0
onJe^ a nenhuma das mmhas no- 

aircundado de pedras que em nada cor^pondm^ ^ ^ 0 viajante apto 
** anteriores de Geologia e que «eome^dras encontrei o nosso c0^Pan 

explorá-la.s. Reclinado a uma dessas P VSL agora de cami^0 P ^ 
a .)ornada de Itamareté a Mateus Barb

d
Sa- mprar açúcar que pretendia le 

distrito que fica além de gabará, ^^P
de viagem agradável e a co- 

f Para o Rio- O reencontro com eompanbei ^ ^ pena pela fato^de 
do foi especialmente grato, embora sob 0 mesmo teto. N ^ 

.ossos arranjos não nos permitirem €l,e colheu,^ 
espaço de tempo durante o qual a P nativos; depois do ú 

.a «asa, uns bons pés de alcaçuz, que ali ,e;rn que se nos descor 
ui-se indicando os princip^ aspectos t p/g ae;ma do nível do 
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rente, embora pintalgada dê umas nuvenzitas flocosas; isso nos proporcionada 
extenso panorama da região, a distância tal que raramente os olhos alcança111» 
tornando os objetos notavelmente nítidos. Para sudoeste, o morro isolado de 
São José era visível em detalhe, embora se achasse a mais de sessenta milã^ 
distante em linha reta. Muito mais para além, e formando um ângulo m318 

aberto, o horizonte se descortinava meio embaçado, pareeendo-se muito coi»- 
o oceano. As ondulações dos planos intermediários, se bem que enormes e 
abruptas quando vistas de junto e agora diminuídas e desmaiadas, de muito 
acrescentavam à beleza da paisagem, pela variedade de luz e sombra que Prü' 
duziam. Para leste e sudeste, as montanhas achavam-se próximas e cobertas 
de matas; aquela sobre a qual nos encontrávamos descia em declive longo e 

lento. Para oeste e paralelamente à sua falda, surgiam outros "serros", ele- 
vados e distantes; enquanto que os do norte se apresentavam com imponente 
grandeza, em massa pesadas e escuras, com o pico de Itacolomí a todos so- 
brepujando. 

Junto ao ponto em que parámos, chamado "alto do morro", vimos um tuca- 
no de belíssima plumagem trazendo muitas listas de penas encarnadas em traves 
de seu peito amarelo, mas baldados foram os esforços feitos para apanhá-lo. 
Enqunto se estava a arrumar a," bagagem, deixei que o termômetro refrescasse 
e, entre duas e três horas da tarde, marcou êle 60°. Passámos a tarde agrâdá- 
velmente e, provavelmente, um dos motivos que mais contribuíram para tanto 
foi o fato de ser a casa mantida por uma mulher. Essa senhora era uma viuva 

e perfazia as honras da mesa com todas as cerimônias usadas pelos fidalgos d0 

país, Nquando recebem um hóspede. Era ela irmã de um comerciante do _B10 

que, tendo sabido que eu me destinava a Vila-Rica, mui galantemente enviaríJ 
empós de mim cartas de recomendações a São João-d'El-Rei e sem dúvida e 

a êsse fato que se devia a recepção favorável que me dispensou essa dama. P1' 
vertiu-nos com anedotas sôbre viajantes anteriores, tanto ingleses como fr311' 
ceses, descrevendo-nos suas maneiras e mais aquilo que pensava serem suas n1' 
tenções e temperamentos. Entre outros, citou ela dois frades carmelitas c® 
panhóis, que não me eram desconhecidos e que, tendo de ir para Lima, preie' 
riram fazê-lo através de Goiaz e Mato-Grosso, a incorrer no risco de, no ula,■, 

caírem nas mãos dos corsários do Prata; escolhendo assim uma viagem que 110 

dizer deles exigiria dois anos, em parte através de imenso trecho de florest8® 
quase impenetráveis e expostos aos ferozes ataques de selvagens e animais f6' 
rozes, a uma de catorze dias com ligeiros perigos de se tornarem prisioneii-0® 
de inovadores em matéria religiosa e política. Tinham, no entanto, pra^er 

em exagerar os males e difundir o rumor dos perigos que a prudência deles °s 

levara a evitar. Quão diversos os motivos de prazer na humanidade! Qüa0 

vários os de seus temores! „ 
O sol ergueu-se esplendoroso na manhã seguinte e, às sete horas, o teriu 

metro marcava 54° (41). Era domingo e apresentava mais o aspecto de u 
dia inglês de observância religiosa do que qualquer um dos que ultimam611 _ 
observara. A dona da casa, quando a encontrei ao café da manhã, estava ve^ 
tida para a missa e pronta pára montar em cavalo, esperando apenas P 
nossa partida. Na dúvida de saber se a deveria considerar como uma 6sta 

jadeira, propondo-me pagar pela hospedagem, #bixei o assunto aos cuida 

(41) 12,2° C. (Nota do Trad.). 
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guia, que sempre se prontificava a reprcsentaroimP61^6 ^°inteiramente 
^ caso, porém, e após muitos debates e '^^^ixa que afas- 

ucido; pois que, embora ela apresentasse con a' _ me restava senão 
Va qualquer idéia de considerar-se como pagam i • tos foram troea- 

muar conhecimento da cortesia da dama e muitos^. a sua terra, um 
'« entre nós ambos, acabando por me oferecer, 3 inúmeras, coisas atra- 

co ramo de flôres', Um iniciado teria da lin- 
8 dessa dádiva; fui eu porém obrigado a con ess^ ^ m#tos outros que 

gfgem mística das flôres e a. sofrer da P3^6 ■ ^ ingelluidade. Embora 
„ , 'se achavam um sorriso bem-humorado p aprendi nessa en- 

tro a docência (iela> nenhum progresso fizesse n eaminho mais curto sain- Vlsta algo de mui maior valia, isto é, que iam embora fôsse essa 

t !, «WBraneo do que o que havíamos ir à missa strada a mais íngreme das duas, dessa e que ela se 1 _ a servie0 
e hue a cavalaria de Vila-Rica passara por ali, sem apear quanao 

ara o Rio-de-Janeiro. , p «áfaras. até as bar- 

i-aim f0 avanS0 subseqüente foi por sobre dunas a vários oultros, cas de um rio estreito que corre para leste , Observámos di- 

Vm.019, ° PlranPa, que por seu turno dá origem a0 àg yg jg, foram des- as instalações para a lavagem de ouro, se™J 'o ínimo aperfeiçoamento 
mas não tivemos oportunidade de verificar o mmim 

& Processos usados. , estreito desfiladeiro, o guia 
n 0rla de um cerrado, situado em me pvnrimiu o desejo de que 
n ,S0^ cuidadosamente em revista a tropa o a, r0ubos e assassi- 

nao apartássemos, falando âbundantemen e particularmente favorável 

aos u 0 .local- é preciso que se o «conheça era de fundos re- 
ges Slgni0s âa malícia, pois era o terreno ) -o eSpecialmente atraída 
par 6 a senda escavada e torida. Foi min degtra ambos em ruínas que a uma casa à nossa esquerda e um mom - p ' habitual, disse terem 

siri gUla' falando em voz abafada, o que n muitas mortes ali co- 
m,etiareduzidoa a êsse estaci0 Pala Políciai pm questão agiu mui desassi- 
Safi„

C as' ®e 0 fato é verdadeiro, a autcric ac a ]adrões e assas- 
sii?o?d

nte' P0ÍS difícil é COnceber 6800ri am''fornecer junto com as vizinhas do que êsse que as ruínas lhes podiam nos' molestasse, nem a me- 

Hor ^ 1>a8sámos, no entanto, sem que mng"d estaç5es do guia tiveram o 
efeü P>reneia de Perig0 5 a-pesar-de que as ad® quase da mesma for- 
uíf0 de uos aguçar a atenção, como alias ja acontecera q 

n.0 dia anterior. +T.ámos de novo numa região an- 
d Ao sairmos dessa estrada estreita, Venetr'l\ oeste até que, ultrapassada 

6 ^orreeida, em que as águas corriam P casas, a dez milhas de Vi- 

la-E^' peciueila povoação de apenas quatro oi ^ além do jôliro do número 
de 1Ca' aieanÇámos Boa-Vista. Essa loca 11 , a fica junto à estra- 
(|a 

Casas "ida agora referido, possue uma U • teúhamos que encontrar da- 
' 6111 ponto mais elevado que qualquer dos q ravilhosamente ampla e 

^ Pf diante. A vista para oeste e ll0roe^ '- "ntanha de feitio cômeo, 

Stf1 ra- Se11 traeo Principal consiste numa ItaColomí. 
Sl hndainente conformada; à direita, a mais estranha das con- 

f,,, ~ esfe contraforte, jazem os minerais (1RP jp nuantos tenha eu ate 
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alternam freqüentemente, predominando gradualmente êste último, à medi- 
da que avançamos e mostrando grande variedade de colorações e aparên- 
cias, sendo azul, preto, pardo, e, por vezes, muito brilhante. Próximo d® 
".Chapou" passámos por sobre uma mole rochosa, laminada e densa, com es- 
plendor metálico; dela ainda possuo uma amostra, que mesmo em nosso cli- 
ma úmido conserva seu brilho, Dizem, porém, que não contém metal de es- 
pécie alguma, embora Mawe o chame de rico minério de ferro. 

Em Chapon, visitámos as minas de ouro e de topázio, cujos proprietá- 
rios diz-se serem ricos; se assim se dá, porém, faz-se em meio de tamanha au- 
sência de conforto que qualquer inglês, e não dos mais exigentes, ali se sentiria 
positivamente miserável. Produziam grande quantidade de topázios verda 
deiros e fizeram tudo por me convencer de que uma massa cúbica de cspat0 

amarelo e transparente, embora diferindo largamente da forma usual, era pe- 
dra dessa qualidade; depois que os apertei um tanto, procuraram então insinuai 
que se compunha de partes prismáticas. Deverímos estar em condições de 
distinguir entre as pedras preciosas e tais espatos, que no país abundam, em, v'i' 
riadísimas colorações, e que, embora tenham valor intrínseco pouco supei,ior 

ao de meros pedregulhos, se lapidam à maneira de topáziois, esmeraldas, aiu® 
tistas e até brilhantes e, como tais, freqüentemente são passados a comprad0' 
res inexperientes. O aparecimento do falso topázio é muitas vêzes de maio- 
res conseqüências que o do verdadeiro da América do Sul, pois que jamais vi 
um dêstes em perfeito estado, mas sim, invariavelmente quebrado em uma ^ 
em ambas as pontas. Das pedras enviadas para a Europa de-baixo de noi»6^ 
deslumbrantes, especialmente como topázios, águas-marinhas e ametistas, i»111' 
tas não passam de fragmentos de espato achados nos leitos dos rios e rolad0 

pela comum ação da corenteza. Corresponderá êste parágrafo ao seu intem0' 
se tais imposturas forem dq qualquer modo coibidas. A instrução e a lealda- 
de nas transações devem constituir o fundamento de uma prosperidade sob 
e é de esperar-se que a idade do mistério tenha passado para sempre. 

A mina de Chapon não passa de uma espécie de pedreira em aberto 
como tal é ela explorada. Contém farta quantidade de cascalho, engasta 
em argila e areia, cuja superfície, tal como se vê nos lados das catas, é ür® 
gularmente manchada de vermelho, cinza e branco. É dêsse cascalho que ^ 
retira o ouro, segundo o processo costumeiro, mas os topázios se encontra 
em ninhos no meio da terra comum. "Variam consideravelmente na côr, de» 
um branco puro, passando por todos os matizes do amarelo, até o pardo 
regado, sendo que muitos dêles apresentam tonalidade avermelhada. Na mf3 ^ 
mina encontram-se pedras de coloração esverdeada que suspeito serem a orl"e

t3 

ou então ligadas a essas que chamam de águas-marinhais. Nas vizinhas des^ 
serra dizem encontrar-se uma espécie de pedra comum que é flexível, mas 
não vi nenhuma delas. , 0 

A cerca de duas léguas de Boa-Vista e três de Vila-Rica, principia ^ 
desfiladeiro através do qual corre a estrada que vai ter à segunda í'eSS

i,0 

localidades. Segue de leste para oeste, tendo à sua banda norte um rü0l
xie 

escarpado e despido, de contorno liso; ao sul fica uma região acidentada ü 
parece repleta de estreitas e profundas perambeiras. O rio, por cuja raaiS ^ 
a estrada passa, é rápido e poderoso; impele grande número de moendas 
farinha, alegrando com suas águas uns tantos jardins agradáveis que se u» 
a casitas caiadas para enfeitar suas ribanceiras. 
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nnvn-Preto conforme dantes Ibe cha- 
A primeira vista de Yíla-Rica, ou . ss30 qe um agrupamento de 

raavam, é grandemente sedutora. Da , -^^5 nas pontas salientes da 
aldeiazinhas brancas e bem construídas, e A, deseobre-se que esses objetos 
montanha setentrional. Ao chegar-se mais p públicos e que as casas 
Bão são mais do que algumas das igre.]as interjacentes. 
dc moradia se encontram no fundo dos v ocidental, transpondo 

A estrada entra pa cidade pela. . dêsse córrego, umas mu- 
um riacho que lhe corre ao pé. Nas aguas foruo primeira impressão, 
1}ieres quase todo nuas estavam a lavar r0UP ; , e parência revelavam o 
lavara elas péssimas de seu povo, pois depravação e licenciosida e. 
abandono da pobreza e sualinguazem e ma ^ ^em n0 meio da vila, 

Antes que atingissem nossa "estalagem , ^ grande número de va 
foi o guia reconhecido e familiarmen e a corrente trabalhavam na r ■ 
^abundos que, amarrados todos juntos a ^ me serem assassinos ® 
Indagando eu no motivo de tal condu a, meses antes. Era liatl|ra 1 - 
■conduzira a Vila-Rica, em missão oficial, dom que agora chegada » 
gmar como devia ser considerado pe o p havia mais remedio e 
vila sob idêntico acompanhamento. Co,at ^jaria ficava situada 

prosseguimos calmamente juntos. N08' £ergncia sôbre a única ou r 
donieio da v ila e foi esse o motivo de sua 1 
de hospedagem que a localidade contem. pipvado, à esquina de duas 

Era um edifício espaçoso, colocado ^ ,ao longo de duas das 
'■nas, perto da igreja de Santa Rosa, te*d° sem que tivessem 
^nas faces, para a qual os aposentos aq0 caiito, por causa 10 . , s 

nenhuma uns com os outros. Escolhi o comodo do^ ^ ^ al diferm dos 
Rne dominava, pois que era êste únas vidraça e munidas ^ iiavia 

restantes que, todos êles, tinham Janela tábulos. No meu dormdormh ^ 
varões verticais, como muitos dos nossosjstabu^s.^ mesa suja; para^ab 
duas camas, outras tantas cade

1 rp;os e o mais tudo que m p . ã() 

trouxeram minha bagagem, se oS Fiz questão de que in®11 n f,Amodo 
€0m exceção única dos cavalos e 11 iairto separado; escolheu e e ^ 
ocnpasse a outra cama e sim tivesse um q meus criados pretos ficas 
Pegado ao meu, exigindo por seu turno que me 
Pedados num terceiro. com um aspecto que pareci 

. O esíalajadeiro era homem «a gS. 
■estar sempre a perguntar: devo eu Ineidentemente demons ^ ausência 
e 6 era capaz de ser ambas as coi " polido, revelando su de lo, 
'nas nas mais das vêzes não era nem desejava, a saber, 1 
de educação; naquilo, porém, que mais eu desj^ iogo informar me de 
nomoção, não se mostrou êle ^%^iZTegada ao Ouvidor e Antônio 01 
Rue eu deveria dar conhecimento Governador. u^-s-ndo 
despachado com idêntico recado par inn20 da sacada e tendo ^ 

Estava eu passeando pouco patrão da casa notou esse 0 

"AV"™' %m e naíh "A me, replicrdo: 
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deixa a porta aberta será roubado na certa." Foi então que notei que todas as 
demais portas e venezianas estavam cuidadosamente fechadas, que nenhum 
objeto passível de ser carregado se via exposto, havendo grandes arcas com sóli- 
dos cadeados e chaves para a sua guarda. A má impressão que tive foi confir- 
mada pelo guia, em seu regresso e, naturalmente, mantive-me mais em guarda 
do que anteriormente imaginaria ser necessário. 

Yil-Rica é, talvez, um dos lugares mais estranhamente situados no mundo 
todo e somente mesmo o poderoso amor do ouro poderia ter dado origem a 
uma cidade grande em tal posição. Todavia, a aparência de suas ruas é digna 
e mais ainda o de seu calçamento. Uma delas estende-se através de vários 
contrafortes em linha reta, medindo cêrca de duas milhas de comprimento. 
Das cinco mil casas que o local possue, consta uma quinta parte de boas cons- 
truções, sendo as restantes construídas ligeiramente. São todas elas caiadas 
por fora, fato que demonstra a existência de caleáreo em suas vizinhanças. 
São numerosas as pontes e, algumas delas, bem feitas, transpordo córregos 
que se despenham das montanhas. As fontes públicas, catorze ao todo, 
ac ara-se dispersas pela cidade; são, geralmente, belas construções e providas 
abundantemente de água pura. 

Os edifícios públicos, de comércio e de diversões são feitos de pedra, com 
algum direito a serem classificados de belos; alguns deles possuem de-fato um 
aspecto de grandiosidade, desconhecido em outras vilas e cidades do Brasil- 
A pequena distância à frente do palácio do Governador, encontra-se ura grupo 
de que os vila-ricanos muito e justamente se ufanam, constituídos pela prefei- 
tura, o teatro e a cadeia. O paço, por sua vez, domina um lindo panorama da 
cidade toda; fica-lhe fronteiro um espaço em aberto, circundado por uma 
espécie de parapeito, junto ao qual uns poucos morteiros de bronze constituem 
uma defesa de artilharia. Numa das partes baixas da vila fica o Tesouro, 
onde, indo eu munido de cartas para alguns dos cavalheiros ali empregados, 
fui eortêsmente recebido, tendo oportunidade de observar que as salas são 
solenes e cômodas. Sob o mesmo teto acham-se a casa da moeda e a alfândega- 

Existem dez igrejas, das quais algumas das mais antigas são construídas 
de taipa. Muitas delas são faustosamente ornamentadas, possuindo lindas 
pinturas e imagens. Uma das mais bem instaladas tem de estranho o fato 
de não possuir' janelas; e o efeito que produz no espírito, com somente a luz 
de suas lâmpadas, em esplêndido dia de sol a pino, é poderosíssimo. Penetrei 
nesses edifícios sacros e examinei-os com irrestrita liberdade e, aparentemente, 
sem mesmo provocar, como estrangiro, curiosidade alguma, prova de que a 
população de Vila-Rica está acostumada a ver estrangeiros. 

O arranjo, mobiliário e funcionamento do Teatro não correspondem à sua 
aparência exterior. Pica sobre um terreno irregular, tendo a entrada por 

detrás, ficando o sagão e as frisas no mesmo nível que a entrada. NestaJs 
últimas não era permitida a entrada de estranhos de outras nações, motivo 
pelo qual desci para a platéia. Não é com facilidade que jamais me hei-de 
esquecer da impressão que recebi ao olhar para uma escada comprida, estreita 
e sombria, em cujo fundo se avistava um clarão; pareceu-me: 
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 "um abismo ardente; 
Uma' torva aparição, tremenda e bravia: 
Um horrendo calabouço, fechado em ~ , 
Como enorme fornalha, chamejava ... 

e a ^1° "^egar em baixo, dei com uma sala acanhada ^ 
Qua' téia ehe)'a de uma gente muito modesta e C'1' „ e niSSo quais usando "canotas" traie êsse favorito dos ladrões e assassinos e is _, 

2° ^ 0Utros Pontos,'bastante repelente para quem ^^.^farmenoTo 
asn 0 110 eon^eciuiento dos modos dos brasileiros.^ Nao mi i.,, < < a(jmitida 
hess c^SSe público a presença de mulheres, pois que nen . re|3ar_ 
bativ Parte teatro. Quanto aos homens, a-pesar-c e $azen(j0.me ura 
W a' eram êles corteses, abrindo caminho ràpidamente e fazendo^me u^ 
ZEup1, ^da-se no palco, uma mulher sentada, nao^no c ia „ j0 * maneira 
ho«S eo:íno ó costume aqui, mas numa cadeira europeia e cos u ^ ^ ^ , SSa, enquanto que um rígido figurão, com os olhos cravados n , 

a-Os grudados ao corpo, dirigia-se a uma outra mulher num„c°^1
P^clade (je 

esfu notono! ao úne, replicava ela, com idêntica apatia e 111 _ aconteceu 
de +a' ®ra impossível representar-se cena mais aborieci a e 
e d

e
0
S/rem outros órgãos sensoriais da minha pessoa 1111 a o num dos 

Cam/.0UVldos, deixei meu lugar e de novo tentei C0®sfc'„. ' por detrás; e 
ou, no mínimo, num dos corredores que i reiembrado em meu 

úesfay880 nã0 Pudesse ser' fui-me embora- F?'d
eSSe

a minha reputação como 
bom e' na realidade, comprometeu de todo a minna 0111 de bom-gôsto em Vila-Rica. : , -i 

já f®011-6 08 edifícios piiblieos que contribuem pava * a contudo', 
i ^-iada a cadeia. A-fim-de lhe realçar o arece des. 

Sa"í'e 0 .cltoW»8 

em if Se:r a habitação da desgraça. ^ Alias, P , um cárcere não 
Passo1 i a a™da em grande parte estão Por ados 0u condenados e 
que n -e.^Ugar de detenção temporária para rei® _ e n-0 a vindita. Não 
é d j111?0 ehjeto legítimo do castigo e a regen <- luxos que empres- 
tam,6 at'®irar-se portanto que no Brasil nada se sai atingir os efeitos ^ eoufôrto aos eriminos

q
os e dos dispositivos que visam g 

IdlS das leis, instituições e penalidades. _ atraem, pois que 

0 OuroV8^ Parte do mundo tais P50Ç"eS„S mereeíla8 Aresta, qualquer outra 
Pren 0 0 Priuieiro e quase que o umeo a _ capação é sacrificada com pouca hesi açao. ^ YUa-Bica. é necessário 

lemt^ ^ni"de ^em apreciar a situação das m^a®. . ou seja) uma eqsta de 
argÍ T0-08 de que o terreno é composto de x ^ ^ gneisse 
ou a fPosta feito ardósia, que repousa sobre u estando 0 ouro 

úisspmn Por "vezes também laminado, e •gggnte; e, ainda, de que a 
vila lnado em partículas no xisto e no barro . P • águas todas pos- 
suem 6 aella sit^da na confluência de vários ^|at0

a
S'e30) Xerto pela yio- 

íênch,^11 dn^eo escoadouro, através de um ra » Antes que essa saída, 
eliau, i ®3' na superfície, até as camadas mais atualmente se acha, deve 

t-d0 Carmo, ficasse tão Pa— ^ 
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as águas provindas das terras mais altas, com elas trazendo e depositando e® 
seu fundo, uma grande variedade de material pesado. Assim,^ parece que 

terreno se foi aos poucos alteando, enquanto que a saída das águas se apr0^ 
fundava, até que de todo a água se, drenasse, deixando o fundo a sêco, com 
forma de um plano horizontal, composto de toda a sorte de detritos que, pe 

natureza aurífera da região, continham considerável teor de ouro, tanto so 
a forma de pó misturado ao xisto triturado, como engastado no quarzo, i» 
"cascalho". A extensão dessa planície é de trinta a quarenta acres, comu:fg 

cando por meio de passagens estreitas, com outras de igual tamanho, 
montanhas que circundam êsse hipotético lago de outrora, elevam-se de se ^ 
centos a mil pês acima de seu nível, e é na encosta do que fica mais Paraie 

norte que se acha construída a vila. Não há dúvida de que nos flancos 
todos êles ainda se encontra muito ouro, não obstante a grande quantida 
levada pelas águas e a que já foi extraída. 

A planície relativamente pequena que acima mencionámos pode, colltu(^ 
ser considerada como a galinha que, no decurso de muitos anos, pôs ovos ^ 
ouro para a Coroa de Portugal. Sua superfície fica quase que ao me6^ 
nível que o do regato que através dela corre e, após chuvas pesadas, fica t0 

ela inundada. Alguém, então, se posta à beira da corrente que, juntam®11 ^ 
com quanto dentro dela existe, parece ser considerada propriedade públm^ 
principia a cavar um fôsso com uma enxadinha, fôsso êsse que pode ter 
um a três pés de largura e cêrca de seis polegadas de profundidade, <ieP0" s 

cuidadosamente a terra aos lados de maneira que parcela alguma das ag ^ 
dêle escape. Dirige o seu fôsso no rumo que melhor lhe aprouver, contar 
que o terreno já não tenha sido ocupado anteriormente por outro aventur®1 ' 
e, na ponta, levanta uma barragenzinha, a-fim-de evitar que qualquer parti® 
seja levada embora. Em geral abre-se a entrada d^gua para êsses fossos W|o 

pela manhã, fechando-se antes do anoitecer, pois que se reputa seu conte ^ 
por demais valioso, para que se o deixe exposto aos riscos decorrentes da ^ 
curidão. Colhe-se então um belo sedimento preto, com o maior cuidado^ 
êsse levam-no num pote para casa, a-fim-de o lavar. Não pode haver dn ^ 
de que existe sempre uma quantidade maior ou menor de ouro mistura 

nessa massa, o que não impede que não tenha sido jamais capaz de dis 
ní-la, no mais minucioso dos exames e com o auxílio de poderosa lente. 

Êsses mineradores, conforme vaidosamente a si próprios se denomb1^ 
são as criaturas mais baixas com as quais tentei jamais travar conversa; e 

número era, nessa época, tão desprezível quanto suas prendas. Uma ^ 
dúzia dêles, foi o mais que me aconteceu de ver, juntos na planície; no ^ ar 
to, não se deve esquecer que estávamos na sêca e que, logo depois do ^ 
ter sido recentemente inundado, dizem que para êle afluem os habitante® ^ 
massa, a-fim de prosseguir com ardor, na busca do ouro, de que não L'^ 
enquanto não tiverem pôsto a saque a totalidade da superfície empr®^ 
pelas águas. poí 

No flanco do morro, que é esearpado, adota-se processo diverso. 
onde quer que um riacho corra, esquadrinham-lhe freqüentemente o j, 
muito especialmente nos pontos em que a correnteza tenha encontrado ^ 
quer impedimento no seu curso, pois que nêles o metal precioso fica fc® 
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temente detido. Nos pontos em que a os^uáls se des- 
Poços que se escoram com fortes muros ou P - , sôbre o bordo 

í» «tew, distantes. O excesso V** SX mais abaixo, e, 
0 uma barreira, é geralmente recebido nu ^ g os p0ç0S esvaziados, 

Por vezes ainda, num terceiro. Em épocas _ t ;gm geral as águas 
^dirá-se o sedimento e trata-se-lo como an.el - ^êSSe processo teve por 
ficam saturadas de barro vermelho e a neiteraç çã0) por tôda parte 
efeito privar o morro de sua terra c°®0 ag ieVasse. 
m due foi possível encaminhar um nbei ^ 

Também se meteram borizontalmente esteio xjstoso ou de argila e 
montanha, até perfurar completamente o reJe s de cima, é recebida em 
atingir 0 ndcleo sólido; a água, coando pe traga. Em geral verifica-se 
bacias, juntamente com o metal que P;°rven, t dessas covas, ponto êsse em 
lue a maior quantidade desce até a extremi . gélidos. Essas covas 
me os materiais moles da montanha aderem imeIlto cineo pés de alto 
raramente atingem a mais de vinte jardas c e permeáveis da vizinhança 
® três de largo. Alguns dos morros 1?en0^e® íi • e ujn vi eu que fôra com- 

, am, é verdade, perfurados até maior di bage Q.randes ou pe- 
Pletamente traspassado de um lado ao outroJ; à de garantias que bem 
menos, contudo, êsses furos são fechados e 
demonstram o temor que têm de ladrões. ^ . de ouro dizem que 

, Logo que êsse local foi descoberto flo^f~Tos flancos do morro e 
íiada mais faziam senão arrancar os tufos àvelmente tido por lenda ro- 

sacudir-lhes o pó de ouro das raízes; Serap licar.se a íngreme encosta 
i^autiea, mas creio que a coisa pode faci ^ de grama, em pequem . 

montanha é coberta por lima 7arieJnvas caem com violência, a enxur- 
foueeiras ou tufos; portanto, quando as chu ^ por patureza mais 
rada passa em redor e por entre as raízes lhes aparecer empe- 
Pesado e que nela venha tem que ser retl^'p

S®m
t
P

ouCeira de mato que fique 
cüllo à descida. Isso acontece com qua q ^ pelo que presumo, 

iretamente no caminho da corrente no ' > ' nerrnaneCer intactas poi 
Puderam essas raízes fazer-se ricas em me a P tinham que eucon- 
fuito tempo; portanto, aquêles que al3ancaS,S^ima J.unda colheita tinham 

0 ouro e aquêles que saíssem em busca •• g enxurradas desciam 
ulalmente que ficar desapontados. A me i .-jes nlaiores d'água, a qui 

P.01' e®sa forma a montanha, recolhendo qua ^ com vazlos nas Pa^ riam ímpeto maior, escavando assim no bacias e o metal que c e 
maig moles, que persistiriam sob a^ 0

q pequenos caldeirões que,^ 
Learia retido nelas; daí a formação ^SeS P

ri ueciam um aventureiro e 

quentemente. num abrir e fechar de o1^ a s
q

orte boa. Não resta duvida 
-J08 quais tanto falam aquêles que lhe8 1

1';' Son adiante, sem qualquer impe- 
,e que uma grande quantidade de me a . o ou talvez, misturando-se .^m 
micnto, indo juntar-se no largo, cm > ' ficar até que se a 

muitos detritos com que êsse se acumulou 
Processos melhores de exploração. . w .vácua nessa planí- 
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abundância a pequena distância dali. Uma das partes da máquina quebra 
o quarzo por meio de pilões que trabalha,m feito os que nós usamos nos nos- 
sos moinhos; consiste a outra de duas enormes cubas, como as das cervejarias, 
para as quais o quarzo quebrado é encaminhado e em que é remexido por 
meio de pás fixadas à parte de baixo da tampa a que se imprime movimento 
de rotação por meio de uma roda dentada horizontal. A cada uma das cubas 
é levado uín filete d'água que, depois de atravessar a massa do: cascalho, 
escorre por uma pequena bica fixada junto ao fundo das cubas, com ela 
saindo uma parte do ouro. Á máquina tem tôda ela péssimo acabamento e 
montagem; não tanto, creio eu, por qualquer falta do necessário conhecimento 
e habilidade de seu autor, como pela completa ausência de destreza por 
parte dos que a construíram. 

Conquanto imperfeito, o moinho do barão é grandemente gabado, bem 
o merecendo, aliás, pois que é única coisa do gênero em tôda a região. Quem 
o projetou é digno da nosso estima, já que é homem capaz de imaginar pU' 
nos mais extensos, e realmente já fêz e ainda está a fazer um grande benefi- 
cio, entre seus deseuidoscs vizinhos, pondo em voga idéias novas. Há no 
mínimo um exemplo em que não o louvam sem conhecimento de causa do 
benefício alcançado, pois que construiu êle, para sudeste da vila, uma ótima 

estrada, que serve de passeio aos vila-rieanos. Distinguiram-no, também, com 
postos e honrarias oficiais, por parte do governo; mas, feito isso de acordo 
com a costumeira parcimônia em tal assunto, não deu para animá-lo de ma- 
neira mais eficiente. 

Parte da região parece andar arrendada, a trôco de fôro anual, a pes- 
soas que queiram empregar seus capitais em aventuras mineiras. Meu esta- 
lajadeiro era um dêles; pois que, enquanto me mostrava sua fazenda, q118 

disse ter seis milhas de comprimento, não falou em nenhuma outra produção 
da terra além de suas "minerações". Estava, aliás, com a razão, já que nao 
plantava para mais do que se consumia em sua estalagem, enquanto qiie 

seus seis escravos, a dar crédito a seu relato, traziam-lhe grande quantidade 
de topázios, ametistas, esmeraldas e outras pedras preciosas. Quando, po- 
rém, com êle instei para que me mostrasse algumas delas, não o pôde, ou 
bem, não o quis. 

Além do ouro amarelo e brilhante que é comum, encontra-se nestas para- 
gens ouro branco, que desconfio ser platina; ouro preto, que aparece sob 
a forma de uma poeira escura; e ouro envenenado, que, provavelmente, e 

alguma espécie mal formada ou corroída do metal; mas eu não vi nenhum 
exemplar deste último. A região produz, ainda, em abudâneia, um outro 
metal mais útil; afora o ferro em minério, segundo sói ocorrer, há uma 

vastíssima quantidade dessa substância, que semelha a ganga do metal Ç 
em situações que creio que os mineralogistas haviam de ter por contrária a 

natureza. Parece, no entanto, em pura perda essa dádiva da natureza, pojS 

não observei nem uma instalação com o fim de fundir e tornar maleável o 
ferro. 

Vila-Rica tem alguma importância do ponto-de-vista comercial. Até pouco 
tempo atrás, desfrutava ela da quase exclusividade do comércio de Gniaz 
e Cuiabá, que atualmente partilha com São João-d'EI-Rei. Também "a 
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^artolomeu, nestas proximidades, tem fama pelos seu^ ^ 
quantidade de marmelada para o Rio-de-Janeiro.^ ^ . hrar-se qUão 
Pusto a sorrir de um comércio de eompotas, devera ess^ ^ gsse 

grande é a falta de emprego generalizado por este Pals D quaiqiler 
u frutas, açúcar, lenha e trabalho que se tornam ulm. 

"«Klo, é isso preferível, tanto para o povo como para o estado, 
Sando atrás de ouro. . , „„„ 

Devido, talvez em parte,_ ao fato de estar livr® Acosta, oVvo 
P eena 'aiS províncias brasileiras situadas ao conlP , n Seus conterrâneos 

ir* -««o «■««. v-»»frm,te v::z »»- Io We tange à indústria. Fiam e tecem la e algodao, sua^ ^ ^ 
Porem, puramente de ordem doméstica; seu"is r quando se aplacar a 
■/V que há de mais antigo e atrasado. Talvez que quando s p^ ^ 
^na da mineração, possa este distrito tornar-se mais rico P 
^Prêsas comerciais, das quais esta _ constituem «/fr ^ ^/uiuitos 
Co o ouro que jamais tenha recolhido. Isto, con u quando souber- 

01no extravagante estimação do valor de suas manu _ , <1 ^ Fundi- 
e qno, em pouco mais de cem anos, segundo as eu ra. ~0 inajs (jg dois 

j ■?. ?e Vila-Rica, somente essa localidade pos em C1 massa acrescentar- 
^ 008 de libras-pêso de um arrátel de ouro. E se a eSf ~i juntar n 
^ tudo O que foi extraído doutro lugares, nao sera natural p g 

011 9 está tudo isso agora?" 50 neia 

Por íngremes que são as ruas desta vila, 08 J01CU ^ uma espécie 
tão inúteis quanto em Veneza. Como sucedâneo usam de ^ 

Ção11?0! 06 cadeirinha, carregada por burros em vez usamos. Tendo /elas é bastante tôsca, e o arreio muitn infenor ao qu^ ^ loavàvel_ 
eni acontecido de uma sela inglesa u a i p > maneira o fêz 

IchM^nchop,. cm pcd.ços, amoh-h ds h.vq, e^detel ^ ^ 

imit 0 PróPri0 dono nada Percel:,eu-. „ êle que pouco aquém 
Ímitar o que examinara e eu vi num arreio feito por ele qu 

'"a.   tat fico examinar Va do seu modêlo. . . , • giiega a 
r /Uaildo a vila se torna tão repleta de que, em local dis- 

Pirar cuidados, faz-se circular o rumor da des 0s inquietos e aven- 

:/te 6 nas florestas, se encontra ouro em /uncla ^ . nWse em turbas e, 
i , eiros ficam ansiosos por ir empós de tal ug àpalâm à procura dessas 
' a direção de alguém de sua propna esco1' llies parece jornada 
/nas. novas e sem igual. Alguns, fnsad/diversos. Outros ha, 
/d, estacam, pelo caminho e estabelecem-se e ^ ^ tal jhes parece, ve- 

•ifi!ntarito d1-10 prosseguem até a^ meta, ou .dissq alí premanecem e, 
Jgut3111 ter havido enorme exagero,^ma dâieS. B assim Vila-Rica se 
divia0/® P0UC0' consideram a regia

J
0 C°lan0 dessa espécie foi pôsto em Jia e novas colônias se fundam. Um pia partiram em busca de 

■Iüi'filão r 1S12' épOCa em-VtfSsconTecido qualquer vira a dois dias . ao de ouro que um viajante ueso 
"Viagem rumo a oeste. ^ „Al+n do cumprimento da de- 
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preenchia as funções de Governador de Minas-Gerais, fui, da Seguinte Jorma, 
abordado em bom inglês: "Cavalheiro, ereio que o senhor é inglês?". "Sou-o, 
senhor, e admiro-me de ouví-lo falar tão bem meu idioma." "Ah! senhor! Tam- 
bém eu sou inglês, mas estou neste país já há muitos anos; tenho um empreg0 

público que me traz a Vila-Rica." "Onde mora, então?" "Pouco além da Tiju- 
ca, onde obtive a concessão de uma grande gleba, através da qual corre um 
rio cheio de ouro e de diamantes". "O senhor tem muito sorte", respondi olhan- 
do-o com admiração incrédula. Seu aspecto e maneiras eram em parte de inglês, 
mas em parte, também, de estrangeiro; a cabeça calva estava coberta de pó 6 

arroz; vestia um casacão eoçado, um colête de algodão mais coçado ainda, ca- 
misa suja e gravata retorcida e rasgada, calças curtas pretas, meias de^alg0 

dão e botas de sanfona, grandes demais para suas pernas, escovadas mas não en- 
graxadas e desbotadas por essa negligência. Considerar um tal indiyí u0 

como o possuidor de um rio "repleto de diamantes" tinha muito de ridículo» 
contudo, dirigi grave convite a que meu conterrâneo visitasse meus ap0 

sentos, garantindo-lhe ter ainda uma garrafa de vinho do Porto e uns pouco 
charutos paraguaios, que estavam à disposição dêle. Tais atrativos erain 
irresistíveis; trouxe consigo um moço de Goiaz e obtive de ambos farta 
informações a respeito da região setentrional da província de Minas-Gerai® 
e meridional de sua limítrofe. 

A uns poucos habitantes de Yila-Rica, dos quais alguns membros da IgreJ^ 
e outros negociantes, tornei-me devedor por essas amáveis atenções que tan 
cativam a estrangeiros. É possível, por isso, que meu juízo esteja algo influe1^ 
ciado pela bondade que demonstraram, mas o fato é que me pareceram e 

possuidores de bom coração, sendo suas maneiras de uma simplicidade 
dialidade muito atraentes. Pareciam-me a mim êsses amigos como exceções 
índole predominante e ser, se me permitirem tomar de empréstimo uma ^ e 

fora sacra, o sal do lugar. Poucos lugares, de-fato, de tal modo carecem de ^ 
preservativo. Na aparência e maneiras dos vila-rieanos há qualquer coisa ^ 
péssimo; a maior parte da população consiste de negros e mulatos, raça ^ 
gente que demonstra possuir uma mistura de sangue de várias orige118 

eu me sinto propenso a crer que tôda e qualquer mistura resulta num /i
aVl. 

tamente do espírito humano, que por mais que a prole lucre da intelig®111^ 
superior do um dos pais, ela se perverte pelas qualidades más do outro- 
vício jàmais surge tão disforme, nem produz tanto mal como quando nXl1 j. 
à atividade mental. Conforme sempre se dá em circunstâncias tais, o log 
está tão i-epleto de miséria quanto de perversão. . 

A-fim-de entravar essa decadência moral tornaram-se deslumbrantes as 
mônias religiosas, havendo uma grande regularidade na freqüência aos seus 8 a 

viços de que porém parece estar o coração ausente. Numa grande procis8^^ 
que assistimos, a impressão geral provocada no espírito era a de que os Pa ^ 
cumpriam com as obrigações que lhes tocavam, mas a populaça era turbu 6 ^ 
e indecorosa. Não se percebiam sentimentos verdadeiramente religiosos 
demonstração; e, no serviço comum da Ave-Maria, que, tal como no Rio, se 

eutava às esquinas das ruas, a pessoa que o conduzia ficava animadamente a ^ 
versar, em seus intervalos, voltando a prestar atenção quando chegava sua 

Guiado por alguns de meus amigos, fiz proveitosas visitas a muitos I> 
tos dos arredores. A moleza do material de que grande parte da reo 
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dae0l?P0Sta faeilitou a ação das correntes d grandes e 
Jao de rasgões, dos quais alguns atingem profundidades muito^gra 

oixando a nu, em grande parte, os minerais encra » nT_7, , 

Seguindo de Vila-Rica para oeste, passámos por "" "lílí olcançando 
a BMa encosta de um morri, em parte vista do 

j.,j"(rÍ
ndo Panorama da vila ao olharmos para tras' p de alcançarmos Passa- 

'eAo do Rio do Carmo e regiões adjacentes. ponte por sobre 

un!*1' aPPda de cêrca de cento e cinqüenta casas, com 11 morro que se' 
^ torrente, indicaram-me um ponto bem no eume, de ^ ^ lo Brasil. 

cllna para o norte, que é tido por ter sido T1 , eseaiaj como tam- 
, ,SSe local não somente a mineração foi conduzi pntre os melhores e- 

por processos que, embora imperfeitos se co 0l^i
1
i millha.se) com enor- 

íri. 
S oralmente adotados nesta parte do contjnen . J desejado, empre- 

gar! i pesas' um rio através de canal artificial, a e p do 0 metal 
cont n"86 alí t0d0 0 seu ímPet0 em laVar 0 I do morroP para dentro de 
npr, ' sendo êle obrigado a passar do espigao ^ outros objetos 

a-fímdr-T^ ^ qUe ^ r10"111 C0Ur As primeiras colchas inglêsas por jy,- de interceptar e recolher o ouro. As pr 
•m rendidas no Rio foram empregadas para esse fim. relatos 

Enquanto contemplava o local e prestava ouvidos aos ^ roa;s uma, 

vl iaS gentes faziam sôl:)re a quantidade de ouro a ro? onde estâo seus 
afr ,eVado a indagar; para onde tinha ido toe o e ^ sucesso ? A única res- 
p, , 1111 ados donos? onde os sinais pertnanen es - a 0pra que pareceu 

ir de f<!1 'íforain-se e nada mais l decaiu; já os netos estão mer- 
enlv, Iento ein Popa; entre as ,mãos do i , ' t ^ venda e não apa- 
fecei 08 em miséria profunda; a prop^edade foi P^sta ^ ííque esteve 

ess! eoinPrador. "Mas em nome do bom-senso , P ^ quant0 possuía 
de 

gente a fazer"? Lavaram aquele ria, ' . sido melhor cultivar o 
solr a so> largando o mero rochedo nu. a mais produtivo? 
Esta' .torila]1do-o, por meio de melhoramen os, d tes poderiam por 
e8t Ia a famflia nesse caso ainda rica e «eus de

para que todo 
êsto 0-Illa eontinuar durante muito tempo. geralmente incurável. est« «Pêlo? A procura do ouro é verdadeira mama e gerai^^ ^ ^ 

eWin primeira visão que tivemos de M'anan^^lefidade, foi através do 
ía 

a a Poje às mais altas honras cívicas, mere encostas escar- 

pS0 qiIe gradualmente se amplia •até
n

fo™ft
r

o Tinsòlitamente grato, pom Pajas- em meio ao qual corre o rio. « efeiJ;0 um efeito telesco- 
pi ' por entre as rochas despidas eu30S.í ve.las semeada de casas e igrejas. 
A Tn' avista lindíssima planície para a em ge estreitou, até que subi- 
^ e ,lda Tue avançávamos, a vista natura ^ partir de cujo cume de 

hovo80 Um morro, qne eonstitue um do.s a
mais desimpedida. Logo ali se 

ep fe «-bria ante nossos olhos de manei pedro e a trezentos pes 

aba;11 raVa' Ulna igreja Por acabar, dedica a eoroavam suas igrejas aos 
o*0 de mis, a planície em que se acha a cida ' g o paiâeio do Bispo 
com" 'n^0s e eontrafortes das montanhas c^rtJ. .. ' o colégio eolm suas 
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Estando a cidade de Mariana encostada a quinhentos' pés abaixo de Vil®' 
-Rica, e, além disso, cercada de elevados montes, é ela. confinada e quente. ® 
aproximadante quadrada, consistindo principalmente de suas ruas bem cal- 
çadas e traçadas com regularidade-que conduzem a uma espécie de largo 011 

praça. As casas, que ascendem a quinhentas, apresentam aspecto asseado, por 

motivo de serem regularmente caiadas. As igrejas são bonitas e, entre elaS' 
acha-se uma espaçosa Catedral. Goza esta de altos privilégios tanto de ordei11 

eclesiástica como civil e parece destinada, se acaso alguma tolice humana na» 
lhe entravar o progresso, a transformar-se dentro em pouco na Universidad6 

da América do Sul. O abastecimento d'água é farto, auxiliando grandement0 

no cultivo de muitos belos jardins, entre-semeados de casas. A situação dei®8 

não lhes impede exibir uma grande variedade de frutas e de flores. Para 

além deles, estendem-se lindas pastagens verdejantes, em meio às quais corre 

o rio, como um fio de prata; e em redor fica um anfiteatro de montanha3' 
enfeixando e protegendo tudo. Há no lugar um insólito ar de felicidade, que 

me sinto propenso a atribuir à relativa ausência de espírito daninho das mb1,8®' 
A pedra calcárea, como bem o demonstra a caiação das casas, não é ralf 

em suas vizinhanças. Refere Cazal, que num trecho de terreno dessa espe' 
cio, a seis milhas da cidade, existe uma formação de estalactites cristalino3, 

A eêrea de dez milhas para o, sul da cidade, ergue-se o altaneiro Ita00' 
lomí, pináeulo da massa interior que empresta forma e solidez a esta parte 

do continente, e por tal forma discernível de todos os pontos em de-redor cltie 

freqüentemente o citam os relatos das paisagens dali. Constitue sua base ud8 

vasta montanha com nada menos de mil pés de altitude, sôbre a qual se ,aS' 
sentam dois rochedos, um maior e outro menor, ambos despidos e lamina^0® 
e tendo em redor dêles grande quantidade de matéria fragmentada. 

São suas vizinhanças habitadas por índios aborígenes, que dali por vé2cS 

descem para a cidade. Outrora eram visitas tais motivos de muitos dan03' 
vêm eles, no entanto, agora em missões pacíficas e portam-se muito bem. 
como são atualmente, descrevem-nos aqueles que os têm visitado na intimid8' 1 

(?ómo em nada sel\agens; quando porém se achara excepcionalmente excita^08' 
seja pela ação da bebida, seja pelo efeito da cólera, perigoso é encontrai'-®0 

com êles. Em tal estado, são capazes de matar um amigo, transforma^ 
logo sua raiva em lamentação e tão logo esquecendo não só o que fizeram c01110 

o que sentiram. Um dos meus amigos clérigos, com quem sôbre o assunto P8 

lestrei, reconheceu que ainda se não fizera tudo o que era possível no sen 
de trazê-los mais para o interior da sociedade. Ãs pessoas a quem especi ^ 
mente se cometera a tarefa de os ajudar <a civilizar, ou bem faltava z ^ 
na obra, ou bem firmeza bastante para arrostar com as muitas dificuldade® 
alguns perigos que ela oferecia. Esqueceu-se também de que era necesS'iIl0 

algum tempo, como também sacrifícios, tanto por parte dos mestres c ^ 
pela dos índios, para que se estabelecesse uma aproximação nos modos 
pensar e maneiras de agir, tão flagrantemente díspares. Cerca de vinte_a 

antes da minha visita, um grupo dessa gente havia sido mantido Por , u 
tempo perto da casa do Governador, verificando-se que se dera Srai j, 
melhoria em suas maneiras; foi quando a senhora do Governador se den^1,0 

ofendida com alguma das suas venetas de selvagens e obteve a expn 1 
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t i Ua tnrlns êles para as suas matas ori- 
"nediata, e desconfio que permanente, de ' mul]ler um ramo consi- 
gmarias. E assim, por causa do caprl° ° da a permanecer na infância e, 
deravel dessa raça esquecida, viu-se cone 
talvez, a ser exterminada. . . naan 

a Viln-Rica adquiriram essas tnbus 
A alguma distância para noroeste de . ^ me disseram; em 

os primeiros rudimentos da civilização; constituem- ^ de burros ar. 
bandos, para fins de ladroagem e chegam a rouoa ^ ^ ^ possuem 

^gos a que dantes não emprestavam valor nen . ' e pólvora. Disto 
armas de fogo e inventam maneiras ^de arranja ^ ^ outra coisa não 
Resultam perpétuas guerras entre êles prop ' brancos, 'agindo mais de 
Poderá provir senão o extermínio, enquan o q ^ mútua destruição, 
acordo, ficam de lado e, impertubáveis, assis ei ^ deve ger disposto e 

Numa situação social dessas, é evidente di10 ^ provém essa espécie 
Preparado a defender-se por si próprio; ai, a , baixas, que também 

6 ferocidade que se verifica existir aqui nas b da autoridade; 
elas por vêzes saem a saquear aos bandos, esa ^ na estrada, fazem-no^a 
Por isso também é que os estranhos, ao cruz ^og+rando muitos que estão 

tância e com evidentes sinais de descon iaii , ejdade montadas, como 
armados. Vi eu um dia duas mulhereVnt l?dres e pistolas e a outra 
a<luí se costuma, de escarrancho; trazia uma • 0^0 n0 ombro; tinham 
ooi facão suspenso a um talabarte de so ( ac 0, . 'g 'de Unia delas, donde 
consigo apenas nm meninozinho que cava ga , ain de perto. Estavam 
eoneluí serem habitantes da vizinhanças e ü 6 dos mineradores, 

bem vestidas, pareciam pertencerá classe ^ 
6 não provocam no povo sintoma algum c , • a. peia manhã, dn- 

A temperatura de Vila-Rica e de seus a0 redor de 60° F.J ao 
rante a minha estada, o termômetro pou ^ £ b jjá grande quantidade 
inoio-dia, geralmente, estava a 64° ou a alniente nevoentas^o qne 

6 umidade na atmosféra; as madruga as sempre do norte por sobie o 
Por vêzes se transformava em garoa, vm t , íera eiareava e o sol se 
f P.igão do morro. Cêrca das dez horas 8 atov insalubre neSse calor 

a crestante até as quatro; há, no enta^ 'l nte o ar. As tardes eram 
queima a epiderme sem aquecer sensiv ^ à noite, como nas de 

bnipidas e lindas, brilhando intensamente ' ]lunil,osidade geral que tor- 
8 cada da Inglaterra, sem que as ofuscasse u 
nava distintos os mais remotos objetos. extraordinária feraeidade 

_ Nos jardins, muitos dos quais possuem modo que n0 eapinzal dos, 
o Sao dispostos com grande regularidade ^ f]ôreSj que parecia mdmar as 
Pastos, via-se estranha mescla de P1^.® e temperado. O aloes sofre com 
Afluências conjugadas dos climas tof ld° erdem Suas fôlhas, mas ja andam 
0 frm e, sôbre as montanhas, as arvo . outubro, estar am a 

«"a a deitar brotos novos. Tudo da estagão. 
Ao inverno, devido, talvez, à desusa a > pássaro que pelo porte e 

i -T„ nfiTAi nm ir' rlp "naTclo- 

23 
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raiz da cauda, eram de lindo amarelo vivo; as pernas esguias, os artelhoS 
longos, com três para diante e um atrás. O Bem-te-vi, outro dos habitantes 
alados da região que pude observar, é semelhante ao pássaro de mesmo nome 
do Rio-de-Janeiro, tirante que sua plumagem é mais viva e o bico de bela 
côr de palha. Quando contemplado em diferentes posições relativamente à 
luz, a plumagem do Taniazú parece verde, azul ou parda, sendo as cores algo 
mais desmaiadas na barriga e por de-baixo das asas que nas demais partes do 
corpo; no tamanho e feitio, semelha um pardal. O Guarisa ou Guaricha 
grande é pardo-pálido, com um leve matiz avermelhado ; seu tamanho é quase 
o de uma calhandra e sua forma delicada; o bico é comprido, esguio e ligeira- 
mente aduneo; tem uma cauda curta e suas pernas finas parecem desapro- 
porcionadas, longas. "" 

CAPÍTULO XVI 

REGRESSO AO RIO-DE-JANEIRO 

CONGONHAS E BARBACENA 

1818 A. D. 

VIAJANTES DE PITANGTJÍ — PÓLVORA ^ o^CAANCUNHA — SUA- 
ROS - RODBIRO - CHAPÃO - CONCONHAS. OU ^ 
^GNtPJCA IGREJA —• INTERVENÇÃO PELO BOM-GÔSTO 

E - 

XIAX " Ai-conQA T)A 
ífAGNIPiCA IGREJA — INTERVENÇÃO MILAGROSA BoM-GÔSTO VROSOS — SUA-SUf — ADMIRAÇÃO DOS BRASL A jtqRMA DO 
E MANEÍRA DOS ESTRANGEIROS - KB!E^gTBO VELHO - EORBA" 
PAIS - SÃO JOSÉ - BARBACENA - BEGíSimo ^ __ pjjoRO 

  - ~--_T wo _ BORDA- 
PAIS SAO JOSÉ BARBACENA - ^^ANTIQUBIBA - 

O-CAMPO — JURUOCA — O RIO GRANDE ^ PATRULHA — R0" 
LVES —, COBRAS ESTRANHAS — Sa0 ^ ^v __ QOVÊRNO. 

CINHA DO NEGRO - PARAÍBUNA - GUV 

tendn r0SSeguir rumo ao norte nã0 eonviníf a0S ppííos^ontL^iverso daque- 
r^08 decidido por um caminho de volta em certos ^ 

usáramos na ida, deixámos Manana e rumam P ^ viajantes 

comt tínllamos ido longe, quando deparamos c ^ eseravos. Eram as 
dam Clllte de um cavalheiro fardado, tre®. ®en 10 a primeira cavalgava 

^2arenSPeCtÍVamente SUa senll0ra 6 di emCa já crescidas, mnr,, 0 seu cavalo, enquanto que as out munidas de sa- 

pato^01 .;ÍUntas- Tôdas três montavam Po Brasil. Nada em sua baga- 
gem 6 ^isa nada vulgar no 1Ilten01 , fie lim besta, que levava o 

tao estranho como o carregam a cabeceira de um lado 
e 0„ ?10 de nma enorme cama de 3acaran _' ' i]p pobre criatura ia eseon- 

dida568 a balai1 Sarem do outro, de tallfa^eUa ?a Vinham êles de pitangu 
com a mei<>' mal Podendo seguir em hnh , fô cavalheiro encar- 
S,?68^0 ao Rio e na primeira dessas looahdades o da governança, pelo prazo costum ' ti lar da pólvora e o zelo 

do r. ^ando em conta as leis contra a venda pan e surprêsa) verifi- 
car ?Verno em relação a esse artigo, nao P ' menos de três libras-peso 
dêsso 6 passaSenh que uma velha nos oferec* adoria; escondida no ves i o, 
dirio-^ g0 para vender; trazia, é fato, a ^ estrangeiros; mas tive 
imnc'" -0"1108 a oferta com certo segredo P01 1 entâo executadas com in 
ho? ,e-SSao de d116 as leis estavam mais reiaxadA f t de que mais tarde 
tivem?0' qile dantesi e essa hiPótese S-i COn rfabriea em segrêdo, ao mesmo eríl0s conhecimento de que muita pólvora se tabrxc 
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tempo que a procura para armas de caça é muito grande e o seu comcrCl0 

conduzido sem reserva alguma. 
Tendo um de meus cavalos perdido um ferro, dei-me por muito satisfeit0 

de encontra uma tenda de ferreiro, onde substituíra. Havia vários 
cos por ali, nenhum, porém, dêles dignou-se ajudar-nos e foi o meu criado pre 

que teve de sustentar a perna do cavalo enquanto lhe trocava a ferrada 
e passou-a a segundo para que este a pregasse; postando-se o segundo bem P 
detrás do cavalo, atitude em que um bom eoice de cavalo fogoso o P0 eja 

meter a pedacinhos, passou a pregar seus cravos, de mesmíssima maneira P 
qual um carpinteiro naval o teria cravado em seu mastro de mezena. Conqu 

to desajeitados cerimoniosos, considerei esses operários com agrado, indep 
dentemente de minha própria precisão, pois que na realidade um ferrador d 
ser classificado entre os mais úteis dos artezãos. 

A-pesar-dos perigos desta parte do país e do seu perpétuo exagero ^ 
lábios de nosso guia, permitiu-me êste que partisse sozinho de Sicara, 
tendo eu de novo a ventura de sua companhia antes de ter vagueado V 
largo tempo por sobre extensos banhados e sendas incertas, onde me era 

talmente impossível conseguir qualquer informe, pois que tendo-me dinS1 . 
a diversas choças, verifiquei estarem todas elas ;vazias. Pouco depois v 

pequena aldeia surgiu à destra, situada no alto de um morro, enquanto 
o Itacolomí se projetava a nordeste. Nosso rumo era em sentido justam6^ 
oposto, pela margem de um ribeirão, por sobre terreno extraordinária»16^^ 
fragmentado e coberto de um pó feito o de ferrugem e em meio de gi'311 

massas de minério de ferro e solo de xisto e argila. 
Rodeiro é uma fazenda bem cercada e grande, cultivada em escala c(,]^0, 

derável e pelos melhores dos processos. Mui assisadamente emprega se» 
prietário as posses que tem nesse sentido, em vez de as inverter na busca ^ 
ouro. Seria no entanto difícil que de alguma forma não participasse et® ^ 
espírito comum da região; seus escravos andam empregados, como os de se^ 
vizinhos, depois que passam as chuvas, colhendo para êle quantidade 
desprezível de metal. As obras que possuem relativas a tal empresa ^ 
extensas e, nalguns pontos, de superior qualidade. Todavia, contemple1 6 

prazer maior as produções vegetais da fazenda., que constam em parte de ^ 
trigo e cevada, juntamente com alguma aveia inferior em qualidade a 6 

outros cereais. , 
• ^ rlc A Venda, nessa localidade, fica numa posição fechada e quente, a ,1%) 

modo que, cerca das duas da tarde, o termômetro estava a marcar 78° F- 1 

. Circundam-na escarpadas rochas e montanhas de no mínimo setecentos ^ 
de altura; parecia, no entanto, estrada freqüentada, nela vendo si»31® gí, 
rodas. As matas circunjacentes eram repletas de "Carapatos", inset»8 

melhantes a percevejos e provavelmente da mesma família. ^ 

Tendo-nos repousado e os nossos animais, prosseguimos rio a^a3X0'-a 

teando a ponte do esporão que passa a leste de Ouro-Branco. A dista1161 ^ 
quatro milhas, transpusemos um trecho de terrteno baixo, seguimos a0 

(42) Cêrca de 26° C. (Nota do Trad.). 
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meio He corria paralelo e finalmeoto "ToTp™' 

ítairsf118' ™ ^ 86 Viam dMS 0° 'í/ôTaShoepreparámo-nosapas- 
sn* a ]10:ite, confessou o guia ter perdido o ca pcorvírito nare- 
ee 

a esci;iridão ao lado de nossos cavalos; mas sua P1'086 e ]evava 
««scer com dificuldade e êle conseguiu descobrir a trilha que 

^aapaom. 

este o nome de uma casa solittóa, e^ viajantes, 
a cerca de quinze milhas de Rodeno. ^ ' ^rnpnrasse relação com 

^ora tardia de nossa checada impediu-me que p   trás 

08 a' a cerca de quinze milhas de Rodeiro. 's aVa
r0„lirasse relação com 

êj a 10ra tardia de nossa chegada impediu-me que p mos tr^s 

Pará C01ü0 ^outi*a forma teria feito. Cedo, pe a :ina31, ' _ menos a nordeste 
de terrias altas qne ficam próximo de Rodeiro, n 1Ynirania (je montanhas, 
cuia T' 6 Para oeste estendia-se uma gran msa largura. Cêrca ^a tace em um plano inclinado de doze a quinze milhas ^ ^ do 

erem1"068*6 (ie n°S' essas montanhas desciam ate ura P013, ^ ágüas de um 
esna^ Se outraa Aturas maiores e mais majestosas ainda. As a.ua^ ^ ^ 
êm 8080 antifeatro tendem para o intervalo dentre essas 

Se atropelam a encher o vasto São Francisco. _ ^ 

Seguimos rumo a oeste' por SÔbre terref d-á^im d^regm». eal lilllia 
^emente estávamos a passar os pequenos veios d afua da ta

g
mente, Num 

Ponto re?0 ein que 0 so10 e 08 mineram^ mudam ^ baix0 eram 
eoinnó«+ eSSámos fundo córreg0' Cn;i0S Pouco adiante, levou-nos 
a estr i0S (ie terra vermelha de mistura com m _ ■ ip:e(jra macia, branca 
e int 

a a a linda aldeola, cercada de rochedos . . r(> vigt0 ultimamente. 
í>arpn

eira' diversa de tudo quanto havíamos n g ^ ^ quarz0) pois que 
enon ^U"?ne Ser substância não cristalizada e úu ' e nas regiões 
do yv^ ^rei alguma dela nos granitos decompos os pedra on terra 
de S em ^ «e a encontra em massas, e md^ ^m P ^ ^ 
iam a0- Nalga^ lugares apresenta veios de farZ0 haiaam-na de Tabatinga, nome que alude apenas a cof que tem ^ 

Ha ped afÍrmainos como fato provável que 110 p^der fazer apêlo à 
siW- ealearea; a-fim-de confirmar essa opm aauf espalhado através 
de tn f0 das eoiaas, nesta região. O ouro se eu(joa COnforme é mais comum, 
»L «0 'iu'nto«w. sim 

f;,,i 
ao-Poueo em grandes massas chamadas de trag partes componen- 

te™ •»?«». de pó, por entre o nisto, » ^ma a aparên- 
cia pv, .®0, Ncm, por outro lado, parece azei se encontra com igual 
eertf. erior do terreno pois que o ouro em p uj-edominante eololraçao 
rc,m2A" ^ ™ igual teor, guo tenha * ajred ^ ^ ae 

eonfn 0u üunlquer dos matizes do Paiá ° e merosas; são, no entanto, 
explorTa6 Se P'oderia' imaginar, são de- ao lucros ^e delas se auferem. 

' as em pequenas escalas e pequenos , yA composta, de 

cêreaí?tOZlnl10 é 11'ina pequenina vila, 1?onlta' pependura-se à barraca 
setentC0 Cento e cinqüenta casas e muitas ir- , ' d mesma maneira que 
GÍeí01191 «o Parapeba, de-fronte de Caan^a ^ corr6,entre as 
d.,.,, lead em relação a Newcastle-upon-the- •  uma. excelente 
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e Rio-das-Mortes. Contêm suas águas muito barro, o que lhes emprestam 
um colorido pardo avermelhado; correm com rapidez rumo a oeste por sobre 
um leito raso de areia dura, que dizem ser rico em ouro. Havia, como d® 
costume, gente ocupada em lavá-la, sem no entanto, aparência de que gran' 
des lucros lhes incutisse energia áo labor. 

Caancunha, situada sobre as íngremes barrancas do rio, apresenta ag1'3' 
dável aspecto, quando contemplada pelo norte. Contém cerca de duzentas 
casas e algumas igrejas. Uma delas, posto que diminuta em' tamanho, riva' 
liza por seus esplêndidos ornatos com os mais admirados dos edifícios ecl®" 
siásticos do Brasil. Constituiu ela o objetivo principal da minha visita a 

localidade, ocupando-me quase a totalidade da permanência ali. Sob 111318 

de um ponto-de-vista, merece considerar-se como a Loretto deste país. 

Não pelo exterior que essa igreja faz jus a tais pretensões, conqna^0 

digna seja sua aparência. A pedra usada em sua construção é dura, de c011' 
textura xistosa e colorido esverdeado e as massas que compõem as pared® 
e pavimentes, grandes e bem talhadas. Situada que fica no cume de ele- 
vação considerável, forma-lhe o acesso um lance duplo de amplo degrauS' 
que convergem num patamar ligado a espaçosa área calçada, por cuja freD,0 

corre um belo balaústre de pedra. No interior da área acham-se doze esta 
tuas, de cêrea de oito pés de altura, que pretendem representar os ProfetaS 

da Igreja Judaica. São bem esculpidos, com trajes adequados e atitud®8 

variadas, trazendo cada qual uma folha enrolada em que está gravada el3 

latim e com caracteres antigos uma passagem notável de seus próprios escr1' 
tos. Dizem ser obra de um artista que não tinha mãos, sendo o martelo e 

cinzel fixado em seus pulsos por um ajudante e dessa maneira executad 
os mais delicados trabalhos. Há uma circunstância que de certo modo ^ 
mais crível essa história, a saber, o fato de serem essas estátuas feitas c0111 

uma pedra saponácea muito mole que abunda nas pedreiras das cercania® 
parece endurecer com a exposição ao ar. 

Mas a riqueza e decoração internas desta igreja é que lhe trouxera»1 

maior celebridade. As paredes são divididas em filas de compartimentos ^ 
quais os superiores são ocupados por boas pinturas representando trechos 
história de Jesus Cristo, desde o seu nascimento até a sua crueifixão e os 
de baixo com representações, em estilo menos vistoso, de vários assuntos relig10' 
sos destacados. Em redor da parte mais do fundo do teto em abóbada, 
se imagens da inocência, do pecado e da regeneração, e, mais acima, dê algu 

trechos do Velho Testamento. O altar-mor é magnífico e em cima dêle, cob®1 

ta por uma redoma de vidro, uma pequena imagem de Nossa Snhora, Ü11^ 

enl® 
vee- 

mente esculpida numa pedra muito comum no país e do mais puro branco, 
vez quarzo ou feldspato. Os altares dos diversos santos são também altan» 
ornamentados com pedras brasileiras polidas de cores diversas, brancas, 
des, vermelhas e variadas. Colocado por cima da entrada principal, acha-se ^ 
pequeno órgão alegremente pintado e em diversas partes se vêem lâmP3 3 ' 
donativos dos devotos, das quais algumas de prata e outras de vidro lapU3 

No teto do Conservatório há um excelente retrato do Papa Pio VI. 
Bem junto à igreja, mas dela independente, acha-se a Casa dos 

que consta de um vasto cômodo que contém algumas centenas de Pin^U f,a- 
modelos e folhas escritas, em memória de curas realizadas e concessões alcal 
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ta- Há também ali quatro estátuas de madeira que 
Procissões; uma delas, a do Centuriao convertido, ^ u^ 
PeSa de escultura. Não gostaram meus compan _ groSeirões de cabe- 
4er eu maior admiração do oue à chusma t „ nícerone. aue 

vt/O j Llllld LItí.LctS et L1U T, ^nT>/~vr< rir> TfíT.O ClS UIG CU-WC-V 
1 de escultura. Não gostaram meus coml^n mo(jeios groseirões de cabe- 

c er eu maior admiração do que à chusma rcavam e o Cicerone, que 
Ças e membros e às míseras borradelas de fPie pa'do em' corrigir mi- 
rajava botinas de padr'e parecia particularme ^ aSsuntos mais dignos. 

miserenda io-nnrRiima e despertar minha a ençao^ Juízo Final e 

- ~ e as imseia» * -nreOCUpaGO em uuxxx6xx — 
rajava botinas de padr'e parecia particularme ^ aSsuntos mais dignos. 

miserenda ignorância e despertar minha a eneao ^er 0 Juízo Final e 

todos os prolegômenos que bem poderiam p Nogga ^ubora recen- 
«olenidade adequada a tal assunto, comumccu-m q miaente) revelando- 
temente concedera singular favor, a certo incl me restava senão reconhe- 
-Ibe um processo infalível de matar formigas. 1 ganta Virgem em pes- 
cei' que de-fato o assunto merecia a m erpo ffíibas em que êsses in- 
soa, numa região em que há mais formigas o uão se conse- 
setos freqüentemente atingem uma polega a c lugares nem mesmo de 
Sumdo impedir que penetrem até nos mais sag m 'p0r outro lado, 
"leir domicílio nas próprias saias de Nossa dignara re- 
podia-me eu conter que não indagasse do l10c enxofre junto à 
eomendar. Consistia ele em pôr fogo a ZPÍ P* meÍ0 

rada de seus ninhos, enchendo o formig falar. Essa máquina nova 
6 nm instrumento de que nunca dantes se ou^11' , de suas mãos, 

6 eelestial) ela a descreveu com minúcia e, a P1 p„n(ier de que não se tra- 
30 mostrar seu manêjo, deu-me claramente a co . pôgto que em lu- 
ava doutra coisa senão de um par de J'0;®S ^iuais tempo, e eu lhe acon- 

sagrado, era-me impossível guardar ^ envolvesse com o caso, a 
116 ,ei a que da próxima vez em qne a ir^ a jaria o mesmíssimo re- 
lUe lhe soprasse no ouvido que o uso a . - g^iam por expenen- 
^altado e talvez melhor, coisa de que os +

liel
qualquer interesse 

a
a ^ito tempo antes de Nossa Senhora ter m TOmento digno da primei- 

esse negócio. Todavia suste
a

t01J 6 fJ®1 incrédulo quando lhe afirmei ja 
favorita dos céus permanecendo de tn «ri a terra. Não se mostrou ele 

er de uso corrente em todas as eabanas a S 0 de calar, lemhran- 
úisposto a conversar mais e também eu achei ja • editável história das 
do-^e do pobre forasteiro de Curral Novo com sua macrea 
ameias inglêsas terem vidraças. ^ pomem. Tivesse 

Raras vêzes encontrei um católico tão Je-0 juaiores oportunidades, 
vivido alguns séculos antes e tido a sua di P ^ Caaneunha, rara- 

^íieümente teria escapado à canonização. E f.zera o voto de gamais 
eil-te tendo saído de suas divisas; mui o o não ]he dizia respeito ou 
andonar aquela igreja e ignorava u 0 para sernpre escolhera, f e 

«oisas que não tivessem relação com o lar P d.scerniment0; .a ponto de 

t 
e aPagara quase que todo vestígio e 1 europeu racional. 
cna-lo objeto de ver'dadeiro espanto P ^ um jardim imitando 

a 
por trás da igreja há uma outra singuiarida e^ sac , Cruz e ac) iad0 de 
Eden, em orfe se assentam Adão e E^a, emJiaix ^ ^ uma multida0 
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de absurdos que seu autor conseguiu introduzir dentro de tão limitado espaço; 
parece, entanto, que passou de moda, pois que o local está caindo em ruínas. 

Não se acha a vila bastante avançada para que nela as artes úteis encon- 
trem grande procura, nem seus mestres sejam fáceis de achar-se. Necessi- 
tando de pequeno serviço das mãos de um mecânico, vimo-nos coagidos a lhe 
pedir por favor que abrisse sua tenda, juntasse suas ferramentas e lhes desse 
emprego. Fê-lo, a-íim-de obsequiar-nos, mas não se fêz de rogado para apre- 
sentar exorbitante preço pelo incômodo que tivera. 

Geralmente, em quanto se escreve, põe-se Congonha em vez de Caancunha. 
Provém o nome de uma planta, cuja infusão diz-se ser ótimo remédio para os 
incômodos femininos. Dizem, ainda, que é a mesma erva-mate do Paraguai, 
mas a mim pareceu-me ela arbusto menor, com folhas peludas de um verde 
acinzentado e que cresce abundantemente por quase tôda as terras baixas dos 
arredores do Eio-de-Janeiro. Reconheço, porém, que essa não constitue exa- 
tamente a caancunha de Minas-Gerais e nunca ouvi falar que esta tivesse a 

menor pretensão a poderes medicinais. 

Nossa caminhada, quando de volta à estrada, foi alegrada pela vista dis* 
tante das montanhas de oeste, através das quais havia vários rasgÕes ásperos 
e estreitos, passagens, talvez, de cursos d'água que se dirigem para o RD- 
Grande. Para o norte do Parapeba, cuja bacia estávamos prestes a aban- 
donar, parecia a região composta de uma ardósia cinzenta ou xisto e a em 
que estamos agora a penetrar contém muito quarzo. Descemos rapidamente 
com rumo oeste-sudoeste volteamos para o sul e transpusemos o rio principal 
destas paragens, que parecia coletar as águas de um trecho de cêrca de dez 
milhas de largura. 

Nas planícies secas que se seguiram, notámos pombas de forma delicadís- 
sima e plumagem bela embora sóbria. Eram de côr cinzenta clara, tendo cada 
pena um crescente de puro branco à extremidade; tinham o tamanho apro- 
ximado dos nossos tordos. Havia também uma espécie de gavião de côr parda 
esverdeada, com um leve matiz amarelo. 

Não devem os viajantes esperar pela vista apenas de objetos agradáveis. 
Avistámos, nesse trecho de nossa rota, muitos lázaros, que a doença tornara 
altamente repugnantes. Eram em sua maioria, pretos que viviam com suas 
famílias, segregados da sociedade, conquanto não submetidos a essas restrições 
que mui justamente a autoridade podia sentir-se no direito de aplicar-lhes. 
Também o bócio começa de novo a apresentar-se e a mortificar o observador, 
conquanto em grau menor. 

No decorrer da caminhada, notámos vários exemplos de cultura do solo, 
mas que estavam longe de generalizados. Usava-se ali de uma variedade de 
bois pequenos e fracos, para o tiro; aos quais alguns ótimos cães de caça of®' 
reeiam flagrante contraste. O povo, contudo, não se ocupava com caça; estava 
em plena colheita de cana, em que melhor se empregava. 

Suá-suí é uma povoação que fica em sítio sêco e exposto, contendo cêrca 
de cinqüenta casas dispostas à maneira dos jesuítas. Nenhuma delas o^a 

caiada, nem mesmo rebocada, prova de que estávamos penetrando em regiõ0 
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Outros minerais. De novo aqui encontrámos S prová- 
vel a rescluíeios do revestimento primitivo que m frente tendo já recoberto o cume da Mantiqueira. + -i m 

J, O vendeiro do povoodo ioformou-me de na ™ ™&es 
® havia pLado à frente de nm f ^ 

mi, era n0s "sertões", ou florestas inhabitáveis, a conhecimentos, de 
qu 

seu Pasmo, com a naturalidade de seus ap0 fí ^ reúnir e levar 
Par Um 1101116111 s© abalançasse da Europa, so,me'n '' - ms plantas em nos- 
sa rf -eaí?a hais ninharias, perguntando-me se poss nièzinhas. Pelo 

terra e se convertíamos aquelas que co iao r_ge ^ sr_ gello, algo 

eonh 6 àêsse estrangeiro, pensei que bem podia t viajante, 
que p d0 d0 601110 bStâBÍco, ou, então, ^/^tWversidade de 
Tjt ■'í1 611 vi ou inúmeros espécimes da historia na i < P ,. gs e não 

Sh a-, Deseolirí ™ai8 tarde, que êsse cavalheiro hêstas intp-a aSã0 nenhuma com nenhum daqueles. 6va alcançado Copenha- 
^teiramente carregadas de volumes que espero tenham alcançado 
gae a são e salvo. r , fa- 

zia rf613, mafírugada, quando deixámos Suá-sui, a ^guia-se o Ita- 
eoln ^ (11;ie avistássemos nitidamente objetos mui g esbatiam, des- 
eSf1 P^a norte-nordeste e, para sudoeste, as pelas ca- 

beceriaf0,, exte.llso Panorama. Estávam08 Regatos que caíam para norte e 
Por,! . rios e transpusemos uns poucos , Algumas das: basas 
Por n '' 11188 a haeia maior ficava para sul 6 s fje 'eonfôrto e opulência; 
niv,,.;"! °a estrada passámos, apresootavam rsi concedida pela dona. 

«as pedimos ágna. que nos for rit0 a minha pes»» 

do iD„<lndo 111611 guia, conforme easuaimente escu de C!uem transpôs os 

ftiares lra a tornar-1u6 ridículo para ela, , ^ privações sem outro pro- 
Pósit ga'st011 seu dinheiro e submeteu-se a fad g p ante as montanhas 
do Br q-!e pudesse ele descobrir a não ser o passarinhos, acres- 
eent ' ®anar pelos arredores de suas ^ ^ fronteiriço da 
ab6rracãamda' C0m0 qUe para definljqa £^ 6 dali não trouxera nem ouro 
em , , - dental, que eu estivera em Vila-Rm 

em jóias. . .. obre uma eleva- 

ção Rr,1 Ôlho-d'Água, aldeia que conta com uma ^Jor que o de Pampú- ^ , acha-se um Gameleiro, ou figueira brava, mu ^ uma árvore única e 
se' ia descrito; desconfio, porém, que nao se 1 ilha da natureza. 

0r não há dúvida de que constitue grau ~neia de quarzo e de 

graiví0 deeurso dêsse dia, notámos a fre<iaZs OCObservámos, também, que 
os v, fragamentado nuns poucos pontos b ^ ^ havertem escavado 
seu rSatos eram límpidos, considerando lSS0 v0 0 solo se constituía 
barr eit0 ato 08 minerais sólidos, pois d116 e topámos, e das quais 
aSZ6^1110- O Mto número de ^m . Zião era bastante populosa 
e 0 'm traziam sinais de rodas, mostrava q f Vla0ar freqüente. riimo sui; a jornada do 

dia , epois de avançar por vinte e cinco mi as a vila não tem '-ua ^ _ -, r\ vnnrrn eitl Qu» ' o TmrvrftS- 
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são de extremamente áspero. Tendo-lhe alcançado o cume, admirei-me de Ia 

encontrar densa bosque, através do qual passava a estrada, enquanto que "s 

terrenos mais baixos são completamente despidos. Fica a vila numa espécie de 
rasgão de bem seus quatrocentos pésl de fundo. Consta de cerca de duzenta® 
casas caiadas, de qualidade vurgar, das quais algumas pequenas e umas P011' 
cas nada melhores que simples choças. Possue três igrejas e sete capelâ®' 
farta munição, não resta dúvida, para as públicas devoções de eêrea de dois 
mil habitantes. Vivem da produção de minas de ouro, parecendo ter obrado 
com sucesso maior que muitos de seus vizinhos, pois que em lugar algum,ía0 

norte de São João-d'El-Rei, vi eu tantos sinais de conforto. Todavia o poV<>' 
em sua generalidade, dava mostras evidentes de ignorância, frivolidade e ind0' 
lência, embora não destituido de espírito de curiosidade. 

Tendo deixado cair meu polvarinho ao chão quando em viva perseguiÇ8,0 

de um belo pássaro e não mais conseguindo achá-lo e tendo ainda o burro T18 

levava o restante da minha provisão ficado retido a noite tôda em Ôlho-d'Água, 

percorri várias lojas à cata de obter alguma para meu aprovisionamento tf10' 
mentâneo, conseguindo afinal meu intento numa casa particular. No decurso 
dessa busca, apeei mima loja mais de notar-se pela pessoa e qualidades de 
dono do que pelo estoque de suas mercadorias, embora este também nada 
gar. Era um indivíduo excepcionalmente pequeno, mas bem proporciona^0' 
direito, cheio de atividade e vigor, espirituoso e alegre em sua conversa, a-pe' 
sar-dos seus oitenta e dois anos de idade, dos quais passara setenta e três ne3sa 

vila, desempenhando ainda sua parte por detrás do balcão. 
Dos poucos pássaros que derrubei, três eram novos para mim. Um " 

les; chamado Tesoura, era muito diferente do pássaro dêsse nome já descri!0' 
Tinha êste cêrea do porte de um tal pardal, sua cabeça era pardo-escuro, c° 
uma mancha amarela na coroa, o pescoço e pança brancos, as costas veru® 
e as asas pardo-daro; a cauda muito longa, composta de quatro penas, 
divergem quando o pássaro voa, donde lhe vem o nome; a metade exteU 
das duas penas extremas era branca, tudo o mais pardo-escuro, tirante Par* 
o preto; os pés eram pequenos, com três artelhos para a frente e um Pf 
trás. Meus conhecimentos de ornitologia são justo bastantes para incla1' 
na ordem dos "Passeres". Ã mesma pertence a "Laruna". Meu espéci016 

era uma ave forte e nédia, quase do tamanho de um zorzal, de côr geral 
ranjada para vermelho, mais desmaiada para trás da barriga e da cauda, f®1 

como a dos canários; as penas das costas e das asas eram pardas, parece11 ^ 
estas últimas excepcionalmente fortes; o bico era curto, grosso e dentead0^ 
os dedos dos pés longos. A "Maria Preta" é mais ou menos do tamanho 
uma ealhandra; sua côr é de um preto cinéreo, com uma larga mancha hra 

ca nas asas; seu bico preto e esguio e a cauda longa. Tanto sua aparêa®^ 
como hábitos dão-lhe títulos para que se denomine a pega desta parte 
continente, em que é tão vulgar como o seu protótipo na Inglaterra. ^ _ 

Do lado oriental da vila, em que as águas das montanhas se Te^ine^'s 

há grande abundância de cascalho contendo ouro e trabalham-no como ^ 
costume. A mina principal, porém fica no flanco ocidental do morro e iU 
à vila, lugar1 onde os exploradores principiaram seu serviço, abrindo uro 
so para dentro do morro e escavando uma área, da qual três lados são f01 ^^ 
dos pelo rochedo e o quarto aberto para oeste. Compõe-se a rocha de 11 

pedra vermelha mole, ou melhor, argila endurecida, de mistura com miea, c0 
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f O teeno comum da região. Num ponto daquela 
«« «co,, para o qual ae encaminharam «foliar ie^a vai parar no 

maneira tal que tôda a água que para ali p . , ^ a0 - ^ morro, 
50 ei não tendo outra saída, transborda paia u a terra yai Sendo 

Tie corre para o norte. A medida que se exp ora ' ^ coiherões e 
•jogada para dentro dos canais e conduzida por e em consequência de 
"tros instrumentos, até que vá cair no poço, ' do feriai de re- 

n0Vas agitações, o metal vai ao fundo e assim se U ' ciliamem de mina 
ngo. Não passa, na realidade, de uma pedreira, tjram pedra em Liver- 

e' so':,l vários aspectos, assemelha-se àquelas c e qu " p!arys-Mountain" o 
Pool. Pareceu-me ser metade tão grande qiian o a 
era> há vinte anos atrás, e outro tanto fun a. -es nâo tanto pela es- 

Animam-se os mineradores a perfurar ai eomo nela de topar com 
eiança de encontrar o metal sob sua forma c?m ' para que larga- 

' gum, caldeirão ou massa de ouro, das (lua1, iabores e esperanças de 
ente recompense um homem por todos os s . • ^ s p0r filetes de mc- 

ST408 ^os. São essas concreções geralmente a^^do ^ núcle0. 
que ^correm de matriz, onde quer que ela se a0 aValiados. Tao-pouco 

3° pêso e riqueza nunca podem ser Prevl f,o]deirã0 para o qual ten- 
®SSos filetes são indício certo de que existe algum cal o aventureiro. 

freqüentemente se interrompem, desapontai ^ a que chamam de 
eontra-se também freqüentemente nessas nu 13areeem com a miea do 

1110 ^heado, cujas partículas são chatas e mu ^ de ouro comum 
f ailito decomposto. São mais ricas e pesadas do que P 

' llaj'urainiente, estimados em mais alto Pie<J°' grande massa de ouro em 

sim ?aran:ieilte consegue um estranho avis ? r;aUezas são rapidamente trans 
Jazida natural; uma vez descobertas, ^ desconfiança ineredu a. 

rim 8 6 dou-lhes a descrição com um cer 0 ^ inas contou-m6 que, P®rce' 
bpmiSenll0r ^ estava interessado numa de m dida de sua profundidade 

que os indícios da fortuna cresciam na medi^ diretamente 
10 do morro, resolveram-se os propne ■ auatro escravos, pelo espaço 

J®16 e, com esse fim, empregaram cinqüenta e «jua* esoavaeão desabou e 
ji ,lnaas de doze meses. Ao cabo dêsse praz ' tanteg ocupados em 
o, tou catorze ou quinze deles; ficaram 0 aúcleo. Nisso trabalha- 
H escombros por' mais nove on dez mêses e tla montanha se fendeu 

0a*—a tarde e parte da noite, ^and° 0
finltiva. O tesouro extraído duraii^ 

errou mais nove, acarretando ruma disseram-me ter sido 
Poucas horas em que a mina ficava ■ da um lucro para sa an , 

Para cobrir todos os prejuízos e deixara da pesSoa empregada. 
a cerca de cinco xelins por dia, Paia C m a mim para que adian 

„ .fr^ante minha estada no^Rl0> '0 homem disse ^ sa er , d)0_ 

em dedjaixo dessas condições. nl nativo que exigiria grane f. úue existia uma grande massa de ? ^ as garantias_ que_ osse . em 

Para ser extraída, solicitando auxi i _u^tado no leito de um > 
ts de acordo. Disse estar o tesouro ' , dog de faces a pique |vic;a 

^ águas passam por entre imensos^ro^ escavado^p^ un ^ 
cascata em 
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tanque escachoante; logo voltou à tona dizendo que perdera sua barra ao 
bater na massa. Após tomar fôlego, de novo mergulhou na torrente espume* 
jante e trouxe de volta uma pepita de ouro, do tamanho de uma noz pequena. 
Yiam-se distintamente nela dois sinais dos pontos em que a barra batera e 
fóra evidentemente quebrada, ou melhor, cortada, de uma massa maior. Não. 
estive presente, no momento em que o homem mergulhou, nem me permitiram 
saber do local exato em que se encontrava o tesouro, sem primeiro assumir 
certos compromissos que me não pareceram prudentes. Conto as coisas como 
as ouvi, simplesmente. 

De um modo geral, quer se procure ouro ou pedras preciosas em rios ou 
rochas, quer se o procure em massas de argila ou de xisto, os indícios de sua 
presença são de tal forma precários e as esperanças que sobre êles se cons- 
tróem tao freqüentemente decepeionadoras, que multidões por êles foram le- 
vadas à ruína total. Muita despesa poderia contudo ser evitada, bem co- 
me o sucesso tornado mais provável, pelo uso de instrumentos adequados, pela 
sondagem e, acima de tudo, pela aplicação do saber científico. 

Se nem todas as horas que estávamos destinados a passar em Lagoa- 
-Dourada foram igualmente gratas, não se o deveu à falta de tentativas por 
divertir-nos. Uns poucos músicos pretos vieram ter à nossa estalagem e u 
execução de um dêles no flautim, e de outro à guitarra, não foi nada des- 
prezível; o terceiro fabricara para si um instrumento passável, algo de pare- 
cido com uma flauta, de um gomo de "taquara". 

Por isso que deste ponto há rios que correm para o norte em demanda 
do São Francisco, para o oriente rumo ao Rio Doce e para ocidente empós do 
Prata, dizem ser êle o mais elevado de toda a província de Minas-Gerais. 
Todavia, o mais ligeiro exame da região em de-redor1 convencerá a qualquer 
um de que isso é um engano; pontos muitíssimos mais elevados são nitida- 
mente visíveis e correntes semelhantes às que acabam de ser citadas devem 
ter suas nascentes era altitudes diferentes. U, contudo, provavelmente, o pon- 
to mais alto da Comarca do Rio-das-Mortes. 

Enquanto estava a contemplar essas águas incipientes, lembrei-me de 
Bruce nas cabeceiras do Nilo; e, mesmo sem comparar minha própria situação 
e sentimentos aos dele, rendi-lhe de boa mente o preito da memória, renovando 
minha admiração pelo seu solilóquio. No São Francisco e no Paraná verifica- 
mos estarem os sangradouros de um imenso lago interno, limitado a leste pd0 

Serro Frio e Mantiqueira, ao sul pelo de Maracanã e a oeste pelos que se- 
param. o Paraná do Paraguai, ou ficam para além desses dois rios. As águas 
dêsse mar primitivo e elevado, venceram suas barreiras nas latitudes de 15" e 

20" e ainda estão a escavar seus canais mais a fundo na cataratas de Pirapora» 
ao norte, e Sete Quedas, ao sul; tal como os lagos Erie e Ontário na América 
jdo Norte que, segundo tôda a probalidade, ainda serão drenados pelo des- 
gaste completo dos impedimentos que atualmente formam a catarata do Nia- 
gara.. Contudo, uma vez que as águas mais de cima sejam assim drenadas, 
é evidente que nas partes mais profundas de seu leito geral, o mar se esfacele 
em uma multidão de pequenos lagos, assim permanecendo até que cada ^ 
dêles tenha vencido suas próprias barreiras. Estes, por sua vez, seriam 
parcialmente aterrados pelo afluxo da materiais provenientes das terras alta® 
e mais especialmente enquanto não estavam completamente dessecados. Ta 

é, segundo imagino, o que se deu com as singulares pastagens do Rio-Grande, 
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antes dele passar o Serro e juntar-se ao Parana'n^pequena planície 
Cla redor do São Francisco e Paracatú, como também na pequ 
P^to de Vila-Rica, já descrita. Lagoa-Dourada e avançarmos 

Ao deixarmos a montanha em que se ac ° miantidade, durante a 

fvf P^nície afora, observámos que a chuva cai ag árvores e outros eite, fôra trazida por um forte vento de sudoes , P ^ ^ ^a(j0 oposto a 
?b.letog expostos em cheio a êle se achavam umic G ^ ^ pOUcos lugares 
^e quadrante. Parece-me a mim singular T16'P slldoeste e o sêco de 

0 mundo em que estive, o vento chuvoso piove . gup e na borda 
I10.rdeste. Certamente o fato de assim se dar no perfeito acordo com 
dental de todo um grande continente, nao esta em pe 
a te0

T
ria cornum- . . silvestres e muitos pássaros que me 

Logo topámos com vários animais süveswes ^ de pemma 

Pareceram novos, mas não consegui ob^er J16, arran-iar. Desconfio que con- 
fl. alidade a pólvora que tivera tanto trabalho • n0 atirar, tornando a 

Lia proporção excessiva de enxofre, qüe se sep 
arma excepcionalmente pouco certeira. to,v0 nne fica sôbre uma 

e ■ ^ Recurso da cavalgada, avistámos a al eia ® seig
b milhas à direita. Fa- 

neneia eLvada e aparentemente seca, a ce < Arvores nem água. eeeu lugar grande e sem conforto, sem calcáreo ^^^te bela. 

a A chegada a São João-d'Bl-Bei, por esse lado ^ chão escorregadio, 
e, conquanto a chuva nos trouxesse o aborreeime esparzia por sobre a ve- 

fartamente compensados pela frescu ' q , sfera- Requer o cenário 
Setação tenra e transparência que produziu n^^ dunas que formam e 
aPenas um pouco mais de verdura sobre as eIlcantadora. 

1 am os vales, para que se torne P0ftivam ' 7 me qUe dois dias antes ali 

i .Lia ponte do Rio das Mortes, in oimaIl tido o cuidado de P^epa- 
aviam, estado meus amigos à minha espera, el\ " algUma outra exibição 

m-kv 6 UIn reeePÇão cortês no meu regresso. eg e transpor as planícies 
d,, ™?.a' dei-me pressa em abandonar meus desusado e inesperado. 
. Ljuea, penetrando na cidade Por 11 ' d ^fareza mais partícula-, 
Quanto a reatar uma velha amizade afetuosa, de natu 
SSo so me podia trazer alegria. _ . , a mlatro milhas; o rumo e 

Le Lagoa-Dourada a São João vao_ vinte q víramos, no decorrer 

d ip0r oeste! a descida, de cerca de 01 0C1! i,e]Q1 arranjadas. 0 dia, muitas terras boas e algumas fazen agradàvelmente para con n 
Essa segunda estada em São João serv habitantes. Durant 

£r «P^ões já formadas a respeito do lugar^e ^ ^ a media 43). e tempo, o termômetro flutuou de ^ f nüentemente caiam em , ' 
principiara a estação das chuvas e ®staS

man tempo apressou mmha volta ao 
g^Panhadas de vivo relampejar. Esse *™J*Zaiores. Mais uma vez re- 

0, determmando-me a prosseguir co na segurança e confo. 
elaram meus amigos o interesse que toin prestimoso e leal, da, mes,m 

w'n a jornada. Fui provido do mesmo escr tados para a viagem a 
Vef a de carga e arreio que me haviam sido emp com tal .nstancia me 
Vda-Riea. O próprio cavalo que para ali me lera , 
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foi oferecido, que não o pude recusar; enviaraxn-me grande abundância de 
quantas provisões pudessem ser-me necessárias e de fácil transportes pela estra- 
da, e com elas vieram, segundo o< antigo costume do país, como mimos de des- 
pedida, grandes quantidades de doces, frutas em conserva e pastelaria gos- 
tosa e engenhosamente enfeitadas com flores e dizeres cheios de expressão. 

Impedidos, pelo mau tempo, de sairmos a examinar as pedreiras de eal- 
eáreo de junto de São José, onde dizem haver grandes cavernas e várias 
petrificações de conchas e outras substâncias, iniciámos nossa jornada e dentro 
em breve alcançámos o ponto em que tínhamos de transpor o Rio das Mortes 
por seguro e adequado vau, conquanto sensivelmente aumentado pelas últi- 
mas chuvas. Das alturas que lhe ficam além, a aldeia de São José formava 
encantadora perspectiva, concorrendo para tanto o fato de ser disseminada 
por amplo e verdejante vale. O Serro, por detrás do povoado, estava en- 
volto em nuvens, formando imponente traço de paisagem. 

Despedí-me ali de uns poucos amigos que, tendo tido o bom-senso de dis- 
pensar as cerimônias e estando resolvidos a caminhar algumas milhas comií?0» 
me tinham ido encontrar à saída da vila. A todos, salvo um, disse eu adeus, 
sob a dolorosa impressão de que não mais nos haveríamos de encontrar; e 

quanto a esse, de que agora me apartava, esperava eu então que dali a três 
meses me acompanhasse êle para a Inglaterra. Prouve, no entanto, à Divina 
Providência tirá-lo subitamente antes disso do cenário terreno. Estava na 
flor da vida, era dotado de grande força de caráter e de um belo espírito, e, 
se lhe tivesse sido permitido realizar seus intentos, certamente que ainda mais 
acrescentaria no respeito em que já o tinham num amplo círculo de amigo8" 

Â distância de dez milhas de São João, após viajar por algumas várzeas 
desertas, passámos o rio Elvas por uma boa ponte de madeira. Também êsse 
curso d água se achava bastante aumentado, rolando com impetuosidade rum" 
ao norte, entre barrancas a pique, afastadas de cerca de trinta jardas. Pr^' 
ximo dêle avistámos muitas fazendas que pareciam dedicar-se exclusivamente 
a vacas. Cedo, pela manhã, apôs transpormos um outro rio, de quase á mesna» 
largura que o Elvas, mas correndo para sudoeste com rápida correnteza, tendo 
caminhado dezesseis milhas por este-sudeste e subido de quatrocentos pés, ati»' 
gimos uma casa solitária chamada de Barbozo. Anexa a ela havia uma consi- 
derável fazenda de laticínios, capaz de melhorar muito, mas padecendo de 
péssima administração. Verifiquei ser a casa uma das mais sujas em q110 

jamais me estendi para repousar e era mantida por um casal velho, abando- 
nado e desleixado, ao qual pertencia a fazenda. Havia ali um companheiro 
de viagem, vindo de São Paulo, homem inteligente e simples, possuidor de 
bom quinhão dessa virilidade que peculiarmente marca as classes superiores 
de mineiros. Ao que me disse, êle passa por essa estrada duas vezes P0r 

■ano e descreve a região toda como constante de estradas montanhosas, tais 
como as que então nos cercavam, salvo às margens do Rio Grande, em Q110 

as terras de cultura eram chatas e ferazes. 
O primeiro trecho de nossa rota a partir dêsse ponto foi de novo p0/ 

sobre várzeas ressequidas, cujo solo vermelho parecia fazer-se cada vez ma'8 

fino, à medida que nos adiantávamos. Fundas e estreitas fendas de eontím10 

ocorriam e por elas abaixo inúmeras correntes barulhentas apressuravam-88 

rumo à principal, em nossa destra. Passámos por frente de umas tanta8 

^55 
NOTAS SÔBEE O EIO-DB-JANEIRO 

qu
Zen^as. 4e aspecto melancólico, nas quais, todavia, ou benl. ^ 

1 -,as circundavam algo havia que excitava a deshonesta cupn ez, P _s d 

Xrs C0Ql PeSs quedavam a perseguir um ^ 
qua* S escarPado morro, cuja superfície branquejava de 
^20= das quais muitas, rolando para dentro ^P^^ 

sob n0f ' São levaclas rio abaixo, fragmentadas, ate que a * _ aog moI.roS; 

adan1 .orina 4e seixinhos rolados e alvos. Sucedendo-se os t cená- ST' a região em geral bravio aspecto, descortinando continuamente ena 

iSjP ^ « De ^a CZ Z par. 
oesto + vale ao longo do qual flue o Rio das i,arínira e se fecha 
eai súa

e® cêrca de teinte milhas de comprimento, | destitUjdo de 
ttiata inials remota extremidade pelo Serro de ..'«.nf- recortados de 
Sp "»« w» flaacos são íngremes, altos, profundamente reco.tados to es que lhe emprestam estranha aparência. 

«MroW1* "i" ™ 'égua de Barbacena, de-súbito "f ™S
S ^ 

região'esses vastos panoramas que já foram notados v^0 p0dia, 
«em. p^6 l110 Provocam reflexões proporcionadas a sua gra • partem 
e dos a0' contemplar a magnitude e comprimento dos nos qu 

iá^an18 tão Poueo aillda sabemos: os séculos europeus. Pen- 
sei n, ^cnçoaram. enquanto completamente esconc i há-de colocar 
sôbre So1' a cujo alvorecer assistira e que em seu Pe« Ainda 

^ barraneas milhâres de aldeias e minades ^Iment.r 
tôdas a U a epoca em que êsses vastos sertões bravi , ^ id des maiores 

®te0PUlaSÕeS da EuroPa (e qiie rrat5rernZenaPs propriedades e 
tepletn ^ Seildo um sertão) estarão divididos e 1 ú h- de Yir mas 
«S! ^ *»«» felizes. Refleti nos sé.nlos que w 

operem <^Ue a™da lem de ser arrostadas, antes que 

barbacena de novo penetrámos^na estrada JonM de eonside- 
Mvel morr jSra'dàYelmenteSÍtUada SÔbr|eaadasCnrincipais, cortando-se em 
ângU] ^ro; divide-se em duas ruas calçadas p muitas das quais 
l>oas o c 0 6 contcm eêrea de trezentas e cinquen a , wenteg que vjmos 
ej,aia na aiad,as Por íora, juntamente com duas 1^r0;,a n e

0
m fiar algodão e 

0utras ;vf?a niaior parte de cor misturada, emp,rea • j exterior algum de 
Prospej-j 1

tastrias domésticas. Não havia, P®1"6™' . aue piara o país eram 
bastarit f ,® comercial; ao contrário, muitas das J ,' ú • graild0 parte 
do com' as' estavam de portas cerradas e e 0 , região setentrional 
(ia P w610 qU6 a Outrora uianteve com gabar a e^ a re. meia passou atualmente para Sao < oao J^ ^ descemos bem 

Ulls oim+ ^mtnhada de mais de três milhas, n0 de^8° yeiíxo, em que se cos- 
fchmava roeentos e cinqüenta pés, levou-nos a i & antes de ser essa regalia 

O" feitos do passagem ^ ^ Bio das 

ra MateUS Barb0Za' FÍCa ÍTarCa e considerável profundi- 
dade ! .tem ali eêrea de sete jardas de largura e ^ todos os S1nais 
de sua rap.ldez" Juntamente com sua dignidade ' nêle existem três 
:r^ch0í

rimitiva importância desapareceram, por ^ escritório cheio 
de na»,/. e quatro ou cinco casas, ao mesmo I 
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i03?,? y?1 P"neiPal de mudia visita ao lugar era o de examinar a Fá- brica de I ecidos de Algodão e Lã que por cinqüenta anos estivera em fun- 
cionamento, produzindo mercadorias afamadas por sobre grante extensão do 
território brasileiro. Amostras de ambos que vi, eram certamente ótimos em 
seu genero. O antigo Governo via êsse estabelecimento com olhos de inveja, 
intimando seu ideador e proprietário a que fosse a Lisboa responder por im 
traçao das leis coloniais; uma vez ali, retiveram-no sem ouvi-lo, conforme em 
tais casos freqüentemente acontecia, durante vinte anos, enquanto que dia a 
dia sua iabnoa marchava para a ruína. Quando a Corte, após fixar-se no 
pais, encontrou vagar para dar atenção a tais assuntos, tentou-se ressuscitar 
a manufatura; era tarde demais, porém; a industriosidade do povo adotara 
rumo diverso, mais de acordo com suas maneiras e hábitos gerais. O dono 
xizera-se pobre; a agricultura oferecia meio mais seguro e rápido de refazer 
íortuna; as matérias primas de que viria a precisar eram agora vendidas na 
Capital com aumento de trezentos por cento, sobre o que dantes por elas 
pagava, com a importante vantagem para o produtor do pagamento à vista 
em vez de credito por dez a doze meses. Os tecidos ingleses, por outro lado, 
começavam a assediar o país, auxiliados pela inteligência e operosidade dos 
nossos aventureiros comerciais, sendo aqui oferecidos a prêço muito inferior ao 
dos generos cujo lugar pretendiam usurpar. Não é de admirar portanto qne 

eu encontrasse a industria agonizante, nem tão-poueo que muito se queixassem 
de que os materiais andavam de má qualidade, subterfúgio de todos os arte- 
zaos, quando a freguezia exige mercadorias de qualidade superior podendo- 
se consegui-las de novas fontes e a prêço menor. 

De conformidade com plano pre-estabeleeido, tirámos partido da lua que 
então se aproximava de seu derradeiro quarto, para prosseguirmos por 
madrugada sombria e úmida por sobre terras sáfaras e elevadas até as cabe- 
ceiras do pequeno rio, cujas margens descemos rapidamente até que, ao cabo 
de nove milhas, num local denominado Borda-do-Campo, de'novo penetrámos 
na região das árvores. Confessoi que a vista delas, com seus vultos esbatido8 

pe a madrugada neblinosa, encheu-me de prazer. De tal forma nos cansa u 
uniformidade! de tal forma nos agrada a mudança! Â medida que a manha 
avançava, a cerração se ia dissipando; a torrente fizera-se considerável e 0 

mugido de suas águas, misturado com o retinir da araponga e o cantar dos 
passarinhos, produzia esquisita casta de desacordo harmonioso Durante a 
escuridão, por outro lado, transportáramo-nos das vastidões bravias de um 
deserto para cenários em que de bom grado brincariam as náiades. A natu- 
reza toda gotejava, mas parecia sair mais fresca de seu banho matinal e 
exultando coiin seu vigor. 

Nesse ponto, a montanha de Juruoca aparecia à destra, vasta e isolada 
mole e que embora tão distante nem por isso deixava de constituir importante 
traço de paisagem. Gontam-se dela histórias maravilhosas, oriundas prova- 
velmente de uns tantos sons e aparência naturais desusados.' As pedras sôlta® 
de sua superfície espantam a quem a-s pereute; suas cavernas ressoam d® 
bulhas subterrâneas e conta-se, a bôca pequena, que quando se dispara arti- 
Iherm no Rio, ouve-se-lhe o éco nesta região distante. É ali também d11® 
nasce o_Rio Grande, genuína maravilha essa, embora em nada acrescente as 
impressões dominantes. Êsse rio, segundo o que geralmente se diz, após ter-80 

transformado em potente caudal, é absorvido' pelo solo de extensas planuraS- 
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por de-baixo de cujas superfícies abre caminho, revestindo o chão de rica 
verdura perene. Sustentavam alguns que antes de ser assim absorvido o no 
correra por cento e cinqüenta milhas, que na fronteira da província de novo 
tornava-se visível, sob forma minguada e com o nome de Para, mas houve 
um cavalheiro que contou ter atravessado essas planícies, m o e ao oao 
-d 'El-Rei a São Paulo, dizendo estarem elas em Imha reta entre 
locais. . , 

A medida que seguíamos ao longo de estreito vale,^ as ^™ 
ambas as mãos, iam tornando-se mais altas e pitorescas; _ 
nos ficavam à destra, não se podiam avistar; as da esquer a, i , . 
ribeirão elevam-se majestosamente à altura de mil e cem pes e 
o cume. de um lindo lençol de vegetação, interrompido por 
de rochedo nu. É nessa posição que os habitantes da v an iq , ■ ' 
sem que tivessem jamais pensado em juntar às suas vau a^ens 
da indústria e do asseio, , , . 

Há alguns anos atrás era este lugar muito falado como cenário 
sínios, superstição essa que se constituiu sôbre um alicerce de fatos. A l ^ 
gem por êle foi por muito tempo objeto de verdadeiro er™^. 
promessas aos Santos Padroeiros por intenção da segurança e tia . 
o desvelo tutelar deles a grande maioria dos viajan es segui A^-mSL] dese- 
mas muitos deles desapareceram sem que ficasse ves igio « • q'-s a 
ja^do ,m min ...oçohevar ama carta a Minas, 
êsse tempo estabelecidos sonhou, ao que disse, qu f a t resolveu secre- 

tarnente levar a carta a uma autoridade. Ao a sair do Rio com 
verificou-se conter a descrição de uma pessoa, que ■ animais em que 
avultada quantia em dinheiro, dos seus / rtida e os locais em que 
tinham de viajar. Mencionava também o dia P d destinatário, 
pretendia pousar. Tornada a fechar a carta, foi ela 80 . ^ segu. 
dando-se as necessárias providências para pren er seu . tendo-se apro- 
rança a vítima. Esteve,'no entanto, exposto a alf" a^ e^vl fo'de- 
ximado de um eôeho à beira da estrada, para dar animais 
-súbito laçado por invisível mão, seu criado agarrado e eles e ^ 
arrastados para o mato. Havendo, porém reforço m»o,g ^ 
logo socorridos e presos os bandidos. No ju > dog quajS) residindo 
eipais autores eram três irmãos, ricos e.f.esp.®1/ ' gg semelhantes às que 
Ra Capital, costumava obter e transmitir 1 Qrdo eom elas e as eircuns- 
foram citadas, enquanto que os outros agiam c . n(j0 eiln local isolado seus 
tâneias. Assaltavam e matavam suas vitimas, ei qiianto lhe pertencesse, 
corpos, roupas, malas, -animais, hridas, as costuma contar com certas 

Tal é o esboço geral de uma ^lstonaJi „ efeitos desses aeonteeimen- 
variaçÕes, mas com perfeito acordo em re COimo ministro da Fé Cato- 
tos sôbre o espírito do Padre. Achou es ® ' de desempenhar uma missão 
doa, era pecado mortal trair um^segre o e Jçq da religião, e que tivesse 
de confiança, sob qualquer pretexto, sav0 humano; e, imaginando ter 
-orno conseqüência apressar a morte t e ^ pouco mais de firmeza de 
pecado a todos estes respeitos, eü^ou<lueceil_np„,c, de pensar ou mesmo umas 

_   p.m seus mouosj uc v  j;c;„„ a 

24 
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superstição de sua ordem, não só poderia tê-lo salvo, como levado a regozijar- 
se por ter sido o instrumento da salvação de muitas vidas e do exercício da 
justiça. "De tal modo o homem é complicado e espantoso!" 

Poucas milhas mais além, deixámos o rio e penetrámos numa região de 
feitio estranhamente irregular, pôsto que muito rica, toda cercada de sebes 
de "espinho", espécie de "mimosa" e, comparativamente falando, bem povoada. 
A estrada que seguíamos era muito acidentada e descíamos os escarpados 
morros com velocidade maior do que gostaríamos de usar, pois que cada passo 
era inseguro e nos precipitava para a frente ; ao mesmo tempo, certo número 
de burros carregados, que encontrámos subindo um morro, pareceu-me, por via 
das mesmas causas operando em sentido inverso, repisar duas e até três vêzes 
o mesmo caminho. De uma dessas eminências olhámos para o ponto donde 
surgira o sol nessa manhã, retraçámos tôda a fileira de montanhas interja- 
centes e, para este e nordeste, contemplámos vales através dos quais rolavam 
os rios da região em demanda de um lençol maior, provàvelmente leito de 
um rio principal. 

Tendo ultrapassado meus companheiros, estaquei numa localidade onde 
havia uma igrejinha e uma ou duas casas, distraindo-me, enquanto os espe- 
rava, a atirar periquitos de que desejava comer alguns ao almoço. Perten- 
ciam a uma espécie pequena, embora maior que os periquitos verdes e mais 
delicados que o "Terrível". Voltavam invariavelmente à mesma árvore de 
que minha espingarda já os havia expulsado, como que à procura de seus 
companheiros. Encontrei também tempo bastante para contemplar os sêres 
humanos, alegrando-me com a vista de insólito engenho. Estavam duas mu- 
lheres a fiar algodão na velha roca de três dentes e no fuso, dizendo que não 
lhes permitia o patrão vadearem, a-pesar-de que, vendendo seu algodão na 
cidade e ali adquirindo os tecidos, poderia lucrar mais que pelo produto do 
trabalho delas. Os tropeiros da vizinhança deram provas de grande boa von- 
tade em aceitar trabalho, parecendo contagiados pelo espírito de atividade o 
emulação que bem indicavam a situação de prosperidade da região. Com a 
continuidade de tal espírito deve o povo prosperar e ser feliz, conquanto per' 
maneçam, conforme ainda agora se acham, confinados em acanhado lugar e 
completamente estranhos às maiores comunidades humanas. Pareceu-me nêles 
muito natural que noutros que haviam externado o mesmo sentimento, mara- 
vilharem-se pelo fato de eu abandonar minha casa pelo simples prazer de 
passear. 

Viajando mais para diante, durante a fresca da tarde, encontrei outro 
grato espetáculo na vista de um rebanho de carneiros que atrás de seu pastor 
seguia montanha abaixo. Matei também um "coaraeí" que provavelmente 
significa pássaro do sol e, embora caísse para dentro de um precipício, per- 
dendo-se, pude ainda verificar que tinha o porte aproximado de um mühano, 
era todo pardo-eseuro, salvo na cauda, pernas e no longo bico afunilado, 
que eram de um vivo amarelo, 

Tendo completado cerca de trinta milhas atingimos a fazenda de Pedro 
Alves, situação bem administrada, que revelava aparências de prosperidade. 
Era^ cercada de choças de negros, entre as quais reinava a máxima ordem e 

decoro, que uma estrita disciplina mantinha. A-pesar-disso, pareciam todos 
felizes: as crianças brincavam a pequena distância da casa, enquanto que as 
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Pessoas de mais idade formavam um grupo, de observadores,- es racravos 
capazes estavam diligentemente ocupados e nao se via c , miando 
Pouquíssimo cuidado se haviam dado mostras na parte mterna da casa quan 
abriram a porta do dormitório destinado ao meu us0''/0 

que dele se desprendeu que ousei solicitar que me ^dassem Para^ qualquer 
outro lugar. Isto, contudo, não foi possível e fomo%í^t7dXde^as 

mpezas o fumigações. Tendo-se nele queimado grau e ' • o n-0 s- 0 
odorantes, especialmente rosmarinho, segundo o costume 
aposento fêz-se tolerável como positivamente agra ave . 

Pertencia a fazenda a uma viúva, a quem etiqueta do^pai^proi^a me 
ver, sendo os ritos da hospitalidade desempenhados Por r,omr>anhia não só 
avel aspecto e inteligência bastante para que osse su aijmentado por 

agradável como instrutiva. Dêle soubemos que o í^"a|
1 , a mai.(>r 

seis cursos d'água principais entre êsse local e Sao a v ^ distância 
Parte dêles naquele se atiravam pela sua margem nor e" ^ ^ atríhuin- 
eutre os dois lugares, pareceu-me que avaliava pouco " „ -pjdelis paia 
^0-lhe algo menos de setenta milhas; e até as que ^ desimpedido, com 

aia de sessenta. Para leste, disse ele, o terreno era na estrada de 
pla Parte maior ocupada por índios mansos; enqu|® ^ edia que tudo ali 

ampog encontravam-se menos habitantes, o qiie na dificuldade 
usse sossêgo e quietude, podendo um homem viajar p . ^ exemplo 

a ffiirna. A soma que ali paguei pela hospedagem p de lauto jantar 
a barateza com que se viaja desta maneira pois q bêstas, somou 

três homens: milho e pastagem para dois cavalos e duas 
Pcoas duas patacas, ou sejam, três xelms de ng primitiva 

Em hora mui matutina do dia seguinte, pene ra™ descortiná- 
e.m "Chapéu d'Ovas", e, antes de alc^çamcj ela 

os lindo panorama da região que acabavamos ^ ^ Quro Branco, o 

p. lar 6 quase que achei que estávamos ven o ^ Oaancunha e o 
carpado eabêço de Rodeiro, as montanhas _ o „ gabará. Verifiquei, 

tA
ao através do qual o Parapeba abre caminho r ava exata e que o 

Uibém, que a orientação dêsses distantes puma de mil pés 
ougulo que faziaffi coni 0 nível de nossa posição, então a 

eima de Juiz-de-Fora, era de seis graus. ^ ^ provo- 
Em meio de árdua jornada a cavalo, mmhde estarmos em 

Va a perda de nosso almoço, pois que sem a sas Afinal já uma sim- 
T)1

0mmgo, impensadamente pedi carne em diversas «as ^ ^ Mizes de 
cs merenda se tornara absolutamente nece®_ nastèizinhos de palmito que 

^heontrar na cahana de um negro uns P"11®0' P
o rn611l0 do apetite, ficaram 

ui a adição de algum tempêro, juntamen e , a. ar retomámos o caminho 
s aut6 agradáveis. Quando o sol começo pareceu esquisita por ter 

matámos duas cobras, uma das eXemplo único dêsse feno- 
^tebras arqneadas e aguçadas junto ao p > ' ferimento que o réptil 
^ que jàmais encontrei e devido. ^^^^Snento e, se me for permi- P de ter recebido. Media cêrca de seis pes de c P gegllinte caminhada 

do julgar pela aparência, era venenosa^ muscular das cobras, 
j co abaixo, fui mais uma vez testemunha f . de meu cavalo; num 
^ dêsses répteis atravessando a estrada a 
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instante empinou-se ela mantendo-se ereta sobre pequena porção de sua cauda, 
dardejou ferozes olhos sobre o cavalo, silvou de cólera e fugiu. Alguns de 
nossos velhos gravadores representaram o arqui-inimigo nessa posição, ao 
tentar Eva; talvez que os modernos tenham-na julgado pouco natural e por 
essa razão preferiam representá-la feito uma Boa Constrictor, colocando sua& 
laçadas em redor da Árvore da Vida. É uma ventura para a humanidade que 
essas criaturas repelentes não possuam a faculdade de se arremessar para a 
frente, nem tão-poueo a de manter por largo tempoi sua posição ereta; ruas 
o movimento com que se erguem é extremamente rápido. 

Um amigo, em cujo juízo me louvo com grande confiançai, pensa dever 
incluir nessa classe de répteis um outro que mais tarde topei na estrada. 
Estava morto e parecia ter morrido por causa da grande quantidade de chuva 
que caíra durante a noite. Possuíra, evidentemente, o poder de espichar-se o 
contrair-se e muito provavelmente era desse modo que andava. Por êsse 
motivo tinha-lhe eu atribuído a categoria de verme e não de cobra. Era de 
uma coloração azul suja, medindo, quando contraída, dezoito polegadas de 
comprimento 0 duas e meia de circunferência. 

Muito tempo após o escurecer, tendo estado dezesseis horas no lombo 
do cavalo e percorrido cêrea de quarenta e duas milhas, atingimos a choça 
miserável de São Vicente e, não tendo ali encontrado cômodo, prosseguimos 
até uma casa grande, onde vimos o dono, encontramos formal recusa de nos 
admitir, por parte dêle, e com grande dificuldade conseguimos licença para 
pernoitar num dos quartos imundos que ficavam para a outra banda do rio. 
Depois da meia-noite, foi-me ali enviada uma boa ceia, mas o tratamento qrm 
recebi a todos os demais respeitos foi por tal forma deseortês e tão flagran- 
temente diverso dos usos costumeiros do país, que me achei no direito d0 

demonstrar algum ressentimento. Tivemos para tal, tempo de sobra, pois 

que os burros tendo saído do pasto, detiveram-nos por três pela manhã se- 
guinte; verificou-se uma boa dose de melindrosa formalidade de parte a 

parte, transmitindo-se vários recados entre a casa e o casebre. Afinal, tendo 
declarado a resolução em que estava de não retribuir com respeitosos agra- 
decimentos as acomodações que tivera, nem tão-pouco receber qualquer favor 
das mãos de semelhante homem, permitaram-me solver a dívida pagando a 
mesquinha soma de 240 réis, ou sejam, dezoito dinheiros, o que, a rigor, era 
o preço exato. O homem que recebeu a paga desmanchou-se em desculpa® 
pelo comportamento de seu patrão; mas não vinham estas de quem de direito, 
nem remediaram aos tratos que sofrerá; no entanto, como o vi aflito a êsse 
respeito, esforcei-me por convencê-lo de que me queixava apenas da conduta 
do patrão dêle, deixando suas dependências com a convicção de que se rebai- 
xara até em sua própria opinião. 

A caminhada que a partir dali encetámos era bem adequada para dissipar 

os últimos resquícios do aborrecimento; tendo porém sido por sôbre terrenos 
já descritos, relatei com a máxima brevidade as poucas ocorrências dessa 
jornada. 

Na "Patrulha" um dos soldados, percebendo que meu cavalo principiaiVa 

íi mancar por falta de uma ferradura, empenhou-se em evitar maiores males^®' 
uma vez terminado o trabalho, vivamente recusou qualquer recompensa alem 
do prazer de ter feito generosa e cordial ação para com um estrangeiro. Em 
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geral, tenho verificado que as classes mais humildes são, neste Pa^ *ão só 
mais corteses como mais prestimosas e solícitas que as e mai 1 r 

■^inha bagagem foi minuciosamente examinada e re 1 as a Dumc s tenho 
seladas. Foi isso, porém, feito de maneira muito diversa 
^do a ocasião de observar nas Alfândegas inglesas, is o e, 1 , , 
de tornar uma obrigação tão desagradável o menos c roca . 

Meus velhos amigos de Vargem pediram-me que ^ YÍesse administrar 
nba, para êles; continha ela um pedido a um clérigo . , „ por pOUCo, 
a suprema unção da Religião Católica a um pretmho ^, pecadoSi não 
^Ue eu pessoalmente creia no poder ,dos padres em p " • iraentg com 

tmha o direito de brincar com os preconceitos de ningue,m, _. recusar 
luem pertencia a uma família de que recebera t^tas atenções ou de recusa , 
sobre fundamentos tais, de fielmente entregar um 1 e. ^ , g auei estão 

Deparei em Rocinha com um desses temperamen os 1 ^ ^ sa_ 
constantemente a criar obstáculos aos seus propnos J ' c)gles depeu- 
. eitos consigo mesmos e tornam intolerável a vi a ç e d doentes no 
am. Perdera sete bestas, e deixara para tras om areeesse resol- 
reve percurso que vai da Capital a essa localidade; , vàvelme:ate ainda 

7 a não opôr senão a violência a tais acidentes p ^ ^ atillgir sua 
averia de perder e abandonar outros de seu sequi ' um fp^o, que 
oradia, na divisa setentrional da província. Levava „ horas, em 

prometia, a seu tempo, fazer-se verdadeira ^ Pooçm ^ 
ida tão variada, passei eu que fossem tão caminho novo, 

tow OSSeguindo rumo ao norte, cheguei em A aiteraeão envol- '«mando agora o já conhocido que ™ ter .o Aompena.do por 
11 algum trabalho a mais, que foi, porem, c P 

ailoramas novos e encantadores da região. +ndas na praia pelos fun- 

r.iriii 
T)e «ovo foram minhas malas aber^as oue no decurso da viagem, 

narios do Registro; mas inutilmente. Ev < pn/uó e pedras preciosas; 
e tmham repetidas vêzes oferecido à y6.1 ,0Up fí e outras, creio eu, com 
mas vêzes na intenção de realizar negócios de 1 objetivo ocupar- 

a de engordar os mal precavidos. Não tinha eu, porem, por oo] 

0 ^ eontraband0. "Venda" tendo progredido vinte 
-noitamos numa V enT ' dê s pequenos mci- 
dêsse dia. Ocorreu ahXm a Jtuaçio do país. 

revelam a s 0S animais 

? pernoitamos numa 
/-I Ao o« rliA. OcO Ocorreu "ali um desses país_ 

os grandes, reyela'™ para os animais 
possívei yy^acaminhar duas milhas 

Transpondo o nu, 
0110 milhas no decurso 

   "mo 

o no 

entes que, às vêzes melhor que os grancieb --.- para os animais 
16 margem sul do rio, não era possível arranjar duas mlihas 
a Pessoa com quem combinámos forneee-lo LnUa qu^ ^ ch a) 11 a além da margem norte, a-fim-de^eorta-o. aiém de milho se P0 6 

capim, como já o esperávamos, não vel°- palha dura e sem gosto 
Ocupara n» ^ avaliávamos, exceto nrovado durante 

UlIIlüS IJLU U.COU.XIOV   
que, às vêzes melhor que os 

- „ 3 ^ fira p 
Wlt clfcj VCZiCO   _ 

margem sul do rio, não era 
— ^.UiunmOS i 

ést 

sem gôsto •a t? is^xxx t,  
ovado durante 
Foi-nos prepa a, pedi jantar para as tres uora , ^ 

^ todo, sendo obrigado a esperar por ele s realidade! péssimo indivíduo. 
0 em casa do Intendente, pretenso amigo , íba e tomámos a estrada 
Dali seguimos em direção da travessia c pomos por montan as 

rÇta Para Govêrno, pela qual ainda na0
nim vale à nossa esquerda, 

^ apresentando, co ^ ^ ^ tido por muitos como sobre 

:o a mim, pedi jantar para as três 
tudo, sendo obrigado a esperar por 

« t ^—-Uv,j-n nretenso ami 
dia 

era casa 
Dal 

1 vale à nuBoo. — . 
por muitos como sobre 

-"ü ouguiuius Ulü 
. a Para Govêrno, pela qual ainda FA jnnii 

ula? de matas e difíceis, apresentando, co ^ 
.ais belo campo de cana que jámais avis 
JUndo ííi unn 1 r...dQ Brasil. 

eias 
1 campo ae-ccuio, h-- „ 
qualquer outro do Brasil. Juudo 
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Encontrei na estrada, e fui obrigado a reconhecer como relação, um homem 
criminoso de morte, mas atualmente pôsto em liberdade, sob a proteção de 
uma "Carta Segura", a desgraça da jurisprudência brasileira. B' uma garan- 
tia real que coloca a um vilão fora do alcance da lei e não deixa aos amigos 
de uma pessoa assassinada outro recurso senão o da vindita privada. San- 
ciona portanto um sanguinolento desfôrço que ninguém se lembra de censurar 
e que, na realidade, encontra até ostensivo favor. 

Na "Venda" estava uma pobre mulher exhausta de fadiga. Estivera a 
carregar um menino de cerca de quatro anos de idade, e,m busca de um médico. 
O marido estava com ela, mas como aqui não é do hábito desses senhores da 
criação ajudar suas companheiras em público, ou, em casos tais como esse, nem 
lhe passou pela cabeça, como tão-pouco na dela de pedir-lho, aliviá-la carre- 
gando o menino; tanto podem os costumes! Na América do Sul ridiculari- 
zariam-no por submeter-se a uma tarefa de escravo; na Europa; despreza- 
riam-no por deixar de socorrer a alguém na necessidade. 

Parecia que a criança fora mordida no pé por algum bicho venenoso 6 
seus pais não conseguiam encontrar um cirurgião que os assistisse; estava êsse 
membro em medonho estado e eu tive o prazer de recomendar-lhes esses remé- 
dios que melhor me pareceram adequados a aliviar-lhe o sofrimento. Aplaca- 
ram a aflição da mãe se ineficientes no curar o filho. O figurão, com o qual 
pouca paciência demonstrei, exprimiu sua gratidão e, com grande ingenuidade, 
ofereceu-me duas patacas, paga usual dos cirurgiões, instando para que as 
aceitasse, levado pela crendice vulgar de que se eu não as recebesse em nada 
agiriam os remédios. A dificuldade foi facilmente contornada, pois que me 
era permitido fazer da paga, uma vez recebida, o que bem entendesse e ^ 
mulher teve juízo bastante para recebê-la, a título de presente para o seu filho- 

Ao atingir a Capital, fui testemunha de uma dessas cenas que por vêzes 
sobrevêm no Brasil entre senhor e escravo e que provam que os sentimentos 
melhores do coração não são necessariamente privilégio de títulos, classe, 
situação ou côr. O negro que fora designado para me acompanhar desde 
São João, exprimiu a grande satisfação que teria em rever seu jovem senhor 
e tão repetidas vêzes voltou ao assunto que mostrou ser êle também o prin- 
cipal de suas meditações no decurso da caminhada. Agradou-me, por iss0' 
verificar que os sentimentos dêsse homem encontravam grau correspondente 
de ardente afeição, tão ardente, na realidade, que se teriam por extraordiná- 
rios se demonstrados entre muitos patrões bem educados e seus não mie1108 

atilados fâmulos da Europa, onde freqüentemente a naturalidade se desmancha 
no formalismo e os momentos melhores da vida, como os melhores sentimento9 

da alma, são sacrificados a conveniências imaginárias. 

CAPÍTULO XVII 

eio-de-janeiro 

QUESTÕES INTERNAS, COMÉRCIO E RELAÇÕES EXTERIORES 

1818 A. D. 

AUMENTO DE POPULAÇÃO — MBLH0^I^0
N^IO

IGBANDE-DO-SUL — RB' 
- POLÍCIA - EXÉRCITO - GUFmRA DO RIO GIW Blo_DB.JANBmo E 
VOLTA EM PERNAMBUCO — SEUS BJE PERNAMBUCANOS — FOR" 
PROVÍNCIAS VIZINHAS — TALAVEI f^2RArÃO — JUSTIÇA — HONRAS 
TES — POLÍTICA INTERNA E ADMINIST , Á.. DO REI — AUMENTO 
DE REINO CONCEDIDAS AO BRASIL — A CI0 _ gUA SITUAÇÃO PRI- 
DE ESCOLAS, SABER B BOM-GÔSTO — ^ JNTERNO ATUAL DO RIO 
MITIVA - ESTRADAS E PORTOS - C0^"rcIO COSTEIRO - COMÉR' 

BANCO DO BRASIL — TESOURA) __ coMÉRCIO EXTERIOR 
CIO COLONIAL COM A AFRICA B n£, pARA O PRATA, A ÃSIA 
EM NAVIOS PORTUGUESES B ^ IBNTB ESTRANGEIRO, 
E A EUROPA — O COMÉRCIO INT "L_MrPNTB A SUÉCIA B OÜTR. 
NORTE-AMERICANO, ESPANHOL, PBR ppRgpECTIVAS DO BRASIL. 

NAÇÕES - RELAÇÕES POLÍTICAS E PERSPEC 

n^xar a América do Sul, 
Após meu regresso de Minas-Gerais e a° e ^ gua Capital De 1813 
ez para sempre, fiz uma nova revista o ^ detalhe das transfor- 
i cá, época de que vem datada a ultima A£

tantes portugueses e brasi- 
ões por que passou a Capital, o numeio c eir0S) também, chegara 
>s aumentou consideravelmente; I111J1 0 iw ciiamam, dos Estados n 
províncias hispânicas, ou, conforme ^ América do Norte, raR ' 
lentes da América do Sul e estrangeiros tivessem perma- 
aterra, Suécia e Alemanha. Se tod°^ ü0r demais povoada; mas 
do na cidade é certo que esta u'a Atlânticas, falando e u 
mais pobres, especialmente os das I ^ A ^ pel em fora, 
1, agricultores, haviam sido^bwdos Faram.,ho eon^bdoa 
idos do instrumental necessário a , eonrn uma corporação s , 
)rtantes privilégios, a todos con^der^o^ se^ço8 e ex^plo» 
vidualmente colocados em sltu*ça° ue dependiam do trabal b ,lbs0. 
ser o mais possível eficazes. R 1 ' achavam em con iço 
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as províncias do sul, para São Paulo e Minas-Gerais, regiões mais frescas 0 
melhor adaptadas às suas constituições que a província do Rio-de-Janeiro. 

Dêsse aumento na população, dessa acumulação de habilidade e indústria, 
proveio grande acreseentamento no conforto e mesmo nos luxog, em tôdas as 
suas variedades, tanto naturais como ile" combinação artificial. Os habitantes 
da Cidade estavam providos de residências melhores que, progredindo em 
proporção mais adequada ao número crescente de moradores, permitia-lhes 
viver com menos apêrto. Surgiram novos grupos de casas, novas ruas se 
abriram por quase todos os pontos dos arredores, meios pelos quais se obtive- 
ram cenas mais agradáveis para passeios, introduzindo-se um gosto maior pelo 
exercício. Entre os edifícios públicos, esses ornamentos da cidade, podem ser 
enumerados uma igreja nova, várias capelas e campanários, um novo Tesouro 
e uma nova Bôlsa. As casas particulares revelavam quantidade maior de 
mobília, seu estilo estava modernizado e adaptado à situação superior de seus 
possuidores. Sua maneira de vestir-se fizera-se mais respeitável; suas mesas 
apareciam cobertas de variedade maior; os mercados eram supridos mais e 
melhor, não somente com os comuns artigos sólidos de primeira necessidade, 
como ainda de aves, caças e frutas. 

Os artigos todos ficaram mais ão alcance do povoi em geral, pois que a 
procura dos grandes e dos altos funcionários que, neste país, gozam de um 
direito de precedência, passaram a mantef relação menor para com a oferta 
do que dantes; e até mesmo artigos de certo preço podiam agora ser com- 
prados por pessoas de situação media e uma vez isto acontecido passaram a 
ser considerados como de necessidade. Daí, todos aqueles que tinham pre- 
tensões, por mínimas que fossem, à elegância, e mesmo à respeitabilidade, 
abandonarem não somente as obsoletas "redes" como as mais modernas "cadei- 
ras" em que outrora se faziam carregar pelas ruas, pondo-lhes no lugar 
veículos de rodas com criados de libre. B tudo quanto pudesse em algo 
acrescentar ao conforto e aparência, pareceu a todos digno de obter-se. 

Tinha-se isso tornado no principal interesse dos brasileiros e era muito 
menos fácil conquistar alguém a notoriedade pública pela sua indiscutível 
fortuna do que pela representação que sustentava e a figura que fazia. Daí 
animarem-se os artesãos de tôda a casta a se estabelecerem, sendo êles pro- 
euradissimos; viam-se, com mais írequencia, fâmulos de cor branca, e os 
escravos para as ocupações domésticas, embora já menos numerosos, eram esco- 
lhidos com maior cuidado, recebiam alimentação e traje melhor, pareciam 
mais limpos e saudáveis, mais alegres e mais felizes. Daí, ainda, as próprias 
mulas e cavalos terem aparência melhor, mais em ordem, pois que apenas as 
boas conseguiam atrair a atenção. Tudo tendia a adquirir uns ares impor- 
tantes de azáfama, excluindo, até certo ponto, o formalismo que predominara 
ate então nos modos da Cidade, desta fazendo um lugar vistoso e atraente. 

Não é de admirar, em meio dessa geral melhoria dos espíritos e da cres- 
cente confiança que cada qual sentia em si mesmo, que maus caracteres sur- 
gissem, nem tão-pouco que homens malvados, sem instrução nem educação, 
esquecessem seus de ver es, tornando mais que nunca necessária uma polícia 
ativa. Essa corporação militar fôra grandemente fortalecida em número e 
mais ainda em disciplina; fôra também sua alçada estendida pelas regiões 
circunvizinhas. Talvez que cs poderes confiados a essa corporaçãoi fossem 
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grandes demais para os hábitos e cultura dos homens que para ela tinham 
*ido escolhidos, o que se fêz menos pelo conhecimento 
f respeito das índoles más, que pela sua própria a ^ v pnt-rpo-i- 
•^ogo se corromperam, abusaram de sua autoridade e adotaram 
ram-se isoladamente a práticas incompatíveis com seu cargo, como adota a 
úm processo geral de violência e extorsão. _ 

A extensão dêsse mal poderia ser bem revelada pelo re^at° milit0 
e casos em que eu próprio me vi envolvido; este» porem , r_ 
interessantes. Afinal, tornou-se absolutamente necessário suspender essa c^^ 
Poração, a-fim-de reformá-la e, embora pela época em que de va ^ dois 
vesse ela de novo restabelecida, cada grupo de ties • dos Regula- 
^Idados do regimento de Guardas da Polícia e um da 1 11Cia

r °^eiros_ pouco 
es sendo êste considerado como meio de contraba al^ar

f s cujos com- 

antes disso, chegara um grande ^ e qne mui 

Portamentos foram comunicados pela Chefia de o ici espécie de 
Aistamente provocaram alguma ansiedade. Deu isso ong registrar 
gabinete de Estrangeiros em que todo o alienígena era 

u nome e obter uma licença de residência que o co ocav
1 ' - dai maneira 

Aos antigos residentes inglêses foi essa .ord^ 
ais delicada possível, não se tornando creio eu inJu 

entre êles gozavam ou mereciam a confiança o ov aten- 

eã ííUtros ramos das forças militares receberam suas fileiras, * 0- Desde 1813 que se tinha tomado medidas para
T

P
t deIltes de Distrito 

tin)01'rendo"se ineamo a algumas mui se7e^as' n. ^ílias .e Sempre que alguém 
, ordem de pesquisar sobre a situação das a a,jar.Se no Serviço 

sse dois filhos de bastante idade, um de es 1 desacostumados de 

Ss1- Tais Poderes, colocados entre as gem^ sob o opres- 
são eer autoridade> naturalmente eram excedido , se incorporavam de > enquanto que muitos dos recrutas assim mo. ^ almas. Cêrca da 
m Vonlade aos seus Regimentos, levando o ran ^ ^ instrução 
dp .®P0ea estabeleceu-se uma Academia 11 a

dh „ tática e outros assun- 

tos Iraduzindo-se, por ordem real, lijros s "Junta" militar foi 
que se publicavam para nso ^ índjos. abrir 

esfr i ' a^im"de por completo subjugar o Pal ' -ncja de Minas-Gerais e 
a-fim ^ em. ííeus territórios, especialmente na ^ de um ano mais tarde, 
baiv civilizar aqueles que não fugissem. f ilias © particularmente 

ordens ^ qJe se tomasse conta da ^l^ohjftivo de tornar 

niai 08 dos soldados, adotando-se vários meios iram_se medidas ten- 
dentp1"eSpeitá'vel sua Proflssao- 1)alí a cl0Zeqí!nte abuso;- os oficiais que eram 
des;0,S a suprimir algo que se tornara em g" nhrjo.ad0is a neles se apresen- 
taref11^ Para Postos fora da Cidade ei a ° m residindo na ime- are- dentro de oito dias. pois que ate ali ^ ^ soldos, como meras 

Vlzinhança da Corte, considerando seus a subal- 
Tno -i ^ _ Ao A 

pais a subal- aança da Corte, considerana aira com o 
abandonando o cuidado dos seus ^ Portugal co 

niee nras e Mo dos seus dever*'Xtugai começou a pro- 
levantar tropas em , as rtes do fm- processo de zir forte 
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entanto, como voluntários, tinham soldos especiais, caixa privativa e eram 
integralmente independentes do Exército e do Tesouro brasileiros, devendo 
regressar a Portugal ao cabo de três anos. Somavam um total de cerca de 
dez mil homens; a principal unidade sob o comando do General Lecor, poucos 
dias após sua chegada foi passada èm revista pelo Bei, que não somente os 
felicitou pela sua aparência, como lhes aumentou o soldo e concedeu privilé- 
gios; escolhendo ainda esses dias de grandes gala militar, como período mais 
próprio para anunciar suas íntimas relações com a Espanha, por meio doS 
esponsais de suas segunda e terceira filhas a pessoas da mais alta distinção 
desses país. Essas tropas chegaram com os equipamentos, disciplina, senti- 
mentos e hábitos que haviam adquirido sob o Duque de Wellington e a figura 
que fizeram conspirou com as distinções que receberam para criar um alto 
grau de inveja no seio do Exército Brasileiro. 

Cêrea de cinco mil dêsses homens, com um regimento de linha de brasi- 
leiros natos e outro composto inteiramente de negros forros, foram poucos 
dias mais tarde enviados para Maldonado, a-fim-de ameaçar Montevidéu 6 

criar uma alteração na guerra que então se movia contra Artigas nas frontei- 
ras do Rio-Grande-do-Sul, pondo em perigo a província mais importante d0 

Brasil. Entretanto, o General Beresford com seu estado-maior fôra retido no 
Rio, a-fim-de remodelar as tropas que ali permaneceram. O recrutamento o 
a instrução militar, de-baixo da direção dêsses oficiais, prosseguiam co,m gran- 
de atividade e os esforços exigidos dentro em pouco provocaram desgosto em 
muitos "figurantes" que por tantos anos se haviam exibido em parada, ma® 
jamais tinham visto um inimigo, nem mesmo presenciado aquilo a que co,m 
propriedade se pode chamar de disciplina militar. Foram êsses, por is»0' 
substituídos por soldados melhores, conquanto exprimissem sua reprovação aS 

novas medidas e falassem ridiculamente em morrer de espada em punho. 
essa nao era época de intimidações; o Govêrno prosseguiu agindo com firm6' 
za e vigor. As queixas das praças foram logo satisfeitas; puseram-se a gostar 

de seus oficiais, honrar sua profissão e valorizar seus próprios caracter0®' 
seus equipamentos, aparência e precisão no serviço melhoraram extraordin®' 
riamente; os homens se tinham positivamente tornado mais robustos e saúda 
veis, podendo arrostar maiores trabalhos e tolerar um sol mais violento. 

Dissemos noutro local que já em 1809 haviam sido enviadas tropas à0 

Rio-Grande para as fronteiras da província, talvez sem intenção nenhuma (lc 

mover guerra nesse setor. Todavia, pouco depois, começaram a surgir sinl01 

mas de inimizade para com o Govêrno de Espanha, por parte dos países sitr13, 

dos à margem esquerda do Prata, conforme já acontecera com os da diroi^ 
unindo-se o povo sob a bandeira de Artigas, homem com grandes posses e 

terras, mas de baixa extração e cujos hábitos e maneiras bem indicavam P8-1 

assumir o comando de hordas semi-civilizadas. Yigodet, na verdade, sustento^ 
para el-rei de Espanha o posto importante de Montevidéu que, no ano de l^ ' 
foi assediada por aquelas tropas, apoiadas por forças vindas de Buenos-Ab'6^ 
O Govêrno Espanhol exerceu represálias capturando navios pertencentes 
este último lugar, levando muito dos que navegavam entre o Rio-de-Ja116^ 
e o Prata. Era de uso, durante o domínio do sistema colonial, tais nam0 

possuírem dois armadores, um no Brasil e outro nas províncias hispanma^ 
a-fim-de que pudessem trafegar com segurança e evitar a quebra das lei® 
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navegação, aparecendo como portugueses no Brasil p rado irl(jepen. 
sistema continuou mesmo depois de^Buenos-Aire.s ^ e - Qovêrno do jjjo 
dente da Espanha. Com a captura dêsses navios, p /. 22 de maio 
viu-se envolvido na questão, e os -gociantes de Buenos-^ de maio 

1813, apresentaram queixa contra o comp ■ forma de uma demons- 
do Brasil, solicitando ansilioi este foi Pitado ^ ® almellle obri. 
traçao por parte do Rio Grande; o Governado ^ . m ,e fjzera após ter, 
gado a fugir do Montevidéu, tal como Eho ^ d ois Buenos-Aires man- 
eomo êste, declarado submissão ao Brasil. 1 ou ] 0 exército; a 
dou uma esquadra atacar Montevidéu, de com independência, 
«dade foi tomada, entregue a Artigas ^ 

Uma vez atingido êsse objetivo, Artigas, co ^ or+e exercendo forte 
clPalmente de cavalaria irregular, marchou Pa™, , consideráveis vanta- 
pressão sobre toda a fronteira do Rio-Gran e igig Enviaram-se refor- 
gens sôbre os portugueses durante os anos de 1 Q„T1+a'.r!atarina e pouco a 
6°® das províncias do Rio-de-Janeiro, São Pau o e suas conseqüên- 
Poueo a guerra tornou-se mais animada e d®1111 ' f„rrieeimentos tinham sido 
^s eram de imensa importância para o Brasi . - quando já em- 

euviados do Rio-de-Janeiro, mas por forma tao „artUchos eram grandes 
Penhados em combate os soldados descobriam que . iteis. Bsse erro não 

euiais para suas carabinas e, portanto, completamen e s^vej atacar com 
emente provocou a perda de uma batalha (P01S ^ue também a do melhor 
swcesso a baioneta homens que são peritos no aÇA „0(jendo corrigir o êrro 
Parque de artilharia então de posse do Brasi > ^ . de perto de oitocentas 
s®aao mandando buscar outras balas do Rio, 01' ' c 0 característico prin- 

dhas. Ali também, como se a neglige^ma 0011 , » dj^as nem mesmo um 
ipal dos oficiais inferiores, não havia 

^TTm Jêrro dêsse porte, contra um ?meo quintal de chumbo nos depósitos Um _ Artigas, originou ape- 
nirriigo hábil e forte, teria sido fataltoe ama, de ^rgs mêses nas evo- 
as_u,m embaraço passageiro e uma dilacao e Conta que ficou per- 

^Soes do exército, a menos que, na verdade, se leve ei uTOguaiog 
a a melhor estação do ano para avançar ' do jaguarão e na di- 

j. ■ ^ linha de marcha do inimigo foi pelas ca , . j num dos mais 
das do Ibieuí. Ao longo do curso ^igo tomou posição 

belos fechos dessa região, local das antigas J 0 a,g,erro" e descer 
^ grandes forças. Parece que era intençao dele transT _ A l6 de ouíu 

If* ou Pardo sôbre Pôrto-Alegre, foram vitoriosos e 
e 

0' Porém, travou-se uma batalha em .^g^^oTobrígando-o transpor o 
Pulsaram o inimigo do território das líi r^uo.uês de que de novo v 

^Uruguai. No entanto, temendo o ^^ta^Soiias para o norte enquanto 

Ql'R'eni a.os seus antigos propósitos, levou e ^ reapareceu outra v ^ 

fôr 0 att'ado inimigo dispersava seus m qUe marchou com 0 01 J^as senão pelos fins de dezembro época em qua lo, sul a0 longo da 

eo!r a ,vila ^ Rio-Grande. Um 
Por a' ate a extremidade norte da Lagoa > de gerro Laig • ^ 

dêsse lagY ®aPturou 0 imPf Movimentos; os dois corpo^se 
toS !n,si"cia expnBar „n> 
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falta de mantimentos na Capital do Brasil e talvez também- na Baía. Serro 
Largo foi retomada a 3 de janeiro de 1817 e, ao mesmo tempo, Leeor, que por 
cerca de cinco meses permanecera em Maldonado, deixou Artigas em sua reta- 
guarda, marchou sobre Montevidéu e recebeu a rendição dessa praça a 19 do 
mesmo mês. Assim o poderio português achou-se completamente estabelecido 
na margem setentrional do Prata, e tôda a região oriental do Uruguai, após 
muitas guerrilhas que desde então não cessaram, foi reunida à Coroa do 
Brasil. 

Durante o desenvolvimento desta guerra, manifestaram-se uns tantos ras- 
gos de coragem que não devem ser esquecidos. A 17 de maio de 1817, uma 
partida de prisioneiros constante de seis oficiais, vinte e sete praças e nove 
paisanos, que tinha ficado encarcerada em São Domingos Soriano, na foz do 
Rio Negro, abriu caminho através das paredes da prisão, tomou de assalto um 
transporte, a cujo bordo existiam dezoito peças de 2 libras (44) com cento e 
trinta balas adaptadas ao seu calibre, duzentos chuços, quatrocentos mosque- 
tões, vinte e dois mil cartuchos e, o que nesse país é o mais importante de to- 
dos as artigos, vinte e quatro mil pederneiras. No norte do Uruguai, deu-se 
um caso animadíssimo a 15 de setembro seguinte, quando o comandante ini- 
migo foi surpreendido e feito prisioneiro com tôda a sua divisão e tralha de 
campanha e levado a ferros para Pôrto-Alegre, sendo justificada essa severi- 
dade pela natureza da região através da qual marchavam e pelo caráter do 
prisioneiro. 

A medida que a guerra progredia, a região melhorava a uma disciplina 
e submissão maiores se estabeleceram entre seus bravios habitantes, no tocante 
às leis; cultivaram-se novas terras, pois que de ambas as partes os exércitos 
estavam na dependência dos produtos locais para seu abastecimento respectivo 
e grande número de ferreiros e outros artesãos úteis se instalaram; mas não 
parece que os habitantes já se tenham reconciliado com seus novos governantes. 

Enquanto que estes fatos se desenrolavam no sul do Brasil, uma estra- 
nhíssima rebelião rebentou em Pernambuco, fomentada mui provavelmente 
pela negligência do Governador se é que não animada, conforme freqüente- 
mente se tem asseverado, pela sua avareza. Tinha êle permanecido em seu cargo 
por prazo insòlitamente longo, não podendo portanto ignorar as transforma- 
ções verificadas, e devendo saber de suas conseqüências. Já muitos , anos antes 
tinha-se achado necessário ao abastecimento da província solicitar de todos os 
plantadores que, além do algodão, açúcar e café que produziam, lhes juntassem 
certa proporção de outros gêneros. A isto eram os fazendeiros naturalmente 
avessos, pois que o algodão recompensava muito mais que o feijão e a mandioca 
e permitiu-se que essa lei caísse em desuso. Também os comerciantes acharam 
mais vantajoso importar comestíveis doutros lugares, onde, por isso, se fí' 
zeram mais caros, por causa da população rapidamente crescente do Rio-de- 
-Janeiro, que já então se tomara o mercado melhor e mais seguro de tôda a 
costa. Por outro lado, o estado de coisas foi seriamente afetado pelos peri- 
gos que ameaçavam os lados do Rio-Grande e que, de-fato, houve um tempo 
que resultaram em aumentar o preço do pão no Rio (calculado o câmbio a 

taxa em que entqo se achava) para dois xelins por libra. Acrescente-se ® 

(44) Isto é, peças que lançam projéteis dêssc peso. (Nota do Trad.). 
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isso ainda que o ano de 1816 foi 
somente ao longo da costa do Brasil e A ^ .oeura de gêneros cresceu 
se me não engano, também na Europa; por is , 1 „. q 0 je Per- 

P" tôda parte, ni„ podendo ter e r.Teeessid.do, 
nambueo padeceu sèriamente e ficou desconte ^^ revolta, 
como de costume acontece, tornaram-se as razoe® . ra ^ nações, afe- 
■ Uma outra doença política de nao P * côrte migrou para o 
ifva as classes mais opulentas. Do moiae.^ iram.Se cortadas; mas os mer- 
Srasil, as ligações de Pernambuco com L^b principal de exporta- 
eados de Inglaterra estavam abertos e o algo D , Estados-Unidos 
São, subiu rapidissimamente em procura é co açao. ' , ju para aumen- 
declararam guerra à Grã-Bretanha, tam bem is ^ os mercados euro- 
tar 0 comércio desse setor. Ao cabo dessa guerra V ^qÉes, no mínimo, 
P-eus de novo abertos às manufaturas inglesas ^ pitando os Estados-Uni- 

esperança de um portentoso aumento de comem , _ d tituído de algodão 
contràriamente a tudo quanto se previra, dV° pm,ares tiveram que ser 

Para exportação imediata, os íorneci™entos 1
SUi:'.J-,,n „+in<TÍu seu máximo va- 

Procurados em Pernambuco. Nesse período ta ar i» menos de quinhentos 
0l\ dando ao lavrador, tenho certeza, um lúcio ce n ^ caicule o valor das 

Por cento sobre as despesas do cultivo, ainda mesmo ^ ^ atingiram. 
terras pelo valor médio do país e seus escravos pe P a ellriquecer-se extra- 

or. isso, o povo dessa província por muitos ano - jmpostos como também 
ordinàriamente, absorvia não somente seus P101 • ]ia mercante e de guerra 
vultosas remessas do Rio. Os nossos capitães e transportavam do 
ao-de lembrar-se da enorme quantidade ce i freqüentemente suas 
io Para o norte e os nossos negociantes sa ei extraordinário de nu- 

reuiessas eram feitas por êsse intermédio. jSS de-fato acontece, extrema- 
aierário tornou os pernambucanos, como g61^1 Continente adquiriu gran- 
^uente presunçosos. Como província, essa Tesouro, era bajulada e so- 
de importância e, nos momentos de necessidade ue ge estavam tor- 
lcitada. Viram os habitantes que havia .r m e dos primitivos serviços 

nando independentes, recordaram e vang orl se causados do jugo. 
Prestados à Coroa de Portugal e agora dedararam todo o ilorte c0. 
msmo sentimento penetrou nas províncias vi , 

ccado em iminente perigo. A ^pseontentes declararam-se e 
Em princípios de março de 1817, esses ^ em jneidentes P0's,er( 

Revolta aberta, pelo assassínio de dois 0íicl^a apenas haviam oS dl"ge
il0' 

mas poucas pessoas perderam a vida. ci(jade se revelava, na 
es 'começado a agir que já sua total meapaciü levadQ a revoit , 

^0cante a um melhor conhecimento daqueles ^ q negiigeneiaram abas 
no que dizia respeito ao «eu com^o, JNa^ ^ prudêiicia a.Con 

spmr"Se do necessário e dos meios de defe® Jjfiar a resistência e, 001 ° 
Partia a ter em vista, como P^^^/^iaram o Go^nad0fJfpor a zombar do Govêmo do Rio, Paia taS:Se Sua própria \- eza. de 
MJm-de que êste lhes levasse as novas e contas^ cuja firm^aje 

esr,- •epoca> era Governador da Baia, o ^ primeiros homens ^ fmerra ■Pirito e presteza ua ação o colocam despachou dois navios , do 
Io^ que lhe pbpo-nTam notícias do ocorrido, des ma lüterceptando 
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o abastecimento da praça e tornando ainda mais aflitiva a já sensível escas- 
sez de mantimentos. Remeteu ainda mais por terra um corpo de tropas, 
cuja vanguarda tomou posse de Pedras no dia 24 de abril e de Tramenderé, 
a 29. O grosso da tropa chegou entre 3 e 5 de ,maio; seguiu-se uma ligeira 
escaramuça em que os rebeldes foram derrotados e aprisionados seus quatro 
cabeças. B assim terminou, em pouco mais de dez dias e quase que sem 
luta, o projeto feroz de um covarde bêbedo, de um padre velhaco, de um 
louco assassino e de um patife descarado. 

Era impossível que essas coisas fossem rapidamente conhecidas no Rio- 
O Governador banido, que trouxe as novas revolta, ali chegou num dommg0 

de tarde, 25 de março. A história era tão inesperada e incrível e a sua falta 
de disereção no comunicá-la tão grande, que acharam melhor arranjar-lhe 
uma residência bem segura na Prisão de Estado. A consternação causada 
pelos acontecimentos foi indubitavelmente enorme e em meio dela a primeira 
exclamação do Rei foi tão desapaixonada, dita com tal franqueza e tão dire- 
tamente emanada do coração, que bem manifestava os sentimentos de um 
governante justo e homem generoso: "Como é que", disse êle, "os meus súdi- 
tos se revoltam! Não me consta que tenha ofendido a qualquer um deles; 
que desejam eles?" Esses sentimentos, porém, antes da manha seguinte 
cederam o lugar à energia; o desastre foi afrontado com extraordinária fir- 
meza, dando origem a insólita azáfama nos departamentos de estado. O pró- 
prio Rei pôs de lado seu caráter costumeiro e hábitos, mandou que se prepa- 
rasse um expedição, num momento em que havia poucas esperanças de aprestar 
qualquer coisa de formidável; visitou em pessoa, acompanhado pelo Herdeiro 
Presuntivo, o Tesouro, o Arsenal e outras repartições oficiais; examinou os 
depósitos, os guardas dos depósitos e seus livros de assentamento; verificojj 
o que existia à mão e o que precisava ser obtido. Com oportuna severidade 
para com uns tantos funcionários desleixados e substituindo-os por pessoas 
mais humildes porém melhores, criou no seio do povo uma confiança, um 
estado de alerta e uma dedicação, que jamais antes se tinham observado no 
Brasil e talvez nunca sejam sobrepujados. 

Dentro em breve estava o Paço apinhado de gente que ali ia ter ou bem 
a-fim-de oferecer seus serviços pessoais ou bem seu dinheiro. Somente á 
cidade do Rio forneceu bem uns sete mil voluntários e 200:000$000, ou sejam 
a6 60.000 esterlinas. As representações no Teatro, à noite da segunda-feira, 
não somente foram interrompidas, mas absolutamente suspensas, por gerais 
e reiteradas explosões de entusiasmo e patriotismo e pelo cantO' em coro d® 
um hino nacional, apressadamente composto para a ocasião. Na noite da 
quarta-feira, o mesmo entusiasmo se repetiu, agitando-se lenços, de que cercai 
de dez mil se tinham preparados, ou com o perfil do Rei ou alguma divisa 
de lealdade como bandeiras sob as quais todos se reuniam. Confesso que> 
embora estrangeiro e somente muito em geral interessado na política interna, 
essa explosão de sentimento nacional fêz-me vibrar até o coração. Vi nm 
povo todo que, num instante, se esquecia da maneira odiosa pela qual a admi' 
nistração do país era ali conduzida, e da opressão de-baixo da qual penava 
quase que todo o homem. Vi-os que enterravam a tudo isso sob o amor por 

um Soberano que êles sabiam ser bom, embora inativo; logrado, mas na0 

pessoalmente cruel. 
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Esta é talvez a melhor das justificativas que se possam ^car' 
^ no Brasil um tão grande corpo de marinheiros e.so[d^;J^MoS 
e fraca demais para que imponha respeito a qualquer mv miatar-lhe as 
ffariam melho? empregadas no amanho do mtenor ™ 
inteiras. Mesmo um inimigo fraco pode a qualquer moi^ ^ jjailtiqliei. 

f0J-al enquanto que mesmo um muito forte nao e0°®eg^ essas montanhas e 
a; ao mesmo tempo a estreita faixa de terra conti a ti T-,ri„;a (jg interior, 

0 ^ar tem que estar, por circunstâncias naturais, na ep grasil com 
a-muitos respeitos. Infelizmente, os portugueses emigraram p ^ nem a0 

eias e maneiras européias; não são estas adap a as acelerar 
611 clima, devendo, por isso, ser substituídas; nao , ' 

a fransformação ? . , . cc-PT-aru 

Quando os soldados que compuseram a tr0Pa expedlf ^^raía reali- 
o Rio, receberam êles a garbosa alcunha de Pernam uca. ' d s façanhas 

dadV nunca tivessem visto o inimigo, fizeram-se taovaidosos desua^ ^ ^ 
?mo se houvessem vencido a mais renhida das baai ias. chamavam 

Cora doi's regimentos de raro valor, vindos de or dêsse nome e em 
.^ nfnveirancs, por isso que tinham tomado parte na a ^ (je Tôrres- 

-V j8 08 Videntes posteriores que se tinham opos ° a°. entr-e os inoeen- 
t 

edra® _e Toulouse. Os diálogos e disputas que so r ,aram a precha em 
c,-8 \**óis de Olinda e os que valentemente assaltaram em êl,es demonstra- 

0 Sebastião, teriam sido altamente divertidos se llc em
, Ie se perderam 

0 grande mau-humor, dando origens a sérias r0P ,, brasileiros que odia- 

Va^llnas vidas- :Eram estas geralmente fomeut S imparcial não poderia n as gentes de Portugal, enquanto que qualquer p^ ^ < . e fjpmeza dos 

h^
ar de se impressionar com a disciplina suPe"°1'' Que aigum desatinado 

Jornens de Talaveira. Foi nessa situação nm. parada e 

comn z fI>anlor terrível conseguiu uma or ei apnois em redor do pala- 
ei 

afe simulado a realizarem-se um ou dois tu- . ' medir destreza no 
2 e São Oristóvão, e em que os dois tiralarmados, e, justa- 

mel
Ue 6 defesa. Todos os homens Ponde íj ^egcobriu-se por acaso que 

os t, Ila vésPera do dia marcado para a revl ' pregos e outros pro- 
. Pernambucanos se tinham munido de , 'n+e 0rdenou-se às tro- 

Pas6 J ^ tais' 110 intent0 de « dan0A cindo elas ali examinadas, pe- 
los J- ?0:rtuSal ^6 recolhessem aos quartéis e,^ ^ ignoraram o ma 
qv,. uciais, confessaram francamente os so ferido tinham eombinad 

desof,6 IlleS queria fazer e que se algum ( e es ^ adversários. E quase inu ^ 
aej. e 6cer às ordens e atacar a baioneta 0 ' deu origem a uma a - 

tud^611^1" l116 a Parada não se realizou e flu plenitude de tais sen i 
>«.Aentre ~ «HW»- «• ri' „„ .nó 1818. 8 rancorosos que deixei os soldados „ ãefe8aa do Rio e, 

eHai^'lgadas aos a88untos militares estão, na ;s imp0rtante de 
d^fo a Capital do Brasil permanecer m ^ vasos de valor lhe 

forl eSldir ,em sua Armada. Desde o ano de , ^ l]ma fragata pequena 
Ho j?; aereSeentados, muitos deles construi' 0f "^^^pcias recentes motivai a ^ 
sUa „ ^, ^onsertaram-se navios velhos e as 01 , q Almirantado foi ral 

deladt P,ara 0 mar, bem equipados e jnais cômodo, insta anco . eom vantagem, o Arsenal ampliado e 



372 JOHN LUCCOCK 

um estabelecimento real para a confecção de pano de vela e cabos, em qu® 
se empregam exclusivamente linho e cânhamo nacionais, ambos excelentes e® 
seu gênero. Do lado este da ilha dqs Cobras, ergueu-se uma defesa., em 
o Glovêrno mantinha, pronta para o uso, suficiente quantidade de artilberia 
pesada. Santa Cruz e Villegaignon foram retocados e grandemente fortaleci- 
dos ; o primeiro rebentando-se uma grande quantidade de rocha que lhe dom1' 
nava a retaguarda e ali construindo uma rampa e um fôsso; o último, colo- 
cando-se canhões em suas faces sul e sudeste. Da mesma forma foram outras 
baterias reparadas e tornadas úteis, colocando-se outras novas em locais escon- 
didos e situações vantajosas. A velha fortaleza da Conceição foi convertida 
em Arsenal. Ergueram-se quartéis em pontos dominantes, especialmente n0 

Campo de SanfAna, Mata-Porcos e São Cristóvão, o que muito fortaleceu oS 

subúrbios da Cidade. Arranjou-se artilberia leve e ultimamente colocaram-s® 
peças ao longo da praia da Ajuda. Cercou-se um excelente campo de para- 
da, sendo êle plantado com árvores de copas derramadas, a-fim-de minorar 
os excessivos efeitos do sol. 

Para descrever-se as medidas de administração e política internas, se- 
ria necessário todo um volume em lugar de um só parágrafo e isso só inte' 
ressaria aos Filantropos; devem, portanto, estas notas, limitar-se aos traços 
principais. As leis coloniais foram revogadas logo no princípio da residên- 
cia do Rei no Brasil e isto ocorreu para a melhoria do país, pois que quan- 
do os colonos descobriram que seus interesses não mais seriam sacrificados a® 
exclusivo proveito de Portugal, puseram-se a cultivar suas terras com energia 

e perseverança, fornecendo-lhes o sucesso esperanças novas e estímulo. Per' 
ceberam as vantagens da indústria e muitos houve que principiaram a compr®' 
ender os princípios sôbre que se fundavam seus verdadeiros interesses; a ea' 
cular os resultados lucrativos de seus próprios planos e a tirar partido d 
seu engenho peculiar: por isso, deixou de existir um propósito único de cm- 
tura, ou um modo uniforme de agir, atrevendo-se os homens a desviar-se d 
máximas de seus avós. Tentaram-se experiências com frutas e vegetais 
outros objetos de cultura, que até então haviam ficado no esquecimento com0 

insignificantes e nem bem se descobria que o paladar do público os acha^9 

aceitáveis, ou be,m que assim podiam se tornar se melhorados em suas qu®' 
lidades, e já os mercados se abarrotavam deles. O sucesso de um indA1 

duo animava a que outros se esforçassem também. O próprio Rei, em o® 
terminado ramo, fornecera os meios firmara um nobre exemplo, import9® 
do oitenta mil parras e distribuindo-as entre os lavradores mais intelige»1® ^ 
para que as cultivassem em situações favoráveis, lançando assim os alicerc®^ 
para o suprimento do mercado cora uma fruta saudável e oferecendo a r 

mota perspectiva de uma bebida nacional nutritiva ; enquanto que uma. e»®^ 
gia nova gradualmente se difundia por todos os departamentos da Agn® 
tura. 

Pela época era que havia chegado a Rainha, andava de tal modo pobi®^ 
Tesouro do Brasil, que não conseguia agüentar com as despesas acrescidas _ 
Govêrno sem recorrer a impostos novos e pesados. Entre estes havia uma ^ 
imposta a embarcações e, por causa da maneira vaga por que estava re^ÍS ?0, 
Edital, êsse direito era cobrado de tôda e qualquer embarcação, inclusive 
tes e canoas; já agora foi êle dispensado, no mínimo, quanto às desta m 1 
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categoria. Acresce que muitos destes estavam e^e^Í5Xde um prênS 
baía e pouco depois foi essa ocupação fomentac a pe a i . seguida ao 
Para a primeira canoa que chegasse à praia com peixe log^ 
bater do meio-dia. E assim se obtmham sau ave] g- necessário 

bouve tanta gente que se interessou pela p J llms_ Na realidade, o 
regular o tamanho das rêdes e limitar o das s redor todo da 
gosto do povo tinha-se transformado de tal manei ^ ng0 s5 como 
baía havia multidões de pessoas que se entr®^V

sua subsistência das águas, 
areio de ganhar dinheiro, mas com o fim de 1 , , lho Solo, ocupação 
de maneira cômoda, em vez de recorrendo ao ' 
ÚUe teria sido de valor incalculàvelmente maioi pai ^ mas nor 

Nomeara-se para o ofício de Aímotace um individuo tôda 
íorma alguma honesto. Nesse cargo, tinha e ^ 
a espécie de mantimentos e mais tudo quanto se re , venda; os pesos 
veniêneia como alimento humano e seus locais e relaciona com 
e medidas pelos quais se .vendiam; tudo quan o, 5 das ruas, cami- 
o abastecimento dos pobres. Verifica o assem para a saúde e o 
ühos e praias da cidade e a tudo quanto possa c niiricracões êle age sob 
bem-estar da população. No desempenho de todas essas é resp0I1sável, não 
a autoridade direta do Soberano, perante quem s° inferiores. 
Sen^o Passível de levar-se perante nenhuma das ^ ^ ^ bem-estar, 

Além dessas medidas gerais tendentes a 0 progresso das doen- 
as houve aue se adotaram com o proposuo ( e b alarme. Acon- 
^.lém dessas medidas gerais tendentes a p10 • • r 0 progresso das doen- 
•s houve que se adotaram com o proposuo ( provocar alarme. Acon- 
evitar os perigos das moléstias ^fetu0^aSA]-jserjc5rdia, construíu-se um 

va-se e por vezes obrigava-se à vacina. ^ outros respeitos tam- 
0 hospital para lunáticos e outro para mu aereseida; dela separou-se 
b a utilidade dessa Instituição foi grandeme coibiram.se seUs abusos e 
os Órfãos, pôs-se o Lazareto em melhoi o ' ^gdas as três. 
-se ordem para que fossem publicadas as ^ ^ importância 

Se estes relatos tivessem sido redigidos com 0 ^ forneceriam êles funda- 
"eee e publicados de-baixo de um plano uni ' Economia Política, 
do para umas tantas deduções úteis em "ia 6 jcalice devemos dizer que 
a dêles fazer o uso melhor que se acha a n „ permanentes não sao, 
isericórdia foi fundada em 1582 e que T 86 ungas Vês £ollt.es principais 
Emente, bastantes para o seu sustento, Q mantêm entre si as rela- 
sustento, os Impostos, as Rendas e Caridad total é de cerca de 
5 de 11, 21 e 29, respectivamente; que * a um pouco ^ 
}00$000 de réis e que essa é ^as a ^ al golSOO réis, ou se:'am' ' a 

2.000 inválidos, concedendo-se a ca a ? dos mesmos documen os ^ 
10 x. em moeda esterlina. Desp1611 _ diversas estações o a x 

dência de doença no Rio-de-Janeiro, p ^r0 janeiro, abril e ju j 1 

ninam respectivamente a primeiro e e 23, por onde se c0" t mbgm 

representada pelos números 18, "1' A/2; t0 é os mais quentes 
ser „s meses de desembro a ab doeament» demonstra J , 
insalubres. No entanto, 

25 
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em cada seis doentes morre nm; na segunda, um para cinco-, na terceira um 
em sete e de novo, na quarta, somente um em cada seis. Deve-se lembrar, 
porém, que durante a estação mais cálida isto é, em dezembro, janeiro e fe- 
vereiro, o progresso da doença é também mais rápido e a morte sobrevém fre- 
qüentemente com tal rapidez, logo em seguida aos primeiros sitomas da 
moléstia, que muito provâvelmente impede que muitos alcancem o Hospi- 
tal, para ali aumentar as listas tanto de seus pacientes como de seus mortos. 

Os fundos do Hospital dos Expostos, que foi instituído em 1738, provêm, 
atualmente, de Rendas, Caridade e Dívidas a serem cobradas, nas proporções 
de 29, 48, e 27. Em seus registros, recebeu 8.509 crianças, das quais 98 morre- 
ram, 5 foram devolvidas aos seus pais e, em 1818, havia, no estabelecimento, 
134. Nesse mesmo ano três mulheres foram casadas fora do Hospital, caso no 
qual se concede um dote de 200$000 a cada uma. 

Em 1739 foi fundado um "Recolhimento" para órfãs. Recebeu, no ano de 
1817, como renda, 1:592íÍ3000; por quantias pagas por conta de crianças que 
nele entraram, 2:234.$000; e de legados 1:848$000. Para a manutenção do 
estabelecimento, durante êsse mesmo ano, gastou-se a soma de 5:274$000 e 
em oito dotes, 1:600$000. Não consegui verificar o número de recolhidas à 
custa dos fundos do estabelecimento, mas pareceu-me que este mantinha uni 
número excessivo de criados desocupados, sendo administrado segundo pla' 
no muito dispendioso. 

Pelas contas de 1817, que foram as primeiras que se publicaram, depre- 
ende-se que as rendas do Lazareto montam a 10:350$000; não se encontra 
nelas, porém, indicação nenhuma de somas recebidas a título de caridade, 
nem de nenhum balanço anterior em mãos do tesoureiro. Notei especial- 
mente a primeira dessas circunstâncias por ter eu sido, pelo espaço dos sete 
anos precedentes, subscritor dessa casa. Ao mesmo tempo, sei perfeitamen- 
te que o termo "rendas" pode incluir proveitos de qualquer categoria oU 

proveniência. No entanto, dever-se-ia observar que os tesoureiros e mordo- 
mos que são honestos e dão valor ao seu próprio caráter são geralmente de- 
talhados e precisos em suas contas. As despesas, no decorrer do mesmo pe" 
ríodo, subiram a 10:n57$000 e, se não me falha a memória, o número d® 
pacientes era de 84, dos quais a maioria pretos, o que dá, para cada pessoa, 
a soma extravagante de quase cento e vinte mil réis. 

Nesse mesmo ano e a 18 de março, o .Rei baixou um decreto e doou as 
terras necessárias ao estabelecimento de um hospital próximo das fontes sul- 
furosas de Cubatão, em frente de Santa-Catarina, mandando que fossem fran- 
queadas a todos. Dentro dos seis meses seguintes, somente a ilha havia levan- 
tado, para o fim de executar êsse plano, a quantia de 4:133$000. Êsse lugar 
há-de provavelmente, e muito em breve, tornar-se o Harrogate do Brasil meri- 
dional embora felizmente não seja o único em que se encontram águas 
medicinais. Foram também descobertas e utilizadas com proveito em Minas- 
-Gerais e Goiaz. 

Já há muitos anos que tinha sido fundado um Hospital Inglês que se 

colocou sob excelente administração. Em alguns poucos casos representou 
êle o duplo papel de Enfermaria e casa de disciplina e houve uns tantos qrie 
o deixaram não somente curados de suas doenças como emendados em sua 
moralidade. 

NOTAS SÔBEE O EIO-DE-JANEIEO 375 

Como uma das circunstâncias menores que se ^i^enterrimento 
Públicos e a hospitais, pode-se ainda observar que ris f , .s irlcic[ell. 
Público haviam sido postos em melhor ordem, a oconen a(jministrados 

í? W prevenida e „S dltimos coni maior decência e mais em particular. A . ag ma_ 
^us sítios de repouso, eonstitue forte indicio, em ^ |er de tal m0(j0 

Ueiras do público se fizeram mais humanas e e cei q (jog corações, 
^igida que contribua para a melhoria dos melhores sentimentos dos coras 

A justiça pública, essa base de todo bom g
a V®2^efpráticas das cortes 

tonçao, conquanto permanecessem inalteradas Erasil essa cor- 
^feriores e juizes subalternos. Pelo menos numa ^ de yénder suas 
Poração chegou a sustentar públicamente que posso ,-m sjdo nomea- 
fúenças, defendendo essa prática pela alegaçao de ^ dios 

dos para tais postos como cargos de emolumentos ® q^omo re;tüi;meração de 
ecebiam não podiam, evidentemente, ser eonsi ei _ • • dgies excediam 

seus serviços, por isso que as despesas que os tribunais - iores as eausas 

montante dos salários pagos. Todavia, naS ^ 'títulos não eram tidos 
e Pura chicana eram repelidas, os reclamos de ti u os ^ ^ foros 

validos após uma posse tranqüila de sessenta a ■ causas de me- 
P0ueo claros ou muito rigorosos aboHdos as de im- 

luiportâneia fossem decididas pelos Oin 1 ocorressem e sòmen- 
ortância já maior pelo Governador da provmma em qi^ ^ Já em 2814, 

, Resino as de máxima importância pelas a c„ -neia contra um sol- 
ria decisão judicial obtida por um padre, num < d jjg^rou ao povo que 

d^o comum, foi cassada pelo Regente, que assim . . ' ^os casos crimi- 
oi» sempre a Igreja haveria de prevalece1" "''ri , p,unindo-se de degra- 

aais, levou ele os indiciados mais rapidamente a ju , ^ ^ ^ assinar uma 
af,uo, exposição pública e degrêdo; mas jamais humanidade 

««««a de morte mesmo por assaasiU». 
ornem prevalecia sobre seu julgamento \,nmpm'matado uma pessoa, 

hão !Zer: "Está visto que' pel0 £at0 d® tey, eS!5r milit0 portanto, 'Vf resta 

rp e Tue eu sou obrigado a matar outra. ' . há-de ficar até que o 
nessa parte da jurisprudência e que , ainiza(je num particular, 

eon e.rano' Por mais que êsse espírito seja_ digno niais se atemorize de vencer seus escrúpulos supersticiosos Muitos esforços am- 

bérv! ar Para a eternidade uma alma não Piep merdo e os hábitos nacio 
p ■ se fizeram no sentido de emendar o enip Tjngan§a e a paixao _ o 
ií' 11111110 especialmente os impetuosos assomos d o; casas notona- 
3Z0; fis-te ÚIti'mo letivo, até certo privado, embora talvez, 
hão 6 111118 foram suprimidas; o jôgo eZ -rj20 coibido de um 'a o 
Ia! «lenos ruinoso aue dantes; mas êsse espir o ^ fonte de jf loteria ^mensal, como fonte de 

outro animado, pela instituição de nm Quanto à vendita par 

Z08 Pnra indivíduos ou companhias P^1103, - educação e dos hábitos do 
3' e8ta ri» na dependência do temperanien , -0 pensar em tirar- es P 
>rp '^e habituado a trazer armas consigo, ser selvagens e deseduca , 
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Gratíssimo era observar a forma pela qual durante esse período novas 
escolas sucessivamente se estabeleciam e os instrumentos de um proveitoso 
saber se difundiam através de todas as classes populares. Na Gazeta <1° 
Rio, de 9 de julho de 1814, encontra-se o seguinte anúncio: "Quem quiser 

mandar suas filhas, criadas e escravas aprender a ler, escrever contar etc.,- 
pode dirigir-se a uma pessoa residente na Rua do Lavradio". A frase bra- 
sileira é "as suas filhais, e as suas crias e escravas" (sie ) que, embora b" 
geira,mente diversa, creio eu, do elegante dialeto lisboeta, traz o sentido que 
eu lhe dei. 

Todavia, o mais pronto e eficaz estímulo no fomentar os melhoramen- 
tos de ordem interna de que estamos falando e, especialmente, no formai 
um caráter e sentimento nacionais, de que era o Brasil quase que por intei- 
ro destituído, e por cuja falta o país, como as colônias de Espanha, quase 
que se desmanchou numa multidão de estados independentes, proveio das me- 
didas que outorgaram a esta importante parte dos Domínios Portugueses 
privilégios e honras semelhantes aos de que gozava a mãe-pátria. A bata 
escolhida para a concessão dessa nova distinção sob o título de Reino U111' 
do de Portugal, Brasil e Algarves, foi mui judiciosamente fixada para o 
aniversário da Rainha, em dezembro de 1815. Estavam todos satisfeitos 
com o acontecimento e embora os autores do projeto nêle não vissem sen»0 

pouco mais que uma simples alteração de nome, o povo sentiu que penetrava 
numa era nova de existência política, pareceu sentir-se guindado a catego- 
ria mais elevada na escala dos seres humanos, e viu nêle uma prova irrefra- 
gável de que estava fixado o seu destino, a saber, que o Brasil, no futui-0» 
ainda seria considerado como uma das nações do mundo deixando de ser sa 

crificado aos interêsses de outra nação. O acontecimento infundiu na alma 

do povo um sentimento de independência, uma coneiência própria de sua i111 

portância e a resolução de manter sua nova dignidade. 

Todavia, a-fim-de que compreendamos integralmente a extensão e a i111' 
portância desse sentimento nacional, será necessário recordarmo-nos de q110 

em antigos tempos as províncias eram quase completamente desligadas uH188 

das outras, que talvez não possuíssem outro laço comum a não ser a seu1®' 
lhança da língua, o fato de receberem seus respectivos governadores trienalS 

da mesma Côrte e o que provinha do comércio que canalizava suas vista® 
interêsses para a mesma cidade da Europa, existindo, ao mesmo tempo, entr0 

algumas dessas províncias, oposições de interêsses e entre outras rivalm 
des declaradas e ostensivas. Assim foi que quando a Côrte chegou ao R10' 
se verificou que as Colônias consistiam de partes tão desconjuntadas 
à menor agitação, estariam prestes a se desmanchar em pedaços, torna» 
muito precária a situação dos reais imigrantes. Foi necessária tôda a habi 
dade do Governo e todo o poderoso apôio que recebeu da Inglaterra, Pa 

defender a administração de declarado desacato para manter o Brasil h» ^ 
dentro dos mesmos laços, para desviar a atenção do povo, de Lisboa Par®. 
Rio, para levá-lo a sentir nesta última cidade o centro de sua unidade, a ^ 
pitai de sua população tão grandemente difusa, a fonte de sua segurança^ 
foco e a nascente de sua riqueza e de sua honra. O primeiro esforço ^ 
sentido de realizar essa importante obra foi realizado quando os portes 
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B-il foram abertos ao comércio 
formação milagrosa nas vistas e nos moioJ ^ determinado país e contri- 
ção os levou a nenhum sentimento espec sem collsideração pelo 

U1u muito mais para fazer com que cada p 'rnaiores suas vantagens 
mterêsse geral, se colocasse do lado em que • úpino revelou êle uma 
comerciais. Mas logo que o país foi comum de homenagem ao 
unanimidade de sentimento reunindo-se nui _ o Soberano, 
trono. Surgiram discursos de regozijo e £ra u' , „ do país e os mais 
como que por um impulso simultâneo, de toe os °s privilégio que lhes 
■remotos e obscuros povoados mostraram-se oi gu tl'tlli0 brasileiro e sobre 
ocultava dirigirem-se a seu próprio Soberano po ger inIia parte in- 

ternas brasileiras; e, por muito humilde que oss , „ |uc^0 pela qual o 
egrante do extenso todo. Todas as bênçãos e u quase 'percebesse a 

P0vo ansiara, tinham descido sôbre o pais, sem 
ransformação. fortalecido pouco de- 

; Êsse sentimento de nacionalidade continuou sei cog meses teve o 
Pms por um acontecimento de natureza â.lve^-.R • ha cuias exéquias foram 

rasil de tomar luto pela morte de sua pnmeir ^ „ do Reino, concla- 
rdebradas em todas as cidades, vilas e povoaçoes 0 obieto. Por 
Uiando de novo a população com as atenções ixas aparato, gosto pela 
ssa, ocasião deram mostras de todo o seu a ei 0 país. Tais atra- 

~Cora§ão, escultura, oratória e poética, de que 01 j r seus recessos nas 
Çnes levaram os brasileiros a por algum tempo, a geus distritos, tra- 
natas e desertos e congregar-se nas vilas PrlS anRo-se sua dedicação ao 

udo-se assim melhor' conhecimento mutuo, ^«pido e amado como Re- 
fob0rauo que ascendeu ao trono e que já era conhecido 

e- . • • , um novo brasão de 
A elevação do Brasil à dignidade de R®in0 eJlgl

Na que foi escolhida, 
e uma nova divisa para a bandeira do P^ ter o Govêrno dado 

Uve pessoas ignorantes de heráldica que ^ mesmo tempo dado 
"Aras de sua vaidade e talvez de suas pre e der nem tem bastante re- 

c ^ bovo uma lição que êsse não custa a co
r

1
)

T1'l'tllfrai e Algarves sa0 eoReat as 

a Para esconder. Os velhos brasões de Portug ade deia e a coroa de 
6 uma esfera de maneira a esconder buase Ç1 . r enfeite, como a ia 
auéis aeha-se suspensa sôbre a esfeia se 
3 é- . nconteeimentos exercem 

é, àqueles que já observaram a influéncia qu desprezar o da 
;bre.o caráter ea união nacionais, nao muitos depo» 
0 PAmeiro Rei do Brasil. A cerimoma so muitígsima!S razoes; das q , 
a uiorte da Rainha, dando-se para a ddaS enquanto que outras a do 

^ «em dúvida/oriundas de pura pejava ser aclamado 
com visos de verdade. Disseram d110 da morte de sua mae, g 

^to não se tivessem passado doze »«scs fadado com todos os ^ 
somente ela se tivesse ido dêste Aclarasse - e somente eate 

«gocios sub-lunares, mas ainda até que o ele Quant0 a este ponto ^ 

q?» saber — ter ela transposto o I urg _ declaravam os p 

povo 
serva 
sôbr. 
Seis 
ainda 
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os da Candelária sustentavam calorosamente não se achar ainda purificada, 
declarando ao povo, se tal povo cu qualquer outro que igualmente esteja in- 
fluenciado pela superstição fôsse capaz de ser convencido, que aquêles nada 
entendiam do assunto. Diziam outros que o Rei hesitava em se instalar re- 
gularmente em seu cargo até a chegada da Princesa d Áustria, que tornaria 
mais belo o festival e mais interessante. Chegou-se a dizer mesmo que não 
era prudente, na situação atual do país e dos militares, reunir tanto povo, 
e eu creio que houve mesmo alguns fracos e tímidos chegados ao trono, qu© 
assopraram tais insinuações ao ouvido do Rei. 

Andaram em preparativos por muitos meses para êsse grande aconte- 
cimento, na maior das azáfamas. Procurou-se óleo para as iluminações 
através do país todo e até na África; colocaram-se arcos-de-triunfo em vá- 
rios lugares da cidade e num dos lados do largo do Paço uma longa arcada, 
erguida de eêrca de dez pés acima do nível do solo, coberta com um teto de 
têlhas, destinada à cerimônia que, entre os Reis de Portugal, sempre se realiza 
em público. Na realidade, êles não são nunca coroados, desde a infeliz bata- 
lha de Árzilla em que Dom Sebastião perdeu com a vida o diadema. Nurna 
das extremidades da arcada, ou varanda aberta, ergueu-se um trono e eolocou- 
-se uma mesinha coberta com uma toalha carmesim de-fronte, sobre a qual se 
depuseram o cetro e dois livros, um dos quais parecia ser a Bíblia; no outro 
tôda a fidalguia presente escreveu qualquer coisa e, antes de o fazer, inclina- 
va-se perante o Rei que se achava sentado no trono. Estava êle trajado com 
longas vestes esearlates, ricamente adereeadas, trazendo à cabeça um chapéu 
de general com plumas, e achando-se de pé, a seu lado direito, o Príncipe Real, 
seu filho mais velho e herdeiro presuntivo. De-fronte da arcada e no centro 
da frontaria que tinha um gradil baixo, havia uma saliência munida de dos- 
sel, cujo soalho era um pouco mais alto que o do resto da plataforma. Na 
praça pública, em baixo, estava formada uma unidade de cavalaria, em ordem 
aberta, permitindo-se ao povo que lhe preenchesse os claros. Por detrás desse 
corpo compacto de homens e cavalos foi colocada a infantaria e à i-etaguarda 
desta, e rente do parapeito- da praia, uma linha de artilharia leve, flun- 
queada por duas torres improvisadas, para a queima de fogos de artifíci0' 
Para além desses viam-se vasos de guerra dispostos em bela ordem e com 
todas as suas insígnias desfraldadas. 

Na cerimônia da Aclamação, a Constituição de Portugal introduz um 
personagem muito importante, chamado de "Juiz do Povo", isto é, o advoga- 
do e representante do povo. Outrora êsse funcionário era escolhido pela^ Cida- 
de de Lisboa ou, antes, por aquilo a que chamam de casa dos vinte e quatro; 
mas quando a Corte se mudou, foi êsse privilégio reclamado pelo Rio-de- 
-Janeiro e calorosamente contestado entre ambas as capitais. Resolveu-sc» 
afinal, que se convocassem deputados das vilas do Brasil para que as repre- 
sentassem na cerimônia e que a pessoa a êsse título enviada de Lisboa fizesse 

o papel de "Juiz". Este e outros arranjos bem podem explicar o atraso da 
cerimônia, sem que se tenha necessidade de recorrer a outras razões. 

Depois de todos os "Fidalgos" terem prestado juramento e assinado seus 
nomes, o Rei ergueu-se e tomou do cetro, o Príncipe Real segurou-lhe a cauda 

e o Juiz do Povo os eondiiziu ao longo da frontaria da areada ou galeria- 
No momento era que o Rei se apresentou no primeiro arco, conquanto cor- 
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dialmente recebido, achava-se visivehnente emba^ compfe^oí exemitou 
trava já maior confiança; no terceiro ^ o eh - coisa de que se havia 
o que é de uso em tais circunstancias, ti^ - redobraram. Ao chega- 
esquecido anteriormente e as exclamações P saliência já citada, ficando 
«m „„ centro, o Juir e o Soberano V^tT.ram £«» eaao a0 

nitidamente visível ali por tôda gente. am à Religião, às Leis e aos 
Rei três perguntas importantes, relativas ao f.P nde com uma promessa 
privilégios do povo. A cada uma delas o replica bem alto : "Então 
de que as há-de manter, e o Juiz com ^ do 'cerimonial, o Juiz comum- 
Xps reinar eis." Uma vez cumprida esta p ' Como-tal o recebe o 
ca ao povo as promessas do Rei e o proc a™a incipia,ram as salvas da Arti- 
povo bradando: "Viva El-Rei! após o q P - rmolongando-se por cer- 
iharia, Esquadra e Fortalezas com grande ammaçt , p 
ca de meia hora. ^ ^ oiide eu me achava 

As hesitações do Rei no primeiro e^ no ° ' originadas de maus 
quase rente dêle pareceram-me provir de va^ pm seu ouvido. Tive uma 
dizeres, que continuamente se estiveram a SlVic ' • jlora antes do inicio da 
semelhante oportunidade de o observar, ceica c , gobrecasaca azul, com 
cerimônia. Achava-se então vestido com uma . ^ ^ s5ziZiho e suas ma- 
Rin lenço preto em redor do pescoço, estava m : , . se esta provinha de 
beiras exprimiam sinais de profunda sohci u e . estoú convencido de que 

desconfianças concernentes à lealdade de seu P ' c]íasses média e popu- 
^ão havia a menor razão para elas, no ier reserva, notado sua is- 
lar. Eu me tinha misturado com elas sem q mais afeiçoada que o 
Posição, convenceudo-me de que nunca ouv dou.me; portanto, ven i 
Rio-de-Janciro dêsse tempo. Mortificou-me e de iCerta quantidade c e car 
Car que muitos dos soldados haviam sido ™u,. , Kncrua estrangeira mu meio 
buchos e que pão era permitido a ninguém , de

D Veneza se dirigiu a num 
o povo. No momento em que um sen mr falasse português ou ca as 

eiu inglês, um soldado lhe ordenou rudemente^ ^ ^ Soberano Como aos seus 
a boca. Ocorreu um fato que muito i'011™1 comportamento já foi P01 

súditos. O Conde dos Arcos, cujo exceiente P ^ tanto tardado em com 
registrado, chegou ao Rio na Véspera da ce"®rincipiar até que êle ap " bra- 
Pareeer o Rei recusou-se terminantemente . foi a0 Seu encontro 
Se- Quando o Conde atravessou a Galena' ? com fortes emoçoes d g 
S0n-o calorosamente, reconhecendo seus se . 
ldão- ^ nm fato mais benefico 

A promoção do Braoil • Ketoo foi os. """lidlrlve? 
hue todos quantos foram até agora umi subscreveram êles cou ger 

10 se reuniram para felicitar seu 0 e fu'ndo, cujas rendas ^ 
quantia em dinheiro, a-fim-de formar 1™™*^ a-fim-de o efetivar 
| (-dicadas à educação geral: e êle gjdo inteiramente neg 
antir, A Literatura e a Ciência nao i „ dado estabelecimen nublica- 
urante êsse período, pois que sétima M^ar e muitas o ra- 

^usinavam os mais úteis ramos do sabe 
am ^ uso dos soldados, conteúdo po- 
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gosto moderno. Também os habitantes dos conventos se tinham tornado menos 
escrupulosos no franquear o conteúdo de suas Bibliotecas, encontrando-se 
inesperadamente algumas obras gregas na de São Bento. O "Correio Brasi- 
liense" e o "Patriota" circulavam amplamente e difundiam entre o povo um 
conhecimento melhor dele próprio e do mundo. Uns poucos anos antes, fi- 
zera o Rei alguns inquéritos e respeito da liberdade de imprensa, parecendo 
disposto a favorecê-la; foi êle, porém, obstado de seguir sua propensão, pêlo 
comportamento de um Magistrado ignorante e injusto e atualmente muitas 
pessoas ignorantes e injustas exultam com suas permanentes restrições. A im- 
prensa licenciada, porém, produziu mais algumas obras úteis além das que se 
referem a questões militares. Entre estas, estimamos como a de maior valia, 
o "Tesouro dos Meninos" que trata de "Moral, virtude e boas maneiras". 
Com muita propriedade foi ela dedicada a Dom Miguel, segundo filho do Rei, 
pois que não há menino que tanto necessita dos seus ensinamentos como êsse; 
sua educação foi mui limitada e infeliz. Um intitulado Lições de Filoso- 
fia contém por demais dogmas de Aristóteles e dos tempos sombrios para que 
demonstre que seu Autor não é nem instruído nem judicioso. Temos tam- 
bém a História de Ilusões Extravagantes e Influência Sobrenatural; as Leis 
Comerciais do Brasil; várias obras úteis sobre Comércio e Navegação, muito 
especialmente um almanaque Náutico, calculado para o Meridiano do Rio, obra 
mal feita, mas seguida de tábuas de deelinação do Sol, de latitudes e de loga- 
ritmos; uma ou duas obras de geografia e um Tratado das Doenças dos 
Negros. 

Pelo fins de 1816 estabeleceu-se uma tipografia particular; liam-se li- 
ções de Filosofia a que muitos assistiam; o Gabinete que anteriormente per- 
tencera ao célebre Werner foi arrumado e estudado; as águas minerais que 
se encontraram em Minas-Gerais e outras localidades foram analisadas e os 
brasileiros gabavam-se de ter descoberto uma nova composição para a pólvora, 
creio eu, porém, que sem motivo, pois consiste muito simplesmente em mistu- 
rar certa quantidade de serragem de madeira fresca aos grãos; concedeu-se 
uma patente para o fabrico mecânico de tijolos, e uma outra para a navega- 
ção da baía em barcos a vapor; até em Cuiabá formou-se uma Companhia, sob 
real patrocínio, para o aperfeiçoamento da arte da mineração. 

Introduziram-se o Camelo Árabe e duas cabras pequenas da índia que 
penso selem de Cachemira; se tiverem sucesso, ambos êsses animais hão-de 
ser muito iiteis ao país. 

Em 1818, num leilão de livros, saíram muito bem tanto obras inglesas co- 
mo algumas latinas; poucas, porém, creio terem caído entre mãos brasileiras. 
Os livros franceses são procurados; mas foi impossível por todos os meios, ven- 
der uma edição de Glasgow da Tlíada de Homero, em grego, a Septuaginta e 
Novo Testamento na mesma língua, nem tão-poueo os léxicos de Hedexãc e 
Sehrevelius, como também não encontrou freguês um Saltério hebraico com 
tradução latina. 

Juntamente com as Ciências, as Artes, tanto mecânicas quanto as que se 
denominam de Belas, prosperaram grandemente; e não somente tintamos fer- 
reiros carpiteiros e pedreiros, como poetas e pintores em abundância. 

NOTAS SÔBEB O EIO-DE-JANEIEO 

A situação da Moda e do bom-gósto era 
iw e decoração das lojas retalhislas e ^°Ar™n«sa" Em 1816, um ca- 
eram publicados em estilo adequado a Cap < m tpr tido a honra de 
belereiro anunciava-se e solicitava patrocínio poi °lü d Gales e pela 
^er empregado por Dona Carlota do Brasil, pela Princesa de Laies p 
i:!uquesa de Angouleme. . marmfaturas e Nave- 

JJma "Junta" ou comitê de Comércio, AgllCU ,eU^e^ara a Real Família, 
Sação, já existira no Rio desde o tempo em que * - fundação. Em ju- gaçao, já existira no Rio desde o tempo em q < ^ fundação. Em ju- 
aloançando muitos dos objetivos invocados para a ' ^ aprovando-se 
Eho de 1816, uma espécie de Câmara de C^^^f^^eiro^ A-fim-de fa- 
-utao umas tantas medidas favoráveis ao c n lembrarmo-nos de an- 
zermos uma idéia geral dêste assunto, sera necessai ^ quase todas as 
temão que antes que se estabelecesse a nova or exceto escravos, fer- 

azendas produziam tudo aquilo de que tinham p ■'' ' jp wq concernen- 
cruentas agríeoias e de rni.ree.Ç». !>»"«%"7e

S
stí/míôrt.dos atrã- 

a mesa, roupas, móveis e objetos de adorno. comércio interno e de 
V(-'s de Pernambuco, Baía e Rio, dando lugar a urn^ ■ oossível para as 
cabotagem para com estas localidades. Mas sei a unia pRia de quão 
Pessoas que com isso não se ocuparam em detalhe, nneracões e 
-"vuctgem para com estas locaiiudue». - * pféia de quão 

Pessoas que com isso não se ocuparam em detalhe, ^ ^ suas operações e 
gastado era semelhante comércio, quão lento em^ ^ Brasil deram 

. 'lue ponto se exercia o contrabando. As pim - 0 e yolume gran- 
^Ugein a atividade maior. Sendo, no ^er 1 lg „ qua maior parte e uma 
tesj eram carregados por via fluvial, ou m^ri ima • ml enriquecida por mi- 
Piopriedade, que não fôsse banhada por a Sum pqfr.aclas pouco usadas, in- 
Perais, era reputada de pouco valor. Daí serem _ fora de qualquer dis- 

0leràvelmente más e semeadas de estorvos, ^ 1 jsse seus metais precio- 
eilssão que, se o interior da América do Su a a v cj^0 quanto o da .África. 

teria permanecido até os dias de boje tao .® habitantes da Costa a 
TeUa havido tão poucos atrativos que ^uzisse ^ se penetre pelo 
scalar a Mantiqueira e os Andes, quão poucos - _ eg novoS! porém, tan- 
enegal ou Sofala rumo às Montanhas da Jlia" . aue não estão na de- 
0 as minas como os portos, sempre atraem^ Brasil ocasionou um 

Pendência da lavourá para seu sustento e esse tato no 
Certo comércio interno a-fim-de os abastecei. ^ 0 ^evera, do con- 

0 valor das colônias para Portugal Prove1'^ ^ sna mão-de-obra ® a 

Elo de seus artigos manufaturados, do cn,,\a"ça(jos pela mãe-pátria so i • 
navegação; mas sim dos pesadíssimos açácar, peles and 

^tigos exportados e sobre o ouro, prata, Pedras J Iiabilitando assim a na 
outros produtos que eram. levados para a europeus, a África, n ' 

$*. a que mantivesse comércio com P^todos os «mos do comerno J ina. ge considerarmos os impostos P'|r ' cento e cú'icl^enta . 1(iava 

:LafleÍro' verificaremos que êles ascendiam * cen ^ ^ portllgal mandava 
gostos diretos, isto é, para cad de volt.a duzentas e ei ^ d, 

for 3 em materiais e trabalho, ela 1. e- capital, sem estimar o = : a os direitos todos de transporte e juros t-0 uc0 ,çs m011^61' praolu. 
^ valores das terras do Brasil, salários, n tarj igualmente m 

mg ,lamantes, madeira do Brasil e rape; se mericanas. Nada me ^ 

So í i d:ls instituições oficiais nas colamf. em mudar-se de I ortu° 
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o Brasil num momento em que os sucessos políticos ameaçavam a imediata e 
definitiva separação de ambas as nações. A transformação, conforme reitera- 
damente já o dissemos, trouxe um maravilhoso efeito sôbrp o Brasil. 

Bem logo percebeu o Conde de Linhares que boas estradas e comunicações 
fáceis, entre uns e outros lugares, eram coisa de máxima importância para a 
melhoria de um Estado na infância, promovendo-as com toda a sua influência, 
principalmente as que ligavam os portos de mar com o interior. Seus pla- 
nos, a-pesar-de todos os obstáculos e dilações com que têm encontrado, estão 
sendo posto sem prática, de maneira a dar lugar ou facilitar e aperfeiçoar 
o intercâmbio dentre Espírito-Santo e Vila-Rica; o de São Jorge "dos Ilhos" 
e Tijuca, São V icente e São Paulo e o do Bio-de-Janeiro com todas as de- 
mais partes do Império. Circunstâncias de ordem geográfica impedem a 
mesma extensão do intercâmbio dos portos da Baía e Pernambuco com 0 

respectivo interior; mas as condições são muito mais favoráveis tanto no Ma- 
ranhão como no Pará. 

Mercê dessa facilidade acrescida das comunicações, estabeleceu-se uma 
correspondência muito mais ativa e íntima entre as diversas regiões do Brasil- 
Os lavradores, criadores de gado e mineradores estão agora ao alcance dos 
portos em que seus produtos encontram procura, enquanto que os artigos ma- 
nufaturados da Europa e outras partes do Mundo podem ser facilmente trans- 
portados até as mais remotas fronteiras, através de matas e por sobre rios e 
montanhas que, há poucos anos atrás, constituíam barreiras intransponíveis. 
Isto resultou em criar uma procura em localidades em que nunca antes havia 
existido, forneceu ocupação aos industriosos e deu às terras um valor qne, 
dez anos atrás, teria sido considerado como absolutamente quimérico. Será 
interessante e talvez útil descrever os muitos pontos da Costa que são favorá- 
veis às comunicações com o Interior, demarcando, ao mesmo tempo, as rotas 
que comércio deve seguir. Mas isto nos levaria por demais longe; as des- 
crições detalhadas devem limitar-se ao Porto do Rio e suas dependências, fa- 
zendo-se também algumas observações de ordem geral sobre os demais distri- 
tos, quando falarmos do comércio de cabotagem. 

O comércio interior, num país como o Brasil e, na realidade, através de 
toda a America do Sul, tem que estar em grande parte, na dependência das 

vilas que se situam sobre a Costa e às quais recorrem os estrangeiros que ue' 
cessitam de apôio e auxílio durante sua estada e de tudo que é necessário para 

as viagens em que ao depois se empenhem. Por outro lado, o lugar onde reside 
a Corte, seja a do Soberano, seja a de seu Viee-Rei, será sempre o ponto de 
convergência dos ricos e dos ociosos e dos que detêm cargos da Coroa, oU 

dependem dos artigos de comércio, em todas as suas variadas formas, para o 
emprêgo do capital ou o sustento de sua svidas. Para ali também hão-de 
acorrer os navios de comércio com seus carregamentos, á procura de emprêg0 

e frete e isso tudo deve estar provido de vias de comunicação para eom o 
terior. Despejam estas diariamente no Rio grande quantidade de vegetais, D'11' 
tas, leite, ferragens, lenha, carvão, cal, tijolos, têlhas, madeiras de construção; 
sem contar inúmeros artigos de uso doméstico que lhe são enviados das costas 
de sua extensa baía e dos rios que nela desaguam e não somente por via fluvia 
ou marítima como também por meio de cargueiros e escravos que estão cons- 
tantemente a traçar numa extensão total de doze e catorze milhas por terra. 

NOTAS SÔBKE O EIO-DE-JANEIEO 

Além dessa massa movente há uma outra atualmente pedras 
de bois, porcos, carneiros, tecidos de algodao, saii r , , produzem sô- 
preeiosas, como de outros artigos de necessidade ou ^ milhas por mil; a 
hre uma extensão territorial que mede .cer^ ditada por homens civilizados, 
maior parte desta, ainda não foi, na realidade, v: P tAPas as espé- 
mas demonstra, em suas partes já exploradas poss."^ ^ia^ossam desejáveis 
«es de terrenos, climas, situações e P0Sís°eS, qUf J

ai.ti .0S e formando uma lar- 
e capazes de fornecer a mais ampla variedade de o ► 
ga base para uma prosperidade perpétua e sempie cresceu - . 

, 0 intercâmbio com tão extenso trecho e ^p^íesírimídessíse desen- 
ves de poucas vias e com restrita intensidade. p,nr.rega talvez setenta 
volve pela Praia-Grande, Guaxendiba e Iguap. , Estrela para ali 
«rgueiro, por dia. Do norte, a estrada p»r 

trazendo diariamente cerca de duzentos e cinquei ^ ung duzentos, 
o^e êles penetram na Cidade por Venda-Grande 
sem contar cinqüenta que vêm do norte por Sdllt0;™10 ffieia de pês0. 
cada uma dessas bêstas carregando, no mínimo, cem viuho ferro e 
As cargas do retorno constam de gêneros secos, 0US ' (la Capital 
côeos. Além de que essas tropas fornecem empiego a ^ c01isiste de cinqüenta, 
c dos lugares em que elas pousam, cada uma e ^ tag de milho por dia 
cestas de carga, ocupa doze escravos, consome na ^ constitue uma co- 
e viaja doze milhas no mesmo intervalo. A ro a 0, rezeiltas milhas ao todo,; 
tuunieação com o interior até o Espírito-San o, ^ .g Q0jaz e Mato-Grosso, 
^ do norte passa pelas províncias de 1 mas ' milhas, com estradas 
até distâncias de mil e quinhentos e mil e 01 0 estendendo-se a partir de 
qtte se esgalham em diversos pontos, divergm o _ , ^jgtâneia em liuha 
Boin-Sucesso, até Cabo-Frio, a leste Vila-Bela, ' ilicipalmente com 
teta de novecentas milhas. A estrada ock en a ^ paulo e terras inter- 
0 transporte de produtos da região seteldl)0JU ' ' «qj. ela gado, mulas e 
médias; mas também já se tem eventualmen c ^ a seiscentas, setecen- 
- pcu^porre ae proautos aa regia. ião p,or ela gaao, mu^ 
^cdias; mas também já se tem eventual,m. f r;nT.pS a seiscentas, setecen- 
carneiros do Rio-Grande. de distâncias nunca m nAr+o do Rio-de-Janeiro 
tasi e oitocentas milhas. Tal é o enorme campo que P 
aPresenta ao cultivador e ao negociante. ^ água ou 

Qualquer comércio com localidades remota3, q|'ep
r TéLcia (ja boa-fé e da 

Por terra, tem que estar, em grande parte, na ct , . como letras de 
facilidade em, remeter numerário ou coisa que o brasileiros. Quan- 
oâmbio. A êste respeito muito ainda que aPienp , verificámos que seus 

0 so começou a permitir o comércio livre 1U' rt» ' 0 crédito; jàmais se 
ooniereiantes ignoravam quase por comple o^o q mpsin0 entã,o somente em 
colocava dinbeirn a, íuros salvo com o Governo e ^n" frpnnentemente, 2ava dinheiro a juros, salvo com o Governo ® e freqúentemente, 

is que os homens de posses achavam pi m eu ® ,, Tinham então, como 
a suspeita de que nunca as haviam de er ^ nuai como também nao 

- a, pouca idéia do valor e da influencia c rtá.i0 sob a. forma 
ossuíam bastante confiança uns nos outros paia P espécie de titulo a 
auSões ou para descontar letras. Havia, e p 

a nenhuma das r 
ue chamavam um "crédito", mas que na0 c

e 0 reconhecimento e . 
,es do papel-moeda. Pouco mais —sentava que ou mais 

^mas 
com 
a8ora. 
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tarde com as propriedades e bens do devedor, se acaso falhassem todos os 
demais meios de solvência. Da mesma forma, o povo tinha alguma noção do 
que vem a ser aquilo a que chamavam de "fiador", mas este ocupava posição 
mui diversa, em relação ao credor, daquela que é costumeira entre nós. So- 
mente se podia obrigá-lo a pagar depois que o devedor tivesse sido decla- 
rado insolvável pelas leis do país e quando os dividendos dos seus bens tives- 
sem caído abaixo de um por cento e havia muitos casos em que tanto o patri- 
mônio do devedor como o do fiador estavam de tal maneira defendidos pelas 
leis que se tornavam verdadeiramente intangíveis por parte do credor. 

Nessas condições é evidente que a maior parte dos nossos primeiros negó- 
cios com o Rio tinham que ser feitos com pagamento à vista em dinheiro, até 
que o conteúdo dos cofres dos comerciantes se tivesse esgotado pelas variadas 
e múltiplas procuras de numerário. Foi então que as pessoas de condição mais 
baixa mas de bom caráter e hábitos operosos, aprenderam a dar valor à opini- 
ão que delas formavam os outros, habilitando-se a estabelecer-se nos mesmos 
ramos que seus antigos patrões, aprendendo ràpidamente os rudimentos mais 
importantes da Ciência do Comércio, adquirindo hábitos de confiança e pon- 
tualidade e encetando relações com distantes localidades sobre princípios no- 
vos e gerais. 

Não é de admirar que por vezes se abusasse da confiança e que eventual- 
mente descobríssemos tê-la dado a quem não a merecia e que maus indivíduos 
tirassem partido de sofisma legais a-fim-de fraudar a seus credores. Em 
princípios de 1815 houve uma tentativa nesse gênero e em tal escala e maneira 
que despertaram a atenção do público, acabando por se frustar de curioso 
modo. No decorrer da representação de uma comédia no Teatro, um dos 
atores, com muita felicidade, referiu-se ao caso com certa ironia, provocando 
geral sensação no auditório. E assim as partes se viram inesperadamente 
expostas à severidade da repulsa pública; a loja dêles foi desertada; os nego- 
ciantes do Rio receberam uma lição de que nunca mais se esqueceram e os 
credores conseguiram nesse caso, mercê do oportuno sarcasmo de um ator, 
eousa que jamais ou com grande dificuldade teriam conseguido da justiça de 
um Magistrado. 

Enquanto se davam êsses fatos, fundou-se o Banco do Brasil sobre o prin- 
cípio das subscrições ou responsabilidades; isto é, o Capital era para ser 
dividido num certo número de Ações e cada tomador ou "acionista" ficava 
na obrigação de adiantar, quando a isso fosse chamado, a soma colocada à 
frente de sua assinatura. Isto foi feito principalmente em vista de pôr em 
circulação papel pagável à vista e, com o capital assim levantado, descontar 
letras pagáveis a prazo. Dos lucros assim conseguidos, cinco sextos deve- 
riam ser distribuídos entre os "acionistas" ao cabo de cada ano^ e o restante 
sexto ser retirado para a formação de um capital permanente sobre o qual 
futuramente se distribuiriam dividendos na proporção dos lucros do negócio. 
Afinal o Banco transformou-se em agente do Govêrno para o recebimento de 
impostos e por esse meio, tanto quanto pela especulação particular', obteve o 
necessário para sacar sôbre localidades distantes, cobrando pela transação 
uma comissão sôbre as letras, em proporção com a sua procura. Como estas 
eram pagas à vista, deixavam belíssimo lucro para o sacador, mesmo quando 
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tomados ao par. ttóltondo grandemente os negócios e favorecendo os inte. 
nesses gerais do comércio. 

No ano de 1S14 o nnmer. de açóes foi 
em grande parte garantida contra „ possuo o nosso Tesouro, 
fazenda real, o que até certo ponto corresp ^ - g bens (je devedores 
sendo-lhe concedida uma preferência nas e ,• donos em fevereiro 
insolváveis. Com essas vantagens, ela pagou aos » reserva - aos novos 
de 1815,11,6 por cento, além de sua parte sobre '^do

or
de

ce
r
n

e
t

&
0. Em 1816 os 

acionistas que não tinham parte nesse^ tund , , ^ ^ reserva de um 
dividendos subiram para todas as ações a _ > jaVmesmas condições e com 
sento, e em 1817 alcançarem a^^^^To entanto; quando o 
mui razoáveis esperanças de um continu t s 17 85% motivo pelo 
dividendo de 1818 foi distribuído, não alcançou mF lo'tajs'd0 valor do 
flnal os privilégios do Banco foram a™P ia ,0"' ar„ ano exerceram uma 
capital e do crédito, cc,mo êsses qne se viram c e < . ,eg 'e a natureza de 
influência muito concreta sôbre as idéias os co ^ ^ negócio. 
suas especulações, estimulando grandemen ■ t nortos sôbre o Rio 
ú-pesar-disso não havia ainda letras sacadas P01 0 da sangão de alguma 
nem pelo Rio sôbre outras localidades, senão <- e„ 0 ou com negociantes 
relação direta seja com o Banco, seja c0™ ° predominava um espírito 
britânicos. Por tôdas •» vi,S' "Ti. A o .inda ná» Se_en«o„tra 
de monopólio e usura, pois que a ciência fiStabeleça a convicção de que 

suficientemente adiantada no Brasil paia cPie ^ ge aCn1nulam com maior 
ineros pequenos e prováveis são geralmen e o® na j-g^dade o mais vanta- 
rapidez e de que um comércio seguro e con jqesse sentido é fato que 
joso tanto para o Estado como para o comercial do Hemisfério bul, 
merece a nossa atenção que, na primeira ci erra c guenos-Aires, e qne a 
rmo existe cotação de câmbio, salvo com a £ . e comercial, 
ultima é muito nu 

Já que o Tesouro do Rio é o age +sdas as dívidas públicas, ja q 
necessárias ao público e do pagamento war ao mercado de pra 
dele se inclue a Casa da Moeda e é êle que ^*siderado entre os es a 
não amoedada pode também, por outio f caracteres, existem duas esP 
fcelecimentos comerciais. No primeiro ^sses earacte ^ ^ de antiga data, 
de procura em relação a êle, das quais .u"1

j
a mentos de capital nos te™P ^ seu 

hue foram entregues em troca de a ia j er preocupação em m 
vice-reis e que, se o Govêrno tivesse qu^f^ estar pagos. ^ 
crédito junto ao público, há muito ^ liqüidados mudos . ^ djvj. 
para o Brasil, numa época em que iay m público reconheeipi dl,rante 
vieram vários ter às minhas mãos. H iai till]iain estado em circu aÇ' £unc;0. 
das da Coroa, estavam em perfeita or e ' a segUinte circunstanci 
anos e poderiam ser pagos se

-
naí>.1 , "xio-ia além da desis en a 0ferecer 

Pario encarregado da liquidação dej 5 ' 0 g estava autoj1 hesitei 
3uros, uma dedução de 33% do P^tiãe^lo pequeno âem«e; e 

TlZ f/0 e' Send° ter tempo deeonsul^ ^ conti. 
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nuaram em circulação por muitos anos ainda, sem que eu nunca ouvisse falar 
de que tivessem sido pagos. 

Quando as letras recentemente sacadas sobre o Tesouro se vencem e são 
apresentadas para liquidação, é de uso retê-las não somente por dias e sema- 
nas, como até meses, de-baixo da deslavada confissão de que não há dinheiro 
nos cofres. E quando o Tesoureiro se digna despedir-se do seu numerário, 
deduz uma pesada comissão, a titulo de recompensa do favoritismo, comissão 
essa que, pelo menos num easo, ascendeu a 17%. Não são essas coisas coibidas 
pelo Soberano e, estou certo disso, são geralmente por êle ignoradas, pois que 
dentro de curtíssimo intervalo a autoridade real interveio em um ou dois desses 
casos; mas e muito difícil conseguir uma ordem dessas e tão dispendioso, em 
muitos casos, quanto o processo mais direto. Portanto o Tesoureiro continua 
era suas práticas costumeiras, acrescentando freqüentemente injúrias pessoais 
à comum insolência do funcionário. 

Algo de mui semelhante se dá nas compras do governo; não só existe 
preierencia, como e preciso pagar por ela, e, naturalmente, .é quem mais paga 
quem mais_favor consegue. Não faço aqui afirmação nenhuma que não esteja 
em condições de sustentar. Num easo em que o Governo necessitou de um 
navio,^ entabolou-se negócio com os dirigentes do departamento naval, mas o 
dinheiro tinha que vir do Tesouro; ali, dois agentes se interpuseram, cada 
um dos quais exigia uma comissão sobre a venda, embora nenhum dos dois 
nesta tivesse intervindo, e com tal eficácia impediram o pagamento, que se 
tornou absolutamente necessário renunciar ao negócio, coisa que ambos pre- 
viamente já haviam declarado que aconteceria se suas exigências não fossem 
satisfeitas. 

É preciso dizer que tais perdas são sempre calculadas pelo vendedor que, 
portanto, recebe o valor integral de suas mercadorias; isso é fato, mas o caso 
é que o país paga caro demais por elas. Tais transações não são' escondidas, 
nem se tenta encobri-las; nelas se empenham os intermediários tão aberta- 
mente quanto em qualquer outro negócio e o que eles fazem é do inteiro 
conhecimento de todas as pessoas estabelecidas no Rio. B isso que faz com 
que o nome do Tesouro Brasileiro seja desacreditado nas bolsas da Inglaterra. 
Poder-se-ia perguntar, para onde vão essas propinas e comissões? É o Te- 
souro que as recebe, como de direito? Afirmo que não. 

A prata e a única espeeie de metal preciso que o Tesouro se sente na 
obrigação de comprar. De primeiro os quintos reais sôbre o ouro eram mais 
que suficientes para suprir tanto o Brasil como Portugal de meio circulante; 
mas logo que o metal nativo do Brasil alcançou ágio nos mercados da Europa, 
o país viu-se quase desprovido dele e recorreu-se à prata amoedada para lhe 
tomar o lugar. Êsses dobrões já haviam anteriormente circulado em pequeno 
número, como moeda estrangeira, ao valor de 750 Réis cada qual. O Tesouro 
comprou-os, por êsse valor, tortiou a cunhá-los e pôs em circulação a mesmís- 
sima quantidade e qualidade de prata, mas com o valor de 960 Réis. Êsse 
fato, como alias já se tinha previsto, fêz com que o dobrão espanhol subisse 
para 915 Réis, sendo o país inundado com tais moedas e a êsse valor. Ava- 
liando-se o ouro que o Tesouro deu por êsses dobrões à taxa estipulada em 
lei, verifica-se que o país pagou ura ágio, sôbre cada milhão de dobrões rece- 
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hidos, de nunca menos de 21.120 contos de reis; em °^tras 

Pagou pela prata uma quantia maior do que aquela i. • q P 
• wmll-ia. É preciso dizer-se. aliás, que durante esse 
alcanço  "■ a v custou tanto 

-la. B preciso dizer-se, alias, que ^ +0,1+0 
,ou um ágio e que, em conseqüência disso, a Pra êgge em 

quanto pode parecer à primeira vista; ma® muito simplesmente, 
consideração, verificar-se-á que o Tesouro do Bia , nrmpo lhe renderá 
aquilo que intrinsecamente vale 22 em troca dc coisa d 

** <1» d- "■ » d» "-to — mi** * exata situa- 
naçao. No entanto, como estas Notas pretendem P remédio talvez que 
Çao das coisas e não os males que dela se espera i ;ona exclusivamente 
Já tenha eu dito o suficiente de um assunto que se relaciona excius 
noin a América do Sul. 

Será talvez interessante considerarmos as exterior 
®0h os diversos títulos do comércio costeiro e.c0 om ' ■ estrangeiros com 
do Brasil e daquele que é executado por meio de navios estrangeiros 
Portos^ também estrangeiros. Devido, porem' a ^^to do Rio-de-Janeiro, 
neeessário limitarmo-nos em nossas considerações P natureza, 
Jto. Principal é e o <,.,e melhor sc situa 

crescimento e da situtação atual do Comercio navios que entram 
entanto, revelado melhor através de Tábuas, em que os ^ 150 e 
ou saem do PÔrto do Rio se acham dispostos em c^ Brigues e 
00 toneladas, de-baixo das denominações < t < o-rande exatidão, podem 

«avios e que, embora não estejam aPlicado® eom Táb„as que se encon- 
Servir para que se as distingam uma das Outia&

o , . 1 0 número de mari- 
^arn no Apêndice mostram igualmente a tone ato , •tueiri 'seus fretes. Acres- 

eiros empregados e os carregamentos que oom. -ig viagens realizadas 
ceutánios a elas uma demonstração da media c o 11 j um porto a 
Pelos navios, ou melhor, do tempo que eles gastam 
Outro, nas diferentes estações do ano. absolutamente 

Não temos a pretensão de que se achem essas ^    ^ +n(ins os --"•u temos a jjj-etensão de que se ac ^^iJnaíoqinia com que todos os 
f^tas, nem, tão-poueo, devido à maneira c es^ mie isso se dê; no entanto 

sân^i08 ofieiais são executados no Rio, e P03S1Jmiais tenham sido entregues _-co elas tão exatas quanto qualquer das q J mesmos dados que as que 
au Governo brasileiro e são construídas sobre os Britâniea Correspondem , Governo brasileiro e são construídas sôbi e os .tAnjca Correspondem 
3ao regularmente fornecidas à Câmara de Comerc lhido em virtude 

Período que vai de l» de abril de 1813 a 1817 que foi AIltre as 

' e, durante êle, o comércio ter estado firme, 
aa flutuações e o total que nos anos an e em —- 

d
x

ade, o comércio costeiro do Rio era quase ^ irag_ o Decreto ü*6 

, Alusivamente a embarcações portuguesas e . ^ gó £oi posto em vig - 
I IftCrk vrow-! /lo + nz-ln ria 9 flP. ^ 

} — amente a embarcações e^eio que só foi pôsto 
, eceu isso vem datado de 2 de junho, 
-epois de 21 de agosto. s noSUntos para pesquisas 

(Je Os períodos mais recuados não nos fornecer _ ^ p reerutamento das 
»erao assunt^^ 1 , -fn 

. jnoaos mais recuaaos , formação e recrutameu ^ 
valor, exceto aquêles que dizem respeito ^ ,.__+. nara os 

^qnipagens de marinheiros e ~ c 
«avi 
tinh 

;em respeito a or gjbainento para os 

P"0"!1' Beal. os navios eoste,ros iheiros e a Procu^ família Rea1' us f-hrf. (ic 
108 cargueiros. Antes da vinda da , os eabos eram de 

Ps. 
l.am seus aprestos feitos de couro trançad , ^ proa; uSaTam umas 

este'ra, as velas de algodãozinho e, em vez de joa 
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velas triangulares, manobradas do convés. Faziam-se ao mar geralmente sem 
quadrante e freqüentemente sem mesmo bússola, motivo pelo qual se agarra- 
vam à costa, entravam freqüentemente nos portos e ali permaneciam até 
que os ventos se lhes tivessem de movo tornado favoráveis, fazendo assim 
viagens longuíssimas. Atualmente melhoraram muito a esses respeitos; andam 
com melhor aparelho, afastam-se mais afoitamente para o mar alto e dirigem 
suas rotas de acôrdo com as circunstâncias. Daí as travessias se terem abre- 
viado, sendo que os homens viajam com mais freqüência que as embafcagões, 
pois que logo que estas chegam a um porto, já outras ali estão prontas para 
partir e necessitando de gente, o que resulta em elevação de salários, 

A cabotagem para o sul do Rio inclue os distritos de Ilha Grande, Santos 
Santa-Catarina e Rio-Grande. O primeiro destes inclue os portos que se acham 
enumerados ao pé da tábua, mas poucas comunicações possue para o interior, 
pois que tudo que se acha por detrás do porto consta quase que unicamente 
de uma só massa contínua de montanhas que impedem qualquer trânsito con- 
siderável, O leitor inteligente, contudo, há-de observar a variedade de artigos 
agrícolas que por ali vão ao mercado e observar a peculiar industriosidade 
que muitos deles requerem para que fiquem prontos para a venda. Na rea- 
lidade, há muito poucos artigos novos introduzidos desde 1813, o feijão na 
5.a linha e a cebola na 9.a; mas se considerarmos os gêneros que esse distrito 
recebe, encontraremos uma impressionante prova de sua ininterrupta prosperi- 
dade. Na primeira linha da tábua, consistem as importações quase que 

exclusivamente de artigos de primeira necessidade, na última já incluem 
artigos de luxo; e, considerando-se a natureza da região, alguns destes últimos 
são de primeiríssima qualidade, tais como charutos do Paraguai, farinha de 
trigo, biscoito e louça inglêsa. Convém observar a esta altura que, sempre 

que um artigo aparece em qualquer das listas tanto na importação como n3, 

exportação, o primeiro constitue um produto do Brasil e o segundo é de 
origem estrangeira, aplicando-se a mesma observação aos demais distritos- 
Será desnecessário salientar especialmente a cultura ou a exportação de qual- 
quer outro distrito, ou sua crescente procura por artigos supérfluos; o leit0^ 
que estiver interessado em descobrir essas coisas, facilmente as perceber3 

com o exame. Os artigos já atingidos, tanto de importação como de exportação; 
vêm enumerados juntos no princípio da lista; os artigos novos acham-se colo- 
cados fronteiros às épocas em que começaram a aparecer (45). 

O distrito de Santos era antigamente o mais importante ao longo todo da 
costa do Brasil; constituía êle então a via de comunicação entre o litoral o 0 

opulento distrito de Cuiabá. De Pôrto-Feliz, desciam canoas e até messi0 

frotas de canoas, ao longo do Tietê, até o Paraná, seguiam êste rio até a ^ 
do Rio Pardo penetravam nele e subiam a Sanguessuga, onde, por meio 
uma varação de cêrca de oito milhas, alcançavam o Cochim, desciam o Ta 

quarí e atravessavam pelas enchentes do Lago Xareys até o Cuiabá, forman a 

asim a maior navegação interior que jamais foi empregada no mundo, 
comércio de Cuiabá e Vila-Bela que era realizado através dessa via, foi u 1 

mamente desviado para estrada de Goiaz a Minas-Gerais e ao Rio-de-JaueirO; 
sendo feito pelo modo usual de tropas de burros. 

(45) Ver a Nota que vem no início dessas Tábuas (Nota do Trad.). 
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Todavia ouando o interior de São Paulo e das partes meridionais do loaavia, quanao o „i;Tnn p temneratura sao os melhores 
Mato-Grosso, regiões essas cujo s0^ el1 toI,Jlo p0puloSos, o comércio 
que a natureza jamais produziu, se ^ se ^^^6 muito extenso 
através de Santos e Sao Paulo tera que ^ ' de eomuniCaQão artifi- 
" importante. Nessa direção sera facd lon a pmnrêsas. Pôrto- 

ais, quando tiver chegado o momento d<>
j
Br^ral

eil
(1

C® ^. dalí até o Paraná ciais, quando tiver chegado o momento (Io Brasil e ^ ^ 0 paraná 
-Feliz acha-se a cerca de 2000 pés acima do my > majs ^ 1000 pés, 
vão 450 milhas, com uma descida de, provave m d ' média por milha, 
o que dá uma queda desprezível de vinte e seis po eS' paveria de tornar-se 
Nas mãos de um engenheiro hábil um rio como o pudesse gabar, 
dentro em pouco numa das maiores bênçãos de que o pa s p 

. .Nos arredores de Iguape que tal
d

be™ a
e

d(|sas^cadências do caráter 
vmeia, o povo apresenta um exemplo de^ u a n„;pfinde Os emigrantes 
lumano tio diHoeii de « explicarem dentro »c'e™e

pr^of e eel- 
^ Europa, ou melhor, sem descendentes, tornaram-se tao pie. V 

ens auanto os habitantes aborígenes da região. „ v.õr, 
aa Europa, ou melhor, seus descendentes, 
ragens quanto os habitantes aborígenes da ^ montailhas e não 

O distrito de Santa-Catarma e muito e Q • e0 poderá vir 
Possue nenhum rio importante com exceção do , é um rio pedregoso e 
a constituir comunicação com o Pelotas que e e faeiiidades par'a o 
luase impossível de navegar-se. Não existem, poi > portos e litoral fértil, 
íomércio, salvo no que diz respeito aos seuS 6X06 te província da má- 

O Rio-Grande-do-Sul já foi decrito. Brasil abre excelente via 
íima importância para as partes setentrionais D0SSúe já certas ligações 
ie comunicação direta com um interior jjas não somente o^ Rio 
'om estrangeiros e atrai um grau maior e ciúmes de tais interesses 
unbieiona monopolizar êsse comércio, como tem j 
uitônomos e objetivos separados. regiões que ficam ao 

O comércio de cabotagem do- Brás" , Para subdividido em distritos. Os 
íorte do Rio, deve também com vantage™ „m a0 Rio-de-Janeiro, não pro- 
le Cabo-Frio e Campos, na realidade pei ■ t jor aiém das que alcançam 
>orcionando outras comunicações para com o ' . n^e ua mesma situação, 
uas próprias divisas. Bspírito-Santo ac a- _ 
e excetuarmos o lindo porto de que tira sei ^ dentro em breve deve- 

_ Porto Seguro compreende alguns recentemente, uma 

ao estar abertos ao comércio geral. poce, e> c , , 
ação por terra entre Minas-Grais e eoinpanhia, com o proposi o 
iualidade, o Governo fundou em 1 „;mento de navegação nesse rio. 
2vantar o capital necessário ao e®1:a,eh s que ainda se acham u.a.nt se 

hstáculos oriundos da presença de .1"1 'sg0 na realidade insígni i ) ^ 
iterior dessa província e de suas vizi ' .a margens do a 1 , • 0 . 
ontrapostos ao poder crescente da - on ^ quase o distrito cia™ de da 
oram dominadas e por êle subiram < ^ faixou em Tijuca a . :)ode 
0r obra dessa comunicação, o preço ' pr0dutos que esta o 

orneeer de volta hão-de assegurai postos que «ao _ í d- 
^ ao longo do Pardo se estabeleceram J tôdag as hordas de índios 

26 
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De ha muito que se conhece o distrito da Baía que já atingiu quase que 
a plenitude das vantagens comerciais de que é capaz. Consiste seu interior 
de uma vasta extensão de areias e terras sáfaras, impróprias para habitação 
humana e, por isso mesmo, proporcionando pouquíssimos meios para o trans- 
porte de gêneros para os ricos distritos do Tacantins que lhe ficam além. 
Essa região arenosa, pouco conhecida da Europa, pode mui propriamente 
ser chamada de Deserto de Jacobina. Pernambuco consiste de uma estreita 
faixa de terras férteis ao longo da costa, por detrás das quais ficam trechos 
semelhantemente áridos, em que o terreno, erguendo-se até elevadas monta- 
nhas, ainda mais embaraça as comunicações para com as planícies que vêm 
depois. 

Mais para o norte, são as províncias escassamente povoadas. Maranhão 
ainda há-de por muito tempo gozar de grande importância, se bem que deva 
vir a ser ultrapassada pelo Pará, região esta que dispõe de uma rede mais 
extensa de navegação interna que qualquer outra do mundo. A êste respeito, 
até Nova-Orleans, Gibraltar, Calcutá e a própria Montevidéu, cedem o passo 
à sua superior situação. Os imensos territórios do Brasil à margem seten- 
trional do Amazonas, por enquanto, não possuem valor nenhum para o país 
e apenas se pode dizer que constituam um ponto de contaeto com os países 
vizinhos. 

Para que as Tábuas anexas demonstrassem com maior exatidão os ventos 
predominantes nas costas do Brasil, os quartéis do ano que ali figuram deve- 
riam ser divididos de maneira algo diversa; deveria, o primeiro, incluir março, 
abril e maio e os demais os restantes meses rotativamente, pois que em março 
os ventos dominantes são de sudoeste, assim permaneendo até agosto; em se- 
tembro começam a soprar da NE e, em dezembro, janeiro e fevereiro, são mui 
comuns as calmarias que por vêzes atrasam as viagens, tanto de norte como de 
sul. De acordo com a divisão em quartéis adotada nas Tábuas verifica-se que 
as viagens mais breves do sul são as que se realizam de abril a setembro ; e do 
norte, no semestre de outubro a março. Parece também que existem umas tan- 
tas causas locais que tendem a afetar as viagens das embarcações que saem dos 
diferentes portos e que, provavelmente, não conseguiremos compreender intei- 
ramente enquanto não se fizerem reiteradas observações. Assim, as travessias 
mais rápidas dentre Ilha Grande e Santos se realizam durante o quartel qu® 
termina com o mês de setembro ; de Santa-Catarina que se acha muito mais 
para o sul, em abril, maio e junho; do Rio-Grande e do Prata, o tempo mínimo 
consumido em mar é no semestre de abril a setembro, sem nenhuma diferença 
notável com respeito a cada um dos seus diversos meses. Os navios que vêm 
diretamente através do Atlântico perfazem a melhor travessia de julho a 
março; e os que vêm da banda norte do Equador, no decorrer dos iiltimos 
três meses daquele período. 

Com a mudança do Governo para o Brasil, as colônias portuguesas da 
Costa d'Afriea aumentaram grandemente de valor, fornecendo as bases de um 
coníércio que é de importância muito maior que a de qualquer outro ramo, dos 
que se ^processam com qualquer das colônias, seja que consideremos a tonela- 
gem nele empregada, sejam os carregamentos despachados e de retorno, ou 
ainda a quantia total que o Tesouro embolsa sob a forma de impostos. A- 
África recebe do Brasil não somente gêneros secos, como já se poderia prever, 
como uma grande quantidade de produtos tais como açúcar, aguardente, fumo 
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e até mesmo coisas tão simples eomo arroz e farinha • 0 

opinião, que tão fortemente indique o estado levam provisões para a 
fato de que embora os navios supridos 
viagem toda, embora os escravos logo ^ - - ia Áfriea diariamente 
principalmente com produtos do Brasil e emb° . .J seus ainda assim essa 
a mandar para fora um grande número de tkam nela. Não, 
região não consegue abastecer de manümento q ^ estéreis; mas 
na realidade, que os solos de Angola, Benguela . f . 
sim porque o povo é descuidado, ignorante e sem ^ ^ escravos que 

O valor dessa colônias provém prinmpahuen ^ de lavradores. O 
com elas se mantém e por meio do qual o Br ,l„„„AT1tos nodendo o to- 
número carregado por cada navio é de duzentos a qu trazidos para o Rio 
ial anual atingir a eêrca de dez mil, ^ m em 
e que consistem principalmente de homens de s Pode-se calcular 
média, certamente, com nunca mais de doze a quinze a"os' ^jrica empre- 
que cada navio faz duas viagens por ano à costa om _ trá,fico para Mo- 
gando um capital de cêrca de meio milhão de es ei m . empregados, 
fiambique requer quantia maior em jeiaçao ao uum 0 capital 
enviando anualmente para o Rio cerca de dois origem brasileira, 
que nisso se emprega é, na sua maior parte, bona i , éditos diretos, 
a-pesar-de que uma certa porção dêle pode ser evan eom estrangeiros, 
seja de gêneros, seja de dinheiro, e pelo descon o ieo dil.etamente apli- 

há muito já, creio não existir nenhum c.aPltal as leis nem os tra- 
çado nesse comércio; quanto às aplicações indiretas, nem 
fados poderão impedi-las. ^ eonio comércio, é o mais 

No sentido de regulamentar esse comer ^ ' excelentes e humanas 
detestável possível, por vêzes se promulgam a » tarde foi êle proibido ao 
mis, muito especialmente as dos fins de lolo. i . . j aos navios espa- 
-orte da linha do Equador e em 1817 jao se ^ à África. O 
uhóis que aparelhassem em portos do Brasi p „ado em mitigar as 
Bovêrno do país parecia também sinceramen e P _ fgz no sentido 
agruras da travessia e da própria escravidão ^ ^ ^ pessoa e a saúde do 
de tornar efetivos estes propósitos, fazendo . ^ direitos sobre cada 
escravo fossem valorizadas pelo seu senhor, imPg d() 0 indivíduo 
negro novo e sôbre cada transferência de pi rov-ngia. e nenhuma ou ra 
que dela era objeto passava as fronteiras e ^ omnm prosperidade do pais, 
ciasse social recebeu tão grandes benefícios c . , .a da escravidão negra , 
como a porção negra de sua população.^ A m)s^^ ^ , tão evidente como 
sem. duvida alguma, grande, mas em pa aírem nas mãos de gen e 
cutre êsses pobres coitados cujo destino 
Tosses, ou nas de seus conterrâneos. v c^ravidão são peculiarmen e sua 

Da mesma forma, as leis concernentes a e correr para evitar seus ma , 
vcs no Brasil e, se bem administradas, "'«cíveis com a boa ore e'm , 

naturalmente, o ponto em que forem c^as [eí esteja colocada integral- 
cmdade. Ê de lamentar-se que a aplicaçao . o qliaSe impossiv6 d ^ 
^ente nas mãos de uma das partes, s.6»/0/0 eutar o direito. No Braa , P 
ra cbtenha justiça e de todo impraticave^^ fazerem avaliar poi e oi, 
Xemplo, os escravos possuem o privilegio e ^gni e pudere, 
^ «asa estabelecidos e, se não gostarem do senn 
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trar outro que os comprem pelo preço estipulado, podem pedir a transferência 
de suas pessoas. A teoria desta lei é excelente; mas os oprimidos dificilmente 
conseguem ser avaliados por quantia razoável e não menos dificilmente achar 
comprador. Ninguém quer meter-se com os negócios domésticos do seu vizi- 
nho, ou promover o descontentamento entre a sua famulagem. 

Outro importante privilégio o que se tinha em vista estabelecer com 
uma lei que proíbe aos senhores de escravos baterem neles em particular, exi- 
gindo que os levem ao pelourinho público, para que ali os castiguem. Mas o 
que acontece é que as punições neste são tão terrivelmente severas que nenhum 
senhor humano para ali manda escravo seu que não seja intoleràvelmente de- 
pravado. Nisto, como em tantos outros casos, demonstram os brasileiros e até 
mesmo os portugueses que mui pouco sabem de atuação de causas de ordem 
moral; pretendem obter por meio de punições corporais aquilo que somente se 
consegue pela repetição de impressões sobre o espírito do culpado. 

feòmente citaremos mais uma lei que, em seu gênero, me parece ótima. Se 
um senhor cohabitar com sua escrava, o ato torna-la-á liberta; mas infeliz- 
mente, nem sempre ela consegue apresentar provas e muito menos estará ela 
disposta a fazê-lo. 

Que a escravidão nem sempre constituo pesado jugo no Brasil, pode-se in- 
feiir pelos muitos exemplos que ja foram citados. Há um outro "caso que for- 
temente demonstra o mesmo fato, na maneira de processar-se o próprio tráfico 
e a que se não deu a atenção bastante nas discussões da questão. Um grande 
número dos marinheiros empregados nos navios negreiros são, eles próprios, 
escravos^ pretos, naturais da África, e embora indo tão freqüentemente à sua 
teixa, ali não abandonam seus navios. No Rio, não é raro que se mostrem des- 
contentes e desertem; jàmais, no entanto, ouvi falar que se desse coisa seme- 
lhante na Costa d'África, achando-me por isso propenso a ver nesse fato uma 
piova de que essa gente acha que a escravidão no Brasil é preferível à sua si- 
tuação primitiva na África. Nem tão-pouco encontrei eu jàmais um bom es- 
cravo, isto é, aquele cuja índole é dócil por natureza, cujas maneiras são sociais 
e domésticas e de hábitos industriosos, que, após ter sido trazido para cá, com 
menos de dezoito anos de idade, e tendo residido por dois ou três anos uo 
país, sob os cuidados de uma pessoa boa, demonstrasse o desejo de regressar de 
novo. Soube do filho de um Príncipe nativo recusar voltar, ouvi muitos de- 
clararem que estariam perfeitamente felizes se pudessem ficar sempre com o 
mesmo dono; e os de minha própria família que reputei capazes de tratarem 
de sua vida por si sós, quando me vi na contingência de separar-me deles, re- 
cusaram voltar para a África, como também receberem sua alforria no Brasil- 
Duas meninas, especialmente, .além disso recusaram ir para a Inglaterra, ob- 
servando ; Disseram-nos que a Inglaterra é muito fria e nós não gostaremos 
de lá; e o que faremos nós da liberdade aqui? Temos tudo aquilo que p0' 
demos desejar, o senhor nos fornece roupas e comida e, se adoecemos, o senhor 
nos ^da remédios e nos cura; mas se ficarmos libertas, ninguém cuidará de 
nós." Copiei aqui suas exatas expressões. Já muitas vêzes, anteriormente, 
tinham pedido que eu mandasse buscar a mãe delas e agora concluíram po- 
dindo-me que lhes arranjasse colocação com ingleses. 

Não estou de forma alguma advogando a causa da escravidão negra e já 
deliberamente taxei o comércio humano de detestável. No entanto hei-de Ia' 
inentar imensamente de presenciar a época em que talvez cessem as comunica- 
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4. -D -1 o c-npc colônias africanas quando os meios de emigração çoes entre o Brasil e as suas coloma amca q^ ^ afinal 

voluntária, na qual eu espero e creio que -mrnvacão aos 
transformar se ficarem cortados. Tão-pouco posso dar mmha aprovaçao aos u anstormar se, iicaiem co +-áfieo iá de si suficientemente sombrio 
artifícios empregados no denegrir um trai coj npcar de tôdas as 
e no tornar ainda mais revoltante uma situação s°L'ia/nn

q^o/homens 
suas possíveis atenuantes, já é bastante dolorosa c _ quando negros 
maus, sei disso perfeitamente, têm que ^^Xencatodas e frre- 
barbaros e sem civilização, com toda® f s. fi ^ m n0 sentido de atos de 
freadas, que a natureza formou e os habit lidos a um novo grau de 
violência, são introduzidos em cenários novos • P - descontentes e pe- 
esfÔrço produtivo, conquanto moderado, e cer o ü Como também não 
ngosos exigindo mão firme e resoluta pa a s g recentemente 
posso ter uma boa opinião de uma interferencia tal eomo a qu ^ 
levou o Parlamento Britânico a ter que pagar ao Gowno^oi^ ^ 
de £ 300.000 pelo atrevimento da captura ® sid(> ^ honestos nem 
fessando publicamente ao mundo que nao . indaeo do destino 
prudentes, sendo atina, obrigados a '«d^. £ quem"Seu ' eapita- 
que se deu a esses navios capturados. hJao m £ norém o público in- 
ção dessa sentença, nem da quantia a que corresp ' Conta. de que para 
glês deveria ser informado, e a Inglaterra devem > ^ 
tornar-se respeitável perante o Brasil e a America do Sul toda, 
cisa usar nem de violência nem de falsida e. de si;ibida 

O comércio com a África, por muito «P» ,ie „p,e , lavoura 
importância para o Brasil, principalmen e P°r , intimamente relacionado 
de braços. Produz também cera, cujo consu Ci'aSa particular. Despeja no 
com os serviços religiosos de toda igreja, cape monopólios reais do 
Tesouro uma grande quantidade de impôs ° , de tinta. Emprega 
marfim, do rape, da orcei, e uma b«. „ Brasil possuo, 
muitos navios e exercita o melhor coip ^ antigo intercâmbio 

O comércio colonial para Portuga e riqueza da Nação concen- 
entre Brasil e Portugal, decreseeu grane eme , :rcunstâncias conspira para 
tra-se atualmente no Rio e um grande nu , , . da especulação e atm- 
íornar essa cidade, de preferência a Lis oa' " , g0.de achar neste tópico 
dade comerciais. Os negociantes que refletem ^ 
assunto para atenta consideração. numa só Tábua o comercio 

Talvez não fôssse estritamente col,re 0 margem oriental pode atua 
todo do Rio-de-Janeiro com o Prata, ja qii Brasil. Mas na época a qu 
mente ser considerada como parte m egi muito perturbado nao s 
se refere essa Tábua, êsse setor ^merCia ^oreomerciantes mantinham mu- 
pròpriamente aberto e livre. Mas^enqii ^ iSSo se dispusesse - 
tua confiança, merecendo-a, o Goyern ' ■ (jog navios, e mui om „ _ 
nha meios de descobrir o verdadeiro JÁ época em que poi a 
de coibir-lhes o comércio. Houve, e tão difícll manter nego- 
os negociantes perderam a e0 aea' „savam ds um para ou.tr° *>0r

1p_T.,ueiro, 
cios diretos que-até os gêneros que P ^ transportados via I°' te or 

prio rio, Buenos-Áires e Montevide , rior desenvolvidos , te de 
Quanto aos outros ramos de eorl":r Tábiias que não passam, -a u 
navios Dortucueses, ver-se-á pe as 
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O comércio da Ásia que, na realidade eonstitue parte do que outrora exis- 
tiu entre Lisboa e a índia, merece atenção mui particular. A situação do Bra- 
sil, dentro daquilo a que poderíamos chamar de Estreitos do Atlântico, tanto 
quanto as circunstâncias peculiares do país, são altamente favoráveis a êste se- 
tor do comércio. Êle, em parte, é realizado por meio do crédito levantado so- 
bre uma espécie de ações da índia, pagáveis no regresso do navio, cuja via- 
gem se calculava levar dez meses até a índia e eartoze até a China; como os 
juros legais no Brasil são de seis por cento ao ano, pode-se, portanto, estimar 

^ em, respectivamente, cinco e sete por cento. É verdade que por vezes, os 
navios permanecem fora por mais tempo que isso, mas como, ao aceitar os 
títulos, leva-se também em conta até certo ponto o caráter dos armadores 
e dos carregamentos, e ainda as facilidades que se imagina terem no arranjar 
carregamento e completar a viagem, fica de-fato êsse suplemento de tempo 
dentro dos cálculos, constituindo uma das oportunidades de lucro. Êsses 
títulos, antes que o navio zarpe, já têm sido negociados a ura desconto até 
de quarenta por cento, subindo o valor deles à medida que se têm notícias de 
que a viagem prossegue favoravelmente e vice-versa. O capital empregado 
no primeiro caso é geralmente pôsto em ouro em barra ou bem, se este estiver 
com giande agio no mercado, se toma prata em lugar dele e sempre, ao que 
creio, quando se trata do Rio, sob ,a forma de dobrões espanhóis. Seja por- 
tanto, qual for o ágio que esteja tendo o metal-lastro, vem ele a ser uma 
atrapalhaçao nova para o especulador, acrescentando-se às evidentes desvan- 
agens dessa maneira de conduzir os negócios; todavia, os lucros resultantes 

deles tem geralmente sido considerados como muito amplos. 
Calculou-se, alguns anos atrás, que todo navio empregado nesse comércio 

levava consigo a cada viagem a soma de 400 contos de réis em metal que, 
mesmo à baixa taxa cambial atualmente cotada entr'e Rio e Londres, eqüivale â 
.€ 100.000 aproximadamente. Sinto-me, no entanto, propenso a crer que tal 
somase acha çonsideràvelmente acima da média, por isso que, embora possa 
sair do país uma grande quantidade de ouro por forma irregular, existe geral- 
mente algum documento que o representa em cada uma das suas parcelas, com 
certo valor declarado que provavelmente nem sempre corresponde à verdade. 
Em questões desta natureza não é possível distinguir exatamente a verdade da 
fraude; mas, segundo os mais fidedignos relatos que consegui obter, depreen- 
de-se que somente através desse comércio, meio milhão de esterlinos em ouro 

SJe™ a eiada an0' (l1:iantidade essa que por vezes já ascendeu a — 800.000 e uma vez houve que atingiu no mínimo um milhão. 
Os carregamentos de retorno desses navios constam principalmente de te- 

cidos de algodão da índia, dos quais grande quantidade é reexportada para 
Portugal, para as Colônias da Costa d'Africa e para todos os portos da Amé- 
rica que ficam para o sul da linha do Equador. Sendo ali muito apropriados 
ao consumo geral, encontram a maior procura possível, entrando em concor- 
rência direta com os artigos da manufatura da Irlanda. Constituem também 
no Rio a base do fabrico Real de tecidos estampados. Os carregamentos vindos 
c China consistem principalmente de chá, tecidos de nanquim, chumbo, 
cobre estanho, sedas e alguns gêneros variados. São em parte redespachados 
para Lisboa e outros portos europeus, como também para diversas partes do 
Continente Americano. 
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Ao considerar o intercâmbio de navios estrangeiros com o Rio, todo o in- 
gl& A', tic.r satisfeito eoso eSp^T, Te — S 
mantém nesse ramo de Comercio, tant q ontre o Rio e os portos 
diretamente com portos britânicos e co ^iais' d 0,railde importâbcia para 
estraugeiros, ramo êste q,.ase a.ss« iaterêsses navais, em- 
todos os embarcadiços e de imenso vai 1 lins«os relatórios parlamen- 
bora não figure nem em nossa Alfândega, ne i interferência do legislativo, 
tares. Isto, no entanto, altamente rec ama 11 controlá-lo, impedindo-o 
não somente a-fim-de fomentá-lo e protege-o e a nav|0 algum navegar 
de causar danos. B certo que se nao Qovêriio com indicação, pre- 
de-baixo do pavilhão inglês, sem conhecimento ^ Todo e qualquer 
cisa dos pontos em que se acha e da^^ estrangeiro tam- 
navio que assim vai de um porto estiamg ^ iar como especificar nítida- 
bém, não somente deveria tirar uma licene

d não chegada deveria ser ano- 
mente o porto a que se destina, sua cheg , demais circunstân- 
tada, a duração da vigem, a natureza do a 

cias que se pudessem reputar ligadas aos p P • ^ ao ^nhecimento da 
Êsses detalhes deveriam, por °utr(> sabida a natureza do tráfico 

"Bo-ard of Trade", não tanto em vista de -^pUir nue os navios ingleses 
em que se acha o navio empenhado, como na ( L jrog de figurarem sob 
abusem dos seus privilégios, como tambern a ^ ^ um.a bandeira como 
proteção para a qual não possuem títulos e - Governo Britânico de for- 
capa, em remotos mares, de comportamen os comércio de que estamos a 
ma alguma justificaria. Na proporção em ^ , em manter a pureza do 
falar se desenvolve, dever-se-ia tam em p

1 osidade das insígnias brita- 
oaráter mercantil, a retidão recon icei a ^ deveriam ser elas o sinal de sô- 
nicas. Por onde quer que estas se des ^ , 'dos indicando sempre o local de 
corro aos oprimidos, o 

pavUhão dos abandonado^m^ a ^ do_ 

refúgio e ser procurado, nao pare navios dele, 

Êste ramo do Comércio Exterior, ^-^^^Brasil. Contribue 
nem marinheiros ou capital, é de graa , reeehendo êle, em seu lugai, Pr0 

para dar vasão ao excesso de sua pio uç . ente da Inglaterra. ^Na rea i 
dutos manufaturados doutros países, P™ situação estranha. Não es a a 

dade o Brasil acha-se colocado den r0 - er os produtos de seu Pr0P" 
alcance do comércio retirar dele na a'l ' rocede do engenho estrangei 
bor; nada lhe pode fornecer, alem c o 1 jjada senão artigos 0, ,jie 

lhe perguntarem de que P160!^ 3,Ife tem-nos em abundâ^ia^eiS Tudo 
fluo. Querem ouro, prata, joi • duzir eereais, ou vinho, ou beleeeu dos 
apenas trabalho. Recusa o pais P • , e 0 país ainda nao se •- ' , • de 
isso esteve controlado pelas leis co roupas, mobília, ou - 
inales por elas prov.cados- ,;,oda 1 áStí ê 
In« e exibição? Tudo isto ^^AdeVexeesso dod 
receberá déles nada além do q poderá comprar se Pê1', formn algu- 
qne tem de ser a balança, comprar dêle. 

O principal ^d°.rS?cat. d. -."^Xm-nos 
navios daquela naçao que v „„_„0,flriientos e, íma 
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pela Europa e Estados-Unidos. Nesse ramo de comércio importante e lucra^ 
tivo, a Grã-Bretanha não tem parte, pois que o proibiu a si própria ! 

■f' importância e extensão do comércio de metal precioso não amoedado 
ja roí referida ; talvez que possa dar alguma idéia do de pedras preciosas ou 
observar que, quando a quantidade à venda no Eio se fêz maior que a procura, 
oi anunciado um lote que pesava para mais de mil libras e consistia de pe- 

dras que seriam reputadas de grande valor para botões de camisa, anéis e si- 
netes. Na realidade, como tais artigos são o produto exclusivo do trabalho e 
nao do comércio e já que qualquer coisa que o Brasil receba tem que ser paga 
sob a forma mais simples, pela produção do seu solo, as importações do Brasil 
dão atualmente uma exata medida da sua indústria e prosperidade. Quando 
encaradas de-baixo dêste ponto-de-vista, apresentam elas as mais animadoras 
perspectivas, já que demonstram a partir de 1813 terem quadruplicado e a 
partir de 1808, decuplicado. 

No decurso do período visto, as Eelações Exteriores do Brasil de muito se 
fortificarem. Euenos-Aires, o mais próximo dos Estados independentes e o 
mais importante no que tange à influência política e moral achando-se sèria- 
mente as voltas com os realistas de Tucumã, deu-se por mui feliz de aceitar 
uma atitude um tanto suspeitosa por parte da Corte do Rio e esta, grande- 
mente alarmada pela segurança e fidelidade da sua fronteira meridional es- 
tava igualmente preocupada em afastar a tempestade que raivava nas provín- 
cias hispânicas, ao mesmo tempo que cautelosamente se abstinha de lhes reco- 
nhecer a independência. Na realidade, Buenos-Aires, o Paraguai e a "Banda 
Oriental", embora de forma alguma acordes entre si, consideravam com ciú- 
mentos olhos o crescimento da influência do Brasil sobre o Prata. Artigas, o 
inimigo declarado e ativo do Brasil, fôra por tal forma refreado que se achava 
em 1820 somente do lado ocidental do Uruguai, e a lenta paciência, que consti- 
tue o característico da política portuguesa, há-de afinal empurrá-lo para além 
do Paraguai, a menos que êle receba, o que não é nada provável, auxílio 
pronto e eficiente. Sem dúvida nenhuma que o poderio do Brasil, nessa por- 
ção do Continente, é decididamente predominante e tudo quanto êle deseja 
esta em condições de executar fàeilmente. Não tenho a pretensão de adivl 

ar quais seus propósitos supremos; todavia, nada há tão evidente como 
que uma simples extensão territorial nao pode ser de desejar, para êle. 

Com Espanha, as relações políticas foram garantidas por um novo tra- 
tado, que diz respeito à amizade, aliança e territórios, sendo a obrigação 
tornada mais sagrada e mutuamente respeitável por um duplo casamento. 
Neste setor, portanto, as coisas pareciam possuir algo de semelhante à sua 
antiga estabilidade, até o infeliz incidente entre Olivença e Montevidéu e o 
mais ainda infeliz passamento da jovem, amável e bondosa Rainha. A últi- 
ma Revolução da Península também livrou o Brasil de sérios alarmes eolo- 
cando-o em situação particularmente elevada e segura. Queira Deus, 'tenha 
cie siso bastante para bem usar de sua influência! 

Tem-se mantido, entre^ a Rússia e o Brasil, um intercâmbio amistoso, bem 
como se estabeleceu relação comercial, delegando-se embaixadores para que 
representassem seus Soberanos em ambas as Cortes. Por desgraçado engano, 
todavia, o Ministro de Sua Majestade Imperial fôra escolhido na Sibéria, um 
natural de Tobolski ou de_suas vizinhanças que consigo trouxe idéias de áuto- 
ii ace absoluta e submissão incondicional, incomparavelmente mais tirânicas 
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que as que executam os senhores brasileiros, ou que estejam os escravos neoros , , T-, ;mr,r.caíT7Pl exnlicar a conduta desse homem por 
acostumados a suportar. E impossível expncax a „criornT. „„ mio ^tive^e 
qualquer princípio racional. É ato de grande piedade 
êle longe de representar seu Patrão ou mesmo c e. con» i . pertUr- 
seja a nobreza siberiana; creio que sua men a 1 at ° demissão, de 
bada. Fundamentados nisso, tomaram medidas pa rgrtes e os'trâ- 
maneira a não comprometer as boas relações en re as ^ ti ^ "chargé 
mites diplomáticos resultaram em repor no lugar o antigo e ativo ciiarge 

deS "nis, Trípoli e Argélia, foram —O 

B^oiTontempkdfcím UTpTela ^ pfe^ados bar- , 
barescos haviam outorgado, alimentando-se a . COmércio. 
tugal conseguisse rehaver alguma coisa do seu p i estabelecendo 

O Duque de Luxemburgo chegara como L^ado de por 

as relações dêsse país com o Brasil sobre pnncip rmanto os nego- 
essa ocasião, era divertido, para um espectador, o e sabedoras vozes, 
ciantes do Brasil ficaram alegres, a maneira com()' prmcíi ■ como profeti- 
discorriam das manufaturas francesas e das mo d s Vglêses de seus 
zavam a rápida expulsão dos sombrios e mon P franeamente reconheceram 
mercados; quão cedo corrigiram suas noçoes, qp franceses como eomer- 

seu desaponto e em que profundo descrédito pGerai 0 Duque regres- 
ciantes. Depois de indicar um Charge e^ um ' _ de Çadaval e seu sobri- 
sou, levando consigo para Lisboa sua irma, a uq g por se levar em 
nho, o Duque, privilégio êsse que por Portugal, é que jàmais teria 
consideração a disposição então demonst c l , rosa nem tão-pouco se o 
sido concedido senão com interferência aSS1 s 

1 «obeiamente conhecido, 
caráter de prudência e lealdade da duquesa , .bilidade ão de seu filho, 
bem como conhecida a doçura, despretensão , Unidos da América do 

Permaneceu no Rio um Embaixador ^ f^dos-U^ da 
Norte que, por ser aquele que poi mais 1 b j.-^incâo essa de que seus con- 
honra de apresentar todos os reeém-chega os, pNneipal que êle parecia 
terrâneos não pouco se envaideciam. O o ^ ^g- para os americanos 
ter em vista era o de constituir um ponto c e co . te como também esta- 
que andam espalhados por toda essa par e t o ^ ^ Estados Indepen- 
jelecer e sustentar comunicações entre o p • 
lentes das cercanias do Prata. -^finância da Inglaterra sôbre o 

Quando a última guerra terminou, ai g ar mellos decidida. Nao so 
lontinente Brasileiro tornou-se, como eia c .g jas e'orQo há um forte pai u 
Ia esbarra com a concorrência de ou ras P . , .jada^ q p,eii no entanto, pe - 
io Rio que deseja vê-la cerceada, se

;?
<10- ente Se demonstrava grato ao 10" 

tianeeeu firmemente amigo nosso e nao ® . * • a e0ino se dava bem eon a c 
oso tratamento que recebera da Naçao a jjggp eoibiu em^alto 
ua capacidade de impôr respeito. Por das repartições Até na 
üsposicão de espírito que reinava em algnm^ ^ tôda a falta de eeri- 

■etaria de Eatado, lamento" 
lia passível de não 
i coisas tais, mesmo 
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e coisas tais se esquecem antes que o navio de carreira esteja de volta". Um 
embaixador poderia ter insistido e protestado com resultado maior e o único 
motivo pelo qual eu possa explicar o fato de um embaixador ter estado 
nomeado por tanto tempo sem vir para o seu pôsto, é a maneira inteiramente 
satisfatória para a Corte de Londres pela qual se portou o Chargé Henry 
Chamberlain. 7 

Durante esse mesmo período, a Áustria formou com o Brasil relações mais 
es rei as que as de qualquer outro país; não somente encetou-se comércio com 
os portos de Tneste e do norte da Alemanha, como também se combinou o 
casamento do herdeiro presuntivo do Brasil cora uma das filhas do Imperador, 
f or causa desse contrato, muitas esperanças se formaram entre os comer- 
ciantes da parte imperial da Alemanha, esperanças que, todavia, em vários 
casos, demonstraram ser falazes; a-pesar-disso, viram-se os brasileiros ligados 
a uma coroa pouco dada, alcançando logo a vantagem de receber uma pren- 
f adissuna princesa, e mulher sensível, capaz de adoçar as maneiras e con- 
trolar as paixões de um moço mal-educado e turbulento. De tal ligação não 

fwlír ria es.perar nfIlhuma^vantagem direta ou imediata e a situação de exílio em que fica a Princesa so terá compensação no fato de que o Brasil, 
como a America do Sul em geral, é país rico e oferece vasto'campo para 
aventureiros reais e comerciais. 

Não podem os destinos da América do Sul ser indiferentes nem ao Eco- 
nomista nem ao Filantropo. Sem ser preciso penetrar na região das conje- 
turas, e fácil perceber que há impérios novos e poderosos que se estão a 
erguer; que o Brasil já adquiriu preponderância entre êles e possue ademais 
meios peculiares de consolidar seu poderio. A diretriz que lhe resta seguir é 
extraordinariamente simples e desimpedida: a estrada que o conduzirá à segu- 
rança, e mesmo ao domínio se este interessar-lhe, está aberta diante dele. 

pouco de cuidado leva-lo-á a libertar-se de dependência e controle. Sua 
grande falha está na povoação, numa povoação eficiente e, a-fim-de reuni-la, 
aeve o Governo restabelecer a Constituição portuguesa em toda a sua pureza, 

cmons ian o ao Mundo que há-de manter com firmeza a rígida adminis- 
traçao da justiça e o livre exercício da religião. Com medidas tais pode este 
novo Remo facilmente canalizar para suas próprias plagas a corrente da 
emigração, fazendo de si o ponto para a qual poderá convergir o excedente 
do população de metade da Terra. Bem sei que muitos dos seus homens 
influentes temem esses recém-vi.ndos, não apreciando os princípios que muitos 
deles trazem consigo. Todavia, é preciso que esses fiquem sabendo que cada 
emigrante que êles recusarem receber, estarão assim mandando para outro 
estado que afinal se tornará rival do Brasil; que é impossível que o velho 
sistema perdure; que nas regiões dilatadas e escassamente povoadas, quando 
elas deixam de ser colônias, o povo quer e pode tronar-se livre e que esses 
princípios, cuja influência tais estadistas temem, já se acham profundamente 
arraigados no peito de todos os nacionais. O país já sofreu, por forma mais 

'^Tr n. 8611 ^Uln'lao ^as revofuÇÕes que andam atualmente a perturbar tanto o e in como o Novo Mundo. Deveria o Governo mostrar-se solícito em pre- 
venir algo de mais violento, mostrando ao povo que de nada de essencial- 
mente novo necessitam em matéria de questões civis e que suas instituições 
atualmente existentes sao suficientes e se tornarão mais eficientes no sentido 
fte sua leiicidade, segurança e grandeza. 

apêndice 



SINAIS 

POR CUJO MEIO OS NAVIOS QUE SE APROX™DA ootE^LÔT^ 
PÔRTO DE RIO-GRANDE-DO-SUL INDICAM SEU CALADO 

De acordo com o Almanaque do PHÔto, a barra de Eio-Grande-do-SuI 
acha-se a 32. 8. de latitude sul. , 

Um navio que não seja conhecedor da Gosta de\e pene ^ ggte ^ 
bragas (46) d'água até que aviste um alto mastro de S™V 0 d 0 

entrada do Porto, nele se achando sempre um homem ^ 
navio surge à vista, este iga uma bandeira branca^ sam o euidadosa- 
eneontro na barra. Logo que se observe esse bote e precn navio 
mente os sinais que ele faz com uma bandeirola encarna a' .. bandeirola. 
aproximar-se ou afastar-se conforme a direção em que se c ' braça 
Deverá também anunciar seu calado em palmos ou oi ava p 
pelos seguintes sinais içados ao tope do mastro de traque e. 

Palmos 
d'água 

10 
10% 
11 
11% .. 
12 

{ 

Bandeira 

Branca 
Azul 
Vermelha 
Branca 
Azul 
Azul 
Branca 

Palmos 
d'água 

12% 

13 

13% 

14 

1 

Bandeira 

Branca 
Vermelha 
Vermelha 
Branca 
Azul 
Vermelha 
Vermelha 
Azul 

O prttico, po. &S.S sinais info^a. ^'SatC 
cantando ou abaixando sua ^ancleir0 a

a deitar âncora fora. 
oderá entrar,- se a baixar, terá que voltai ou deitar 

tábuas de comércio 

Nota Explicativa do Tradutor — Nas de^ntradas:^, significa 
iignificações das abreviaduras insc Autor compreende d navio Ton, 
"tel do ano; o período todo estudado pelo^ ^ sumaca; V^navio^, 
latro anos de 1813 a 181', ' arinheiros da etlulI)ag'e.' t 7em eXpli--"S/1 

— Mht numero de ma t j ~ m oue nao trazem e f 

iei uo ano; o penuuu - c.-^nifica lancna, «j, ---   
uatro anos de 1813 a 1817; , marinheiros da etlulPag'e -' t zem eXplicação 
fica tonelagem; Mar numero iaturas Ld e respectivamente, 
•óprio texto original. Quanto as T-j)uaSj qUe elas_ signif , frete. Quanto 
"ma, depreende-se, pelas — « embarcação viajo _ „;„r,:fmncão. 
óprio texto original. Quanto as que elas_ .1 ' ' , frete. Quanto 
ima, depreende-se, pelas Pro.Pl aue a embarcação viajo ^ significação, 
ed" e "ballast", isto é, não me foi possível descobrir sua si. 
eviatura Ca que aparece no originai,   «««a qpiçi nes cie 
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T\j,ü IV •— PARTE III 

(Continuação) 

COMÉRCIO ESPANHOL 
t A/r t>nT? T A f! Ã O 

Total . . 
Lastro . 
Cairegad 

exportação 
Para 

Tola! . 
Lastro 
Carrcg. . 

OBSERVAÇÕES 

„ Lisboa um navio pruaaiano <!« aarpon 12.» Quartel, chegou de Lisooa 
, a 13, para o Havre. cbinií, com lastro e, 
0.» Quartei, ^ ^ 

) quartel, um idem 
.ra Montevidéu, com lastro. l3 0. Q sara car- 
2.0 Quartel, um alemão chegou da Bata 
ara Bremen. ^ Bremen e tornou a satr pa.» 
3.» Quartel, um alemao 
carregado. Hamburgo, um idem d 
6.0 Quartel um ^^^0 SuL 
jou carregado para 



424 JOHN LUCCOCK 

PA
RT

E 
V

II 
—
 

C
om

. 
H

ol
an

dê
s 

Im
po

rt
aç

ão
 

quapjDQ *PUI O O O O O TH TH 0_TH 

apuaiSQ O O O O O TH TH O TH 

EJBld Ü1 O 0 O O iH 0 TH O TH 

EipUJ O O O CM O O CM 0 CM 
upueiof] O O O O O T-í TH 0 TH Ejea O O O TH 0 O TH TH O 

JBllRjqiQ O O O O O T-) TH TH 0 EpUEJO J-J O O O TH 0 O TH O TH 
gpjaisuiv O O T-t CN) CO T-( r» 0 i> spjaísuiy O O O TH 0 TH CM O CM 
eidj^nVuv 0 0 co 0 *-1 0 TJI 0 rp eidjgn^uy O TH TH 0 O O CM O CM 

TPJaioy O vH O O O O TH O TH Epjaioy O TH O O O O TH O TH 
3JU01SQ O <M -rH 0 O *-1 O1 0 O' n^piAaíuopj TH 0 O O O O TH TH O 
ia)iBn5 11

 
12

 
13

 
14

 
15

 
16

 
To

ta
l 

La
str

o 
Ca

rrc
g.

 

Pl-renô TH C-J CO TP to CD TH tH WH TH TH TH 

j 
T

ot
al

 
| 

L
as

tro
 

•C
ar

re
g. 

PA
RT

E 
V

I 
—
 

C
or

a. 
Fr

an
cê

s 

ngpiAajuopM O O O v-1 O O TH 0 TH opeuopiE^ O O O 0 TH O — O TH 
*§■ 0 0 dD T-4 0 0 tH tH 0 >9JÍV souang O O O TH TH O CM TH tH 

eqjosjei^ O O O TH 0 O TH 0 TH ODnqimjujgd O O O TH 0 O tH tH O 
Hoqsiq O O TH O O O TH 0 TH 

EX
PO

RT
AÇ

ÃO
 

BÒUBJJ O O 0 TH TH 0 CM O CM 
SiABfJ O O rp © CD O CD 3J A G|- J TH O O TH CM O Tf — CO 

snppjoj^ TH T-4 0 O O eo 0 co sn^piog O TH O TH 0 O CM O CM 
T-l Çbl CO TP LO to 

To
ta

l 
La

str
o 

Ca
rre

g.
 

PMBn5 'H CM CO ^ ID CD TH TH TH T-. TH TH 

To
td

 
La

str
o 

Ca
rre

g.
 

PA
RT

E 
V
 

—
 

C
om

, 
Su

ec
o jpqBjqrQ O O O O O TH TH O TH oSjnqsjapj-ç O O O 0 O TH tH O tH 

maraeiQ O O O O O TH TH O "H •dsa g oq^o O O O O TH 0 -4 O TH 
yp^ng O O O O O TH TH 0 TH o9jnqujj|OQ O O O TH 0 O tH O tH 

y)si/\-üog O O O T-4 0 O »H O TH (Eqnug O O TH TH 0 O CM CM O 
Eoqsi'"! O O CO O O TH '«a» CO th mnomsuoj O O TH 0 O TH CM O CM 

n^piAíquojAj O TH 0 O O 0 TH O -ÍH oSjnqurcjq 0 0 CM 0 O O CM O CM 
/íasaujonQ T-H 0 O O O O TH 0 TH oiuioDoisg O 0 CM 0 O 0 CM O CM 

oãjnqojsioo TH 0 ^-1 O O O Da' 0 DJ gpjaioy 0 —t 0 0 0 p TH O TH 
ouiiooois^ TH TH O O TH O CO «p co n9piA3)uoitM O CM 0 Ó O O CM CM O 

I^jEn5 0 0 CO to CD 

To
ta

l. 
La

str
o 

Ca
rre

g.
 

p}jenô TH CM CO UO CD 

iT
ot

al
 

La
str

o 
Ca

rre
g.

 

PA
RT

E 
IV
 

—
 

C
om

. 
R

us
so

 

oSinqsjapj 0 0 0 Ô OJ 0 CM O <M OOOOOO 000 
Eidj^njuv O O O O TH 0 TH 0 TH OOOOOO 000 

o3inqtnB{_f O O O O TH O TH O TH O O O O O tH TH O TH 
oonquiBUJaj O O O TH O O TH O TH Eídjgniuy O O O O O TH TH O TH 

«oqsiq O O TH 0 O O TH TH 0 oSinquiGf-i OOOOO,— TH O TH 

<D Q 
j9)JBn5 T-T (M CO Tp to 

To
ta

l 
La

str
o 

Ca
rre

g.
 

CO *- «O Ai 
pi-ranò TH CM CO -«31 1 D) CD TH TH TH TH TH TH © M — I- lf <0 — t — <fl O rj <0 H J C3 

COMÉRCIO 

DO EIO-DE-JANEIRO COMPARADO AO DA BAÍA 
PARA O A. D. 1.816 

Navios portugueses de portos do: iMPoetação exportaçAo 
i Rio 

. 1062 290 862 214 
Brasil   ^ 21 56 37 
África     43 21 75 56 
Portugal e ilhas   ^ 7 53 17 
Rio da Prata   g jg 1 16 
Europa do sul   g g 2 8 
Europa do norte   7 g 12 0 
Ásia       g 1 2 0 

Havana e América do Norte •. •    —_   
1243 418 1045 343 

Navios estrangeiros: r9 

.. "3 57 93 52 Ingleses   g 0 u 

Russos   a 1 13 11 4 Suecos   12 7 ■1 g 
Franceses   ^ 2 f 
Holandeses   4g 17 ^ 
Norte-americanos   13 15 l® 
Espanhóis   q 
Prussianos   5 2 
Dinamarqueses   

^     ^ 1232 «1 
Total   M0U 

ria. Bala para a Ásia, 

N. B. — Se bem que navio nen^™ ^etor^pois 0ue ^eonfio.0 constantes 
existe evidentemente certo comercio ^ rjncipalmente, ao que 
das na Alfândega de gêneros de Coa, m 
de fumo. * * * 

Em tód.s » tábuas 
navios de guerras, transportes, na ^.^^ente a0 Comercio, 
pelo Governo; dizem respeito 



GLOSSÁRIO 

DAS PALAVRAS TUPIS QUE OCORREM NAS PÁGINAS PRECEDENTES 

Convém notar que adotámos a maneira corrente de grafar as palavras, embora 
nem sempre correta (*). 

Na língua tupi não existe distinção entre o singular e o plural na forma dos 
substantivos; quando aparece um s no termo da palavra, como em Tupinambás é 
geralmente de um acréscimo europeu que se trata, sendo por isso omitido na lista 
que se segue. Um o ou os, freqüentemente também, é terminação portuguesa. 

_ Freqüentemente se insere, entre duas vogais, uma consoante que por natureza 
nao pertence à palavra; ou bem transforma-se em som mais doce alguma que faz 
corpo com o radical; por vêzes ainda, tanto vogais como consoantes caem. 

Uma maiúscula romana, em seguida a um vocábulo, indica que este derivou 
ou corrompeu-se ao contacto de algum outro idioma, como, por exemplo: 

A denota a língua los Aimorés 
G " " " " Guaranis 
P " " " " Portugueses 
N " " " " Negros. 

Palavra Significação Composição 

A Prefixo na formação de substantivos. 

Cabelo, galhos de árvore. 
77aa

t, Pai, família, nação, que? quem? 
Abayte ,, 
Acanga Cabeça. 7 

Acará Garça. 

ÍSwéhy Ei0 a" Acara-hy 
Agoutí Nome de um animal. <'Ua 1)6 7 

Ahy Cousa das águas A-bv 
Aig^ Bicho preguiça. 
Aipé Nome de uma árvore. 

Amambahy | 
Amambuhy J Amana-ba, ou bu,- 
Amana Chuva. "hy 

Ananíahy 1 BarrÍg:a' C0USa ÔCa' PenateS' A-Marica 
Anandayha J Ananda-hy 
Anemby 

Annicún Espécie de C0mida- 
Nome de um pássaro. A-nu 

(•) Conservámos neste Glossário a ortografia original do autor. (Nota do Trad.), 

notas sôbee o rio-db-janeiro 

Anta 
Aparé 
Apía 
Apiáhy 
Aparí 
Ará 

Araguáy 
Araponga 
Arapuahy 
Araquára 
Arára 
Ararangua 
Arasá 
Arasuahy 
Assu 
Aymóres 
Aimorés 
A^ba 

B 

Ba 
Bambúy 
Bati vi 
Bay 
Bebui 
Beijú 
Bo 
Bocainá 
Bocéjo 
Boga 
Bootecúdies P 
Botecúdo P 
Botecúdy P 
Bombáça 
Borachúdo P 
Bu 
Bucainá 
Buranháem 
Butucúdy 

C 

Ca 
Caa 
Cába 
Cabasú 
Cacuáo 
Cahy 
Cai 
Caju 

Cajúba 
Calambólo N 
Cama 
Camapuám 
Camapuán 
Cambeiro P 
Cambólo 

A nata ou tapir. 
Volta ou ângulo. 

verbos f» «« • 
o mundo, contração de Guara. 

Nome de um pássaro. 

O esconderijo do dia. 
Pássaro dêsse nome. ^ o so]_ 
Cousa que serve de aong 

A água do dia grande. 
Vide su. 
Nome de uma tnbu. 

Mau, doença. 

Bolo'"feito de* farinha. 

Lugar de muitos fogos- 

Nome de uma tribu. 
Idem. 
Idem. 

Apia-hy 
Apare-hy 

Ara-guay 
Ara-ponga 
Ara-pua-hy 
Ara-coara 

Ara-ran-gua 

Ara-su-hy 

Ba-by-hy 

Ba-y 

Bei-ju 

Bo-CíU-Hâ 

Cair. 
Fogo Que cal* 

Vide Bootecudy. 

Bu-cama 
Bu-ranhe-em 

a floresta. 

lS matas. 
ou queimar^ a noz de 
de fruta que F 

Caba-su 

Ca-hy 

Ca-ju 
Ca-ju-aba 
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Camborím 
Camorím 
Caancunha 
Cánga 
Cángasú 
Cangíca 
Canhé 
Cananea 

Capibarí 
Capibary 
Capivary 
Capim 
Cará 
Carái 
Caraindé 
Carijó P 
Caránca 
Caraóea 
Carapáta 
Casaribú 
Casarabú 
Cataché 
Cathéte 
Catü 
Catumbí 
Caveira 
Cayoába 
Cayurú 
Cazigúay 
Charrúas G 
Chopóto 
Chúy G 
Cicaba 
Coára 
Coaracy 
Coarana 
Coaráni 
Cochím 
Coeira 
Congonha 
Coruguáty 
Corumbá 
Corumí 
Cotia, ou Coatí 
Coxin 
Cramimuán A 
Cricaré A 
Cuacu 
Cubatáo 
Cúnhá 
Cururu 
Cururuhy 
Cururupína 
Curytíba 
Cuya 

Cuyabá 
Cuya té 
Cy 

Tijolo ou telha. 
Mulher da floresta. 
A cabeça 
Cabeça grande, onça. 
De folhas arrancadas. 
De-pressa. 

Caa-cunha 

Canga-su 
Caa-gica 
Ca-nhane-a 

O Capivarí, 

Espécie de grama. 
O inhame; também há branco. 
Gente branca. 
Vosso povo branco. 
Nome de um povo. 

Uma casa branca. 

{ 0 
cair da faca quebrada. 

Matas maiores. 
Bom. 

Ca-pim 

Ca-ra-i 
Carai-nde 
Ca-ri-i 

Cara-oca 

Kysa-ra-bu 

Ca-ete 

Interjeição que indica forte emoção. 

Fim. 
Um vazio. 
O sol, o oriente. 
Um esconderijo. 
O povo que vive isolado. 

Sufixo que nos substantvos indica agente. 

Família de gente moça. 
Um jovem. 
Nome de um animal. 
Moderno, ultimamente. 

Catu-mbae ou 
Ca-tum-byra 
Cayo-aba 
Cay-uru 
G Cazi-guay 
Xaruays 
Xo-Xo-Xo 

Coara-ey 

Coara 
Coxin 

Vide Cancunha 

Corum-aba 

Esconder-se. 

Mulher. 
Um sapo. 
Água dos sapos. 
Sapo que dá ferroada. 

Uma cabaça ou chícara. 
Arvore que dá cabaças. 

Zangar-se. 

Cururu-hy 
Cururu-pina 
Cury-tiba 

Cuya-aba 
Cuva-ete 
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E 

Eiro 
Em 
Emú 

G 

Gambá 
Gamboa 
Garupa 
Gigi 
Goyaz 
Goyatacázes 
Gúa 
Qualeguay 
Guandú 
Guára 
Guarani 

ou 
Coaraní 
Guara-péma 
Guarasoyáva 
Guaratíba 
Guaratuba 
Guáva 
Guaxendiba 
Guây 
Guaycaná 
Guazú 
Guiána 

H 

Hy, ou Yg, ou y 

I 

r 
lagapé 
lápo 
Ibéra 
Ibicuty 
Igúá 
Iguapé 
Iguaráy 
Iguasú 
Iguatymí 
Ygatimi 
Imbé 
Indoá 
Ipecacuanha 
Ira 
Irajá 
Irajassé 
Irasá 
Iraxó 
Irirí 

Uma terminação de nomes. 
Seco. , Em-u 
O que come cousas secas. 

Goya 

Baía ou angra. 

Baía grande. 
Viajante. . . 
O povo que viaja. 

Os do oriente. 
O que há por ai. 

Muitos pássaros. 
O pai dos nômades. 
Nome de uma fruta. 

Gua-guay 
Gua-su 

Guara 

Coara 
Guara-pe-ma 

Guara-tiba 
nuara-tuba 

Água (fresca). 

igo e pronome. 

Tni e seus compostos, 

da da baía. 

I-gua 
I-gua-pe 
X-gua-ra-y 
I-gua-su 

Ai-de-mim! 
Cal, conchas. 

Iriry 



430 JOHN LUCCOCK 

Iriríguazú 
Iruáma 
Ita 
Itacambyra 
Itacambyruzú 
Itacolunií 
Itaguira 
Itanháem 
Inhomerím 
Itamaraté 
Itaoca 
Itapé 
Itapemirím 
Itapéva 
Itapicu 
Itapitaninga 
Itapitiu 
Ititiáyá 
lauhí 
Ivinhyma 

Conchas muito grandes. 
Com. 
Pedra, metal. 
Le^e de rocha ou aquele que o faz. 
tdem, mpito grande. 
O filho da rocha. 

Vazilha de pedra. 

Casa de pedra. 
Em direção da rocha. 

Pedra chata. 

Iriry-guazu 

Ita-camby-ra 
Ita-camby-razo 

Ita-nhaem 

Ita-ma-ete 
Ita-oca 
Ita-pe 
Ita-pe-mirim 
Ita-peba 

Ita-pitiu 

lu-ahi- P 

Jabaticába 
Jacaré 
Jacarépúá 
Jacarandá 
Jacobina 
Jacutinga 
Jacú 
Jacuí 
Jacuy 
Jacuymirím 
Jagapé 
J aguár 
Jaguarí 
Jaguary 
Jaguarúpáy 
Jararáca 
Jattíba 
Jaurygauzú 
Je 
Jecú 
Jenipápo 
Jequitinhonha 
Joatinga 
Ju 
Juasséma 
Jucii 
Jucurucú 
Jundiá 
Jundiah^ 
Juquiriquiré 
Jurú 
Jurubába 
Juruóca 
Juruócca 

Arvore de muitas frutas. 
O aligator. 
O jacaré morto. 
Espécie de madeira de côr de rosa. 

O jacú branco. 
Nome de um pássaro. 

A água dos jacús. 
Ribeirão dos jacús. 

A onça. 

O rio das onças. 

Nome de uma cobra. 

Prefixo que forma a voz passiva dos verbos. 
Estar escondido. 

Que é branco. 
Espinho, ferrão. 

Espinho grande. 
Espinho muito grande. 
Nome de um peixe. 

{ 

Bôca, um papagaio. 
Arvore dos papagaios. 

Ninho de papagaio. 

Yba-tiba-aba 

Jacare-poar 

Jacu-i 
Jacu-y 
Jacu-y-mirim 
J aga-pe 

Jaguar-i 
Jaguar-y 
J aguar-u-pay 
Yara-raca 
Ja-tuba 
J aury-guazu 

Je-cuacu 
Jene-papo 

Joa-tinga 

Ju-zu 

Jundia-hy 
Ju-quiriqui 
Ju-ju 
J uru-aba 

Juru-occa 
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K 
Kice 
Kyserabú 
Cassarabú 

L 

Láma 
Lamarám P 
Lambary 
Larúna 

M 
Ma 
Macahé 
Macáca 
Macacú 
Magé 
Mojói 
Mam 
Mambitúba 
Mambutúba 
Mambucába 
Mammón 
Mandij 
Mandioca 
Mandubí 
Mángue 
Manhuassú 
Mantiqueira 
Maquipoo 
Maracajú 
Maricaju 
Maracujá 
Maranbáya 
Maricá 
Maringú 
Matarúna 
Mátte 
Mbáe 
Merím 
Merity 
Mérlu 
Merú 
Meruabúna 
Minuános P 
Mirim 
Mirináy 
Mirity 
Mogy 
Mugy 
Mu 
Mucury 

Faca. . 
O cair da faca quebrada. 

Kice-rabu 

Rio dos Lamas. 
Nome de um pássaro. 

Lama-hy 
Lar-una 

Que? 

Mono. 
Mono grande. 

Andorinha. 

Espécie de fruta. 
A raiz de cassava. 
A farinha de mandij. 
Nome de uma raiz. 
Nome de uma planta. 

Nome de uma fruta. 

Barriga, qualquer cousa Ôca. 

Maca-zu 

Mam-bu-tuba 
Mam-bu-caba 

Mandij-oca 

Manhy-assu A 
Ma-anta-coeira r 

Mara-caju 

Ma-ri-angu 
Mata-una 

i, algo. , ^ 
irim. Menm-ty 
pequena. 
de um pássaro. Meru.aba-una 

mosca. „w.fas 
me de moscas preta 

V. Merity. 

Mucu-ry 
Um irmão. 
Águas irmãs. 
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N 
Na 
Nam 
Nha 
Ham Euam 
Nde 
Nha 
Nháem 
Nháne 
Nem 
Nembueú 
Nim 

O 

Óca 
Ócca 
Orendé 

Pába 
Páca 
Páco 
Pacu 
Pacatá 
Paquetá 
Panemá 
Pará 
Paracatú 
Paragúay 
Parahyba 
Parahybúna 
Paraná 
Paranaguá 
Paranahyba 
Paranapanêma 
Parapéba 
Paraty 
Paratiním 
Patíxa A 
Pátos 
Patypé A 
Pavúna 
Páy 
Payabúna 
Pe 
Péba 
Pericába 
Pérnagoá 
Perú 
Peruhypé 
Pia 
Piabúna 
Piauhy 
Pina 
Pipira 

JOHN LTJCCOCK 

Advérbios de grandeza ou distinção. 

Teu. 
V, Na. 
Vazilha ou pote grande de barro. 
Correr. 
Agora então! 

V. Mirim. 

Casa ou habitação. 

Exprime tempo e lugar. 
Despertar. 
Nome de um animal. 

Lugar das pacas. 

Em vão. 
Aplica-se a grandes rios. 

Eio de águas negras. 
0 mar. 
Baía do mar. 

O paraná vazio. 
O rio chato. 
Nome de um peixe. 
O pequeno parati. 

O lugar preto. 
Mestre, padre. 

Rumo a; estrada. 
Cousa ou lugar chato. 
O fim da estrada. 
V. Paranaguá. 

Descascar. 
Casca preta. 

Ferrão. 

Nha-en 

Nem-bu-su 

80025 75540 

Paca-ta 

Para-catu 
Para-gu-y 
Para-hy-aba 
Para-hy-buna 
Para-na 
Parana-gua 
Para-na-hy-aba 
Parana-panema 
Para-peba 
Para-ty 
Para-ty-nim 

Paba-una 

Pay-aba-una 

Per-cicaba 

Peru-hy-pe 

Piaf-buna 
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Pipo 
Piquiry 
Pira 
Pirahy 
Pirapó 
Piranga 
Pirapóra 
Pirasenynga P 
Pirasicába 
Piratíngua 
Piratiním 
Pitánga 
Pitangui 
Poár 
Pónga 
Póra 
Propéba 
Pua 

. Puám 
Punga 
Pyra 
Pyra-ayba 

Q 
Quáty 

R 

Ra 
Ranhe 
Ri 
Rim 

S 

Saba 
Sabará 
Sabiár 
Saboyaty 
Saimbé 
Sambambáya 
Sapé 
Sapéc 
Sainhá 
Sapucái 
Saqueréma 
Saqueté 
Sáka 
Sássui 
Sepetíva 
Seraquí 
Seruí 
Sipó 
Sipotíva 
Soroca 
Sorocába 
Su 

Barbatana, nadadeira- 

V. Pyra. T). . 
Água dos peixes. Pira: y B Pyra-pipo 
V- P^anga. Pyra-pora 

V. Piracicaba. 
Peixes brancos. Pyra-tinga 

Bater. 
V. Punga. 
Habitar. 
V. Parapeha. 
Intenção, propósito. 
Redondo, globular. 

Peixe. Pira-ayba 
Lepra. 

V. Coati. 

V. Canhe. 

V. Caba. 

Passarinhos. 
,, , Sai-mbae 

Bronco, desagradável. 

Cai-pe 
Queimar, crestar. 
Dente. 
Bradar. Saka-ete 

Mais para trás. 
Atrás, para tras. 
V. Sua-sui. 
V. Sipotiva. 

j planta, aniarrilho de paus. Sipo-tyba 
isar dos cipós. IS Soroca-aba ix • 
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Sua 
Suá-suí 
Succóo P 
Sucury 
Sucuriy 
Sui 

T 

Ta 
Tabag-y 
Tibagy 
Tabatinga 
Tacoára 
Tacoaral P 
Tacoary 
Tagoá 
Taguá 
Togoahy 
Taipa 

Taipé 
Taipij 
Tamanduá 
Tainhá 
Taniazú 
T apacoára 
Taquary 
Táta 
Tejúca 
Tapé 
Teipé 
Teíté 
Tenguá 
Tiba 
Tibagy 
Tibaya 
Tibiquary 
Tibicoary 
Tieóm 
Ticúm 
Tim 
Tingua 
Tipi 
Tipity 
Tocán 
Tocantins P 
Tóme 
Toropy 
Tramandahy 
Tu Vid bu 
Tuba 
Tucán 
Tucumán G 
Tumbyra 
Tu pá 
Tupi 
Tupiacanga 
Tupinamba 
Tutéz G 
Tzóme 

Veado. 
O veado grande e o pequeno. 
Uma classe de pássaros. 
A água dos sucus. 
A água dos sucus pequenos 
Areia. 

Aldeia; corruptela de ita. 

Lugar branco. 
Espécie de cana, ou ôco de uma pedra. 

A água das tacuaras. 

[ Amarelo. 
Água amarela. 
Parede de barro, ou modo de construir 

com argila e fibra vegetais. 

Comedor de formigas. 
V. Sainha, 
Dente grande. 

V. Tacoary. 
Luz do fogo. 
Argila, lama macia. 
Junto ao rochedo. 
V. Taipé, 
Feio, deformado. 
V. Tingua. 
Muitos. 
Muitas águas. 

Nariz, enrubescer-se. 
Branco. 

V. Tucan. 

V. Tzome. 

Pai 
O tucano. 

A mosca do berne. 
Excelência. 
O povo excelente. 
A cabeça do tupi. 
A família de tupi. 
Caldo, líquido, urina. 
Nome de um homem. 

Sui-sand 
Succu-ry 
Sucu-i-y 

Taba-tinga 
Ta-coara 

Tacoara-hy 

Tagoa-hy 

Sanha-zu 

Ita-pe 

Tiba-coara-y 

Tipi-ty 

Tupi-acanga 
Tupi-aba 
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u 

u 
Ubahy 
Üna 
Urü 
Urubú 
Urubú-pungu 
Urucuyá 
Urubu 
Uruguáy 

X 

Xe 
Xixuí 
Chicuí 

Y 
Y 
Yára 
Jara 
Yba 
Ybá 
Ygapogouzú 
Yg 
Ygaróon 
Yguára 
Yryry 
Ya 
Yagapé 
Ybera 
Ybicuy 
Yby 
Ybyra 

Z 
Zezere G 
Zurubí G 

Comer- Uba-hy 

Preto. 
Vermelho. 
Nome de uma ave. 
Nome de uma cachoeira. Uru-cuya 
Chícara vermelha. 

Uru-gua-y 
O grande rio vermelho. 

Eu. 

G V. Sui. 

Prefixo de nomes. 
Patrão, senhor. Y-aba 
A coxa; uma árvore. 
Fruta. Yg-apo-gua-zu 
Uma grande enchente. 
Água doce. 

Yg-a-ram 
Yg-goara 

V. Iriry. 
Vós e eu (dual). Ya-gape 

V. Ybyra. Ypy-sui 
A praia. 
Terra. 
Em baixo. 
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